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C O L E C C I Ó N DE 
MANUSCniTOS E 
IMPRESOS SOBRE 
C A N A R I A S DE LOS 
HEEf NDS ALZÓLA 
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S E N O '̂̂ ^W' 

A Primera veZj -que f¿ hm 

'ürfioCohJ¡íi{4ciones Synoda^ 

tes dejfe Obif^adó , es ejlá: 

jorque ]ut7tarfe los. Benefi

ciados de Jietc Islas , y fui 

Curast es muy difictdícfopor 

tantas. er^jharcacwfies.'Pcro 

qjífo nuejiro Seaór y buen Dios ficorrer a la 

necrfsidad tan preafa que auia deltas para fa 

buen gouierno efptritaal; y fucedio defefte, y (i 

tan b/Acn íieinpo, a treinta de ^ b r i l de mil y 

JafcientQS y veíate y nueue t que 'vinieron todos 

tos Synodales , y bolMÍcron a fus c^fis fin acci» 

dente dlgmo , muy contentos de auerfe hallado 

por ocho dias continuos a tan grai^es aflos, y a 

Procff iones tan flemnes , encomendando fin» 

gulArmentea DioslaJalud, y buenosfictfj s de 
V*M<igeJla^t a quien como a Seaory Jingular 

y 2 Vatran 
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Pafros ¿cfla J^Ávl fe dfi^i^ eja 
Dedicatoria-y y mas pormí,J¡c»clo Capellán y 
criatura de F. Magejiad t para que juntamente 
veaV^Mageflad, que IgUfta, que Obifpos ha te-
tiido^yque finias fiete Islas con fus Ciudades,y 
k todos les haga la merced que fus RealesTro^ 
genitores i que con'Dio^ nüua» por eternos fi^ 
ghs 5 y defpM^ de largos ams debida teng4 
y.CMageJlad el m/fno Jugar, como cfic fu Ca* 
¡ellmfe lo f aplica cada dta. 

E Í O b i í p o d e C a n a r i o . 
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T A S S A . 

YO L á z a r o de Rios Ángulo , Secretarlo del 
Rey nu^ftro feñofjque por fu rnádado higo 
oficio de Efcriuano de Cámara , de los qu^ 

e n fu Confcjo reíiden,certifico, que auicdofe vi l iq 
por los feñores del vn libro intitulado , Ccnflitucto* 
nes Syftédales del Obifiado de Canana , hechas y o r 
denadas p o r elDoétor don Chriftoual de Ja Ca*» 
m a r á y Murga,Obiípo desque c o n licencia de los 
dichos feñores fue impreílb, l a í l a r o n cada plicgQ 
de l o s del dicho libro a cinco tiiaraucdis,y parece 
tener nouenta y tres pliegos con el principio y in» 
dices,que al dicho refpcta m o n t a n quatrocientot 
yíefenta y cincomarauedis ,y a efte precio, y no 
m a s mandaron fe venda , y que efta taíía fe pongíi 
al principio de cada libro de los que fe imprimie
ren, Y para que dello confte,de pedimier.tode Ja 
parte del dicho Obifpo,doy la prefcnte. En Nta-
drid á diez y ocho dias dei mes de Enero ¿ c mil y 
feifcientos y txeinta y quatro años. 

Laz^aro dt j^ios^, 

Fcc de erratas. 
V! Ste libro inticulado, Synoi*lit dtl Ohiffáio dt Cattérial 

^cf tá bien y fielmente impreílb con fu original. En M a 
dr id} ) Dizicmbrea 1 4 ' d c i 6 3 j . 

f ; Lie,¿Muriié di U Lláns. 
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'Suma de U licencia del Confe]ol 
'J 'Iene licencia yprouiíion Real el Doiflor don 
^ Chrirtoual de'la Cámara y Murga Obiípo de 
Canaria, para imprimir el libro de las Conílitu-
cioncs SynodalesdefuObifpado, como confia de 
la dicha proiiiíio y aprouacióifcllada c5 el fello de 
fuMageíhd, y librada por los feñores de fu Real 
Gofejo,defpachada en el oficio de Lázaro de Rios 
Ángulo, Secretario del Reynucftrofeñor,y fu Ef-
eriiiano de Cámara. En Madrid a caiorze de Ma« 
yo de mil feiíbientos y treinta y tres. 
, . . • . • ' , . • • 

•p L Licenciado Loren^odc Yturrifarra, Vica
rio general de la villa de Madrid, y fu partido, 

gcc.Cometemos alíeñorDoftor,González de Ri
bero veael libro intitulado,C<«y?//«afl>ííj Syf7oda-* 
ItsdelObifiadodila¿ran Canaria^ y fu finta/oltfa^ 
'copucftas por cl feñor^Doílor dó Chriíloual de 1» 
Cámara y Mur^a, Magiítral de tres Iglefias, Ba
dajoz, Murcia, y lajanta de Toledo , Obiípo del 
dicho übifpado,) c5 lu parecer nos lo remira. Ea 
Madrid á veinte y cinco de i unió de mil y feifcien-
tQsy tiániáy tresáños, 

LicencLorenfo de 

• ' africana. 

Por fu mandado. 
Cjahtcide'I{o\as. 
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'AvmvACjon ALAS STNODALES 
áelObifpadodc lagran Canaria, ordenadas por 
el fe ñor don Chrijioual de la Cámara y Murga t 

Magiflral de tres IglefiaSt Badajoz^, Murcia, y 
la Primada de las E f p a ñ a s ^ O b f p o de dicho Obif 
pado,del Dodor'Blas Gonfalezj de Ribero.Cori* 

fultor del fanto Of ció, A bogado en los Rea» 
les Confesos,y de la fantaygenC' 

ral Inquifcion, 

kVando a imitación del feñor Obifpo , algún 
^ fuceíTor formare otras Synodales ( fibien le 

quitara la gloria de feriólo) no empero de auec 
i d o el primero, como de Cicerón y Demofthenes 
dixo fan Gcronimo^niíerá mejor fu do6lrina,zelo 
ajuftado con las leyej, dando otras como legisla
dor prudente,fm cofa que repugne anueftrafanta 
Fe.Pueden imprimirfe.En Madrid a tres de Agof-
to de mil y feifcientos y ticinta y tres años. 

£lVeBor gon^ale^ 

delibero* 

ti-
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Licencia del Ordinárici 

JsjOs cl Licenciado don luán Ruiz de San Ce* 
. brian,ViíÍtador general dcftavilla de Madrid, 
y juez de Vicario General cn e l l a , y fu partido» 
6¿c- Por la prefentc, y por lo que a nos toca da
rnos licencia y facultad para que fe pueda impri
mir, e imprima cl libro intitulado, Conjhtuciones 
Synoduies dei ObifpAdo de labran Canaria t y f* Janta 
Tg/f/J'̂ i, compueftas por cl feñor don Chnftoual de 
la Cámara y Murga ^ Magiftralde las tres Igle
sias,Badajoz, Murcia ^ y la Primada de lai t i pa -
ñas,Obifpo del dicho Obifpado^elciflo del de Sa
lamanca . Por quanto por la cenfura de arriba 
confta no aucr cofa contra nueftra íanta Fe Ca
tólica, y buenas coftumbtes. Dado en Madrid a 
cinco de -Agollo de mil y feifcientos y treinta'/ 
tres años. 

ElLicSanCthridn^ 

Por fu mandado. 

(¡ahrielde^o]as^ ©
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C O N S T I T V C I O N E S 
SYNODx\LES D E L O B I S P A D O 

C a n a r i a , h e c h a s ' ^ o r d e n a d a s p o r e l D o c * 

to r d o n C l i r ' f t o u a l d e l a C á m a r a y M u r g a . ' 
o b i f p o d e C a n a r i a , d e l C o n f e j O d e f u M a -
•• . g e í l a d j e n l a S y n o d o D i o c c f a n a . q u e í e c e - ' 
' • l e b r o e n l a d i c h a c i u d a d d e C a n a n a 
' e n j o . d e A b r i l d e 1629. 

a ñ o s , 

O S E i D o f l o r D . C h r i f . 
t o u a l d e l a C a m a r a y M u r 
o a , p o r l a g r a c i a d e D i o s , 

^ y d e l a íanta S e d e A p o í ^ 
t o l i c a , O b i í p o d e C a n a ^ 

_ r i a , d e l C o n í e í o d c f u M a -
2 <TeíladjS:c. A l o s v e n e r a -

b l e s D e a n y C a b i l d o d e 
. l í e f l r a f a n t n I g l e f i á d e C a n a r i a , y a l o s V i c a -
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Conílituciones Synodaics. 

V i o s , B e n e f i c i a d o s , C u r a s , y a t o d a s l a s V n i -
T i c r f i d a d e s d e p e r f o n a í . E c l e f i a f t i c a s d c í t e , 
x i u e í l r o O b i r p o j L ^ o d e C a n a r i a , q u e d e u e n , y 
p u e d e n a f s i f t i r a l a c e l e b r a c i ó n d e l a S y n o d ó 
D i o c e f a n a ^ y a l a c i u d a d d e C a n a r i a , l a L a g u -
n a , y d e l a P a l m a , m a s p r i n c i p a l e s c i u d a d e s d e 
l a s d i c h a s I s l a s . A n t e t o d o s l o s q u a l e s e í l a s 

n u e f t r a s l e t r a s c o n u o c a t o r i a s f u e r e n p r e í é n * 
t a d a s , y á q u a í q u i e r a q u e t o c a r e c l i n f r a í c r i t o 
u e g o c i o , S a l u d e n e l S e i í o r . C o m o p o r e l d e 
c r e t o d e l í a c r o / a n t o C o n c i l l o T r i d e n t i n o , 
d i f j í o n e d e m o d e r a r l a s c o f t u m b r e s , c o r r e g i r 
l o s e x c e í í b s j C o p o n e r l a s d i f c o r d i a s j c f t a b l e -
c i e n d o e l g o u i e r n o e f p i r i t u a l , p r e u i n i e n d o 
l o s d a ñ o s , q u e d e l a f a c i l i d a d c o n q u e l a n a 
t u r a l e z a h u m a n a f e i n c l i n a á l o s v i c i o s , í e p u e 
d e n t e m e r , y j u n t a m e n t e p r o c u r a r e l p r o u c ^ 
c h o d e l a s I g f e í i a S j y d a r . a t o d o r e m e d i o , í a í u -
d a b l e y c o u e n i c n t e , f o m o s o b l i g a d o s a t e n e r 
S y n o d o D i o c e í a n o c a d a a ñ o , l o q u a l e n e f t c 

n u e í l r o . O b i f p a d o j a m a s f e h a h e c l i o , n i t a l 
S y n o d o p a r e c e a u e r í e c e l e b r a d o j n o f o l o d e í ^ 

j u e s d e l C o n c i l i o T r i d e n t i n o , p e r o n i a n t e s ? 
p o r l o í j u a l n o a y r e g l a c i e r t a d e l g o u i e r n o 

4 . . . ' — ^ 
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-r 

F d e l O b i í p a d o d e C a n a r i a J z 

iprplrltual en eftas Islas. Por tanto confidera» 
íiolos decretos del dicho íantoConcilio,y 
porque á nueílro Paíloral oficio importa y to 
ca conuocar la dicha Synodo Diocefana def-
teObifpado. Por tanto a todos los fobrcdi-
chos, a quienes las prcíentes letras nucftras 
vanencaminadas,Ilamamos,citamos,y>amo 
neftamos, y en virtud de Tanta obediencia 
niandamos, que para la Dominica íegunda 
defpuesdcPafcua de Reíurreccion, cuyo E -
uangeho es, Ego [um Vajlor bonus, y para el 
Lunes figuiente treinta de Abril de mil y CciC-
cientos y veinte y nueue,alahora de Tercia, 

tdcrpues de medio dia, cl qual terminóles da-
inos por primero, ícgundo,y tercero perem-
ptorio, y monición canónica, parezcan ante 
noscnnueílrafantalglefia jy en el lugar de 
íu Cabildo, que leualamos por lugar conue-
luiente para celebrar ia dicha Synodo Diocc-
í̂ ina,fi 

canónicamente no eftuuieren impedi-
¿03y 6 por fu legitimo procarador,dcl propio 
grcmio.^y todos los ruíbdichos con poderes 
bailantes. Y el dicho termino paíTado, proce
deremos adelante, parándoles pcrjuyziojo q 

A 2 fe 
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S i ' ' - Conílituciones á̂ ynodalcs 

Ce Jctetmlnare, como fi cñauleran p rc fcnceV, 

y mandamos,quceíbniie{li'a carta coiiiioca 
toria íe notifique a t o d a s las comunidades, q 

por derecho íe deue notificar , fíxandoícen 
Jas puertas de l a s Iglefias, para que ninouno 
pueda pretender ignorancia. Y juntamente 
encomendamos a t o d o s losíbbrcdichos,en-« 
comienden efte ne2;ocio eníiis facrifícios a 

.nueílró Senor,y.vertganinílruidos,ynos aui-
. i e ñ por íiis memoriales de quanto íc puede 
remediar,arsi para que e l tiempo,como anti
cipadamente poríijs memoriales. En tefti-
monio de l o q u a l dimos l a s prefentes cartas 
deediclOjfirmadasdenueílra mano,íelladas 
con nueílro f e l l o , y refrendadas de nueílro 
Secretario, en la ciudad de Canaria, a veinte 
y nueue de l m e s de lulio, de mil y ícifcien-
tos y veinte y ocho años. 

El Ohifpo de Cartaruí. 

P o r m a n d a d o d e l O b i f p o m i feñor. 
Bartolomé ^la?:» 

Secretario^ 
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'-T 

Del Obifpadodc Canaria 

n o M B R A M I E N T O 
del Secretario* 

N G a n a r í a e n v e i n t e y d o s d e l m c j d e 
^ A b r i l d e nTÍ l y f e i f c i e n t o s y v e i n t e y | \ t i e 

u c a ñ o s . e l O b i f p o m i f c ñ o r d Í K o , q u e c r i 
l a m e j o r f o r m a q u c a n i a y p o d i a , n o i h b r a ú | i 
y n o b r ó p o r S e c r e t a r i o d e l a d i c h a S y n ó d ^ ó á 
B a r t o l o m é D i a z f u S e c r e t a r i o , y p o r a y ú d a t e 
í u y o , y c o m o f e c u n d o S e c r e t a r i o , p a v a í u p F i r 
f u s a u f c n c i a s , y e n f u p r e f e n c i a p a r a l o q m a s 
f u e r e n e c e í í a r i o , a D i e g o d e A r t e a g a , a m b o s 

~ c l é r i g o s P r c s b y t e r o s , N o t a r i o s , y E i m i l i a r e s 
í u y ó s , p a r a q a n t e e l l o s , y q u a l q u ' . c r a d e l í o s , , 
e f p c c i a i m é t c a n t e e l d i c h o S c c r e t a r i o , p a í í e n . . 
y f e h a o a n l o s m a n d a t o s , a a c o s , y d e m á s d i l i 
g e n c i a s t o c a n t e s y p c c r t n e c i c n t e s a l a d i c h a 
S y n o d o D i o c e f a n a , h a d a e í í a r c o n c l u i d a y 
a c a b a d a , y á n t c e l d i c h o f e p o n g ; a n t o d o s l o s 
p o d e r e s y p a p e l e s , y f e l e s d e e n t e r a f é c y c r e d i 
t o e n j u y z i o y f u c r a d e i j q u e p a r a t o d o e l l o , y 
lo a e l l o a n e x o y d e p e n d i e n t e í e s h a z e m c s 
n o m b r a m i e n t o , y d a m o s p o d e r e n f o r m a , 

a n t e 
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Gonftítudoncs Synodaíés 

á U i t c D i e g o d e M e n d i e t a N o t a r i o , v t í i l p r a . ' 

£1 Qhif¡o de Canana* 
D i e g o d e M e n d i e t a 
N o t a r i o A p o í t o l i c o . 

E S T E D i c h o d i a , n \ e s y a i i o í c d e í p a c h ó 
r n a d a i n i e n t o e n f o r m a , p a r a q t o d o s l o s o r d c 
n a d o s d e O r d e n f a c r o a f s i í l a n c o í b b r e p e U i -
c e s a l a s d o s p r o c e í s i o n e s , p r i m e r a p a l a d a r 
p r i n c i p i o , y p e d i r f i n g u l a r g r a c i a y f a u o r ; d c 
D i o s , p a r a q u e e n la d i i c h a S y n o d o f e a c p e r d e 
lo q u e n í a s c o n u e n g á a l í c r u i c i o c i é n u e í l r o 
S e ñ o r , p r o u c c h o d e l a s a l m a s , y b i e n d e l g p -
n i c r n o c r p i r i t u a l d e í l e O b i f p a d o : y l a f e g ú d a 
p a r a d a r g r a c i a s a D i o s p o r l a í i i a u e y q u i e t a 
c o n c l u h o n d c l d i c h o S y n o d o . . . • 

A f s i m í l m o o r d e n o í u S e ñ o r í a í e l l a m e i i a 
las d i c h a s p r o c e f s i o n e s l a s R e l i g i o n e s d e l 
t a c i u d a d , y í e a u i f e a t o d o s l o s . M a y o r d o m o s 
d é l a s C o f r a d í a s , p a r a q u e e n l a s d i c h a s p r o -
. c e f s i o n e s í a q u c n l o s p e n d o n e s , y t o d o s v a y a 
c n l a f o r m a , y c o n l a p r e c e d é c i a q u c t i e n e n d e 
vro y c o f t u m b r c , 

O t r o f i 
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ü e l O b i f p a d o d e C a n a r i a ; 4 

. O t r o f i o r d e n o y m a n d o í u S e ñ o r m , q u e 

c a m p a n e r o d e í í i í a n t a I g l e f i a C a t e d r a l , E>CH 

m i n e r o G u e í e c o n t a r a n v e i n t e y n u e u e d e f t e 

p r e f c n t e m e s d e A b r i l d e m i l y f e i í c i c n t o s y 

v e i n t e y n u e u e , q u e e s l a v i f p e r a d e l p r i m e r o 

ŷ  p r i n c i p a l d i a d e l S y n o d o , a c a b a d a s l a s Vif»^: 

p e r a s d e l a C a t e d r a l , t o q u e f o l e n e m e n t e t o * 

d a d l a s c a m p a n a s , y l o m i í i n o h a g ^ a a n t e s d s 

a n o c h e c e r , y í e p i d a a l a s R e l i g i o n e s l e r e í * 

p o n d a n p o r ef ta v e z . Y íe m a n d e a l o s Sacirif^ 

- t a ñ e s d e J a s E r n i i t a s , 6 p e r f o n a s , a c u y o ca¿^ 

g a e í l a n , r e f p p n d a n c o n fus c a m p a n a s a l a » 

d i c h a s h o r a s > a l a s v o c a c i o n e s f o l e n e s d e l a 

C a t e d r a l p a r a e l d i c h o S y n o d o , i b p e n a q u é 

v n o s y o t r o s , q u e p o r í ü s o f i c i o s t o c a r e n a¿ 

n u e í l r a j u r i f d i c i o n / e r á n p e n a d o s p o r . í u s f a l l 

í a s y d c í c u i d o s . , 

O t r o í i íe o r d e n e y m a n d e al c a m p a n e r o d s ' 

l a d i c h a n u e f t r a I g l e f i a C a t e d r a l , h a g a fe í ía l 

f b l e n e , y t o q u e a P r i m a L u n e s t r e i n t a d e A * 

b n l d e l d i c h o a í io> d e a c i n c o a fe i s d e l á m¿r> 

n a n a , d e m a n c r a q u e d e x e p u n t u a l m e n t e a l a i 

i c i s , p a r a q u e a l a d i c h a h o r a l e e n t r e e n P r i * 
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Coníliíucloncs Synodales 

- ia: y de todo lo íbbrcdichó mandó dar Cus ' 
^jaudamientos criforma. 

V El Ohífpo de Canaria, 

V ?£ Por mandado del Obiípo mi feñor. ( 

5.h i'.vmt^i^ú o Bartolomé Diaz^ Secretario, 
m -

y E S T E Dicbodia,mesyano, fu Señoría 
<lel Obiípo mi íeñor n o m b r ó por Of cíales 
¿el dicho Synodo alas pcríbnasfiguicntes, 
á^or Abogado para las cofas y dudas,que íe o-
frcGicren en la dicha fanta Synodó,aí Licenr 
ciado AloníbFernandez Saaucdra, Regidor 
pcrp-tuo,y Comiílario nombrado por la ciu» 
ciad de Canaria, y Abooado de la ílealAu* 
diencia. Por Macftrode ceremonias al Liccn 
CÍa<io PedroOrriz, Maeftro deceircmonias 
d e íu finta Igf eíia.Por Fifcal al Bvichilkr Gal
lear de los Reyes, Fifcal General del Obifpa* 
dpjdeCanaria.Por Pwrttiro a SebaftianGon-
^zhTij^Q^iúhn de 1 coro dcíla í an t a í glcáa. 

E N 
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d e l O b i f p a d o d c C a n a r i a . J 

5 E N l a c iudadde las Pa lmas , en la Isla 
de C a n a n a , D o m i n g o veinte y nueue de A-
bril, de mil y feifcientos y veinte y ríucíie, ífiT 
Señoria juntó a todos los Synodales, que ef-
tauan en la dicha ciudad, en la faladel Cabil
do de la Catedral, afsift iendoclGouernadoü 
yComiííarios de las dichas ciudades,y les p r a 
pufo el Synodo para cl diaTiguicnte,y leshi* 
20 vna platica eípiritual, de la obligacio que 
tenian á proccder,y dar buen cxemplo en to 
do t i empo , fingulármente en el déla dicha 
Synodo , y que en lüs facrífícios y oraciones 
fuplicaífen á nueftro Señor, que lo que fe tra* 
taíTe y determinaífecn la dicha Synodo, fuef̂  
íe muycoforme a íii fanto feruicio,prouecho 
cíj^iritualdélas a lmas , y buen gouicrno deí^ 
te Obifpado. 

^lOhifpdíCanarU. 

Ante mi 

Bartolomé Diaz, Secretariol 
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l ConHituíióncs Sjrnodalcs 

<^.VjN'ES;Treinta dias d e l á t e l o nícs 
_ ^ d c Abri l , falio el Obifpo mi feñor de 

' i i ü / i £ i s . cafas , alas feis de la mañana, a-
compnñatode todo ííi Cabildo , y del Go-« 
u c r n a d o r - Capitán general de guerra de la^ 
dicha' ciudad;c Is la, con l o s Comií^rios de 
las ciudades., y fod(i3 los Synodales : ydefta 
manera e n t r a cn ia Iglefia, a repique de to
das las ¿ampanas, - O i r g a n o s , é inílramcntos 
demufica : y llegado , auiendo hecho ora. 
cion ante.el Santifsimo Sacramenro,.íe ícn-
toen íuíiiía y fitial; debaxo d e v n dofel, y 
k vifticron dePontifícal, y juntamente los 
•Miniíkos n c c e i í a T i o s , del; Cabildo , para e l 

dicho aólio Pontifical, como íc ordena en 
cl dicho Pontifical, y Ceremonial Romano, 
y lo tienen de v f o y . e d r f l L m j b r e * Y auieíklo 
el Cabildo acabado Prima, Tercia, y Sex
ta, fvho Jai primera proccfsion íblcmne del 
Cabildo , y todosJo.s Syiiodales , y demás 
©crítgos dcla<íilidad c o n ÍQbrepelIizcs,y jun 
tam^ntc las Religiones, Ccfi-adias,y pcn^ 

•VJ. vi ~ dones 
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del Obiípado de Canana. 6 

xmi^ y e n t o n a n d o l a V ^ a p i ü a d c ,ms c a n t ^ 

r e s c i e r t o s V e r f o s y d i fe rentes : C á n t i c o » 

p o r t o d a l a p r o c e f s i o n . S a Ü o p o r J U N T O á l » 

C a p i l l a de l a A n t i g u a d - a l a p u e r t a p r i nc ipad : 

d é l a I g l e f i a , q u e fa lc a l a p b c a , t o d o s ; p o j ^ 

ÍLI o r d e n , y , de t r a s d e l P r e l a d o , y fu fan i i - * 

l i a r e m a t a d a , e n fu puer to ,el R e g i m i e n t a 

de l a d i c h a c i u d a d , c o n fu G ó u e r n a d o r , l i e * 

u a n d o d e l a n t e d o s M a c e r o s , v e f t i d o s c o n 

fus j n f i g n i a s , y - r o p a s . P r o c e d i ó l a p r o c c f í 

í i o n p o r j u n t o a l H o f p i t a l de í á n M a r t i n 

l a p l a ^ a de l o s A l a m o s , á l a P u e n t e , , y- p o r la» 

c a l l e d c r e c h a e n t r ó p o r l a p o r c e r i a de f a i i 

F r a n c i f c o j y b o l u i e n d o p o r e l c la i i f t co de í u 

G d n u e n t o . , a l a / p u e r t a q u e i í a L e a ' I a Ig lef ia,» 

b a z i e n d o c i i a c i o n a l I h n t i í s i m o S a c r a i i i e n « 

to. i p r ó í i g u i o - í x l i e n d o p o r l a puerta^ p r i n c i ^ 

p a l de l a I g l e f i a , i t o d a l a c a l l e R e a l , .que v a 

a l C o n u e n t o d e l a s M o n j a s d e l a C o n c e p * 

c i o n B e t n a r d a s . J I . U J K Í , W . Í ; .ÍUJ,JI3JÍ.Í';><^:>*Í^1Í 

y a u i e n d o h e c h o c n F U I g l c í i a l á ^p rbp ia i c í l 

t a c i o n , fd l i o l a p l a c a a b a x a ^ , h a í \ a c i l t r a t 
B 3 e n 
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Conílituciones Synodalcs 

cnía calle de Trlana,y por toJa ella fue á ía-
lir por nacítra Señora dejos Rem:Jios ala! 
Puente, entrando por la miíini puerta prin
cipal de la Iglefia Catedral,reniato en íu Ca-
pilla mayor, con lamifma autoridaiy fo!c- -
nidad que comento; de íuerte,quedizen to- -
dos no auer viílo en la dicha ciudad dos pro- -
cefsiones,taníblenes como eíla, y la vltima, . 
cnqucíedieron gracias. . 

Elc5curfodegentcfuemuy;grande,yaCii i 
-dio mucha a ver lo que nunca auianviíÍo,ni 
oido.El tiempo que duró la Synodo fue muy 
templado. Ayudó mucho a la íblenidadde la 
dicha proceísion; el cuydado.de :don Gabriel 
fde Frias y Lara,Gouernador y Capitá a gue
rra , y dejos Comiílarios de Ja ciudad, con 
que las calles efl:uuierortrcgadas,linipias,l!e-
nasde diferentes yernas oloroías, y todas las 
ventanas colgadas, y le tuuieron también de 
que la ciudad eftuuieíle muy proueida de to-
do generodebaílimcntos: ytodoslos Syno
dalcs eftuuierortmuy bienacomodados, y en 
la Iglcíia íe pufieron^uenosbancos, cn que 
potyu lado 'ypcro,cntrc;cl coro, y laJCapilla 

„ mayor 
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Del Obiípado:CÍ¿Canaríar- 7" 

mayor eftuuÍGron:íentados l o s Comiífarios 
del Cabil¿o,y todos ;!os Synoda!cs. 

Acabada la dicha procefsion,íecomenco 
la Milía Pontifica!,y.íe celebró co mucha au- -
toridad,ybuenamurica,coníola tiene la Iglc 
'fiarla qual acabada (qfue.dcl Eípiritu fanto) 
fu Señoria dexó la cafullai túnica, y tunicela, 
y tomando píuuial; íe hincó de rodillas en o-
tro fitial jlquepara eíle efecto íe p u í b en la 
gradadel iVltarmayor,y entonó la Antipho- -
naiExaudi nos Dominey^ücpo, profiguió la 
capilla de cantores, con el:P.íalmo,54//í¿í»i 
*»f/tf'Dow/»(r,CÍc. Y acabado, y repetida lá 
Antiphonaydixo íii Seiloria las dos Oracio
nes, que eftah en el Pontifical yAdfAmus Do* 
tnine,i^c,^Omnípotens fempiterne DeusJíc. 
Xucgo dixeron.los cantores la Letanía, y íu 
Scñoriacó ñiitra y báculo bendixo la Syno
do con el y crío, Vt hancpr^JentemSynodMfñ, 
Y acabada la Letania,dixo la Oración : Qj^' 

fum'^s EáUftje tu^c, ^c.Bendixoxl incienfo.y 
diola bendición alDiacono,que cantó el E-
uágc lOyConmoattís lefis duOdecimDifcipulíSr 
que predicóei Doctor SaluadorAlfonío, C a 

nonigó 
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V 

Gonftitucioiies Synodalcs 

n o n i g o JVIaoiílral y y dcíjxics del fermon , ü i 
Señoriaj i incadode rodil las,entonó el H y m -

n-Oyf^eniCnatGr Spintus,(3C' C [ Ü C profiguie» 
rony acabaron los cantores . 

I Luego íe hizo la profcfsion de la Féjeyen-, 
d o i a e n v o z alta,é inteligible el Licenciado 
LlujS de Herrera Canón igo , que íiruio de 
D i a c p n o , y ent re tanto fu Señoria la fue Iq^ 
yendo por íi,y por ía í;uua Synodo, cn fu li
b ro Pontifica!, íentado en íu fitial con mi t ra 
y baculo,y todos los cogregados de rodillas: 
Credo in vnumHOieumytS'c* Apojiolicas tradi^ 
Uoncs . tíConcluyendo íii Sefioria, dixo: 
ÉgoCbrijhphorus de la Cansara ^,A-'¿i4rga, 
Epifcop-as Can-irüfís^itafpode'OtVoueo^ac iuroi 

Jic Deus me adiiíMct, h£cJandía DeiEuany 
¿í/>ii,tcnlendo püefta l i imano derecha íbbre 
cl l ibro Mifial de los fantos Euágclios: y fue-̂  
r on lle2;ando ios cóuocados Cpmiííarios del 
Cabildo.y todos los Beneficiaclo,s,yCurasSy 
nodales,y puefios de rodií lasaate lu Senoria, 
¿ftandp fentado en íii fitialtjde.dosen dos,pq^ 
nicdo jas manos íbbî ê lo^ íantos Eurigelios, 
dixcroriiVo Jfodeo/voueojaciurojftc me 
Deas adimet/Sh^cfaníla Dei Euavgeliu 

. ^ . w • Acá-
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del Obiípado de Canaria. 8 

' A c a b a d o e l p r e f c n t e a v 5 l o , y o e l p r e f c n t c K c y ^ 
t a r i o p u é f t o e n e l p u - p i t o , l e í e n a l t a v o z l a i r 
a d u e r t é c i a s y m á d a t o s r i g u i é t e s - . P ó r m a d á c d 
d e l O b i f p o m i f c ñ o r f e h a z e í a b e r á t o d a s í a ^ 
p e r í b n a s E c l e í i a f t i c a s y í e g l a r e S j B e n e f í c i a d o s -
y C u r a s , c 6 u o c a d o s p a r a l a c e l e b r a c i ó n d c í l a 
£ i o t a : S y n o d o , q l a s C o n g r e g a c i o n e s y í e f s i o * 
n e s d e l l a í e r a n e n e l C a b i l d o m a y o r d e . * N . S , -
I g l e f i a , y q u e l a p r i m e r a f e r a o y L u n e s j o . d é 
A b r i l a l a s q u a t r o d e l a t a r d e , y l a s d e m á s f e . 
c o n t i n u a r a n d e f d e M a r t e s f e i s d e l a m a f í a n a ^ 
h a d a a c a b a d o s , l o s o f i c i o s d e n u e í l r a C • a t c -
d r a l , y a l a s t a r d e s . á l a s t r e s , y q d e f a c e l d i c h o 
C a b i l d o p o r i a s m a ñ a n a s n o s v e n d r e m o s a l 
c u e r p o d e N . S . I g l e f i a a l f e r m o , y o t r a s c e r e 
m o n i a s q í e h a d e h a z c r , y q ^ e n e l d i c h o C a b i I -
d o c a d a q u a l d e l o s c o a o c a d o s p o d r a p r o p o ^ » 
n e r l o q l e p a r c c i e r c m a s c o u e n i e n t c a l a p a V 
b l i c a . v t i l i d a : : ! d e f t c O b i í p a d o , y a d ü e r t i r l o i " 
£ i S e ñ o r i a c o n t o d a n i o d e í l i a y r e f [ : > c t o , f i íV-
p i í ' s i o n a l g u n a , n i q á l o s o y e n t e s í e d e r a f t r o ^ 
d e m a ! e x e m p I o , ó p o c a r c u e r e n c i a . 

T o d a s l a s p e r f o n a s y c o m u n i d a d e s q d e u e t ¿ 
n e r l u g a r c n ^ s f t a S . S y n o d c n o í e r o m a r a d e á i 
a u t o r i d a d , f m o c o m o í c l e s f e ñ a l a r c , p a r a l o 

q u a l 
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,̂  '̂Conílituciones Synodales 

f í c a d u i e r t e , q u e « e n e l d i c i i o C a b i l d o , y fih 

. a r r i b a n o m b r a d a ; f o í o e l P r e l a d o e f t a r á í e n » 

t a d o d e b a x o d e d o f c l i c o n f i t i a l y t a r i m a a l t a , 

y l o s a í s i e n t o s l e i r á n d i u i d i c n d o c n e Ü a f o r 

m a . 

A l l a d o d e r e c h o i o s q u a t r o C o m i í l a r i o s d e 

' n u e f t r a í a n t a i g l e f i a , y a l l a d o i z q u i e r d o c l 

^ C o u c r n a d o r y C a p i t á n g e n e r a l a g u e r r a ¿cC-

- v t a c i u d a d e I s ! a , q u e d e f p u e s i r á n o m b r a d o » 

y í c i s R e g i d o r e s , D i p u t a d o s d é l a c i u d a d d e 

• C a n a r i a , l a L a g u n a , y l a P a - n i a , a m b a s c o m u 

n i d a d e s e n d o s b a n c o s d e r e í p a l d o m u y b u e - » 

r i o s , y d e í ' p u e s c o n í e c u t i u a m e n t e e n f u s b a n » 

e o s t o d o s Í o s ! B e n e f i c i a d ü S y C u r a s , q u e h a z c 

l a f a n t a S y n o d o . : . 

O t r o í i a J u c r t r m o s a ! o s d i c h o s B e n e f i c i a 

d o s y C u r a s , q u e p o r q u e n o í c f a b e a y a a n i d o 

o t r o S y n o d o c n . e í \ a c i u d a d y O b i f p a d o , c o n 

l o q u a l n o í c f a b e d é l o s l u g a r c s , q u e a y a n t e ^ 

n i d o l o s c o n u o c a d o s , a d o q u i e r a q u e f e h a n 

j u n t a d o , y e n l a s p r o c e f s i o n e s , a í í e n t á d o p o r 

c i e r t o , q u e l o s C u r a s d e n u c í l r a I g l c f a C a t e 

d r a l h a n d e t e n e r l o s d o s p r i m e r o s l u < 7 , a r e s , 

* j C n , t Q d o s l ^ > . d c n i a s f e ifíin í c n t a n d o , y p o n i c r 

• - - -do 
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Del Obiípado de Canaria^ ^ 
do C ó m o fuéreh llegando, y í i i Seííória man
dó, y declara, que los Beneficiados íean pre
feridos a ios demás Curas de las Islas, y en
tre ellos por efta vez no fe adquiera derecl̂ p 
alguno en poííefsion y propiedad , ni fe le 
perjudique á ninguno el derecho que tuiíie* 
re , y lo mifmo afsienta entre los mifmos 
Curas. -̂í ^ - - J i - - ' - -i-

Yporque entre los Beneficiados del dicho 
ObiíJDado podria auer alguna diferencia con 
los Capellanes de fíi Mageftad defta Tanta 
Iglefia, por efta vez íuSefíoria declara, que 
en las procefsiones adonde concurren,vayan 
en la forma íiguiente. 

Los dos Curas de nueftra Catedral cada 
vno en fu coro , inmediatos a los Racione
ros, y luego fucederán los Beneficiados eh-
tcros,y entre ellos,y los medios, los Capella
nes de íii Mageftad, y deípues de los medios' 
los Curas, y confecutiuamente toda la Cle
recía defta ciudad,dexando por agora, y para 
^delante el derecho de la antigüedad, que ca-
da vno pretcndierc tener. 

C L o í 
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- f! / : íLqi Qfíid'es di ItftnU Sjmiofoí$. ^ ^ 
- o - r q nc :» ) zd>i hsJgiÁientes,-

BAittf'ome Diaz;, Secretario de.íia^Scno* 
ria,.ÍO es dcfta íanta Synodo. Ayudante 

yy '}\ |y:ícgundo:Secretíu:ip Diego.de Arteap 
gci,ClerigOí>(Presby teros.y >íotarios. Aboga*^^ 
fio ;de ) a dicha, ̂ npdoe i Licenciado Aloníq^, • 
Fernandez de Saauedra, Abogado de la.Au-
ídieiiciade Canarias, y Regidor p e r p e t u o , y 
jQ'piniííario de la dicha ciudad, 

j / j; Alaeílrp de ceremonias el Licenciado P c J 
vdro Ortiz, que, lo,es de nueílra fanta l£;lefia. 
x . í i í c a l el Licenciado Galfjar délos Rcyes,quc 
loes general de nueílro Obiípado..Portero 

j Scbaftian González Clérigo Prcsbytero , y 
„ Capellán del coro de n u c ñ r a íarita Igleíia 

•^'Catedral. 
x\duierteíe,quc el feñordon (Gabriel Frías 

•, y LarajCcucrnaclor y.Capí tan a g u e r r a dcfta 
Isla,Tomas rinelo,el Licéciado Aloníb F e r -

j nádezde Saauedra,Regidores perpetuos deí̂  
tía Isla, el Capitán don Lope de Meíh, y don 
Lope Fonte, Regidores perpetuos d é l a c i u 
d a d de l a L a í j u n a , I s l a d e T e n e r i f e . E l C a p i - ' 

t a n 
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del Obifpido de Canaria;̂  xo 
t a n S i m o G a r c í a cit í C a í l i l I a . y L i c c c i a d o B l a * 
S i m o d e S i I u a , C o n v i í l a r i o s d e J a c i u d a d e l s l a 
de l a P a l m a , h a n a c u d i d o a e f t a í a n t a S y n o d í í 
p a r a a u t o r i z a r c f t c a u t o , y p r o p o n e r a l g u n a s 
c o f a s c o n u e n i e n t e s a l g o u i e r n o E c I c f i a f t i c o 
d e f u s c i u d a d e s é I s l a s , y a í s i f t i r p o r f u v o l u n * 
t a d á l a s f e f s i o n e s y j u n t a s q u e h u u L e r e , 

Comocados a la JantaSymdoiqTíe tienen voto 
de aproMa^ion en ella, 

A V n q u e t o d o s l o s B e n e f i c i a d o s y C u r a s 
d c f t a s fiete I s l a s f l i e r o n c i t a d o s v y ' l í a " 
m a d o s , I o s q u e a c u d i e r o n p e r f o n a l m c » 

t e f u e r o n l o s fi^uicntes. 
P o r e l C a b i l d o d e n u e f t r a f á n t a I g í c f i a , e l L i " 

c e n c i a d o d o n l u á n B a u t i f t a E f p i n o , A r c e * 
d i a n o d e C a n a r i a . 

E l D o c t o r S a l u a d o r A l í b n í b , C a n ó n i g o M a -
. g i f t r a l . 

l i c e n c i a d o d o n L u í s d e A l a r c o n . C a n ó n i g o 
i ^ o a o r a l . • 

E l D o d o r P e d r o R u i z M o t a ñ e s R a c i o n e r o . 
• L o s L i c e n c i a d o s P e d r o M á r q u e z P a z , y d o n 

A l o n f o S o l i s , C u r a s d e f t a í a n t a I g í c í i a . 
C z E l 
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Conílituciones Synodalcs 

E l D o c t o r A n d r é s E f t e b e s B e r n a ! , B e n e f i c i a -
. do e n t e r o d e l a c i u d a d d e T e i d e . 

E l L i c e n c i a d o B a r t o l o m é L o r e n < ^ o G u z m a , 
B e n e f i c i a d o e n t e r o d e G a r a c h i c o . ^ 

E 4 L i c e n c i a d o P e d r o M é n d e z , B e n e f i c i a d a - ' 
e n t e r o d e l a O r o t a u a . • j i J > 

E l M a e f t r o l u a n F a g u n d o , B e n e f i c i a d o e n t c ^ 

r o d é l a L a g u n a . 
E l L i c e n c i a d o l ú f i a r i d e B i e n v e n i d o ^ B e n e f i 

c i a d o d e l R e a l e j o d e A r r i b a . 
E l L i c e n c i a d o B a l t a í a r D i a z , B e n e f i c i a d o c n ^ 

t e r o d e l c o d e . 
E l L i c e n c i a d o S e b a f t i a n d e C h a u e s , B e n e f í ^ 

c i a d o d e l a C o n c e p c i ó n d e l a L a g u n a . 
E l L i c e n c i a d o L u c a s S o l e r d e P a d i l l a j B e n e f i -

. c i a d o d e l a C o n c e p c i ó n e n l a L a g u n a . 
E l L i c e n c i a d o T o m a s d e A r m a s , B e n e f i c i a 

d o d e l o s R e m e d i o s e n l a L a g u n a . 
E i D o c t o r D i e g o G o n 9 a l e z O r o p e f a j B e n e f i -

c i a d o d e P u n t a l l a n a e n l a I s l a d e l a P a l m a . 
£ l D o ( 5 t o r B a r t o l o m é d e A b r e u , B e n e f i c i a d o 

, de l a v i l l a d e f a n A n d r é s e n l a P a l m a . 
fÁ L i c e n c i a d o d o n G o n z a l o de l a P e í í a , B e 

neficiado crneracakkla de la Gomera. 
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del Obifpado de Cantrií; * l i^ 

E l Licenciado Diego de Cabrera Mateo^Be-í 
neficiadode la Isla de Fuerteventura. 

E l Licenciado don Guillen de Vetancor, Be^ 
neficiado de la Isla de Lan9arote. 

E l Licenciada luán Bautifta Eípino, queíir-
, uc el Beneficio de Telde. ¡.i 

E l Licenciado Melchor Feo, que íirue el Rfií 
nefício de lalsla del Hierro. 

E l Doótor Felipe Machado , Cura de los 
Sauzes. 

E l Licenciado Francifco Arauz, Cura de fan . 
Pedro de Daute. 

E l LicenciadoDiego Diaz,Gura déla Fuen
te de la Guaucha. 

D o ; 5 l o r don Rodrigo Seruellon, Cura de los 
Llanos en la Palma. 

E l Licenciado Bartolomé de Míreles Gu2: '̂ 
man,Cura de Agüimes en Canaria. 

E l Licenciado Morales, Cura déla Vega eñ-^ 
Canaria. 

E l Licenciado Diego Rabelo,Curade Tero-
re en Canaria. 

E i Licenciado luán de Ojcda> Cura de> Aru^ 
casca Canaria^ U ' ? ! 

m 
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Gonftitucloncs Synodalcf 

E l Licenciado Gaí]ur Ru iz , Cura de Moyií^ 
cn Canaria. 

E l Licenciado Marcos Verde de Aguiar,Cu*í 
radcAsíaetc. 
y. por poderes bailantes y legítimos aísif» 

ten a eíla fanra Synodo las pcrfonas figuien* 
tes. 

r £ N £ RIF JE. 

EL Doilor luán Yaíícz Lea l , Bcncfícia-
do de la Concepción de la ciudad de la 
L a o u n a . 

El Licenciado Domingo Pcrcz , CuraMcl 
Sau¿^al en T e n e r i f e . 

El Licenciado íuan González García, Rene* 
íiciado de íanta Ana de Candelaria. 

ElDovílorBctnardino de.Fagundo, Bcnefí« 
ciado de los Remedios én la Laguna. 

E l Doaror Felipe iMachado Becerril, Bene
ficiado de dicha Iglcíia, y ciudad de ia L a 
guna. 

BlLicencíado AlonfoPcrcz Perera,Bcnefi-^ 
ciado de Chaina en Tenerife. 

£ j Licenciado Pedro Aldan, Beneficiado de 
la 
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D cl Obifpado de Canaria^ ti^ 

la Parf ochial de fan Pedro en el Sauwb 11 
E l Licenciado Bartolomé Goncalez de í^c-

; dina,Beneficiado de Buenavifta,Tenen% 
E l Licenciado Bernabé Gocalez Llanos,<Ju^ 

ra e Beneficiado del Realejo. 
E l Baciiiller Chriftoual Velafco, Cura de la 

yitoriaen Tenerife. ; J : Í Í . 
E l Licenciado Francifco Hernande^v^r-Cura 

délos SilosyTcneritc. . , ,! í 
E l Licenciado Domingo Goncalez Llanos, 

Cura de fan Iuwin,Tcnerife. ^fiyji J ií£ 
Licenciado Tomas Andrés Gura de Santa 

Cruz,Tenerife. ' r 
Licenciado Pedro Fernandez Yañez, Benefi

ciado déla Orotaba. X 
E l Licenciado Tomas López , Beneficiado • 

de fanta Vrfola en Tenerife. 

VALÚA. 

EL Licenciado Gregorio de Fleitas, Be
neficiado de fan Saluador de la ciudad -
de la Palma. 

Bi Licenciado Gafpar de Lugo, Beneficiada^ 
dcdicluParroquia. 

i r 
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Conftitucioncs Synodalci ^ 

El Licenciado don luán de Valle Aluaracjo*, 
Beneficiado de dicha Parroc]uía. 

El Licenciado don Gabriel Pa lac ios , Benefi
ciado de?uníagorda ,en la Palma. 

EJ Licenciado Sebaftian Pérez de Medina^ 
Beneficiado de Garafia. •••'•^l-. 

El Licenciado Gregorio Aluarez de Lefia, 
Beneficiado de Bar lovento. 

El Licenciado luán Felipe deLer ia , Benefi
ciado de Candelaria en Tixarafe. 

El Licenciado x \ m a r o González ,Cura de fan 
Pedro,en la Breña. 

El Licenciadp Sebaftian Cuel lo • Cura de 
'Mafo. 

El Licéciado luán Márquez de Arteaga,Bc-
neficiado de la I si a del Hierro . 

El Licenciado don Marcos de Betancor,Be-
neficiado de Lanzaro te . 

El Licéciado Miiniel Fernandez de Ortcf^a, 
' Beneficiado de Fuerteventura. 

Y finalmente feamoncftaá todos los que 
trataren negocios , y cofas particulares cn 

1ádichaSync)do,y als'iften a ella , fe traten 
,cn cfta ciudad con todo cl Cxemplo de ho-

ncfti-
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DEL OBIÍPADO DE CANARIA. 13 

n c í l i d a d y a p r o u a c i o n , y b u e n c x e m p l o , q u e 
n o s t e n e m o s d e f u s p e r r o n a s , y f a t i s f a c i o n d e 
í í i s l e t r a s y v i d a s . ~o<lidi 

Por mandado delOhiJpo mi feñor. 
B a r t o l o m é D i a z i 

S e c r e t a r i o . 

IVEZES SYNODALES, CON'-
firme al fanto ConciltoTridentino,fe nombra 
enejla fanta Symdoy]uezjes examinado-

res,y tejiigos Synodales, 

LO s l u e z e s p a r a í a s c a u í a s , q u e p o r B r c ^ 
u e d e f u S a n t i d a d , ó c l I l u f t r i f s i m o f e -
ñ o r N u n c i o í e l e cometen . 

Los E x a m i n a d o r e s j p a r a q u a n d o fuere n c -
x c í T a r i o e x a m i n a r a l g u n o s o p o í i t o r e s , ó p r e 
t e n d i e n t e s d e B e n e f i c i o s d c í l e O b i f p a d o , q u a -
d o f u e r e l a v o l u n t a d d e l O b i í p o , y d e l o s 
S^^e l o s n o m b r a n , p a r a q u e í u M a g e f t a d l e s 
l ^ a g a m e r c e d . 

L o s t c f t i g o s , p a r a q u e h a g a c a d á ^ í ^ b e n í i i 
d i f t r i t o , f e c u m p l a n l a s c o r i f t i t u c i o n e s , m a n 
d a t o s , y c a p i t u l o s S y n o d a l e s . 

D / r £ . 
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Conftituciones Syiiodales; 

l VEZ ES.. 

E l D o f l o r c l o n F r a n c i f c o M c x i a , D e a n y Ca ^ 
n o n i g o d e n u e í l r a f a n t a I g l e l i a . ^ 

E l L i c e n c i a d o d o n l u á n B a u t i f t a E í p i n o , A r ^ : 
c e d i a n O i i e C a n a r í a . 

E l D o : t o r d o n L u i s d e T o r a l , P r o u i í b r y Vi
c a r i o g e n e r a l x l e f t c O b i f p a d o . • V \ 

E l D o c t o r d o í u a n S ó c e l o d e l a M o t a , C h a n ^ 
t r e y C a n ó n i g o . 

E l D o c t o r d o n D i e g o V á z q u e z R o m e r o ^ 
T e f o r e r o . 

E l L i c e n c i a d o d o n G o n z a l o . M a r t i n F l o r e s • 
. M a e f t r e f c u e l a . . * 

E l L i c e n c i a d o d o n G a b r i e l M a r t í n e z P a í l ó r , 
„ í n q u i í l d o r y P r i o í : d e C a n a r i a . : ,, ! 
] ^ l , . L i c e n c i , a d o . d o n Ĵ ĉ lro dcJa P p r s i . l l ^ , Ar̂  • 

C e d i a n o d e T c n e r i ^ ; . . ; ; > ; 
E l p o í í t Q r D i e g o S u a r e z P o n c e C a n ó n i g o , , 
E l L i c e n c i a d o d o n F r a n c i f c o A l u a r e z dê Bo^ 

h o r q u e s C a n ó n i g o . 
ElrLicenciadoChriñouald<? Valcazcr -^Lw-
-..goQinoniao.,,,,. c i . i M . ^ ( J ( ^ ¡ ; o : ; l , o : l l . ; l I b 

EJLic.Dicgo Vclcí de MaWmaIa,Vi,fítadoi 
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del Obiípado de Canana. 14 

• general deftas Islas, y juez ord inar io . ' 
El Licenciado doii Luis Ruiz de Alarcon, 'Ca 

n o n i g o D o é t o r a ! . 
E l D o d l o r d o T o m a s Ccrucllon Ganonieo. ' 
El Doc lo r Pedro Ruiz Montañés Racionero. 
ElLiccnciadoGoíi"nc de SantaMaria ,Racio-

ncro y Vicar io de la Palma. 
E lLiccnc iado Aluaro Goncalez Racionero." 
El Licenciado luán Suatez Racionero. 

T o d o s Dignidades, Canón igos , Racione^í 

ros defta Tanta Ide í i a . 

Examinadores'Sy nodales, 
ElLiccnciado luán Bautifta Eí¡>ino, ArcC" 

diano de Canaria . 
El D o c t o r don Diego Vázquez R o m e r o , 

Te íb re roy Vicar iode la L a g u n a . 
El Doó to r don Rodr igo Vanendcn, Arcedia

n o de Fuerteventura. .noiDqourio J 
El Doc to r D iego Suárez Poncc Canón igo . 
El Dodt.Saluador Alfofo Canón igo Magiftr. 
E lL icéc i adod5 Luis deF le r r e raCanón igo . 

Eí Licenciado don Luis Ruiz de Alarcon, C a 

n o n i g o D o i t o r a l . 

D a II 
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Conftituciones Synodalcs 

E l D o t o r í u a n E e r n a d e z O ñ a t c C a n ó n i g o . ^ 

E l L i c e n c i a d o S a l u a d o r Dhz d e S i l u a R a 

c i o n e r o . 

E l D o c t o r A n d r é s E í l e u e s B e r n a l , B e n c f i -

. c i a d o de T e i d e . 

E l L i c e n c i a d o B a r t o l o m é L b r c n ^ o G u z m a n , 

B e n e f i c i a d o y V i c a r i o de G a r a c h i c o . 

E l L i c e n c i a d o P e d r o M é n d e z d e L c o n , B c ' 

n e f i c i a d o de l a . O r o t a u a . - , 

E l L i c e n c i a d o G a f p a r P é r e z d e H i l l a d a , Be-» 

n e f i c i a d o de G a r a c h i c o . . 

E l L i c e n c i a d o l u l i a n de B i e n v e n i d o , B e n e f i 

c i a d o d e l R e a l e j o . 

E l D o é t o r F e l i p e M a c h a d o I B e c c r r i l , B e n e f i 

c i a d o d e l a L a g u n a . . 

E l D o ó t o r í u a n F a g u n d o , B e n e f i c i a d o e n t e r o 

de d i c h a c i u d a d , . 

E l L i c e n c i a d o C h a u e s , B e n e f i c i a d o d e l a 

C o n c e p c i ó n . 

E l D o d t o r A b r e u / B e n e f i c i a d o d e l a v i l l a d e 

f a n A n d r é s e n l a P a l m a . 

E l D o c t o r D i e g o í G o n ^ a l e z O r o p e f a , B c n c f í -

c i a d o d e P u n t a l l a n a e n l a P a l m a . 

J E l D o ó t o r D . R o d r i g o C c r u e l J o n S a n t a c m z , 

C u r a 
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del Obiípado de Canaria. 15 

Cura de los Llanos, en la Palma. 
*De Santo Domingo. 

Bl padre Prefentado fray luán de Saauedra, 
Viceprouincial de la Orden de íanto Do-mingo. i-í Ll Padre Fr.Diego Plores,Prior.de fanto DjO^i^ mingoenia Laguna. --í- ' -: )--t^ -17^ \K El padre Preíentado Fr. Antonio deLucena, -
de la Orden de fanto Dominso. 

El padre Fr. Bernardo de HerreraPrior de GarachicOjde la Orden dicha. El padre Fr.Iofeph de Auendaño,̂de laOr- ' 
den dicha. ' ' ' Fl padre Fr. luán de Morera , de la Orden dicha..' 

De fan Francifco, El padreTr. Blas Arias, MiniftroProuinciál 
de la Orden de ían Franciíco. El padre Fr. Saluador Perdomo, Predicador 
y Difínidor defta Prouincia. -El padre Fr.Lope Ortiz Nauarro,Prcdicador padre perpctuode la Prouincia. ' El padre Fr. Alonfo Beltran Difinidor. -

El 
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Conílituciones Synodalcs 

B l p a d r e r r . i o r g c d e B r i t o D l f i n i d o r . 
E l p a d r e F r . L u i s F J e i t a s D i í i n i d o r . 
E l p a d r e F r . M a r c o s D o m i n g u e z , Predicador 

; y G u a r d i a n d c í l a c i u d a d . 
E l p a d r e F r . I u a d e M c d i n a , L e é l o r d e A r t e s . 
E l p a d r e F r . F r a n c i f c o C a ñ e n o P r e d i c a d o r . 
E Í > p á d r e F r . M a t e o A l ü a r e z P r e d i c a d o r . 
E l p a d r e F r . G a b r i e l G a m e z P r e d i c a d o r . •'̂  
E l p a d r e F r . A n t o n i o M o r e n o , P r e d i c a d o r y 

L e d l o r d e T e o I o g ; i a . 
E l p a d r e f r a y P a b l o M o r e n o P r e d i c a d o r . 

E l p a d r e P r i o r d e J a L a g u n a , d e l a O r d e d e f a m 
: A g u í l - i n , q á i c r e n o b r a d o e n c l C a p i t u l o . 

E l p a v r e f r a y P e d r o d e C a í l i l l a , d e l a O r d e n 
d e í a n A g u l l í n . v . ^ i ^^v.y í C í 

í l p a d r e M a c í l r o f r a y P c d r o d ' é ' M ó T i n a , d e l i a 
O r d e n d e l C a r m e n c a l c a d o , a f s i f t c t e e n l a 

i o L l ^ 5 , u n a . 
'Tefljgos Symdales para Ganar 

B e N . S J g l e f i a e l C a n ó n i g o l u á n S u r i o . 
E l L i c e n c i a d o B a r t o l o m é L ó p e z C a n ó n i g o . 
E l L i c . i u a n B a u t i í l a d e M e d i n a C a n o n i í ^ o . 
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del Obiípado de Canaria.'' i5 
E l L i c e n c i a d o ' P e d r o C c > E u a n t e s R a c i o n e r b * 
E l L i c . l o í e p h R o d r í g u e z L o r í i c a R a c i o n e r o . 

( H L i c e n c i a d o don A l o n f o de S o l i s P a c h e c o i 
' C u r a de n u e í t r a C a t e d ' r a ! ; 

E l L i c e n c i a d o d o n M a r c o s d e L e ó n , P r e s b ) ' ^ ' 
t e r o d e f t a c i u d a d . ; ) : Í . O I 

E l L i c e n c i a d o S e b á f t í a n G o n c a l e z » G a p c l l a l 
delcorodeíLi íanta Iglefia. . ' J K Í C 

E l Licenciado luán Bautifta^EÍpino,que íiruc 
e l B e n e f i c i o d e T e l d e . 

E l L i c e n c i a d o . B a r t o l o m e M i r e k s d e G u i m a 
. G u r a d e A g u i m e s i r ü J ^ i i ^ l ' í ohíADnoJiS i : i 
K u e f t r a C á m a r a E p i í c o p a í . . f . c n l c T í j i 
E l L i c . P v o q u e M c r i n O j B e n c f í c i a d o d e G u i a . 
E l L i c c n c i a d o G a f p a r R u i z C u r a d e M o y a . 

. . ^ p T S N ' E R I F E i ^ ' ' ^ : -̂ '̂  
E l M a c f t r o l u á n F a g ü n d o ; B e n e f i c i a d o d e 

l o s R e m e d i o s la L a g u n a . 
E l L i c . L u c a s S o l d r d e P a d i l l a , B e n e f i c i a d o 

de laConcepcion déla L a g u n a . -̂'̂  ^ 
E l L i c . B a l t a í a r D i . ^ i ' ^ c n e f i c i a d e d é T c b í l c , ^ ^ 
ElLiccncbdoBartolóiTieCoh^alcz d e ÍNíé-i-

d i n a , B c n c f i c i a d o d e C u e n a v i f t a . -
El 
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Conftituciones Synodalcs 

E l L i c e n c i a d o P e d r o E e r n a n d e z Y a ñ e z , B e 
n e f i c i a d o d e l a O r o t a u a . 

E l L i c e n c i a d o B e r n a b é G o n < p a I c z L l a n o s , 
B e n e f i c i a d o d e l R e a l e j o d e ' A r r i b a . 

E l L i c e n c i a d o F r a n c i í c o ^ r a u z , C u r a d e í a n 
P e d r o d e D a u t e . 

E l Do(5tor F e l i p e M a c h a d o , C u r a d e T a q u e -
r o n t e . 

P A L M A . 
E l L i c e n c i a d o d o n í u a n d e V a l l e A l u a r a d o , 

; : r ' ; B e n e f i c i a d o y V i c a r i o d e l a P a l m a . ; • 
E l L i c e n c i a d o F l e i t a s , B e n c f i c i a d o e n t e r ó d e 

la Palma. 

G O xM E R A . 
E l L i c e n c i a d o d o n G o n z a l o d e l a P e ñ a , B e n c . 

ficiado y V i c a r i o d e l a G o m e r a . 
E l L i c e n c i a d o l a c m t o D i a i f c , ! q u e firue e l B e -

, ^ e f i p i p d c l a G o m e r a j , J ' 
, • T • 

H I E R R O . 
E l L i c e n c i a d o í u a n M á r q u e z d e A r t e a g a , V i 

c a r i o y ¡ B e n e f i c i a d o d e l H i e r r o . .. • 
É l L i c e n c i a d o M e l c h o r F e o , q u e firue e l B e 

n e f i c i o d e l H i e r r o . 
L A N -
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del Obifpado de Canaria. 17 
L A N Z A R O T E . 2 

ELLICCNCIADO DON.GUILLEN BCTANCORVCLAZ* 
C]UCZ,BENEFÍCIADOEIC(5to DE LANZAROTE. 

F V E R T E V E N T V R A. 
EL LICENCIADO MIGUEL EERNANDEZ DE ORTEGA, 

BENEFICIADO Y V.ICARIODC FUERTEVENTURA.' I 
ELLICCNCIADO DODIEÍÍO DE CABRERA MATEO), 

BENEFICIADO DE FUERTEVENTURA. . v . ; . .* 
PREDICARON EN EFTA FANTA SYNODO EL DÔ ÍLOR 
SALUADOR ALFONFOJCANONIGO MAGIFLRAL JEL DO 
(5tor BANENDE ARCEDIANO DE FUERTEVENTURA? 
CL PADRE FR.BLAS ARIAS PROUINCIÁL EN EFLA PRO-
UINCIA,DEL ORDEN DE S.FRANCIFCOJCL PADRE FR. 
LUÁN DE SAAUEDRA, VICARIO PROUINCIÁL DÉLOS 
CONUCNTOS QLAORDÉ DE ÍANTO DOMINGO TIC 
NEEN EFTAS ISLAS. Y VITIMAMENTE PREDICÓ CL 
OBIÍPO MI FEÑOR EL FERMDN Q VA. AQUI PUEFTO, 
CON Q DIO FIN Á TODO AQUEL ACTO, Y DCFPIDIO EN 
PAZ ÁTODOCL AUDITORIO,Y ÁLOSCCNGREGAC'OS 
EN LA SYNODO:QUE DE TODO LO AQUI PUCÍLO COY 
FCE CL INFRAFCRI PTO SECRE TARIO Y NOTARIO, Y 

E l Obifpo de Canaria, 
POR MANDADO DEL OBIFPO MI FEÑOR.' 

. BaríolümeDi'iZjSecretario,.. 
E S E ^ Á 
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Y"i Cohftitdeioncs Synodíiks 

S E R M O.N F R E / E T I G AE) O P O R 
€kDd(?tor.don Chriílioual de ia Cámara 'y^ 
Murga, Obifpé de Canaria ;del Coivfcjo de 
íii MageíVad.., en íü-íanca Igíefia de la^ciudad 
de Canaria. ,.á íli Cabildo y Congregaciom 
Ecleíiaftica. 7 íiecuiar de la dicha ciudad y 
-ObifpadQ. A laíaura Synodó, que íê  celebro. 

a30.de Abril de r62.'9.yfue elThcmato-
"Ir mado del cap. 2o. de los Actos de 
o I 9 S Apollóles,como aqui 

/ ' ' ' ' íeíigue. 

! 

¿o pitiu firdÍMS 'popAtt vos, regere- Ecclejíarh 
^ ; Dü,qsi¿imacqiiíJíuítfartgmmfm.C2k}^,2Q,. 

BN<Eí cap.4.:de los luezes cuerifala ía¿ 
grada Hiílocia', que eflando RaicacMíi 

'to j í i . rochca- paííando vna vida pifcicular'j 
quieta y fegiu-a, le mantio laque góucrnaua 
y juzgauaelpueblo de Dios , que juntando 
clpueblojtomanc lasarmas,íiibiefleal mon-
teq^y contra los enemigos procediefle a la 
gucrra.Obedccio co vna muy honcíla y juila 

con. 
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del Obiípado de Canaria. i8 

CDHdicion , i í r J a íanta; Profeti í ía Debora. í i t * 

lácíTc juntamente e n í u c G m p a í i i a . ' N o le bn̂ » 

gañóí I iconíe jQ, p u c s c n í í i copai i ia y v i r tud 

los enemigos huyeron j y c o m o dize e l i a * 

grado T e x t o , alcanzó dellos vDaglor io fa v i -

• E i íaríto C o n c i l i o T r i d e í i t T n o , ^ n m 3 c íos^ 

mas granes y i luflre^ de la Iglefia, congrega

do por ía^autoridad A p ó í l o l i c a d e p i o H l l i 

Pontif ícede la I g l c í i a , manda a los O b i f p o s ; 

que para moderar las coí lur i ibrcs , c o r r e g i i 

los exceffos ,;y componer las cont^rixisrfias, 

hagan'cadaiaño &ynoda de íías Ob i ipados i 

í«ban al monte,de la per fecc ión, y :conüocas 

dos los Paftores de las a l m a s , t ó m e n l a s ar» 

mas, c o n q u e fan Pablo, ad Ephef . 6 .c . i i r m a 

a l íb idado Chr i í l i ano Indmmm't Chrifi'j.mi^ 
'Vt pofsithjidre aduerfis trffidiasJiubdr, cotria 

los v i c t o s , y contra los Principes dé las ti^ 

nieblas, nueftros perpetuos e n e m i g o s , y eí* 

to c o n aquel cuchi l lo de dos filos, á que íán 

P a b l o , . a d H e b r . 4 . l l a m o Gladiumfpiritm^ 
qmdeJiVcrhumDeii la palabra v iua y eficaz 

d c D i o s . P>cro c o m o para tan .grande .oficio 

^ E 2 c o -
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Conftituciones Synodales 

c ó m o predicar , y regir efte peqiieño puebíor 
de Dios deílas fíete cfichofaslslas dé l a g ran ' 
Canar ia , formidable fm duda a l o s o m b r o s 
de los Angelcs,me<hallc co r to , y cmbara^a^ 
do , y de pocas fuercas , qua l .o t ro Dauid, 
1 .Reg. I y.N on enim 4mbalarrvaUo,nec fir^ 

re tagrandium vfiatarmoriim^No eílaua he
cho a t a n grandepeíb de a rmas , -n i y o a la-; 
guerra elpiritual del gouierno de tantas al-^ 
mas ,quanto menos á d a r , y predicar íaíiida* < 
bles,y prouechofos confüjós. 
. Sacó Dauid(dize;ían"Aguftin, ferm.2o. de 
tcmpor . tbmiiv) las a rmascon queconquiftóí 
a Golias,xiue fiieró c inco piedras de vn r io ,y 
parahazerfu hecho lasdcpoí i tó , dize el cap. 
17* delpr imer l ib ro de los Reyes: ín va/e pa. 

^^r¡%qxio lac mífigeri filet, en'vn:vafo, adon*» 
dcvíe fomaúa^lá leche ,"que íe íacaua de las 
oiaej^sí y fueron p a r a x l t an grandes armas , 
que vna folabaftó para-derribar al Gigante , 
C o n eftas piedras, que el Redentor del mun
d o , efto x s , vcoaeílos (Minií l ros, y con Sa
cerdotes j .facados «le ¿entre los l e r n a s ¿cüc 

rcmanfo del m u n d o , depofitandolos en fu 

propio 
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Del Obiípado de Canaria. 

propio pecho, que a la letra es el vafo de la 
leche , y metiemio-es en fus entrañas parir-
darles câ or, quedarían ellos y fus Prelados 
tan fuertes , que qua'quiera baítaíle a con4 
quiílar cl mundo, árendirle,y ácantarvi-̂  
toria del , no menos que la cantó Dauid 
contra Goüas: derribóle a ííis pies, FercMjfo 
in fronte Ltpideydixo Agno, metiéndole vnâ  
piedraenla cabeca.'Y los Prelados , Minií̂  
tros, y Beneficiados de fu Iglefia ; derriba
ran los Principes de la tierra, y lo que mas 
es, a los del infierno, con la feñal de la Cruz, 
y con el cxemplo de fu buena vida, y con la 
humildad de fus hechos, a que ían Cypriano,-
íermonedeNaciuitateChriíli, llamó cl pri
mer paíío de la Religión Chriíliana : Pn-
mi4s Religionis^introitus eji \ hmúliter de fe' 
fintíre i porque nunca la lántidad tuuo otro 
fundamento , ni le puede tener , como íe 
echó de ver en1osc[ue cayeron del cielo, que 
íin embargo de íer Angeles, y deeftar cria
dos en gracia, dieron'de cabeca en el abif-
mo, par faltarles cl fiador y feguro de la%ii-̂  
niildad. 

Se-
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^ f Coiiftimcióncs Synodalcs 

S e g u r o p u e s , q u i e r o o y , m u y venerables y 
a n i a d o s h e r m a n o s i m e t i d o s í i n . d u d a en el 
i m p e r f e d o v a r o d e m i a m o r , el c o n r e i o d e > 
B a r a c h á n u e f t r a f a c r a t i í s m i a V i r g e n M a r i a . ; 
D e b « r a , d i z e í a n G c r o n u n o , Hb .de V i r g i n . I o 
mifmo e s q u e Apes , . a b e j a , q u e . e s fymbolo 
c i e l a c a f t i d a d j a n i m a l limpiísimOjíus p a n a l e s 
y p a r t o < s í á l c n , n o d c j u n t a d e o t r o a n i m a l , 
ma5 del r o z i o d>:l cielo, di^e A r i f t . I i b de hi-: 
í l o r . a n i m a l i u m , c a p . 4 o . , n 
• D e b o r a v e r d a d e r a , y v e r d a d e r a abeja, la 

M a ( i r c d e J ) i b s , V i r g e n í i e m p r c M a r i a , no 
í y m b o l o . , . fmo e x c m p l a r d e c o d a c a f t i d a d ; 
m a s p u r a q u e t o d a s l a s c r i a t u r a s , I n u U 

fihíUmnAmo l a 7 . S y n o d o g e n e r a l , A c l . ^ . . q u e 
r e c i b i e n d o e n í u s c a í l i r s i m a s e n t r a ñ a s e l rx34 

zio d e l d i u l n o V e r b o . m i n i ñ r a ú d a e l l a l a p u ^ 
r i f s i r n a y c á d i d i í s i m a c e r a d e í u h u m a n i d a d , ^ 
n o s p r o d u x o h n m e z c l a a ' I g u n a d e v a r o a a i 
quel d u l c i f s i m o p a n a l d e C h r i í l i o S e ñ o r n u e í - ; 
t r o , t a n g r a t o a l g ü i l o d e l P a d r e c t c i a i o * q u e . 
le a g r a d ó i n f i n i t a m e n t e . S u p l i c ó t e p u e s , fanv 
t i í s i r a a D c b o . n i » a b e | a y J u l ^ u r á n u c f i r a , nos: 
a y u d e s c o n t u f a u o r , d i í l i l a n d o v n a gota d c i 

aquel 
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á¿I Obiípado de Canaria.̂ ^ 20' 

aqijcrdiuino-panal en nueílras almas, con íi> 
qual, recibiendo fiíerí^as, mucho mejor que-
antictuamente lonaras,-alumbrados, no f o l o 

V e n c e r e m o s los enemigos, fino que en fa-
R o r de la-IgleíiíV, y de nueílros fubditos, y al
mas encomendadas, como dix© el ConciHo:í 
Q^hi-is commifa eJl mraammarum, alcan(^a^ 
remos g l o r i o í a vitoria.- Toila eíla mejora 
de-riíerájpreciofirsima Virgen, a t i íc carita^ 
rada'vitaria-,y fe dará la palma, acudirá üm 
duda, f l todos contodahumildad le ofrece-
hios la falutacion Angélica, DicenteSpoAM» 

Aítendite*vobh,^vnmcrfogregh^^¿ 

puedodexar detener el dia de oy gran-* 
diísima alegría , pareciendome verme por 
todas parees cercado de vn celeílial cxerci-
tode foldados viejos, fortifsimos defcnfores^ 
delaFe ,.ymarauilloíbs Paílores delalgle-^ ^ 
fíá,jnnt05 para tratar de hazer guerra á Sutai 
nás,y íus hccluiras, para apartar los lobos de 
las oucjas,para preparar mantenimientos ef̂  

piritua^ 
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Conílitucioncs Synodales 

pirituales, con qengorde el ganado de Dios, 
a nosotros parcicu'armcnce encomendado. 
A cfte exercito quiíb Dios como Capitán 
preíidieíle, vfando de la ciencia,virtud y ciiy-
dado de tan honeftifsimos varones,con cuyo 
coníejo y fuerzas eneíla guerra eípiritual, y 
guarda de las almas, me podre de antemano 
hazer íc?ura la Vitoria. 

Las palabras del Apodo! fan Pablo, eícri-
tas por ían Lucas, A¿t.c.2o. Atended avoíb-
tros, y á vueftro ganado, han de eflar eícritas 
en nueftros corazones. No fumios llamados 
ácfte oficio por las Repúblicas, no por los 
Reyes, ni por otra Potcítad ciuil,para ícr Ca
pitanes de las almas de nueílros Í L i b d i t o s , y 

de los demás,fino porcl Eípiritu íanto : Non 
ab hominCi nec per hoininem, ad Ga'ai.6. fino 
por leíu Chrií lo, que no íe puede engañar, y 
á quien de nucílro oficio hemos dcdarcftrcr 
cha cuenta: In /̂><o(habla del oficio , y del gat 
nado)^^ Spirjtusfanfius pofit regcre Epjco^ 
poi,Ni pienren,fidelifsimos loldados,que eí̂  
tas pa'abras no liablancon ellos,fino con ío» 
los iosObiípos: porque aunque es cofa íin 

du-
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del Obiípado de Canaria. 21 

duda, por derecho y inílitucion diuina , que 
losObiípos fon fuperiores á todos los Clé
rigos, y Parochos , fiendo la Jgíeíia Cató
lica Hierarchia diuina,que coniodize cl C o -
cilio Tridentino, fefsione 2 ? . cap.^. confta 
de Obifpos, Presbyteros, y Miniftros. Pero 
ían Pablo cnnueftro lugar habla con todos 
quantos a fu cargo tienen almas. Dizelo cx-
prcílamente fan Pablo, que adTitum i.cap. 
AlloquíturPreshjteros'vnius ciuitatis , y cn 
vna ciudad ay folamente vn Obifpo. No ha
bla tampoco ían Pablo de qualquiera gana
do, fino de aquel, por quien adRom.S. Pro-
pnoFjlío [¿40 non pepercit,Jed pro nohistradí" 
dit í l l i m , n o le perdonó,mas le entrcgo,j c o -
nio íi no fuera íüyo, le adquirió , hazicndo 
nueua Iglefia con fu fangre, Quam adquipuit 

fangMJne fuo, 

GranMaeftro, y Preceptor de almas fan 
Eablo , pues por fundamento pone , que 
ninguno puede bien gouernar los fubditos, 
fi primero no compone fu vida. La entereza 
délos que prcíidcn , csvna falud de los in
feriores. De donde con finguUar confidera-

F cion, 
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i r . Conílitucioncs Synodales 

c l o n , a n t e s q u e d i x c í í c , Attendite gregi tdi^ 

xo: Atíendítevobis. N e c e l T a r i o e s ( d i x o íánij 

G r e g o r i o i . p a r . c u n e p a í l ) r a l i s ) , eftar l i m - í j 

p í a ! a m i n o , aüomm firdes d i h s r e cu-'. 
r r ^ q u e h a d e q u i t a r l a s m m c h a s d e o t r o s : 

p o r q u e f i n o , f e r i a m a n c h a r m a s a l o q u e t O " ' 

c a í l c . Y el f a n t o C o n c i l i o T r i d e n t i n o , fcf.z^,. 
c a p . ^ . d e r e F o n n . a n i D n e í l a á r o d o s l o s P a C 

t o r e s d e la í g l c f i a : moresJuos itJ compo. 
Tiíintt'üt reliqMí ab eis frugáltfatisjmodeJIijeyCü • 
i i n e n t u , ^ hidmilitatis exempla petcre pofsint» 
•Qi¿5 l o s d e m á s p u e d a n t o m a r c x e m p l o d e -

J l o s , d e m o d c í l i a , t e m p l a n c a , c o n t i n e n c i a , y 

J o q u e D i o s t a n t o e n c o m i e n d a , q u e e s h u -

n u l d a d . Y e í C o n c . T o I . 9 . d i z e , q u c l a r e f o r 

m a c i ó n d e l a s c o l u m b r e s h a d e c o m c n c a r 

d e l a v i d a d é l o s P a í l o r e s . Q u e p a l a b r a s ! Ne-

q'Aaquainre^lc fibdttos ñidicat,qú!Í non prilis 
fiipfim iijiiticecevftra ca^figat. N o e s b u e n 

c e n f o r d c l a s v i d a s d e l o s f u b d i t o s , f i e l c a f t i -

g o d c l ó m a l o n o e n t r a p o r í i m i í i i i o . N o a y 

c o f a q u e afsi m u e u a e l a n i m o d e l o s f u b d i t o s 

f a r a í é g u i r l a v i r t u d , q u e l a v i d a y e x e m p l o 

d e l o s q u e m a n d a n . 

^ ' X . Son 
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Del Obiípado de Canaria. 22 

. Son los Paílorcs de las Igleílas como ía 
Lunay cl Sol en eñe mundo vifible, dixo fau 
Pablo ad Philip.5/7/í fine querelaj/icutfimvlk-
eesJilíj ^ e i f i n e reprehenftone j íin que nadie 
íc pueda quexar , como hijos fenzillos de 
Dios fin reprehehfion. Y la razon,porque In 
medionationis praudc pemerfehcetis ficut 
luminaria in mundo. En medio de ios malos 
hade reíplandecervueflra vida, como el Sol 
y la Luna, y los demás Aílros , de los quales 
dizeS.Thom.i.2.q.roí), fi paraficn tanticp 
cn íii mouimiento, todos los viuicntes pete*; 
cerian.Conuiene pues que los pnílores de las 
IgIerias,como eftiellas tcfplandccientesjcon 
los rayos de íii dodrina, y refplandor de fus 
Virtudes, alumbren, iluílrcn,y enícñen a/os 
pueblos , por diuina virtud áíi encGmcndá-
dos. Por donde inüruycndo cl Principe de 
los Paftores Chriílo leítis a los EumgelicQS 
obreros , les mancó tener caúchelas encen
didas por ían Lucas, c. 1 2 . Luc^rnj:ardcKies, 
pero tn mamhus,p:ir.i que fu-'uz alumbraííe a 
todos, y para dar á enteixier, que no bafta-
ua,íinogozauan todos,dixo: Vi njideant o/?f-

F a 
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.yf Conílitucioncs Synodales 

ra vejira hona^fí glor'tficent Patrem vejirum] 
qui in cosiis ¿ry?. Ten iendo los Macftros, Cu 
ras y Beneficiados buenas obras , veranlas 
con la imitación flis íubditos,y darán por ta -

oto bien gloria á D i o s . 
vó Quequ i fo dezir fan Pedro i . p . ? . Forma 
""grcgi fa8i ex animo ? que para los que tienen 
-a fî i c a r g o , auian de fer vn viuo exempío de 
virtudes, liaziendo ydiziendo> que aeíle tal 
l l amó por fan Matco,c .5.grande ^nel Reyno 
de los cielos: Quifecerit ^ docuerit, magnus 
'vocabitur in Regno coslorum. 

Grande cofa e s , quando los Curas y M i -
niftros fon tales , que a la enfeñanca y d o " 
trina eílan pefadas las obras de v i r tud , pues 
arnbas ados cofas miran por íi, y por fu pue
b lo : Deduxijiipopulum tuum in manu Moyjty 
f3' A¿vron, dixo Dauid , Pfalm. 7 7 . Sacaf^ 
t e ,Seño t^ tu pueblo dé las cadenas que pa
decía, por miniílerio de aquellos d o s g r a n -

' des Patriarca: , Moyfen y Aaron. Significa, 
dize fan Grcgí>rio, eíla falida dé la cíclaui^ 
tudde E g y p t o , loque haze vn pecador , de 
la culpa á la l ibcr taade lagrac ia jpues c o m o 

í á l i o 
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Del Obiípado de Canaria. 23 

íaÜo aquel pueblo del poder de Faraón por 
med io dé los dos hermanos , M o y í c n , q u e 
tenia oficio de hazer, y Aauon de dezir : aísi 
los Miniftros de la Iglel ia , mirando por f i , y 
diziendo bien a fus fubdi tos , los facaran del 
poder de los vicios y pecados. 

Super montem exceífum aje ende tu , ejuí 
euangelíZjas 5/o»>dixoiraias cap. 14. Ponte 
cn la cumbre de vn a l t o , y leuantado m o n t e , 
•tu que tratas,y tienes a tu cargo corregir age-
nos de l i tos . La explicación de fan Bruno 
es c la ra , lermone de confeflbr. que efte lu-
g a r n o f e h a de entender m a t e r i a h T i e n t e , q u e 

fuba a o t ro monte que al de la perfección: y 
S îe fial íubdito ledixere y aconfejarc altas 
palabras , tenga altas y íbberanas obras : ^/í 

ángelizjartl (dize fan Bruno) *üt fermo 
tims.t^ prjedkatío tuafufcipiatur\ Dilige pa-
cem^ chantatem,omnes enim obedient tibi»t¿ 
'^^rbatualíbenter fifcipient. Ame el Benefi
ciado y el C u r a , y el Sacerdote y Prelado la 
paz,y caridad, y manfedumbre , que a buen 
feguro fus Parroquianos de buena gana los 
oygan. 

En 
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c-̂ - Conftitucioiics Synodales 

En aquella guerra fangricnta,que Gedeoñ 
tuuo contra los de M a d i a n , dize el cap.y. 
lud . que íi bien íe juntó gran numero de íbl-
dados :pero que los efcogidos fueron trecien
t o s , Y con tal calidad, Fuit mmrus eorum, 
qui manu ad os froijcientcs lamhuerant aquas 
ireccnti viri , que t omaron al paíTar de vn 
a r royo el agua con la mano.Linda acción de 
íbldados de Chrií lo, y buenos Capitanes, ve-
cer a íiis enemigos , y reduzir los pecadores, 
no íb locondez i r , quee í l b toca alaIengua, í i -
n o con hazerjque n o aura de eíía ííicrte peca"» 
d o r que n o íe nnLh:FerboJingua,(^ opere,¿l-
ze Orígenes h o m . r i . i n lud . operari debent 
milites^ChriJii,hoc eJl opere 0' "verbo» con pala
bras y obras . 

Sepan todos los que par t icularmente cuy-
dan de a l m a s , que el gallo en íentencia dc 
El iano l ib .4 . de an imal ibus , fifaltala "allí» 
n a cjuc e m p o l l a h u e u o s , l e ííicede enc l ofi-
•üxo, M atr ice gallina cxíin¿la,ipjc ¿ncubaí pul-
lof'y fcdmirabiU eji.quod jiletio vtiturtquiajcit 

fe midliebre munusobire,C3LÍh,no cátaiporquc 
íábc haze oficio dc muger,cofa ui láme. Dizc 

• aora 

m 
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del Obifpado de Canaria. 24 

o» 

aorac l Tanto l o h : Inte rroga iument.if doce^ 
bnnt tCiVolatilía c ir// > ^ indícahuni tibí 3 que 
aprendamos io que nos importa cn muciios 
caíbsde las aues y animales. N o v i u e n l o s 
Curas , Sacerdotes, Beneficiados J \ ' ed icadon 
rcs,y Pre lados ,como conuiene ,foaconocirr( 
das íüs culpas y defcuidos, pues callen como» 
cl gallo , y no prediquen vino , vendiendo 
ellos vinagre de mil achaques y impcrfcccio-
nesj que los lugares fi^n cortos , y íe conoce 
t o d o , y fon tan atreuidos machos íübditos^. 
que toman mayor a rgumento de murmurar . 
Cion contra fus Paftores j porque en vez det 
cantar como gallos eípiritualesjy centinelas 
dé la Iglcria,feduermen; y auiendo defer el 
arr imo y apoyo de las ouejas, ic defcuidan co ^ 
la vergueni^a'y confufion de (as ruines vidas» 
y falcas de íus propios oficios.. 

Aquel lugar del capit.4.. délos Can ta res : r 
Dentes tuificut grcges tonftrumyquje ¿ifiende» 
runt de lauacro^omnes pemelfis fa:ttbiu, tí fi*^' 
Til'nnon intereasy cn que el Eípofo habla c o ; 
íi-i Efpofa, S.Grcgor. l ib.4.Mor.cap.2 4 . le en
tiende de los D o l o r e s , Predicadores, Sa:* 
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Conílitucioncs Synodales 

ccrdotes,y Miniftros Eclefiafticos. Llamaníc 
dientes con gran propiedad:porque los dien* 
tes fon b l a n c o s , fin cuero ni ca rne , fuertes, 
cuyo dolores terrible: fon inílrumentos para 
morder ,y mafcar lo que fe c o m e . Y los Pre
lados, Sacerdotes y Predicadores de la Igle
fia fanta , deuen fer blancos en la inocen-* 
cia y fantidad , cuya blancura fue figurada 
en la veftidura de olanda, que mandaua Dios 
en el Éxodo viftiera de fumo Sacerdote a 
A a r o n : blancura por la de las ouejas laua> 
das,blancas,y íin mancha alguna:tan fin car
ne y fangre , que de puro defcarnados pue
den dczir lo que el Apoílol , ad R o m á n . 8 . 
Vos autem in carne non ejiisyjedin/piriíi4,tm 
defcarnados eftaisde afe¿I:os de carne y fan
gre, aunque encaxados en la carne de aquef 
ios cuerpos, c o m o dientes en íus encias : pe
r o eílais arraygados en el eípiritu, que os ha
ze afpirar a las cofis d c D i o s . Deítos dien
tes Euangelicos de la Iglefia dixo l acob , Ge-
nef 49 . Dentes eius la¿fe candidiores,que eran 
mas blancos que la leche en ííi vida y coílum 
br<is. Los dientes inílrumentos fon de m o r -

. ^ . _ - „ _ dCJL 
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del Obiípado de Canaria.̂  2 ̂  

ácr; y-los! Sacerdotes y Guras, ma,̂ .ii<ís dd 
ganado de Dios ,quecon fudodrina'iyjeKíWJ-
plo ladren y m u e r d a n , liafta bazendcxa'ffJa 
prefa de las almas al lobo ranguinolenco,que 
es el demonio . Eftoes l oqued ixo al Profeta 
Abacuc Q:íf.z,Nm^mdnon repente confuf^^ 

^nt qai mordemt'te, tífifcitabmtw lacera-i., 
í e s t e , ^ cris inrapínam ers^ quía tufpoliajii-^ 
gentes multas, Queauicndo hecho el demo
nio tal prcfa, y elpolio de virtudes en tantas 
gentes,que fon ouejas man fas-del apri feo de^ 
^ÍQs,nofldtar ian maílmcs que l e muerdan,! 
ypcrros que le hagan pcdacos., c o m o mimffí 
^íos del rmifmo Djos, , y defenfores. de, fa: 
íglcfia. 

- Son mas los dientes inftrumentos , ,c6 .que 
^1 ania amoroía mafca cl bocado para daj.HfCo? 
^ S 4 n i í i o , que de fusfechos colgado tiehejb 
oficio propid.d¿l Sajcerdote,:3 .̂iMiniíViTa dcp 
laIglciÍa,mafcar,ydifponér al pueblo el fua-
| icy.dulce,bocado,dela do!tri;na , \ ^ r m d ^ y • 
buen cxemplo, par^ que los tiernos en la ¡viab;> 
tudfc hagan á m a l c a c i p difiail-torp.delja^lj 

Porque F,Wí<íc/rc.4 .V/̂ /W/f wr/tfii»' - l^orqwck 
G no.. 
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' r ConftituciQitcs Synodales | 

nofexiigadcllos l o q u e l lorandodezía I c r c -
i inas c a p . 4 . . Paruulipetiermtpanem, tí non 
trai qm frangeret cis, que los niños en la vir^' 
u r i p c d i a n pan de buenas doctr inas y con** 
íejos, y no auia quien íe lo dicífc: Denles, di
ze fan Gregor io íuper Cant.4.^^iM¿f»¿/o dami 

Jan^am Scripfitrmn exponendo^mmoríbusfrAsK 
tribus elucidant',quafi panem paruuliüaqpiafn 
mMresfltfs.comma^icojif.'LhrnmfcTcráA--, 
deramen te los Predicadores y Prelados dien
tes jporquc declarando a los inferiores igno-! 
rantes los puntos de la íagrada Eícritura, co-^ 
m o a m o r o f a s madres , maícan bsrbocados a ' 
Tus fubditos,dándoles fuftcnto y brio p a r a k 
v i r t ud . Vl t imamentc los dientes diíponcn 
clnianjar, para arrojallo en la oficina del cí^ 
t o m a g o . Y los Saccrdotesde ral manera han \ 
dc difponer a l hombre viejo p o r c l pecado, 
que maleándole con buenas t iodrinas y cxc- ' 
p í o s , le m e t a n en el cftomago de la lolcíia: 
que fiie lo que dixo Chrií lo afán Pcdro,quan-
( ioen ílieños vido aquella. íauana,pendiente 
dclc ic lo , l lena d c fapos,cuícbras,y lagar tos : 
P^Srr,f)(cíJe,t^ man Juca, porque fe moí l raua 

c i c i L i -
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del Obiípfdatáe Canaria. 0.6 

cfcrupulofo c n bautizar a Corne l io C c n t u -
rion,Caj>itan I ta l iano . 

Dientes p i K s fon los Prelados y Saccrdo-
i tes-, y femcjantes-a las oue jas , "que paren hi

j o s n»cllizos5 porque los tales paren hijos co 
doctr ina y cxemplo , que podemos dezi^, 
Stcrilis non eji iníereas , ¿ando vberr imos 
par tos de hijos de Dios po r gracia. Q n e f i de 
la Sinagoga dixo i r a i . c ap .49 .5 / r r / / / j ' ) ^^ / ^ -

. Pario'. porque los dientes de l la , que e ran les 
Efcriuas y Farifeos, eran de las ccoidiciones 
de los dientes de la Iglefia.Pcro agora ^ Í T A 

pepcritplpirirnos í I t Reg. que la Iglcfia en 
^us principios , en la Synagoga fue eftcril, ya 
c n la ley de Gracia parió muchos , c o n que ha 
embarnec ido : y hizoíe pcrfeéta i c o m o dixo 
F a n ^MGfLhnec occurramm omnesin virum 
pfi^fcBMm ad cofjf/mmAtionem cerporis. Para 
pcrficionar cKcuerpo miftico de la Igléfiai 
n o fe puede negar , infiriendo en la mifma 
comparac ión de los dientes , f i n o que traba* 
jan yfudan en dcshazcr el manjar. Y de los 
Miniftros de la Iglcfia pienfo (d ixo el Tanto 
l o b ) EtJiQUt mcrcenarij diis eiris, los dias de 

G a los 
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^ r. Conftimciones Synodales 
.iQ^ficrups de DioSyj traba;adoren dc fu Igtc-¡ 
fia, fon c o m o los de peón, q a e por fu ganan> 

. ^ i a fuda y trabívja : Mercenarius{dixo fm 
Gregorio) in alienis labor ibas exfiulatyfsd Ji • 

iipr^miam propriuin prjsparai, que trabaja 
^^l_Síic<^rvlote Gomp jornia e r o , n o poniendo 
jj^^sojosenrcl premiq temporal , fino en el, 
-eterno', que dará Dios a los que dixo ían Ma: 
j ^eOíCap .24 . ' 2 f ¿ í / /< j Ule ferms, 

f e r o ya por nueftros pecados puede dezir 
nd^^nofofros Dauid: J^ormítauerunt qui afce^ 

^e^HntequqSyV^fyim.j^^ dieron cabezadas de 
ÍpLcyíQi, [CQmo-^i^fcuidados, los Caualleros de 
í a l g k f i a de ;D¿os ; durmieron los Sacerdo
tes, los Predicadores,y Padres de la Rcpubli-
^a,fY6.lft!.eeotineIa dupriT,ie, que,ieguridad 

|iÍ9neli^,fu£y9a?e4;\tr;áváelenem,¡gP a pie Ha-
]^Qí'Pajiore\SiV€jlri4oym^^tamrmt, dipío el P r o 
ferajbíahum,(pap.5!, Miícrable ganado , cuyos 
paftoresduermci)en t i e m p o , que c p n i o d i ' 
^^eranPqdro del d c m p n i o , Qircmt qu^rem 

^ P^t\ parpe doií^de liara ptcfa m a s q u e iera 

dclaspi^pjas? • - - v V i V i - í r . ^ r ^ * 
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del Obiípado de Canaria. 27 
Picn ían (d ize TanGresjorio l i b . s .Móra l . 

-cap. 16.) que n o tuuomifter io dezir al íanro 
Job , c a p . 2 . que eftando fus hijos menores en 
cafa del he rmano mayor , defpertó aquel 
furiofo , y arrebatado viento , y dando al 
traues con las qua t ro eíquinas de la cafa, los 
h izo por poftre de aquel combi te vna tor^ 
tilla? Gran mifterio tiene : OmucI tunchojiis 
mjier contra nos vehementiUs vires accipit, 
quando (3' ipfos , qui pro ciÁJiodia difcíplindH 
Pr^lati fmt.ventum feruire cognofcit , tatito 
enim licentiks ad ferendum occupat, quantd 
Ojiqui intercederé proculpispoterant^volup' 
fativacantt que entonces nueftro enemigo 
capital el dcmonio ,con mayor Ímpetu y fuer 
9as nos a c o m e t e , quando vee que los Prela-' 
dos,yperfonas publicas andan en fusguftos 
y pasat iempos i y t an to c o n mayor fuercaí 
nos cerca , quanto vee , que quien auia de» 
mtcrccder por nueftras culpas , y limpiar-^; 
nos dellas efta entregado; cn el eftercolei^ 
rO de fus .pccadoi , teniendo^» tantos ^port 
quien mirar. , y de que dar eftreciuísiraíX» 
cuenta. - í i í j l ioq 
.11 L l a m o . 
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GonAhucioncs Synodales 
, L l a m ó ían Mateo cap.2?.talentos aí can* 

daLquc Chriílo entregó aíiis Mini í l ros , di-
z^'.Qiattqiíc talcüMradídiífi mihi* Y es en las 
diuinas letras talento vn gran pefo , c o m o 
parece Zach.cap.5. donde en aquel miílcrio» 
ib cántaro vido vn talento de p lomo, que es 
gran.peíb} y grande íin duda lo es cl oficio 
de Curas, Prelados y Sacerdotes: E t tanto» 
r i m poder a *mufquifquc fuftmrc compcllitur, 
quanti tn hoc mundo Principatus , dize Tan 
Gregorio eníiisMorales,queJcplazca,ó le 
pefe, tantos pcfos y contrapefos licúa fobrc 
lila perfona publica, quantos tienen íubdi-
t o s , y que a fu cargo cftan. En figura dcílo 
mandada P i o s , Exod. 2. que. en cl Superhu-
merahvcftidura q fentaua íbbre los ombros , 
Ileuaílc cl fumo Sacerdoteeícritos ios n o m 
bres de los dozc Tribus dc Ifracl, para fignifi-
car ,quc á todos íiis íiibditos los auia dc car* 
gar íbbre fus ombrDS,.y licuar el pefo de to* 
dos e l l o s : Obrecordiítionem , di?c el Texto 
íai^to, para que con el pefo fe acuerde de Ist 
cuenta que ha de dar , hafta d e l m c n o r , que 
por fu negligencia fe perdiere. 

En 
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<5 
flcl Obiípado de Canaru. 2 S 

Erifíguri dcf to ,dizc cl capitulo fcptimo 
de los Numcros ,que a todos los Lcuit-as-diP; 
t r ibuyó Moyíes c a r r o s y bueyes , para licuar" 
quando fe ofrecieflé J a s altiajás del Taber 
náculo: Filijs autem Caath non dedtt plaujírat, • 
tí hmestqu'tatnfanñuario f c r u i u n t , onc*-
ra proprifs portant h u m r i s . Pero que a los -
Caaitas n ó l e s rd io 'Gar ro5 ,m bueyes v porq^lC^ 

íe ru iancncl Santuario, y el pcíb délas troíás 
(agradas le Ueuauan, no con cai : rbs ,ni bue-
yes,íino á-ombros. Es dezir,el que tiene cuy-
dado del buen gouierno de vna Republ ic í , 
y de las almas dcl lx, n o ha de huir el c u e r p i í P i 
al traba;o,.nidercargarre de l , lino que pties 
le efcogio Dios , para Miniftro defte Santüa-
rio,y quifo el c o h o m b r o , que Je Ick-argus a l ' 
í>mbro. 

Q n a n d o Samuel c o m b i d ó a comer a Saúl,'* 
qaandí^ iva en bufca de las afnas de fu pa-
d rc .d izcd T e x t o íao'rado, i . R e " u m , cap.^^^ i 
que mandó a l cocinero le guardara cl o m i 
b n l l o , y la efpalda de la res que los conis 
bidados comici'on , diziendo a Saúl: C o m e 
¿ c elle p l a t i l l o ; mím dt mdñíkia. firmt^ 
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y j s . Gonftieuclones Synodales 

1 , L l a m o ían Mateo cap.2 5 . talentos aí can* 
áaLquc Chrifío entrego a íiis Min i í l ro s , di" 

zt'Qujttqpi} íalenkLÍy\adtdiñi mihuX es en las 

diuinas letras ta lento vn gran pefo , c o m o 
parece Zach.cap .5 . donde en aquel miílcrio» 
ib cántaro vido vn ta lento de p l o m o , que es 
gran.pefojy grande f i n duda lo es cl oficio 
de Curas , Prelados y Sacerdotes : E t tanto» 

r i m fodcra vmfquijqt^é fiJUncre compelíitttr, 

qmnti in hoc mundo Ptincipatus , dize ían 
Gregor io en íiis Morales , que J e p l a z c a . b le 
pefe , tantos pcfos y contrapefos licúa fobrc 
l i la perfona publ ica , quantos tienen fubdi
t o s , y que a fia cargo eftan. E n figura dedo 
mandaua p i o s , Éxod. 2. q u e en el Supcrhu-
meral.veílidura q fentaua íbbre los o m b r o s , 
Ileuaílc cl fumo Sacerdote eícritos ios nom* 
bres dc los dozc Tr ibus dc líracl, para figniíi^ 
ca r , quc á todos íiis fubditos los auia de caf« 
ga r íbbre fus ombrDS,.y l icuar cl peíb de to* 
dos e l l o s : Ob rícordationem , dize e l T e x t o 
í a i ) t o , pa r a que con cl pefo fe acuerde d é l a 
cuenta que h a d c d a r , haíla delnincnor, que 
por fu negligencia fe perdiere. 

En 
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d c I O Í y i í p a d o d c C a n a r ü . 2 8 

En figura dcf to ,dizc cl capitulo fcptimo 
de los Numeros ,que a todos los Lcuit-as-diP 
t r ibuyó Moyíes carros y bueyes , para licuar 
quando íc ofrecieflc J a s alkajás del Taber 
náculo: F i l ^ s autem Caath non dedttpla'jjira% • 

tí bo!*es,qma tn fmftuario feruiunt one*-
proprifs fortant humeris. Pero que a los -

Caaitas n ó les dio«carros,m bueyes , porque^ 
íeruian cn cl Santuario, f eipcfb délas coíás 
íagradas le lleuauan, n o con ca r ros , ni bue
yes,fino á o m b r o s . Es dezir,el que tiene cuy-
dado del buen gouierno de vna República, 
ydc las al mas del la:, no ha de huir elcuerper» 
al traba;o,.nidefcargaríe de l , í inoque ptres 
Ic eÍGogio Dios , para Miniftro defte San tua-
rio,yquifo el c o h o m b r o , q u e / c l e t a rgu5 al ^ 
o m b r o . 

• Q twndó Samuel c o m b i d ó a comer aSau!, ' 
q a a n d ^ iva en buíca de las afiías de fu pa- . 
d r c ,d i zcd T e x t o íhgrado , i . Regum, cap .5r . i 
que m a n d ó al< cocinero le guardara cl om^ 
bri l lo , y la efpalda de la res que los com>í 
bidados c o m i e r o n d i z i e n d o a Saúl: C o m e 
de elle p l a t i l l o ; Hoe mim dt M i i í h í a firm^^ 

vt\ 
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ti Conílitucioncs Synodales 

tibí, porque n o fin miftcrio te guarde eñe bo-> 
c a d o m a s q b t ro j c o m o fi ledixera,dizc fantó-. 
T omas i .2 .q. i o2 .cap.^. porque te he de vn-
g i r p o r Rey de Ifi-ael. Y el que ha degouer 
na r ,ha de tener cfpaldas y o m b r o s para íiií , 
tentar el pefo , c o m o de Chrifto dixo líaias, ^ 
caip.9. Prindpatíis e'msfiper humerum ehn^ 
que era Principe de ombros para el pefo d 

tan ta dignidad. 
Ta len to pues es el Sacerdocio , laPrela 

ciai y la predicación, y d a d o , n o para que le 
t engamos va ld io , y n o negociemos almas, 
c o m o lo hizo aquel mal fieruo , q u e e n c o ' 
mcndandole fu íeñor vn taIcnto,dize ía« Ln 
cas lecfcondio c n v n íudario, y l o d e x b alli, 
Donofa necedad ( dize fan G e r ó n i m o ) de 
Prelados, Predicadores, Curas , y Sacerdotes) 
de nueftros t iempos , Qv^ figro labore a ^crbi 
mtntjií/'aiivyie conqmcfiunt^ que c o m o regalo- ; 
nes y pere^oíbs,ni predican,ni eníefian.Fftos 
el üaicnto de Dios t k n e n atado,íln prouecho 
nit^anancia-de íus fubditos.' 

Q u j M K Í o el padre de fanii lia>s,¿(aquci Rey, 
fiíe a t e m a r poilef^ion íii .Re;}«b»dizc Tan -

Lu-
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Del Obiípado de Canaria? 2 ^ 

Luca$ / cap . 19. que dixo a íiis í j c p u o s :Me¿¿^ 
tiamíni dmn njtnio , negociad mi í i a z i e i K l á 

mientras vego á pedir cuen ta / Clirifto cs c f r , 
te Rey,que fue á t o m a r poílefsion de fu Rey-
n o , y dicílra del e terno Padre . Negoc ien 
pues ios Miniftros de la Iglefra, y fepañ que 
Chrifto es vn d iu ino , y celeftial vfureixD/qud 
quando reparte íus dones y talentos , es pa^ 
ra ganar, y ateíbrar almas para el cielo. Y re -< 
prehendiendo Chnfto á efte mal í^eruo, o-
cultador del ta lento, dize por ían Litcás, cap. 
i^.QjAare non.dediJUfeCiwíam fne4>/i ad rmen* 

Jami tí'vsniens am vfurisvfique éxé^iffem 
illam} Porque no empleafte m i d i n e t o ,y-.te> 
pidiera las ganancias de mi hazienda? D d " / ^ / , * 
dixo ían Gregor io ,pro diMitíjsnojh'is ms fal. 
uet,Y Dauid:P<irí autem Dominip/)pMluskií^sJ, 
Siendo noíb t ros los cfcogidos,y lahaz i^nda 
íiiya / tiene nueftro intercfte por ganfantia? 
ííiya. Y la g rac ia , car idad, ciencia y priukni^ 
cia,c6íejo y fabiduria,virtudes y gracias que 
osdio ,quiere las comuniqué i s , y no las ten-
í^ais valdias,fino que vais ganando cielo, fir-^ 
uicndo de rienda á los malo.^, de freno para 

H los 
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Gónftitucioncs Synodaleŝ  

lo iv ic ios ,ydcviuos .excmpJarcs pa ra lav i f i 
t u d : Sapief$íí¿tab/con(}ita, (3' thefáurus imi-

J¡iS,qM^vi'tUUisinvtrtjque} Ecc l e r . 42 . q pro* 
iiecho tiene e l m u n d o d e vn teíbro cfcondií 
do? lo mifnio que dc v n a reprefada y y eílan^. 
cada ciencia..Quiere pues Dios , que los Pre-e 
Jados,Sacerdotes,B.eneíiciados y C u r a s , con* 
los talentos de. c iencia , fabiduria y virtud^^. 
grangec cada qual en ííi tanto,y con fu talen--
t o almas para aquel gran teíbro del cielo, co* 
m o lo dixp. ían Pablo ad Conn.Sí eaangelU-
Ziíí'Acro, mn efl mihi gima, necefsitarmihi in, 
eumbit: heimihijí mn euangeltZjanero : nanf-
difpefatiomihi traditaej}. S i trabajo en la pre-. 
dicacion, y en el oficio dc Prelado y Cura , p 
m e canfb.encllo , n o me canten por eílo la>' 
gala los h o m b r e s , que obligación tengo, p 
can g rande , que feria p o r el contrar io gran
de maldición y dcfdicha para mi - , íiirpcnder: 
m i propia obl igac ión , ye lpc íb y trabajo d o 
mi talcnt-o.^ 

L o que mcefpanta e s , que íiendo verdad,--
que regularmente hablando , no t o m a vn 
A n g e l a í u cargo m a s q u c v n a l m a , í i enda 

r o b u f 
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*dcl Obiípado de Canarrla. 30 
robuílifsimo cí]>irltu, y Atlante fortiísinió^. 
-vn h u m a n o , <|uc n o tiene fuetea para ííií^ 
t e n t a r e ! peíb de íii a l m a , y del de la cuenta 
que ha de dar a Dios della ^ fe carga íbbrc 
íiis o m b r o s vn m u n d o de a l m a s , que efpcra, 
^íino dar con la carga en t i e r ra , y,echarlo to 
d o a mal?O Vtinamtam vigiles reperirentur 
adcuram, quanvb aUcrescí4rrmt dd cathc' 
dram, dize fan Berrrardo cap. r. q. 77 . fuper 
Cant .Plu^uieí íeá Dios ,que tan íbl ic i tosan-
duuieííen ios Prelados y Sacerdotes , y pcr
fonas publicas en guardar lo que tienen a fu 
ca rgo ,como corren con gana al c a r g o , y á la 
^a rga . Ay Dios , dize Bernardo , f i mcnianda-» 
ra l5ios guardxir-en vna garrafa alguna por i 
cion de íii prcciofifsima fangre, con que an* 
fias y cuydado viuiria, y mas por caminos af-
peros, adonde es fácil caer,-por eonferuar a-
quel te íbro cn vafo tan quebradizo 1 Dize 
pues Bernardo: Si o r o c s l o q u e oro valc,fan-
grc de Chrifto fon las almas , pues cucftan 
fangre de Chnf to . Pues licuando efte teforo 
dcnueftras almas por los peligros tan gran
des defte m u n d o , y dcfta vida milerable : In 

H 2 vajis 
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Cóníl i tüGÍonés Synodales 

VAjisJjiHilibMSyiizcfm}?,ihlo 2 .ad Roríi .cap; 
4¿ en vafos de bar jo quebradizos , que peli
gro, corrernos de defperdiciar la fangre da 
C h r i í l o , f ino vinimos con cuydado, aífegu-
randonos a n o íberos? eílb es Atiende tibiyj 
.a la ca rga q\4e lle-uamos, eíFo z^yEt.vniuerfi 

. • Q y g a m o s íoquedi 'ZC ü i i Lucas cap^T; ha^ 
blando del Níacimiento deChr i f to : Tafia, 
reserant in eadem región^ vigilantes , cujíq-

dtentes.'vigil.ia^.nQ^is f4pierg>regesfAüs^,.c^xnl 

l o s p a t e e s . ^ l a m i í h i i ' ^ e g i ó qncChr i í lP , 
^uydadoíbts;, v^laadoifobreici bien de. fu ga> 
n a d o , porque n o le íücedieíTe algún peligro 
y daí ío; que quiere dezi r , que eílauan velan+ 
dorcn laímiíina Región que Chri í lo nació* 
DizcHugOiCaudenal: ñonhpaíiores vigilaut 
ineadem regione ^ in qua Dominusn^tus eJ}; 
qt4Íaeo fine, tí eaintentime officiamTrxela. 
tionisexequmturyqrAíanatus eñ Dotninus a d 

faUte/npopuli,tífilointaitu charttatis. Apa. 
rcccrCbrillí> ai lospaílorcs qe f tauanve lan
d o en la propia Reg ión , . y manifeílarles fut-
miíerieordias, fuepara.darnps a cntédcr, que 

PÍOS 
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del Obiípado de Canaria. 31 
Dios íe agrada , y paga de aquellos Paftore5, 
y fiiperiores , que velan c n la propia Región 
donde el nacc,eílo es,quc gouiernan,enfeíiah 
y mandan , con la propia intención y f i n con 
que el n a c i ó , que fue para faluar al m u n d o , 
para a lumbrar le , l o a n . ^ . N o » mijit Deus fi'-
liam fuMm tn mundiAmy vt iudicet mundumj/ed 
v t f i l u e t i A r mudídsper ipfiAm. x^fsi quiere Dios 
a fus pafl:ores,velen fobre fu ganadoy almas, 
defendicdolas de los lobos de los demonios , 
y fer aniparo y fombta de fus fubditos, y en 
efto han de moí t rar fer maeftros, íer ííiperió-
res,y ícr verdaderos paílores. 

Dize fan Mateo c . 2 S. ID ata eJl mihi omnis 
potejias írtcoeloytí ta térra, coníb!aos,dicipu-< 
los,que tenéis Maeílro t anpodero íb , que de 
todo tiene poteftad / quan to ay cn el cielo y 
en la tierra; que en oycdo efto, dize fan Chr i -
foílomo fuper h u n c l b c u m : N o dixera que 
lodczia porque feauia devengar de feruía-^ 
lcn,que le puíb en vna afrentofa Cruz? de fan 
Pedro porque le n e g ó ? ó de los Dicipulos, q 
tanpreftoíe au iande oluidar del pan que le 
aaian comido , dexandole en manos de ftis 

ene-
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Conílitucioncs Synodales 

enemigos } E o reWo omnes fugerunt. N o es 
cíIb, dize S. Chriíbftomo,q tales cofas no las 
t o m ó Chfifto en la \>oc2i'.Dehd4qmdem nuU 
la menúonefafit^ncc qu^ab ^liigejlji ejlyinime-
díumadducU, rtc^ttc de Petro negatiomm íxpro 
hat,ñeque de frgaT^iJcipidorurn aliquid djcit. 
N o haze mención de lo dicho j pues para que 
publica eftapoteftad y mando? A que fía haze 
alarde de íu orand^za? Data eji mihi omnispo-
teJÍA5 in €<rlo ííT. />/ f r r . í .Mirad lo que dize: 
^Aptif!jantes,dQcete omnes gentes,cuntes» Id, 
cnfeñad á t o d o el mundo , ybaptjzadlos en 
n o m b r e del Padre , y del H i j o , y del Eípiritu 
í a n t o . Notad la ilación de fu antecedente: 
D e íu poteftad y mandofoy feñor , tengo po-
tc í l ad .Luego ,enfcñad: Data eji mihíomnis 
potefias, fi eleníeñar es dar kiZífi el bau-» 
t izar es dar gracia , en cílb quiero íe emplee 
la potcílad, y íe cx¡ercitc el mando . Y aunque 
misMinif tros den luz, abriguen y amparen, 
yfean defcnía, y n o mando para matarlos c5 
íii mala vida y dodr ina . 
\ • En el capitulo ^ dize fan Mateo del Bau*; 
t i í la ; Feni4 loannes, "Baptijiaipr^dieans, Poe» 

liiten» 
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V Del obiípado de Canana. ¡z 

mtentumagite,yino en eldeílerto el Bautiíla 
predicando penitencia. 

Y que orden guardó ? dize íaíi 'Efren, t R t ^ 
c ta t .de poenitent. t o m . ^ . Frjs^dicansdepcsm^ 
Untia,ipfe pXítitentijefct}pMS enafít, que predi-
e a u a l o q u e haz ia , x r a r n dechado 'de pemi 
tenciarpara obHgar á l o s oyentes fliefícn pe
ni tentes, abíleniendoícde regalos, de deley-
t o í a s c o n u e i T Í a c i o n c s , y de o t r a s co í a s , q u e 

regalan,y entretienen la C a r n e : porque p a r a 

curar, y dar l u z a l o s demás, el mejor medio 
es, noenfermaríe á íi, f i n o c i u M r a Jos enfer
m o s en pecados , para q u e nó le digan l o q u e 
l o s Fariíeos c o n diferente y malicioía razonr 
In peccatís nat-i4s es totUs,tí doces nos} V e m o s 
t e ciego,y qureres fanarnos? í i n l e t ras , y n o s 
quieres^eníeñaríEnel cap. í ^.del l i b . 4 . d e l o s 
Reyes fe d i ze , q u e licuando vnos íbldados- a 
enterrar vndi íun to : Po/^ír/í^/í^f^^w^r in fi* 
pulcro Elifei, y ííiccdio, q u e al punto el di»* 

tlinto t u u o vida: 'Reuixit, tí Jietit fuper pedes 

fuDSy rcuiuió,y cobró nueua vida,qucdandoíc 
EHfco íin eila,y muer to c o m o de antes. M a * 
rauilioía figura, dixo Pedro Verco r io íbbre 

acpel-' 
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Conílitucioncs Synodales 

/^quel fugar i de loa Predicadores, Saceida¿ 
tes y Doctores , que dan vida á otros con fus 
palabras,y c6 la adminiftracion de los Sacra-
mentos ,y ellos íe quedan en ííis pecados:£/ / -

fjsus mortims fígmficat Sacerdote i, Pr^dkatO' 
res y Corredores mortuos, malos, infamesytí 
iniquos y qui fis corredionibus altos mortuos 

peccatores couertendopAJcitant.ipfi vero a mor, 
te criminum nonfeleuantSon c o m o la piedra 
que eítá en el atolladero, para q todos paííen 
por ella, qucdandofe ella cnelc icno,y fucio 
lodo. Afsi fon los malos Miniílros de la Igíc
íia, que con íiis auifos fon ocafion íá'gan los 
demás del barranco dc las culpas, quedádofe 
ellos encenagados*. Ipjívcro amorte crimina 
mnyí-/¿"¿í^^/.Que linda comparacionl c o m , 
ly. in Eüang. quando los comparó a los tales 
Sacerdotes al agua del Bautifmo: Cut ergo Jim 
miles dixerim Sacerdotes malosynijiaqu,^ Bap' 
tifmatis,qu£ peccata baptiz^atorum diluens íL 
los ad Regnum coclorum mittit: ipfa veropojiea 
tn cloacas dcfcendtt, A quien del todo compa*» ^ 
Tarémoslos malos Sacerdotes y pecadores. 
Predicadores y Miniílros , íino al agua del i 

Bau^ 
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del ObiIpadade*Canaria. 33 

BautlTmo? la qual qui tando ias m a r c P a s d c 
los baut izados , a el 'os l o scmbia al c ic lo , y 
ella fe vaya al proiiindo de la tierra. 

Ca íb íaftimoío, diono de llorar con lacri-
mas de íangre : Ingrcáiimtidr elc&i Saccrdotu 
manihus expiatt coslejiem patrUm,^ Sacerdo' 
tes ipjí per *üiam reprobam ad infcrnt fippli» 
eia fc/tmant. Llega vn confeííor en pecado, 
abíueluc a vn penitente, quédale cl en la ter
quedad de íu malicia. Que diferentes jorna
das caminan los dos, que deípachando el mi-
mftro los pecados por medio de la abíb'ucio 
al compungido penitente al ciclo, el camina 
á los abifmos del infierno. 

Quan al reucs los quiere D ios , para licuar 
las cargas y pecados del pueblo. Apenas n o m 
brb DIOS á Aaron por ílimo Sacerdote,quan
d o le d ixo,Num.c . 12 . Tuytí filij tuiportahi' 
ttsiniqu/tatew fanBtiarij, tu,y tus hijos aueis 
de licuar la cargadel Santuario. Kic .dcLyra 
¿izc: Oetennwato Sacerdotej corfequenter ad* 
ii4ngití4r onerisimpojitio, en determinándole 
por Sacerdote , luego le dixo Dios l a sob l i -
i»aciones con que auia de viuir, luego le echo 

1 la 
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Conílitucioncs Synodalcis 

ía carga á cu eftasjuego Ic dixo la peníion qué 
lleuaua con el oficio dc Sacerdote , que era^ 
nunca defcanfar,fino velar por jtodos. C o m o j 
del o t ro Emperador Cefar dixo Lucano : G < ; í -

far o>nma trat, que era tan vigilante y cuy-/ 
dadofo Capi tán, que acudía á todo ei p r i m e . 
ro,y eftaua en los oficios de todos . San P a b l o . 
Ipd ixo deí i : Omnia ómnibus fañas fim , i ; / » 
Chrijlum lucri faciami que por ganar almas a . 
C h r i í l o , fe auia con todos acomodado, lie-> 
uando fus faltas y cargas. Vara puíb Dios e n -
la m a n o de Aaron , y quifo brotaíle flores dc . 
almendro. , por ícr el primer árbol que fale. 
enmcdio dc las injurias y trabajos del Inuierv.^ 
n o , para fignificar , que los Miniílros de fu 
Igleíia han de tener el cuydado y trabajos d e . 
los fiíbditos por íuyos,veIando ellos q u a n d o . 
los demás deícanían, íiendo vnos efpejos dc > 
tan buena v ida , que tengan que, mi ra r para» 
íli aprouechamiento, y n o que aborrecer por > 
í i i smalascoí lumbres . , y defcuydado m o d o 
deviui r . 

L o q u e dciicmos los Sacerdotes a D ios , 

c s m a s que lo que ios demás h o m b r e s , pues . 

" • - nunca 
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del Obiípado dc Canaria. 3 4 

ttuncafícrmicio-cncraílcn en d o z e n a c o n íos 
'feglarcs,ni que ic aliften ni cm padrcncn con 
(Cl los .Quando(Kum. r . )man dó Dios áMoy-
íen, que toniaíle mueílra de I a emente dc g u c . 
•tra q a a i a en el puebIo,dc veinte años arriba, 
ba l 'ó feiícientos.y tres mil hombres ,que po-
d ian ton ia r armas: y añade : Leiiií<e autem in 

:^ribu familiarum fuarum nonfunt annume* 
r¿ í / / r :5 iwí /V,quenoent rauaen efta cuénta la 

ígente del Tr ibu Sacerdotal. Y agora, ícgun 
.leyes Canónicas y ciuilcs,no fe han de aliftar 
los Clérigos, con los ícglares ,pues ladigni* 
dad Sacerdotal es mayor que otra ninguna 

i ' íecufar. Y quando por orden dc Dios íe qui-' 
íiei 6 diuidir las t ierras,mandó no cicften par
te al Tr ibu de Leui, porque tenia á Dios por 
íii p o f í d Ú Q x \ ' í C r i h u i Lem nonáeditpartemift 
b^reditate^quia Deuseji pojfefsio etus. 

D e donde íán luán Chrifoftomo h o m i l . 4 . 
tuuo por confuíion y vergüenza grande , n o 
i b loc l íer el Sacerdote inferior al íeglar, pero 
aun igualaríc con el: Quomodo autem non Jit 
ton fufo ejfe tilos Sacerdotes inferieres laicis, 
^uos etiam ^equales eJfe, confi fio til} c o m o i o 

I a feívi 
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Conftituciones Synodalcs 
ftnciael Profeta Oícas cap .4 . quandodezíar 
Eterit /tcut populuSifíC Sacerdos, Que decla
rando fan Gregor io homil.ij,d^ixo:Sacerdos 
enim nondijiat a populo, quando mdlo mérito 

fu<e vitje vulgi tranfcendit aBionem, que cl íer 
íiiperiorcs los Miniílros de Dios al pueblo, 
í c a e n l a v i d a , coílumbrcs , y buenas accio
n e s , demanera que nadie por faltas venga á 
menofpreciados. Que es lo que dixo ían Pa^ 
b ' o a T i m o t e o cap. 4 . Hemo adoít/centtam 
tuam coníemnat, no quiero viuas de manera, 
que con razón pueda alguno tenerte en po
co , no de ocafion el defcaydo de tu v ida , de 
que aya quien fe pueda tener por mcjoripor-
que como fe edificará el Dicipulo, que íe tie
ne por mejor , y mas fabio que cl Maeílro? 
N o f o l o cl Obifpo, el Predicador , el Sacer. 
dote pretenda íer íuperior cn lae í l imacion , 
c o m o lo es en la Dignidad, al mayor del puc-
bíorpero aun los grados interiores de la Ig^e* 
íia,quc íiruen al miniítcriodella ,el Lector, 
el Exorciíla, el Po r t e ro , cl Campanero, han 
de íer mayores y mejores , que el mayor y 
liic^or feglar r Q^a vehementer[A'izc el fanto . 

D o d o r j 
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del Obiípado de Canariâ  3 ^ 

Do<Stot) Ecclejtam Dei dejiruiti melmts ejjc 
laicos quam cl crieos, Gran dcílruicion de la 
Iglcfia de Dios , fer mejores los legos que los 
Sacerdotes, íiendo en dignidad tan ";rande, 
que a los Angeles , ni Arcángeles no la con 
cedió. . V i i V i ; • u \ í \ \ o í:t 

Y lo que mas pondera S.Chriroft.Iib.f.'dc 
Sacerdocio, t om.5 . que todo el poder que cl 
Padre e terno dio al Hijo, dá cl Hi /o a los Sa
cerdotes: Qu^namyohficroi potejlas mator ejp 
queaO. Fateromnem potejlatem Filiodeditttí 
eandem potejiatem video J Filio ejfe iradttam 
Sacerdottbus, Pues como, dize, íc podra m e -
noípreeiar eftc Principado y Sacerdocio, fin 
clqual no podemos alcan^arjui íalud, ni las 
promeílás eternas? Locura feria no reueren-
ciarlo: hftnia efl mamfeña, dejpicere tantum 
Principatuift, fine quo ñequefalutís^nequeprom 
mi/sis honorum compotes fieri po¡ftmus»X c o m o 
dize el Santo,íi no puede el Chriíl iano alcan-
carvida e terna , f ino comiendo la carne de 
Chrifto, y cfta l a h a d e a u e r de m a n o del Sa
cerdote, c o m o el hombre íe puede í:iluar,fi- • 
n o por fu m a n o ? Mire cl Chriftiano c o m a 

Jos 
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« r Gon (litaciones Synodales 
Jos rcíjieta, y miren elfos c o m o íe a r m a n / ' 
R 'Miren bien lo que fan Ambroí io dixo, en 
<ct l ibro que hizo dé la dignidad Sacerdotal: 
Nibilfn hocfeculo exceüeníuás SacerdotibuSffi 
qi4odfiAtniM profcfsione, aBkme pot/lís quarn^ 
nomine demonJlremusSi corre ípondieílcn Jas 
.obras;al oficiojmas antes en muchos viene a 

i íer el nombre vac io , y Jos dichos crueles , la 
, honra lcuantada,y la vida conteptiblcjcl gra» 
,•5^0excelente, los cxceíTos deformes: y lien» 
(do fu cátedra fuperior , l a vida es inferior a 
Jos d e m á s , y t an to quanto mayor honra I c -

, n ios recebido de Dios los Sacerdotes , t a n t o 
:mas ion reprchcnfiblcs nueílros pecados. Y 
al paílb de la grandeza de nucílro eílado, d ig
na de íercaíligada nueílracaida..DeÍLierte q 
, íe nos.puede dezir,y lamentar ennofot ros lo 
que leremias en la ciudad dc Ierufalen,ThrC'. 

, n o r . 4 . FilijSio inclyti amidi auro^primo, quom 
.triodo rtputatiftint in vafa tejlca^opus mAnmm 
^ í f / í ? Adonde a los hijos de la Igleíia, llenos 
y excelentes de todo genero de virtud y doc
tr ina , fe duele aueríe conuert ido en vaíbs 
de barro,cílo es,en in í imes vicios: y auiendo 

a n t e * 
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del Obiípado de Canaria.' 5 6 
antes alabado ái e n t i d a d , lamenta dcfpuc^ 
mas íus pecados. 

En el praim .49. dize D a u i d , hablando de^', 

juyzioíina'!-: Co/í^rí-^^/f //// Scinfloseius ^qUi^ 
ordinant tejJaymyttüsimfuperfacnfctJt* AloS' 
Angeles manda licúen prfnei^ajiaieñte'-á-líís\, 
malos Sacerdotes al Tribunal de Ghri0ó)'ptti< 
r-aq oygan fcntccia' de ctei;nG:caílig<5i Aiáóft¿> 
de d izc íaú 'ChTi íbf lomo: €urqkoseJÍ átchfi'^ 
turuSití condemnáiurus-.Smñoi appellat}^^ 
que los llama pr imero Santos v h han d e í c f 
c6de'nados> Reípond'c: Amftthnewaugeh'íi^ 
tíhonoremadijciens,¿id mawrefn fgni/jcaír&Í 
nemfppUcij. Para calificar mas la 'acüíacion,í 
y acrecentar mas la culpa, los l l amó prímc-^ 
r o Santos, tocando cl citado honoríf ico qiíic^ 
auian tcnidoi, y en el miíerable en que a ú i ^ • 
paradoj^ '̂c^-Vv-. '̂ú^t: \ Ú .\.-j» ,T>*toyiXi x A 

- En el cap.4.del Leült icohiát ídaúa tííos fe' 
ofirecícííe pór ' e l pecado de todo el puebloi'^ 

t a n t o quanto por el de vn íbío Sacerdotíf,^ • 
para dar á entender, que el pecado de vn Sa^^ 
cerdote igualaua al pecado de tódb el p u c - l 
bio, y aun excedía, como io ímdo bien fan * ^ 

©
 D

el
 d

oc
um

en
to

, l
os

 a
ut

or
es

. D
ig

ita
liz

ac
ió

n 
re

al
iz

ad
a 

po
r U

LP
G

C
. B

ib
lio

te
ca

 u
ni

ve
rs

ita
ria

, 2
01

0 



hr^ Conílitucioncs Sytiodales 

Bcrnarílo, Iib¿2. dc confidcrat.ad Eitgcnlum, 
adonde dizc: FtÁgtenda otiojitas efi, mater nu-

garum,nou&c4 virtktMmyqnc fe ha de huir la 
ociofidad, pues es madre de los vicios, y ma-
draftra de las v i rmdes . Y^ñadc luego : ínter 

Reculares mgx funt in ore Sacerdotis. hUspbC' 
m/>.Que las palabras ociofas,y ligeros peca-» 
dos en Jos íeglares,eran Iplasfemiasen los Sa
cerdotes por íbla fudignidad Sacerdotal, por 
ícr lo mas efcogido de Dios . Y aísi para enca
recer íiis pecados ,es juftoíc miren los do
nes y bienes, que recibieron de la m a n o dc 
D i o s , c o m o el Profeta Ezechiel , cap. 18. di-
zicndo del primer Ángel: Pecca/íi, tí eieci te 
de monte T)ei, que pecó, y le echó D i o s de íii 
fanto ciclo } dize pr imero las grandezas en 
que D i o s Je auiá cr iado; Plenus fjpienti<€,tí 
perfeflus decore, in delicijs paradtji D e i f u i j i ' t t 
omnis Upis pretiofMS operimentum tmm,Qno^ 
le Dios hcrmofoen labidur ia ,y todo gene
r o dc virtudes, eftuuo en las delicias deíü pa-
r a y í b , y hafta fusveftiduras eran de piedras 
prcciofas.Dizefcnos pues lo que flicpara que 
iicmprc cl dcfjichado l l o r e , aize ían Grego

r io , 
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del obiípado de Canarüv- 37 

r io , auer perdido ío q u é t u u o i Có-mfmtietiít 
quod fuer/t, vtdoleatje per didije quod hahuiti 
Eí íanto Patriarca J a c o b , p a r a reprehender <| 
íii hijo Rubén el pecado de inceílo que a u i a 

c o m e t i d o , encarece pr imero c l a m o r que le 
t u u O j C o m o era íii hijo pr imero, mayor en ío¿ 
dones, pr imero en el imper io , echando vna' 
raya a todos cí^osh'icncs^áizt-Rubén,primoi 

genitus meusy prior in imperio,tnji¡or in donis, 
effiAfiAS es fmt¿iqua\ non crej¿as,quia afcendiji 
c/ibile patristui, Notaíe(dizeOrigcnes) m a s \ , 
graucmcnte íti pecado, Qui cum virtus paíriY 
haberetur, tí iniiiumjiliorum, ncluit Jeru^ér^ 
reuerentiampaírí* Que íiendo el principío,y^ 
l a v i r tudde í a c o b , no gua rdó , ni quifo icv^ 
reuerenciaaí í jpadre . : •> «• / ' 

1 .Y-. í l en todos los Sacerdotes ti¿h<? t an t a 
fecr^a lo d i cho , que ferá en los Prelados, y* 
Miniílros de las al m a s , fi por íii' deícuydo íéí 
perdieren? Sufucñodel íosHo-csmas qüévft-
nutr imcnto ,y fomento d c losvicios? j^óVque 
íi íc duermen, y n o caíligan, b iosfera ofendí^* 
dOj 'yc í los licuarán fu peña': por-quc dormir^ 
quando han deve l a r , es' lomi í i t io que oon i* 

K ^ ícntir 
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Cúnftitúcioncs Synodatcs 
fcntir a ! pecado, c o m o k fuccdio; al Sacerdo-» 
t c H d i , p o r no corregir a íus hijos:Pro eoram 
peccatú, dixo T r i t emio o r a t . 4 . de cura p a f t o -

xúi^damnatuseji, qmmam quos Sacerdotalí 
auBotitate corrigere dehmtiperntciofjt compafi 

Jjútte incorreéJos derehquit» N o es c o n i p a í s i o n ? 

d e x a r d e c a f l i g a r a lh i io trauiefo , yd iGimu-
l a r con el n i a l l u b d i t O j ü n o c r u c l d a d d i g n a dG 
caftigo. Innocéc ip . I lL l ib .5 . c o n f t i t u t i o n u m 

Decretaliurn,coi>ñi^. i 4 .2 í f f ' «7^ / / o i ? ¿ f wi exctfi 
JiísHeli mncorripmt > mimaduerJiotfisdtuU' 

n'íe víndiBam excepit, Muclio conuiene íer^ 
^yiiadoy t e m i d o el f r e Iado ,porque fin amor; 
parecerá d u r 6 y :V Ío len to , y íin t e m o r fioxo y? 
KmiíTo, c o m o íod ixo ían Aguftin iPerk^ 
nefic'mmtíaffahtUtate procurci^vt diligatur^ 
tí per mJiésvmdíBmnt) proprij^mwri^yjed 
legis DeiJktAdsati^t mePíiaíur> N o h a d e < a i ^ i 
gar propias injurias, í jncr ias que fon c o n t M 
la.ícy de I > J O S H J > Q ¿ t r m a es que enfeña ú\ 
Apofiol S. PabIo>ad F 4 > l i c r . 6 - . Patres nolúe ad 
ir^imf^diam prmocAne fiihs veflrosxfid.educatiK 

ilioMndifiipkifa^A cürreBme^I>vmm 
c r i e n ftfíus l i u | i Q 6 , c í i b u c n a 5 c o i l u m b r c i . IÍC|> 

' yl a íü . 
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del Obiípado dé Canaria, 38 
áfligicndolos-demafláaioj Íinox5ct!^rccc:o y 
«aftigo del Scfíor,qiic tiene deitodo,dcl pan 'y 
del palory en CL-eaíligo YXOITCCCIÓ íu m o d o j 
que fiel pecado fuere fecreto, íea íecrcta la. 
corrección,como lo dixoGhri í lo : Corrifem 
mtertejtíipfim-.pcro fiendo públicos los pe 
cados, da la regla el Apoífolían P a b l o , ! . a d 
Timot . .5 . Pexcantes coram omnihus argüe, vt 
CiCterí timorem haheanU Para que en el caflig'o 
publico de vnos efcarmientcn o t ros , como el 
Rey OziaSjpor clfaGrilegio publico, publica-^ 
men te fue reprehédidodel Sacerdote Azarias 
delante de ochenta Sacerdotes, c o m o fe dize 
5 .Para l ipomen .2 6. para que el pecado publi-
co,publica reprcheníion muieííe, en CUY a ÍC-
n a l , Y POR pena de íii pecado , Stattm (dize el 
T e x t o f:i2,v^áo)orta eji lepra in fronte .eitds co* 
ram Saccrdotibus* Demancra q n o íblo la c o 
rrección íiic publica,íino la pena del de l i to . 

Q u e ot ra cofa quifo dezir Dauid en aque
llas palabras del Pfalm.9. Pertt memoria €crti 
cumfonituy que los que pubHcamcntepecaro, 
perdiendo cl refpeto a D i o s , publicamente 
dcuci i ícrcaí l igados. ^ 

K * En 
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Conftituciones Synodales 

En fecreto comet ió Dauid el pecado dcí 
adulterio, y del homicidio , c o m o fe lo dixo 
Dios en el cap. 12. de los Reyes.-T^ÍÍ fecifii ab-

fiondíte í pero d ize , que le ha de publ icar los 
pecados : E g o autem faciamverbim ijlud in 
confpeñu omnis Jfrael, ^ in confpeBu Solisy 
para que los demás pecadores públicos t e -
mief tén ,porno íer manifeftados delante de 
la luz,ydel Sohque es la mifma razón q m o -
uio aDios ,quandod ixo a Moyícn , Numer* 
2 5 . que a los principales del pueblo los col-
gaííe adonde m a s claro lesdieííeel Sol: T 0/-
h cunBosFrineipespopulíytífujpende eoscon^ 
iraSolem,?\icsq íe a t reuen loshobres áofen 
der áDios cn publico,íca publica y notor ia la 
pena de ííis pecados, para q c o m o dize S.Gc-
ronimo:QA</ no potuitpudorefaluari^faluetur 
opprobrijSj, que quien n o quilo dcxarí'e co r r e , 
gir por vergüenza, íc corrija por denueílos,c 
inf imiasde verfc publicar por malodc lan te 
de todos : y quien noqu i fo rendiríc abuenas 
xazones , cayga c o m a los muros de le r ico , 
con t rompetas y a taba les . Aduierta pues cl 
P re lado , y Mini í l ro de la Iglefia, que c o m o 
ii\ C 'A DIZE 
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del Obifpado de Canana] 3 9 

dizc Inocencio ?^phError»VMínm rífíjinur\ 
approbatur, error que al principio n o fe ata^ 
jajdexafepor aprouado t ó c o m o dixo Sene-i 
ca, lib.de m o r i b u s : Fitiatranfmittit adpofles, 
roSyqMtpr^fentíbusculpis ignnfcit, quie dc pre
fcnte no caíliga el v ic io ,por herencia lo quic* 
re dexar al fuceílor. Por donde dixo Laercid 
en dodtrina de Ariftoteles, que íe deuia mas 
a los padres , que procutauan la luz del a lmaí 
que era la ciencia, que á los que folo dauan el 
fer n a t u r a l i Q u o n i a m hi quidem dant v'tuercyil' 

limtem bene v^uereí que filos vnos dan la v i 
d a , mas dan los que dan la buena vida. Por 
donde ían Pablo, i .Cor>2 .dezia ,que cnton»^ 
CCS eílaua mas alegre, quando- los que corre-
g iay emendaua,Ie mirauan melancolicame-* 
tc,y con tñ í l eza : Q m s eji^quimt Utifcetinift 
qui contrijiafur ex me} Y el Apoílot Santiago^ 
en el c a p . 4 . dando á n i m o á los Miniftros d # 
la Iglefia para caíligar y reprehender los de-* 
litos^dize: Fratres mi,Ji quis ex vobis- errauci^ 
r i t k ver tute i t í conuerteriUquis eumfcire de* 
htí^ quoniam qui comertt fecerit peccatorem 

errore vi^fijejalaabit mimm etus k mor* 
• o ^ te. 
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^ ̂  Conft¡tucfon£& SyQ6dal.bs 

íif>jqiic.íi a lguno tifcíiix:^ cl cjnic Jo met ie re pob 
c a m in a^om ifta corr ígiendoic-cn íec re t o , or a 
ib lminando procüíib c o n tcftigos, baila ícn^ 
^ n c i á r l e , y d e qua lqu lc ramanera le e n i c n í í 

daré , tenga,por cierto que ha ganado aquella 
alma.:Todo, efte diicurfo carga; m a s la ente-» 
f e z a v e 3 í c m p l o , y buena vida! de losPrcladosi 
Miniaros, y Sacerdotes deJa Iglcfia, c o n t r a 

losjqpalcs mas íe embraucce el 4^monio ;poc 
que íi á eftos derriba i fácilmente caen los 
í u b 4 i t Q s . Afsi lo dixo S.CJiriíbftomo inepift. 
aá.Tirñót.'Quiotíeyn mg/iUt.» gregem mmmtx 
qiAi^aJiorem de medhmjfjtotimj^ulgnegem 
d{fijpaty<\ que mat3tá.Yná Q u e j a , d iminuye el 
ganadorpcro cl que quita la vida al paftor,del 
todo le deftruye y.í^caba. Q u a n d o cn las G o -
m u n i ciados huui^re yn malpiaurá menos bue 
nos en ellas.-.pero quando las cabccas fe cftra" 
gan en vicios, muy a pique cftan de perdcríe 
los inferiores. Porque deftruido cl pa f to r ,ó 
her ido con pecados , fucederá lo que dczia 
Cl j r i f topor íán MAtcoiTercutient pa/íorem, 
tí djfpergentur oues grcgis, en la muerte de l 
pafto.r acabarán Jas oucjas. 
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del Obifpado dc GanáriaD 40 

C o m o lo diicQ ̂ cl Conci l . T|ridcnt. rcfsvíl 
c a p . 2 . INTEGRITAS PRJ:FIDENTIUM\SJIfilm^FUHIH» 

/or í̂AW,. para que l o s inferrotost^^rigaii i o b ' i i 

Conuienc que los íuperiores íean qual deucn: 
porque c o m a d i z c en otraíparce 1 NIBIÍ-R^'^ 

Q/IOD MAGIS AIWS ADPISTAICMYTÍ DTI^IKLUWÍ AF. 

q^iífé diíimominijhmadedicaniirt'^ N o ay coía 
que aísi-mueuaá las obras de piedad, y del di Í 
uino cuko ,que la v idafafKa, y buen exemp^ci 
de aquellosqucfehamconíágrívéo al Tobaran 
tro mimflerío del Altar j porque en cllosV^oa^ 
m o c n criftalinQefpcio, lew demás ponen los» 

©;os,y Tacan que imitar, 'y íeguir, por íer d o c 

trina ordinaria f i d Prelado ha«Gcílo.> q u » 

m u c h o lo hagamos noíbtros?? o.^uivr; A -
' v v E l Profeta S6phon.diab!aiiido dcí la d¿ftrui*¿ 

c í ion^cdera ía len ,dizc, qite:entré)bíró<5 4rV^^ 
ba;os dc cncmigos,quc entrarán por dfí^Wil?;^ 
tespudrc^sgla m a y ' ¿ r " F u i n a ' ; y - b f ^ r a g o 
vendrá por los collados': CONTRTÍIH MGNA ¿I-
collibt4j*^larazon í c r á , d i z e fan Geroiiiríib: 
Q^USUMDIMRA FUCRLNÍQQSAPÁTAYFITULH^ 

fromdeJcfíí^^^QaAiúaloi lübdicos fowkm' 
l o s , ^ ^ 
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o-(v Conftituciones Synodalcs 
losiy 'na cximplchconíu»: obligaciones, l lo
r a r l e , y íchtiríc deue : pero quando el d e m o 
n io ocupa los co l lados , c o m o fon Jos Supc^^ 
riorcs y Minif t ros , todo va perdido,y le ícrá 
fácil al demonio ocupar lodemas." '^ r/'.r^r 

P o r efto nos dixo Chrifoftomo, hablando 
con todos los Prelados y Sacerdotes , que ef-
tan muy contentos quando llegan a tal dig
nidad : Sí htamiir ad afcenfim, timeamus ad 
lapfam,neque nofilupro naflris deliBis reddfm 
mus rationem,fed pro ómnibus , quorum donis 
abutimur, fi nequáquam fumus de eorumfalute 
joliciti»Es grande nueftra dignidad:pero ame- j 
nacanla grandes ca idas ,eftrc cha cuenta hc^ 
m o s de dar deJos que cftan á nueftro cargos 
que íi noíbtros íbmos dihgentcs,Ios íLibditos 
l o ícrán t ámbien ,como dixo Ariftotelcs: Im-
pofsibile tfi diligentís, Dominifiruos non ejje di^^ 
ligentes, -A 

Hablando el Apoftol fan Pedro, Ad.2 .dc? 
aquel mal Dicipulo de Chrifto Iudas,dixo ef/ 
tas palabras: Quifuit dux cor um,qui compre*'^ 
henderunt Cbri/ium, deaquel traidor,quc íujS 
caudillo y Capi tán de los c^ixc prendieron a'\, 

Chrif-
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DclQbifpadodcCanam;^ 41 

C h r i í l o . ' M u d i o s pccvidos tuuo aquel mal . 
h o m b r e , a quien por excelencia l lamoChrif-
to diablo: Fnns veJIriAm dtaboltAS efl, pues co
m o le califica cone í la palabra? Q^fuitdiAX 

eorum, para darnos á entender ia grauedad 
dé los pecados , que t ienen los que engafían, 
y acaudillan a o t r o s , para que íean ma!os,y 
ofendan á D ios . 

En algunos Autores eílá diíjjutado: / / « Tc^ 
roboan peccaiAerit plus qua?n'o{ynes Reges Judkt 
tíq:iam omnes homines mundt} Si pecó el Rey 
Icroboan mas grauemente que los Reyes 
malos de l í rae í , y que todos los hombres del 
mundo? Yrcfpohden con aquel lugar del ^, 
l ibro de los Reyes,c. 14. Fccif duosvitulosau» 
reosytí dixit'.Nolitevltra afcendere íníern* 

frlem, ecce dijtm, quite eduxermt de térra 
Aígypti, Hizo dos bczcrros dc o r o , y pufo ei 
v n o c n Bethel , y cl o t ro en Dan , para que 
idolatraííc el pueblo. Fue t an to lo q lo fintio 
Dios ,que con íer tan gran perdonador de in
jurias , cí lala tuuo íiempre en la memor ia , 
qucdeziadcí le mal Rey: Qf¿ pecare ficitíf 
racl, que licuó tras f i infinita gen te , para qtié 

L negaí-
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Conftituciones Synodáfós' 

negaíTcn la ver Ja lera, h o n r a de Dios . Luego 
bien fe refj^ondc ,x]iie peco mas grauemenre 
que todos los hombres , induziendaá q ocvoa 
fueííen pecadores , que quanJodos Mmiftros -
feantan m a l o s , que no induzgan conpala> 
bras, t ac i t amcntecon fus malas obras indu-' 
zen á que los interiores pequen. 

y quando vieren a fus rubditos-defcarria'' -
dos con vicios y peGado5,aHi ha de íer ííi ma-
yordcfvelo , fc^íícitando cl prouecho de íiis 
•ouejas, enfermando con el las en lacompaf^ 
fion de fucilado , y dolor de íus caídas, c o m a 
Jo hazía aquel gran Doc to r de las genres ían? 
TdbloSolídtudo omítiíím Ecclefiarum yquh 
infrmaturítí egomn infirxnor'h qiásfcanúdlid 
ZAtuKyfS ego non vrorl quien enferma,que y a » 
noenferme.cott cl? quien íe eícandalíza,que... 
y o n o mc.abraíe, en t an to grado,quc apenas, 
ha t ropezado el pcqueñuelo , xjuando ya y a 
n o tengo r a í g a d a d coraron de dolor,y abra -
fada d a l m a d c cuydailo? 

Acocdani tok l acob a íii ííiegro Laban ' 

l>ucna.cütentaqueauiadadodc íi, deípucsquo 

^̂ ¡cftiauaLcníucaíáJc dixo: Capium klxñU mm 
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ébl Obirpado dc Cana ría, 4 2 

^Jltndi tihi,no te nioArc ja i ras vcllcn de oue:. 
fa ,que me hunicílc dcrpeda^adoel I c b o . Q u c 
grande a m o r de fu ganadol 

Por vna oucja que faltó délas ciento,f i l io 
cl o t r o paftor del cap. 15.de fan Lucas, y quá-
d o dio con ella , Impcju/t fiper hun,eros ¿aU" 
dens, pidiendo a los vezinos le den cl parabic 
de auerla hal lado. S.Chriíbl. íer. i68 .d ixo ,q 
la eíl imó mas que a las otras5porque le coíló 
masjdol iolcel perderlaj trabajó cnbufcarJai 
y.al paíTo dc lo que cono perdida , la cftimó 
hallada: Dolorem fnutM irtgratiam, qumqué 
inuenit qmdamiftU 

A r g u m e n t o grande para fumo gozo , quíí-
do reduxeremos alguna alma, eftimandola íi 
quiera por cl trabajo y dolor que nos coíló 
íu emienda , y fauorecerla para que n o buel-
ua al yerro de la culpa. G o m ó l o hizo aquel 
íbbc rano Pa í lor , honrando la oucja perdida 
n o menos que co íus ombros ,y cílo, Gaudes^ 
con íumo gozo,qual le moí l tó S. Pablo á los 
Phi l ip .cap .4 . l lamándolos fu gozo y corona: 
Vosefiis gai4d/um,tí corona ma, gozando de 
aucrfc rendido a D i o s , y al yugo fuaue dc íu 

L 2 l e y . 
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j - Conftituciones áytiodarcs 

l ey , tr iunfando con fus vi r tudes , c o m o con 

•glorias p rop ias : Gaudium'UQS,^Jiís,tí corona 
mea' 

Oygan agora la razón ,que mas ha de csfor 
^ar a los Muiiftros de Dios , y fieles guardas 
de fu rebaño, tomada del Apoftol S.PabIo, 2 . 
Cor.i^.ChnJrífspro ómnibus mortuus ejl\vt qui 
'Oimntylam non fbi viuant, por todos mur ió 
Chr i f to , y lo que pide en recompenfa defte 
beneficio es ,que los que viuen,no viuan para 
íi, efto cs,íeguu la voluntad corrompida por 
cl pecado, fino que viuan para el mifino que 
niur io por e l los . Ef tadof t r ina enfeñó cl 
Apoftol,para moftrar a los Cor in t ios la obli
gación q u e teniade.predicarles , y de con-
íblaríe de viuir para trabajar en aprouechar-
les j a u n q u e c o m o el dczia,CÍ</7/O diffolui, Ce-
ícaua t an to la m u e r t e . N o fe yo que niayor 
cxemplo para los que tenemos oficio de Paí^ 
cores (le almas^y eftamos encargados para ef̂  
te m¡nifterio,deponer la v ida , quando fuere 
mcnef tcr ,por e lb ien de nueftras ouejas,fin 
perdonar t r aba 'o alguno,.corporal ni eípiri-^ 
tuáiFinidcíínajcrnporque algunas vczcs í ede 
' los 
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del Obiípado de Canaria. 43 
losfcligrefes por fentidos con la reprehcn-
f i o n , y tal vez con la penaj que eíla y mayor 
fuerga piden las almas rebeldes, pues mande! 
cl pa i re de familias a fus fieruos, que forcaf. 
ícn á los cómbidados para que fe fentaííen á 
fumefa: Compelleeos intrare* Y á íanFalslo 
t r a x o D i o s a ííi conoc imien to con als;un li» 
naje de violencia, por donde íe l lamó deípues 
abor t ruo : F/fts emifsí. N o fue crueldad, que 
n o cabe e n D i o s , íino mifer icordiagrandc, 
derribarle del cauallo para reduziric. Que al
guna vez el ladrón para apartar la vaca,.dizc 
ían Aguftin epiíl.48. la ofrece el paílo fabro-" 
ío : y el paftor para boíuerla, la caítiga con el 
a c o t e , y cl cayado; Et alíquando noueris fa» 

rem,aHertend!s pecoribus pabulutnfpargereytí 

aliquando paflorem flagtUo ad gregem pécora 
écofttra reuocare, 

Invirga veniam advosy^ixo S. Pablo á los 
Hebreos,<>« in charitatCytí fpiritu manfieta» 
dims ? con v a r a , ó c o n n í a n f e d u m b r e ? y t o d o 
es mcnefter en el que t i c n e a l m a s d e q u c d a r 
car^o . N o le eíluuo. mal a ían P e d r o , KtX,. 
12. cl golpe que le dio cl Ángel en el lado, la 

n o -
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Conílituciones Synodales 
noche antes que Herodcs le auia dequitaf ía 
vida: Pcrcujfoque latfre Peiri, en aquel dolor 
le v ino embuel ta la vida. H o m b r e s ay de tan 
dóciles coraconcs , que con ligeros toques 
los licúa Dios adonde quiere:y hombres ,que 
han mcneíler m a n o fiíertcycaftigo r iguroíb 
p a r a b o l u c r e n í i , hallandoíe dcmala. í i ier te , 
quando reufan el golpe del caü:igo porcl guí^ 
t o del pecado , trocandc>rc( dize fan Aguftin) 
d deleyte y paííatiempo temporal en ven-
gañera e t e rna : qui ^íernam volit/t habsrt 

peccatíperfrmtíonmt dtcrrtamJeniUtvmdi" 

¿Ijejeueritatem» 
Muctian á íus íubditos con lo que dize ían 

Pablo , í ..ad R o m . 6. Fratres cxhortamur vos^ 
ftf, m vacmm gratiam Dei recipiatis.Que les 
aprouecben los fauorcs del cielo , que n o 
ma l logren los beneficios de la redención de 
Chrifto. Amoneftenlcs d c l c f t a d o d e íia vi
da, del remedio de ííis culpas, de las cíperan-
^as de íii falud. Que cs lo que dixo Dios a l e -
rcmias ,c .26.embiandole á predicar: 5 / / o r / f 
aiididntytí c o m e r t a t t A r vnvfqviifque a vi a fuá* 
N i cl Predicador pierda el firuto de ííi t rabajo 

con 

©
 D

el
 d

oc
um

en
to

, l
os

 a
ut

or
es

. D
ig

ita
liz

ac
ió

n 
re

al
iz

ad
a 

po
r U

LP
G

C
. B

ib
lio

te
ca

 u
ni

ve
rs

ita
ria

, 2
01

0 



cfclObiípado dc Canaria. 44 

CQTi cl aplaufo de los ííibditos ; ni pretenda 
otracofa, ni mayor alababa que las lagrimas 
dc los oyentes ,\ c o m o dixo É m Ge rón imo a 
J^^cpocimcy-Docente fein Ecclejtaynon clamor 
ptipulíy fedgem'ítuspAfeitetury lacrym^auditó»' 
rim laudes /¿/^y^/í í .Esalabancadel Predica* 
dor,del Benciicíado y Cura J a virtud, honcf. 
tidad,y Chriftiandad dcl í i ibdi to. 

De ia rcprelieníion de N a t á n , s .Rcg . i 2 , . q 
hizo á Dauid ,3unque e n tercera pcríbna, por 
auer quitado la ouejuela á f t r v e z i o o , nació 
caer c n l a c u e n t a , q u e l o d e z i a p o r c l , y p o r íu 
pecado* P(f£T.f/í/>dixo,confcísó,y l loró lo . 

i^^ndercmos aquellas palabras: Laudes tu^ 
ftntj con lasdc íán P a b l o , Signaculum Apo* 

Jiolatusnojiri-vosejlis yífdefenjío mea: mn 
enhnopus meum vos e/lis tn Dom!nt);hsBuh% 
que íe handcípachado de mi Apoílolado,tie* 
ncn valor p o r el í d l o pendiente dc vueñras 
obras . Y es cl m o d o de entender del m u n d a 
t a l , que por el hilo íácarán el ouil lo,y por la 
vida del ítrbditoicl bueno ,b mal viuir del Prd 
l ado iComoiod ixoCafs iod . Pertclitamkr ift 
éílionibíis v e j ^ i j í m s Mala i n ^ m s j r a n e ^ 
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Conftituciones Synodalcs 
tisi tí quodHfíllísacctditveflruYnyaliarum'oii 
tíim nobís celebratur opprobrmm.Vcligvoco'' 
x r c n i o s los Prelados en las acciones de los 
liibditos , y lo que n o acontece á los demás 
del pueblo, celebran el vicio de los íubditos, 
c o m o oprobr io de los Maeftros. 

Po r efto dezia Smth^oiN ol ite piaresfert 
magn't[cíentes,quia maioresiudicíumfumttís. 
N o os comáis las manos tras los o í i c i o 3 , p o r . 
que os amenaza vn terrible juyzio, vn cargo 
de la ruina del pueblo . Y facó la razón defte 
golpe Pafcafio : Necdubíum, quin culpa Ma^ 
gijhoruniití Sacerdotum^ruinaJitpopulís,co-
t ando la caída del pueblo por la culpa dé los 
Sacerdotes y Maeftros. Y fue por ventura ef
t o loque dixoIcrcm.cap.2.Pro/>^í ' / í^ tuiví* 
derunt tíbífal[t^Jiulta»neque aptriebant mi' 
quitaterr))Vt tead i ni qui tai es prouocarct,Qim* 
tos ay dcfta condición ? vnos que viendo los 
pecados, difsimulan y paílán, prouocandolcs 
con efte mal fiicncio a que licúen adelante 
íus maldades , c o m o fi ellos por fu negligcn-
cia,ó por íü difsimulo n o licuaran la peor par 
te . O y g w á í anLcon j.cpift.yó. ^b^cicnds 

pror* 
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del Obiípado dc CanariaD 45 

prorfiASpeñtfcra h^c a Sactrdotal'i 'Vfgcr'e^i fkd 
ti€ntiaej},qu^ aliormn parcendo piccatisfbt. 

Honparcii.O que mala paciencia dc Prelado, 
íi perdonando a J o s fulxlitos, f e condena áli 
mifmo! 

, V n trabajo tenemos los fuperiorcs,y Cu* 
ras de a lmas , y Sacerdotes , el agradccerleii 
poco los íubditos quandoviué bi¿n,parecié^ 
dolcs que a todo fon obl igados , como íi n o 
fucranformados del miírno barro que ellos, 
b n o eftuuieran fujetos a las mifmas pafsio-
ncsiy parece no les t oman en cuenta, quando 
c6 la diuina gracia las vencen; quando como 
m i f c r a b l e s c a e n , e n t o n c e s k s m i r a n alas ma
nos . Del Sol dixo Séneca: Non ntji cum dcfi-
cit fpe&atorem habct, quando cl e f t a limpio,y 
f i n nube, nadie le m i r a , f i n o quando fe pone, 
ó f e cubre dc algunas nubes , b exhalaciones 
de la tierra. Quando el Eclcfiaftico es virtuo-
fo,y acude a íü oíicio,pocos le miran á la ma^ 
n o , que les parece , que e n c í íbnohaze c o -
íaqne nodcua : pero quando le coje alguna 
nube de pecado,© dc alguna falta, por ligera 
que íca , alli fon las murmuraciones , y cl pu-

• i M bli-
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Conílituciones Synodalcs 

bl icarks por Ias pLi9As, n o coníiderando qucí • 
aiiiialguii-is vczv^s permite cl Señor caygaa . 
cn algimas flaquezas, para que iepan compa'^ 
deceríc cn Ias caldas,y miíeri as de los intcrick 
res: Q^/ ipfi (dixo fan Pab lo) cifcumdatus ejk ' 
infirinü.tte, c o m p a d e c e í e p o r l a experiencia -
dé los t r a b a ' o s , y aprendió á ícr obediente, 
p 3r lo q padccio:'X)/'//£"/7 tf.v h/s qujB^paffas eft^ 
o'jedientiam. Solo á Chrifiro n o Ic pudiero daf; 
en roflro con pecado,ni ponxit c o n r a z o n faU 
ta algún A en fu diuina pcrfona, y para nueftro 
bien eíío couino,dixo S.Pablo ad H c b r . y . T 4 t 
lisenim decebatyVímhis effetP oníifeXtfanHus^ 
hnocensyimpolhtus^Lai razón es,porque auia; 
de interceder poderoíamcnc?-, que n o fe lo. 
pudielle negar lo que pedia , c o m o de h e c h a > 
n o fe le negó cl perdón del linagc h u m a n o . 

Y f i íbmos buenos paftores , cada dia he* 
m o s de pedir,c impor tunar por el b ien y re-^ 
med io de las ouc jasá todos los Santos , aísi 
á los que pecaron V como, á los que n o peca
ron; pcro<iuedatx3n libres-,y ííiilieron dellos»' . 
por ladiuina gracia' , para que todos juntos ía 
iluclarrdcia nBÍcda^.de nueftras a lmas, cxer* • -
- i i j ' c i t a n - ^ -

©
 D

el
 d

oc
um

en
to

, l
os

 a
ut

or
es

. D
ig

ita
liz

ac
ió

n 
re

al
iz

ad
a 

po
r U

LP
G

C
. B

ib
lio

te
ca

 u
ni

ve
rs

ita
ria

, 2
01

0 



' ¿cl Obiípado dé Craiaria. 46 

c i t a n d o la miícricordia Josqiic minea pecha
r o n , v los q ue pccaron,la memor i a de lo qtic 
p o r e l los p a í s ó , c o m o Jo dixo fan Agufíin en 
c l traót.de O u \ b . c ^ p . ¡ ^ . S r / e m p c r ¡mus fr^ffih 
habito rríifcricordiam', faliqvadomalusfutpji 
fjolíperderc memor/aw, y l o s vnosy los o t ros 
t r a t e n con Dios dc nueñro remedio , pues 
t a n ya,adonde ni t iencn,nr pueden tcnieri-'>e-
c^ado.Y vcrificaríeha l o q u e dixo el o t ro - i 2 ^ ' 
pro alijs loquiturjabe carne decet, NeceíErio _ 
es n o tener culpas,el que lia de tratar del re
med io de las agcnas. 

Sepan ( p o r ir concluyendo)- amados her
m a n o s , queelEfpiri tu Tanto los l lama L / n » 
gua canumtmrum, lenguas de perros para la-
drar;y la lengua q a o t roaprouccha , los dexa 
f i n r emed io , c o m o la herida en la cabcí^a del 
perro es pcligrofa, por no poder lamerla con 
íii lengua. Eftadiíicultadtiene cipecado del 
Prelado y Macftro, por fer mal de cabeca,quc 
n o aciertan a r o m a r la purga dé la peniten
cia, ni ay Medico que con facilidad fe la re-» 
ce te. 

M a s fl quificrcn bien a mi ,y á mis íiiccA 

M A _ . . . J ^ . 
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Gonftitucioncs Synodales 

íbres,y a tantas almas comocf tan a ííi cargó, , 
cn tan aparcadas.lslas, que el paílár de tan tos 

i mares , haze n o poderles acudir quanto que
rrían j procuren íertales ,,que íliplan nueílra 

- auícncia, y ayuden,.pbrando c o n D i o s . Q u e 
cola mayor? que cofa mas glonofa?que cola 
mas dulce les puede venir?ni que m a y o r z e l o 
pueden tenerdel h iende lasalmas,.que hazer 
de piedrashíjos de Dios , y de hijos de i r a , , 
l íeruosdc Chríí loycomodezia ían Pablo?Prr* 
Eu^ngeliumegonjos genui,. 

L o primero, hagan apretadas diligencias, 
p rocu rando , anfi por f a m e d i o , c o m o por el 
dé los Miniílros de ju í l i c ia , que íc caíliguen 
los pecados, públ icos , quando n o íc hallare 
o t r o camino para cui tados :y íiendo ios di
chos Miniílros padres de íu República,cierto 
csique les corre obligacio denodeícuidar íe , 
qui tando los pecados p ú b l i c o s p u e s dellos 
r e Í L i ' t a el a l ía lamiento , ydeílruicíon délas 
Repúblicas, }x>rque clEípirítu íanto dize en 
los ProudrbiQS qneviui r conforme a laley 
de O ios,engrandece los pueblos: y el viuir c á 
pccaáoi?ÍQs hazc níirícrabl es.. 

m 

¡ '.. Lo» 
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del Obiípado de Canaria. 47 
L o íegundo, que p o r cl Sacramento de ía 

Penitencia d e r e c l i e n c o m o dize el -^poílol 
ían P a b l o , de fus a lmas las tinieblas del pe
cado : (tAbmamMs opera tencbrarum, viílien-
doíe de la verdadera luz , que es Chri í lo . 
Vayan fuera las tinieblas.de los pecados , in
dignas de íer viílas d c D i o s , y de los h o m 
bres , qual es en la demafia en comer , y en 
beuer , la deshoncíl idad, la embidia de los 
buenos fuceílbs de nueílros h e r m a n o s , y e l 
abor rec imien to , de que t an to prouocan la 
diuina ira j que gouiernen todas íus pala
bras, obras y penfaniicntos ' , y mort if iquea 
Jos apetitos carnales , con la modcília y cir* 
cunfpeccion, .queíuelenguardar los que ha^ 
zen íus obras de dia, a vifta de la claridad del 
Sol j reprcíenten todo cfloicon el afculo y 
amor ,que ííielen los padres tener a fus hijos^ 
repreíentandojes en í l rde ícarga lo quedez ia 
<;nelfuyo fanPablo^.Ac't.cap. 2 0 . ConUjipr 
voshodternadie, qí4ha mundiAS fm a fangui. 
ne omnimn > non enim fiAhttrfiAgt qmomtnus 
anmmtiaremomne conftlti^yn'T^et'üohiu Ha^ 

goos tc í l igos , que n o deuo vida á ninguno» 
por -
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v4- Gonftkucioncs Synodalcs 

poique ño tuuc omiís io i i , ni hm cl cuerpo á 
cofa que dcuicíic aconrejaros,ni cersé en tres 
años cjifií fuy vueñro p á ñ o r , de noche ni de 
dia, de amoneftaros con lagrimas lo que c 5 -
iienia á vueftra.íaluacion. 
- n i Eftadih'geneia que deucn tener cont inua , 
deue íer masfolici ta en los t iempos q la Igle^ 
íia tiene dedicados para celebrar los íingula-
res beneficios que Dios ha hecho á los h o m 
bres. L a pr imero ^que Tiendo fupremo y íobe-
r a n o Seño r ,y teniendo c n f i mifino irifínica 
g l o r i a , infinita Mageí^ad, infinito poder, ha 
quer ido buícarfiíera de fi, en lugar dé la g lo
ria deshonra , y de la Mageftad' baxeza, y del 
poder pobreza, y del íüpremo fcñorioTeme • 
jan^a de fieruo. T o d o lo qual hal lamos obra
d o en la admirable Natiuidad de leíii Chrif
t o nueftro Señor, queriendo habitar,y m o r a r 
ent re los h o m b r e s , llamandofefu he rmano : 
QuodaMdii4ÍmMs{¿iztf:\n í u a n y ^ ^ i d i m u h 

tí mam$ noJlr<e cotreñauermt de Verbo vif^e. 
L o que v imos connueftros ojos corporales , 
y l o q u c nueftras manos tocaron, y palparon. 
Paífamas adelante el Apoftol: Quodiidimus 
' ¡r^dÍ0 
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áé\ Obiipiído dc Garíaría. 1 48 
pr:<e tícamití y'^t gct:4dmm vejlrim pt plemm. 

L o q u e o ímos y vimos por nueftros OÍOSLOS 

pifcdicánios, para que xJs^áLcgrcis > y' tengáis 
g o z o cumplido. 

Antes lordixo el jufto Simeón i^^i^^rí i-
Jiiante faciem-omniíimpoptulormn, Efto es,quc 

venia el Saluador a pone ríe delate de los o}os 
de los ii5brcs buenos y malos . Y lo que dixo 
líaias Profeta: Videbuntocuii tui Pr^ceptorern 

que verían á fu Macftro , y oirianfus 
buenos coíejos, Dichoíbspues nosdcuemois 
l lamar los que hemos gozado de tan grandes 
m e r c c d e s j c o m o dixo ían Pedro : Pcrquem 
nnbis magna, tí pret/ojadonaurt, por cl quál 
(hablandodc Chrifto) íc.nos han dado grark-» 
des y precioíbs dones . 

L o íegundo , reprcfentcn ía gran mifcr>-
c o r d i a d e Dios en mor i r por los hombres , 
y Iamayordcmonf t rac ion .de a m o r , dar Ia« 
vida por e n e m i g o s . San Pablo a d R o r n a -
nos : < 7 o w W ( f « ¿ i / ' D í ¿ / j charitaiemfuamiyí no» 
bis y qiiia cum adhucintmici effemus» pro n<^ ' 
hn mortims tfi. Efta caridad nosencomieni .^ 
da, (JUC í i e n d o e n e m i g o s í i i y o s , n o repara, 

antcs^ 
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^' Conftituciones Syhodalcs 
antes por e! mifmo caíb dio fu vida ^ o r n ^ 
fotros. I 

P o r l o q u a l la Iglc í iafenta , regida y go-
ucrnada por el fanto Concd io , ha ordenado, 
que para difponer los corazones de los Fie
les al deuido reconocimiento de ráfoberano 
beneficio, prccedielícn quarcntadias de ayu
n o , fiendo la parfimonia y abftinencia vno 
de los mas importantes medios para prepa
rar los entendimientos , y inflamar las v o 
luntades enel amor deuido a tan fobcranos 
beneficios. 

f ía ordenado también, que los coraconcs 
fe l impien de culpas y pecados , mediante cl 
celeftial Sacramento de la Peni tencia , para 
que eftando limpias las a l m a s , y esforcadas 
con cl admirable Sacramento de la Euca . 
xiftia , íc tuuieííen los hombres por obl iga , 
dos de amar perpetuamente á quien t an to 
les a m o . 

Cumpl iendo pues con la obligación que 
rcfpondc aí i iminif ter io , procuren introdu-
zir eftos íantos penfamientos cn los coraco
ncs de fusfcligrcfcs , an í ienc l pulpito , co

m o 
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del Obiípado dc Canaria. 4^ 

N CONS-

m o en cl confcfsionariojtcnicnclo jiintamci> 
te diligencia y íüauidad ,pues han de coníi-
derar que fon enfermos los que llegan a íus 
pies,y que c o m o átales los hande t r a t ac con 
blandura y regalo , viniendo con la difpoíi-
cion neceílária , oyéndoles con mucha pa
ciencia y fufrimicnto,animandoles á que def-
cubran enteramente íus pecados-pero no por 
eílb oluidaráncl rigor con Jos obftinados en 
pecados viejos,guardando la rculitud de ]uez, 
cuyo oficio excrcitan en aquel fanto y fecre
to Tr ibuna l , aduirtiendo las grauifsimas pe-* 
ñas, que Dios tiene impueílas en fu fanta Ef. 
critura á los Miniflros que diísimulan con 
los pecadores , teniendo refpeto á fus períb-
ñas . Nueftro ganado les cncomcndamos,y al 
pun to nos part iremos á la vifita : encomién
dennos á D i o s , q u e nos de fu fanta gracia, 
Scfincm bonum,y dcfpucs la gloria. Amen. 

_ ^ _ El OhiJpQ de Canaria, ©
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Conftituciones Synodalcs 

C O N S T I T v e I O N 
de la fuma Trini-dad,y Fé 

Catotíea. 
A Verdadera fabiduria , y jufticia 
Chriftiana, e n tres virtudes princi* 
pálmente, que l lamamos Teo loga
les, íeencierra, Fe, Erperan9a,y Ca-» 

ridad . -en elcxercicio, y vfo de las quales con* 
f i f t e toda la Doótrina Chriftiana. La Fe exer^ 
cita fu oficio, e n que mediante ella creamos, 
lo que principalmente íc con t iene , y eftá e x -
preílb enel S í m b o l o , C r e d o , y Artículos de 
la Fé. La Efi^cran^a e s vna virtud,q nos m u c -
u c a eíperanlos bienes diuinos , que c ó n i c a 
f o n buenos,afsi fon verdadcrosdo qual pedi
m o s e n la Oración Dominica del P a t e r no-» 
íl:cr,y e n la Salutación Angélica del Aue M a 
ria. Y e n la Salue Regina ponemos por inter-
ceílbra á la fantifsima Virgen , paraalcancar 
de Dios los bienes q eíperamos y pedimos. . 
La Caridad haze fu oficio c n el cumplimien
to de los Mandamien tos de Dio^ i^^uc 'fc^m 

la 
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dc! Obiípado dc Canana. • 50 

lac lodr ina del Apoilol Santiago , a d R o m . 
1:5.fe encierran en a m a r á D i o s , y ai próximo 
c o m o á ti mi rmo. 

Por ta to íiguiendo los decretos del facro-
íanto Conci l io Tr ident ino , íeís.24.c.7. dccr. 
2.dc reform. Eílatuimos,S.S.A. que entreeí^ 
tas nucílras Coníl i tucioncs Synodales fe im
pr ima la fuma de toda nueílra Fe > que llama
m o s Docl:rinaChriíliana,y en LCNO;ua vulgar, 
para que los Beneficiados y Curas tengan 
vnabreue re íümptade lo que han dc cníeñar 
al pueblo . 

Y mandamos á todos los Bcncíiciados y 
Curas cnfcííen al pueblo todos los D o m i n 
gos la dicha Doctr ina Chriíliana, la pro[ÍON' 
gan y declaren por í i ; y jucamente impedi
dos,por fu Sacriílan,deícic lavna,haíla las dos 
horas dc medio dia , dentro , ó fuera de la 
Iglclia,haziendo primero feíial con la campa 
n a , para que fe junten los muchachos, á los 
qualesíe les p roponga , y repita muchas vC" 
zcs. YFI ala dicha propo(icion,ycnfeíianca 
de la doctrina afsilliercn hombres y mueic-
res crecidos , no para aprender l oque iono-

N 2 ^ran. 
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Conflicacioiics Synodalcs 

ran.fino para que lo retengan en la memor i a 
fucradel merecimiento de fu deuocion y Re-
J Í 2 : i o n , les concedemos veinte dias de indu l -
gencia.Yfilosdichos Beneficiados y Curas íe 
deícuydaren en coía t a n impor tante , fiaera de 
las p e n a s ordinar ias , que en l a s vifitas ferán 
c o n d c n a d o S j f i contumaces fijercn,podremos 
afucofta quien declare , proponga,y e n f c i i e 

cnri isParroquiascofatanneceflária. 
N inguno de a q u í adelante, , a quien n o íc 

niega el Sacramento de la Eiicariília, pueda 
íerabíi icl toenlaconfefsion anual,fi n o fiípic-
re la Doct r ina Chriíliana, fepa y entienda los 
principales capitulos^della, íbbre lo qual en
cargamos, quan to podemos las conciencias 
de los confeílbres , y par t icularmente de los 
Beneficiados y Curas . 

I ten n i a n d a m o s , q n ingún varón,ni hem' ' 
b r a , aco rda iosde caíarfe,contmygan , iipñ, 

m e r o no los examinaren los. Parocos en l a 
DoArinaChr i f t iana , y ene l l a losaprouaren ; 
loqual haganropena .de . excomunión , y de 
mil maraiicdis 5 ,aphcados, a ia fabricadc. íus . 
Iglcíias.. 
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del Obifpado de Canaria. 51 
De las tres Virtudes Teologales, 

La do(5trinaCliriftiana es la fabiduria de 
nueftra f i luacion, declarada á los hombres 
por Chrifto , predicada por los ApoftoIes,y 
en la Igleíia Catól ica fiempre por fus fuceP 
íbres conferuadajaqual profeííamos recibie-
doe l íanto.Bautifmo : y el fin defta doclrina 
csnueftra.bicnauenturan^a, que confifte en 
ver y gozare te rnamente de D i o s . Son Fc,EÍ^ 
peranca y Caridad, y fe l laman virtudes T c o -
lógales , que quiere dezir d iuinas , porque íc 
acupan,y miran en Dios . -

D e l a F e , 
L A Fe es vn don de D i o s , por el qual ci 

alumbr.ado nueftro entédimiento,y tiene por 
cierco,y fin duda alguna todo lo que Dios ha 
reuelado, y propuefto por medio de fí̂ i Igle
íia Católica. Laqual Fe a todos losChriftia» 
nos nos obliga á creer en general,y íin excep
ción, lo que cnfeíia la Iglefia Ca tó l i ca ,^ y en 
par t icular ,ydif t intamente e l S i m b o ' o o c i a 
Fe,y Aportóles ,y loscatorze Artículos dé l a 

Fe 
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3Conftituciones Synodalcs 
Fc ,comalQs enícña ía IdcfiaGatoIicajy de la 
mi íma manera enticde y fabc la Oración del 
Pa te r noftcrja qual pertenece a la Eípcran^a: 
y Mandamientos de Dios,y de la Iglefia, que 
pertenecen a la Caridadry los fíete Sacramcn 
t í o s , q u c inílituyc) Chrií lo para la honra exte« 
í io r .y fantificacion de nucílra alma. 

' El Símbolo de lá F e , de los oApoJlóles% 
que es el Credo. 

G t e o cn vn Dios Padre todo podcroíb. Cr ia
dor del cie^o, y de la tierra. Y en kfu Chrií lo 
vnico Hijo de aquel Seiíor. El qual fue conce
bido por obra de Eípiritu fanto. Y nació de 
Mar ia Virgen.Y padeció debaxo del poder de 
P6cioPi la to .Fuecruzif icado,mucrto y ícpul 
tado.Y de alli baxb a los infiernos. Y refucitó 
al tercero dia de entre los muer tos . Subió á 
los cielos,y íe fcntb a la dicílra de Dios Padre 
t o d o poderofo. Y de alli ha de venir a juzgar 
a los viiios,y a los muer tos . Creo en el Eípiri
tu fanto. La íanta Iglefia Católica. La comu» 
n ion de los Santos. La remiísion de los peca
dos . Larcfurrcccionde la carne. La vida per
durable. Amen Icíus. Di' 
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: del Obifpado de Canaria. 5a 
^mifíon dslCndo, 

D o z c fentenclas tfcnc cl C r e d o , c o m o fuo'' 
r o n dozc los Apollóles que las ordcna ion ,cn 
las quales dozc fentcncias efta diuidida y v a y 
riada la Doctr ina Chrift iana, y en el las , co 
m o en fundamento, y principio, y fin de todo 
nueftro bien, íc propone la vmdad de Dios^y 
ladiftincion de las tres Perfonas , apropián
doles tres cfedos d c D i o s , que fon propie
dades délas tres Perfonas. Al Padre la crea
ción, porque es propia la potencia. AI Hijo> 
y a ! Efpiritufantoíe atribuyen la redcnciom 
y glorificación , porque fon obras deílibidu-
ria y amor; de fabiduria al Hijo 5 de a m o r al 
Eípiritu fanto. 

Dmijion di los Artículos de la F e , 
Catorze fon los Artículos de nueftra íanta; 

F e , en los quaics primeros creemos en Dios-
infinito y eterno , y en cftavnidad de Dios 
confeííamos tres Perfonas diftintas entré íi) 
L a primera es el Padre; porq en fu eternidad 
engendra po rc l a d o d e l entendimiento áíiy 

Hijo, , 
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Conftituciones Synodales 
H i j c q u e es la ícgunda Perfona, engendrada 
yproduzida del Padre. La tercera Perfona cs 
cl Eípiritu fanto, el qual procede del Padre, y 
del Hi jo , c o m o vn principio, por la voluntad 
con que íc a m a n . También confeílamos en 
eftos Articulos, que e s Dios todo poderofo, 
porque haze todo lo que quiere,y quiere t odo 
lo que conu iency es mejor que fe haga. 

Articulo quinto, De la creación. 
D e la omnipotecia nace la obra de la crea

ción, que es íer todas las criaturas hedías de 
nada, y deípues de hechas, gouernarlas, con-
feruarias,y proueerlas, íegun mas c o n u i e n e á 
la naturaleza,y perfección dellas. 

Articulo fexto. De lafaluacion, 
Saluador es D ios , porque perdona los pe

cados por íu Redención , y nos dá la gracia 
por la mifericordia,y merecimientos de leííi 
Chrifto. La gracia es vn don d iu ino , que nos 
fantiíica in ter iormente , hazicndonos hijos 
de Dios , y herederos de fu gloria, la qual ]uC-
tamctc merecemos por las obras que proce^ 

den 

©
 D

el
 d

oc
um

en
to

, l
os

 a
ut

or
es

. D
ig

ita
liz

ac
ió

n 
re

al
iz

ad
a 

po
r U

LP
G

C
. B

ib
lio

te
ca

 u
ni

ve
rs

ita
ria

, 2
01

0 



del Obifpado dc Caniria. - 5 3 
dcndelamiTma gracia. Saíuar y redimir, 
l ibrarnos del pecado, j del demonio ,de áom 
decnaqucftc Ar t i cu ló le contiene eldcla re-
m i f s i o n d é l o s pecados. 

>b 
•n \Articulofeptimo^DilaglorifcMícn, c 

El feptimo Articulo de la Diuinidades, ícr 
• Dios Glorificador,por que nos da la bienaue 
turan^a, que íc llama gloria: porque el triun
fo dc nueftros enemigos , que nos impc* 
dian alcaní^arla. Conlifte en ver , y gozar dc 
Dios , por cl entendimiento y voluntad, c o a 
que cl alma tiene cumplimiento de todos 
Jos bienes. 

L O S S I E T E A R T I C V L O S D B 
la fanta Humanidad. A'̂ K 

p L Primer Articulo, que cl H i j o d c D i o s í c 
hizo hombre milagrofamétc por obradcl 

Eípiritu íantojdcmancra que es hombre per» 
fecI:o,de todas las virtudes, potencias, dones, 
perfecciones naturales y fobrenaturales, que 
conuicnen a Redentor , y á h o m b r e , que es 

O Dios , 
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Coaflkucioncs Synodalcs 

Dlosyafsieftand'QS'naturalczasjdiuina y IiU' 
mana juntas y vnidas en ym fola Perfona di-, 
uina. Hizpíe hombre mor ta l para poder mo-; 
rir po r los h o m b r e s , y enícñarlos el camino 
del cielo eon doctrina y cxemplo. Y fue bien-
auenturado cn folala anima, dcfdecl ujítante 
de f u . C o í i c c p c i o n 4 l^U o . u ^ . . 

Articulo fegurtío. De fu Nacimiento -
temporal* 

o;>Nacio Chrií lo tcmporalmctc de la Virgen 
Maria, í icmpre Yirgen.y rerda icra Madre de 
Ií>ioi;*pucs concibió al Hijo de Dios en quan
t o h o m b r e , el que por íli naturaleza era ver . 
daderoDios ,y verdadero hombre . , 

Articulo terxeroy quarto. De la Jlt^manidad* 

Podia D ios íamif icara lhobrcy perdonarle 
lospecados de muchas maneras, lin la Encar
nación,y muer t e de íii Hijo; pero quiíb eícor 
<gciicílc medio , para que la Redención tuuieí-
it juflrciacumpüda; y aísi fe hizo por med io 
rmas coimcmente,y ñus honorofoparxe l h o -

b r c , 
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del Obiípado dc Canaria; 54 

bfe¿ Tiendo II edén tor , hombre Tn pecado. 
Principe Je la Tantidad de los hombLXS,y vni-i:. 
d o abpe rTonade l Hijo d c D i o s , a r s i c o m o ^ 
cl primer hombre flic principio del pecadoir? 
y perdición de todos los hobrcs; y porque pe-" 
cando Adán nueftro primer padre , pecaron 
todos,y ion concebidos natural m e n t e én pe
cado original, y íiijctos a la muerte : Chrifto 
Señor nueftro muriendo nos quilo librar d c t 
te pecado,y de los otros íuifícienriTAimamen-
tc,y de la íeruidumbrc, y t e m o r de la muerte , 
y del dcmonio .Mur io Chriftó,porque ÍC apa4f 
t ó e i alma del cuerpo y mas n o dc la Diuini-
dad, y baxó al lugar donde eftauan depor ta 
dos los Santos Padres, para licuarlos al cielo 
en íii compañia .Demas dcfto ay otros dos lu
gares difercntes,vno Te l lama Purgatorio, en 
cl qual Te cumplen las Tatisfacione*s témpora* 
Icsdc los pecados. El o t ro es infierno, e n c l 
qual etcrnamcte ion a tormentados los con
denados. Ay también o t ro lugar para los n i -
ños,quc mueren en pecado original , los qua
les jamas verán a D i o s , empero n o padccei» 
« t r a pcna ,como los del infierno, 

O 2 Tt^ 
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Canftkuciones Synodalcs 

, T ra t ando del pecado original, dize cl C o -
cilioTrident.íer.5.Can;j.7^.íer.6.Can.c.i. y 
2 « l i z e , q u e n o es fu in tento comprehenwlcr á. 
nueftra Señora. Y quan to a los a6tua!es, cs de 
Fe que n o tuuo niorcaI,m venial. 

ArUeulo qMnto. De la humanidad, 

Refucitó Chrifto por virtud de verdadero 
D ios : pc rocn quan to hombre , y de parte del 
cucrpo(cl qual Tolo era mor ta l ,por ícr inmor 
t a l c l alma, que fe juntó al cuerpo al tercero 
d i a ) muriendo Chrifto Viernes a la t a rde , y 
rcfucitando D o m i n g o por la mañana . 

Articulofexlb, Di la humanidad. 

P o r vir tuxideDios,y de hombre b icnaacn 
turado,fubio Chrifto a los c ic los , acompaña
d o de las almas dé los luftos que auianíatif. 
frirhoi'j>artic4pando de la redención, fatisfa-
dorjA y mífitoŝ de Chrifto, que con íii muer* 
gepa^,ó^! prec io d e n l o s pecados. E f t á í cn ta -
áoA la mnuodcrccl iadel f ad r e , que cs tener 

i f f u a l -
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del Obiípado de Canaria. 55 
igual gloria con cl en q u a n t o D ios , y en quá-
t o hombre mayor gloria que n ingún o t r o 
bicnaucnturado. 

ArticuloJeptimot Delahiámanidad. ; > 5 e 

El j u y 2 Í o í i n a l , q a e c n l a f índe lmüdo tiene 
de hazer Dios , conuienc a Ghrií lo en quan to 
h o m b r e , y Reden to r , y en cl pedirá cuenta 
dclosbeneficios deíii Rcdenc ion ,de penfa-^ 
m i e n t o i i d e p a l a b r a s i y o b r a s i : . 

Articulo de la Re/urreccion, 
En el Articulo de la Glorificación íe incluí -

ye la Rcfurreccion vniuerfal de todos los ho* 
br€S,y la vida perdurable, de la qual goza p r í* 
meramente cl a lma, y el cuerpo quando rei-
/licitare ( q u e aqui fe l lama carne) quando fe 
juntare a la alma bienaucnturada,participará^ 
de los bienes dc la bienauenturan^a. L o con* 
trar io es en los malos , que mueren en pecado 
m o r t a l , los quales padecen perpetua miíeriaí 
y pena , de la qual participan los cuerpos re»»i 

íiicitados. 
Afti» 
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i 7 Conñitucioncs Sy nocíale j 
- 7 ^Articulo íie la Iglcjia, y que quieredeZiir 

0 7 i í Chrijliana, 
Icrlcíia Chriíl iana guíciedezir , conarc^a-

C l o n de Jos Fieles, ordenada por Dios , deba . 
xo d c . v n a c a b e r a , que cs el Papa de Roma,y 
Jos o t r o s Prelados, y Paílores inferiores, que 
r i gcnyen í cnan a l pueblo inferior. Ca tóhca 
ieí lamajque quiere deT^ryniucrfal y gcncralj 
porque abraca en íi,riendo v n a fola, todos los 
Fieles , dcíde cl principio de la predicación 
de nueílro Sefior cn leruía lcn , y de los Apof^ 
tolcs.Fs v n a , p o r q tiene v n a m i í m a D o d r i n a 
de la Fé,los miírnos Sacramcntos,y Ja mifma 
c a b e r a , q es el fanto Padre de R o m a , al qual 
todos obedecen. Santa fe d ize , porque n e n e 
fantidad en dovltrina y Sacramentos . Todos 
I0.S Fieles que entran cn ella , por medio del 
Baptifino, ofrecen áDios ,y prometen fanti* 
dad de coftumbres,Iaqual fantidad conícrua 
po r la gracia y fauor de D i o s , que a n inguno 
falta, fino p o r íii culpa. Apoílolica íe l lama, 
porq los primeros Miniílros que la fundaron, 
iobre el pr imero y principal fundamcto, q es 
nueftro Rcdcntor,fucron los Apoftoles. 

V i f i . 
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. de l U b i í p . \ d o d c Canaria. $á 

n-v Vifible.ymanifíefta fe dize, porque los Sa?-
cramüntos , por los qua-ts los Fiei¡cs íc aj'un^ 
tan cn'ella,y íe conoccnvíon feníibles y tmni* 
ficftos, y los Mni i í l rosde la Iglefia lo Ion-a 
losTcntidps, ylaprofi:fsion d c l a T e , y Chrif» 
t i a n d a i , no finiamente es in ter ior , fino tarnj-
bicn exterior ymanifieíla conlapredicaciorf 
del Euai ige l io . Cree pues el Chnft iano en 
aqucílc Ar t icu lo , que en la Igleíia Cató l ica 
cilá la íantidad, y verdadera vcnccacion,y d o . 
n e s d c D i o s . 

quiere dezjt Comunión de los Santos, 

Entre los Santos, que eílan en gracia y ca.* 
ridad,ay Comunion ,que es lomif ino que ecM 
municacion en los bienes, y excrcicios cfpir 
rituales j porque la Caridad l o shaze verda^ 
deros a m i g o s , cmrc los quales ay comunión 
de los merecimientos, íatisflicion y oración» 
en quanto por la gracia dc Chr i í l o , c o m o á 
c a b e r a , y a principio del l a , cílan vnidos ea 
cuerpo niiílico y erpiritual de aquefle cuer . 
po:y afsi todas las buenas obras ion comunc? 

51 los 
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o > Conftituciones Synodalcs 

a los miembros defte c u e r p o , la comunión 
impcrfe^íta, íin caridad, es cn la F ¿ , Eíperan* 
9a,y Sacramentos,cn la oración, racriñcios,y 
o t ras buenas obras ,pararal i rdcI pecado,y de 
t o d o priua la excomunión m a y o r , y de rege-
bi r i o s Sacramentos ¡a menor . 

Modo de fantiiuarfe,y perfgnarfe. 

T o d o Fiel Chriftiano Lapr imcra cn la fretc, 
cs muy obligado porque nos libre Dios 
a tener deuocion dios malospéfamictos 
de t o d o cora ron La ícgunda cn la boca, 
a la fanta Cruz porque nos libre Dios 
deIcfusnueftroDios, délas malas palabras, 
pues cn ella La tercera é los pechos 
quifo mor i r , porque nos libre Dios 
por nos rcdcmif de las malas obras , 
de nueftros pecados, diziendo afsi: 
y del enemigo malo . Por la feñal 
Y afsi de buena gana de lafanta Cruz , 
deuen vfar de nueftros enemigos 

de pcrfignary satiguar, líbranos Señor, 
hazicndo tres Cruzcs , Dios nueftro. 

En 
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^dci-Obilpadode Canaria) 57 

r ínc l nobre del Padrc^.í. fYdelBípirku f^ntcq 
y d e l H i ; o , Amen ' Ie í i i s .<;>i íbL ' n 

Declaración délo fifodicho, í 

. La Cruz ,por ícr fígura'y memor ia de hucA 
t ro Seíiorcruzií icado por-nucílra redeiiCioníJt 
ha de íer adorada y reuerenc iada^pdr f ' ícr - i 
p e t o del Señor que rcpreícnta , con la mifma 
adoración y reucrcncia^denfeancra que afsi 
c o m o adoramos a D i o s , reconociéndole in
ter iormente por Señor Tupremodíí todavífig^ 
nificándo eñe ' reconocimiento y áijecijan p o p 
la rcuerencia del C u e r p o ; afsi tambied 
mos de venerar áia-fanta Cru2 : , íu i nnraifa'iai 
mater ia deque eílá hecha. Y eílo rmímo hcv 
m o s de g u í D í f t i r eii b. Yeneracion,yírdQdáaÍ£>n) 
dQDiobiy.deJafVicgon íii Nla3ÍrD,y)dc.laííi^m4 
t osdc ; D i o s i , YpRDíX]ii^ la rcuerencia y Fo ido; 
Chnílo'cruziíncadb(incluye loSjdeá'jas'imiíloí) 
r iósde nucílro Señor en q u a n t c t a n i c e c n lal 
C r u z , y truanfalddtídiisnonio, pecada fyfá iLi íOrj 

te: por tan to la Igleíia Catól ica tiene orde
n a d o , períignainos por la feñal de la Cruz , 

P por-" 
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Conílituciones Synodales 
porque tiene virtud de efpantaral d e m o n i o 
nueí íro.enemigo, por eftar vencido en elia,y 
por la mirmacauía tienen coí lumbre loable 
los pueblos Chriftianos de hazer la Cruz e n 
los c a m i n o s , y o t r o s lugares públ icos , y ar-
marfc por la feíial della en todas íiis obras , 
íjgnificando, que debaxo de aquella vandera 
ciían ícguros de los enemigos . 

I ! El Padre mefiro. 

Padre nueílro, - i^ / i - dánoslo oy, 
que e í lásenlos ciclos, y p;írdonanos Seúíof 
íantificado nucílras deudas 
íca el tu nombre , y pecados, 
ven2;aanos aníi c o m o noíbtros 
e l t u R e y n o , OÍ/ÍJÍÍ perdonamos 
ha^.aíe t u voluntad a nucílros deudores, 
afsi en la tierra, y n o n o s dexes caeroj 
c o m o i c n el cielo. c n la tentación, J 
El pan nueílro mas líbranos de mal . • 
de cada d k Anicnlcfus^^ J 

EL 
'1 1 
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,̂ del Obiípado dc Canaria. 58 

) 

El aAuc Marta. 

Dios te faluc Maria, fánta Maria, 
llena de gracia, Madre dc D ios , 
el Señor es cont igo , ruega por nois, (dores 
bendita eres tu (res, y por todos los peca» 
entre todas las mugc^ aora, y en labora 
y bendito es el fruto de nueílra muerte , 
de tu vientre Icfus, Amen Icíus. 

l^cla S a h e R e g i n a . 

Diostcfa íue en cite valle 
R e y n a y M a d r c de lagrimas, 
demiíericordiá, Ea pues. Señora, 
vida y dulzura, Abogada nueftra, 
cfpcranca nueftra. buclue a noíot tos 
Dios te íalue, eflbs tus ojos 
a ti l lamamos miíericordiofos. 
los defterrados, Y deípues deftedcfticrro 
hijos dcEua, mueítranos a leílis 
;iti fufpiramos el bendito fruto 
gimiendo y llorado dc tu vientre,'* \. '̂ 

P 2 ¿de-
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8̂  (Sonftitucipncs Synodalcs 

o clemente, porque leamos d ignos 

o piadofa .\^k.y. ^ de alcancar 
ó dulce Jas promeíías 

ficpre Virgen María' ' ypromctimíentOis; 

ruega por nos , de leíii Chrifto. 
fanta yMadredeDios , Amen lefus. 

¿oj ¿oDü) locj f ^tj \ 

r.v^éla Or^aoh del Pater mjler,; v j ^ n s 

Paraalcan^ar loq efperamos,ordcnóChriP' 
to la Oración del .Pater npfter á petición de 
los Apoftoles. Ora r es ieuantar el ahiia á 
Dios,para ppdirlcmcr'ccdesi,y remedios eípi-

rituales y corporales, en quan to ion nccefla-
rios al apro^tícha^tiiciKo cípiritual, de donde 

por la oración honrarnos y reuerenciamos a 
Dios , cpn.ici-jandp-quedes Autor detpdps-lp^ 
bicneSí.quciedeiiiandan. H a d e tener Ia,p|]ar 

cioníq.uatí|Q,condi;cÍ9|ics ^ pasafilcancar, I 9 
que pedini0S(b coias¡necctlárias pafinmíftra 
propia''ía-lua.e.ipP^^í:iH^uerancia,pi,qJ^^^ 

C«ííÍ3tJiJÍ̂ ^^e|i:̂ ÍQSt}3rj Y . n''-̂ ')-flobc>ol 

ciclos,ĵ ^yA'qí.jftílo r̂̂ Ht.el íer njWkuf̂ ldeJiCH t̂-

•po y del aÍi>|di6!)'U.&r:>Ípb^>eiíaiural de l a ĝ 'ar 
t i ciá. 
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j i^c| Obifpado ác GañaricTi 5 ̂  

"jqi^..LUmamoslG nuc^_^^^ 
nos por hijos dc tal.P^4rc,r cada yno dcmanf 
da por todos fas hermanos.. Dczinios qucfcA 
ta en eí cieioí porque aunque eílá en todo-lu-; 
gar por eíícncia, prefencia,y po tenc ia , toda? 
.yia haze en los cielos , c o m o en mas princi^^ 
pvd lvigar,mas admirabjcefcto:y porque m a i ^ 
íc maní6v;íla, á los fuyos, que esla bienauen-|' 

íuran^a . : : ÍJ . Í^ :>Í . : : ;1Í :JO j:>r.n n j o 

Supueílo cíle principio, íicte peticiones .íc 

encierran en el Padre nueftro. Las t r e s p r i -
mcra^ pertenecen ¿vía b o n r a , y la«iquatro al 
prouecho ^ípirit^alnueftrovy al del prpximp. 
En las qua t ro píjimcras pedimos bicnes'.. Y eg 
Jas tres poftreras remccjio contra males,., 
p r imera es ícr ílintificado el nombrede Dios , 
que es lo miíiniO t p c ,ít^rPip^;glpr.iíiaado,.y 
alabado,por/cí San to en^i ,,,y. por las buenas 
obrasqucnos.ha^cpotlíf^.í^l^pr-ygrapia.; 

En lafegiáda pedimos íü íanto.Rcynp,.que; 
ff^JP. mifmo quc:r.e2,ir;y gouernarnosj dc ma-r 
iv:ra qyc rr<?yíi€ ;y;preuale^5:a cii mC^m^^^ 
g i - u c i a > y n o e l p c c a d 9 , -.'o LÍíoh í.onnhmS\iY 
r í £ n J a te rcera pcdi mos,^9jfupi^lft y£Vi 

tad 
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'* Conftituciones Synodalcs 
tad de Dios cn la t i e r ra , tomo Ja cumplen íos^ 
bieniíuenturadós cn el c ie lo. ' ''̂  

En la quat ta pedimos el p a d e c a d a d i á , q L i ó 
cs el man ten imien to necefiário para la vida 
preíente, fmbuícar locon demaíias,ni íblici-
tud y congoxa extraordinaria. También pe» 
d imos cl Sacramento del Altar, que cs man
ten imien to del a l m a , y la juílicia y fantidad 
inter ior , que ha de pcrfcucrar en la bicnauen-
turan(ja. 

En la quinta íe pide perdonen las culpas co 
metidas , y de las penas deuidas por ellas, pro
met iendo que afsi perdonaremos las nueílras 
a nncftros deudores: porque fm eíla codicion 
n o nos perdona Dios . 

En la ícxta pedimos , n o ícr vencidos en Ja 
tentacion,coníint iendo en ella. 
< '̂En la íeptima pedimos íer librados del mal; 
que cs cl demonio,inficrno, y otros deí'aílrcs 
de aqucíle m u n d o . Y concluimos la oración, 
d i z i e n do a fs i: A m e n, q u e q u i e r e d e z i r, a fs i íca 
cofíando cn la bodad y miícricordíadc D i o s . 
Yafemejan9a dcíla oración hemos de orde
nar las d e m á s , pues vn medio principal cs Ja 
i . c ; o ra-
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del Obiípado de Canariâ . 6 o 
orac ión para alcancar de Dios nueftra fálua^ 
c ¡ o n , y el cumplimiéto de las cofas q nos fal
tan,}^ cl remedio de nueftras ncccfsidadcs. 

Del Aue AíarU, ySdke Re¿titj*. : 

Hazefeoración a l o s S a n c d s , C D m o í n t e r -
ceílbres delante dc D i o s , p a r a alcancar l o que 
d e m a n d a m o s , j pr incipalmente a l a íagrada 
Virgen,y Madre de D i o s , c o m ó á niasprínci-" 
pal, y m . i s lleoada a fu preciofo Hijo^ de don
de p o r l o s beneíicios que del recibe »=le pedi
m o s con íingu'ar afe¿to fea.nueftramterccf-
íbra y abogada!. Para los demás Santos tie
ne ordenadas í ü s oraciones la Iglefia, y pa
ra todos la Letanía , en que les ped imos , que 
por fu intcrccfsion tenga Dios miícricordia 
de nofo t ros . 

, p t » L í - - . i riiijijn^ oí 

Los fantos Mandamientos de la ley 
de Dios* 

T 

Los Mandamientos ai u -

dc la ley de Dios Ton diez, 

l o s 
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O b EbnítiOiofDiés S yfíodak s 

u •léyri'es piri ínct6spcrtcnc¿€íUif,q=no iacio 
- l í i a l . a n i Q r y b o n i a d o D i o s , ' ! : ' o r 

.y Jos o t r o s i i c t c ; ' -.uíí ;JJ 

al prouecho dcJ p róx imo. 
El pr imero, Ajoiat a - D i a & ' . , •. .. V v U 
El rcgudo,No jurar fu Sa tonobrc cn vano . 
E l tercero,Santiíicaír Jasfíeftas* i^.^iH 

, EJ qua r to ,Honra r padre y madre . " oj» 
EJ q u i n t o , N o m a t a r i ' i i q ( , <íUíii¡.hU.kLíijb 
Eircxto, .NofomicaÉi 3L :>il.;iiM '(.no^^i-Y 
ElfeptimoyNohurtar*. Ll.i.poW ?rrn y J t q 

• Í L iEl Ocl:auo,.No Ieuantar fálfotcftíriionioí.' 
-'b:>i:>ini mcntir.í;::! oJ^:?lfi -ÍL'IJ;!}/;!] no : ) . . - r. 
-3i) l l noucnoylSló defcará^ lartlugcrc'Í/T noi 
'S.<1 Y de tu próximo. v£:io zúí UilLcrjito 
Dí:'Eldczi;moi,Nocodiciiu:ágn!£35J/iÍ. 
£i¿ los bienes a^eiias^f 

3 f iL I L l 1 
Eftos diez Mandamientos . ? o i 3 . ,b 
fe encierran c n d o s , 
e n a m a r áI>ios. 
fobre todas ias cofas^ 
y a tu próximo, 

c o m o a t i m i í m o . 'ojnDJrnf ?ol 

i\ 1 Liól zo: . .fi 
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del Obiípado de Canaria; 61 
Declaración de los Mandamientos. 

La caridad es cumpl imiento y perfección 
de todas las v i r tudes , e s vn don de Dios pa
ra amarle fobrc todas las coíás,y por íii amor 
al próximo. Amarle fobrc todas las coíás,es 
eílmiar, y preciar mas el cumpl imiento de íti 
diuina vüLintad, que todas las criaturas : de 
m a n e r a , que fi el contento deIJas no fuere 
conforme a la voluntad de D i o s , íiempre íe 
hade menoípreciar la criatura , por cumplir 
la voluntad dc D i o s , declarada en fus Man
damientos . 

Aqucflos diez Mandamientos fon muy c o -
formes a nueílra naturalcza,en quan to natu
ralmente quiere para el próximo loque para 
fl mifmo. N o fe pueden bien cumplir, f i n o es 
c o n la gracia dc Dios.Es grande ayuda la ora
ción,frequcncia de los Sacramentos, íermo^. 
nes,l ibros deuotos,y t ra to de buenas compa* 
ííias.Eíloruan para íu cumplimiento coftum-
brcs,y ocaíiones m a l a s , pocadcuocion , de -
maíiada c o n f i a n z a , y preíuncion de vida lar-
ga,y dc t iempo de penitencia. 

Pr/-
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Conílitucioncs Synodales 

Frlmer A4andamiento. . 

ObíiVanos cftc á adorai' á Dios interior-
mente , por la Fe, Eíperan^i y Caridad, y p o í 
la rcuerencia del cuerpo , que ha dc fer ícñal 
dé la in ter ior . Quien peca contra eftas tres 
v i r tudes , peca contra los Mandamientos dc 
D i o s : contra la F e , cccycndo en íuperfticio^ 
nes , i g n o r a , n i é g a l o duda en ías cofas que tie
ne de creer. C o n t r a la Erpcran^a el que deí>' 
confía, ó preíume demafiadamentc dc ía mi-» 
/cricordia de Dios . C o n t r a la Caridad, cl in
gra to a lo s beneí icios , ydeíbbedicntc a fus 
íantps Mandamien tos . 

Segundo Mandamiento, 

Prohibcnos jurar f i n verdad , jufticia, y neV 
cefsjdad. lurar es poner a Dios por tcftigo,ó 
á las cr ia turas , en quanto el Criador efta en 
•ellas. H a d e feria platica dclChrift iano, fi, 6 
n o . También nosobJiga á cumpli r los votos , 
o prorucíías hcciias á D ios . 
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del Obiípado de Canaria. 62 

Tercero y qumrto MamUmienio. 

i'̂  En cl tercero íc nos manck , ocupar las 
Eieftas en obras í an tas , y no ícruiícs, oyendo 
Milla entera y cumpl ida : empero vna obra 
poca, b muy necclíaria, no íe cftorua, ni de-
xar de oir Miíía con neccíTario y verdadero 
impedimento. En confequencia de lo dicho, 
íe condena cl deíacato , que íc haze a los 
Templos , mandamien tos , y ceníurasde ía 
I g ^ e f i a . 

El quartOjobliganos aobedeccr /ocorrer , 
y rcucrenciar a nueftros padres, y a t o Jos los 
mayores en edad, íaber y gouierno cn todo 
lo que fuere licito y honefto. Y los padres ef» 
tanobhe;ados a doctr inar , y enfeñar aíiishi-. 
jos. Los cafados tratar a fus mugcrcs amoro-
ía y difcretamcntc , c o m o Chrifto aíli Iglc
íia. Y las mujeres obedientes a íus maridos, 
c o m o a Chrifto la Idcfia.Los amos a fus cna • l a l ^ . 
doSjCOmo á hijos de Dios. Y los criados a íüs 
amos ,como que en ellos firuicílcn a Dios , re-
prefentado en ellos. ^ 
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Gonílituciones Synodales 
. u V i s S ^ ^ ^ ^ Mandamiento. ^ 

i... Obl iga a n o ofender en o b r a , palabra, ni 
penfaniiento,ni hazer á algunodaíÍo,iniuria, 
n i a m c n a c a , ni muerte . Obl iga á pe rdonar 
qualquiera ofcnfa, a n o efcandalizar, fmo fo-
correr al que eíla en graue neceísidad. 

Sexto Mandamiento. 
ObÜganos a pureza y callidad en obras,pa-

l ab ras , y pcníamientos , para lo qual ayuda 
m u c h o la templan9a,y moderación en viílas, 
y conucrfacioncs ocaíionadas,. 

Séptimo Mandamiento. 
. Prohibe qualquier hur to , e injuíliciahecha 

al proximo,y obliga á pagar lo que es deuido, 
en todo,ó en parte, fi en todo no pudiere, n o 
qucdandoíe con la hazienda agena. 

O d a u o Mandamiento, 
Oblíganos a n o infamar al p rox imo , l eUvin -

tandole tcíl imonio,ón"ientir ,que en ningún 
caíb es licito, l ' amb icn nos obliga á hablar 

b i e n 
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del QbiípaJo de,Canaria. ) ^3 

bien de nueftros proximos^y dcfcfídejrlos por 
la verdad en todo Jugar y t iempo. 

r i 

Nono y dezjimo Mandamiento, 
Eftos dos Mandamientos,refrenei>'la con-

cupifcenciaj dereointer ior ,endoscoras ,quc 
ion mas importantes, y peligrofaSjque cs de-
ícar los bienes ágenos , y la muger agena. 
Oblíganos a la puridad in te r io r , ybencuo-
Jencia de todos los hombres . 

Mandamientos de la finta madre TgleJIa, 

Eos Mandamientos t^-r 
de la Tanta madre Iglefia 
ion cinco. 
El primero cs, \ t 
OyriVlifta cumplida .̂ ^̂  

Jos Domingos , Mo.^.n 
y ncftas de guardar. • r i -
El fcgundo es,Confcílár ,. , . 
a lómenos vna Víi^j^, q 
en el año, " " 

óantcsjficípcra 

peli-
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Conílitucioncs Sinodales 

'^'peligro de muer ce, - ^ ' " ' ^ 
ó fl íc ha de comulcrar. 
El tercero es ,Comulgar 
po r I^afcua Florida. 
E l q u a r t o , Ayunar 
q u a n d o lo manda 
' l a í an tan iadre Igleíia. 
EJ quinto es. Pagar 
d iezmos y primicias, 
íin hazer algún cngafío. 

Declaración ¿le los dichos Mandamientos, 

Eftos cinco Mandamietos dc la Iglefiai fon 
declaración de los dc la ley dc D i o s . Los tres 
pr imeros obligan a los que tienen v íbdc ra
zón . E lqua r to a los que tienen veinte y vn 
años cumplidos , y n o citan Icgi t imamentc 
impedidos, o por edad , enfermedad, b neccí-
fidad de trabajo. El quinto ob l iga , ícgun la 
coftumbrc recebidaen cada lugar. 

D e m á s deílo ay Mandamientos , que cada 
qual cftáobligado áhaze r y faber, ícgun fu 
cllado y oficio: y n o fabicndolos, prcgütarlos 

' a los 
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del Obifpado de Canaria. (Jxf 

a 16s Maeftros de la Igkfia Ca tó l i ca , y fegiin 
eflb guardar la ley de Dios ,cumpliendola pí)r 
la rectitud,}', verdad de f u oficio. 

Las Obras de mifericordia l 
X a s Obras de miícri- f i i f i - i rcon paciencia 

cordia íbncatorze , las flaquezas ^ 
fíete efpiritualcs, de nueftrosproximbs 
y otras fiete corpora^ Lafept ima, 

les. rogar a Dios 
Las fiete efpirituales por v iuas y muerto^, 
ion eftas. f Las fiete corporales 
Lapr imcra fon eftas. 
e n f e ñ a r a l q n o f i b c . La primera. 
La fcgunda, vifitar a los enfermóos, 
dar buen confejo La fcgunda, 
al que lo ha mertefter. dar^le comer a lhani -
La tercera, br iento . 

corregir al que yerra. La tercera, 
L a q u a r t a , da rdbeuc r alfcdictó. 
perdonar las injurias. L a q u a r t a , 
La quinta, veftiral dcfnudo* i 
confolar al triftc. La quinta. 

La ícxta, ' hoípcdar al pei-cgriiio 

La 
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Gónftitucibncs Syiiodalcs 

r.Xaíexta' j . / j lLáíeptima,/ ^ ' -(tt>5. 
i. j:eícatar.aíoscautiuos. :.enteiríir a los muer-

Declaración de las Obras de mifcricordia. 

En todo t iempo fe deue exerti tar el C h r i f 
t iano en eftas buenas obras . Llamanfe de mi^ 
íerieordia, porque n o fon deuidas, ni obl igan 
de jufticia: pero obligan debaxo de precepto 
en necefsidades graues , al juyzio de pruden
tes y difcretos. D e aqueftas, Jas mas mer i to-

¿^riasfon lasefpirituales , y aquellas.obligan 
m a s , de las quales ay mayor necefsidad; y las 
corporales focorrert las necefsidades dc riuef-

. t ros p róx imos , y ayudan algunas vczes para 
cumplir mejor la ley del Señor. 

-íí.!/.fl^ Ja jegundaobra dc mifericordia íe redu-
ze la corrección fraterna, que obliga quando 
ayconfianca prouablc de emienda. Haíc de 
denunciar al Prelado el pecado publ ico , y el 
í cc re to , que es,en daño dc la Comunidad : 
pcrocl pecado í ec re to , que es íblo en daño 
del pccador,primeró fe corregirá a folas, y fi 

e n o baftarcfc.dcnunciará al Prelado. 
Las 
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d e l O b i í p a d o d e C a n a r i a J 6$ 

>oiloh V r o a n s í i ü Q oup o í íid n o b 
í t Las 'virtudes Cardinales fik ^ ^ 

quatro, nmo 

Lapr imcra , P r u d e n c i a . ' 
La ícgunda, luílicia. 
La tercera, Fortaleza. 

¡ILaquarta, TemplancaJ^^v^ A 

Declaración dejlas vir'tudes. 
Por elcxercicio d d a s buenas obra^íc^aí-

• canean muchas virtudcs,y las principales ion 
quat ro , y por Termas principales y Reales a 
las demás, íc llaman Cardinales. Es la pr ime
ra la Prudencia ,que nos eníeíia la modera 
ción entre los eíiraños, guardando el decoro 
que Te deue a las perTonas, lugar y t i e m p o , j 
por eíla cauTa íe nombra diTcrecion, y el pru
dente difcrcto. La lufticia nos inclina ádar á 
cada vno lo q Tegü buen derecho Te le deue.La 
Fortaleza nos da conílancia y firmeza v q u í . 
t ando ei t e m o r , y a t rcuimientodemal iado. 
C o n todo eílb la templanza pone modera^ 

R cion 
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ConfticUcipncs Synroclalts 

cion en lo que pertenece al g ü i l o , ydc ícos 
dcshoncí los . Aqucílis v i r tudes^ J muchas 
otras que nacen dcijas, fon propia y perfeóla-
m : n t e vi r tu ics , que cílan juntas p o r i a Ca 
r idad , que las encamina al liipremofin ,ique 
es D i o s . 

Las virtudes contrarias a losJ¡jU¿£ca(hj, -

HumildadjContraíbbcruia. 1 
Liberalidad,contraauariciao 
Caílidad, contra luxufta. : . 
?i^aciencia,contra ira. 
,Templanca,contra.guIai , . 
Caridad, contra embidia . 
i>iii^cncia,cpntr¿fcpcre4a, . 

fDjclarjtmn de las.virtudes c o n t r a r i a s e i s 
' : ' . ; r - . pccadosmortoles, 

1 'Eas.virtudcs qucnaccnde la Caridad,y deí^ 
hazcn.Los;pecados, fon las-contrarias a l o s 
fíete mor ta les . Dc aqueílas vi r tudes , la mas 
principal e$ laiiumildad, por la qual rccono*. 

> v c e 
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del Obleado de Can a r i a ? 66 

oc cl h o m b t c íiis propias /a l tas jycn los otros? 
Jos beneficios que han rccebido de Dios . R e J 
frena los nibuimichtos de fobcrüia cncamiJ 
nadosacf t imaríc mas que a los o t ros . AqueO 
ta íbberüia cs cl J^rincipe de todos los peca-* 
doSjpuci; por ella íc cüima cl hombre-mas de^ 
l o q u e merece',y n o reconoce la obl igación,y 
obedienciaquc esdcuida a Dios . 

X a liberalidad refrena el apetito dciordc-
n a d o de las riquezas , inclinando á d a r , co
m o j q u a n d o viere que conuiene. LaCaft i-
dad cs verdadera pureza, y honcíhdad con
t r a los apetitos de Jos dcJcjtesTeníLi.a!cs. I a 
Manfedumbre, es moderación cn la i r a , que 
cs apeti to defbrdcnado de venganca. L a P a -
ciencia , cs vn füfrimiento moderado en los 
trabajos j aduerfidades; confidcrando, que 
D i o s los embia para cafiigo nueí l ro , y cxcr-
c ic iode las vir tudes. L a T e m p - a n ^ a , cs m o 
derac ión , y freno del apetito defordcnado de 
comer ybcucr : , la qual enel Chriftiano n o 
ha de tener íblamcnie por fin mirar p o r la 
fanidad del cuerpo, y excrciciode las poten-» 
cías del alma, fmaxambicn fu;etar los moui*^ 

B . 2 m i c n -
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C :)a.1:itCic¡o:ics Synodales 

míen tos deíbrdcnados dc l a concupi/ccnc'a>j. 
para que cfte fujcta a eípiritu , .que es el mo.^ 
u imien tode la gracia dc D i os , , .La Caridad 
es contraria á la embidia , y inclina nl bien 
d.el p r ó x i m o , c o m o a l propio. P e r o lacmbi? 
dia es t-riftézadel bien de Jos o t r o s . LaDilí4) 
gencia i es la prcfteza en la execucion de Jas? 
obras virtuosas, contraria á la pereza, que css. 
t r i lkza , y faílidio dc Jos cxcrcicios virtuoíbs-i 
y diuinos... j . . . j . » . 

Los Dones del Efpiritu fanto. . 
Pr imero . D o n d e Sabiduría. 
Se«/undo. Don de Entendimiento*,. 
Tercero.. D o n d e Coníc jo . 
O ^ r t o . D o n d e Fortaleza,. . 
Q u i n t o . D o n deCíencia . 
Sexto. D o n d e Piedad. , 
S c p t i m o . . D o n d e . T e m o r d e D i o s . . . j 

o r j D e c U r a c i o m d e l o s ' J i c h o s D o n e s . . 
, Como*ks.vrrtudes^os;íLrictan a l a r a z o n ^ y 

Jcy diuinavafsi axjucftbs D o n e s n o s ííi;ctan a i 
las.díuiaa&;inipi i3aiaoi ics-. Eldomdelí Fjucct-^ 

dunica-
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del Obleado de CaiiaroO ^7 
d i m i c h t o n o s haze entender laVerdati. El de 
la S a b i J u r i a , J L i z g a r b i e n deJIa.EI de Coníejoj 
(ioníiiitar; i o que es mas agradable á DiosV 
El de Ciencia , eliq;ir bien de lo confnltadóii 
El de -Piedad.;; a conformar nueílro apetítOjí 
iríchnandon0s ai proximo,y 'ai 'bien'cípíritiiaI-
nueftro. El de Fortaleza ,es con t ra el temors 
de los peligros. El de T e m o r , cont ra los dc**-
ícosdeíbrdeiiadosdcJosdcIeyccs 

j . Los frutos ddEfpÍYÍtufantofon dozjc* 

Caridad- Gozocípiritual. .-
Paz . Paciencia. I 
Eíperan^a. Bondad. 
Benignidad, . Waníedi imbrc. 
Fé. Módeftia. 
Continencia— Gaftidad. 

^Declaraáon de los frutos» 
L o s Erutos del Eípiritu fantoíon las o b f a # 

y i r tuo fa s , que nacen 'de l ag rac i a y Dones* • 
E J p r i m e r o c s C a r i d a d p o r el q u a r d hortí-^^ 
b r c í c v n c a D ios , al qual a m a fobre todas las 
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Coaftitüfciónas Synodales 

c < í > r a s , d o n d c ' n r i c e c l i g o z o y p . i c i c n c i a j q i i c > 
q u i t a i d d a í s l a s p e r t u r b a c i o n e s ! c x t c r i c a r e s i 
í o l l e g a n d o c l a l m a c n - B i o s a m a d x ! > , . * y - p o r ( c L 
J j a c e > t e n c r c r p e r a n c a c n lo q u e n o s t i e n e p r o ^ 
n*ci i Í!dk)íaí íqí lc nos p a r e c e q u e f e d i l a t a . L a b6í 
i i i g ¡ n í d a d x í i / c r v n h o n i b r c b l a n d o , c r p i r i t ü a l - i 
m e n t e , q u e e s Gomo e x e c u c i o n d e l a b o n d a d * : . 
L a i f c , e s c r e e r l o q u e n o v e m o s . L a e o n t i n e n - ^ 
c i a y c a f t i d a d , e s p u r e z a y h o n c f t i d a d . m t e , 
. r i o r , q u e r e f r e n a l a c o n c u p i f c e n c i a í c n í u a l . L a 
m a n í e d ú b r c m o d e r a 4 a 1 r a é ; L a m o d e t l i a k a z c 
g u a r d a r e l d e c o r o e n l a s o b r a s y p a l a b r a s . 

has hicnauenturan^as, que Jon ocho* 

Bicnaucnturados íbfi Jos pobres,dcefpiricuíl 
porque dcaqucllostcs el Rcyno dc los cic4 
los. . , r . v . . . i a ü L > 

Bicnaucnturados ion los maníbs , 
porque ellos poílcerán j a t ierra, 

^ e n a u e n t u r a d o s fon los que l loran, 
, porque ellos feránconíolados. . 7 

Bicnaucnturados los que tienen hambre , fi 
fcddcjuílicia, ;d 

p o r -
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í^kuawentucadp^; í í a n t ó ^ a s i í i a d o mi íen-
.>o'i-f eardiair')^ orjr̂ f̂ irr;v bf;.bbn¿i \ hunlf 
, - porqueelfosl .aalcán^ftráíVoVrrr)?r[no^ 
Bjcnaucnturados fon los limpios de corsean, 

porque ellos verán a Hios,nueftro Sciíor; 
Bienauencurados ion los pacíficos, 

por4%li<^ ^ r i a Jl a m a d a s ; h i | 0 4 D ios . 
»lunv*iy/ .* ; i . iou;: . 'M .oic-jiríillrv:---

Declaración de las Bienaventuranzas, 
.x\ . . v n \ í i 4 V . , W . . . . i > ' . i v . . V ¡ ^ ' v \ 

- r í Bienaiicnmrán9i?f2llani4^níaí óbras^i^ 
per|¿a:as d e V u ' t u i e s , y Dones del Eíj^intu 
iantorporque 4 n cjlas ooníiftc iabienaiientu^ 
ran9adcftavidayyporeriasfe aicanca loque 
ie-cípcra enel cielo. Pobres de eípiritu i o n 
J^shümildes. Maníbs,Íos que tienen los mo> 
«iniientosde ira reprimidos. Losique lloran 
e n v í o s ; q u e maiolprceian los placeres del 
mundo . Los hambrientos ion los que viucn 
conentrañablc defeo de hazer loque deucn 
a l a obl igación,y íantidad interior. Miícr i -
eordioíbs los piadoíbs para lo&eftraños.Lim-* 
p i o s de c o r a r o n i o n i o s mortificados cn las^ 

p a l s i o * 
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8b eonftituclones S ynódaícs 

parsiones. Pacif icmtósqi ic obran p a z e n Í!,y 
- m los o t ros , Los v k i m o s i o n i o s fírnies cri 1'a 

virtud y fantidad, aunque íean perfeguidos. 
C o n las quales, y graciá;y fauor de D i o s m c • 
recen la gloria, que e s el c a m i n o , y fin ordi« 
nar io de los luftos. 

Las potencias del alma fin tres. 
Entendimiento , Memor ia . Voluntad. 

declaración de las Votencias, 
Confidera'r deuc ¿PChriftiiano las poten

cias y ícntimicntóS:de las dcrtias partes y 
miembros corporales para feruiríe dellos, 
obrado conforme a la lcy,y efpiritu d c D i o s , 
pr incipalmente por í a vo lun tad , por la qual 
íe han de mouCr las potencias , y los demás 
ícnt imientos , para que íc ocupen en obras 
agradables a Diosry que f ivee ,oye ,ouf la ,hue
le, y t o c a , que íbn los cmco fentidos corpo-
raIcs,vcr,oir, gu í l a r , o ' e r , palpar, íea fiemprc 
empleándolos en el íéruicio y rcuerencia de 
D i o s , gouernandolos dc m a n e r a , que mire 
ficmprc íu fanta lcy,y eípiritu diurno. 

E n 9 ' 
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del Obiípado de Canaria. 6<. 

Bnemigos del £tlrnafintr(s> 

a f D e m o n i o . Aíundo. Carnc^^^ 

Dizcníc enemigos de nueftra alma, n o por 
que la puedan vencer , forcandola a pecar, íl* 
n o porque la inducen á q u e coníienta libre 
menee cn cl pecado. El demonio mucue ince^ 
r i o r m c n t e a í a a lma á m a l o s penfiimicncos,y 
cx te r io rmente ordena ocafiones de pecar. 
El m u n d o nos tienta, reprcíentando los víb$ 
m u n d a n o s . La carne con malas inclinacio
nes , y pafsiones defordenadas, c o m o ion de 
amor , odio, t emor , a treuimicnto, cfperanca, 
j derefpcracion, g o z o s , triftezas, i ras,cmbi-
dias,y o t ros males íemejantes. 

i. 

Remedios contra ejids tentaciones. 
C o n t r a las-tentaciones del demonio , cl 

remedio c s , buenos penfamientos , oración, 
aunque íca brcuc , pidiendo a Dios remedio; 
la meditación de los mifterios de laEé ,y bcr 
ncíicios de nueftro Seiíor , caftigar la cíirne 
con ayunos, y otras aíÜccioncs; hu«ir las ma^ 

S las 
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ConftítucioTic» Synodales 

las ocarioncs:)C;y'np'pu'dicnck)!ascfcuíIir, pre» 
uenirlas con oración,confcjo.y reca to . C o n 
tra laSftentacioncs del d e m o n i a , el remedio 
es la ley dc D i o s , y el cxemplo de los Santos . 
C o n t r a las tentaciones de lacarnc , y íus paí^ 
f i o n e s , el remedio es cl exercicio de las yiiv-
tudes : y contcatodas las tentaciones es Cmi-
guiar cl vfo de la pcni tcncta , comunión , ora-f 

cion, t emplanza , y vida peni tente íin demasr 
f i a , exercicio de car idad , y o b r a s de miícri» 
cordia. Permite D i o S í que Í C a n tentados dc 
aqueftos enemigos , para que cxerciten las 
v i r tudes , y venciéndolos con ÍÍi diuina gra-f 

c í a y focorro,merezcan mayor corona y prc? 
miq en la bicnaucnti;ran^a. . 

Diferencia de los pecados. 

]̂  T o d o pecado es mor t a l , ó venial , dexando 
el original,de que atrás íc.ha dicho. El mor*f 
tal es cotra l aca r ida i de Dios-,y del próximo,, 
yfc comete por el quebran tamien to de lalcy 
dcDio? ,y de la fmraIgleí ia del ibcradaméte, 
j r u o cnp9^as.coías. ¿ i z c í c m o r t a l , porquor 

' o _ qu i ta 
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del Obirpadodc Canaria.; 70 

quita la gracia, 7 la car idad, que cs vida del! 
aluia. > 

El pecado venial n o es con t r a , pero quita 
c l fe ruorde l la , resfriando la deuocion. D i -
zefe v e n i a l , porque fe perdona facdmcntc>i 
por autos de car idad, y por las cofas figuien*) 
tes . Oi r Miílá, comulgar , oir la palabra de 
D i o s , por bendición Epiícopal, p o r l a oracio 
del Padre nueftro, confcísion genera l , agua 
bendita, pan bendi to , golpe de pechos cort) 
d€uocion,y por otraseoías. .^ . : . l 

Sacramentos déla JarítaJglef 4, 

Bautifmo. Confi rmación. Penitencia. 
Eucariftia. Qrdgp^ .v...; ;>Mairiiwonio.-
E,x^i:cmavjticÍPQíi3ur| lúY .igmi:>v.'-' - - -

A^us: ••o;:;ii3n''̂ :j\o\t.'zniiim̂ K̂,jijt,..>î * 
; ¿irq Wtfdar<iKÍmyd€/UrS^ - noFi 

, í l Sacramento es ferial fcnfiblc de la g rá i 
cia,qu€ fantifka al que je recibe'.porqüe.TCs vit 
in f t rumcnto , que tiene ordenado Dios para 
a îicanK)s. ia.sfittJLid de fus merec imientos ; 

S 2 dan-
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lonftituciones Synodales 

cíiñctó gtAcia á los bien dífpucftos, r econo-
ciendo de camino la miíericordia de D i o s , 
que en colas fcníiblcs y ordinarias aya puefto 
cl remedio de nueftra íaluacion. El Bautifmo, 
l impíanos defiaera, por el agua , y palabra* 
dei Minif t ro , y e l a lmade pecado original, 
y de los demás. Si el Bautizado es í?randcí^ 
y tiene v ibde r a z ó n , aísi /uftifíca, yíluia cl 
alma por la generación cfpiritual. La C o n 
firmación nos auriícnta Ja gracia para ¿Q^> 
fcnder la F e . La Eucariuia nos mant iene 
cfpiritualmente , recibiendo eí verdadero y 
fuftanciajl cuerpo dc nueftro Scíior , que efta 
•en ella. La Penitencia reftituyc a lamil^adde 
Dios a los que han perdido la gracia bautiC 
mal ,dandolcs gracia,quc j u f t i f i c a á las verda • 
deras penitencias. Y las part«sdc ía buena y^ 
verdadera penitencia ion, contr ición, confeí-
fion,y íitisl'acion..Ea^Éxtrcmavncion es para 
diminuir la pena de los m a l e s , y de los que 
cftan en peligro, dándoles gracia y fucrca pa
ra que; íiiíran la mcfancolia con paciencia, y 
rehilan lai tentaciones del demonio , y íc qui*' 
ten lasureliquiaí dcloí .pecados. En 1 a Orden' 
-íit,h s: ó j M a -
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del Obifpadode Gástela. 71 
y Mat r imon io dá la gracia,para que en aque
llos eftados feíirua á D i o i con pureza y ho -
ncftidad. Y los ordenantes cumplan l a o b h -
gacion de fus Ordenes , hazicndo cada vno Jo 
que "tiene o b h g a c i o n , r e g u n íuminifterio. 

DiJ^oJicionpararecebir losSacramenfoSf 

Para rcccbir d ignamente aquellos Sacras 
men tos , deuecl hombre examinar fu c o n -
ciencia: porque cílando el l iombre en peca--
d o m o r t a I , ó e n d u d a p r o u a b l c í i l eha come*' 
t i d o , yí in con t r i c ión , b a 'omenos íin dolor-
imperfe¿lo,quc íe l lama atrición , nacido de 
particular fauor de D i o s , peca grauemente , 
y n o recibe gracia. El examen ha de fer,coníÍ-' 
derandofe, quien cá , que quiere rcccbir ípt-» 
r a q u e íin y c f e d o . L a penitencia hazcíefá
cil por el examen ordinario de la concien
cia. Las Indulgencias y Jubileos ayudan á loi ' 
que eílan en gracia , hazen y cumplen loqt ie 
fe les m a n d a para ganarloií.' ' « ' - Í ^ U 

Las 
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Conílitucioncs Synodales 
Las quatro poflrimerias del homhre, 

l a muerte . luyziofinal. Elinfícrtjo. 'Eí 
R e y n o d c ios Ciclos. 

Lacon í idc rac iondc aqueftas poftrimcrias 
es neceílária al Chriftiano,para deíaficionaríc 
dé las coíiis defta v ida , pues todas fe acaban 
con la muer te . Y para refrenar el apeti to del 
pecado, y aficionarfe al bien e t e r n o , que pa-
ra íiempre hade durar. La muerte del eucr*> 
p o es común a buenos y malos : para los bue-
n o s es pafto para |a bienauenturanga e te rna ,yq 
a los malos para la perpetua mifcria,y pena q-̂  
padecerán en el infierno, n o folo apartándole: 
de Djps para íiempre: pero también padecerá-
enc l alma y cl cuerpo to rmen tos dcflicgo,y> 
otras, penas. 

El juyzio final y vniuerfal fcrá dc t o d o s e n , 
la fin de t o j o cl mundo ,y propio decada qual , 
en muricndo.Scrá terrible y clpantoíb cl vni-», 
ucrfal juvzio , porque cp-cl fe ha dc cxecutaí:t 
la jufticia de Dios contra los malos , exami
nando los pcníamientos,palabras y obras . 
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"J 'del Obiípado de Canaria. 
El Rcyno de l o s C i c ' o s es l a bicnaiieiitá-

r a n e a , la q u a l c o r t í i f t e en «entender, p o L Í c e r , 

amar,y g o z a r de Dios clara y manifieílameh-» 
: te , teniendo cumpl imiento de todos noeC^ 
t ros b u e n o s deíeos. -

• -> 

1>ütes (idcuerpo glorificado de/pues de'l'd"^ 
Refirreccio». 

Glaridad. Impaísibilidad. Agilidad. Sub-
tilidad. 

i.^ D e la bienaucnturan^a del alma redundará 
ene l cuerpo que eftc fujcto al a l m a , lin nin
guna dificult.id,yrerá incorruptible para fieni 
p r e . D o n de Imparsibilid-ad , es n o poder 
padecer ninguna lefion. Subti l idad,es la con
formidad que t iene , para fer en t o d o confor
mes a l a a l m a e n l a s ob rasde ÍLVS potencias. 
Agilidad,cs p rompt i tL td ,y fac i I idadpa ra qual-
quier mouimien to . Clar idad , es participa
ción de lumbre y refplandor, c o m o la tiene 
el Sol,y las piedras preciofas. 

Qrfe los Fieles oygan Mijfii con deuúcion, h 
-Que á icradequc- todos í e p a a J á D o d r i n a 

Chrif-, 
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C c r f l i t i K Í c r e s S ) nodales 

.Chriftiana,cs Yanto y juño que el íanto facriíí-
cio de la Miíla íe oyga con dcuocion j aten-» 
cion,ícpan lo q e n ella íc t rata deíde el princi
p io haftacl cabo . En la confefsion a labamos 
a Dios , pidiéndole perdón de los pecados, 
confeílándole por mi í e r i co rd io fo j poderoíb 
para perdonarlos. En los Kyrics pedimos mi 
íericordia a la ían t i r s imaTr in idad ,y por eílb 
los dezimos,rcpitiendoIos tres vczes. 

L a Gloria f o n alaban9as de aueríe Dios en
c a r n a d o , y auer nacido hecho hombre para 
nueílra redención, y por cífo ca tamos la Glo
ria que cantaron los Angeles en íivNacimicn 
t t o , d a n d o gracias á D i o s por lo m i f m o , lo 
qual también íignifica cl Domirtus vohi/cum, 
que es lo mifmo que eftar cl Scíiior con noíb-

. t r o S j C o m o verdadero h o m b r e . 
La oración que íc figuc n o s pide Dones cí^ 

-piri tualcs, conforme a eftos beneficios rcce-
bidos.Y aísi cl que oye MiíTa , entendiendo 
cflas íigniíicacioncs , eftará atento a l aMif . 
ía , dando gracias á Dios , y pidiéndole lo 
miírno.* 

La Epiílolaíignifica Iado(ítrÍDa,quc tcftifi-
c a , 
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del Obiípado de Ganarla. /ó 

c a ' d c l a d i T c n i m i c n f o de Chrifto nueftro Siê .' 
n o T , eomocftaua promet ido. Y el Fu ángel ibí-
n o s propone al mi ímo Chr i f to , y fus p r o m c # 
fas ya cumplidas. Y por efib fe ligue el Credo , 
que es la fuma de todos eftos mifterios. Entre 
l a Epiftda y Euangelio a y el Graduahy Alle-
luya, que repreíentá a los que lloran f u s pcca^ 
dos^y a*cancan alegría efpiritual,oozandode 
l a s promeílás de Chrifto nueftro Señor. Def-
pucs íe figuc cl Ofertorio, y l a Confagracion, 
c n l b q u a l y a h e m o s d i c h o q u e hade hazer e t 
que oye Mil la , ofreciendo el mifhío facrifi-I 
C Í O , y acordándole de la Pafsion dcl*Señory 
qucall i ícrcprefenta , er t quanto íe ofrece á' 
Dios cl m i f m o facrificioq el hizo en la Cruz , 
para que agora por virtud defte facrificio de la 
Milla ícnos aplique l o que nos mereció e n el 
de la Cruz . Y por e í í o íe hazen oy partícula-» 
res conmemoraciones por los vinos y diftin-^ 
tos,para que a todos íe aplique l a virtud d e f t e 

íiiCrificio. 

'-•-AVcáíe f*á Hoftia , y é l Cá l i z , dcfpucs d e la 
Gffníá^iiii^ióK, para q «¿ofeflando pOr-la Fé cíl^ 
i%r alh pretor cn íti .propi-a-íüftanCiaChrifto 

l± . ^ MÍKC-
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Conílicuclones S yno dales 

nueftro Señor, le adoremos c o m o verdaderos 
D i o s , y por algalie en al to íc nos de a e n t e n - r 
der , que es el miíhio Señor , que refucitado» 
íubio a los cielos glorioíb. Y porque todo la
que nueftro ScnDr nos merecio,y íátisíizo por . 
no fo t ros , íe concluyó y acabó en la Cruz , fe. 
bazcnen la MiíTa t an t a s ícñales della , para; 
darnos a cntender,que todos nueftros bienes, 
nacieron della. I 

Deípues íe figue-la C o m u n i ó n del SacerJ; 
do te , con la preparación que h a z e , pidiendo, 
perdón dc fus pecadosyy diziedo: Agnus Deif, 
tíe, Y lo mií ino handc hazer los que oyen la, 
Jyliíra,paracomulgar cípiri tualmcnte. Y á ef-. 
t o mi fmo pertenece el aucrfe lanado las m a 
nos , figniíicando la pureza c o n q u e íc hadci 
rcccbir efte Sacramento . Diuide el Sacerdote 
laHoftia coníagrada primero, que la reciba,, 
cnU 'CS partes, para fignifícarrque cftcfacrifi^ 
cipaproucQha á los difuntos del Purgatorio,,-
parai ibral los dc fus penas , y a los viuos para: 
fs^ntificoilos., yxpreíeryarlo^^i^ ¡quilpa? y pc-
n a s i y á'los bicnaucnturados para ícrlcs cau-^ 
Kk de g l o é a acc ida i t a l , q u í goüo y alcgñík 

del 
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ti él Obifpado de Canaria, 74 

á¿\ valor defte racriíicio, y de fu aplicacion.^^ 
íji íJpfcff̂ üfeS idc áuer c o m u l g a d o , torio lo que 
ícíigüchafta el fin de laMifía, es para dar gra
cias a D i o s por los beneficios recebidos , f 
pediKe'fauor piara-pcrfcucrar cn la gracia,* 
ré tebida por efte Sacramento . Y lo mifmo 
ha de hazer ent re tanto el pueb lo , ha"fta que 
ledeípidan con ú Ite MiJ[a eJi , que quiere 
dezir,que fe vayan los Fieles, que ya cl Sacri
ficio eftá cumplido. Añadcfe el Euangelio de 
ían íuan al cabo, para traernos a la memor ia 
cIbcnefíciiDdéla Encarnac ión , y venida de 
nueftro Seiíor , que en la Mifta fe ha repre^ 
ícntado. 

*J)e otras cofas importantes, deque fe ha de ar» 
mar y preuenir el Chrí/liano, 

C O N F E S S I O N . 

Y o pecador me confíeíío á Dios todo pode 
r o f o , y a l a bicnauenturada fiemprc Virgen 
M a r i a , y a los bicnauenturados fan Miguel 
Arcángel , fan íuan Bautifta, y a los fantos 

T 2 Apoí^ 
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Conftitucioncs Synodales 

Apodóles ían Pedro,y, S.Pablo.y á todos 
Solitos, y á vos Pa4i;e,quepeque graueni'qnte 
con el pcn íamien to , palabra y o b r a , p o r rni 
culpa,por nü culpa,por n i i g r a n c u ' p a . P p r t á r 
tp ruego á la bienaucntui;ada fienipre Virge n 
Maria;, y al bieiiauenturado. fan Miguel Ar-t 
cangcl^ían luán Bautiíla, y á los íantos; ApQp 
toles íán Pedro y íán Pablo , y á todos los 
§antos,y á vos Padre q rogueis por mi a t)i,p§, 
nucílro Seíior. . " ^ 

Adodo deperfgnarfe, , , 
. P o r laíeiiaUlc IaCruz(cn lafrente)de nueí^., 

t ros enemigos ( e n J a b o c a ) libranos Señor» 
Dios nueftro ( e n los pechos.) En el nombre^ 
del Padre (en la frente) y del Hijo ( e n el pe
cho ) y del Efpiritu fanto (deíde e l o m b r o ós^ 
recho al izquierdo.) Amen . 

Aliínirarde la Jglejía, 
Entrare,Señor, en tu cafa, y en tu Templo 

t,9 adorarc,y confcdáro .tu fanto n o m b r e . 

| c Al l o m a r T e l j i g M bendita, 
Eft^ agua bi^dita m e ¿cacípiricual láludy váda. 

A d o » 
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^deipbiípidAdc.Gftaaria:.. 7 5 

S 'i ^Adorar la.fantit-CrMZ^ O i l i 

Ajorárnoste Señor leíu C h r i í l o , y bendc-

c i ipps te , que por tu fapta S r u z r e l i c a i í í l ^ 

, Adorárnoste eucj:po denueílr<i) Señot^eíut 
Chri í lo,que en el ara de la Cruz fuiíle digno» 
facriílcio para redención de todo el mundo*;:i 

r i u n f i j 
Al alfar del Cdliji:MnáO ¿'^'^''Jií^^h 

Adoramosteprecipía fangre de nueílro uSe-> 

ñor lefu Chriílo^, que fuiíJe derramada por lai 

^£4Si^SÍ9^^^^^M^^^'^^^^'-^ ^ ..... 

Segundo al farde la Hojhioi, ; : J 

. Enítus manoSjScñor, encomiendo mi c í p p 

riitp,redenii(lcmeS!eñor^DimtÍQ lU VíOrdad..̂  j a 

(*Al jalir de caja,^ [ • H Í I ^ J Í . a -
^ Bnfeñamc . S e ñ o r , tus caminos y íen<las*yi 

haz q c ó t r a m i n o preu.aíczca e l cncmigp ma^'' 
jpimas antesiliis p¿rainiétos,palabras.yobiia$j 
vayan encaminadas á mayor íéruicio tuyo . [ 

P R O -
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Conílítüciones Synodales 

P R O F E S S I O N D E L A F E , 
y forma del ju ramento dclla. 

N' :OS D o n Chriftoual de laíCamara-y*? 
Muroa, po r l a gracia de Dios , y dc lici 
/ancaSede Apoftolícájy Ig le í iadcRo-

niúrrObifpe de Can aria,del Confcjo dc íu M a -
geftad'j&c. cnVno con la íanta Synodo Cana- ' 
ricníéyqúe afprcícnte efta congregada en cíl-
ta nueftra íanta Iglefia, y c o m o Fieles y ver* 
dadcros Chriftianos confcífamos la fanta Fe 
C a t ó l i c a , c o m o lo tiene y coníicíla la fanta 
m a d r e Iglefia R o m a n a , y en ella protefta-' 
m o s viuir y mor i r . P rometemos verdadera' 
obediencia al Sumo R o m a n o Pontifice, que 
es agora nueftro-miay fanto Pa<lre V r b a n o 
O A a u o , y á ííis legí t imos íuceílbres. Y de ce-
ner^ y guardar t o d o l o diíinido y mandado ch^ 
cl fanto Conci l io d c T r e n t o . Detef tamos,y 
anatemat izamos todos y qualefquier erro» 
res, y hcregias p o r e l , y los demás Conci l ios , 
y por los íacros Cañones condenadas. Y que ^ 
cíla confeísion, protcftacion,y dcteftacion íc^ 
hagadc aqui adelante en todas las Synodos, / 

que 
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del Obiípado de Canana. ^6 

que c n nueftro Obií¡:>aclo fe hiziercn , por toí^ 
das íasp.crfonasdc qualquicr cftado y condi
ción que íean , que aellas de nucuo vmiercni 
y no la huuieren hecho en otras palladas. L o 
qual hagan en la forma dicha,fo las penas que 
íc contienen en el fanto Conci l io de TrentOi» 

y mandamos hagan la miíhia profeísion, íe
gun cn el dicho fanto Conci l io Tridentino^ 
todas las Dignidades ,Canónigos , Beneficia
dos , y Curas colatiuos jdosmcfcs defpués de 
tomada la poftefsion. 

• 

DH^v^dor y guarda dejias CQnJliíMCíones'é 

Mandamos , que fe guarden y cumplan cí^ 
tas Conftituciones , rcccbidas en cfta fanta 
Synodo, derogado qualefquier mandatos he
chos en nueftro Obifpado por nueftros ante* 
ccflbres: porque aunque han fido íantamentc 
o rdenados , y efpecialmente los que ordenó 
la buena memor ia de don Francifco Mart i -
ne í ; ,van infertos en eftas nueftras Conftitu
ciones, las quales queremos en todo t i empo 
(can conformes a los Conci l ios Generales j . 

T r o . 
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^ 7 Cóiiñítucíbnes Synodales 

•ProLiinciabsdcScniíia , a cuyo Ar^oblípado 
•efta nueftra ícleíia es íafra^anca/ Y quere^ 
m o s q u e eftas dichas nueftras Gónftitucioncs 
comiencen a obhgar a d o s n i c f c ^ j q u e íe con
tarán defde el dia que fe publicaré, y recibiere 
en efta Tanta Synod(>,y coní i i aprouacion íc 
n i m d a r á n imprimir , y rccebir a c a l a Igkfia, 
y perfonas que la huuiercn de guardar. j ' • 

S C O N S T I T V C I O N P R I M E R A . 

De DoBrina Chripiana, 
Cofa cierta e s , que ninguno poede faluarfc 

í i n IaFé ,que es D o n fobrenatuial deDios ,y 
crecdiftinta y expreílamentc lo que tiene y 
cree la fanta Iglefia Ga to l i caRomana , c o . 
n ió ion los Artículos de la Fe , el Symbolo de 
los Apoftoles , los Mandamientos de la ley 
de Dios,y los cinco de ía Igleíia. Pero porque 
(fcgun dize el Apoftol) c o m o creerán lin Pre
dicadores y Macftros? Ordenamos ymanda-í 
mos S.S. A. k guarden ycumplan en nueftro 
Obiípado, y en efta primera^cbn1^i{úci<on,'teá 
capítulos figuieíítes;^^ 2 o l c lo. »i 

. O l í C A . 
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del Obiípado de Canaria, 77 

C A P Í T V L O L Q u e los Beneficiados y 
Curas enfenen laDoBritta, 

Por Derecho, j fagrados ConciHos toca á 
los Beneficiados, ó Curas enícñar la Do(5tri-
na Chriftiana á íus fehgreíes, c o m o á quienes 
inmediatamente toca el p¡ouierno dcí i isal-
m a s . Por tanto , S . S. A. les mandamos cnfc' 
fíen la D o d r i n a Chriftiana a íus Parroquia^ 
n o s , n o contcntandofe que la f e p v í n de m e 
moria , fino que la entiendan cxplicitamcntc, 
lo qual hagan todos los D o m i n g o s , y Fieftas 
de guardar , y en part icular , o a lómenos los 
D o m i n g o s de Aduicnto,y Quarefina,á hora 
cierta yící íalada, c o m o eftá declarado en el 
principio deftas Conft i tuciones, y c o m o eftá 
difpuefto en las Synodales de Seuilla, que es 
tocando vna hora deípues de medio dia. 

Capitulo fegundo. 
Eftando impedidos legí t imamente los Be« 

nef ic iados,óCuras ,cargue la obligación de 
cníeííar l a D o A r i n a fobre los Sacriftancs , ó 
o t ras pcrfonas, que legí t imamente puficrcn, 

V los 
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Conílitpciones Synodales i 

los quales, fi «les pareciere , podran cantar ía 
Dowtrina p o r las calles losDoni ingos ,yen do 
en proccfsion , refpondiendoles los mucha-
C i i o s de los lugares , íopena de q por lo v n o 
y lo o t ro fcran los Beneficiados y Sacrifi:a-
i i e s cafiigados por nueftros Prouifores,Vica 
rioSjó Vifitadorcso . 

Capitulo tercero» 
Que los Maeftros de Efcuela, y Maeftros-^ 

<le cníeñar a coíer, eníeñén júntamete la D o 
ctrina Chriftiana á fiís dicipulos, y por lo me*' 
nos fe la hagan repetir vna vez xada d ia , pr^-
diendoles cuenta d é l o que van aprendiendo, 
y mandamos á lós dichos Maeftros de leer y 
efcriuir,no coficntan que e n fu eícucla fe lean: 
l ibros de ma la jdodx ina , deshoneftos, ni de 
mal cxcmpI-o.En lo qua l m a n d a m o s a los Be-
ncac iaJosy Curas de los lugares , notifiquen. 
e f t e manda to á,ios dichos Maeftros, y procu--
ren íc cumpla afsi: y que la D o d r i n a que !os 
Ibbredichos cnícñarcn, fea la que mandare* 
n io sp^ne r en las ig lcf ias P a r r o q u i a l e s f i r 
m a d a denüc í lxonombrc , inipreífa potniacA 
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del Obiípado dc Canaria. 7 8 
t r o mandadojy pueda en vna tabla grande. 

Capitulo quarto. 
Y porque en muchos ay gran deícuydo en 

faber la dicha D o d r i n a Chrií l iana, cípeciaí-
mence perfonas del c a m p o , y cíclanos, y c f 
clauas:Mandamos,S.S. A.q qualquier Benefi
ciado, C u r a , ó qualquier con fe ííor fecular,6 
Religiofo , antes dc entrar en la confefsion, 
pregunten a íiis peni tentes , y examinen íi ía-
bé la dicha Doótrina Chriíliana arriba referi-» 
da y pucíla;y n o fabiendola, no le coficílen, ni 
paííen adelá tc , reuocandoles para los tales la 
licencia dc poderles cofeílar, fino q lo remita 
a íusCuras,y ellos den cuenta a los Vicarios, 
difiriendoles también lasconfefsioncs, cate
quizándolos primero, y amenacandolos con 
penas , y que darán auifo a los Prclados.Y ef-
tandorebeldes , no les abfueluan, fino fuere 
en el articulo de la m u e r t e , ó graue cnfcrme-
dad,óde Iubileo,files pareciere que no la po
dran aprender tan prefto. Y fi fueren tan vie
jos,© bozales, que íc hallen c o m o incapazcs 
para aprenderla, los vayan inílruycndo poco 

V 2 apo-» 
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Conílitucioncs Synodales 
a p o c o . Y mandamos a nueftros Beneficiados 
y Curas, den cuenta dc lo fobrcdicho a todos 
los confeíTores fccularcs, óRcIigiofos , que 
de nueuo vinieren a los dickos lugares, fo pc^ 
na que n o lo haziendo, ferán penados y cafti-
gados por n o s , ó nueftros Miniftros. Y man
damos hagan la mifma diligencia, y examen 
de Doctr ina Chriftiana en los que huuiercn 
de cafar de nueuo , ó huuiercn dc bautizar , 

-íiendo adultos,y de mayor edad. 

Capitulo quinto. De predicar la palabra 
de ID ios. 

El Apoftol S.Pablo hablando co los Fieles» 
d ize tComo oirán, fi no ay quie los predique? 
y el verdadero oir es por la palabra dc Chrií^ 
to , que penetra lo mas in t imo dc nueftro co-
racon . Por tanto,S.S. A.cxhortamos,y íiendo 
neccílário mandamos a los Beneficiados, y 
Curas de nueftro Obifpado , prediquen alo* 
menos los Domingos,yFieftas folenes, de
clarando al pueblo, fcgun la capacidad de fus 
oyentes , lo que cftan obligados a faber para 
íáluarfc,los vicios dc que íc han áe apartar,las 

vir-
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d el Obiípado de Canaria.' 7^ 
virtudes que han de fcgüií-' ,* como fe han de 
guardar de la pena eterna, y alcanzar la bicn-
auenturan^a. - ' 

N o traten ellos, ni otros qualc^uíc 'ñ 'Pté-
dicadores cofas dificultofas, curiofas.y ííibtí-
Jes, que n o pertenecen a la edificación eípirf-
tual del pueblo, ni cofas inciertas, faifas, fu-
perfticioías, ó eícandaloías, no autenticas, ni 
que prouoquen a riía , fino vícn de lenguaje 
óc i / , breue, inteligible, l l ano , y no critico, 
declarando el fanto Euan?clio , con dodri^ 
ñas mora les , figuiendo las doctrinas de Jos 
Santos,edificando al pueblo con fu viday dol-
¿trina. 

Capitulo fexto. 
Que ningún predicador fecular,ó Rehgio^ 

fo íca admitido a predicar fin ficcncia nuef
tra, eícrita y firmada de nueftro nombre,y no 
conficntan otra cofa nueftros Vicarios,ni los 
dichos Beneficiados en ÍLIS Parroquias , y to-
dosellos,fuerade lo arriba d icho , figuiendó 
las doctrinas mas comunes, y mas llegadas a 
Jos fiíntos Concilios , y íagrados Cañones . 
Declaren los mifterios en las Fieftas mas fo^ 

J c ^ 
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•̂̂  Gpnftiracíoncs Synodatcs 

lenes, deqlacaclo al pueblo los beneficios que 
dclló han recebido , c o m o ion la Encarna» 
cion, Natiuidad, Paísion dc nucílro Scñor,íu 

JLeíiuTCCcion , íli admirabJc Aícenfion, veni
da del Rrpiritu f an to , Trjnidad,y fanto cuer
d o d e &hriílp. 

Capiíuló'último, 
; Que losBcncfíciados,ó Curas que tuuierctt 
^íglcfias jjnexas á fus principales Beneficios» 
y C u r a t o s , hagan la mifma diligencia de en*» 
/cñar la Dodtr ina , predicar la palabra d e 
D i o s ^ y declarar; el Euangclio en ellas. Para 
t odo lo qual, y lo arriba d i c h o , les encarga
m o s tengan en íli poder libros a propofito, 
p o m o lafagrada Biblia, l aCa tena dc,S. T o 
mas (obre los Euangelios, el Catccifmo R o 
m a n o dc PÍO y . de felice recordación. Ten
gan ítimas dc cafos de conciencia, c o m o Syl* 
ucfi:rma,Manual dc Nauarro,y otras muchas , 
y libros de dcuocion , c o m o es el Symbolo de 
TrXuis dc Granada, Ludouico Blofio, Inílru-
cion de Sacerdotes de Molina,y o t ros , de tan
tos c o m o eñ la Igleíia dc Dios ay eícritos, pa*. 

ra 
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del Obiípado de Canaria. 8o 

ra purlf icv las cocicncias , y cnfeííar el cami^ 

n o de buenosjíántos y CatoiieosGhriftianos. ' 

• 
C O N S T I T F C I O N S E G F N D A . ] 

oí 

Del Sacramento del '\Baiiiifm* • 

El Sacramento del Bautifmo es juflo íe nií.^ 
liiftre con toda fantidad, y íe reciba con toda 
humildad ymodeftia. Es lapl tc t ta de t o d ó i 
los Sacramentos , por la qual entramos c n l á ^ 
jgleíia , hazicndonos m i e m b r o s d e l cuerpo 
miftico de nueftro Señor. Y afsi c o m o por cí 
primer bonibre todds ílis decendicntes ifbH 
dccendietes enpccad6 ,y excluidos del i l cyho 
de los ciclos ; afsi p o r Chrifto nueftro Señóif:^' 
bueluen los bautizados á hacer hijos cipiri.»-• 
tuaks ,y herederos del mifmo Rcyno. 

Capítulo prtmero^r De la MaMí<i,Pórfríai -
yMin'í/lro» 

Es cl yerdadcro,y ordinario Miniftro defte' 
Sacramento cl Sacerdote Cura , á qdiende 
oficio tosa cl bau t i za r , y cn cafo de ncceísí-^ 

dái 
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Conílitucioncs Synodales 
dad qualquicra o t fo o rdenado ,y qualquiera 
ffglar, hombre ,6 muger , aunque fea pagano, 
y hercge, con tal que guarde la forma y mate-
r i ade l a Iglefia, y tenga intención de hazer 
lo que ella haze. Nadie íe puede faluar fin efte 
Sacramento,© de hecho,ó de propofíto,y v o 
luntad recebido,ó fi n o fiaere mart ir izado por 
nueftra Fe, que cnta lcscaíbs el propofito de 
bautizarle puede baftar para faluarfc, y fe lla^ 
m a B a u t i í m o flaminis, que quiere dezir del 
Eípiritu fanto. 

E n cafo dc nccefsidad, n o cftando preíen^ 
t e el Cura , el Sacerdote fea preferido a los 
demás , y el de mayor Orden al d e m c n o r j y 
entre los fcglarcs el v a r ó n , y cl Fiel al paga-
n o , b hercge, fino es que algunos deftos i g n o 
ren lo neccífario para bautizar, que por el pe-» 
l ig rode la vida ha ele ícr preferido el que l o 
íiipicrc. 

Capítulo fegundo. De la materia. 
L a inatcria defte Sacramento es agua ver

dadera y natural , aunque efte alterada con di-
ucrfas caIidades, 'como es caliente,© fria, con^^ 
tal que n o picrdfi íii verdadera naturaleza»^ 

' D c 
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.£> in tno(É)J^:IO.'>I;» I<'F:.R;r:ON ! OA Y 

Lat ina cftan obligados aferuir IQÍÍ jJ^Jiliĵ ft̂ pî  
della, ib pena de pecado m o r t a l , es cfta: EGO 
te ^¿tptsfc^ymnómine^ P-atriSití í Í(^>CÍ 
tusJANBH Y cn Rpnunce:,./I^,:^,^^?4iÍ>J2¿;p^-^¿ 

npfy'^'DEL P:AKHY> 44W9> \yM.Mípfrmjén^> 

Bjaiyi&IQJ falHî SAFIT̂ a ̂ WIIIMMHL K 

obra que cxercita bautizau'cio; enlasqujal^s 

ÍGFLLCÍAJKIFII;;no.') oí ñhnoD cíuD 6 tOhan' 
ó . e o P í QififíiloquariOé D e k f e ( í o J ^ A « ÍÍ)Í:5 

SACNAMM.HIV ZOIFHIM l o q 
.oEt^ftO>dcftc^.ai::i,-aníento, legitinai y e í fn -
Í^ÍA'Ím^KC. adminiftratlp, cs:0Í PEAIPU: de 
4Qpc^a'jQ.a<iJbMiaí y ong ina l i^de todajaipcna 
t ^ a ^ QUE 
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cia para ipá^iátfí^^^i pamWr^y no-bolul-f 
, ella, y n o les es neceííaria la confefsion,.ni f a -

tisfaciorfj^tiECs f l fe muricíícndeípucsde bau-,. 
í^iacipsí'fiA c<!nilcter aiguna' culpav itiegcí fe 
kMí^lfcríclb;^^- • 

ü^píiulo quinto, Deffi*gar,ypiUdelBáuti^h^ 
' El lu^ar donde fe hade adminiftrár el Bau-

t ifmo, es 1 aPgleíia, y i a pilá^-es la diputada pa« 
ra cftb»y f^3L dc ^ncccftidadv mandamos , 
S.A, n inguno k perrilita baurizaneneaíapar* 
ticu!ar,íino focrc hijo- de R é f , o Principe, p o r 
priui lcgiodc fu'Dignidadí yquien lo c o n g 
r io hizicrcv^'ÍCadcícOn-íulgadG por e l m í f m o 
h<cko ,y 'pagitédos'n^í maraücdis-ajladglcfia 
dof tdcde tMa ' í ecbaüwzad^»» . Y ft' algún Bcncfr» 
ciado, o Cura confintiere lo contrar io > fcri 
caft igido con muygrases penas por N o s , ó 
por nueftros Yilitadorcs.-
' " l a iiii,ádcl.I>aufiífiio»rn CadWrglcfia Parro> 
^l ia í^óancxa, f^huukrc ctífpóíicioniecfta*áca 
^artjcujaccaPHiiW íimpi« ^cubácrta con €it» 

©
 D

el
 d

oc
um

en
to

, l
os

 a
ut

or
es

. D
ig

ita
liz

ac
ió

n 
re

al
iz

ad
a 

po
r U

LP
G

C
. B

ib
lio

te
ca

 u
ni

ve
rs

ita
ria

, 2
01

0 



l Obiípadodc Ganarir, ii 

2oEivÉ»miwxi4;feiiaj4g 1̂ 1̂ ^ 
cndd* muy flfeceiTaríiCb f a^a;^^m^ ÍM^cxp^. 

pr tatito4nafl4ar»©iá *• 3 i S . ! í « c 
Bautifiiio dclps mmstm^ 4p^^ki^4^?^vfiw 
ílicrc cn caíb dcnccefsidad: y los aáúItos,quc 
tienen V íp de ra?^n, bautiz aíán, tucradcÁ 

2 t i í ^ * ^ Cft:lg(Fc f y)ipá,^^c .Ai<fp¡4lfcjLiki,a« 
íViois ; í 9 i £ | 0 Í a tan itnpiprtjante, íctán caíiigjadps 
,«omo hallaremos por d c r e c h 0 . ; , Y por>pari^p 
liuccdcjcomo qucdadicho, que muchos niños 
'|)Qrncccrsidad , tcmor,y pchgrode muerte, 
- J o s bautizati cn íus cafas, y deípues l o s traen ̂  
- l a Jglcñaá catequizarlos, y a ponerle^ jclcrií^ 

X a p á , 
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cüiui acn - m ^ ' é m ^ ñ ^ ^ ^ ^ ^ i ^ m ^ i k 

f e l e s e c h a e l a g u a : p o r q u e l o s J e m a s q u e e n 

•MPi?íbfi¿h^aFtiíí?P'íic53fó¿ffadPÍiY<9$n t i ^ ^ 

-^ i^ 'ñRí ié iSááPA^Hifeté i^e^gau l i i í k^ i í^a i^ 

oífj^í^,f¿-,^ílíaq<íGí¥/éhWje®K^^^^^ 

^=cÍtítílTáu¿^ztt/y:¿t1l>c(uiiir>aao, y d i^adre-yim^-

- \ i tu *1 i-y fe ti t íi^ótío s ̂  5iu iHpc 
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* del Obiípado de-GÍTiaria. S 3 

iK>iíbílganpicyt<M>;c'ilicitos a i i v ^ 
mien tos jo ie impidan o t ros licitos,S^..A .GC 
tatuimos.y ordenarnos, q de aquí adeláte e l q 
huuieredc bactti¿3r\;5án$«á^ciproceda á ha-
mh ^8rfatiíol'b.ipreguntc/<{iiÍBni.es el padri-
-D5>v^^drmos ,} ra ;q i í e r iD&ad¿ i iüá , yijia oúd3. 
'Síipat^qué ayáimeriaoria Js i íbsí tchsíam-;H-
-biro; c j t i e n o firüaiparaoUra cbCi venxi r pa l af-
'iiicínttítós <^54y¿MOJzarei3ryy)£is pidnisrí y fe 

^ íorma, y m-d<bT.qí*d oowaiit'cno ícA, ojencrai, 
•^íí íH( idah5b¿í . íe¡ ponga aquii ;pór. oííieo caprcuío, 
.ylqurííino!;liinReligiaía[ ícádnríta: p o r p a d r i -
/•tío, pchá J e dos ílucadio^ Jy nfayarcs caftigos, 

y l o j w J t ó t ó r a m i a ' - C o h f i r n i i ^ 3Í> 
i m omijígDÍ oh omh on^siüxiin^d ¿l 5 b i2 

, o r £ s ^tofa b m p n.eeeírarb.:«ilyj¿ail^! RepíiibJiba 
*«nuy conucnient!e,qtiQay?iIxW,dfi B^uíifmo. 
-íBor t an to nfiai^iianictívi^SsAí^f m^klm^-
f ílicficia^dos yjGurasít^uc t^i^g^aí^;« Ji ¿ jxi^y 
Ibuewi^caudQ^nupjeraíks k^í hí>î &ftef tíft»-

4i/í das 
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I'î  Gonftimciones Synodales 

.das por l o s ' d i d i o s : y cji ? l cícriuir íc g«a5tfc 
eíla orden, pena ck ocho r ea l e s , aplicadosi^a 
fabrica y denunciador;y que ficndo rebeldes, 
í c r ^ c a í H g a d o s a mayores penas* 

Forjnagjshfiriuir, í 
- I n la Igleíia Parroquial de N . á t an tos dias 
.¿c l m c s í dc :M. d e t a l a ñ o a yo N . Cura f a r r o -
-quial de ladicHalglcÍja/bauti ie v n n ; i ñ o , o n i -
-na,quc nació tal d i a , h i | o , o hija dc-N, y N . jc-
^ k i i T í a m é t c caír:^dos,PartoquiíanQS de.ía:Iglc-
i i ade iNina tura lcs .de H . j que. alprcfcnce ,ívi-
.UGn y l iab i tan .cn N . declarando el a r t e , ó el 
coficioib calidadxjuc tiene; Al qi íal le fiícpíucf 
• t o por^nombre N . y fueron íus padrinos N . 
t Parroquianos d c N , y N . muger d c N . o hija 
dc N.Pacíoq^iíanodc 15í*y firme ci Gura . 

Si el q íc bautizarc,no fijcrc de legi t imo m a 
t r i robnio ftá¿ido,^ cíbriua elnonábrc del pa-

/drc , i>.dc! k madre d a q u i e n conloare es hijo, 

• cui tando toda ocafion de infamia : y fino t»» 

-l¿cí^e ningún padre conocido, íe idanua: Bau-
tizé vn nífíojb niniciiyo^ipadrcs B O í f c í í a b c n , 

- l í f í c c o m i c c i i á Yifi ÓAcrc csípíOlito,/fcfifGnuacfcl 

dia 
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^4cl Obifpado dc Canaria. S 4 

d>á que fue HhíWlQ,ydc qc^a tosd i a í feria na
cido verifimilmente. Si íc l^autizare en caía 
por ci peligro ck la i T M c r t c , íccícriualirsiir 

feci añodiel ScñordcN.ád i ;as del incs.d^ 
N m a c i o vn hijo-,ó hija de N-y N . legit iniamg 
tecaí 'adoss al qual p o r el pél ig ipdc lam.uet* 
t e b a u r i z ó N . p a r t e r a a p r o u a d a ,ro N . P a r r o 
quiano d c N . v c z i n o d c N . c o m o d e fiífo. Si 
dcfpucs viniere cl t a ln iño^o niña^-yíc 11 cuad

r e a la Lglaíia, que le fean adniiniftradas las 
í a e r a 5 e e x c m o n i a s „ { c añada á ladicha.feedeji^ 
BautifnioIoÍTguicntif.' ' 

E n N . d i a s del d icho mes,dcldicho año.fiíc ' 
t raido a lá iglefia Parroquial d c N . el d i cho 
n iñoyoniña , ai qual y o N . Cura Parroquial 
d c l l a , J e d i - y adminiílre hi faCtas*cercmd'» 
nías ,Preces yOrác¿óncs ,y l epufepornorn i . 
h rc N . Y í ino fuere cl q u e bautizare el pro
pio Cura i í ino o t r o Sacerdote^ íc efcriua í ¡ i 
nombrc.Y f l fuere bautizado eJ tal n i ñ o , o nv» 
ña,debttxode cond ic ion :5 /YJ baptis^atuSytí c. 
fe efcriua f y declare cílo en cl te í l imonio del 
Bauíiíino^ • ... 
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4̂ '? Conftituciones Syñódalífc 

'Cap,9»Dcío:s fimos exfojíios^ 3r;p r í í ) 

Podan i á r i c i á , o i g n o f artera p u e d e ftiJ^ciácq 

q u e l o s niños-expofitos , a u n q u e t r á i g a n t e -

d u l a d e B a u t i fmo jde v e r d a d n q e í b n b a u t i z a 

d o s . ' Y p o r q u e f e t i a g r a u e ñ i a l d e x a t ^ i b . : & I i i a 4 

C i o i í cn d u d a , c ^ o m i a n d ' ó n D S ; c ó ' h . I o s í a g ! r a t 

dos C á n o n e s , S . S . A . ' m a n d a m o S j q u f i J o s b a u ' 

tizcrí d e b a x o d e c o d i c i o n , f í p o r o t r o c a m i n o 

m a s q u e l a C é d u l a n o c o n í l a r e dclBalitiliiio, 
p u e s n ó e s t e m e r a r i a e f t á d i l i g e n c i a , fino p iá ; -

d o f a j p a r a l a f e g u r i d a d d e l a - v i d a e t e r n a . ¡;ji.d 

'Caplí o» Q u e ño'fe hdñtizJh niños hilos Je ihfic^ 
les fin "voluntad defus padres. 

N o fe p n e d c n b a u t i z a r l o s hijos d e l o s i n f i e 

l e s é o n t r a l a t ó l u n t á d d e fiíspadres, fijcra d e 

ja'ófiihráiĵ y á g r a ü i p q u c fe l e s ha r ia ' ly ' é fca i i -

d a l ó s ^ g r á r i d e s , y g r a ü C s q i i e fe p o d í a n í e g u i i : 

y p o r q t í e ' c f t o p o d r i a f i i c e d c r c o n z c l o d e p i e » 

d a d y - y e n t o d o e f tc n u e f t r o Obifpado-de Ca-
j i a í i á y p o r foá m u c h ó ^ ^ u e r t ó s - d e ^ T i a r q ü o o h 

e l a y , y v a r i a c i ó n de g e n t e s q u e av.d l l»oa en

t r a n , © por c a u t i u c r i o s , o p o r í i i s a u e n t u r a s , 

p o -
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del Obiípado de Canaria. 8 5 

pódria.aeacc'erftiücliáSvezcs í o í í i c l ; 5 , S . S . i 4 . 

ftiaiidá'móSyqüc dc aqui ádélate ninguna pc^-
rona,deci[üí i ]quier eílado y calidad que ícn, Ye 
a t reuaá bautizar hijo dciníicl,íiíi licencia, ó 
confent imiento dc fus padres. Y íucedienc'o 
álgun caíbjícdé noticia á nos ,b a nucílro Pro 
uiíbr , para que Ordenemos l o q u e fuere de 
m a y o r ícruicio á Dios , y prouecho de aquella 

a lma. 
Cap. 1 1 . 'Dtlmdo de hAutiZjm 

Auiendo t ra tado del Miniftro deftc Sacra^ 
mcnto ' , y que deue tener intención , y d é l a 
Materia y Forma,el m o d o de bautizar por di
ferentes modos de nacer los n iños , íerá el fi^ 
guiente, guardando la coftumbrc dccchare l 
agua,b Per mmerponem,oPer afptrjiQneniy 

por lo menos cftando cl niño nacido , íc le 
echará en lá Cabera : y naciendo con peligro, 
en la parte que defcubrierc Riera del vien
t re dc fu m a d r e , principalmente en la cabe
r a , íi efta deícábricre. Y efte tal afsi bautizá
ndolo Ct>n }>cligrode vida, aunque fe licué a la 
Iglcíia,no íe boluerá a bautizar, fino hazeríc 

Y los 
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; ] ConílituciorxcA^Synodálcs 

, l o s E x Q r c i f m o s , y o t r a s c e r e m o n i a s , q u e c f t a n 
. o r d e n a d a s e n e l M a n u a l , a d u i r t i e n d o d e c a . 
. m i n o , que í l ei n i ñ o e . f t u u i e r e m u e r t o , o n o 
i d e f c u b n e r e p a r t e a l g u n a , n o i e h a d e b a u t i -
< z a r . 
( Q u a n d o n a c e o t r a p a r t e , q u e n o fea l a c a . 
_ b e ^ a , puedeÍG b a u t i z a r , p u e s e l a l m a e f t á c n 
. t o d a p a r t e , q u e e s La q u e r e l i r a p i a d e l p e c a d < p 

c o n c l B a u t i í i u o . P e r o p a r a m a y o r í é g u r i d a d , 
v i n i e n d o e l n i ñ o , f o d e u r i a b a u t i z a r , c o n c o n 
d i c i ó n , d i z i e n d o : Si es baptizjdtiASy non te bap. 

J í ^ p ' . J e d fí non, es kiptitjattAs, igate bapNZjO, 
.0e, t e n i e n d o e l M i n i f t r o l a i n t e n c i ó n c o n ' 
. f o r m e a c f t a s p a l a b r a s , c o n d i g o l í a l e s , , 

los que nacieren i y def Jefu natiuidad carf" 
ciercn dp todo punto de juy^^,. 

L L a n d e í e r b a u t i z a d o s f m i n f t r u e q i o n e n 
e l l a , pues n o f o n c a p a z e s , y í e h a n d e r e p u t a r 

- C o m o n i ñ o s p o r i a l t a de l a r v ^ z o n : y í i t i i u i e r e 
. . i u á i d e s i n t é r n a l o s » f e b a u t i z a r á n c o n f o r n i c 
; a l a v o l i i n t a d j O i n t e n c i ó n q u e t u u i c r c n d e f e r 
; G b í : i f t ; i a n o S i C ) n o » . 
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del Obiípado dcCanaria.J 8^ 

C^'p*i'¿iOfrcndadell^aiAlifmo. • '^ ' í 

i L o cicrtoc$,y'cfí'ai:u¡do'eri Derecho, q pof> 
láadmini í l rac ion dc los fantos Sacramentos: 
ñ o pueden los Minií lros licuar interés algu
n a , fb las penasen Derechoeí la tu idas : pero 
conforme a c o l u m b r e s de diferentes Prouin-
cias, íe íuele ofrecer vna vela de cera, con al
guna ofrenda dc pan,y vn capillo,b o t ra cofa,' 
que dan voluntar iamente los padres,o padri-
nosj lo qual,S.S.A.podran rccebir los Bencíi-
¿iados. Curas y Igíeí ias, ícgun ía coí lumbrc 
que hiiuiere de aplicarlo a quien toca. 

Cap, vifimdí las parteras, • 

^ ''^Oirdinaiiarriente fuelenbautizíir las par te-
t a s , y en el m o d o de bautizar corneten no ta 
j e s errores , pues por n o faber bien lá forma 
del Bautifmo , la fuelen pronunciar m a l , y 
de mala manera , echando el a^ua antes j b 
'deípues ,' nb; gUardaiido el t i empo dcuidb, 
*'ton daíío-irreparable ,- por entender qiíe 
los niños eílan verdaderamente baut izados . 

- ( .ViOJ y i P o r 
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Conílituciones Synodales 

Por tantc>j S. S. A. rtiandamos , que aJonde 
huüicrc Vica r ios , y adonde a los Beneficia
dos , ó a los Curas n o , donde íblamente lo% 
huaiere,vifiten y examinen las parteras, para 
ver fi faben la forma del Baut ifmo, la qual es. 
M E J O R ícpan en Romance , porque la fepaiii 
N Í K J O R p r o n u n c i a r : y a las que eftuuicrcn b i c a 
i i i 0FUÍdas , e l l o s , o nucflros Viíitadores n o las 
dcxen vfar cl oficio, antes las examinen muy 
bien..Y a las d i c h a s m a n d a m o s n o pueda, vfar 
el di clip oficio,, ni bautizar criatura alguna,¡ 
fino f - i c r e citando en peligro, de muer te , o en, 
tal cítrenio, que nopueda venis el Cura., y e n 
íüdcfero algún hombre que lo lepa hazer. Y 
pues eftc negocio es de tantadmportancia, n o 
aya dcícuido en examinaríais, ni ellas exerci-
jen el dicho oficio fin el dicho examen , foAiS. 
p e n a s n o m b r a d a s A n d o l e s la aprouacion e a 
-eícrito, firmada de íus nombres j y n o lo cf̂  
t ando , auifarán para que fe remedie : y de to -

,dos E F T O S Bautifinos fe informen bien los Be» 
^rjcficiados y C u r a s , p u r a que queden hechos 
con toda verdad , o íc buc lmn a. hazer c o n 
condición. 

' 2 Y CONS. 
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(Jel Obifpado dc Canaria. 8 7 

C Q M S T / r r C 10N r RCE.Rá^h 

Del Sacramento de la Conp^macjgn, , ^ 

Cap, I . De la Materia y Forma. 

El Sacramento de la Confirmación ir^-
mediato al Baatifmo,y aunque n o fimple/-

mente neceílária p a r a faluarfc, es de grandií-^^ 
fimo f r u t o y c í i G a c i a : y quien por m c n o í p r e s 
ciodexarc de reccbir ic , pecará g raucmcn tc -
Es la Forma:S/¿«(? te figno QrmiSftí c^n§T^9\ 
techrifmate falHtisyinnomineFafrisytí F H ^ M 
tí SpiritasJanóli. La materia-es cl Criíríia,qf 
íe haze de azcytc,queíignificaJa pureza ylim^ 
pi5zadc la conciencia,y de balfamo ,.que fig-
nificacl olor de la buena fama, benditos por, 
el Obi ípo , que es cl Miniftro ordinario , et 
qual dizicndo Ja-Formaconel cr ifma, ,vnga 
¿l que fe confirma en 1 a. f ren te , ha?iendo 1»; 
ícñal d c la Cruz,parafignifícar, que cJ confir
m a d o por ningún miedo y vergüenza , cuyoi? 
afsiento.es la frente, ha dedexarde confeífag 
cl nombre , y Fe de Chrifto nueftro Señor , 
principalmcncc cl miítcrio dc fu Cruz y Re^ 

deni» 
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Conftituciones Synodales 

dencion, 'donde cfta encerrada fa fabiduria de 
nueftra R é i i d o n . 

•CHfmjt yOlío, 
Q u e cl Crifma y Ol io de los catecúmenos 

5^é'níern>ós^t'ray'<?ah' eon t iempo de la Igíe-;i 
lia'Catcdraí'vcíd^í dórick'Te eó^^ 
ayadclcúydo/nidiJación,^ fó perra de qirc poír 
d l á íeráh chftigádós/íos Benefíciados, o ¿"/li- • 
ras grauemente-.y íi algunascoftas en ello íe 
hrizieren^ las^pague -einiáyo-rdomo de lá ía-*̂  
bricü^de^líusígléfias, y los compelan los Bfĉ ^ 
ttefieiados, áuierído'pára loínfodicho dos va- '̂ 
hi acoñiédádos d e hoja-de lata ,-6 de otrO 
mctalj-hechós por cuenta de las fabricasjpáfa* 
cl dicho efcto. 

• •^^ '-^fefoqMVen'elldsh¿íZjte/leSacramento-
Bfte Sacramento íe ha de adminiftrar a to» 

dos losFielcsdcrpuc^del Bauti ímo;pero con» 
ftfen'é^^ngaiV^ilgtíñVíbdc'razdrt,ft'ñb fticre 
auic'ñcío^'iigrbdc la r i d a , en el qual caíb íe 
puede adminifttar a los n i ñ o s , de donde la 
•"i^^ edad 
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del Obiípado de Ganaría. S3 

CcUAcopctcntc fea dc cinco aflcte año^.arri-
ba jpairax| c ^ ^ : e i c l v d o en. cda-d,ci:e2cá ta mb iea 
entoL-xalczacípi r i tuaL Dcd5dc c! e t é t a d d i c 
S.Kcramcntoes a u m c n t O ' de gracia con forca-
•lezajpara.de/ender y fovtalczcr la Fe Catoi i«a 
contra íiis enemigos,cecibiendo n o r i a Ccaí-
nr 111 aci,Qn. compota tes', ar nía s pvir.<i 1 a gu cr ra, 
que les ha dc durar toda la vida,concra inuiíi < 
bíc5,y fieros enemigos . - • 

Gi'ip ks ^emñctádús y Curas amjinhs 
qMc ejlarp por confrmaryy libro de • i^n • 

confirmados.^'-\ V ^'.j i'.jii!) 
Mandamos4S.S.A.q l o s Bcncí ie iadosyCu 

ras-»quando cmbiaren l a matr icula de l o s c ó -
ícliados,auifcn délas per-íbnas que.cftan por 

, ( C o n f i r m a r : y lo contrar io haztendo í loscon". 
. ,dcnamos^endasducados i íi nueftra difpoíi-

c i o n . Y teníxaa l i b r o deGonfirmacion crí íu 
• Par roqu ia , en que íc cfcriuan l o s c o n f i r n i í i -

. ^ o s , e n cfta-mancrai En t a l p a r t e a tantos dias 
j de tal mes , y tal-aiio , el feñor don.Fn ano,, 
, ;Obirpode Canaria,cofirm6 en efta P'arroquia 
las pcrlbnas íiguicntcs. A ia!anó,.jiijo: d c á i -

lanoj 
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Gi t>nf t im 'G íoncs Sy í ioAa lc s 

• xiniio, y-fi fío fe rupiít«eri fes padres, cuyos pa
dres n o íe íaben, fiac fu padrino fulano: y fi los 
coníirmados fueren adultos, y crecidos, citen 

xonfcíTados,© a lómenos contr i tos de fuspe-
• r-cados. . 

Cap.vltmo.DiUsTaárinos. 

E n eftc Sacramento ^ el padrino que tiertc 
al confirmado quando le recibe, contrae con 

j e k y con fus padres parcntcfco efpiritual, có 
m o los padrinos del Baut i fmo, y íe ha de eC 
criuir e n e l l ibro de los confirmados, c o m o 

r ' cne l d é l o s bautizados. Y porque fe ent ien
de quecn efto ha auido deícuydo, de que íe 
•pueden íeguirgranes inconuenicntcs ,S.S.A. 
•mandamos, qtie los Beneficiados y Guras en 

-i<jl l ibro de laConfi rmacion aísicntcn cl pa-
lÜrino que cada vno tuuo, y Ics declaren cl pa-
f r e n te feo que han con t ra ído , c o m o fe dixo e n 

^«I Bautifmo. Y no íca padrino c n e f t c Sacra-» 
í i n c n t o c l q ü c n o cftuuiere conf i rmadojy el 

; ;que lo huuicre fido de v n a períbna ene l BaU'» 

-/tifmo, n o l o fcadeia n í L Í H i a e n la Confirma
ción: . 
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del Obiípado de Canaria. 8p 

clon: y les aducr t imos , que n o s , ó nueflros 
Vil i tadores dc la mifma inerte vifitarcmos el 
l ibro de los conf i rmados , que cl dc los bauti
zados . 

CONSTITFCION QFARTA. 
Del Sacramento de la Penitencia, 

Capitulo primero, esnecejjaria lapeniten» 
cia y confefsion. 

g^L Sacramento dc la Penitencia y confeí^ 
f i o n Sacramental , es medicina dc! alma, y 

tan neceílária al quehuuicre pecado mortal-" 
m e n t e , c o m o cl mifino Baut i lmo, y ay obli
gación de reccbiric de precepto d iu ino , cfpe-
cia!mente en peligro dc muerte . La determi
nación, cl numero y tiempOjtienclo declara
d o ia finta Igícíia,aprouado por cl f i e r o C e 
cilio de T r e n t o , que íea vna YCZ cada a ñ o , en 
cl aceptable t iempo de la Qui rc íh ia , y en efta 
cof i^ r m i d a d íea cumplido por la Paícua,porq 
entonces obliga la Comun ión , para lo qual 
es neccílário preceda la penitencia. Portan-» 
to,S.S. A, amoncftamos a todos nueftros fub-

Z d i tos , 
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Conílituciones Synodales 

d i t o s , q u e p a r a c í i p l i r c o n l a I g l e í i a e s e l t i c m i 

p o y t c r r t i i n c y í c ñ a l a d o , d e í d e e l D o m i n g o d é 

K a - m o s , ] v a f t a . e 1 d e . Q u a í m i o d o i n c l u í i u é r y n o 

a u i e n d o c ú p l i d o e l d i c i i o p r e c e p t o d e l a p e n i > 

t e n c i a e n l a C ^ u a r e f i x i a , m a n d a m o s p e n a d e 

d c f c o m a n i o n i n a y o p lát.T0 f e n t e n c i : ^ , q d é h i r o 

d e l d i c h o t e r m i n o c u m p l a n c o n c l d i c h o p r e 

c e p t o . 

CJtp. 2 . Prúrrrg^chm del tiempo. 
P o r i m p e d i m e r u : o d e l c a m p o . ó o t r a l e g i t i 

m a p a f s i o n , n o p u e d e a l g u n a s v c z e s c u m p l i r 

c o n e l d i c h o . t e r m i n o . P o r t a n t o p r o r r o g a ' 

m o s o t r o s o c h o d i a s m a s , h a f t a l a D o m i n i c a 

f c g u n d a d c f p u e s d e P a f c u a i n c l u í i u c , e n l o s 

q u a - e s p o d r a n i o s c o n f c i í o r e s a b í b l u e r a i o s ¡ 

c ] u e p o r l e g i t i m o i m p e d i m e n t o n o p u d i e r o n í 

a n t e s a u e r c u m p l i d o , r e m i t i é n d o l o a l a c o n 

c i e n c i a d e l c o n f e f i b r ^ q u a l a y a í i d o l e g i t i m o 

i m p e d i m c r . t o . B i i k ) q u a l d e c ' a r a m o s , q u e l o s 

. P r e l a d o s , n i y i c a r i o s , p r o r r o g a n d o e l d i c h o 

' t e r n v n o , n o f e e n t i e n d e q u e p o d r e m o s di f^, 

' p e i i í a r , n i d i í p e n f a m o s c n e l p r e c e p t o d c i a 

J g l e í i a , n i p r o l o n g a m o s e l t e r m i n o a n u e f t r a 

- ^ o l u n t a d , í i n o í i i í p c n d c m o s J a s . c c n f u r a s , y e l 

y c o n i í -
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del Dbiípado de Canaria. 

coñipcler con e l l a s baña-cldicho tiempo: dc 
maneta quedos.que no íe 1 u u i e r e n cotcíiado 
y comu'gado baila e l Dominico de Q u a í i n i O r 

dcauran pecado mortalmcnte,por no auer 
cumplido con l o s preceptos de la Igleíia. Y íi 
pafíáda la íegundaDommica no huuiercn cíí-
plido, pronunciamos íentencia de defcomu-
nion contra t o d a s yqualeíquier períbnas. Y 
vfando de benjgnidad,atento q la obligación 
de cumplir co la igleíia no cclía por íi\ v c h d -

dia,les concedemos otros ocho dias, harta la 
tercera Dominica deípues de la Paícua inclu-
fiué, dentro de l o s quales l o s Beneficiados, y 
Curas dc nueftro Ooifpado les podran abíol-
uerde l a s ccíüras,y adminiftrar los Sacrame-
tos de l a Penicécia y Comunión,y darlos por 
cüpiidos en la matricula que huuiere heclio, 
pagando-primero quatro reales cada vno de 
los q aísi íe conFellarc en e f t a vltima- ícmana, 
y los dará al Mayordomo de l a fiíbrica, aílcn-
tahdoios para que fe tome cucnta.Y pallando 
(.las dichas femanas,publicara álosdeícomul-
gados por rcbcldcsícuitádolos de los Oficios 
diuinos, por no auer cumplido con cl dicho 

Z, 2 pre-
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Conftituciones Synodalcs 

precep to , y n o les podran abfolucr fin cipe, 
cial licencia nueftra, b DE nueftro Prouifor. 
L o qual cumplan puntua lmentc ,como nego
cio de tanta importancia, fo pena de que pro
cederemos contra ellos , y íerán caftigados 
con todo rigor de derecho. 

C¿ip» 3 . Si Je ejcujcin algunos áe cumplir h 
los dichos tiempos. 

Benignidad y mifericordi a parece prolon* 
gar los dichos t i e m p o s : pero muchas VEZES 

vemos lo contrar io, fino que fe haze mas def* 
cuidados y remiííós: y lo mifmo feria aunque 
les alargaííen vn mes, b d o s : porque fiemprc 
eípcrarian a la poftre : Y afsi dcfde luego ES 
bien no perdonarles. Y li el penitente fuere 
hi;o,b hija de familias, criado,o criada, EFCLA-

uo,oe íc laua ,y confcíláre el n o aucr (ido cul
pa Í L i y a la dilación de la diclia confcísion,fmo 
de ííi p a J r e , b m a d r e , a m o , o a m a , duefío,6 
dueña , b de otra perfona á cuyo cargo CFTU

uiere, p o r n o a u e r l e d a d o l u g a r , o mandado 
que vaya á hazer ía dicha confcísion , cn ta l 
cafo fcan caftigados conforme a FU culpa, Y 

QUAL-
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del Obiípado dc Ganar i a, ^ i 

qualquicra de !os fobrcdichos que la huuicrc 
tenido, de que la dicha confeísion n o ü ayaí 
hecho á t iempo deuido. 

Cap'A^, Qne los Beneficiados y Curas arronejleñ 
el precepto de la confefsion, y defde 

que tiempo. 
La Efcritura fagrada dize, que el buen paf^ 

to r conoce a las ouejas , y ías puede l lamar 
por íus nombres . Por lo qual, S.S. A. manda
m o s , que los Beneficiados y Curas , defde la 
Scpcuageíima en adelante comiencen a ha
zer matricula de todas las perfonas que hu« 
nicrede confefsion , y fueren fus Parroquia» 
nos , tocantes a fu Parroquia , que eftén, aníi 
dent ro , c o m o fuera de los luga res , hombres 
c o m o mujeres , cafados c o m o no cafados,íc* 
ñipando las cal 'es, cafiís, y pueílos, cuyos hí-
jos,ó hijas,criados,ó criadas, eícIauos,ó cfclá 
uas, difuntamente por fus nombres y íbbre-
n o m b r e s , diílinguiendo fi moran diferentes 
vezinos en vna cafa, íi ay huefpedes y foraíle-
ros ,preguntando de camino íi eílan coíirma-
dos,y ponicdo a la margé eíla palabra, Conf . 

Yíi 
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CchftitüóiQtiei Sjüoáales 

üiCiÍQ lilluicrcn paílIíJ.o a otra Parroquia , po-
lícrjcytiaícual porjlcbaxo :y í i íuc rcnmuer^ 
to s , ponJran a ¡a mar-gcn l a íeiíal d e la Cruz:, 
de niancra que de to ios los capazes de cófcC-
{\OD. tenga ei-ObÜpo entera y pcrlecia razoñ, 
l inauer Uitercmes matriculas d e vna Parro* 
qaia, l ino vna de coa id íadas y comulgados . 

A r - . . • : ; , 

1 }G4p' S sFMmads hazjcr la dichli múimula, 

E n : l a c a l l e de tal parte, en e l pucfto, incc-
n io ,b ca í i r iade tal p a r t e , v i u e D . Fulano, tie» 
m de edad 50. aaos,: íu n a u g e r , hijos y c r i a -

d p S j t i c n e n J.S- 25.^0. v n h i | a d e l o s m e n o r e s 

I 4 . i>.Fulainaíu h í ' a 9 . luán Pérez íu c r i a d o , 

natural de Lisboa 2 S.Catalina Sáchez fu c r i a 

d a .de 2,?.aiíoSiFu'ano fu page de 16.aííos,'taÍ 
p i l o t o , Q t a l « * a r i n c r o d e ta tos anos j de m a n e -

jrá;^ l ec ícnuan ) q s lugares y edades c5 lo ÓQf 
i n a $ ^ d J c l ; o , c o n ' 6 Í l a p a - a b r a y ícííal Conf. q u e 

quiere dezir confcísb, diílinguicndo los q ion 
de confcfsioníbla, de los q ion de confcísion 
y . . e o m u n i o n . Y cn el dicho h b r o ^ y al pie de l a 

dichamatr icula certificaran, y i i rmarán, que 

J a 
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d e l Q b i í p a d o d e G a n a r i a . ^ Í?2 

UHIZIEROITaquél AÑO* c b i t e l c u y i - l a r b í y d i í D 

g e n c i a poís ib ic , , .}Lqueno N I A S ^Pá i roqu ia i 

iiOi DE ios c o n t e n i d o s , ANÍI peumancníeSi JCÍ^*-

4A , i jo . .aducnedizos, y q u e c í l a n í á c i s f e c h o s - d e 

4UER conf:ÍÍYQ,Y, conou LG:¥Ío;.Y.íi h u a k r e í a l i -

igmii peqado^7ÍTBLAK:©la QÍIJUKIA¡iaío,íc;adiJBiFtí?. 

J^md)dirán queNALCAY>xyvTfca?í'A'v-ciiido a : í t t 

n o t i c i a , ^rí ic m a n d o l o t< Í i o - m^^crén Saocrdo^ 
itJs., 1 a t r a e r á n an te n a s , c o : 5 k d r l i g i e j t c i a p o í i 

í i b l e , i b p e n a q u e PROCEDCRCENOS cc ior ' ra iaHo^ 

CQ las p e n a s QUE i i ibs:pa:rccicr 'E :y n a v i n i c n ü k ) 

- las d i c h a s i i ^a t r i a i l as - c o n c f l a j iancíca- iy c fa r i ^ 

d a d , d c c i a r a m o s n o auer c ü p l i d o lavcdni^i" ' 

t u c i o n . 

Cap.6 D&-laapro¿i¿iciondeloscohf¡p)res, 
ob E l Minil̂ .RPDCÍLCSACRANIETOR t e s e l S a c e r d o 

te l e g i t i m a n a c n t e oRDCNADO, Y ap rouac io P ^ R 

ÍII O r d i n a r i o : Y p o r q a l g u n o s SACERDOTES h a n 

ADMINIÍLRADO e í l e í a n t o S a c r a m c r o í i n BAÍLÜ. 

TE l i c é c i a p a r a c l l o , S . S . A . MÑDAMOS, 5 n inc j í i 

S a c e r d o t e Secu'AR^b R c g u ' a r í c ATRCUA Á.CAN-

fe í ía i en t o d o NUEÍLRO O b i f p a d o , í i n p r i m e r o 

m o í l r a r hr l i c e n c i a q u e t i e n e n p a r a e l í o a l V i 

c a r i o dc í ü d i í l r k o , y EN í u AUÍCNCIÁ.'BL B e n s -
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Cooftítucioncs Synodalcs 
fíciarlo mas ant iguo, 6 Cura del lugar donde 
huuicrcdeconfeílár , fo pena de excomunión 
m a y o r , y de que (era grauemente caftigado: y 
los Beneficiados, y Curas de los lugares n o 
permi tan confeiíar a nadie ,CIcr igo,ni Rcli-
g i o í o , fin ver pr imero la licencia que cada 
• n o t iene , y n o le admitan,fi nofiícre nucí-
t r a ,bdc algunos Prclados,o Ordmar ios nucí-
t ros antcccfibres cn nueílro Obifpado. Y fi 
los dichos Vicari.os,Bcncficiados y Curas hi* 
zicren otra coía, les condenamos en ícis du-» 
cados por m i t a d , denunciador , y pobres de 
los luchares. 

C a p , 7 . Q u e d e c l d r A lo mifmo» 
Y porque muchos debaxo de pretexto de 

Breucs .b de o t ros priuilcgios , c o n c l dema-
fiado dcfeo de confeííar.hazen eíle oficio con-
trauiniendo a nucflros mandatos ,mandamos 
a los dichos Beneficiados y Curas viua cn ci
te parcicular con mucho cuydado,y n o admi
tan en t iempo de Quarcfma cédulas de con
fcísion de los tales confeílbres, ni admita por 
confclTados a los que las trxxcrcn, liaíla que 

de 
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áel Obiípado dc Canaria. 5? 3 
dc n i i c u o fe confícíícn co alguno dc los apro-
nados por ci Ord inar io dcftc Obifpado, y al 
punro i>js den auifo de tal confcffor, para que 
pongamos remedio conuenicnte: y n o hagan 
o t r a cofa,pe na dc íeis ducados, aphcados po r 
tercias partes, juez,denunciador,y pobres del 
lugar. Y declaramos, que los capitu!os ante» 
cedentes n o í e entiendan con los Bcneíicia-
dos ,ó Curasj porque los tales pueden confeí^ 
far, y predicar íin otra liccncia,mas dc íér Cu
ras,© Beneficiados, faluo que para cumplir el 
pre cpto dc la coiifefsion, es bien den íátisfa-
C i o n al propio Cura, 

Cap, s. .^f los confcffjres den cédulas 
de conffsion. 

El camino mas fe(;uro4)ara certificarnos 
dc que todos han cumpHdo c6 cl precepto de 
JaQLiarcfma , ion las cédulas dadas por los 
verdaderos confcílores, S . S . A . mandamos a 
los dichos confcílores, Clcngos fe':u'ares,y 
Rcligioíbs,que en el dicho tiem};o de la Q ^ i a -
rclma den cédulas de confefsion a los que af-
ufeconfcílarcn con e l los , cncumpl inuen to 

Aa del 
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Conílituciones Synodales 

del preccpcodc !a Tgíefiáidec-arandoel nom* 
bre de !a perfonnyealle, caía,© pueftavíi es lii¿ 
jo Familias,criado, ó eíclaiio ^ cuyos hijos, ci^ 
clauos,b criados íbn.Y' á los penitentes man> 
damos procuren las-dichas cédulas de confe^ 
fiorijy guardarlas haílaque les íca pedidas por 
íus BcneficiáJos-y Guras, pues íin ellas no íe* 
ran te rt idos-por Cónfcfiados ,-niq han c-úpüdo 
con eí precepto déla eonfeísion. Y pedimos y 
r o g a m o s af^ctuoíamentcquc lo que manda»-
mos a los Beneficiados y Guras ,y los Relif^io*. 
íbs jocí iplanars i ipues tanto cóuiene a ib ieu 
de las almas. f,í;o.o 

Üechiración de lo dicho. 
Acontecido ha,q:algunas períbnas,fin aucr 

confcííado,hurtan,efin<Ten cédulas decófcf-
fion,paradaf á entcder que cup'en co Ta Igle-
fia,mintiendo a L>Los,y engariandole á fi,qua^ 
d o pienfan queenga^lan^á los Guras. Por tan
to , pa ra re medi ap afiuc i a t a n pe I i groía, S. S. A. 
m á d a m o s , t p e ningivnode los Beneficiados,, 
b Curas d e nutftro Obirp.KÍo admitan ccdu-
k s deconícísion imprcüas, ni eon (ellos, rrti 
cn otra manera a 'guna , fino fuere de le t rx 
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del Obiípadode Camria.̂  <74 

Cfictuga íeg îQJ<).iiii^u<ff'.Q.-cjn»''os^^oí <fjpui:|r 
^ o s antcccQ.c-iKeiS3.Y-la cutijplan aísi, ÍQy¡cr^ 

c u c p i o c c G C u n - c * c c r t t a c ü c s c c grauc^ 
penaí.,Q-,í>uvf¿fP I tou;(or,} Vií.tacc)i't>. 

jC¿í^.9.Z?f/ ¡i'^gary tiempo parahazjcr lacón* 
• Jcfsion dccerJtemcnte, 

L a decencia en c i t i c m p o , y m o d o d c con-
fcíliir esmuyjurtár vPortamdj S*S.A.manda-
-mps,€]ne los,cpíÍfsipnarios- cHcn• cn-!;«sJ^r le
fias en iugaripnblico , adonde elcpnfcllbr y 
:pcnitence íe puedan ver dc la gcn|CC. K p c^i> 
-ficílen las mugeres encapi l las , í iñocn con-* 
íefsionarios abicrips, con ,vn cancel y ra^'lojb 
red^-cnmcdip., Ningún ^(fonfcllor pucicla ¡cpiif 

•jfcíiárf^ muger alguna cnermita .nica^a pavti.-
cular, í inofucí^cnferma,bperfonaqüe tenga 
cauíá legitima para n o poder ir a ialglcí a. 
Ningún coníeíloroygacontclsiones dc m u . 
gcres , aunque íea den ero de la Igleíia, y por 
,conícísionanos, en dando la o rac ión ,6 aur 
tes del amaneccrilo qual íe entiende t ambie^ 

Aa ¿ c o n • 
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Gonílitucioncs bynodaics 

Kon ios confeílbres Regulares fuera ¿c (ni 
Conuentos , fo pena de priuacion délas li» 
ccncias de confeífar, que tiene nueílras, b de 
nueftros antcceííbres: y a los confeílbres íc. 
cu!ares,quehiziercn lo contrario, les damos 
por condenados cn ocho reales, y que íe pro
cederá contra ellos, c o m o quien confielTa íiii 
feraprouado. 

C a p . 1 0 , Como fe cnnfcjfairan los Sacerdotes, y 
confeffMriíiloí figlares, 

Puedeníe los Sacerdotes cotcílár con quai-
quiera coníéííor aprouado por n o s , aunque 
•fea Parroquiano de otra Iglclia: pero porque 
efto íe haga con la reucrcncia que íe deue, no 
fe confieílén los Clér igos , fino es cn las I'^le^ 
fiáS,fin vrgcnte ncccfsidad,y guardando la ce
remonia Ecleíiaftica , de que cl penitt ntc eftc 
de rodillas > y no leuantado, y mucho menos 
pa(íeandoíc,ni arrimados a los Altares ni co-
ficftcn a los Clérigos defpues de reueftidos,fi 
n o c s que antes fe huuicííen reconciliado, y 
defpues lesocurrieílc a lgo,q fuelle bien con-
M á r l o para dczii Millá:m tampoco rcconci-
• lic 
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del Obiípado de Canaria. ^ 5 
lie cl que cftiiuicrc dando la fañta C o m u n i ó n , 
y a codos los ícglares, quando íc contcíTaren, 
les reprcfentcn los confeííores la humildad y 
arrepentimiento que han de traer dc las o í en . 
fas cometidas contra la diuina Mageílad,y dc 
la pena ¿terna que por ellas merece. Pregún
tenle cl t i empode la cofefsion paitada, íi íatií^ 
fizo a la penitencia. N o le pregunte cofas íii-
períluas,y que n o vienen con la edad,y eílado 
dc los penitcntes:y fi le pareciere que fon gra. 
ues pecadores, c o m o concubinar ios , blasfc? 
mos , perjuros 5 ó les negará la abíblucion, Q 
íe la dilatará tan fuauementc, que fe alcáce la 
Conucriion,que en los pcnitentesíe deíea. 

C.íp. 1 1 . 5 / cort-yfiíne) que los 'beneficiados y Cu* 
t V r * i j tengan qmendes ayade a confijjar, 

Y porqueel t iempo dcla Quarcfma es tan 
ocupado,y no pueden los Beneíiciados, ó Cu
ras acudir ,mandamos S.S. A. tengan confeí^ 
fores que les ayuJen para confeítir fus Pa
rroquianos , fo pena de que los que por n o 
auer copia de coníclVorcs quedaren por con-

fcf-
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Conftitucioac-s Synodalcs 
fcflar, paíla'cio cl te rmino que queda a t rás /c4 i 
ñ a ' a d o , pagarán los dichos Benef ic iadosiO i 
Curas por cada vno vn ducado. 

Dccíarachnparatkwpode pefie, \ 
y p o r q u e íuele f u c c d c r c n t c r m e d a d de p e í j 

t c / j» enfrrmcdad equiualcnte., m a n d a n i o s , q fi : 
los p u e b i o s f u e r c D d c c i c n . v c z i n o s a r n b a , t o . i 

men c o n f i g o o t r o Prcsbytero, que fea exami- i 

ríado,y t e n g a nueftra h c e n c i a para a jnun i í - | 
t r a r S a c r a n v e r i c o s de quien!Íc.ayude : j y f i ; p Q f i 

/u*culpas f a l l e c i e r e n a l g u n o s fin recebirSa-' \ 
c r a m e n t o S v í e , a n caftigados g r a u e m e n t e pro- i 

pict-arios y tcniciucs?inueftro ¡arbitrioi y de ; 
nueftros íuccfiores. \ 

* ' • / . . , , * ̂  • . » • l i • • - I ." i 

Cap^ 1 2 . Q^l os co'/ifi/Jo res^m Utuen^inUres 
temporal porfs oficios, \ 

F.I Apoftol ían Pab!o tiabajaua de dia y de \ 
noche en c laproucchamicnio de losFicles^ ; 
fin rcccbir coía a l g u n a dchos . Por tan to , S, 
S .A.^ iandamos ,'qiie porc l aclo de la.conh 

•fcísion , ninc^un contcíior ,:aunque-íca Ri< ĥr 
g i o í b , reciba coía a lguna, por l i , ni por i i r 

ter- ! 
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del Obiípado de Canana. p 6 

t c r p o f i c a p e r f o n a , n i t e n g a m i e n t r a s c o n f r í ^ 

f a r c í e ñ a l a d o l u g a r , n i c a l a , n i o t r a cofa-^don^ 

d c l o s pen i t en tes que c o n t e í l a r r , p o n g a n a l g a 

t ía c o f a d c d i ñ e r o , 6 fu v a l o r , p a r a q u e el c o n ' * 

fe l lb r l o t o m e , f o p^mv de f u í p e n í i o n d e o í i c i o 

d e c o n f c l l u " p o r c l t i e m p o q u e n o s p a r e c i e r e : 

y que e n e l f u e r o de l a c o n c i e n c i a fea o b l i * 

ü,ado a r c í l i t u i r t o d o l o que a n í i Ü c u a r e p o t 

l a d i c h a c o n f e f s i o n , a l a pa r te que í c l o d i o , J 

n o c o n f i a n J o q u i e n e s , á l a f a b r i c a de i a Iglsr» 

fia d o n d e c o n t ^ í í a r e , . -

Ektsyfimdélo dicho. 
Y p o r q u e i é l i a n o i d o y v i f t o c o f a s g r a n e i 

en efta m a t e r i a , 7 que c o n f c í l o r e s S e c u l a r e s 

7 R e g u l a r e s d e n u - f t r o O b i í p a d o , a t e n d i e n d o 

m a s a ! o t c m p D r a l , que a i b i e n e í p i r i t u a i f i í p 

y o , en g r a n pt:tyAy7A0 de fus conc ienc i ; ?sv 

p c r í u a d c n cOnruego -3 i n o p o r t u n o s a l a s p c R -

l o n a s a q u i e n c o n f i e í l a n , q u e a e l l o s m i f 

m o s j b á d e u d o s ^ i iyos dentro- d e l quai ' tQ g r i * ^ 

d o , l o s n o m b r e n , pe.^ h e r e d e r o s , b» les h a g a n 

o t r a s m a n d a s , b les i n f t i t uyan C a p e l l a n i a s p 

p-les dcxen a l g a n a c a n t i d a d . d e b ienes , o;" f us 

C o i i ' -
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Conílitucioncs Synodales 

Conucntos ,ó les imponen penitencia dcMií^ 
fas, las quaics cobran para í Í ,o para í i isMo-
iiaftcrios, t omando la limoíiía a mcnoíprc-
C Í O , ó pedilies dc bien a bien Jimofnas dc 
Miflas,ó dinero dc reftitucioncs,o para obras 
p i a s , que porv ia dc fatisfacion les mandan 
hazer en la confefsion. Quer iendo remediar 
íemc,antes cofas en q u i t o nos fuere poísiblc, 
S. S . A , mandamos ,que todos los confeííorcs 
íe abftengan dc hazer tales cofas, f i no fuere 
que los penitentes den eflas fatisfacioncs l i . 
brementc,yfinfer induzidos a d i o , y en tal 
cafóles encargárnosla conciencia, que con 
brcucdad las cumplan , recibiendo cédula de 
Ja perfona á quien fe hizo la reftitució, ficndo 
cantidad de mas de feis reales j lo qual todo 
hagan íó pena dc priuacion dc las licencias de 
confellár,y deque ícrán caftigados grauifsi* 
niamcnte por todo rigor dc derecho. 

Cap^Ji.Delosque pueden confffAr wi>¿eres,j 
déla prudencia de aljolu er» 

Ningún confcíTorjaimque íca de los apror 
uados, 
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d e l O b i í p a d o d e C a n a r i a ^ ' ^ 7 

uados pueda conftííar nu igercs , íi no t u . i i i c f c 

qisiarcnta años , o íi n o fuere Beneficiado pro» 
pio,Cura,o Teniente de los dichos. 

I ten por ignorancia , o poca prudencia de 
algunos contclTorcs acontece , que en virtud 
de laBula de Cruzada abfueíucn a pcrfonas 
que han perdido cl ícntido, fin aucr dado ma
teria para cl Sac ramento , con actos , o íeña-
les, b por alguna otra manera. Y para cuitar 
ícmcjantc abufo,S.S. A. mandamos , que nin
gún confeííor de aquí adelante abfaciua á lo s 
tales enfermos,o heridos, y folamente los di
gan la deprecación de la Bula, y apliquen las 
Indulgencias della. Y íi hallaremos que algu
no haze lo c o n t r a r i o , procederemos cont ra 
el,y ferá caítigado grauemente . 

Cap, 14. Q u e los Médicos duifen a los enfermos 
que fe confeljen. 

Conocer el peligro de la enfermedad, es 
de fuma importancia para prepararfc, y po
nerle bien el cntcrmo.Por tan to ,S .5 . A. man
damos , que todos los Médicos que fueren 
recebidos cn alguna ciudad,villa,o lugar def-

Bb te 
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Conflltucioncs Synodales 

te nueftro Obií¡\iclo,hagan al principio cij'u.y 
l amen to contenido en el Mocupropcio dc 
P ÍO Quinto,ai ibde I 5¿6.y le guarden con tp>j 
dos los enfermos que curaren, auifanJoles ciX 
Ia primera vifita reciban los fantos Sacrame^» 
tos dc la iglefia, antes dc aplicarles ninguna, 
medicina córpora' . Y lo-mifmo m a n d a m o i 
hagan los cirujanos con los heridos que vie
ren es neceííario. Y filos enfermos,auiendoi 
pallado los tres dias de la primera vifita,yv 
amoneftacion,no fe huuiercn confeífado, no. 
buelua el Medico a vifitarlos m a s , fo las pe
nas contenidas en el dicho decreto, y mas fa\ 
grados Cañones dcConci l ios , fino es que e t 
confeílbr del enfermo por alguna juftacauía.; 
dixere fe deue dilatar la confefsion del dicho,-
enfermo. , 

Cdp,^ S'Qj^clds m'jgsres pMhlicjs en dñomhrt . 
y fama fcayr amn-nejiadas a la , 

confefsion,. 

Porque fiiex auer en lugares grades,y pucCf:; 
tos de mar , iloude. ay comercio de "cncc- fo^ 

ra f tc 
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él Obiípado de Canaria. 9 8 
r auc ra , aleunasjnu2¡crcs de mal v i u i r , q u c 
parece n o íábcn i:\Iir del pccado,S.S. A. m a n 
damos a ios confeílbres Seculares y Rcgu-a-
res,quc oyeren de penitencia a las dichas mu
gc rcs , les den el beneficio de la abfolucion 
con mucha t o n íideracion, di latándola, y no 
íiendó fáciles cn concederla , cí¡")ecialmente 
eílandoJcs' denegada por ílis propios Benefi
ciados y Curas ,pa ra mayor remedio de fus 
pecados. Y confidercn no tomen íbbre fi tan 

; grande carga,antcslas induzgan á que oygnn 
Miíía y ícrmones algunos dias, para q oyendo 
la palabra de Dios,íe quite de fî i mala viuicn-
da. Y los Beneficiados y Curas a l t i c m p o q u c 
hazen las matr iculas , íe informen de las que 
huuicre en íus Parroquias , para mejor poder
les dar remedio a fus almas. 

Cap.i 6 . quan Jo Je pueden áhfoluer los 
dcfcomul¿advspor deudas* 

l o s ' C u r a s , Beneficiados , b fiís Tenien
tes podran abfoluer a reincidencia po rqu in -
ze dias a todos los excomulgados por deudas 

Bb 2 pe cu-
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Conílitucioiies Synodales 

pecuniar ias , filo pidieren , a efeto d e q u c í c 
puedan confeíTar defde Cl D o m i n g o dc Ra
mos , hafta el dc QuaHmodo, filo pidieren: )í 
defic la Vigilia de Pafcua dc Ñauidal,hafta la 
Picftade los Reyes incluiiuc : para lo qual les 
damos co,mifsion,y cometemos nueftras vc
zes pore l t iempo que fuere nueftra voluntad. 
Y les c n c a r G ; a n f o s , que en el dicho t iempo dc 
la Q a a r c f i í i a , v Pafcúa de Refiírreccion tcnoa. 
mucho cuidado con los pobres de los Hofpi^ 
tales, y los pobres mendicantes que íc hallare 
en íus Parroquias, para que íc confieílcn y co.-
mulguen, c o m o ion obl igados , cumpliendo-
cl precepto de íaIglefia.Y los que para cl D o 
m i n g o de Quafimodo n o lo huuiercn hecho, 
nolesconficntan pedir limofiías. Y aclIos,y 
a todos los aulfarán los Beneficiados y Cu
ras,digan los Domingos y Fieftas las Indul
gencias que en aquella fcmana íe ganan, para 
que puedan confcguirlas , auifandoles de las. 
diligencias que íe hade hazer.Y harán lo mif» 
m o cn ia publicación de Iubilcos,6 Bula dc la. 
fanta ¿ r u z a J a . 

Cap. 
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del Obifpado de Ganaría. 5? 5? 

Caf.vhimo,Delos cajos rejeruados al Prelado» 

Tengan los confcíTores copia de laCula, 
que fe acoftumbra leer en la Cena del Señor, 
para que fepan loscafos rcícruados afuSan^ 
t idad.También cs cierto, que los Obifpos tic 
ncn facultad de referuar á fi algunos cafos, 
pondremos aqui los mas granes , y que para 
Ja emienda fea a los fubditos de grande pro
uecho y freno. 
Homicid io voluntarlo.. 
Blasfemia publica. 

Hccaizeros,forti legos,b encantadores. 
Incendio hecho adrede,y de proposito. 
Falícar cícrituras,b inílrumcntos públicos. 
Per-urlo en daño notable del proximo,hecho 

,̂ cn juyzio., 

Inccfto,dondc ay afinidad, o parcntcfco, que 
dirime mat r imonio . .̂f 

Confeííor,quc conoció carnalmente a fu hija 
de contéf3Íon,o a la que bautizo. 

Ayuntamiento carnal con Monja profeña,o.| 
c6 muger, que aya hecho vo to de caftidad. i 

Poner manos violentas en padrc,o madre. 
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Conílitucioncs Synodales 
Poner manos violentáis en cl clérigo, quantl(? 

c s 1 e ̂ e ] a percu ís i on: porque íiendo graue, 
es reíeruadaá fu Santidad. 

Pecado de fodomia,y bcílialidad. 
Ketcner diezmos y primicias, y eíloruar que 

fe paí^uen con confeio,o fecho. 
HUÍ rar fahazienda de las Inlefias. 
ÁborcO'Vo!untario,óque impida la conccp-

ciondc la criatura. 
Otros muchos cafos eílan reícruados a los 

Ordinarios : pero tengan los confcffores Su
mas y l ib ros , como atrás queda d icho , para 
que puedan adminiftrar, com o dcucn,d íanto 
Sacramento dcla Penitencia. 'Yporconclu-r 
fionde todo lo dicho aduiertan, que quando 
Ao huuicrc confefsion de pecados en particu-
Iar,no abíiiclua cl Sacerdote c6 la vibíblucior^ 
Sacramental: Ego te ahfoh4o,tíc^ porque falta 
la materia defte Sacramento , que fon los pe
cados confefládos,y feria facrilcgio, lino vfen 
de la abíblucion deprccatiua,diziendo: Mtfe-
hatur fui omnipotens Dcus, Lo qual guarden 
pena de vn ducado, aplicado al denunciador, 
y a los pobres por.micad. 
^ C O N S . 
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^e} Oĵ iíp'-̂ do J e Canaria. l o o 

Ü J p i-Delavsneraciort del fntifs'ma 
Sacramento. 

' E b i a n t i r s i m o S a c r a m e n t ó de l A J c a r , c o h i í l 
c s e l m a y o r d e c o d o s , a í s i d e parce d e l o s q i i e 
l e r e c i b e n , c o m o d e l o s q u e I c m i n i f t r . i n , c o n 

g r a n r c u e r c n c i a y p i e d a d f e b a d e t r a t a r . Lht 
m a f e E u c a r i í l i a , q u e q u i e r c í d c z i u b u e n a g r a -
c K i r p o r q u e r c G c b i m o s e n e l , . c o m ó e n í u p r o ' * 
p i a f u e n t e , a l A u t o r d e l a g r a c i a . S a c r a m e n t o 
de l A l t a r í c l l a m a , p o r q u e c s f a c r í f i c i o , p a r a 
eí q u a l e f lá d e d i c a d o e l A l t a r , a e 4 o n d e e f t á 
C h r i f t o n u e f t r o S e í i o r v e r d a d e r a y f a b f t a n -
c l a l m c n t e , c L m i í b i p f i n g u l a r q u e c f t a e ó c l 
c i c l o a l i c a t a d o , a l a d i e í t r a d e í ^ i o f . > P a d r e , ^ 
c f t a d e b a x o d e q u a l q u i c r c í | í e c i e d e p a n y v t ^ t 

n o , a d o n d e l o s a c c i d e n t e s , h e c h a l a c o n í á i » 
g r a c i a r > , p e r f c u c r a n í i n í u ; c t o „ c o m o f o n qvú-A 
t t d a , l , c o l < D ^ - , í a l > o r , y o l o r . L I a m a í e e ( l e S a c r a - i 
m e n t ó Q o m u n i o , p o r q u e t o d o s l o s F i e l e s r e - -
c i b c n c n e f t c S a c r a m e n t o a y n n i i í i n o S e f í o u i 

n u c A 
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o ^ ' i Conftituciones Synodalc-s 
nucftro,con el qual ríos a juntapor gracia,pa-
ra que codos vnidos con c l , t engamos fu paz 
cípiritual,y concordia . D c u e m o s a efte íanto 
Sacramento la miírna adoración que a D ios , 
porque tiene en fl a Chr i f to , verdadero Dios 
y hombrc ,por lo qual en fu veneración es j u f 
t o bufcar todas lasformasy maneras coque 
íca mas venerado y cnfilcado : y los Fieles, 
l legando a la Igleíia, t omando agua bendita, 
hincarán las rodillas, prefcntando íu cora ron 
y a lma ante el fantifsimo Sacramento, y re
zaran vn poqui to con mucha dcuoc ion , lo 
que Dios les ayudare. 

C a p . 2 , *T)el Relicario áel fantifsimo 
Sacramento» 

Perpetuas gracias dcucuios a Dios por los 
beneficios que nos hizo en la inftitucion def. 
te diuiniísimo Sac ramento , y es parte de pa
g o el o r n a t o , y l i m p i e z a , c n q u e fe g u a r d a d 
lágrado cuerpo de nueftro Reden to r . Por 
t an to , S.S. A. mandamos a todos lo^ Benefi
ciados y Curas tenga mucho cuydado dc qiíC' 
losfagrarios ycaxüs ,dondc fe guarda cl ían-

tií-
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del Obiípado de Canaria. l o i 
t lfslmo Sac ramen to , eften muy limpios y aA 
feados , cl qual Sagrario íe ponga en medio 
del Altar mayor en todas las Iglcíias Parro-
qu ia ics ,cnvnacaxa de plata, con Ara confa^ 
errada, y fus Corporales ,adonde n o fe guarde 
Reliquia alguna,ní otra cofa. Y tengan los úu 
chos Sagrarios vna cortina de tafetán delan
te,guarnecida,bordada, ó c o m o mejor íc pu* 
dicrc,b llanas,ílendo la Iglcfia pobre . 

Cjp. 3 .D i las llaues dejlos Sagrarios>y quando 
fe rcnouara d fanUfimo Sacramento, 

En ninguna cofa han de poner mayor cuy-
dado los Beneficiados y Curas defte nueftro 
Obirpado,que en la guarda del fantifsimo Sa. 
c r amen to , pues los mas lugares cftan a pique 
de íer acometidos de cnemicos de nueííra 
fanta Fe. Por tanto , S.S. A. mandamos , que 
ellos milmos tengan las llaues de los dichos 
Sagrarios, fin fiarlas, ni entregarlas a nadie.Y 
cl lucucsíanto,defpues de cerrado cl fantif. 
fimo Sacramento , no fe de la 11 aue a ningún 
Parroquiano, fino téngala el Beneficiado, 6 

Ce Cura , 

©
 D

el
 d

oc
um

en
to

, l
os

 a
ut

or
es

. D
ig

ita
liz

ac
ió

n 
re

al
iz

ad
a 

po
r U

LP
G

C
. B

ib
lio

te
ca

 u
ni

ve
rs

ita
ria

, 2
01

0 



Conñítacioncs Synodales 

Cura,a quien por aucrhecho el oficio, pertcv 
jiece con mas r a z ó n , fino es que iiuuierc cof; 
tumbre ordinviria de lo cont rar io , i 

Ocron,porquetodQ.eílc nueftro Obiípado 
es de tierra caliente,y podria facj 'mente auer 
corrupción en las fi^rinas.y Boftia, S.S.A.,or-
d e n a m o s fe rcnueucndc ocho aochodias ry 
la i io í j j a y Formas c o q u e fe renouarc el fan-
t i í s i m o S a c r a m e n í o , íean hechas del m i í m a 
dia.Y fi la Parroquia fiícre demás de vn Bene-
ficiado,haga efte oficio el íemanero.; y el dia 
fea el íucucs,por auer fido inftituydo en aquel 
dia.Y tendran,fi les pareciere,dosHoftias grát 
des,vna para que quede en el Sagrario, ó algu 
ñas Formas coníagradas , y otra ileucn en el 
Kclicario, quando faliercfiíera el fantifsima 
Sacramento para los eníermos» , 

Q i p A - C o m o f e ha dc licuar a los enfermos, . 

Siempre que cl fant i fs imoSacramentohu. 
uiere dc íálir de la lg!efia,cs jufto vaya decen
temente acompaíiado, y con la Gruz necefiá-
áa -Por tanio,,S.S..A. mandanios ,quc ficmpra 
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del Obiípado de Canaria.! 102 

«que;rítlicrc a l o s enfermos íca debaxo de pa« 
l io; y c í Sacerdote que lo licuaré , adorn ado 
conucnicntcmcnte .con fu nniccta,dizicíado 
Pial mos y Orac iones , precediendo campani-
JJajCcravy; hachasyiegun la pofsibilídaddc la 
Coi^rad.ia.del fanto Sacramento . Ypara t i e n v 
pode rez ios vientos tengan linternas en qué. 
vaya la luz. Y quando huuicre de falír, íe liaga 
feñal para que-acuda gente. Y en comer ^an
do a la'ir fe repiquen las c ampanas , y no ce A 
fenhaf taqueayabuci to a la Iglcíia.Y buelto,) 
cL Cura dirá las gracias que há ganado, dadaS; 
por los SumosPontiíices a los que han acom
pañado en aquel aí£to. Y de nucílra parte en 
cl nombre del Señor , quarcnta dias de per
dón . Y concedemos- los mifmós'.a tos qit̂  
oyendo la campana, que hazc feñalque fe al* 
â eíle fanto Sacramento en la Milla para fer 

adoradojhincaren las rodilías,y rezaren dón i 
de quiera qtre cftuuieren vn Pater nofter, jr 
vna Aue Maria ,por la conferuacion yaumei i 
t o de la Iglcíia Católica : y precedie-ndo la 
confefsion genera l , les moiírarán eftc fanto 
Sacramento en la fornia g rande , para que Je 

C e 2 adcK 
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Conílicucioncs Synodales 

adoren antes que fe ponga en el Sagrario,an-
te cl qual de dia y noctic ha de eftar encendida 
lampara á cuenta dc la renta y fabrica dc la 
Igleíia. Y para todo lo dicho es muy conuc-» 
n ien te iaHcrmandad ,y Cofradiadel fantiísi^ 
m o Sacramento, que es bien aya en todas las 
Iglcíias Parroquiales, para que tengan fupen-
don dc ícda,quc vaya adelante. 

I ten amoncftamos a todos los FiclesChrif. 
t ianos,quc mientras fclleuael íantifsimoSa
cramento a los enfermos,alcen quanto fuere 
poísible la mano de negocios ícglares, y a c ó -
pañcn y figan , cfpccialmente en aquellos 
a¿l:os,al fantifsimo Rey dc los Reyes. 

Cap.s. Del tieinpo en que fe lleuara a los enfer» 
mos el ftntfiímo Sacramento. 

El acompaííamicnto,y aparato referido en 
cl capitulo palurdo íe l imi ta , f i la nccefsidad 
fucile tan grande dc licuarle de noche á alíiun 
enfermo; porque en ta' eafo íe licuará c o m o 
mejor pudiere, acudiendo íiempre á que el 
cntermo no fe macra lin reccbiric; en lo qual 

en car'» 
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del Obiípado de Canaria. 103 

cncafgarrros mucho la conciencia Je los Cu-
rasjpues tanto les va cn ello: porqu- confian'» 
donos de íiidcfcaido,íerán graucmcncc cafti
gados.Y afsimifino les encargamos y manda* 
mos,quc vilitc a menudo los enfermos, para 
que vea fies t iempo de adminiftrar?cs losSa-* 
cramcntos,ydi íponga co t iempo al enfermo 
haga íus coías de Chriftiano. 

Limitaíc cl dicho acompañamiento y apa-
rato ,quando cl enfermo, á quien fe ha de ilc--
uarcl fantifsimo S a c r a m e n t o , viniere Icxos 
del lugar , en alguna caferia, ó lugar anexo 
rnuy apar tado,ad6dcno íc pueda ir ap ic , que 
cn eftos caíbs le fuelen licuar los C u r a s , lic
uando vna fola Forma c n v n Relicario, ó vi-
ril,pcndicntc al cuel lo , con íobrepcil iz, y cí^ 
to |a ,agua bendita, y linternas cncendicas, lo' 
qual ccíTará a la bue l ta : pero buclua cl Cura* 
cl Relicario a la Igleíia,fopcnadcdiez ducar* 
dos de pena, para cl juez, denunciador , y po
bres vergonzantes, 

Aduicrtan los Beneficiados y C u r a s , que 
noconqua lqu ic ra ncccísidad, fino íl:crc vr
gcnte y grade, licúen clfancifimioSacramIH 

t o 
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yca Confcituciones Synodales 

t o alos'enfwmips de n o c h e , por los grandes 
inconuenientes que fcíiguen dc n o le rece* 
b i r en ayunas , y de que n o vaya con aquel 
acompañamien to y decencia que es )u(lo, y 
mala obraqvie íe haze á los Miniflros,inquie
tándolos a deshora fui mucho fundamento:, 
y íer iavrgentc neceísidxid, quando de parte 
dei Medico íe les au i ía re , aunque en cílo n o 
puede auer regla cicf ta,por n o los auer en los 
m a s lugares, y que a muchos en caías aparta-, 
dias,y aun en los mifmos lugares, no los v.ifita 
JVledicos. 

Otroi i enca rgamos a los dichos Benefi'» 
ciados y Curas , J ) r9f .urcndar el fantifsimo 
Sacramento alos.ciifernios por las mañanas,: 
quando efian masal iuiadps, y n o h a n recebi^ 
(^o coía alguna dc coniida, o bcuida j porquQ 
íjftarán mejor diípueílos que por las tardes,, 
qpando mas carga 1^ enfermedad, j 

Cap.6,0^ pal abras dira,6 no dirá- el SaeerJo'^ 
te al enfermo antes de comulgar Ica. 

L o que han dc (¿Ic^ir los,B,encíiciadps y Cu
tas a l o s c n f c r u i o s , quando licuaren cl lantií^ 

f m i o 
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dclObiípaJo de Canaria.' 104 

fimo Sacramento,el Manual lo declara , y eñ 
cSTe parcicular fol o l e s encargamos ¿ i ga íl' f í " 

les p a ' a b r a s á los enfermos, que con íuma de
uocion y rcuercncia le rec iban . Lo- que n o 
lian de dezir es l oqueaqu i fe figuc. Si'eleh^ 
fermo á quien fe l i c u a d fantifsimoSacra-mü^'* 
to , con vafeas, b o t ro accidente, Ic hallaren 
impedido, de tal manera qne no le pueda' re* 
cebir,le adorará,no befándole, fino inclinan^ 
do la cabera,con gran reLierenc ia ,y golpe de 
pcchos,humillando cl án imo á tan granMa-» 
gcftad,le pedirámifericordia: y los Curas ért 
tal caíbnoleconfuelen ,diziendoIe,^que tan^ 
to les aprouecha el a u e r a d o r a d o a l íantifsi* 
n io Sacramento, c o m o recebirle: y no (k}íen 
de comulgar le , fi el impedimento no fuere 
muy grande. Y fi las enfermedades fueren lar
gas, fe les podra licuar otras vezes e l fant4f5Í-¿ 
m o Sacramento por m o d o de viatico*, pare
ciendo conucniente a los Beneficiados, C u -
ras,y conftílbr del enfermo. ' 

• ; Otrofi ordenamos,S,S.A. que a los mucfiáJ 
d ios que tienen vio de razón,aunque h o ayhfí 
comen^adQ a comulgar e ivülud, lo ks-de^>br 

viati-
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Conílitucioncs Synodales 
•viatico cl rantifsimo Sacramento , ficndo ca-
pazcs (JcKlcIa Penitencia, en qualquier edad 
^ u c fea. 

I ten o r d e n a m o s , que á í anos , ni á cnfcr* 
m o s n o í e de la purificación y l aua to r iocnc l 
C á l i z , fino en o t ro vafo de v id r io , ó de o t ra 
materia,fino fiícrc á los Eclefiafticos. 

Otrofi ordcnamos,quc los Beneficiados y 
Curas , quádo comulgaren á fus feligrcres,Ie$ 
hagan venir al Altar con buena o rdena rcce
bir el fantifsimo Sac ramento , poniéndoles 
vn parió íbbre los pechos , y en ningún caíb 
íalgan por la Iglefia á comuIgarIos,ni les m a -
den traer candelas encendidas, ni pedirles li-
mofiias,fino dexarlos libremente hazer aquel 
acto con grandifsima dcuocion. 

Cap.7. nofaquen el fantifsimo Sacramenta 
áe las Iglfiaspor cafos extraordinarios. 

Ordenamos y mandamos , S.S. A. que por 
cafos extraordinarios no fcíaque cl fantifsi
m o Sacramento fi.iera de la Iglefia: y ion ca-
íbs extraordinarios , inundación, incendio," 

aí lbmo 
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del Obiípado de Canana. l o ^ 
aííomo de enemigos , íino que c n tales cafos, 
pueíla la fagrada Eucariftia enel Al ta r , con 
la mayor decencia pofsible,el Clero, y el pue
blo rucguen a Dios piadofa y deuoramcntc , 
con F e cnteraico puro y fmccrocoragonjquc 
por í i i mifcricordia aparte t a n grandes ma
les. Y f i e n aleunos lui^arcs de nueftro Obif^ 
b a d o , por fer puertos de mar , fe vieren tan 
apretados de enemigos, que e f t e n a pique de 
e n e r a r , guardándolas joyas y riquezas de las 
IglcGas,confumirán cl fantifsimo Sacramen
t o : pero aduicrtan no fea con qualquicra li"» 
gera y fácil cauía.Y exhortamos a losReligio-
ios guarden cfta nueftra Conftitucion, y no íc 
diga,que áquaíquiera repique de campanas 
íaqucn por los campos eí íántifsimo Sacra-
n i c n t o , m a s antes fiendo la ocafion apretada, 
le conÍLiman. 

Otrofi ordenamos, que ningún muchacho 
íc admita á la fagrada Comunión , íi pr imcro 
por fu propio P a r o c o , b confeííor aprouado, 
n o cftuuiere inftruido c n la F e . 

D d Cap, 
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Conílitucioncs Synodales 

C a p . ? > , Q ^ y i d o y como p ha de cumplir el. 
* precepto de Lí Comunión. 

ConiQ ay precepto de confeíur vna vez ca* 
da año,Ic ay de comulgar en la Parcaa,y íe en-
fiende defde el Dorningo de Ramos > liaíla cl 
de Qnaíiniodoíncluíiuéj ó .con los requintos 
que e'dá dicho en el .de la renitencia. J man
damos, S.S. A. que los Beneíiciados y Cm-as 
procuren íehaga la Comunión con toda rc
uerencia,íin que aya ruido, ni inquietUvi que 
caufe indeuocionry procuren fe pongan algu
nos bancos delante, con paíios fíxos de vna a 
orra parce,y aya abundancia dc Formas con-
ílígradas, y no íe mezclen hombres con mu-
gcrc:>:y primero que fe de la Comunión,reci« 
ban las cédulas de confeísjon, y noJlcuando-
]íiS,no íean admitidos a la Comunión , pues 
fe ha de dar fatisfacion al Prclado.Y fralfaunos 
dixercn, que enaqnel t iempo han eftado au-
í¿ntc.s,traerán bailan te teílimonio, í i dixetca 
que han cumplido con la Igleíia. 

Ocroíi ordenamos y mandamos , que el 
Viernes fanto i?ioíe pueda dar la Comunión : 

y quan^ 
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'del Obifpado de Canana. ig6 

Y c|uanto al Sábado fan to /c "üarde la coíluna 
bre que huuicre en loslujafcis. li^'/^^y 

---Otrofi aco rdamos , qác íi a ' g i f n ' C n í c r m o ^ 

a quien íc licuare efte Sacraniento , no fe pu-
diercpor algiui impedimento c5feüár,y mo*> 
trate: feíídk's de cpntricion/Vhuuierc teftigosi 
que l a s tenia , de fe ando rcccbir efte diurno J<d 
Sacramento,aunquc no le abfütluan por falta *̂  
d e niateria,podra fer comulgado, teniendo e l 
enfermo juyzio para confiderar lo que recibe, 
y no ayapellgro de v o m i t o , n i otra irreueré-
cia á e f te íanto Sacramento . 

Cap.9.De lor íVíJ^bf.mn para la Comimion, 

^ " í i Apoftol fin Pablo dize,quc e l q u e h a d e 
comer d e a q u e l facratirsimo P a n , prueue íu 
c b n c i e n c r a : ' p o r q u C e l q U e indignamente l e 
re t f fbc ,cón^e y b é a c el juyzio del Señor , n p , 
h a z i c n d o diferencia á l o s d e m á s manjares. 
Examirtc phes t o d o fiel Chriftiano diligen-' 
tímente %Co'ncienci haílandofe 

<rañAr|^biórttiKb tenienclo duda que fa ha 
conict ido, aunque le p a r e z c a que tiene con-" 

D d t n -
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Conílitucioncs Synodales 

tricion,noícaQÍáclp á comulgar, íinpnj^;j/o * 
íer ab üelto Sacraniinta'mcncCo 

Guarde el Sacertipte efta mifma regía, te
niendo conciencia de pecado mor t a l , preui-
niendofe con, muchadiligcnciapara celebrar 
Milla,de Conícftbr., y f i le íu^farc v^auicndo'a . • 
heclVo, yliuuiére ncccfsidaJTi'2¡entc. de cele» • 
bra r, pre ced i epdo, co e I fuior :dc Di os, la ma
yor contrición que pudiere tener de ÍLI peca
do, podra ce'cbrar, «comodize el íanto Con
cilio de Trenco,fef,i ^.cap.y.Con tal quedcí» 
pues de aüér celebrado, quan prefto pudiere^ 
feconfíeíié. , . 

Ocroíi ordenamos, que aunque la frequcn^ -
te Ciomuniones loable , y encomendada dc 
los Santos , con todo cílb exhortamos á los > 
Beneíiciados y.Curas de nueftro Obifpado,re-, 
paren muchoscn dar, á íus pcnicentcs licen
cia de comulgar. todos los d ias , 6 muy á me > 
nudo, cfpccialmente a mugcres mocas, y n o 
derara yaprouadavir tuJ . Y íi íinticren que 
cncfto ay deíbrdcn ,amoneften a los demás 
confcílores, y nos den auiíb y para que fe re
medie. 
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del Obiípado de Canaria. 107 

Cap A o, Q^e fi de el fiantifisimo SacrAwento 4 

los conde nade i km^erte,. y fi niegue a los ' 
pecadores públicos. 

Para paíláfdcfta vida a la otra cs gra virtud 
cl íui t iGimoí 'Sacramcntodel Altar,y da gra
cia y fuercas para rcccbir la ruuerte con pa
ciencia, y con m e r e c i m i e n t o . : Por t an to S.S. • 
A. mandamos ,qac n i n g ú n Chriíliar o íca dc-^ ' 
f r a u d a d o - d e tanto beneficio. Y que los c o n 

d e n a d o s a muer te , aunque íca por delitos fa-
cinóroíbs yat rozes ,cQmodcn feñales cier
t a s de penitencia, y p i d i e n d o eíle íántifsiinií 
Sacramento , c o m o . i o n o b l i g a d o s , í c íedcrt 
los Beneficiados y Curas d e la Parroquia don
de e í l u u i e r c n prcfos. Y fopena de excomu* 
nion m a y o r , t r i nacanon icamon i t i one pr^e-
mi í l a ,que ningún juez, niMiniílro de ;.ufti-
cia lo impida, y no íc cxccutcla (cntencia haí-
ta paírad.is veinte y quatro horas dcípuesde 
a u e r r e c c b i d o efte fantiísimo Sacraml-nto: y. 
fi otra coía fucediere,nos den auiíb,y lean los.' ' 
rebeldes caftigados. / n i C ü j i ^ 

Otrofi mandamos,que a los p c c a d o r e s j H i . ^ " ' 

blicos y cícandalofos,S.S. A.no í e k s de ia í á -
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Conílitucioncs Synodales 
•ra-la C o m u n i ó n , aunque la pidan publica* 
m e n t e , í ino precediere publica fatisflicion: 
pero procuren los Beneficiados y Curas que 
efte íea con la íüauidad poísiblc, procurando 
n o aya a lboroto ,n i cfcandalo. '-̂  

Q4f.11. Q^een cafo de nccfüdad mt al quiera 
Sacerdote pueda llcMar el fantfstmo 

Sacrame?ito, 

Sucede mucbas vczes, que por eflar el Be
neficiado,© Cura auíente , ó leoit imamcncc 
impedido,no auer Sacerdote que tenga Jicen« 
cia nueílra para adminiílrar los Sacramccos, 
y por eíla caufa podria m o r i r cl enfermo íin 
rccebir cl de la Eucariftia. Por - tvan to ,pa ra re--
medio de lo dicho mandamos , que qua'qúie 'r ' 
Sacerdote , aunque no íea délos aprouados 
p o r n o s , ni tenga licencia nueftra para admí^-
niftrar los Sacramentos, pueda en cafo vrgc*' 
t e , y de cílrema nccefsidad , licuar á los que 
cftuuieren enfermos cl íánci ís imoSacramcn^ 
to , y confciiáríos, íi fuere neceííario, pa r a fc-
cebulc , que .pi;r la prcicntc en cftc cafbtaíí^ 

aprc-
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del Obiípado de Canaria. i o 8 

aprctaJo,y á falca de Gara,Ic damos facultad, 
y aucmos por aprouado. 

Otrofi ordenamos, que íí quando qualqnic 
ra Sacerdote, Beneficiado, ó Cura iieuarc el 
lañtifsimo Sacramento a los enfermos, ellos 
antes de recebirle quideren dar alguna fati(-
£icíon,bpurgarle dealgundclito«.^raue,que 
filfamente les ayan impucffo, les dcxaraniia-
zer íu voluntad , pues íe h a d e creer ,que cn 
aquella h o r a , y delante de tan oran Secor , íe 
ven obli?ados,diziendo verdad, ábokicr ^por 
(u opinión y fama. 

Cap,vltim&, D r A i feftitúddd del fantifsimo^ 
cuerpo de Chrtjio. 

Efta Ficüacs 1 a mas rcgozijada, y con iíl'a-
yor folenidad reccbída entre las Fieftas del 
año, por f§^randcza,cuito y veneración,que 
íc deue al íántifsimo Sacrameñtodel A tar?-
y aísi cs jufto fe acuda con eran demonftra^ 
cion, y no fe repare en el gaíío que cada Igle-^ 
fu pudiere hazer femejantedia. 

Eften las Iglcíias y Parroquias aderccadás 
lo mejor que. fe pudiere, y las calles con d o ^ 

icles,. 
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Confliitudoncs Synodales 
ícics, tafetanes', tapizes.yfembradas c o n va
riedad de ramos,rofas y flores, por cuenta de 
las fabricas ,íi las ciudades y Iu2,ares n o acu» 
dieren, por tener alguna coftumbrc y obliga^ 
c ion . 

Aya en fa procefsion mucha ccra> muchas 
hachas y cirios, animádofc los Ma) ordomos 
dc la Cofradiaáferuir a t a n ? j a n S e i i o r , y oa» 

O J c^ 

naríc en aquel d ia , y fu Octaua tantas Indul
gencias. 

Vayan los pedones de todas las Cofradías, 
y tras ellos los Santos dc la aduocacion,y ti-
tu o d e las dichas Cofradías , conforme a l a 
coftumbrc y antigüedad que tuuicrcnj folo 
c; pendón del fantifsimo Sacramento i r a a^ 
qnel dia mas inmediato a la Cuftodiaj dema
ncra que dc lugar a los inccnfários. 

Deípues de ias Imágenes irá la^íCruzes dc 
]a Parroquia, b Parroquias , fcgun fu coftum-
brCjíiendo la poftrera,y cl mcjor lugar la Ca-
tedrai,fi la Ficfta y procefsion fuere en la ciu ̂  
dad dc Canar ia . • 

Dcfpucs dc lasCruzes entrarán las ^c l ig io -
ncs,icgu íüs antigüedades:y en poftrero,ymaf-
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d el Ob iípad o d c C a na ría." i c y 
preeminente lugar itá laCícrcciaj toc-ós ío j 
Clérigos por íu ant igüedad, precediendo,y 
en mejor lugar los Beneficiados e n t e r o s , y 
medios precedan á todos los demás :y c! Di'á-
cono y Subdiácono en los lugares C\ n • nen dc 
coftúbre: y en ir algunos con capasen (a pro^ 
ceísion fe guardará lo que fíierc mas graue, y 
mas folency íiempre fe huuicrc hcclio. 

Y porque aura algunos Altares, adondefe 
ayade dezir vna Oración del fantifsimo Sa^ 
cramcnto, irá vn moco d c C o r o veílido que 
llcuc elMil lá l , y íopcna dedos ducados n o 
pierdan losCícr igos fu antigüedad , pro'céi 
d icndocndos hileras y manos,haíla clvlt imo 
moco de C o r o , y de alli en adelante comen
tarán las Religiones. 

*De U afsiJlencU de los Clérigos, 
Exhortamos y mandamos,S.S. A.que en la 

proccisiondcl dia del C o r p u s , acompafian. 
do cl Arca del n u e u o T c í b m e n t o , en quien 
eíla lapeni tud dc la Diuinidai corporauuc-
tc> V ía c en pub'ico el mi uno Dios humánate 
íiojvayan tocios los Clérigos de L\s ciu iadc^;' 

Uc viliaí 
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Conílituciones Synodales' 

.villas y kigarcs e n la proceísion general de 
^^aquel dia, acompañando el fancifsimo Sacra* 
j n e n t o , ora íean naturales, o r a forafteros. Y. 
n inguno íc íalga de la proceís ion, haíla que 
aya buelto de la Iglcíia de donde íe falio, pena 
de íeis días de cárcel, ydoze reales ,en que á, 
cada vno pore l mifmo hecho le damos por 
condenado, í inoir lc c fcu ía , ruego ,n i apclaírl 
c ion ahnina, antes nueftros Fiícales y Aleua-" 
z i !es , f in darnos mas auiíoal pun to lesprcn-
derán,b procederemos contr"aellos,fabiendo 
lo contrar io , i^cmars d é l o qual podra nucí* 
t ro Prouifor y Vicario ponerceníuras . 
^ Y mádamos,S.S. A. que la Iglcíia Catedral 
dcfta ciudad, que de alguna Milla, b Millas, y 
cn los demás lugares orandcs lo demás de la 
precedencia de los Clérigos á los Religioíos, 
íe dira cu el t i tulo de proceísionibus. 

, Be lasandís del fantifsimo Sacramento* 

En la propia fieftadel fantifsimo Sacram!- ' 
t o mandamos ,S .S . A. que las andas las licúen-
quatrojbíeis C lé r igos , conforme c l peíb d e 

l a 
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def Obiípado de Camríá? iio 
la CuftodiajVcfiidos de áriii tos,alúas, cingct-
l ó s , eilolas y caílillas, á los quaics íc pagará 
por íü trabajo lo que pareciere conucn i r , á 
coila dc donde íiempre íeha pagado. Licua
ran íiis almohadillas y horquilla para fuflen-
f ar las andas mientras fe dizen las Oraciones, 
b paran en algu puefto, lo qual fé entienda en 
los lugares adonde huuiere copia dc Sacer« 
do tes , y donde no , las licuarán ícglares con 
mucha rcuerencia. 

t a s varas del PaHo las licuarán los que tic» 
ncndc coftumbrc, como las lufticias y Regii^ 
rriientos de las ciudades y villas las fuelen ilc-^ 
uar por coftumbrc prcfcriptá y reccbida: lo" 
qual no folo fe entiende quando falc po r í a s 
Galles,fino alas tardes quando fecncierrarp 
lo mifmo en los Domingos terceros de cada^ 

" mcs,de que ay coftumbrc ta fanta y ló.able tnt 
riueftra Catedral,y a íü imitación en todas las 
Igíeíias defte Obiípado, con grandeuocio de^ 
EclcliaftieoSySeglares. ' 

De las Comedias, y ReprefentacioneS de las . 
FicJiasdclCorpus. ' 

Auiendo dc auer Comcdi.as en la Ficfta 
Fe 2 del 
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r.' Conftituciones Synodales 
dcí C o r p u s , mandamos fopena de excomu
nión m a y o r ^ y de diez ducados , n o í e r c p r c 
fcnten , fin que fcan v i í l a s y examinadas por 
nos , ópuc ! . l : ro Proaiíor y Vicar ios ,comet ien . 
do fu C K a m e n j pcrfonas doctas, y de buen pa-
rccer,las q u a ' e s firmen,no íblamente que n o 
t i e n e n c r ro r^n ico íácocra íaFé : pero que fon 
de buen exemp'o para las coftumbres de ios 
Fieles , y n o tengan deshoncílidad , b fean 
ocafion de a'gun p e c a d o . 

Y defpues de examinadas y aprouadas las 
dichas Comedias , por n i n g ú n caíb queremos 
íc repreícnten en las Iglefias, ni por l a mafia« 
na^ni a la tarde; porque aunque en fi f e a n bue
nas, fuelen traer machos inconucnientcs rc-
prcícntadas cnlasig 'cf ias , y caufxn mucha 
Jrreucrencia, con ruidos,bctudas, pofiuras de 
cuerpos , platicas, y palabrasdcsnoncítasde 
mucha gente moca . T o d o l o qual íc cüpla cn 
todo nueftro Obifpado, aísi cnia Catedraí ,co 
m o c n todas las Parroquiales , íopena de ex-
comunip mayor lata: lcncenti:r,y de ío .duca-
dos pai-a la fibrica de ias Iglciiasry damos co-
mifsió a l o i BcncficiaJosy Curas para que lo 

tftor-
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del Obiípado de Canaria, i i i 
«ftoriicn. Sin embargo dc lo qaa^ íiendo las 
Comedias tales, y con las licencias ííibredi-^ 
chas, íepoJran repreícntar fuera de las Igíe
íias: pero no por la ma i a n a , p o r q j c aqucíla 
es juíloíe ocupe toda, y todos en fola la afsií-
tencia de la procefsion , la qual fa'caria n i ' j * * ' 

c h o , y íc diminuiría, por quedar caníados de 
la Comedia. Lo ocro,porquc las tierras d:ílc" 
nueftro Obifpado fon calurofas, y es jufto íc 
acabe la procefsion a buen t iempo. 

Pero bien pe rmi t imos , que los dichos au
tos y comedias fe puedan hazer por la tarde,--
al derredor dc las Igíeíias; demancra q guar
dando la decencia á can gran Ficfta, pucciá lin 
ofcníáregoziíarla. 

y en tener por la Oclaua cl fantifsimo Sa
c ramento dc (cubierto , queremos fe guarde 
e n la Catedral , porque t i c n c hazienda para 
t o d o , y fe acude aafsiftii;,y velar locon mu
cha puntualidad. Y f i en alguna ciudad,b villa 
tuuicrcn la mifma coftumbrc , la guarden, 
auiendo pofsibi!idad,y Clérigos ,para afsiftie i 
tantos cada h o r a , cantando Pí'almos, y oitaf^^ 
Oraciones. 

Otrofi 
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r t ^ Cpnílkucíones Sjnodaks 
, , Qtrofi mandamos , que el dia del Corpus^ 

todos cn fus Parroquias celebren la Ficftader 
íántifsimo S a c r a m e n t o , íin acudir a las ciu-
4ades,villas,b caberas de los partidos, fo pe-» 
na que hazicndo lo con t ra r io , ferán caftiga-
dpsr igurofamente . 

D r la decencia y modo con que fe ha de comulgar 
y encerrar el lucues finio el fantifsimo 

Sacramento. 
i^íEftatüimos y ordenamos,S.S. A.qae todos 

lleguen a comulgar con grande deuocion y 
refpeto, fin l icuar ,a lmohadil las , guantes, ni 
cfpadas cefíidas: pero eftas las pueden llenar 
los Gouernadores,p Caualleros de Abito: y a 
todos m a n d a m o s n o ^ t e n g a n filias, ni íe af» 
íienten en ellas en los diuinos Oficios c n l á s * 
Iglefias, ni E rmi t a s , y efpecialmente delante 
del íántifsimo Sacramento. Y damos comif- ' 
fipn a los Beneficiados y Curas para proce
der contr . i lps inobedientes,faluo fila tal per
fona fuere feíior, b ícilora de Ti tu lo , b tuuic-
re cxprefla licencia del Prelado , firmada de 
fu nombre . 

Ypor-» 
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del Obiípado de Canaria, i ia 

^ - y porque cl lueues fanto de la Cena del 
Señor , en la qual inftituyb cftc f into Sacra'-» 
m c n t o , f e haze íblcnidad conueniente paira 
aquel t iempo,con el encerramiento y guarda 
dc la ceremonia Eclefiaftica, mandamos,S.S. 
A. que en las colgaduras délas ígleíias fcef-
cuíc toda profmidad , e indecencia , y que en 
los Monumentos no fe pongan camas de n in 
gunos íéglares y caíadosty que las arcas dodc 
fe huuiere de encerrar el fantifsimo Sacrame < 

-to,no las traygandefuera,fino que fean dc las 
Iglefias,y para aquel efeto, 

Iten porque feria cofa profana, c indigna, 
que las Hoftias en qvie íeha dc obrar tan a l tó 
y admirable mifterio , c o m o confagrar en 
ellas el fantií'simo cuerpo de nueftro Señor 
leí l iChrif to, íe hagan fuera dc las Iglcfiás,y 
n o con la limpieza que fe requiere, manda
mos,S.S. A. que las dichas Hoftias fe haga én 
las propias Iglcíias,o en partes, o lugares por 
nos íeííalado?,b por los Curas y Tenientes ,6 
alómenos por Sacriftanes donzelcs : y ficndo 
cafados, con afsífténcia dc algún Saccrdore^ 
lo pena de feis ducados, para juez rdcnunciá-

dor . 

©
 D

el
 d

oc
um

en
to

, l
os

 a
ut

or
es

. D
ig

ita
liz

ac
ió

n 
re

al
iz

ad
a 

po
r U

LP
G

C
. B

ib
lio

te
ca

 u
ni

ve
rs

ita
ria

, 2
01

0 



; ^ Conílituciones Synodales 
d o f , y fabrica de la dicha Iglefia, yningut ix 
perfona las venda, ni compre para n ingúyfo , 
ib pena de la dicha pena. 

CON s r rrrcíON SEXTA* 
Dd Sacramento de la Extremaunción* 

' Cap» T ,<iyr! que perfona s Je ha de adminijlrar 
tfle Sacramento* 

E L Sacramento de la Extrcmavncion.cu 
ya materia cs el azeytc de oHuas,bendi-
to porc l Obifpo, y la forma es eíla: ?er 

fjlam vndíonemytS Juam pijjsimam mifericor* 
dtamindulgeat tihi^Dominus quidquidpervi^ 
Jiimytíc»E\ Miniftro es el Sacerdote, y íii efc
t o es, lanar el anima con la gracia , l impián
do las culpa5,y las reliquias del pecado:y ayu
da á rcílftir las tentaciones del demon io . Fue 
inftituido eftc Sacramento para miniftrar/c 
cn prouabic peligro de muer t e , y quando cf
tan cercanos ya á el la: pero no de tal mane
ra,que no pac lan pcrcebir loque alli le hazc,. 
N o f e d a a los condenados an iucr tc ,n i a l a s 
mugcrcs que cftan de |)ar to, ü pora lgun acci

dente 
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del Obiípado dc Canana. 113 
dente no llegaren a gran peligro dc nuierce, 
ni íc dá a los muchachos, que no fon capazc« 
dc lSacramento dc la Penitencia, / Eucariília: 
y fi algún enfermo muriere fin reccbiric, por 
culpa,ó negligencia del C u r a , íca penado en 
dos d u c a d o s , para cl denunciador y pobres, 
por iguales pa r tes : y las períbnas, a cuyo car
g o eíluuicrc cl enfermo, auiícn con t iempo a 
los Beneficiados , y Curas dc las Parroquias, 
los quales licuarán el fanto Oleo, con fobre-
pell iz,eí lo!a,Cruz,aguabendita,y Iuz,y dirán 
las Deprecaciones , yPfalmos que m a n d a d 
Kitual Romano,fin dexar coía alguna,fi diere 
lugar la enfermedad. 

Cap.i.Que losCurasno deftwpdren a losen^ 
fer mos en oleándolos. 

Siempre es jufto,y fe deue fiüoreccr.al pro> 
x i m o m a s e n l a vl t ima ycftrema neccfsidad, 
como.es : la del articido dc la m u e r t e , c u y o 
cuidado principalmente incumbe a los Benef
i c i a d o s y Curas j y ay muchos que pieníán 
icftan ubres , con aucrles dado, la Extremavn-
cipn̂ y no bucluen mas aíus cafas, diaíla que 

Ff ios 
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[ I I Conílituciones Synodales 

los van á en te r ra r , en o la ido j menorprecío 
dcIapieJad y obligación que les t ienen. Poc 
t a n t o SiS.A. eíl:atuimjo.&y mandamos ,quceu 
ícnicjantcs caíbs no íe deícuiden, uno que Jes 
viíitcn a menudo, exhortándolos a bien mo> 
r¡ r ,bá que íálgan fuera de' pchgro de la enfer-» 
•nicdad: y haziendi:) lo.cot cari o,fc ran por nos 
caíhgndosjlo qual fe encicadc, cjj.iando los e n t 
fcrmos n o eíi-uaicrcn ed los cahipos,,, b muy 
lexosdedas Igíenas)p;orque en eftos cafos en 
:vn'^iendo'os, les coníolarán j y exhortarán a 
\ • • j • • 
bienmoru ' . ^ ; 
yiVDtroíijpena^e dozc - r e a l e s , n o velen mil^ 
chos a tales eníermos, porque.íehablart pala* 
b r a s deconuer íác ion , que no conuiene á ta l 
• a a o ; ' • • • '̂̂  •• - '^ 

d i p i. 2 ^ el Olio d e los enfermos jfo feícóñjk' 

m a b í t f l a t r A í d o e l n m m . , : x 

\ . Marulanios.S.S. A.que los Olios feira);gata 

dcfpucsdel l u c M j e s íánto,con la mayor prcrto-
'̂ J'̂ aque pudieren, r por pcrfonas-de ' tCiCado^ 
•confticuidas c n O r d c n facro^y n a í c c o n á i m n 
*dLplib v ic ;odé los enfermos,haña . taj \ tp que 

i l ayan 

©
 D

el
 d

oc
um

en
to

, l
os

 a
ut

or
es

. D
ig

ita
liz

ac
ió

n 
re

al
iz

ad
a 

po
r U

LP
G

C
. B

ib
lio

te
ca

 u
ni

ve
rs

ita
ria

, 2
01

0 



?:deí Objíî adode Canaria'. I T . t 

-ayan t raidocl nucuo,y conrcqucntcni c tpcc f 
-pues dc t raido tengan cuj'dado de cebar cl 
"Olio de los ca tecúmenos , y de los enfermes, 
y la Crifma a m e n u d o , ecliando menos azey-
Í C que ay Oliory fiíübraie O l i o y C r i f m a a n e , 
^o^quandovin ie re lo n u e u o , l o derramarán 
en ia pila del Bautifmo, 6 que fe queme allí, y 
los demás Olios íc cóílimirán ei lueues fanto 
en la pila del Bautifmo. 

C^/>.4. D e U g u a r d a de las Crifmcras, 
H a n de eílar encerradas las Grifmeras en 

algunaca'xa,ó árca,con muchadecécia y l im-
piezajy íi huuicrc comodidad,íca den tro de la 
reja, donde cftá ia pila del Bautifmo, y tenga 
cl Cura la l laue , f in fiarla al Sacriftan.'LasCrií¡. 
meras ícrán de plata, con fus repartimientos^ 
yfciiales de lo que ay en cada vna:y en la mií* 
m a c a x a , o ¡arca donde cftuuieren , a u r a vnl i ' -
b rogrande con qaa t rorepar t imien tos . En cí 
p r imero íc cfcriuan ios bautizados. Enc l fe
c u n d o los confirmados. E n e ! tercero los ca" 
lados.En el quarto los muertos,con las obras 
pias que en íus tef tomentosmandare, f o pena 
t u i Ef 2 dc 
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Conftituciones Syñodalc* 

( k q u c fiafsi n o l o cumplieren encoclo , Io$ 
Beneficiados y Curas íean penados en qua
t ro ducados, para juez, denunciador.y fabrica 
de la Iglcfia : y ib la mi íma pena quemen las 
eflopas, y láñenlos platos detro de la pila de l 

«•Bautifnio, y e í lopor fus pcribnas,con que ad-
mimftraron a los enfermos el Sacramento de 
la Extremayncion.. 

CONSriTVCION SEVriMA. 
' Del Sacramento de la Orden^ 

Cap, r.. Que Je tenga buena Información de lo£ 
que fe huuieren de Ordenar,. 

I Los que pretenden mudar eflado,y O r -
denaríe,miran bien lo que hazen,es ícruir 
a D i o s en íu T e m p ' o , y íer buenos y fieles 

miniflros í l iyo' i . , fantos^de buena vida y coílü-^ 
bres,porque todos f e b a n d e o c u p a r c a tratar 
fantamente las cofas d e D i o s : y aísi conuiene. 
tégan buen teílimoniosy relación deíii vida y 
coíliabresí para lo qual,c5fbrmc:los decreto», 
del fanto Cünei l io TriJenEino,íc les hade hav 
2cr infücmaciones,por las- comiisioncs que fe 

les. 
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del obiípado dc Canaria. 115» 

Jes da r \n ,comct ídas a los Bencfíciadosy Cn-t 
ras,para q cerradas y felladas, bucluan a nos^ 
c6 fu verdadera y entera rc lac iondclo q .enéo -̂
dieren dc ÍLIS inclinacionesry m i r e n los que íc 
huuie rédcOrdenar ,no at i índá mas al interés 
tcporal , ó cximirfe dc la juridicioíi' oardmairia 
y Real,que n o de íer buenos EclcíiaíÍ:icos¿ >¡J 

. Sean de buena ciencia y d o c n n a , pues dé 
í í iboca hadcbuíca r cl pueblo la ley del Sc-
p o r : y íea la ciencia conforme a,ía o rden y 
grado que pidicremporquelos ignorantes no» 
fon aptos para miniílerio a lguno Ec'enafti^ 
d o : y deície aqui lesamoneí lamos a todos^los 
q íebuu ic rcndeordena r c n c í l e n i K Í t r o O b r í » 

pado,eíhidien y trabajen, y lepan, y en o t r a 
m a n e r a no íc caníen^nipicrdaat iempo, ni ío 
pbngan apcíigrovpaílando devivtsislas a O f 
rras,nitraygau-rogadores, ni cartasde f ruor ; 
que íi traxercn virtud y letras, nó los han me? 
ncfter,y íi n o , no les bailará interceda todo e l 
müdory no íequexédc nos , pues les auiíamos 
O Q á é p O i V m a s t ; a k ; q e í c 6 ^ o t í r o m o d o dc vi» 
DÍr»íi no íc í ien tencon capazidadpara fermí? 
niílros de la Igloüa.Y porq no p ^ t m i á rgno> 

rancia,, 
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^ 1 1 G¿nfl:itudones Synodales 

fañcia; lespohJmnos rodo lo rcquifito- y nfel 
trcíláno para qiialquier Orden c n particulares 
adnicrtan de; camino, que mformacio que no 
yinicre hecha por comifsió nueftra,y firmada 
de nucftroSecrctariojnoferá admitidaiy pues 
íc han de poner iedinílos de Ordcncs , p a r aquaA 

do nos pareciere conucniente hazerías,-fc pre 
£ntaráncontiempo,para licuarlos recaudos 
haftantcs, para la edad, calidades, y demás re^ 
quiíitos,de queTelcsdará hiterrogatoríO,qii¿ 

^ contenga la Icgniíiiidad'¡limpieza;, jvoiírajf 
buenaspiírresquíehanvdctGncrj f '̂ : ' ; < H 

Otroíi exh^írtámosy pedimos-cncareci'daÁ 
fncáícalosf réládoi^deiás'ileligioncs'y < îc 
miren l0s,Rcligioíbs:qti¿.cmbían aordenaff 
le ínporquc;fi ibípn^deffu/vida'.y Arirtudeftar^w 
mos futisíechos, p6r íolai íu aprcaíacion Hf-
fcneia ^-peroenltt ciencia; les hemo^dc c x a i 

míi«ar, yvíar elmirmo rigor que con todos 
nueftrosfubditos :ynos da muclia laftima,quc 
pallen tanto trabajo, viniendo de vnas islas á 
ottas,haftalleg3r.abscaíasdenncftra'mora>« 
da, y a muchos Jes bal la níossrsn fal t< í̂? de la 
Gramática: y^s menor inconucnicntc tenor. 

menos 
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4̂1 obifpado dc GaiTaríín̂  ii6 

m e d i o s ReJ i g b | b s , f . k a b j l c s p^n a y u d a r ¿ ( ^ 

iglefia c a á ( u c i e n c i a , q u c np^ muchos ,q 
jno; l o s rcj^ibcn; p o r rupgos, y p o r inteiiccrsi^ 
íiers,yicrscti a ftcckmuy poco prjCHieGkp¿y¿(§í 
o r d e n an c o n d i í i c u l t a d . ^ j jo 

üí ¿ o r n i í / n i í n . z a l ^ d c i p u a n o , zoonu[ ¿OÍIÍ.ÍÍ 

^ 1 P R ' I Í Í ; .E 4 CtQ:¿ l a í M Í ; • =̂  " ' a 

•jcHandc ícr para pr imeraGorona i cg ic imo $ 5 

J)aiiaide.ciUr.í:QnÍT,fm a4Qs Abatxdei iab^-c 1 a do -
l«m*C¿H'iílianav no fblamerkí<D=xieiiiieí^ 
^ í i O í J o íuexpiicaciot i ' jConioyta.declarada ea 

Jeerbicn La t in , y tcnerfe noticia de fukaena 
mclinacion,yqnc,<p<íímieB|an á mudar eftado; 
f vdc}qtté;c^huei^cl i aimî ^̂ ^̂  ci.'<ífiado t o n 

jhiicnguftoy y0Íitnta<iífc (m ladres ;:y l aed . í i t l 

j J t ó v í t j f i j i i e H t í : ^ - , ; qiii\ndp tuiiici'ffXo derí^^oll, 
^at^qt-féCuti 'cdiV kí dignidad del eftado, áque 
ayudando D;ios;cs ádrii itido. 

: " c ^ S ^ A : D O ; S . 

. j . l . í j , í an to C o n c i l i o l ' r i d e n t i n o ordena 

Vjüfx den 

©
 D

el
 d

oc
um

en
to

, l
os

 a
ut

or
es

. D
ig

ita
liz

ac
ió

n 
re

al
iz

ad
a 

po
r U

LP
G

C
. B

ib
lio

te
ca

 u
ni

ve
rs

ita
ria

, 2
01

0 



Gonftitucioncs Synodales 

den liás'Ordc'Afís'tiienorés , a los que por lo 
m e n o s encienda Id lengua Latina, íean de bue 
na v iday cof tumbrcs , íegun lar'aprouacion de 
los CuraSjCuyos parroquianos fuere, y de loi 
maeftros que les huuieren enícñado : y cn el 
darlos j u n t o s , b interpolados, miraremos la 
fuíicicncia y capacidad de los que los pidiere, 
y conforme al cuydado conque firuiercnen 
las Iglcíias. Lá ¿dad ícrá láqubconuinierc a l 
minifterio a que íeoblÍ£^a:y es jufto t e n g a por 
lo menos él O r d e n a n t e de Grados c í ^ t o r z é 

a ñ o s : y í incmba ' rgó dcdod icho , tendremo* 
C L i e n t a c o n ' í a n c e c r s i d a d d e l o s q u c ¡bporBe-

ncíicio, b Gapeíiania pidicrcil íin tanca' edad 
í e rOrdenados . ' '^ í ' 

E P j S ^ í O L A r 

'• £fta es lapuerta diíküli;oíá,y'la primera pá 
t a n o poder bóiuei: atrás de lo Comentado*. 
,Hande tener may^ór ápróuacibdc vida y^dí^ 
cumbres, de íii quíetüd,y de la'obedicnciá que 
han tenido al cftado GíericaL-hagafeles de t o 
d o riguroía información: y e n c f t e p u n t o c s 
jufto tengan loíí Prelhdds niaVor cu idado, n o 
fe les entren,pareciertdo ouej^snvanfáís,y deí^ 

p u e s 
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Úc\ Obiípadodc Ganaría.̂  117 
puC5 pcirczCvín lobos;que ay mucbós qíie fb!Ó 
en el nombre fon EclcHafticos , yciefuvidd 
y coílambrcs nos hemos mucho dc doler. La 
Epiftola no fe dará a quien no tenga vcintci 
y vnaños cumplidos , y entrare en veinte y 
dos . 

Tenga por lo menos cincuenta doblas dc 
Cape¡lania,b Bcnefício,que p a l l a n de quinien 
tos reales; pero ta! íufíciecia, tal virtud, ihcli • 
pación y habilidad pueden tencr,quc con Ca-
peÜania de veinte y cinco a treinta dobIas,les 
admi tamos lo reílantc de verdadero y leeiti^ 
m o pa t r imonio , porqucxfte folo no íe ha dc 
admi t i r , porque a y en verificar los pa t r imo
nios grandes fraudes y dcíTcruicios dc Diosi 
haziendo'os dc haziendas que no fon Í L i y a s , n i 

les puede tocar délas de íus padres lao¿tauá 
parce de lo que alli ponen : y no anden mo'ef-
tando, porque en nueílro t iempo fe guardará 
con mucha rectitud y r i go r : y cíperamos que 
los íciíorcs Obifpos nueftros íuceílbres guar-
dardti lo mifmó por no ver mendigar,y paíTar 
pobreza á los Ecleíiafticos, y mas n citas if» 
l a s ; que aunque los mantenimientos no íbn 

Gg muy 
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Conftituciones Synodalcs : 

muy caros, ionio los vcAidos, y otras c o í a S s . 

con que han de andar bien t ratados. 

La íiaficícncia ha de íer ta! , que entiendan ; 
qua'quier libro de Grarpatica,poriliíicultoíb > 
que íea, y darle buenos acentos con.buena Í C ' 
t u r a , en que no aura difpenfacion a l g u n a , y 
los examinaremos pornucíl ta perfona/y re
ñí iticndolo.s,rerá a la que tengámosla propia • 
látisfacion: y no ,nos engañen-los. examina
dores , mouiendonos a miler icordia , pueala 
que vfaremos en e f t e caío , ícrá crueldad, y n o 
clperarcmos a que fabrán para el Euangelio y 
Miílá,ío que para ¡a Epiftola no Tupieren. , 

Sepan todos losquc íe huuieren de Orde
nar de JEpiftola,que,han de faber muy bien ca
t o J lano, por punto,y por letra, y ,que de o t ra . 
fuerte no ban de íer Ordenados,y mas los que 
con íu v o z hauíleíeruir lasIglcíiasjy t a c o cali . 
mirarcmQs.eacftb,como cn la Gramática. 

ÉyANGELIO. 
Para Euangelio han de tener veinte y dos 

años cumpl idos , y aucr entrado en vcinte.y 
tres,y traer ccfthnonio fuera délas aprouacio» 

n c 5 
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del Obiípado de Canaria."' i i 8 

nes arriba d ichas , d c c o n t b ha cxcrcicádo la 
Epiftola, cantándola publicamente, y que en, 
Ja virtud y cíecia n o ha faltado de lo que m o f 
t r o para la Epiftola, y eftar mas inftmydos ed 
la explicación de la dotrina Chriftiana,quan-
c o m a s levan llegando al Orden Sacerdotal, 
en que la han de cníeñar. 

M I S S A. 

"La pureza y limpieza que para el Orden Sa
cerdotal han de tener, es muy grande, y no íe 
oluidarándc la fabiduria: porque Dios filos 
halla ignoran tes , no los deícchcde fii Saccr-
docio.Es jufto aya p a í l a d o vn año, para que íc 
ayanexcrcitado enel Euangel io ,ydado baf-
tantc mueftra de fii virtud y coftumbres. Se-* 
pan cafos de conciencia, y dotr ina de los Sá-f 

! é ramcntos ; porque en efto también ha de fer 
examinados , c o m o en cl aprouechamiento 
de la Gramát ica , y exphcacion de la dotr ina 
Chriftiana,para poderla enfeñarry la edad pa
ra Milla ya íe fabe q fon veinte y quatro años 
cumplidos,y ent rando en veinte y cinco. 

Vl tmiamentc aducrtimos , n o nos pidan 

Gg 2 Kcue-
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Conílituciones Synoclalcs ; 
Reuei'cndas: porque las hemos de cxaminaf 
pr imero con todo el rigor fobrcdicK), y a ' o | . 
aufentes lasdaremoscon grandedifícu!.tad,y 
con la miíma dimiiforiaf. porque queremos >̂  
conocer,^nueftras oucias de vífta;y ver .como 
proccdcn,con que cauía íe las damos,y:como 
han ía'idodeftjs islas, y tener buenas infor
maciones , de c o m o proceden v-cftudiah, j 
ion v i r t u . o f o S o 

CONSTITFCrON OCTAFA* 
Del Sacrarnefíto del Matrimonio, 

L 
A materia y f G r m a , y caufa eficiente dcí^ 

v j t e Sacramento,es e l con ien t imicntodc 
los c o n t r a y e n t e s d e c l a r a d o por pala

bras exteriores, po t r a s fefía'es equiualentes. 
Las demás c o f a s : p a r a q u e eftc Sacramento fe 
haga lcG;i t imamente, las declara cl fanto C 5 • 
(jilio Trident!noifeí.24.cap.f .de reformatio-» 
nc,adondchab!ádo defte Sacramcto, cn quá-
toes con t ra to , d ize , queparax]uc fe haga l e -
g i t imamentc ,hadeef ta r preíente el C u r a , 6 
q t r o Sace rdo tecon . ínhcenc ia , b d e l Ordi -

n a r i O ) 
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fáct Obiípado de Ganaría, iip 
nario , ydos ocres tcíligos : y a l o s que dc 
otra miuera acercaren dc coa t raer macr imo-
nio> loshvizcinl iabi iespaiacontraer-y a los 
ta'cs cont ra tos por ningunos , y de ningún 
va 'o r . . 

I ten ordenamos: y mandamos,S.S. .^ . que 
porque efte Sacramento da gracia a los con
trayentes, y es el prmcipalctcto íuyo, que de 
aqui adelante to.los los que huuiercn uc con
traer cl íanto Sacramentodel Matr imonio , íc 
conficftc:n antes que focontrxyan,y le den laj 
manosdc ían tedc l Cura y teftigos, y ningún 
Cura afsifta a t a ' c s m a t r i m o n i o s , íi n o les 
cpnftare eftar conteílados,ío pena dedos duca 
dos,para denunciador y pobre? ty ib la mi íma 
pena, a ningunos caíen que nó ícpan la dotr i 
na Chriftiana. • 

Cap.i.Q^ k los matrimonios precedan amoí 
fiejiaciunes, < 

Porque los m a t r i m o n i o s m o fueíTcn cían-
deftmos , ni deílps , y íu celebración r e i u -

lal íenpccadüs,ordcnb y mauoc l í an toCon i ' ' 
r.i cilio 
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T Sortáícucibnes Syubcfifes 
ci l iaTr idei í t ino ¡fe ccícbraílen v contrax'éP 
ícn-, precediendo tres amoncílacíone-s cnlas^ 
Iglcíias dondelos contra jcntcs íiicíTcn parro^ 
quianos . Por lo qual S.S-. A. o r d e n a m o s , qud 
cl Cura , b Clér igo que celebrare el fanto Sa* 
c ramento del M a t r i m o n i o , f i n guardar la di
cha forma,y f i n preceder las dichas tres a m o -
negaciones, en t r c sd i a sde Ficfla defpues del 
ofertorio de la Miíia mayor , entre los dos 
C o r o s , c o n v o z alta,e intel igible, n o c n o t ra 
p a r t e , n i c n p l a ^ a , ni ermita, ' loscatt igarc-
m o s grauemente , y los fuípenderemos por 
algún t iempo de íii 43Íicio - y efperen algu
nas horai 'dcípt^s^de li poílrcra amoncíla-
cion. •'^'^^ ' " V 7 ' ' - ' 

Otrofi mandamos , que ningún 'Vicar io 
foráneo diípenfe las amoncítacioncs que íc* 
han de hazer en los matrimonios? porque ef
t o cn fus titulos cítá rcícruadoal P i t l a d o , O L Í u 
Prouifor : y n o hagan o t ra-cofa , fopena de 
priuacion de oficio, y de treinta ducados,apli
cados al juez , denunciador , y |x>brcs de los 
lugares : y aducr t imos, que tampoGoen R&¿> 
jigiones, ni Conuentos j y haziendoíc 4c o t r» 

ma-
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? ácIObifpadode Ganaría. 120 

í»vincra, losdaren ip í j^ji:.iiiatfimQnios clan-

deftinos. •• ' • — J ^ -

Qap,i'Qu€fp:4rec¡ere algún ¡mpfdm^ 
ren las amone/l:acíones. 

Ordenamos y mandamos S.S. A. que fi en 
J a - p u b ! icacion de lasamoneflaciones parecie
re algún i m p e d i m e n t o q u e fea p u b l i c o , 6 (c 
figa algún detr imento de lama,y h o n r a a l o s 
contrayentes, íe íurpGnda> laSidichaŝ amoneií̂  
pac iones , y f e l e sd^ouec i t ade l , p a r a q u e n o 
pafiea adclantecon la pi-etenfiónfdol macri-
-iwonio: y fi fiácre dudofoel impedíniento, íc 
décuen taa l Prouiíbr,o.V,icaFÍo, para que ha
gan aueriguacionjy fi f e c r e t o fuercj íé de c u e n 

t a al Prelado por v n a c a r G a f c a e t a J i az i cndo 
relación del c a f o , fin nombran, laspccíbnas: y 
fi los contrayente:^ hizieren inílancra, c o m o 

nopaflen adelante ias amoneílacion¿'s,lesdi'» 
gan que han c o n í i i Irado al Prelado. 

I t en5 .S .A . mandamos,que las amoneíla-
ciones para cotraer- e lmatr imoniov no íe ha
gan a inílancia de fola vna par te , fino por co-
iencimicnto dc ambas partesjO de íus padres, 

ó tu-

©
 D

el
 d

oc
um

en
to

, l
os

 a
ut

or
es

. D
ig

ita
liz

ac
ió

n 
re

al
iz

ad
a 

po
r U

LP
G

C
. B

ib
lio

te
ca

 u
ni

ve
rs

ita
ria

, 2
01

0 



o a i Cbnftítuciones Synodalcs 
o tutoresjtii t ampoco fe hagan fieftas y rcga* 
zijos antes de aucrcont ra ido . .u. ; ib 

Cap. ^ . Q ^ m fi]unten los muios antes auer 
contraigo, ' 

Grandes pecados fe han comet ido y com'c-
;tcn,por muchos que cnticnckn, y fe perfuadé, 
que hechas las cfcrituras y cocicrtos del ma
t r i m o n i o , fe pueden iuntat carnalmente ara
tes dedaríe las manos,y aísiftir cl Gura,y tcf^ 
tigos} ioqual íucedcpordilatarfe lacelebra
cion de los dichos matr imoniosjpor algunos 
accidétcs y preucncioncs,o porque cs nccef^ 
fario diípcníaciondcl parentcfco, y fuelc ma^ 
chas VC7XS, quanvlo llegan lasdirpeníácíoncíí, 
tener ncccísidad de otras,- por aúerfc juntado, 
y'muyí^raucs pecados de inceftos y eícádaíos, 
o final líbente íe ;unrá <-.n eftar hechas las a m o -
rcftacioncs.Tor tan to S.S. A.mandamos álos 
Beneficiados yCuras , v]iie tuuicrcn noticia 
def toscaíos , dcfcngaíicn a íiis parroquianos, 
dizieutioles la obligación que tienen de n o 
jLUitaríc,niÍTequcntai; las caías de íus nonios, 

fm 
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d e l O b i í p a d o d e C M t ó í f e . 1 2 1 

íin preceder c I C á r a t ñ i e i J r b , " f faS'diíi^Chl^ 

el ancccedentesi ' • 
Ocroíi S . S . A,mandamos,qac las I^endicio 

nes nupciales íe hagan dentro de dos nieícs 
de c o m o fe cafaren, fo pena de dos ducados: 
y íi pallaren con fu. rebeldia adelante,los Pro-
uifores y Vicar ios ios compela por ceníuras, 
y mayores penas pecuniarias: y a los dichos 
Beneíiciados y Curas mádamos,pciiadc qua
t ro ducados , en que defde luego les damos 
por condenados,que no caíen, n i den las ben
diciones nupciaíes antes del amanecer, ni en 
ermita, hofpitál, ni monaflcrío j aduirtiendo, 
que las tales velaciones no íc hagan, ni reci
ban dcfdccl primer diadc Aduicnto, haíla cl 
diadc los Reyes,y deíde cl pr imcrdiade Qua-
rcíiiia,haíla el D o m i n g o dc Caíimodo inc ' i U' 
íiuc : y mandamos penade ocho reales, á los 
BcncFciadosy Curas,auiícn a íii^ f-eligrcícs cíi 
la igleíia vn dia de Ficfta, quinze días íintcs 
que íc cierren las dichas vejaciones. 

Otrofi m a n d a m o s , S . S . A. que ningCi'ñ Cfé-
r igo , ni Fray'c,Beneíiciado,o'Cura puéctá fíí: 
padrino de cafamientos,ni velaciones,'riü"fíe-

H h uar 
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Conítituciones Synodálcŝ  

uacpor ja mano a lasnou ias ,,pcna de quat ro 
ducados para gaftos,denunciador j juez,ib p& 
na d e excomunión mayor, y que íe procederá 
a otras penas de carcel,y mas dineros,y íe cn»^ 
tienda deídeicrordenada de Epiílola... 

Caps,Delosquefe quifieren cafaryfendovnc, , 
b ambos fora¡fe>ros,^. 

Ordenamos y mandamos S,S. A, que qua-^ 
do algunos ícprctcííden cafar, r i cndovno ,6 
ambos foraíl;eros,-nQpcrmicanJos.Benefícia-
dos yCuras.que cont r^yanímatr imonio , í]n; 
que primero traygan infqrpiacion, como fon 
j ib rcs ,y ,no,t iencp.impedimento a lgunoj ia 
qual inforníacipnbagaaen íu tierra, dode ion : 
naturales , o de.la^partes donde han fulo v e 
z i n o s y moradoras muchot iempot y aísimif-
m o t r a y g a n heehas- y publicadas las a m o n e í ' 
raciones délos dichos lugares, y t o d o x n for
m a autcn t ica , .antelo5rrelados ,q Ordinarios 
de las fobredichas par tesb luga tes, donde los -
tales fuere natiu'alesyb huuieren íido v e z i n o S : ^ 

b moradores , la cantidad del t i empo fobredie 
cljoiy traída la dichainfbrmacipu,y recaudos 

f o b r e -
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Üel Obiípdo dc Canaria, i^z 
fobrcdichos antes dc cotraer el ma t r imon io , 
íe llene a Canar ia , para que nueftro Prouiíbr 
la vea,y juzí»ue f i viene ccmpctcnte , y vinien-
dolo,dé licencia para contraer cl dicho macri 
monio,fm la qual n o fe pueda cotraeriy todo.s 
nueftros Vicarios afsi lo hagan y cumplan, fo 
pcnadcvein te ducados , aplicados a nueftro 
a rb i t r io , en que deíde luego los damos por 
condenados lo contrario haziendo. 

Y en eftos cafos»valdrán las amoneftacio^ 
nes hechas algimosTnéfcs antes dc contraer, 
íegun la diftancia dc los Rcynos;Prouincias,b 
lugares dode fe han de celebrar los m a t r i m o 
nios , qucremos-novalgan pallados t r c sme-
ícs,ímo q íe publiquen otras,efcriuiendo con 
cuydado lo que contra ellas íc puficre, ponic
do el nombre del que o p o n e , y las razones y 
canias que tiene para impedir el matrimo-» 
nio, fuera de lo que cftá dicho yaducr t ido en 
el capitulo tercero. 

Iten ordenamos S.S. A. que los Beneficia
dos y Curas, f i llegaren algunos forafteros en 
forma dc cafados a fus Parroquias, los cxami* 
ncn dc donde fon,q recados craen, y los amo* 

H h z neften. 
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Conrátuclones Synodalcs 

neílcn.j ^¿.prefcncen anie nuertro Prouifor y 
Vicár ips dcn t io vic brcuc t e r m i n o , p a r a que 
alli íl;clarcti la cauía d e fuaaícncia j y no l o 
cumpliendo, los ec ' ie de í ü s Parroquias : y i a 
mifmaddigcnciaharan , i ihadaren q i c a - g a n 
h o m b r e e s cafado, y l a muger aufcntc, o a l 
contrariojpreícnte la muger, y cl marido con 
larga aufcncia,para que los miniílrüsdcla;uf. 
ticia Ecíeriariica les manden viuan juntos,y fe 
vayan a burcar,lnuocando,ri fuere neceílário, 
c! brazo fcglar, y losconfedbrcs den auiíb d e 
todo c í lo , no coatrauiniendo a l figüo de la 
confefsion. 

Ocroíi mandamos S.S. A.que los Beneficia
dos y Curas no coníicntan üiuorcios en las 
P a c D K ] lias^quc noe^ r a z o n , q u e I p s , q ; i e D ios > 
junto í^ory^nf t i tp d<;.iii^triiíw^nio, 'c^UiOnibrc^ . 

] os apartc, í . i^chdOpor derecho d iuino y hum a • > 
n o ' r : p i O u a d o , que los maridos d c x e n a íus 
mi j¿eres ,y l a s mugcrcs a íus maridos,y fe d e n 
cartas d e apartamiento, y quitaciones,antes 
J o s amoncíle.cohabiten ;uncos, yhagau vi . ia > 
marivlaS'cb'nos den auifo,© a n u e í l r o Proui
for y V i c a n o s , p a r a que t o m e m o s e l r e m e d i o 

mas 
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del Obiípado de Canaria. 1 2 3 

mas c o L i e n i e n t e , faluo fi trataren de apartaríc 
j u r i d L C a m c n c e ; para lo qual nueftro Prouifor 
tiene j u r i d i c i o n , p a r a que auiendo c a n i a s Ca
nónicas , y guardando ia forma del Derecho , ' 
pueda dar fcntencia de diuorcio. 

CAp.vltimo, Del mAtrimonio entre los efclamu 

Acontece muchas vczes , que algunos ef̂  
clauos, óefciauasfequieré cafar,) fus dueños 
n o io quiere perniitir,y por efta razo ios mai^ 
tratanjlo qual n o pueden hazer íin gran peli
gro dc íus a!mas,por eftar prolnbido por ei'ía" 
crofantoConci l io deTrenco , demás dé los 
incóucnientes grandes que íe íigucn, q^ie por 
novlcxalios cafar,viucn amícebados . Por ta
t o mandamos a los dichos dueños,que quádo 
los tales íc qaificren cafar,no fe lo impi ian,ni 
cftorucn violentamente ,c5 amena9as,ni ma-* ' 
los t ra tamien tos , (bpenadeexcomanion . Y á 
los Beneficiados de ia dicha* 1̂ (1 eíla mandan 
mos ,quc viniendo a fu n o c i e r a , q i c l o s rales íc 
quieren caíár,íiendo fu v o ' u n c a J , ! o s amonef^ 
tcn,no obftantc que los amos lo conu a.iigan, 

ío 
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^ GonilitucioBcs Synodales 

ib pena de quat ro ducados,aplicados por tet« 
eias parteSjjuez y denunciador, y cafamiento 
de dozcllas huérfanas :y fiios dichosíüs amos 
todavia,feio impidieren,en la manera dicha, 
den cuenta al Vicario,al qual mandamos,quc 
proceda contra ellos con ccníliras , y otras 
pvcnas, ib pena de .otros quat ro ducados,cn la 

.manc ray formadc arriba aplicados. 

Conclujion dcjk Sacramento, 

S.S. A. ordenamos y mandamos , q u e l o s 
Beneficiados y Curas ,b fus Tenientes , quado 
publicaren las anioneílacÍQncs,no l lamen íe-
ñ p r e s , ni icí ioras .a l o s publicados que fe han 
de caíár,.aüque fcaüJ[JtiiIos,Iuílicias,ni gra
des Caualleros, o grandcsTeñores , fino víen 
del te rmino llano del 'Manual, pena de vn dui . J 
c a d o , en que deíde luego les damos por con-* ' 
denados, 

O t r o f i , por quan to las canias m a t r i m o 
niales íbn tan delicadas encargamos a nucl^ 
t rp Prouifor, y otros juezes, fiempre que hu* 
uiere picy to , examinen los teíbgos ante íi, fm 
rcmitirlps a los Nota r ios )y fi cometiere a los 

Vica -
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del OKfpadóde Canaria. 124 

Vicarios, alguna información--, les pidan io 

mifmo. 
Notor ias íbn las penas que tiencíi í o scon -

íu^entes, afsiftcnccs y contrayentes en mat r i 
monios clandeftinos, quu propiamcte fon los 
que fe hazcn fin Cura,y tcftigos improp¡os,fin 
amoneftaciones,yá n inguno deftos íe han dc 
quitar las penas del Derecho,y del.fanto C o n 
cilio Trident ino. . 

C O N S T Í T P C I O N N O N A ^ ' 
De vita tí honejiate Clericorum, 

SAutos íbn los Sacramctos de Dios , y fan-
tamenre fe hade t m t a r con miniftros h o -
neftos v i r t u o f o S i pues hade /er los macíV 

t r o s de Ixien cxemplo a íiis íubdi tos , y fácil
mente muchos l legan a raenofpreciar el ofi-
GÍo , y l a prcdicacio dc aquel,cuy a vida m e n o f 
precian.Confagrarofe á Diosjcortcfponda la 
entereza, la viday couerfacion coc í oficio dc 
Clérigos.Por t an to S.S.A.cxhortamos y m á -
damos a todos los Beneficiados y Curas , a t o 
dos los Clérigos de Orden fiicro,y a todos los 
demás que cftan yacfcti tos y íeíialados para

l a 
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^^t( .Confutaciones Synodalcs 
la Igieíia, y tienen Beneficios y Capellanias, 
guarden y cumpla lo que cn efia conftitucion 
le les aduierte y manda, en la fi^rma figuientc. 

Corona. 

{ Cada Cderigotrayga la Corona coucnicn-
: t e a íu Orden, pues es la infignia de íü milicia 
efpiritual: íca cn buena proporcion,y ficmpre 
la traygan abierta, fo pena de ícis reales j que 
cs laííima de la manera que muchos Eclcfiaí^ 
t icos andan fin Corona , en táci to menoípre-
CÍO de íu Orden . 

"Barba. 

Diferente hade ícr la barba del Eclefiafli' 
c o a la del fcglar. Sea fu barba redonda,baxa, 
pareja,fin punta,ni vigotcs, y de tal manera la 
traygan compucfta, que n o les íea impedimé. 
t o para rcccbir el íaludable Sacramento del 
cuerpo y fangre de lefu Chrifto. 

bonetes. 
El bonete c s propio ornamcto del Fclcííaí^ 

tico:yaísi ordenamos le traygan fiemprc, fal*» 
l u o quando llouicre,b hizicrc mucho íbl,b fa-̂  

hcrcn 
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del O b i í p a d o d e C a n a r i a . 1 2 J 

dieren dc noche de fus caías á aígun negocio 
p r e c i í b j O de iil oficio, que en eílos caíbspo» 
dran licuar íbmbreros grandes ^ yde faldas 
anchas. 

pyiidos. 

El habito de los Eclefiaílicos defte nueftro 
' Obiípado lea decete, honefto y largo, que lie-
• gue alempcyne delpic,dc color negro, no íea 
de tafetá, fino dc paño, íarga,cftameña,ó o t ro 

-mater ial honefto: fean manteos y ío tanas , ó 
manteos y lobas,y cl veftido que traxcren dc> 
baxo, ícaenlahoneftidad correípondiente al 
exterior: t raygácuel los y puñosmuyl lanos , 
muy reformados- y honeílos: ligas de las mc^ 
dias,y cintas dc los paparos, con la miírna dc* 
cencia,que íean de Clérigos, y no de fcglarcs 
profanos. De dia n o anden con véftidos cor
tos , fino fuere dc camino,y fea cl color de pa
ño morado,pardo ,Li negroi cta ¿t. 

Armas, 

Ningún Clér igo dc Orden facro trayga ar
mas , ni dc dia , ni dc n o c h e , ofenfiuas, ni dc-
feníiuas: pero permit imos pueda licuar vna 

l i c f p a -
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• t Cohílkaítónei Sytódálcs 

cfpauadc eamiíng, AQ:,traywa:arcabu?;crc'Ppc-í* 

fa ,p i í l a la debaxQde m n g u n colorj 'y.cenerlas-

perdidas , y apjicadas á nueftros A 'guaz i les y 

FiícaIcSjCon m a s dos dias de cárcel u ' r emirs i -

b l e s : y c o g i e n d o de d ia ,b de noche al C l é r i g o 

C Q ó h á b i t o s indecen tes , y ar-mas p roh ib idas , 

le l lcuatán a l a p re íenc iade l P re l ado ,pa ra qiíre? 

d e t e r m i n e lo que fe h a d e hazer. , y . 

H a l l a m o s en cft.e nucftro-Obirpadotta per* 

n ic io ía cof tumbre ,dc vfar los Écleíiaftrcos de 

Ja íbbrepel l iz en t o d o t i e m p o y-l¡ugar, q^ie 

f iendoiñf t i tuydás po r h a b i t o , p a r a e l íeruicior 

de Jas IglchaSi las j leuan por las cal les , placas, 

y lugares pubUeD>,donde le v e n d e n raanteni•^ 

mi^p to s ,y entf íw^ cHascnCaíaidc las jufti'-

cías Icglares-.^l.p q u e m a s ha de do l c t i qu? en* 

t r a n c o n ellas en la$.AudicnciaSípublicas,cony 

g r a n d e m u r m u r a c i ó n , y afrenta de fu cftado. 

P o r t a n t o S.S. A . m a n d a m o s , que n ingú Eclc-

rwfticovfed€rf0bre |:>elhzí, fino fuere via reeta ~ 

defucafa a l a i g k h a , b p o r el c i m e n t e r i o , b 

a t r i o dcl la ,b en los ac l :o spúb l i cos , c o m o d e 

p r o -
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:def Obleado de Ganariai 126 

'pjpoGcfsipJQjeA'y emticrro^jlb quai íCiut ip l ' an pó^ 
.aiadfc clozc'r.0aícís nueuqs,yípí>r4a íegunda V82 
:>ptroís dozc, y íeis dias dc carce(^aplicadas las 
> penas al denunciador ,y pobres vcrgoncantcs 
por m i t a d -y también permitimos puedan ir 
confobrepellizes acaíadel Prelado, y íu P r o . 
u i íbr , b a caía de los Capitulares defta íanta 
IeIcíia,Y como viuan al rededor della:y fobrc 
. todoaconíeiamos a los Ecleíiafticos,noande \ 
r o t o s , Í L i z i o s , y mal veftidos,y de lo contrar io \ 
tengan muchavcucntanueftro Prouiíbr, y Vi - 1 

:'íitadGres,para;que fe t raten y v i f t ancomoco-
,uiene,y losveftidos de todos los Ecleíiafticos, 
.aunque queremos andí limpios, mas no olo-
rofos y perfilniados, la virtud es la que hade 
dar bué o lor ,no los vertidos: y los demás Or>-

'denadosdc C o r o n a y Grados traerán veftido 
-conuenicnte a íus Ordenes. 

Liegos prohibidos. 
Ningún Clerigo,niBencticiado, dc qual« 

quicr eftado y calidad que íea,mádanios S.S. 
A.nojueguen en publico,ni en íecreto juegos 
prohibidos por dereciio,como dados,naypes, 

l i z dinc-
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Y t i GmiftrtudQacsiSyábdalcs -

!)?'¿ineros,i(jr|oyas,ni prcíea^,ni prcften dinefois 
' a otros,ni rayan á̂ Ia parte, ni afsiílan adonde 

o t ros jueganiporqueparece-aprueuan-lo que 
alii fe haze, paflándo algunasrvezes. cofas inde 
ccntes, como^juranTentosfalíbs, blasfemias, 
y murmuraciones^t rampasi r iñas, y penden* 
c ias , y ot ras muchas ofcnfas de Dios .• y ha* 
ziendo lo cotrar io , incurracadavno'crr pena 
de tres ducados , aplicados al; denunciador, y , 
pobres . 

Ni tenga cn íu caía tablagerias, o íean c o y 
m e r o s , b tengan en fus cafas conucrfaciones 
para fegl ares,-adonde ferebiicluemlas:vidas,y 
hbras de los vez^inos, platicas agenasde^Ecle- -
í i a f t i cQS jy po rdocon t ra r i aca íüga remosgra -
ucmentc: pero,permit imos, que los Clérigos . 
puedan jugar;no aJa pelotadino entrcí i , y en 
partes a d o n d e n o d e n c í c a n d a l o , cantidad de 
íeis reales alos-naypes, por modo de recrea-

- cion,y pocas-Y,ezcs,yrcnií;ndopofsibiiidad. 

Comhites, comidas, y colaciones. 
Exhortamos y mandamos S.S. A. que t o 

dos los^Clcrigos ícaatemplado^> cn comer y 

bcucr 
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del Obiípado de Canaria;. 12 y 
bcucr y'mo; pues fe les eíla tan cnconicn tlada -
Ja templanza, ib pena que íi en cito diere mal 
cxemplo, íc procederá contra e i lo s , y con t ra 
quaíquieta qucilialíaremos cónuencido, y ib" 
brcpujadotlcí vino : no fe hallen en 'comidas, 
ó colaciones-prohibidas,aísi en los l ' emp los , 
c o m o fueramo íean comadreros , ni anden en 
bodasini-Miílásnueuas: n o dancen, canten y 
baylen,ni toquen infírúmentospáPá^rcmcjan-
tes coíás: n o entren cnlas tabernas publicas á 
beue r , ni comer , fino es paífindode cammoj 
por todo lo qual ferán caíligados gránemete . -

Vanaos y monipodios', Jolicituá de pleytoSiCafiS 

y arrendamientos. 
En todo handc fer los Eclcfraílicos la mif

ma compoíicion , y losrmediosconquc D ios 
fe aplaquc,porlos pccadosdc los feglares.Por -
t an to S.S. A. o rdcnamosy mandamos ,q nín-
gúEcleíÍafticoicacabe(^adevandos,y parcia
lidades, ni entren en ellas,ni en las ligas y co-
federaciones, por íi, c r iados , ni o t ra pcríbna, 
fopenade veinte ducados , ) treinta dias de 
carecí por cada vez que fe les prouarc . 

I ten , 
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. ;̂  jt I Confl:imeíoncs Synódaks 
I t en ,no íbíicitcji píeytos ágenos, y princi-

í ipalmente de mugeies,de donde íe íigue algún 
. cícandalo, f i n o fueren ios caíbs que ei Dere-

d i o permite . 
. Noexerc i ten lacada, í ino fuere aígun dia 
. po r aigun entrctenimiento,ni tengan perros, 
. ni aues , que coníuman laliázicnda, que aiua 

dcfer para deudos pobrcs,o o t ros . 
N o íean arrendadores, ni tengan tratos dc 

mcrcader ia ,comprando para vcnder,y reuen-
der,íiendocofa tan indecente, y de donde íc 
pueden íeguir. tan tos pecados de v furas y i o -
gros ,ydc malos exemplos, no viendo diferen 

„ cia del Ec lc í ia í lkoá l ícg lar , en la dcmafiada 
codicia de adquirir liaísienda. 

V l t imamentc íéaiilps Ecleíiaílicos pacifi-
e o s y concordes, para^quedc la mi íma íuertc 
los íean fus íubditos: y fi acaíb algunos Cíeri-

. gos cftuuieren encontrados y difcrétcs,y lien-
, idodc vna Igleíia i ioíe i iabiaren, mandamos 
- n o fea auidos por prcíentes en ios diuinos Qíi 
,fCÍos,hafta t an to que fe comuniquen y t raten: 
:y lo mifmo fea, íi fueren dcdit lrentes Parro
quias, ficndb requer idosjy íicjlo nobaftarc. 

dcíc 
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4 ( í l Q b i í f J ^ ^ - i d o d c C a n a r i a . 1 2 S 

deíe ñoticia-á nos , ó a nueílro Prouifor, y fo > 
bre todo lo d icho , ele la vida .y honeftidad de 
lo^ Clérigos, pedimos a los Vicarios , Bcncfi» 
qiados y Curas ,nos den cuerna, de la vida y ., 
coftumbriis d e t o d o s l o S Clé r igos , para que 
fepamos a los^quc hemos de premiar por vir-
tuoíbs,y caíbgar por mquietos. 

I ten ordenamos,q n i n g ú n Clérigo antes de 
dezir Milía ,ni dos horas defpues de auerla di* 
cho, tome tabaco, ni ellos, ni legos jamas cn 
las Iglefias,pería'deexcomunión mayor lata; fj^ 
í e r i t e n t i í C i y de mil marauedis por cada vez. 

GONSTÍTFCIOH D £ Z I M 

Decohabiíations ClericoKum tí mulicram. 

Cap. t. Q u e m tengan los Clérigos en cafa mn* 
. geresffpechofas. 

DE la Conftitucion paliada fe figue b iea 
la honeftidad y limpieza c6 que han do 
viuir los CIctigos f i n íbfpccha alguna. 

P o r t a n t b les amoneftamos y manda'mosín(> 
tengan en fus cafas muger alguna fofpecht)fa 
cn edad y coftúbrcs, q pueda induzir, y m o u e t 

adcí -
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Conílitucioncs Synodales 

ni 

C a p , 2 . Q u f los Clérigos no Je an concubinarios, 
Graucmcnte habla cl fanto Conci l io T r i 

dent ino , 'y todos los íagrados Cañones , y 
Con* 

a dcshoneftidad; y e f t o m i r m o íc entiende e n 
Jas parientas en qua lqu ie rg rado , c o m o fean 
Ibípcchofas^y n o i o íicndojpodran tener háfta 
pr imas he rmanas , ó fobr inas; porque a eftas 
cl derecho natural del parentcíco las libra dc 
toda malaloípecha j -pero íi ícr¿n íbfpechofas 
las criadas dcftas,íicndo de poca edad. 

Otrofi amonéftamos,q no tenga en íús ca
fas muger alguna,c6 la qual en á l g u n t i e m p o 
ayan fido infamados, de qualquier edad q íea, 
aunque ayan pallado aííos dcfpucs de la dicha 
infamia: y fi algtmos al prefemelas tiencn,les 
requerimos y amoncf tamos , que dentro dc 
treinta dias deípues 'de la publicación dcftas 
nueftras Confti tuCiones, 'qlesdamos,y afsig-
n a m o s por trcs:tertrv.inos, las aparten y echen 
dc fu cafa y compámaiyno.laS bucluan a ella, 
fopcna que procederemos cotra ellos, c o m o 
cont ra públicos concubinar ios , y c o m o tales 
ícrán caftie.ados. 
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del Obifpado de Canaria. 129 
C/óncilios cont ra los Clérigos amancebados 
c o qualquicra fuerte de mugcr .Por tanto ScS. 
A.mandamos , que contra ellos íe proceda,íe
gun J o nueuamete decretado cn el dicho fan • 
t o Concil io TridcntinoíY que li amoncflados 
por fus Prelados y ]uczcs,no fe abíluuieré, por 
cl mifmo f e c h o ( c a n priuados de la tercera 
parte de los f r u t o s de t o d o s í i i s Bcncncios,y 
p c n f i o n e s , los quales íc apliquen a ía fabrica 
de ía Igíefia,ó a o t ro pió lugar , á arbitrio del 
juez que conociere de la caufa:y íi fueren con
tumaces a ía ícgúda monic ión, no íblo pierda 
Jos f r u t o S j p e r o íean fufpcdidos de iá"ádminií^ 

t rac ion de íus Beneficios:y íi todavia f u e r e re
beldes,fean priuados p a r a íiepre de los dichos 
í u s Bcncíicios,y heclws inliabilespára ot ros : 
y los q no tuuicrcn Beneficios,fcan caftigados 
con inhabilidad,para tenerlos co cárcel,y fuP 
p c n f i o n de Ordenesjcomo fe contiene cn el c. 
j 4. de la fe fi 2 5. que com i e nca : £ ^ i w tur pe, 

Cap.$, Que ningun Clérigo pueda dcxar man^ 

3 Í da,b legado a Ja contuhiyia. 

y porque n o quede raílrodc tan mal cxcplo 

man» 
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Conftituciones Sjrnodaleŝ  

m a n d a m o s , que ningún Clér igo de nueftro 
Qbifpado fe atreua á mandar , ni dexar en ccf-
taméco por legado,ni fideicomiftb cofa algu^ 
na á concab¡na,que á la fazon tenga ,o aya te* 
nido en algu t iempo, ora íea bienes muebles, 
Q rayzcs,ni por tercera perfona-, lo qual querc 
mos fea en íi nüiguno,y no valga,ni por vigor 
ác la tal diípoficion las dichas perfonas p u c ' 
dan c o n f c 2 , i m ckco ¿ c la talnianda,© legado, 
ícgun que por derecho efta ordenado. . 

Cap ^,Contra dClérigo inceJíuGf), y los que de 

Corona y Grados tienmconcuhinas. 

Los delitos} pecados crecen feí;un lascir* 
cunftancias:por t an to íi algún Clérigo come
t i e r e pecado de j n c e f t o conpar icnta dctro del 
quarco grado,Q con cuíjada,o muger de í l i íb ' 
b r i n o , ó primoherm-ano, ó- muger Religióla 
prcfcílá , íca caftigadoconforme lagraucdad 
del de l i to , pore l r igor del Derecho Canon i -
co,y conforme tiJas leyes deftos Reynos,quc 
en cftc cafo íbn-nmy granes. . 

M a n d a m o s , que contra los ordenados de 
C o r o n a y G r a d o s , fiáicrcn amancebados, y 

r e t U ' 
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fcíefObifpaáo de Canaria: 13b 

-retuuicren habifo clerical, íean caíligadbs íe
gun lo difpuefto en el capit.6. de la íeísion 2 5 . 
del Concil io T r iden t ino , y con las penas de 
los amancebados. 

Otrofi ordenamos y m a n d a m o s , que pro-
iCcdá los juezes, Vicarios y Viíitadores cn Jos 
.ámancebamicntosde los legos , y m a s de las 
rmugeresjícgun lo difpuefto en el capit.S.de la 
ífefsion 24.en cl Concilio Trident ino. 

úOap,s,T)e los Clérigos quriienen hijos ilegiti
móse y acompañan muger es, 

^ 'Con t ra los Clérigos que tuuicrcn hijos ife-
git ímos cn íus cafas, mandamos íe exccuce lo 
diípuefto en el C o n c i b o Tridentino , fcfs.2 5 . 
cap. 1 5 . 7 no puedan tener Beneficios dode los 
t icncn,btuuierc fus padres,ib pena que íepro 
cederá con ellos,conformeal dicho cap .5 . n o 
los fuftenten,ni tengan en íiis cafas, íino eften 
muy apartados, para que no fean cxemplo de 
la incontinencia de fus padresry los que hizie* 
ren lo contrario, experimentarán el rigor de 
las penas cbtcnidas en ladichaícf.24.cap.i5^' 
de las quales icremos íeucros cxecutores. 

KK 2 Otroí í j 
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Gonílituciones Synodales 

Oirofi^para que mejor íecoíerué l a h o n c f 
ridad y decencia de las Ordenes fagradas.pro-
hibimos y m a n d a m o s , que ningún CIerig;Q 

" de Orden facro,© Beneficiado líeuc mu^er a l -
gunadc la m a n o , ni á ancas de als^una cauaU 
gadura,ni la llcuc del bra^o, aunque fea á ca-
íáríe,ni fe arrodille delantedellas, ni de algurt 
feñor féglar, ni les firuan dc oficios y minií lc-
rios baxos y viles ^ fb pena de quatro ducados 
parajuez,denunciador,y pobres vcrgc^antcs,, 
y de quinze dias de carecí. 

Cap.vlíimo. Que ningíAn Clérigo, ni lego entre 

en Conuento de Monjas, 

Exhor tamos y mandamos,que ningu Clé
rigo entre enConuen todeMonjas ,n i freque-
t c fus conucrfacioncs,aunque para la entrada 
y platica aya confentimiento dc la Abadefa,y 
Alonjasry íi el Capellán dellas acudiere a m a s 
dc fu oficio,ferá caíl:igado,y folamétc los Cle^ 
rigos podrá hablar cofus madres, hermanas,. 
fobrinas,b primashermanas,y no con otras:y 
piircn q con fu ocaíion n o traygan otras a las 
rc;as, fo pena de feis ducados, y quinze dias dc 
m Í car-
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del Obiípado de Canaria. 151 

carecí, y con t ra los legos pronunciamos ícn-
tencia de excomunión , fmo fueren Médicos, 
b a r b e r o s , © otros miniftros ncceftários, y c6» 
tra todos juntos íe procederá por las penas 
pueftas cn el íanto Conci l io Tridentino^ 

CONSriTVCION F N D E C I M J . 
De los Clérigos que no rejiden. 

Cap, i, Que los beneficiados y Curas refidan erf 
fiis Iglefias, 

MVeho couienc al ícruicio de Dios,y ai 
biédc las animas, q los Beneficiados y 
Curas rcfidá en fijs Iglefias Parroquia-

les,lo qual encomicda mucho cl fanto C o n c i 
lio de Trc to íefiz^.c.i . P o r l o q u a l S.S. A . r i i á - -

damos, que ningún Beneficiado, b Cura defte 
nueftro O b i í p d o íe aufente de íu Beneficio,, 
paliando de vna isla a otra, b yédoíc a Efpaña 
fin licencia expreílá del Prelado,y dada por ef-
c r i t O j f o pena q demás del pecado m o r r a l , que 
por la in^bediceia,b por no reíidir cometerá , 
n o hará los frutos fuyos, fin otra declaraci6,y 

l o s 
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itt Conftituciones Synoclalcs 
-los lleuam crcicrigó q puficrcnios c n íii a u ^ 
tíenéia, c o m o filialmente íc huuierá muer to , 
foeiía de q fi e l auíeíicia fijcre larga,auienddles 

^•^citado por edid:o,no acudiere a refidir perfo-
nal mente , procederemos a priuarles de los ta 
J e s Bencficios.Ymandamos,q nueftro Proui-

'íbr,Vicarios,ni VifitadoreS,no cíen las cüclias 
liccn cias,reíeruádo efte caíb para nueftra per-
fona,ía!uo fi fiíere adonde eftá e l Prelado á tra 
•tar al2,únc9;ocio tocante a fií oficio, dexando 
perfona fuficicnte y aprouada en íu lugar. 

toíf/?. 2 . Q ^ los bmefieUdQS f Curasfiruanpor 

\ fus propias perfonaíyy vjuanjmto a las 

parroquias, 
Ha viftadel Paftor.cngorda 1á<:)Ucfí;quato 

-má*s íadcl Paftór cípiriiuaí. Por t an to S.SiA. 
mandamos , que los Beneficiados y Curas fir
man por íiis propias períbnas inmcdiatamete, 
fin poner teniétes,ni coadjutorcs,Gomo fieni'" 
pre íe ha vfado en ef te Obifpado: y fi ot ra coía 
pallare, nos den cuéta nueftros Vicarios :y los 
Vilitadores,fi tal ÍLiCcdiere, los caftiguc grauc-
mente.Y para efte cafo reuoCamos l a licencia 
c . de 
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del Obiípado de Catíarkv 132 
de adminií lrar Sacramctos á los que afsi qui-
íiecé poner, laluoen cafo dc enfermedad,ó dc 
alguna corta auíencia,ó viniédo al I lamamic-
iodc lPre lado ,ó a tratar negocios con cl. 

Otrofi les cxliorcamos tenga fus cafitfv jun
t o aíli-s Parroquias ,ó por lo mcnoíi enel ter-
m i n o y limite del las , para que con mayoría» 
ciudad acudan á íiis miniílerios. 

Que los T^enef ciados de mejiro Ohifpai 
^ ^ do ganen por enfermos, 
Eílatuimos y mandamos S.S. A.quc losBc-

nefíciadosde nucílro Obifpado queeíluuiere 
cnfermos,ganen todos los f r u t o s de íiis Bene-» 
ficios,pÍG de Altar,y auenturas, c o m o lo gana 
los que reíiden,co tal que liagan dezir lasMií^ 
ías,íi tuuierc obligació-de algunas eldichoBci 
nefícioj íaíuo fi en las fundacionesde los tales 
Beneficios cíluuieíle o rdenado , que los enfer
mos no ganaíleníb ganaílen cierta cancidad,y 
pidieííen otra, y co tal,que den bailante ferui-
ció a las Iglcfias,y mas-íicdoviioel Beneficios 

Otrofi ordenamos, q los Beneficiados de.C 
te nucílro Obiípado y Curas , f i los huuiere 

cola-
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Conftituciones Synodalcs 

.atiuos,no íes valga la auícncia d e l cíludio, 
e l p r i u i l e g i o d e l derecho, pues n o habla co 

;s que tienen actual j períbnal reíidéc'a con 
:argode almas. 

Otrofi S.S. A . m a n d a m o S j q u c fi íc ofirccicrc 
alguna ncccísidad de adminiftrar Sacramen
t o s , y no pareciere el Beneficiado íemanero, 
n o por efib queden dcfobligados los demás de 
acudir a las neceísidades eípirituales q íc ofre 
ciereniporquc aunque e n t r e fi tiene diuididas 
J a s íemanas, la obligacio íc queda en pie para 
t o d o s , aunque íerán menos caftigados que cl 
Beneficiado cuya es la íemana. 

Otrofi mádamos,quc elBcneficiado que tu-
uierc Beneficio de períbnaljrefidcncia, b q fir-
ua algún Cura to , no pueda acetar ícruicio de 
o t r o Beneficio,ni Curato,aüque íca cn el mií-
m o lugar, porque e s a r g u m e n t o d e codicia, y 

n o puede vn fieruo ícruir a dos fi;ñores. 
CONSriTFCION FN DÉCIMA. 

Délos Beneficios. 

Cap.i.Delanaturalezjt de los Beneficios defie 

Obífipado. 

En efte nueftro Obiípado de Canaria n o a y 
Be-
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del Obiípado de Canaria. 1 3 3 
Beneficios íimples,ni preñamos, fino Bcnea-
cios,que en la fubflancia y naturaleza fon Cu^ 
ratos,porque tienen reíidencia pcr íbnal , con 
adminiílracion dc Sacramentos , y oficio dc 
Curas,faluo que en la ciudad dc la Laguna ay 
algunos medios, á los quales eílá anexo can
tar la Epiílolay Euangelio en lasMiílás con-
uentuales. 

La prouifion deflos Beneficios pertenece a 
fu Mageí lad, c o m o todo quanto Eclcíiaílico 
aycn effas íicte islas , y en eíla prouifion fe 
guarda el orden y diípoíicion que íiá Mageílad 
tiene dadapor íüs Reales cédulas yprouiGo-
nes : pero el nombramien to dc las perfonas 
que íc han dc proponer a íü Mageílad para los 
tales Beneíicios, toca en algunas islas a los 
Cabildos fcglarcs, y en otras a los Beneficia^ 
dos , los quales fé jun tan con nueílra afsiílen-
cia, hallándonos prefentes, b de nueílros Vi
carios, en que los Prelados tienen voto ,b íüs 

tVicarios por ellos, para lo qual fe llaman por 
¿ditos pucílos, b por los Cabildos ícglares, b 
por los Beneíiciados a los naturales de cada 
isla donde eílá vaco el Beneficio. 

Ll Cap, 
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Confticuciones Synodalcs 
C a p * i , Q u e vacando algún ^emficioydcn cucn^ 

ta al Prelado» 
Alandan\os S.S. A. c]uc vacando qualquicr 

Beneficio por muerte ,b por otra razón,los Be 
neficiados de la dicha Iglefia, b Bcncf3CÍado,y 
n o le auiedo, el Mayordomo de la Iglcíia nos 
lo hagan faber luego , porque a Nos coca, y a 
nucflros fuceílbrcs proucer quien lefiruajhaí^ 
ta tato-que íu Magcílad aya nombrado o t ro , 
y le venga perfbnalmente a reíidir. • 

Y porque losdichosBenefieios eíla pueflos 
cn diezmos y obuéciones de encierros,y otras 
cofas,c6forme á la coftumbre llana y aílenca^ 
da,el puerto por el Prelado goza enteramente 
todos los frutos y emolumetos del dicho B c í * 

ncficiojdeídc el dia que le entrare a feruir. 

G a p , 3 , Que con breuedad Je haga el dicho nom^ 
br amiento de pcrfonas, para que prouea fi 

Magefiadi-. 
C o m o cílos Beneficros fon curados,cs juflq 

darles due í iocontodabrcucdad . Por tan to S. 
Si A.mandarnos,que dentro de quinzedias.de 
l amuer te d d Beneficiado, pongan los C a b ü . 

•v . 1 do5u 
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dcI'Obifpado dc Canaria, 1 3 4 

dos fcglarcs,b los Beneficiados dodc les toca
re la elección, cditos de opoficion, l lamando 
á todos los intcrcífados, poniendo en l o s d i v 

chos cditos las calidades y condiciones que 
h a d e tener dc grado , ordé y limpiezn,y otras 
buenas partes,y tengan hecho el nobramien-
t o dentro de íeis meícs deíjiues de la vacante, 
la qual no puedan diferir fin licencia del Pre
lado , b exprcíío mandato de Í I i Mageftad, fo 
pena de excomunión m a y o r , ydedoc icn tos 
ducados, aplicados para la guerra cotra infle-« 
les,faluo fi fuere opofitor alguno, que eftuuie-
reeftudiando en E/paña, al qual le darán ter
m i n o compccentc, coformea la prouifion d c 
fu Mageftad. 

Otrofi mandamos ,q quando fe juntare los 
c ledores c6 nueftroVicariocn íccreto,como 
íu Mageftad lo manda , fe confiera pr imero el 
dicho n o b r a m i e n t o c o n los Beneficiados que 
fe hallaré prefentes, íbbre los merecimientos 
dc los opofirores, por fer hombres de letras y 
virtud,y que tendrá mas conocimiento de los 
opofitores, y encaminarán a que fe cfcoja lo 
me jo ren todas buenas calidades. 

Ll 2 Caf» 
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Conftituciones Synodales 

a g u . 

Cdp.4, Que los nombramientos de los Benefcioí 
fe hagan libremente. 

Delicado y cftrecho es cl cargo dc almas,pa. 
ra el qual couicnc cfcoger lo mejor en virtud, 
letras y prudecia- y para que eftas elecciones y 
nombramien tos tengan libertad, y fe cumpla 
cl Tanto ze lo ,ydeíeode fu Mageftad,dc que íe 
le proponga lo mejor ,mandamos S.S. A.a to 
dos yqualeíquier perfonas de qualquier eftado 
y condición q íean, y de qualquier isla, ciudad 
y villa,y de qualquicra Prouincia y Rcyno, n o 
íc entremeta á induzir,ni íblicitar n inguno de 
los e l e d o r e s a l o s dichos Beneficios, nidcf* 
pues de elec1:os,ni antes,a las perfonas de quie 
íe puede imaginar q íerán elegidos,para q den 
íus votos á alguno de los dichos opofitores,Io 
qual hagan y cumpla ib penade excomunión 
mayor,en la qual ipfofaá:o incurran,cuya ab-
íb'ucion fe reíerua al Prelado,y de quinientos 
ducados para la guerra que íu Mageftad tiene 
cbtra infieles,cn que defde luego, haziendo lo 
concrario,los damos por códenados, por cui
t a r de que los opofitores no fien mas de los fa 
notes,que de fus mcrccimicntos,y n o fe íigan 
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del Obiípado de Caitííiriar 135 

algunas rimonias,y o t ros inconuenicr i tcsgra 
ues cn la Idefia de Dios . 

€tip.s.Q^ p^ra dmmhrdmicntOty propojidon 

de los Beneficios^nofe den cartas, 

.Por todos caminos fe ha de procurar que* 
den libres las cocicncias de los electores para 
los dichosBeneficios curaclos,cn tanto grado, 
que no folodeíeamos no lo íb l i c i t é pcrfonas 
defuera:pero entre los mifmos elc<^ores n o fe 
pidan votos vnos a otros,fino confiriédo alia 
cn íecrcto,como eftá dicho, las buenas partes 
de los opofitores, y vote cada vno lo que en 
Dios ,y cn ííi conciencia mejor le pareciere. 

Y porque los miírnos pretEdientcs a los Be
neficios fuelen íer impor tunos a los mifmos 
cledtores con ca r tas , mandamos , que n o las 
traygan para perfona alguna de los que puede 
afsiftir cn la e leccio , c o m o Prclado,Prouiíbri 
VicariojBcneficiado,ñipara fecular alguno] 
c o m o Gouernador ,Regidor , b qualquiera o . 
tra perfona ícglar, y fi las traxcren^por cl mií^ 
m o caíb los declaramos por aquella vez ícr 
inhábiles para la dicha opoficionipcro permi

t imos 
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^ f r Conftituciones Synodales 

t imos q pueda informar a losc lcdores dc ftis 
merecimientos antes ó deípues del examen. 

Otroí i ,porque de la coíerencia q en fecreto 
^ b a z e de los mér i tos y calidades de los opo-
íitorcs,pueden rcfultar encmiílades y enojos, 
mandamos a t odos los q<íc hallare en íecreto 
dc la elección de los diclios Beneíic¡0s,que no 
rouelcn,ni publiquen fuera dclla dired:a,ni in-
d i rcdamcte cofa alguna de las dichas que alli 
-paíláre,fopena de excomunio mayor lata: íen-
tcntias, y de cincucta ducados para í¡;uerra co
t ra infieics,;y cjue antesdc.votar fe íes ica .c ík 
m a n d a t o , r ' ! . ' o v • r f 

C a p . ó . Q u e los Beneficiados defias islas cumpla 
- V enteramente con fi4S obligaciones, 

c Porque no fe puede darregla cierra,q hable 
c o todos los Beneficios y Beneficiados,mada* 
m o s S.S.A.cüplan puntualmente co todas las 
pbhgac ionesq por Reales prouiíiones,ycedu 
las dc íu Magcftad,afsi en dezir las Millas, co
m o en dezir cantadas las HorasCanonícas en 
Ibsdias íyadondedotuuicrcn por manda to y 
cof tumbrc; en lo qual guarden tambicn los 
mandatos que los Prelados huuiercn pucfto,b 

a . j Viíi-
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del Obiípado de Canariii; 13 6 
Vificadores íiiyos, efpecialmente l o s q u e hu
uicre para c a d a Iglcíia en parcicular, c o m o 
demás dcftoíe declara en la c o n f t i t u c J o n « 

celehrattone Mijfírunu 
O c r o í i , p a r q predicar la palabra de EVióSjbs 

vna de las g r a n d e s o b l i f ^ a c i o n e s , c o m o tá p ib 
uechofa á losParroquianosiS.S. A-miadamós, 
q íiedo los Beneficiados d e la f a c u l t a d d e T e o -

, logia p r c d i q u e - . y fi e n fti^Parroquia huuiere al
gunos fermones dotados,feá'los Beneficiados 
Teólogos los p r i m e r o s c f L C Í c o g c r l o s , puesta 
b i e n c s c i e r t O i q nobrar Predicadores para la 
Parroquia c n q u a l q u i c r tiepo del año, toca a 
los Beneficiados,y es p r e e m i n e c i a íuya: y fi cl 
Beneficiado fiicreCanonifta,podra p r e d i c a r ^ ! 

quiliere,y por l o menos tiene o b l i g a c i o a de
clarar el Euágcliocn el Ofertorio de l a Mitía. 
Gap.7.Qj^ alos Guras fuejlospcrGabÜdos^b 

Be neficiados f/e lesde cogrua para fujletarfi. 
El q firue al altar, de l o s i r u ^ s d e l ha de co* 

merj yporq enefi:e nuefiiroObifpado ay mu» 
ehosCuras pucftos c n a n 6 x o s , b d c l C í ) f b i l d o d e 
nucílra íanta Iglefia,b por los Beneficiados de 
algunas dcílas islas,los quales pafsa traba/os y 

nc^ 
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^¿i Gonílituciones Synodales 

neceísidad, y aun algunos de los Curatos n o 
ay Clérigos q los quieran íeruír, por no fe po
der íiiftentar c u e l l o s , y es ílierga ponerlos en 
m a n o s de Rcligiofos, cotra el buen gouierno 
de las Iglelias.Por tanto S.S. A.mádamoSjq á 
los dichos Cara tos y Curas fe les de coforme 
al fanto Conci l io T r idc t ino , y a la miíhia ra
zón y derecho congrua fuílentacio, c o m o n o 
exceda dc cié doblas, ni fea menos de fcfenta, 
íin cl piedcal tar ,y obuenciones , í :no q lo ten-
oa fixo y f irme, íácado por grueíla de los mif
mos frutos dc quien los licúa,afsi del Cabi ldo 
dodc licuare los frutos,ó eíluuiere en coftíibrc 
dc dar la menor cantidad, con q no fe puedan 
Í L i f t é t a r , y lo mifmo los Beneficiados dc las di* 
chas islas,y en eílo pondremos mucho cuida-
dojporq los fcligrefes no cílen fm remedio, ni 
falten Clérigos q quiera los dichos Cura tos , 
lo qual íe exccutará c o m o cñh dicho,fcñalan 
d o las dichas cotas de frutos,hafta poner ccíii^ 
ras,y otras graues penas. 
Cap.%,QMea los lugares de treintaveiüfiosJe 

les de congruoJcruicio, 

En eflc nucílro Obi fpado hemos viílo,y fo-
mos 
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^ d c l O b i í p a d o d e C a n a r i a . 1 3 7 

mos infoi*mados,q ay algunos lugares que ca
recen de miniftros, q cómodamente les puedÜ 
adminiftrar los Sacramctos, y por la diftarcia 
de los Beneficios y Cura tos principales algu
nas fieftas muchos no oye Miíía, y otras vczcs 
cfta cn peligro de morir íin a!gu Sacramento: 
por t a n t o S.S. A.mádamos,que cn los lugares 
defte nueftro Obirpado,q tengan treinta vezi-
nos,y de ai arriba, que haga vczindad, j tenga 
íus cafas pobladas , donde refidan vn año, ó ¡a 
mayor parte del, y cfté diílantes mas de media 
legua de fucabc9a,íesdc ios Beneficiados y Cu 
ras,b á quien tocarc,ó licuare los frutos de los 
tales lugarcs,CapelIancs q los íiruan, y admi-
niftren los dichos Sacramctos , y les diga Mií^ 
fas todas las fieftas de guardar , con particular 
licencia de confcfiárj para lo qual fe íes dé con 
que congruamétc íc íuftentcn,ycftc los dichos 
Capellanes fujctos a las pcrfonas que los puf e 
ren, para que fi no hiziercn bien y fielmcte ítis 
oficios,puedan dar cuenta a los Prelados, para 
que quiten y pongan o t ro s : y fi en lós t̂ alCs lir» 
garcs no huuicre Iglefias, 6 ErmitasliécKSísl 
mandamos fe haga por cuenta de losf ru tosdc 

M m los 
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r r f Gónftitucioncs Synodales 
los tales lugares, ayuda lo c5 alguna parte ios 
vez inos ,como intercííados,y que cóefto fe les 
relieuade mucho traba;o,y leles aOegura mas 
las conciencias,mirando por el bien erpiritual 
de íiis ai mas:p¿ro4a obligación de lo dicho ha 
de fer con condición,que la dicha vczindad de 
treinta ó mas vezinos eíte junta y recogida, y 
n o íean caí;is der ramadas , ni diftantes vnas de 
otras en difercceshaziédas, q mas fea cafcr'ias 

del campo,qiic lugares formados y hechos. 
Cap.9'QMe los Relimfos no Ji rúan Curatos tni 

los Beneficiados y Curas los puedan dexar 

por tenientes fiiyos, - _, ., 

N o es cofa propia, q los Rcligioíbs rcan,ni 
haga oficio de Curas co los fcglarcs,no ficndo 
los Curatos propios de las Religiones, c o m o 
en muchas parces los tienen las Ordenes M o -

j iacalcsjporq como los.Rcligioíbs cílan cxcp-
tos de ia juridicion ordinaria dei Obifpo, qua , 
do hagan e n l o s C u r a t o s q u c firuieré alounas 
faltas y d<;ícuidos,no acudiendo muy puntual-
m c n t c a í a adminiílracion de los Sacramctos» 
n o podraa^cr.caíligadosjfueradc cien mil in
conuenientes que íe íiguen.Por io qual S. S. A. 
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d c l O b i r p a J o d c C a n a n i . 1 3 S 

mandamos a los Beneficiados y Curas defte 
nueftro Obifp¿do,q por ningú cafo, ni cn ninJ 
gun acontecimiento nombre en fus anfehclas' 
.Keligiólo alguno,paraC| acminiftrclos Sacra
mentos en íii Parroquia, ni fea tales tenientes, 
por ningún tiempo,dias,ni horas, con apcrcc-
bimiento , q Íerán caftigados cn diez ducados 
de pena,cn que ckí^ic luego, hazicndo lo con-
trario,Ios damos porcodcnados , y los aplica
mos por partes iguales a )uez,dcnunciador, y 
fabrica de la dicha Iglcíia. Y ordenamos, que 
rueílros Prouiíbres, Vicar ios , ni Vifitadcres 
lesde tales licencias, ni ccnfientá vfcn dellas, 
íi las tuuicrcn: y aunque los dichos Religioíos 
coníicílcn eftando por Nos aprouadosjpcro pa 
ra cal oficio de tenicntes,b íiibftitutos de algu 
Beneficiado, b Cura , deíde agora les rcuóca-
mos las licencias de confeiíar , b adminiftrar' 
qualquicr o t ro Sacramento , ni les con íen tán 
dezir en dichas IgleíÍ3s,b Ermitas Millas can* 
tadas de Fiefta, b de Dií l intos , ni r ezadas , f i n 
nueftra licencia,© íiiya para las rezadas. 

Ot roh mádamos a los dichos Beneficiados 
y Curas,q ninguna prccefsio les cobiden con 

M m 2 capa. 
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Conftituciones Synodalcs 
capa ,n icon la Miífamayor,auicndo de íer los 
miniílros de Diácono y Subdiacono Clérigos, 
fino,que bagá cílos oficos los propios Benefi
ciados y Curas , ayudándoles los Clérigos que 
acuden a las dichas Parroquias,ib la pena arri
ba pucfta,y mas qiiinzc dias de carecí,excedie-
d o c n qualquicra cofii d é l o contenido en eñe 
capitulo. 

Cap,! p. los Beneficiados y Curas cobren los 

danos hechos porfus antecejfores en los bie -

nes de los Beneficios» 

Suele auer algunos Beneficiados y Curas ta 
poco c u y d a d o f i D S de los bienes defusBcncfi» 
cíos,que por fu muerte íiielen quedar muy de» 
teriorados- por ta to S.S. A. mádamos,que los 
íiicefibres en los Beneficios y Curatos , luego q 
huuieren t o m a d o lapofleísion, haga tafiar los 
daños y menofcabos recibidos en l a s cafas, v i . 
ñas,huertas,hercuades,perdidas de a-gunos ce-
fos y t r ibu tos ,y los pida a los herederos de fus 
anteceííorcs,antes que fe confiima fus propios 

• bienes,embargando,fi fuere ncccííario,los bie 
nes d e l difunto,como por deudas mas priuile-
g iadas ryf ino dieren hechas eñasdiligencias 

con 
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del Obiípado de Canaria. 13 ^ 

con bañantes recaudos , tengan obligación a 
reparar los daños a ííi propia co i la , c o m o í i 
fueran hechos en fu mifmo t i empo . 

Otrofi queremos y mandamos íc ent ienda 
lo mifmo en los fuceíTores de lasCapellanias y 
iT ícmor ia s perpetuas, y que a vnos y a otros íc 

les haga cargo por Nos,y nueftros Vifitadores 
en las viíitas que fe hizieren. 

Otrofi S.S. A.mandamos,q los Beneficiados 
y Curas,y Capel lanes ,donde huuiere m a s d c 
vno ,no diuidan entre fi las poffefsiones y retas 
de los Beneficios,memorias y Capellanías per 
petuas, para que cada vno cobre fu parte, fino 
que fe cobren por vno en nombre de todos, y 
íe reparta fegun y c o m o cada vno huuiere fer-
ü¡do,íb pena de feis ducados para cl denuncia*; 
dor,y fabrica dc las Iglefias. 
Cap, 11 ,Que losBeneJjcíados,Curas,Cdpellancs9 

y mas Clcrigos acudan a las procefsiones 
generales* 

Las procefsiones fe ordenaron en la Iglefia 
Cacolica,para dar gracias áDios por mercedes 
rcccbidas,b pedir remedios contra trabajos, y 
males que nos amena<^an,pidicndo júntamete 

in-
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Conílituciones Synodalcs 
íntercefsion a fu Madre íantifsima.y álos San-' 
tos y Santas del ciclo, cn las quales proceísio
nes han de fer los primeros los Saccrdotcs,co-
m o los que ficmpre con fus oraciones han de 
aplacar la ira de Dios,y entre ellos los q eílan 
cn mayor dignidad, c o m o los Cabildos,y co
munidad Eclcfiaftica: por tan to S.S. A. máda-». 
mos ,q á codas las procefsiones generales que» 
íe hiziere por el Cabi ldo de nucílra finta Iglc
íia cn cfta ciudad de Canana,acuda los Curas , 
Bcncíiciados, Capellanes y Clé r igos , hazicn-
dolcs alguna íeííal de campana,y íea lo mifmo -
en todas las ciudades,villas y lugares deíle O -
bifpado,quádo cn ellas huuicte las dichas p ro 
ceísiones generales,las qualesjcl tiepo y quan
do en ellas,ordenará los Beneficiados y Curas, 
c o m o diremos c n l a conftitucion de las p ro- -
cefsiones. 

C<tp 12 . "Del oficio y preeminencia de los 
Benejjciados» 

. Los Beneficiados,bBencíiciado,cncada lu
gar há de fer los primeros cn las obligaciones • 
y trabajos, conforme a lo qual S.S. A. manda
m o s íean los primeros cn íías Iglcíias, a quien. . 

todos 
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áel Obifpado de Canaria, 1 4 3 
todos los dellJLS dcucn obcdecer,NO fiendo c5* 
trario á nueftros mádatos,y Cofticucioncs Sy-
nodalesrhande niadar enel gouierno ordina
r io de la Igleíia,difpoíicion de o rname tos ,mo 
dode celebrar lasFicftas,hazcrel Oficio en los 
dias mas íeíialados,porque ellos íbn los Curas 
de las Igíeíias que ha dc viíicar los Hofpicalcs 
y enfermos,coponcr las cncmiftades ydiílen-
fionesdc fus ouejas,procurar el remedio dclos 
efcandalos y pecados públicos, ayudar a bien 
morir,cnfefiaral pueblo,como acras queda di
cho: conforme A lo qual el que íicntc el eraba» 
jo, es jufto lleue el prouecho, y q en todos los 
ahilos públicos y procefsiones licúen el mejor^ 
y mas precmincnce lugar,y lo mifmo en votar 
en fus comunidades,y hablar en cl Coro,y en
tre los de vna mifma Igleíia precedan los mas 
antiguos A los menos,y cl Vicario del Prelado 
a codos, c o m o mas dcfto ícdirá t ratando de 
las procefsiones. 

OAOFI por quáto los q en cftc nueftro Obif^ 
pado íc llama Curas, fon los q cftá pueftos por 
voluntad del Prelado del Cabildo defta FINCA 
Iglcíia,6 dc Bcneíiciados,y fe pueden rcmouer 

CON 
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{ j > i Conftituciones Synodales 

con cania para clIo,S.S.A.mandamos,que rc-
mouidos y quitados los dichosCuras de íu ofi" 
c io ,no víen dc la licencia q muieren para con-
feííar,aunque la tengan apartada del nombra 
m i e n t o del Cura,í ino es que erpccialmentc íc 
declare en la rcuocacion,ó defpucs fe les dc,c6 
apercebimiento q ferá caft¡gados,como quien 
miniftra íin juridicion^y aísi ferá bicn,quc álos 
q quitaremos,y rcuocaremos por algunas can 
fas,c inconuenientes de viuir en los tales luga 
res,pida licencias dentro devn mes de íii reuo> 
cacion,durante cl qual podran confeííar. 

CONSTíTrClON DECÍMATERCÍA. 
Del oñcio de los Sacriftanes. 

Cap. I .Qm en todas las Ighftas esnecejjario el 

oficio de Sacriftan. 

N O pueden los Beneficiados 7 Curas ha
zer todos los oficios q fon neccfiários 

~ en vna Iglefia,de donde fi n o los huuieí-
íe,auria muchas faltas q n o í c pudicílén fuplir 
por otros ,por no eílar dieílros en tal feruicio. 

Por tan to S.S.A.mandamos,q en todas las 
Iglcfias de nueílro Obiípado aya Sacriftanes, 

. ' para 
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del obiípado de Canrtth. 
para q a} 'ucien -a los Beneficiados y Curas,y ha
zer los oficios cn ias Iglefias q ellos no pueden 
hazer: y queremos q íi en almmas lííleíias hu-
uiere mucho q hazer, por auer muchos Clcri-
gos,y m ' j ch .os oficios de vinos y difiíntos, aya 
Sacnílá mep.or,f i i . raicre poísibilidad la fabri
ca par:> P^S^^ proporcionablemcnte los dos 
S a c r i f l a n c s m a y o r y m c i i o r , l o s q u a i c s í e nom 
bren por los Prelados defte Obifpado, ó c5 H-
ccncia,dandolesfus titulos,los quales les dure 
niientras hiziercn bien fus oficios,y diere bue
n a cuenta délas cofas que íeles encomenda
ren,y eftnuiercn a f u cargo. 

Otrofi p o r quanto en poder de Sacriftanes 
han de entrar los ornamentos de la Iglefia^pla 
ta,y otras cofas,S.S. A. madamos, que prcfcn-» 
tados los títulos de Sacriftanes ante los Bene
ficiados y C u r a s , den fi.ancas llanas y abona* 
das,a contento del iMayordomo dclaiglefia, 
de que todas las cofas que fe le entregaren por 
inucntario,ycftuuiercn a fu Cargo, las tendrá 
fcgurasyciertas.ydará buena cuen ta ,y fi al* 
g o taltare, lo pagará el,b íü fíadorjlo qual cum 
pían el dicho Adayordomo y Bcneficiados,an-

N n tes 

©
 D

el
 d

oc
um

en
to

, l
os

 a
ut

or
es

. D
ig

ita
liz

ac
ió

n 
re

al
iz

ad
a 

po
r U

LP
G

C
. B

ib
lio

te
ca

 u
ni

ve
rs

ita
ria

, 2
01

0 



Conílitucioncs Synodales 
tes q vfen el tal oficio í k Sacriftanes, fo pena 
de quat ro ducados para el denunciador yfa-
brica de las Iglcfias por mi t ad , y de que paga
rán lo que faltare. 

I ten aduertimos,que donde liuulere Sacrií^ 
tan menor , n o fé ie pida por el dicho Mayor* 
d o m o y Beneficiado tal fianza, pues el ca rgo 
dc la Sacriftia, y las demás cofas del feruicio 
dc l a Iglefia han de correr por cuenta del Sa-
cr i f tanmayor ,yael fe le hade hazer cargo de 
t o m a r ladicha fianza, y eííc podrá entender 
en efto,y en lo demás con el Sacriftan menor , 
pidiéndole la feguridad que le pareciere. 

Cap,2,Quj los Sdcrijiamsyquato fuere pofsthle^ 
fean Eclefajlicos , y que calidades han 

de tener. 
Ordenamos y mandamos S.S. A.que los Sa« 

criftanes de las Iglehas feanEclefiafticos, Sa-
ccrdotes,ó ordenados in facris, y no ios auien
do, fean Clérigos donzelcs de Corona y Gra-
dos,y fl no ios huuicrcpodran fer calados: pe
ro ft llegaren a oponerle, y preteder las diciías 
Sacriftias, ordenados íoltcros fean preferidos 

a l o s 
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del Obiípado de Canana. 142 

a los cafados, aunque parezca no tienen tanta 
fuíiciencia; y afsimifmo los Sacerdotes a lo s 
demasry los Ordenados infacris a los que n o 
lo fueren,por quanto han de tratar tan de cer* 
ca las cofas faltadas de la l2¡íefia. 

Para lo qual íean todos de buena y honcíla 
TÍda, dando buen cxemplo en los pueblos,b 
Parroquias donde viuicrcn : eílén recogidos, 
n o falgan de noche,fino con necefsidad,y mas 
de fu oíicio: n o tcno;an vicio a l e u n o , ni t ra to 
ihci to de comprar y vender,fo pena que fi fue* 
ren de Orden facro, ferán caftigados confor-
m e a la Conftitucion de la vida y honeftidad 
de los Clérigos: y fi fueren l egos , ferán priua
dos de la Sacriftia, y caftigados conforme íiis 
deli tos. 

Otrofi mandamos traygan habito decente 
de ropa negra larga,hafta eí empeyne del pie,y 
con fobrcpelliz dentro de la lglcfia,y fuera dc-< 
lía, quando huuiere de hazer algún oficio, fb 
pena de quatro reales cada vez que hizieren lo 
con t r a r io : y los Beneficiados y Curas no les 
coníicntan otra cofa. 

Otrofi,porque han de andarfrequcntcmetc 
N n a cn 
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C o i i i l i c L i c i o n e s Synodalcs 
eníasdichas I^/cfiasdc 'mtc cl fantirsimo Sa* 
cramento anden con mucha decencia, no co 
m a n , p beban , no juren , b jueguen, b hagan 

V otras acciones íemejantes,ni digan dichos, ni 
palabras deslioneftas a mugcrcs dentro de lai 
Iglcfia, fopenac]ue íerán caftigados doblado» 
que las demás períonasj y ío fueren, tenién
dolo por coftumbre,ícrán priuados.. 

Otrof i , quando llenaren en las procefsio. 
nes la C r u z , licúen el mifmo h a b i t o , decente 
y largo, no licuando a'pargates, fombreros,o 
m o n t e r a s , í inobonete : y lo mií ino guarden 
los mi í iuos a quien encomendaren las dichas 
Cruzcs ,e í íando ellos impedidos , fopena de 
q j a t r o reales parala fabrica de la Ig'eíia. 

Otrofi les mandamos íean obedientes a los . 
Beneficiados y Curas de fus Iglefias, hazicndo 
cn todo loque les inandaren,quefeade íu ofi
cio,)' ícruicio déla Igleíiajy fi cn algo les agrá . 
uiaren , quitándoles de íus emolumentos , b 
tratándoles mal de palabra, nos!oha '^an la». 

b.cr,b á nueftro Prouiííjr,Vicarios,y Vi -
fitadorcs, para que le les haga . 

j u f t i C i a . , , 

{ O / . 
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del Obiípado dc Canaria. 143 
C a p , i . Q ^ e los Sacrifianís tengan edad, y fepa.t 

lo que es menejlerpara haz,er fus ofcios, 

Eftatuimos y ordenamos,4 los Sacriftanes 
íean por !o menos mayores dc cyainzc aííos, y 
ler ia lomejor paiTarde veince:íepa leer y efcri 
uir,y íobrc todo el canto llanoj demanera que 
pueda hazcD oficio, dc Subchantrc , cantando 
íiempre e a e l C o r o v e n t o n a n d o los oficios, 
p ra lmos ,Hymnosy Antiphonas, comc^ando 
Jas iVliíías,y combidando en todo á los que hu 
uieré de comé^arry antes; de darfclcs cl t i tulo, 
lan de ícr examinadlos en todas eftas cofas. 

O t roh , conforme a lo dicho, en auíencia y 
fa'rx de los Beneficiados y C u r a s , ha de eníe-
fiar la dot r ina á los n iños , hijos y criados dc 
Jos parroquianos :y íi no huuiere etcuela, cn íc . 
ñar a los niños a]ecrycfcriuir ,pagandoÍesIos 
padres fus t raba;os. . 

Otrofi ,paraquc pueda executar todo lo di
cho , mandamos viuan por lo menos junto á 
las Iglcfias, lasqua 'es íc cierren en dando la 
orac ión , y no coadcncan que entren m u g e -
res en aquellas h o r a s , aunque fea para hablar 

c o n 
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Conftituciones Synodales 
con rc t raydos , en qualquicra grado que íean 
par ien tas , ni que dc noche, ó de dia coman ó 
beuan reglares,ni tengan conucrfacioncs iHci-
tas,fo pena dc ocho reales. 

O t r o í i , para que hagan íiis oficios a todo 
t iempo,y con mas hber tad ,mandamos n o fir-
uá a los Beneficiados y Curas,ni ellos los pue
dan rccebir en íli feruicio, ni los ocupe en mas 
dc lo que fuere necefl'ario para cl feruicio dc la 
Iglefia; lo qual cumplan cada vno por lo que 
le tocare , pena de dozc reales , aplicados por 
mi tad , deniáciador y fabrica, en que deíde luc-
oo,hazicndo lo contrario,Ies damos por con
denados. 

Otrofi,por quanto á eftas islas ííiclen apor
tar Clerigos,ó Religiofos no conocidos,fugi-
t iuos, fin patctes ydimiílbrias dc fus Prelados 
p o r delitos, contra la obediencia de íus íiipc-
r iorcs , mádamos S.S. A.quc los dichos Sacrií^ 
tancs,pcna dc excomunión m a y o r , y de ocho 
reales, con mas feis dias de cárce l , n o les den 
recado para dczir Mifra,afsi en la Iglcfia,como 
en alguna Ermita , íin que pr imero preícntcn 
íus recaudos ante l o s Vicarios j y n o l o s auicn'' 

d o . 
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del Obiípado de Canana. 14^ 

do,ante los Beneficiados y Curas ,pa raq ellos 
e xaminen fus recaudos , y con fií firma los di-
c hos Sacriftanes les darán recaudo. 

Cap A- Que el Sacrtflan tenga ¡impiala Tglejia, 

ropa hlancay y adorno de los Altares. 

Eftatuimos y ordenamos S.S. A.que los Sa
criftanes tengan la Iglefia barrida y l impia , y 
fi no eftuuiere á fu ca rgo , íbíicice á la perfona 
que lo ha de hazerjy quando no qaifiere,acuda 
al Beneficiado,© C u r a , para que íe lo manden 
cumplir . 

Otrofi tengan hmpios los Altares, y les fa-
cudan el poluo, teniéndolos bien adornados y 
copucftos,por la rcuercncia del fiíntifsimo Sa
cramento , ib pena de que los Beneficiados y 
Curas les llenen por cada vez vn rea l , para la 
fabrica:tratcn bien laplata,y los o rnamen tos , 
teniéndolos muy limpios,y bicncogidos:por^ 
que fi por fií a i lpa recibieren algún daño,!© ha 
deíátisfazeralasfiíbricasdelas Iglefias. 

Ot rof i , hagan lauar cada femana vna vez 
los corporales que eftuuiercn fiízios: y íi el Sa-
criftan no fiíere C lé r i go , los lauará el Benefi' 

ciado 
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Conílitucioncs Synodales 

ciado o Cura en la pila, y luego los darán a ja
bonar, / tenida toda la ropa blanca de laSacnP 
tia limpia, y bien cogida, y cjue en los Altares 
ponida los f rontales , conforme a lasTicílas y 
t i empo, coforme a las colores que piden , y lo 
mifmo haga en las caíullas, eftolas y manípu
los,colorados,blancos,© inorados. 

Ocrofi penade excomunión m a y o r , y dc 
dos ducados,y fcls dias dc cárcel, no llenen los 
Sacriftanes bienes algunos de las Tglefias, cp • 
m o o r n a m e n t o s , y las demás cofas, c o m o fi 
fueran biene-:profanes, fo pena de priuacion 
dc oficio, y que fcran ca^igados en dineros J 
cárcel. 

Otrofi mandamos tengan en las Sacriftias 
agua y paños, para q los Sacerdotes fe puedan 
lauar antes de falir al facriñcio de la iVliíla. 

Otrofi tengan las pi'as de agua bendita bien 
proueidas,y todas con fus hillbpos de madera, 
ó hierro,y la pila del Bautifmofe bendiga á lo 
mas largo á quinze días , y cftc en parte guar^ 
dada y limpia. 

Ocro'i majarnos tengan las lamparas fiem-
pre cncenuidas, y muy limpias, y proucidas, y 

encicn-
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del Obiípado de Canaria. 145 
enciendan las re ías para todos los;ofic¡os,yei^ 
los funerales ,7 de difuntos pongan lós tumtr^ 
los,ótui-nbi , laCruz,y ciriales, y inceníário,.y 
generalmente en todas las Miífas, y hazer cjué^ 
las ayuden también los muchachos. 

Otroíi , tendrá las vinageras limpias, y pro- , 
ueera vino í a n o , agua y cera para las Midas 
cofta dé la Iglefia ,y harina para hoftias^ las*^ 
quales hará a menudo, deííierte que cftén bue-'^ 
ñas para el fanto facrifício,y no faldran toda la 
mañana de la Iglefia, hafta que ayan acabado 
los oficios. 

C a p . v h C Q u e l o s S a c r i f i a n e s toquen las cap ana St 
y no fe aifenten de l os lugaresfniicencia. 

'O rdenamos y m á d a m o s S.S.A. que los Sa-
criftancs'ícan obl igados a tañer las campan as, 
b poner quien las toque,a todas las Floras que ' 
fe dixcrcn en las Iglefias: toquen a Miña m á i ' 
yor,a Vifperas,y otras Horasdos Sábados a la 
Salue, y Miílá de nueflra Señora, y al Aue Ma.. 
ría todas las tardes a fu t iempo acoflumbra-
do , 

para que el pueblo íc acuerde de rezar cl 
Auc Maria de la Virgen fantifsima, y hazer 

O o ora* 
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Conftituciones SynódáLl: 
qracJQU a Dios,j^eípV.P^dc lo qual tocaraix^b 
Ícni7ou,r iotrodialol iuuicrcdc auef. n'y'?o[ 

I ten,que tiondc huuictcMJÍiá clclAIua,to»í 
quen a elJa cl t iempo que bailare, para oiría, y 
venir a ella:y en l o demás de t o c a r a l a s horas>' 
y:x laMiiía ma}'or,y a q t iempo y hoL-as,y quá-
t o t i e m p Q , reguarde la. coílumbrc que tieneu 
Jas Igíeíias, í i n que nadie fe atreua á mudarlas, . 
ni alterar coía alguna en eílo, fi n o fuere por 
cauía muy neceííaria, y con acuerdo dc t o d o s , 

íi huuiere m u c h o s : y mandamos , que l o s Sa* 
criílancs no repiquen, ni hagan fu güito y va-» 
Juntad , í i n o la de los Beneficiados y Curas , 
aunqueles parezcaquecs contra r a z ó n , finó» 

quando mucho auiícn a los íuperiores. 
Otrofi , porque los fíeles Chriftianos íc 

acuerden de r o g a r á Dios por las animas de 
P u r g a t o r i o , toque los Sacriftanes cada noche 
con vna campana , que fe llama de las animas , 
y f e a ordinariaméte vna hora deípues de ano
checido. 

Otrofi, por quanto ilielc auer nub lados , y 
t i cmposrez ios , que amenazan los témpora-

lcsiy aisimifaio a j truenos, rayos y tcmpefta-. 
des. 

©
 D

el
 d

oc
um

en
to

, l
os

 a
ut

or
es

. D
ig

ita
liz

ac
ió

n 
re

al
iz

ad
a 

po
r U

LP
G

C
. B

ib
lio

te
ca

 u
ni

ve
rs

ita
ria

, 2
01

0 



del Obiípado de Ganaría. ' 146 

dcs,toqucn los Sacriftanes las campana5,y las 
toquen tartibicíi en JaCatcdral y Parroquias, 
l iempreque pafta cl Preladó,b virtiere de fuera 
de la viíita,b de otra parte,cn que ha cftado aN 
gunos dias, ío pena de que ferán caftigados en 
dineros y cárcel. 

Gtroí i les mandamos,que deíde l a s d o z e á 
la vna de medio dia no toquen a muer to por 
perfona a lguna, fino fuere por el Pontificc,b 
P re lado , b Capitulares de la Ca tedra l , b por 
Beneficiados y Curasde las m i f m a s l " l c í i á5 , i b 
pena de ocho reales p a r a d denunciador,y po 
bres de la Parroquia por mitad. 

Otrofi mándames ,que ningún Sacriftan t o 
que las campanas por caíbs extraordinarios, 
ni á petición de partes , faluo fi alguna muger 
cftuuiere de pa r to , y padeciere eftremaneccíi 
fidad, y peligro de m u e r t e , que a la fazon po
dran hazer feñal; demanera que lo entienda el 
pueblo, y pidan á D i o s en íus oraciones,la ía-
que de aquel trabajo. 

VI tmiamcnte m a n d a m o s , que los Sacrif
tanes no haí̂ an auíéncia de los lugares , fino 
fiiere con licccia de los Beneficiados b Curas, 

O o 2 por 
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g Conílitucioncs Synodales 

p o r p o c O i t i e m p o , ydcxaiido quien firua p o t -
ellos losdias que faltacen:y encargamos a los 
M a y o r d o m o s de las fabricas de.las IglcHas, 
Jes paguen bien loque íe les pufiere dcJálario, 
y íca canco, con que moderadamcnce. puedan 
feruir ,a ís icndincros ,comocn t r i g o , fue ra de 
fus prouechos y c m o l u m c t o s : y teniendo p o f 
fibilidad,Ics den ropa y íbbrepclliz,para íeruir 
en la Igleíia cl Oficio d iu ino , y proporciona-
blcmente fe haga o t r o t an to con el Sacriftan. 
menor ,dondcIo huuicrc, , 

CONSríTVCIO N CATORZE. 
Del oficio dc los Mayordomos, de las ¡glefias.. 

Cap A.Que encada Iglefia aya fu Mayordomo 
de la fabrica yy quien le nombra, 

NO pueden l a s Iglefiasíer.bien feruidas 
fm hazienda, ni celcbraríc el Cu l to di •• 
u ino con la autoridad y decencia, qual 

conuienc á nueftra finta ReUgion ; y afsi es 
jufto, que la que tuuieren fe guarde , y fe mire ^ 
bien por ella. Por tan to S, S.A. mandamos , 
que en cada Iglefia. aya fu M a y o r d o m o de fa

brica, . 
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del Obiípado de Canaria. 147 

brica, que fea cuydadofo en la admfniftracion 
de la dicha hazicnda, mas que f t fuera propia 
íuya, los quales Mayordomos fcan Clér igos ; 
y no los au iendocomodamente ,yá propoíi to, 
fe de a períbna lega , qual mas conuenga para 
el dicho feruicio. 

Ocroíi,los Mayordomos de la fabrica í ean ' 
nombrados por los Prelados de nueílro Obií^ 
p a d o , á quien por derecho pcrcenrececi dicho 
n o m b r a m i e n t o , y el quefuiel t i tulo'nueftro, 
b d e quien tenga nueftro podcr,vfarecl tal ofi
cio, demás de n o licuar ía lar io , íerá caftigado ' 
conforme á derecho. . 

Ot ro í idcc la ramoyy mandamos , que el tal? 
Mayordomo tenga obligación, a dar fiancas^, 
conforme a la cantidad de r en ta , y bienes que 
tuuiere la Iglcíia 5 para lo qual ha de preceder 
inuetario de todos los bienes rayzcs, tr ibutos, 
ccníbs , heredades, y otrascofas : y porque ya 
nmgunochazc de valde los oficios , aunque 
íean de las Iglefias, y mas dando fianzas de fe
guridad, y buena adminiftracion, o rdenamos 
fc icsdefa la r iocompctcntcc l qual vaya feña-
lado cn el t i tulo que fe le d i e r e , y lo exhiban 

ante-
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Conftituciones Synodalcs 

Cap 2 . Q u e el Mayordomo de la fabrica tertga 
lihro de cobranfa^y reabo de bienes, 

Quien ha de darcucnta con p a g o , libro ha 
de tener cn que vaya aflentando, cn vna parte 
Jo que recibe, y en otra lo que paga.Por t an to 
S.S. A. m a n d a m o s , que en el l ibro del inucn-
ta r io autentico de los bienes rayzcs, cenfos, y 
o t ras cofas de la lo lefia, afsicnte también v a 
t a n t o de los recudimientos, aísi de pan, como: 
de maraucdis,que peitcnecen cada año a la di • 
clia Iglefia , guardando los originales para c l 
t i empo de dar las cuen tas , y fin ellos n i í c l e 
t omcn ,n i fe le pafi'cn. 

Otrof i , cn el dicho libro ponga todos lós 
deudores de los dichos recudimientos , aílenv 

ojui. ~ t ando 

ante naeftros Vií i tadores, antes que fe le to* 
m e n las cuentas , y de otra manera n o íe le 
paíFery para que n o íc yerre cn cl nombramicr t 
to t i e la per íbna jos Beneficiados y Curas,dcf' 
pues de aueríc bien in formado , nos auifarán 
<le las pcrfonas mas a propoí i to , para que de-
lias eícojamos lo mejor. 
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del Obiípado de'Canaria. 148 
taiulo eii vna parte lo que deuen , y en o t ra lo» 
que paganic^ara.y dift intamente, con dia, mes 
ya í ío iy lo miíiiio hará en los réditos d é l o s 
demás bienes rayzes,y t r ibutos, y de lo que c o 
brarc de las fcpulturas de la Igíefia : y hnaU 
men te dc toda la cobranza que eftuuicre a í i i 
ca rgo . i b 

Otrofi, ponga ene l dicho l i b r o , y e n d i í e . 
rente parte, los gaftos que hiziere a cuenca dc 
la Iglefia, poniendo íus t í t u los , azeyte, cera , 
edificios, compras de materiales, y o t ros edi
ficios y cofas. 

Ot rof i , tenga obligación de cobrar el d i 
cho recudimiento de pan y maraucdis , y d c 
todo lodemas que pertenece ala Ig ld ia , por 
repart imiento dc caía ; de cuentasde la Igle
íia Catedral de Cana r i a , firmadas dc los C o n 
tadores, pucscomo qucdad icho , fin ellos n o 
ie les tomará las cuentas ; quefi íc hiziere a l -

gim gafto en efto, fe les pallará en cuen
ta, aunque en cafos de cuentas n o 

le licúan derechos. 

(•••) 
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«Conílitucioncs Synodales 

C a p , 3 . Q u e el\JMayordvmo de cobrada la ha* 
zjendadela fabnca,b diligen'cias 

hechas, 

• O r d c n a m o s y mandamos'S.S. 'A.quc cl M a 
y o r d o m o dc la Igleíia cobre t o d a la hazienda 
de la fabrica arriba dicha co cfeto,ó que de he

c h a s baftantcs diligécias de la cobranza dclla; 
y tan juílificadas, que n o parezca aueríe perdi
d o partida a lguna , ni dcxadofc de cobrar por 
fu culpa,6 deícuydo, para que conforme a cílo 
fe le pallen las ditas,ó n o . 

.Otrofi,para que las cuentas que fe le t oma-
;ren fean claras y juíliíicadaSjdcclaramos tener 
obl igación a d a r c a r t a d e pago y finiquito dc 
t o d o lo que gallare en la fabrica dc la dicha 
hazienda, c o n dia,mes y año,y teíligos, c o m o 
c lga í lo íea de dozc reales ar r iba , ib pena que 

no íc le paíTaránen ot ra manera alguna com
pras dcinaterialcs,gaílos de ofícialcs,ni o t ros 

.,jcn eíla f o rma , ora las dichas cartas dc pago 
las t enga fue l las , b aílentadas en algún l i -

ibro . 
,Otroíi,tcnga el dicho M a y o r d o m o obliga-

cion 
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3cl Obiípado de Canaria. • 145) 

cion a arredar las caías,tierras, y otros bienes 
rayzes de !a Igieí ia, que eftuuiercn por dar á 
t r ibuto , y anduuieren en arrendamiento : y 
quando íc ar rendaren , íea con aísiftcncia dcí 
Beneíiciado ó C u r a , íaluo íi en aqueí íu<>ar 
huuiere Vicario nueftro, porque entonces íe 
harán ante cl los remates, dandoíe con rema
te a los mayores ponedores , t omando cl di
cho jMayordomo flaneas a con ten to . 

Otroí i m a n d a m o s , que los dichos JMayor^ 
domos compren lascólas ncceflarias para la 
Iglcíia, c o m o pla ta , azey te, cera , ornamen-
tos,niadera,picdras, y otras coías a bue t iem
po, quando valieren en mejo r , y mas acomo
dado prec io , ahorrando quanto pudiere a l a 
dicha ííibrica, traycndolas de donde pudiere 
con feguridad, aunque pague cl dicho legu> 
ro 5 aduirtiendo, que íi Ichuuiere de hazer al
guna coíá de p rouecho , y mucho precio , íc 
pida nueftra licencia, aprouacion; y beneplá
cito : porque de otra manera no íe paffaran 
en cuen ta , y íi fe perdiere ene l mar, ferá por 
JaXuya. I oí sup . 

Otroíi m a n d a m o s , que por<]¡ue la cera es 
Pp vno 
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Gónftitucioncs Synodales 
r n o dc los mayores gaftos de las Igíeíias,!! tu
uieren poísibilidad, íc compre en pan^ y íc la
bre,© íí no , fe compre a moderado conciertoi 
cnrregandola|>or cuenta y razón a los Sacrif
t anes , y con obligación deque bucluan los 
cabos, tanteando primero lo que fe podrá gaí» 
tar vna ícmana con otra . , 

Capit,4.,Que el Mayordomo déla JgUjtanod^ 
haz^lefída a tributo fin nuefira 

licencia,. 

Porque la hazienda de las Igíeíias conuie-* 
nc fea perpetua y firme , mandamos S.S.A. 
que ninguna cafa, t ier ra ; ni villa dc la dicha 
fabrica íe pueda dar a cenfb ,b.de por vida, íin 
que los que la romaren hipotequen otras co
fas , y lo mifmo hagan quando T a c a r e n de por 
vida: yíi fe redimiere.algún ccnfo de la dicha 
fabrica, le tengacn buena guarda y depoíito^ 
y n o imponga , ni fe dé lo de arriba dicho a 
t r ibuto íin nueftra lieencia^con apcrcebimierí 
t o , que lo pagarán por íii cuenta , y ias cí-
ciictifas:qucfc hizksoa ias facarán a u t o r i z i . 
•í ^ " " ~ das* 
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del Obiípado de Canaria. 15® 
das,y las p o n d r á n / i fueren muchas, cofidas cn 
vn l ibro, el qual íe ponga ene l a rch iuodcla 
dicha fabrica, y defto íe dirá mas en la Conftü 
tucioníiguicnte. 

Ocroíi S.S. A. mandamos , que el Mayor , 
d o m o de la fabrica n o p u e d a admitir m e m o 
ria perpecua á cuenta de la dicha fabrica, ni cn 
ello vengan los Beneficiados , y Curas de 
qualquicr Iglefia , íin expreífa licencia nuef. 
t ra , íopena de que la dicha adminiftracion 
ícrá cn fi n inguna , y de ningún va lo r , la qual 
dcfde agora anulamos, y de que todos los que 
admitieren íerán caftigados en ícis ducados 
c a d a v n o , p a r a el denunciador y fabr ica ,por 
iguales partes t y fo la dicha pena mandamos , 
que ningún Mayordomo de fabrica pueda 
vender en propiedad ícpultura alguna, ni Be* 

neficiado, ni Cura,fincxprefta licencia 
nueftra, c o m o diremos en la 

Conftitucion de las 
íepulturas. 

(•••) 
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Conílitucioiies Synodales 

N o ha dc eftar en m i n o del Mviyordomo dc 
la fabrica vender cl pan dclla á fu gufto y v o 
luntad,fino quando fuere razón y tiempo:y aí-
fi mandamos S. S. A. q ic cl pan que cupiere 
á la fabrica, c o m o t r i g o , cenada, cen teno , b 
otra qualquier efpecie, la vendan a la cilla,pu
diéndole vender a l a tafia ypremat ica , por
que no íe gaften dineros en grancrosjy fi no íc 
pudiere vender aísi,lo pondrá donde efte bien 
acondicionado, procurándolo conferuar, haf* 
faqueíc pueda vender a lapremat ica : quelas 
coilas que en efto hiziere íc ¡e paliarán en cue
ra,ficndo las creces, que refultan de traípaífar-
lo,para la dicha lglefia:y en qualquier aconte
cimiento procurará , que todo fe haga con l i . 
cencia y beneplacitodcl Ordinario,© confcr-
uandolo j f i l a fertilidad del año huuiere fido 
grande;© ficorricre ricígo dc perderfe, auifará 
con t iempo. 

Otrof i , fiel año fuere ncceís i tadodepan, 
vei;diendofc a la tafia , íe venda á l o spa r ro -

> " quia-

Cap,5,Q^e el Mayordomo déla fabrica venda 

los frutos-de pan afa tiempo, ; ¡ * l 
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del Obiípado de Canaria. 151 

quianos cicla mirma Iglefia, con afsiftcncia 
del Beneficiadora C u r a , que mandamos ha
gan cumplir nueftra conftitucion, cneftc ca-* 
fo Iblo permit imos que el dicho M a y o r d o m o 
fea priuilegiado para tomar la quarca parte 
deftos frutos en el mifmo precio. 

Otrofi prohibimos , que el M a y o r d o m o 
de la fabrica n o ponga pleycos en nombre de 
fu Iglefia, b demandas a lgunas , y las comen^ 
^adas paren,fin l o s c o n í u l t a r c o n n o s , b con 
nueftro Prouifor , y licuando por cfcrito l i 
cencia para e l lo ,conapcrccbimiento, que los 
gaftos y coftas que hizicrc , los pagará dcfii 
bo l í a , y todo lo que íc hiziere y acftuare, ícra 
de ningún valor . 

C a f U , 6 , Q u e el Mayordomo déla fabrica p¿C 
guefalarios y gafos fm mejira 

lie e mi a, 

Porque íeria cofa prol ixa, que los Mayor
domos pidieflen licencia para gaftos ordina» 
rios de la Iglefia , ordenamos y mandamos 
S.S. A. que cl M a y o r d o m o de la fabrica,; con 

man-. 
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Conílitucioncs Synodales 

Bnandato in ícriptis de íb lo el Beneficiado 
Cura,piicda pagar los falarios ordinarios,y. 
ícntados por el l ibro, iii'cirrt^ r 
o ' I t e n , hazer A m i t o s , Alúas, Puriíicadores, 
Baños dc m a n o s , Manteles , C o r p o r a l e s , y 
ganar cue l lo lo que fuere neceííario, y que 
á ninguna dcftas cofas fe pongan deshilados, 
ni puntas , fino todo l l a n o , y de o t ra manera , 
n i Nos lo paííarcmos , ni nueftros Vili tado-
res. 

Otrofi,podrá el Mayordomo acudir a o t ros 
gaftos menudos y ncccí íanos: y les permití* 
m o s puedan gaftar hafta cantidad de treinta 
reales debucna monedaren obras extraordi
narias, con que no fea en fieftas, y cofas inúti
les para la Igicfiaidc lo qual juzgarán nueftros 
Viíi tadorcs. 

O t r o í l m a n d a m o s S.S.A. que ningún Ma
y o r d o m o encargue obraextraordinaria dc la 
Iglefia, aunque fea muy ncceíTaria , y aunque 
cl Beneficiado,© el Cura fe lo m a n d e n , ni pa-» 
gara las comentadas , íin efpecial manda
m i e n t o nueftro, b de nueftro Prouifor , pa-* 
ra íábcr íi la obra le hizo cumpl idamente , y 

con-
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del Obiípado de Canaria. 1 5 2 

conforme a la obligación del oficial : y ha
zicndo lo. contrar io , , n o íc. les paiíari en 
cuenta. 

Ocroíi,porquedefpues de auer t o m a d o las 
obras , fuelen algunos oficiales ale^^ar fraude: 
dec la ramos , que el que tomare obra á ta'dá-
cion, b á deftajo, por vn t an to , n o pue Ja dezir 
fue engañado en el precio, ni en ninguna con* 
dicion que para la obra íe puliere , (moque fe 
guarde la ley Real inuio lablemente , m í e l e 
pague,fi valiere mas de l o concertado. : 

Captt» vhtmo.Quepeneralinente fe tomen cuen* 

tas a todos los (JMayordomos de las Ermttas-p 

Cofradías»Hofpitales,y otras obras pías, , 

arcas de mferícordia,y piedad. 

En cumpHmiento de lo difpuefto y ordc^ 
nado p o r c l fanto Conc ibo T r iden t i no , de -
ícando poner cn cxccucion íu mandado , de 
que fe tomallc cuenta á todos los Mayonlo^ 
nios de las fábricas,hafta de la Ca ted ra l , S.S. 
A. mandamos a t o d o s , y qualefquier xAdmi-
íiiftradores, y iMaycrdomos de la dicha Iglc

íia;» 
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Conílitucioncs Synodales 

C O N S . 

í ia , Hospitales, E rmi t a s , Cofradias , y Mon
tes dc piedad , y otros qualclquicr lugares 
pios, guarden lo eftatuydo en el dicho Conci 
l i o , dando cuenta cada aíio á nueftro Proni-
íor, o Viíitador,a nos , 6 a la perfona que para 
e l lo depuraremos ,dc todos los bienes de las 
dichas Igíeíias, y lugares pios que a fu cargo 
fueren : y fi cl t o m a r la cuenta tocare á otra 
perfona por coftumbrc inmemorial , n o por 
cílb dexaremos de afsiftir, b nueftros minif
t ros p o r n o s , c o m o tiene difpuefto el Dere 
c h o . 

I t en o r d e n a m o s , q u e fi fueren Mayordo
m o s dc las fabricas los Beneficiados,b Curas , 
cumplan enteramente todos los capitules dc 
efta Conft i tucion, c o m o hablan con los de-
m a s : y fiempre feria mejor que otros lo fuef-
íen , para que con mas libertad fe acudiefl: a 

las cofas dclas Igíeíias, pues tendrían á 
: i o s Beneficiados y Curas,que les ha-

rian andar en todo pun
tuales. 
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del Obifpvido de Canaria. 155 
CONSTITFCION QFINZE. 

Que no Je enagenen los bienes deUs 

IgleJíAs, 

Capit, r . Que los bienes de las Iglefias no Je veri' 

dan,m permutenfin nuejlra licencta, 

ORdcnamos y mandamos S. S. A. que 
ninguna períbna Ecleíiaftica, ó ícglar 
puedan vender , ni vendan los bienes • 

de las Iglcíias, Beneficios , b Capel lanías , b 
de Vniueríidadcs , b comunidades Eclefiafti
cas, íin licencia nueftra, b de nueftro Prouifor; • 
porque a nos pertenece proueer en eftos c a ' 
ios : aísimiírno prohibimos , que n o puedan^ 
permutar los dichos bienes , ni darlos á ccn-
fo , b cmphyteufis pcrpetiía , ni arrendarlo^ 
por mas de tres años , fin la miíma licencia 
nueftra, b la de nueftro Prouifor. I ten fi los di
chos bienes eftuuiercn arrendados de por vi-» 
da, nopueda ícrmas que po rvna fola, y du
rante Ja primera , n o le pueda prorrogar p o r 
o t r a , ni p a r a d l o vá lga la licencia que diere 
nueftro Prouiíbr. 

Otrofi^ 
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Conftituciones Synodales 

Otrofi, n inguno íc atreua á,vender,y ena* 
genariy empeñar, y ocupar los vaíbs , y orna-
nicntos figrados,dcciÍcados al Cul to diuino,y 
ot ros bienes rayzes dc las dichas lolcfias íiu 
nueílra licenciá,y efpecial decreto: yí i alguno, 
cometiere ta! delito, S.S, A. fueradc ias penas 
y cenfurasdc ios ta'es,impucílas por derecho, 
íca obligado, afsi ei q enagenare, c o m o aquel 
en quien fuere enagcnada, apagar a la Iglefia 
el valor dc la cofa enagcnada: y porque la tal 
enagenacion es en fi n inguna,mandamos,quc 
feabuelta yrcrtituydafin dificultad alguna ia 
cofa enagcnada, con todos los cdificios,y m e 
joramientos que en cllafe ayan Iiecho,no obf. 
tantc lapíb,ni tranícuríb : de todo lo qual pi
dan cuenta eílrecha los Vií i tadores, quando 
vifitarcn: y ios Beneficiados y Curas les den 
ci icntadel lo , y auiícn a fus feligrcfes en caléis, 
cafbsds las dichas p inas . . i 

Capít.2. los hícnss rdyz,es ds las fglefiasfi 

amojonen,. 

Porque ias períbnas-, a cuyo cargo eflauan 
los biencsdc ias íg 'efias, ño las han al indado, 

n i 
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del Obiípado de Canaria. 154.1 

C a p . i . Q u e encada Jglejia ayalihro donde fe ef» 
crinan fus bienes,y archiuo cn quefe depoften, 

y pongan las cfcrituras. 

Porque los bienes de las Iglcíias no fe picr» 
dan, ordenamos y mandamos S.S. A. que en 

: cada Jiilcíia de nueftro Obifpado a^yavn h b r o 
»n " donde 

ni amojonado, y con cl t i empo fe viene a per- ' 
der la identidad de Jas pofl'císiones, y funo t i - ' 
cia, mandamos S. S. A. cjuc todos los Benefi
ciados y Curas , y Vniueríidadcs, Capellanes, i 
y Comunidades Eclefiafticas hagan amojonar ' 
y a l indarlos bienes de las Iglcíias, Beneficios ^ 
yCapelIanias , dentro de quat ro mefesdela \ 
publicación deftas Conftituciones, y para ello • 
citen los convez inos , que ahndan con fiís hc^\ 
redadcs, para que les pare perjuyzio, y los pa-! 
peles que en efto íc hiziercn, fe pongan e n l o s ; 
archiuos de las Ifrlefias; y lo contrario hazicn-
d o , pida nueftro Fiícal que íc cumpla , rcpar-i 

" tiendofe las cofasncceftarias: y que fiafsi n o 
lo hizieren, pagarán los daños que fe hizieren i 
cnlas íí!,lcfias. 
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Conftituciones Synodales 

donde afsientcn todas las poírefsiones, here
damientos y tributos de todas las fabricas,Bc« 
neíicios,y Capellanias del las ,y dc los bienes 
dotados para Aniuerfarios, Fieftas, y Memo» 
rias que huuiere en cada Ig,leria,declarádo par
ticularmente los Oficios,Aniueríarios, Miífas 
y Memorias que fe han de dczir, y que confor
me a ellos tomen cuenta losVifitadores,y aya 
en cada Iglefia íii archiuo > adonde íc guarden 
las dichas efcrituras, el qual mandamos íeha
ga donde no l e huuiere: aya del dicho archiuo 
dos Ilaues,vna tenga el Beneficiado ó Cura dc 
la Iglefia, y otra el Mayordomo de la fabrica, 
con íü inuentario, y no íc faque papel fin afsif» 
tencia de los dos, y fiemprcdexen carta dc pa
go de los papeles que facaren,con obligación 
de boluerlos dentro del t e rmino puefto j Ip 
quál finólo cumplieiéjfeancaftigados en dos 
ducados dc pena irremiísiblcmcntc. 

Capit.vítimo. QjAcno prcfisn los ornamentos y 

]oyasdelasJghJias y fcfpecialmente los de 

nu(Jlfa Catear aU 

La experiencia.ha inoftrado cjuanto daño 

' r t c i -
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del Obiípado de Canana. 155 
reciben los bienes de las Iglefias, joyas,plataj 
ornamentos ,y otras cofas, que conpreftarias 
fe coníumcn, pierden, y malcra tan, y íe mira 
muy poco por ellas,no tratándolas c o m o pro 
pias. Por tan to S.S. A. eftatuymos y manda-
mos ,que enninguna Iglefia,y m e n o s e n laCa-
ted ra l , por ninguna perfona , de qualquiera 
dignidad,© oficio que t enga , pueda prefl:ar los 
dichos bienes referidos, b otros qualeíquier 
que ícan,parafiefi:as,bautifmos,mortuorios,6 
otros qualefquier víbs, fino fuere para Iglefias 
anexas á las que los huuiere de preftar, fo pena 
de tres ducados p o r c a d a vez. Y porque cfta 
nueftra Iglefia Catedral dcCanariafuele feria 
mas importunada , mandamos fb pena de ex
comunión mayor laca: f e n t c n t i í E , y de priuacio 
de íalario á los Sacriftanes, y que pagarán a la 
fabrica los dafíos, e intercíícs que fe les recre * 
c ieren ,yque por ningún cafo, ni en ninguna 
ocafion pongan cera íbbre los o rnamentos ; 
porque con elfo reciben grande daño, y fe def^ 
inftran: y finalmente fe hagan reconocimien
tos de todos los bienes rayzcs , t r ibutos , me* 
«lorias délas Iglefias, los materiales q huuie

r e n ' 
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C o t i f t i t u c í o n c s S y n o d a l e s 

ren de c o m p r a r , cfta ya dicho c o m o íc goucf-
narán cn efló,y ios edificios que íe huuieren de 
hazer,íea con poftura y baxa de m e n o r precio» 

CONSTíTrCION DíEZrSEIS. 
De la celebración de las Mijfus. 

Capiu i.^el valor déla Mijfa,) quan altofa • 
^' crijjcio cj. 

A Mifla cs verdadero facrlíicio de la Rc-
^ h g i o n Chriíliana, cl qual primer íácrifi-

cio Chrifto nueftro Señor cn la vl t ima 
^<ícna o r d e n ó , que todos los Sacerdotes m -
tfieílcn poder de íácriíicarlc , mientras íii Iglc
íia duraíle en efte m u n d o ; el qual facríficio n o 
íe facrifícaen todalaMifía,finoprincipalmcn-« 
tc en la Confagracion, comprchcndicndo en 
«Ha la oblación qhaze cl Saccrdotedc Chrif
t o nueftro Señor , en quanto por virtud dé la 
•Coníágracion íe conuicr tc , y muda aquella 
•íubftancia fcnfiblc de pan y v ino , cn Cuerpo y 
Sangre de Chrifto, al qual folo ofrecemos a í í i 
f a d r c E te rno , c o m o íacrifício propiciatorio, 

r para 
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del Obiípado dc Canaria, 15^ 

para que fe aplaque, tenicdó mifericordia por 
virtud del,dc nueftros pecados. 

En la aplicación del valor defte íácrificio de 
laMiilá,para qaprouccl iea los viuos y difuu'» 
tps,pQríatisfacionde las culpas ypenasdeui -
das , la Igleíia Catól ica tiene ordenada vna 
forma general,por íus necefsidades mas pr in
cipales ,1a qual íe comprchende al principio 
del Canon de la Miílli: y por tan to íéria grá pe 
cado no t ene r cl Sacerdote intención de ha
zer efta aplicación, c o m o alli eftáexpreíláda. 
Puede también en quaIquieraMiíía,y de quaU 
quiera obligación, hazer aplicación a las per-
íbnas,ycoías a que tiene obl igacian natural , 
c o m o es por fi mifmo,por ftis padres, viuos y 
di£incos,y por otras neccísidades de la mifi-na 
ob l igac ión : mas allende eftas dos aplicacid-
nes del valorde la MiíTa,ay otraefpecial y par^ 
ticular, que deue el Sacerdote a la perfona, b 
perfonas por quien dize la Mifta, c o m o el Be» 
neficiado y Cura por los del pueb lo , viuos y 
difuntos : el Capellán por la inftitucion de fu 
Gapellania,b por la limofna, b pitanca que le 
dan:yppr tantopccaria grauementc el Sficcr-^ 
hu . dote... 
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Conftituciones Synoclalcs 

dote que dcfraudaíle en la Miíía a las pcríbnas 
a quien tuuiere alguna deílas obl igaciones: y 
porque deue dezir Ja Miílá,cüpliendo c5 ellas, 
n o puede con vna Miííá cumplir con dos obli<» 
gaciones di í l intas ,como íe dirá deípues. 

Cap,2,Deqtiienfe hade dezjrla Mijfa, y con 
que autoridad, 

' O r d e n a m o s y madamos S.S. A.que los Cid-
rigos Presbyteros cn ninguna Dominica del 
año , ni en ningún dia de Santo doble digan 
IMiíTade Réquiem , efpecialmente cn la con-
uen tua l , íino c s que fe a de cuerpo prefentc, y 
que en lafemana Santa, y dias de Pafsion diga 
JVliíIá de los mifmos dias. 

Otroí i ,porque los Sacerdotes rcucftidos rc-
preícntan v iuamcntc á leíii Jh r i f t o , manda^» 
m o s no haga ceremonias extraordinarias c o 
rra la difpoíicion que la Iglcíia tiene dada, n o 
v íandode mas autoridad,que la que pide cl cf
tado : y para excrcitar Jas c e r e m o n i a s , c o m o 
paradar la ceniza,ramos y ve las , y para rccc
bir Jas ofrcndasjfc pongan cn el Jugar determi

nado 
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del Obiípado de Canaria. 15-7 

nado Y íeñalado, fo pena dc doze reales, y que 
fcran caftieados en otras penas. 

O c r o f i ordenamos y mandamos S.S. A.que 
cl habito queíe pulieren los Sacerdotes para 
dezir Miíla,rca honeílo y decentcdemanera q 
íirua dc ornato á tan alto mifteriory aísi no di
gan MiíTa con habito corto,y íin bone te , fino 
es alguna vez paílándo dc camino : y a los Be
n e f i c i a d o s ,Curas y Sacriílanes que tal confín-
tieren,les penamos por cadavcz en feis reales, 
en que deíde luego,lo contrario haziendo, les 
damos por condenados. 

Ocrofi mandamos, que los ornamentos co 
que celebraren,íiendo propios, íean hechos en 
forma Ecleíiaílica decente , íin que en ellos fe 
note policiadcmaliada,b féglar, y que los or* 
namentos de las Iglefias fean en la forma d c 
centc. 

G ^ p - 3 . Que los Sacerdotes celebre continuamen. 
tc,efpecialmente en los dias aquipuejios. 

N o conuienc rccebir en vano la gracia dc 
Dios,por tan to S.S.A. exhortamos y manda-

Rr mos 
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Conílituciones Synodales 

mos a todos los Cferigos Presbyteros defte 
nueftro ObJípado,de qualquiera calidad y d ig
nidad que íean, Beneficiados, b no Beneficia-
dos,que no ayan recebido envano la gracia de 
Dios,fino q hagan íii oíicio Sacerdotal, y con
tinúen a celebrar, c o m o deuen , alómenos las 
tres Paícuas del año,y los dias de la AíTuncion, 
y Natiuidad de nueftra Señora , y fu íobcrana 
Concepción , T o d o s S a n t o s , fiinPedro,y ían 
Pablo,los D o m i n g o s d e Quareíma y Aduien-
to ,d iade los Difiintos,y los dias de los Santos 
particulares abogados defte Ob i ípado , con el 
dia de la Dedicación de nueftra fanta Iglcíia 
de Canaria, yel d iadelaadmirable Afecnfion 
de Chr i í lo ,enque fe nos abriéronlas puertas 
del Cielory fiafsi todos losEclefiafticosnolo 
hizieren y cumplieren, ferán grauemente cal-
t igados,ydcllo nos den razón los Vifitadorcs. 
y Vica r ios , para que pongamos el remedio 
conucniente. 

Otrofi,porque es jufto llegar a celebrar,y rc^ 
cebiraqucl fantiísimo Sacrameñtodel cuerpo 
de nueftro Señor lefii Chrifto co pureza,fi fue» 
re poisible,mas que AngcUca., aconfejamos 

l o s 
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del Obiípadodc Canana. 158 
•Jos dichos Eclefiafticos fe confieílcn y reconci
lien para celebrar •. y porque mejor íc puedan 
diíponcr para e l 'o jes dantos facultad para p o . 
dercligir vn confeílbr dc los por Nos aproua-
dos,fecuIar,b Rcli^ioíbjcl qual rodas lasvezes 
que con el fe confefiaren,los pueda abfoluer dc 
los cafos a Nos rcíéruados,imponiendoIes íá-
ludable penitencia. 

CapiUA-. Quilos Clérigos no digan la primera 
Alijfafin licencia.y fm fer examinados en 

las ceremonias. 
Ordenamos y mandamos S . S . A.quc ningia 

Sacerdote nucuamente ordenado pueda dczir 
la primera JVIiílá,fin fer primero examinado, y 
aprouado en las ccremonias,y que tenga nucf. 
traaprouacio cícritay firmada, fopcna de tres 
ducvidos para la fabrica de laiglefia donde refi-
diere,gafios de jufticia y denunciodor, por ter
cias partes, en la qual pena incurra los que fin 
ver la dicha licencia les permitieren dezir la 
primeraA'Iifia en fu Iglefia,y fiíera de lo dicho, 
ios que la dixercn fin la tal licencia,fcan fufpé-
fos porcl t iempo que a nueftro Prouifor y Vi-

jRr 5 cario 
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Conílitucioncs Synodales 
cario íes pareciere , y que ninguno íe atreua á 
ícr padrino de las tales MiííaSjfin ver pr imero 
las tales licencias. 

Otrofi ordenamos y mandamos ,que todos 
Jos Sacerdotes fepá las ceremonias del Miílal 
Romano ,y dentro de tresmcfes eften tan bien 
en ellas, y en fus reglas y rubr icas , que fi qui-
íieremos les podamos examinar , para que en 
nueftro Obifpado todos celebren covnos mif
mos ritos y ceremonias : y fl alBcneficiadojó 
Cura le pareciere,que algu Clérigo de íu Iglc • 
íia faltacn efto, le emiende , y de otra manera 
n o le dexe celebrar hafta fer examinado.. La 
qual nueftra Conftitucion queremos n o obli
gue a los Sacerdotes quepaíTaren de íeíenta 
aíios, que ya por fu demaíiada edad, co dificul
tad aprenderán otras ceremonias de las con 
que ficmprc han dicho Miflá. 

Or roh amoncftamos a todos los Sacerdo
tes que celebraré en publ ico , ni fean dcmaíia • 
doeípaciofos,ni demahado aprefturados,fino 
que comen vn medio prudente y denoto, que 
n o íiendo faftidioíbs a los oyen tes , cumplan 
c o n tan 2;rande y venerable acción. Para todo 

l o 
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del Obiípado de Canaria. 15 c> 
lo qual queremos, que los que íc huuieren de 
examinar, fe remitan a Maeftros de Ccre m o / 
nias,ó perfonas bien inftruetas en e l las , y con 
parecer firmado de los dichos, fe les den las l i
cencias paracelebrar,y node otra maneratde 
fuerte que al pie de íu parecer entre la licencia 
delTrelado, Prouifor,© Vifitador, b fus Vica> 
rios. 

Capit, 5. De lo que fe ha de cantar en las Miffis, 
y que ftempre fe tenga delante de los o)os el 

C a n o n d e l a M / J f a . 

En todos los lugares de nueftro Obifpado 
adonde huuiere Sacriftan, ordenamos y man
damos S.S.A. que los Domingos y Fieftas de 
guardar,quando huuicre Gloria y Credo,íe di* 
gan cantados,y el Prefacio yPaternofter,y no 
con los órganos, ni otro iní lrumento, fb pena 
de quatro reales cada vez que fe dcxare,para la 
fabrica de la Iglefia: y los Prouiíbres, y los Vi-» 
fitadores lo executen ftn perdb alguno, en que 
Jesencargamos las conciencias: y todos los 
diascnnueftra-Catedral cante todos los fina

les 
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Conftituciones Sinodales 

les de la Miíía ,como por nueftra vifita lo teñe» 
m o s ordenado. 

Otroii ,digan todos íosCIerigos por el l ibro 
las Oraciones, y el Canon de la Miíla, aunque 
le ícpan dc memoria : y mandamos,que en t o -
das las Igíeíias aya tablas enc l Al ta r , en q cí^ 
té cícrita la Gloria y Credo, y cl Canon,a cof-
ta de la íábr ica , y fe hagan dentro dc vn mes, 
adonde no las l ,uuiere, y efto íc entienda para 
todos los Altares: y íbbre eftotambie vifiten, 
y tomencuen ta los Viíitadores. 

Ot rof i , para que las MiíTas mayores fe di
gan co mayor quietud, miandamos, que en las j 
Miíías dichas de Fieftas n o pueda auerdeman- ' 
da algiuiadclas ordinarias , c o m o Cofi-adias, | 
m pobres, entretanto que íc dizen los Oficios, 
y los repriman ycaftiguen nueftros juezcsfií-
cales,y qualquicra demandador pague por ca-» 

,da vez dos reales, 
Otrofi mandamos S.S.A. que fi alguno ro-' 

gare con la paz a otro,el que la traxere íe paíJe 
adelante, y no fe la torne a dar íino a los o t ros 
que no fe rogaren , y los Beneficiados y Curas 
l o publiquen aísi, mandando guardar efta or

den 
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del Obiípado de Canaria. j6o 
den a los Sacríílancs, y mo9os de C o r o : y ha-
zicndo lo c o n c r a r i o , l e s llenen por cada vez vn 
real . 

Otrofi mandanios,quc los Diáconos y Sub-
diaconos no falgan á dar paz , ni inceníár,ni á 
dar á befar el Euangelio a perfona alguna,fino 
fuere Prelado, ib penadedozc reales para de-» 
nunciador, y pobues de la Parroquia, y exco-
munion,y que fe procederá a mayores penas y 
caíligos, rcíeruando en todo la reuerencia y 
refpeto que fe deue a las perfonas Reales. 

Otroíi mandamos,que en todas las Iglefias 
adonde huuiere Coros de Beneficiados yCa^ 
pclianes,durante íe cantaren los Oficios diui¿ 
nos, comoMiflás,Horas Canónicas , diurnas^ 
y nocT:urnas,Vigilias,y Miíías de Diíáintos,no 
íáquc Diurnos,ni Breuiarios para rezar las H o 
ras Canónicas de fuoblig;acion,ni teng,anRo; 
lanos pendientes, íino que con filcncio atien
dan á cantar y refpondcr, y q para aquello p o . 
dran vfirdc los dichos Breuiarios,atcndiendo 
á reíponderfe vnos á otros-, y el que lo contra* 
rio hiziere,íea por cada vez penado en dos rea-« 
i c s , y lo cxccutc inuiolablemente el que prefr 

diere,. 
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Confticucioncs Synodales 
diere,íopcna dc;ícr caílígacio e n quatroreaíes , 
lo qual le entieda deípues del primer auiíb que 
Jes hará , y íe dé cuenra particular al Prelado, 
c o m o fe cumple eíle art iculo. 

Cap* 6. Dc los tiempos en que fe han de dezJr las 

Miffas, 
Coníequentcmente a iodicho,porquc para 

las Millas mayores íé procura mucha quietud, 
que n o aya ocaíion de andar atrauefando géte 
por las Ig l e r i a s ,S .S. A. mandamos , que quádo 
fe cantare la Miílá mayor, y la procefsion an* 
duuicre por la IglcfiaCatcdral de nueftro O b i f 
pado, ni en ninguna donde huuiere mas de vn 
Beneficiado,© Gura, falí^an a dezir Miífa hafta 
dicho el Pater nofter, y aun aue r confiíinido, y 
lo mifino ordenamos fe guarde mientras; el 
S e r m ó n , penade íeis reales aplicados para la 
fabrica en qualquicra de los dichos calos. 

Otrofi cílatuymos y o r d e n a m o s , que nin-
auno.íeaofado dczir Miílá antes del d ia , lo 
penade dos ducados, y fo la mifma pena,quc 
ningú S a c r i f t a n abra las puertas de las Iglehas 
antes del dia,aunquc íean dotadas para deziríe 

antes 
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del Obiípado de Canaria. i6i 

antes del d ia : porque fi bien cs bueno pata al
gunas cofas, cs dañoíb para m a s , y grandes 
deílcruiciosde D ios , fino fuere para la Miífa 
que llaman del gallo de Nauidad, y la mañana 
de Rcíiirreeeion, y fo pena de que fuera de lo' 
dicho tendrá ícis dias de cárcel. 

Ocrofi mandamos,qaccl Viernes y Sábado 
íanto,ningun Clérigo c e k b r e , ni tampoco el 
lucues fanto, no fiendo Beneficiado,© Cura, b 
alómenos defpues de encerrado el fantifsimo 
Sacramento. 

Otrofi ordenamos y mandamos, que aque
llos Sermones, que fe llaman de la Pafsion de 
nueftro Señor ,y fe predican cl Viernes fanto, 
no fe comiencen antes que falga el Sol,fo pena 
de feis reales á los Beneficiados y Curas que lo 
permitieren. 

Otrofi o rdenamos , que las MiíTas mayorcí 
7 conuentuales fe digan a hora feñalada,como 

en Inuierno a las diez del dia,y cn Verano 
a las nucue,con que el dia de fer

mon fe pueda anticipar 
media hora. 

(•••) 

SI C/IJ). 
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Gonílituciones Synodales 

Cap,y. Que los V>eneJ¡ciiidos y Curas diga Mijja 
mayor > por el pueblo los Domingos y Fíef. 

tas de guardar. 
Pues que los Beneficiados y Curas licúan fas 

k"enras Eclefiafticasdeloslugares,obligación 
tienen a celebrar por ellos e n e l diícuríb d e l 
a ñ O j C o n f o r m e la renta que t u u i e r e cada vno? 
y ante todas cofas, dexando e n fu pie y fuetea 
Jacoflumbre inmemorial q fobreeíío huuiere 
en cada lugar, ordenamos y mádamos S.S.A. 
q los Beneficiados y Curas defle nueftro Obif
pado , los quciiieren femancros , digan Miíía 
m ay or p o r e 1 p u ebl o, 1 a s P afcu as, D o m i n gos, 
y Fieflas de guardar,y nofe entienda cumplen 
c o n efta obligación dizicndo Miíravotiua,fea 
la Miílá la que aquel dia caya 'C, fo pena d e vn 
ducado quien l o contrar io h iz iere ,para la fa
brica dé la IglcGajy digan.la,Miílá ala hora d e -
uida y acoftumbrada,,fin tener refpeto a perib" 
nos particulares.. 

Ocroíijíos Beneficiados y Guras tenga obli
gación a dezir, fó ladicha pena, primeras y fc-
giidas Viíperas en las dichas FicíÍ:as,cn las qua 
les auiendo n u m e r o dc CJerigos, digan las di-

clus 

©
 D

el
 d

oc
um

en
to

, l
os

 a
ut

or
es

. D
ig

ita
liz

ac
ió

n 
re

al
iz

ad
a 

po
r U

LP
G

C
. B

ib
lio

te
ca

 u
ni

ve
rs

ita
ria

, 2
01

0 



del Obiípado de Canaria. 162. 
días MiíTas mayores co Diácono y Subdiaco
n o , y cn las dichas MiíTas de obligación porcl 
pueblo,entrc Viernes,íueues,y Sábado íancoj 
y pena de pecado mortal , no tengan otra inté-
cion cn aquellos dias,que por el pueblo. 

Otroíi ordenamos S.S. A.y mandamos,quc 
los Clérigos y Capellanes que acude a las Iglc 
í ias , ayuden en tales dias a los Beneficiados y 
Curas á MiiTas,Viíperas,y Procefsiones c5 fo. 
b repdl iccs , ío pena de q en las dichas Iglefias 
n o les den recado en ellas , ni en Ermitas y 
Hoípitales, ib pena de exconiunio, y vn duca
do de pena por cada vez á los que fe los dieren, 
y tengan cuenta los Vifitadorcs de preguntar 
efte punto cn las vilitas,y cxecutar las penas. 

Iten mas,que en las tales iglefias dode aura 
coledturia de MilTas,a los tales no les den Mif. 
fa alguna, fo pena de que no fe les paíTarán en 
cuenta, 

Cjp. 8 . ninguno diga dos MiJfiS,y de la 
'• . limofna de las rez^adas. 

Sin cxprefla licencia del Prelado no fe pue
den en vn dia dezir dos MiíTas j y afsi lo orde-

Ss 2 namos 
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Conítituciones Sinodales 

namos y mandamos S.S.A. íaUío por l a N a t > 
uidad de Chrií to,ó en caíbs depreciíá nccefsi» 
dadjfo pena de excomunión, y de veinte duca
dos , y treinta dias de carccl,y losque tuuicrcn 
Iglefias anexas , cn el mifmo titulo íe les dará 
licencia firmadajy los tales aduiertan,quchan 
de quedar ayunos para la fcgúda, y tomar íblo 
cn la primera el cuerpo y íánguis de Chri í lo. 
muy en t e r a , fin que fe les quede alguna reli-
quia,en quanto pudiercndimpiando los dedos 
cn vna hijuela del ino,quc tendrán en el íagra-
r io,b láuarán l o s d e d o s , y el agua echarán en 
algún fumidero,y fe preparan para la íegunda 
Mifiá-

Otrofiexhortamos y mandamos,q pudien-
doíe auer vino blanco, por ningñcafo íc cele
bre con t into,b aloque^por quanto íe mancha 
mucho Ioscorporales,y es juílo que en la cele» 
bracion de la Miííaiquehaílalos purificadorcs 
y paños íean muyl impiosydecctes , antes los 
renueucn t an to , que n o parezca fe llegan a la
uar por ncccísidad de limpieza., 

Otrofi,por quanto íc puede temcr,que fijera 
>dcla iglcíiaíé celebra JaMifiá poco.dcuota,c 

indc* 
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del Obifpado de Canaria. 1̂ 3 

indeccntcmccc,mandamos S.S. A.pena de íeis 
ducados , y quinze dias de cárcel, que ningún 
Sacerdote íe atreua á dezir MiíTa en cafas par
ticulares, oratorios,b particulares capillas, y 
con l icenciare quien pueda darla, y por nucf» 
t ro orden vilitados y aprouados, y pena de ex
comunión mayor áqualquiera que lo inten-
rare,ófbl¡citare: y mucho menos puedan los 
tales Clérigos en ías cafas baut izar , cafar, ni 
oir de penitencia. Cafar entiendo quanto a laí 
bendiciones nupciales.. 

Otrofi,quc ningún Sacerdote tome mas dc 
Ynapicanca,queriendo cumplir c o n d o s , pena 
de excomunión ,y de reftituir lodemas,y pena 
de íeis reales no íe viftan íin tener quie les ayu 
de,afsi para efto,como para dezirMiílá, y fo la 
dicha pena no aguarden en la MiíTa deípues dc 
reueílidos a pcríbna alguna-y fi fuere Milla ca
tada, prucue primcrocl canto,los accentos, y 
buen t o n o y Ictura, y hagan lo mifmo penade 
dos reales el D iacono y Subdiácono. 

Otrofi mandamos S.S.A. que a q u a ^ u i e r 
Sacerdote íe le pague el jufto trabajo por las 
Miflás rezarlas que dixerc,y que en efta tierra y 

Obif» 
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Conftituciones Synodales 

C4p.9. a los Clérigos no conocidos no fe les 
' • de recado para dezjir Mifi ftn nuejlra 

licencia* 
Grandes inconuenientes íc han experimen

tado con mucho efcandalo de los Fieles, por 
aucr dcjíado dezir Miflá á Clérigos no conocí-
dos ; por tanto S.S. A.ordenamos y madamos 
a l o s Sacriftanes de nueftroObifpado,no d e n 
T c c a d b para dezir Miflá á Clérigos no conocí-
dos',fin licccia de los Beneíiciados, b Curas de 
j a s Iglcíias, y ellos no puedan con ícn t ido , íin 

que 

Obifpado íea dos reales por cada v n a , y fo pe
na de excomunión l a t a ; í c n t e n t i í E , que ningún 
derivo t ome á eíle precio muchas Miíías, pa
ra conccrtacíc co otros a que íeles digan por 
m e n o s , y lo mifmo íea en los Clérigos y Reli
gioíos , de que diremos en la Conftitucion de 
Capellanías. 

Otroí i , por la obligación que los Clérigos 
fubditos tienen á íüsPreíados,ordenamos,que 
quando Dios fuere feruido de llenarlos, les di• 
gan fendas Miflás, y mas á Nos por cl trabajo 
de ordenar el Synodp. 
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del Obiípado dc Canaria, 16^ 

que los dichos Clérigos cftrangeros licúen li,. 
cencia nucftra,ó dc nueílro Prouiíbr,íin q para \ 
eílo les valga de nueílros Vicarios: y trayendo I 
dimiíTorias de fus Prelados de Efpaíia, les per- I 
mitirán enííi Igleíia dezir MiíHidos dias antes i 
que las prefcnte. ante lSIos,o nueílro Prouiíor» i 
íaluo en caíb que íea per/bna muy conocida,y j 
de quien íe puedatcner entera fatisñicion. .j 

O t r o f i ordcnamosy mandamos S.S.A. que 
á ningún Clérigo expulfo de las Religiones ; 
aprouadas por fuSantidadJe fea dado recaudo ¡ 
paradezir Milla en ninguna parte de nueflro-j 
Obiípado, aunque fea conocido,y natural del,-i 
ni íean admitidos á Curatos,ni Beneficios deC- i 
te Obifpado: y quanto es de nueílra pá r t e lo s -
inhabilitamos,para que no íe vote poreIíos,ni; 1 
íe proponga á íii Mageílad f i n cxprclía licencia i 
nue'fíra, b de nueftro Prouifor. Y íi al?,unos vi- i 
n i e r c n defta forma,que n o fean naturales def- i 

teObifpado,nolesdenta l Iicencia,íinoquCal i 
punto los remitan á fu Onhnar io : dedonde fe ¡ 
ligue,que hemos de mirar mucho,y encomen- ! 
dar a nueftro Prouifor, que por ningún cafo íc j 
den a Clérigos letras dimiHoriaSjfiníerperfq-

n a s ' i 
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Conftituciones Synodalcs 
ñas muy conocidas, y de prouada v i m i d , exa
minándoles los t i ru los , y las caufas porque íc 
auíentan,y íe van del Obiípado. 

Ot rof i , porque muchos Religioíos í evan 
fuera de íijs Conucntos.y cftan m u c h o t iempo 
cn los lugareSjCon algú deícredito,y poca opi
n ión de las mifiíias Religiones, por cftarfe ta» 
to t iempo fiaera, íblo co capa y pretexto de pe
dir limofna. Por tanto,queriendo remediar y 
moderar efto con autoridad y prouecho de las 
mifmas Religiones, S.S.A. m a n d a m o s , que á 
ningún Religiofo, q eftuuiere fuera de fu JMo-
nafterio, fe le dé recado para dezir Miíía, aun-
quefca á titulo de dezir, pide la fimofiía para 
í i iMonafterio, faluo en t iempo dccoíécha de 
pan por cípacio de mes y medio , co que no to 
dos los.años fea vno mi fmo: y cl Beneficiado 
que mandarc,b permitiere ] o c o n t r a n o , l a p r i 
mera vez le damos por condenado en dos du
cados,la fcgunda cn quatro , y a la tercera fe le 
haga caufa, y íea caftigado con r igor: y cl Sa ' 
criftan que fin licencia del Beneficiado les die
re recaudo,íca priuado de oficiojy elBcncficia^ 
d o n o Ic coníienta vfar m a s , y nos dé auifo 

dclio: 
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d<l Obiipadode Canariá'P i6$ 

d e l l o : pero bien pe rmi t imos , q'.ie todo e l ' Ád-
uien coy Quareíina,y en t iempos de lubiíeO^,' 
puedan l o s Beneficiados cóbidar vn Relioio-o 
de l o s aprouados por Nos , que les ayude á G5« 
fcflar y predicár:y aísimifiíio permitimos,que 
fial^un Reüízioío fijcre á al?un luíiaf con l i -
cccia de íii P re l ado ,po r cauía juila, quál es ver 
a fus padres deípues dc algunos años de auícn • 
cia,a aísiílirles en algún t raba;o , 6 tratar a'gü 
negocio de í i i Conuen to , que entonces í c l e s 
podra dar recado de dezjr Miíía p o r íeis dias, y 
ficndo mas lari^o el t iempo,no l o hagan fin l i 
cencia nue(lra,ó de nueílro Prouiíbr, b d e l Vi- ' 
C a n o de aquel partido. 

Cap, I o.De U Mijpi de Becjuiemyy que no fe di» 
ga Mijfa aigma fin dos candelas. 

Muy encomendados n o s eflan l o s difuntos, 
y neceísidad tienen d e nueftros fii'fra?*ios.POr 

t an to S.S. A.ordenamos y mandambs,que l o s 
Beneficiados y Curas dií^an Miíía dcRcquienT 
p o r l o s diíancos, faliendo c o n la Cruz porla 
iglefia y c imente r io , dizieñdoreí}W)nfbs íos 
Lunes de cada ícmana, y íiendo Ficfta, paíTc la 

T t dc 
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^ Conílituciones Synodalcs 
de 'Réquiem á o t ro dia, cófbrme á las rubricas 
del Miííal y Breuiario. 

Otrofi mandamos , que en todas l a s MiíTas 
íc pongan d o s candelas encendidas,vna en ca* 
da parte del altar,rin que fe quite alguna hafia 
que íe acabe la MiíTa. Y fien los l u g a r e s g r a n -

des,y que alasMifiás mayores acudeconcur . 
ib de g c n t e , t L i u i c r e pofsibilidad la fabrica de la 
Iglefia,para que en los dias folencs,y dcFiefias 
fe puedan Ieuantar d o s h a c h a s , © blandones al 
t i empo del Euangelio, y para quando íc aya de 
Ieuantar el cuerpo y fangre de Chrifto nueftro 
Scííor,hafta que fe coníuma,lo confcntimos y 
aprouamos ,y ícpaíTe en las cuentas a los M a 
y o r d o m o s de las fabricas. 

Otrofi acordamos S.S.A. que en todas las 
MiíTas conuentuales cantadas , aunque fea en 
Jos dias feftiuos de la primera clafle , íc diga al 
fin de la poftrera,bvnica oración, lade Et fá
mulos tmSjSummum Fontifccm ,tíc. c o m o fe 
hazc cn nueftra Catedral . 

Cap.'üít, Q^c trata de la reducios de las Mijfts* 
y porque aura muchas Millas cn efte Obif* 

p a d o 
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del Obiípado de Canaria. 166 

pado dc Capellanias, AniucrfarioSjdotacioiics. 
y memorias pias.quc ya n o íe puedan cumplir 
ícgun fus propias í:undaciones,c inílitucionesj 
conforme al decreto del fanto Conci l io Tri* 
dcntinoj y aunque por derecho podíamos ha
zer en cada vifita lo mas conuenicnte en tales 
caíbs; con todo eíío para mejor fer informa
dos , queremos le trate particularmente cflc 
punto en nueftro Synodo, para que coía de t a . 
ta impor tancia , ficndo muy ncccflaria, quede 
muy jufliílcada. 

coNSTirrcioN xfil 
Del Oficio dmino. 

Cap* I * Q ^ e todas las Jglejias de nuejro Ohijpad» 
Je conformen con la Catedral, 

Siempre en la Catedral fe miran mejor ías 
cofas del oficio diuino,por tener perfonas 
feñaladas,q cuydan de eflbfolo: y afsi má

damos S.S. A.quc todas las Iglehas de nueftro 
Obií'pado fe conformen con nueftra Catedral 
dc Canaria,celebrando y rezando c o m o ella. 

T t 2 • Otrofi 
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Conílituciones Synodales 

Gttoí i guarde todos ios Beneficiados y C u . 
ras ci Manual R o m a n o , cn laadminifi:racion 
de ios Sacramentos, con apercebmiiento que 
ícrán caftitrados con todo rif^or, hazicndo lo 
contrario,y todas las Igleílas le coprcn y ten
gan.pues fin el no puccien paí]ár,paralodicho¿ 
y para todos los oficios Eciefiafticos de v i u o s , 

ydjfiíntos. 
Otrofi mandamos S.S. A.que los Beneficia* 

dos,Curas y demás Clérigos,quando (c junta
ren a dezir Miílá mayor,y demás oficios, ten
gan habito decente con íbbrepellices, con de« 
uocion y filencioj y que en efib tenga gra cuy-
dado el que prefidiere, y gouernare el Co ro , y 
pueda penar fi fe hiziere lo cotrar io, hafia m e 
dio rea l , y ficonuinicre, echarle del C o r o , y 

darnos cuenta de íii períbna.> 
Otrofi, que los Clérigos que íc hallaren en 

aJcjun C o r o , no íé fiiÍ2;an,auiendo ícrmon, fia 
grande y vrgcnte ncccísidad,porque dan 

cn eíío mucha nota ,y íes penamos 
cn vil real por cada vez 

para ía fabrica. • i 

(•••) 
Cap 
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del Obiípado de Canaria. i6j 

Cap.z.QjAC durante los Oficios diuinos, nadie fe 

ptjfce en las Iglefas- y de los que pueden 

entrar en el Coro* 

La cafade Dios es cafa de oracion,y ningu
no ki ha de hazer placa depaííeantesj por tan
t o S.S. A. mandamos ib pena de excomunión 
mayor ,ydc quatro reales para la cera del ían-
tifsimo Sacramento , qucduran te losOfícios ' 
d iu inos ,b fe rmon,nad ie fe paíTeeenlas Igíe
íias; para l o qual en cada.Igleíia fe ponga vna 
tabla pendiente,cnquc íe advierta, y en l a Ca^ 
t ed ra ldos ; n icn t ren mugcres en l a s Igíeíias 
con fbmbreros. 

Otrofi ordenamos y m a n d a m o s , que nin-
gunfegíar, hombre , ni m u g e r , durante los di
chos Oficios diurnos, n o entren e n cl Coro i . 
n i íé fienten en el ,fo penade excomunión nuv 
yor htx fententi.'e,hafta echarlos del Coro ; íd 
qual n o í e entiende con hombres legos , que 
entran mientras e l fermo a oir deíde el Coro» 
y en losEcleiiaílicos que han d« cn t ra r ,nnef tF Í , 
Catedral tiene fu orden. ; lo^] ^ < , K . Í r Í;¿V 

Ocrofi ordcnamosy i i tóndá ' tób§lq(t&taí^ 
los 
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Conftituciones SynodaUs 

los Clérigos ordenados in íacris,ó que tengan 

Beneficios y Capellanias, rezcn con puntuali
dad el Oficio díuino,y Horas Canónicas , diu-
tu rnas ,como noturnas,congrua y dcuidanien 
tejporquc fiacra del pecado morta l que come
terán,hazicndo lo c6trario,faltando á Cu obli
gación y oficio, quedan obligados á fatisfazcr 
cn el filero de la cbcicncia, c o m o eíla difpuefi. 
to cn el Conci l io Laterancníe, haíla priuarles 
de los Beneficios , pues que el Beneficio íc da 
po r el oficio. Y lo miírno diíponc el Papa Pió 
.Quinto de felice recordación en íli conílitu-
cion fecha i2 .KalendasO¿lobr is 1571 .a ñ o 6, 
de íu Pontificado, y declaro la cantidad dé la 
rcfiitucion de los que dexaren de rezar, priua-
doles de los frutos de los Beneficios, propor-
cionablcmete coforme a las rentas,y declaro, 
q los Preílanicros cftauan obligados a rezar cl 
Oficio mayor de nuefi:ra Señora, el oficio m e -
ñ o r a los penfionarios-y fi los Clérigos n o tu
uicrcn Beneficios,y.fiicrcn ta de poca concien* 
cia,quc dexarc de rezar las Horas Canónicas , 
fea caftigados por nueftros Vicar io i ,b Vifita-
^^e^;qHf.{ íOÍ jpÍercn,y nos hagan relación de 
1 ^ tales 
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d e l Q b i í p a d o d e C a n a r i a . 16% 
tales Clerigos:y á todos exhortamos y macla 
mos n o rezcn el oíicio de coro,íino leyéndole, 
para mayor dcuocion, que por efto les conce
demos quarenra dias de perdón. 

Cap. 3 . Que dias fe han de cantar Vifperas^ 
MaytineSty otras horas. 

En todas laslglefias de nneftro Obiíi>ado 
ordenamos y mandamos,S.S. A. aya primeras 
y ícgundas Viíperas todos los D o m i n g o s y 
Fieftas dc guardar, que íean cantadas c o m o la 
Te rc ia , los dichos dias antes de la Miíía con* 
ucntual. 

I ten digan Maytines cantados Miércoles, 
lueues. Viernes y Sábado , dc la ícmana íanta 
la viípera de Pentecoftcs,de Corpus Chrifti, la 
Paícua dc Nauidad,de la Aííuncion dc nueftra 
Sefíora,y de la aduocaci5 de nueftra íanta Iglc 
íia,y vayan muy bien cantados, y de la mi/ina 
forma Saluc cantada todos los Sabados,y para, 
todoamoncften a todos los Clérigos >dondc 
los huuierej y no queriendo, les den el caftiga 
que arriba queda dicho,de n o darles recaudos, 
nipitancas en las dichas Igíeíias, y íobrc t o d o 
nos auiícn dc fus perfonas. 

• ' • Otrofi 
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: Conftituciones Synodales 

N efta conftitucion no fe trata de la pro-
^ceísion del dia del f a n t i f s i m o Sacramen» 

t o , porque baftantemétc queda dicho lo 
que íeha dc hazer en la Conftitucion dclSa-
cramcnto dc laEucariftia , adonde fe podra 
ver j y aísi diremosencftade las demás pro-
ceísiones,y orden que fe hade licuar encllasj 
afsi e n t r e los Clcrigos, como entre las Cofra
días que en ellas fueren. 

Cap. 

Otrofi ordcnam05,qne fcglarcs en las Igíe
íias no eften fentados entre las mugcres, y ni 
vnos, ni otros, durantes los Oficios diuinos, 
pongan filias,ni rarimas,ni lugar feíía;ado,ad-
quiriendo a'gun dcrecho^ó prcfcripcion en el, 
porque todo ha de eftar a voluntad, ydifpoíi. 
c i o n del Prelado, y vacando alguno, le hade 
dar librchiente, fino es que fuere comprado, ó 
le tengan pagado a las Igíeíias perpetúamete, 
o por tantas vidas. 

coNsrirvcioN xviii. 
,Delasprocefsiones que enUsJglefas fe 
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del Obi^adodcCamria. 16 

Cap' I l^í procefsiones vayan con demcton, 
y los Clérigos no vayan entre legos,ni ejlos 

entre las muger es* 

La proccfsion cs vna acción rcligiofa y pu
blica, en que falimos a rogar y fuplicar á Dios 
nos dé algún bien,b libre de algún m a l , y dar 
gracias por todo .Por tan to c6urene,que cn las 
procefsiones vamos co fuma dcuoci6,y a efto 
t ienen mayor obli<iacion los Clérigos, c o m o 
miniftros de la Iglcíia, los quales vayan co fo
brcpelliz con mucha Llecencia,no parlando,ni 
riendo,ni hazicndo cofa que dcíedifiquery fi cn 
efto faltaré, íean caftigados cn cada dos reales 
por nueftro Vicario,© Beneficiado, b Clér igo 
mas antiguo que prefidiere:vayan ficmpre ca
tando, y diziendo íus oficios c o m o deuen: los 
legos vayan apartados de los C l é r i g o s , y las 
mugcrcs de los l egos , diziendo todos fus ora-
ciones,y fuplicando a nueftro Señor con toda 
atención y deuocion, quiera o torgar a t o d o 
aquel lo,porquc las procefsiones íe hazen: y fi 
los lcgos,hombres y mugcrcs,no fijcren com-
pueftos,auifcnlas jufticias feglarcs, para que 

Vu los 
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Conftituciones Synodales 
los compongan-.y fi no ,damos poder y comif. 
íion a quien en la dicha procefsion prefídierc, 
para que por ceníuras los pueda echar. 

Otrofi S.S.A. mádamos , que en las procela 
íiones comunes por las neccísidades del puc» 
bIo, todos los que en el tuuierc Beneficio Ecle-
íiaílico, o le íiruieré, vayan, y fe hallen en ellas 
con fobrepcllizes,y en razón deílo los puedan 
compeler nueftros juezes,y a los demás Cléri
gos les pedimos lo m i f m o , y concedemos in* 
dulgencias á vnos,y a o t ros . 

Orroíi mandamos,que las dichas proceísio-
nes,aunque vayan fuera de los lugares,ningún 
Clerigo,ni legovaya en cl las a caualío,fbpena 
dcfeis reales, la mitad para la fábrica,y la o t ra 

,micad para cl que denunciare. 

Q^lugar ha dc licuar cada vno en las 
procefsionesyy adospúblicos. , , 

Contiendas y porfías no poco cfcandaíoías 
íiiele auer entre los Ecleíiafticos; en razón de 
precedencia en las proccísiones, y para prcue-
nirlas antes que fuccdan, nos ha parecido de
clarar S.S. A. q en las proccísiones,y a d o s pu-

' b l i . 
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ddbbiípado de Canaria. 170 
blicos tcneaelBcnefíciado el primer l u g a n y ifí' 
concurrieren muchos Beneficiados,preceda el 
mas antiguo, y lo mifmo en los Curas,dexan-í 
d o a los Curas de nueftra Iglefia Catedral con 
el priuilec,io y coftvumbre que en efto tuuiere: 
y entre losBcneficiados de la Iglefia vayan por 
íus antigüedades,la qual íc cuete deíde lapof
leísion del Beneficio, y lo mifmo íca auiendo 
concurfo de Beneficiados y Curas de diferen
tes Iglefias,no auiendo priuilegio, b coftúbrc 
de preceder vnas a otras.Defpues de losBene* 
ficiados entrarán los Curas,y luego los Cape- , 
llancs de Capellanias,aüque íean menos ant i - ' 
guos Sacerdotes que otros : v l t imamente los 
demás Clérigos que no tiene Beneficio,ni fer
uicio por fus antigüedades de orden; y n o les 
coníentirán otracofa,y los multará fobre ello 
el mas antiguo en lo que bien vifto le fuere,fin 
perdonar; porque afsi impor ta . 

Otrofi mandamos,que luego que íe fiípíerc 
la muerte del Sumo Potifice de la Iglcfia,haga 
proceísiones,porq nos dé Dios buen fuceflbr, 
y lo mifmo faltando Prelado defte Obifpado. 

Otrofi en las tres procefsiones de las Lcda-
Vu z nia$ 
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i Conftituciones Synodales 
nias íe aderecen las Iglerias,b Ermitas adonde^ 
ílieren;mas a las q va nucílra fanta Iglefia Ca-
tciirahmas que fuelen de ordinario,que fiendo 
con moderación,fe les paliará e n cuenta. 

O t r o f i , a c o r d a m o s fuera de lo que eílá pro
hibido e n la Coníl i tucion de la proccfsion dcíf 
Corpus ,que ni e n fin de proceísion , ni por rc-*i 
matcdcfieí la ,fehaga en las Iglefias reprefen-^ 
tacion,ni remembranza, pena de e x c o m u n i o , 

y de íeis ducados al Beneíiciado,óCuraque tal 
confinticrc,ó lego que tal hiziere reprcícntar, 
y ninguna fe haga fuera f i n expreífa licencia 
nucí l ra , yeflar por N o s , 6 nueílro Prouiíbr 
mandada examinar. 

Otrofi mandamos,quehazicndo,y l laman
do para proceísion,!a Catedral ,Curas y Cléri
gos acudan, aüque les parezca extraordinaria. 

Cap.i. no fe hagan procefsiones a partes 
muy remotas. 

Por quanto csjuílo, que e n los aclosdc de
uocion n o fe mezclen profanidades, y í omos 
iníbrma los, que en las procefsiones que haze 
Jos pueblos , afsi en las íantas Ledanias ,como 
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del Obiípado de Canaria. 171 

en otras dc v o t o común,va t o d o el pueblo cti 
proccrsiones á Iglcfias,© Ermitas muy remera 
tas,y lexos d e l lugar a dezir Miíra,y deípues íc 
queda allá a comer en las Iglcíias,ó fuera pro-
fanamente,y íe fuelen cometer otros mayores 
cxccííos y dcmafias. Por t a n t o S.S.A. cftatuy-v 
mos y mandamos , que dc aqui adelante ningu 
na proceísion f¿ haga á Igleí ia , ni Ermita , n i 
O t r a parte fueradc íüs lugares media Icgua,aü-
que fea por vo to común, y para quitar cl cícru 
pulo que aígunos podian tener de no cumplir 
lo que el vo to pedia, q u C era ir a l á Ermi ta de 
aquel íanto en quien tenia la dcuocio, en qua-
t o a efto interponemos nueftra autoridad y 
decretojcomutádo la tal jornada en otra Igle
f i a , ó Ermita donde fe diga la Miífadel S a n t o 
en quien tenian l a dcuocio, ó e n lade lpueblo , 
f l o t ra n o huuicrc, de modo q n o excedan e n ir. 
con las proccísiones la dicha media legua, y 
bucluan a comer a fus caías, lo qual cumpla ib 
penade excomunión, y de diez mil marauedis 
p a r a obras pias a nueftra difpoíicion. Y porque^ 
parece poco media legua, cftendemos a füctíp 
del terminovna leguajy porque en los pueblos ' 

de 
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Cottftkucioaes Syáodíaíei 

¿&áótióx Talen dichas iproceísíones, acontece 
que muchos vezino^,hombres y mujeres eíla 
enfermQS,y otros de mucha cdad,defuerce que 
n o puedan ir ael las, y teniendo obligación de 
oir MiíIa,porícrfieíladc precepto,no lo podia 
hazer p o m o auer mas d e y n Beneficiado, b 
Cura,que hade ir cn la procefsion,ydezir M i f . * 

ía en la Ermita .b Iglefia adonde vanj por ta to 
S-.S.A.ordenamos,quc cn tal Cafo elBencficia-
do pueda dezir otra MiíTa,para que todos c u m 
plan con d precepto , que para ello víando de 
nueíliia;facuítad,y autoridad ordinar ia , diípcr 
ramos para que en tales cafos las digan fin in-^ 
curtir cji pena alguna. 
- Otrofi juzgamos por incoucnicnte , que cn 

v n mifino dia ¿ocurran á vna crmita ,b r ome
ría,proceísiones de diferentes lugares, por en* 
cuent ros ,a lborotos ,y dcshoncftidades que íc. 
han feguido cndeíTcruiciodc Dios nueflxo Se--
i íor :porendc pena de dos ducados f e quite el 
dicho concurfo,y vayan en diferctes dias,y los 
Beneficiados y Curas, no íalgan de fus Parrp- . 
qurastcn ot ra manera, para q con mas quietud 
fea DIOS fcruido. 
c:> ' I t en 
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del Obiípado dcGanariiD f^z \ 
1 

^-Iten qaeremos,quc las proccísiones q hada I 
aqui ivan mas lexos dc lo arriba d icho , n o va^ | 
yan íln nueftro mandato, y fe comutc en orras I 
ermitas cercanas. > ; 
Cap.'^nQ^ los Religiofos dcudan a las procefsion \ 

nes generaleSyy déla precedencia de los i 

Clérigos, i 

Conforme al íanto Concilio Tr ident ino; ! 
q los Religiofos han guardado,obligacion tic- i 
nende acudir alas procefsiones. general es :y pa 
ra que íe tenga el mi ímo cuydado y obferuan-
cia, y en lo venidero íeícpa lo mi í ino , S.S.A, i 
mandamos,que los Rcligioíbs de aqui adclan- i 
te fea auifados para las procefsiones generales 
q por lasneceísidadcsdel pueblo íe hiziere en ^ 
las ciudades,villas,b lugares de nueftro Obif- ! 
pado,y tengan obligación de ir aellas^y puecia 
Icrcompehdos por nueftro Prouifor, bVica^ i 
rios de los Arcipreftazgos,áílos quales encatb 
neceítirio delegamos la jundicib q en efta par ] 
te tenemos: dcmasdc lo qual en las pr.ocefsio- ' 
nes,y en los demás a :tos pablicos adóde coru ¡ 
curtieren los Rehsiioíbs c5 losClenriOs en>cn- | 
t icrros/ j en otra maaera,or¡i í'ea eulaspías.áf i 

Coa* ! 
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r i C o n f t i t u c i o n e s S y n o J a l c í 

Conuentos de los Religiofos, bfuera dellos 
ayan de precede'r,yprece(Já los Clérigos íccu« 
lares álosReligioíbsjde qualquicr eftado y co
dicion que íean:y mandamos al Dean yCabil» 
d o de nueftra íanta Iglefia Catedral , y á las Pa» 
rroquias,Beneficiados y Curas,Clcrigos fecu* 
lares,ordcnados,ó n o ordenados, c o m o llcuc 
puefta íbbrepelliz,que de ninguna manera co-
lientan,quc los Religiofi^s tomen el mejor lu-
gar,ni les precedan, ni vayan co ellos mczcla-
dos>ícgun lo tenemos dirpuefto y ordenado cn 
la procefsion del Corpus, conftitucion del Sa
c ramento de la Eucariftia,la qual cumpla, con 
apcrccbinfienio que procederemos co t ra los 
q en efto faltaren,y ferán caftigados con rigor* 
y nos dará auiíb de los Religioíbs que quebra
ren cfta nueftra conftitucion, para que ponga
mos cl remedio couenientcconforme al M o -
tupropio,y Bula de la Santidad de nueftro muy 
fanto Padre Clemente V l l í . y Gregor io X V . 
cuya cxccucion eftá cometida al feñor Nunc io 
de Efpaña,y á ios Ar^obifpos de Toledo . 

p t ro f i ordenamos y mandamos a nueftros 
juezes y Vicarios, y donde n o los huuicre,a los 

B e -
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dei Obifpado de Canaria. 1 7 3 
Bcneficiados,oCüras,quc en nlngiuna'rruí.Yfé'ri 
conf]entan,qConuentos deFraylesóMon-a? 
bagá procefsiones fuera délos clauílros dc íiiís 
Conuentos,y en eÜo cílen muy aducrtidos,y 
guarden lo difpuefto por derecho,aunq losRc-
ligioíos digan,que tienen priuücgio para ello,, 
í ino es auiédolo prefentado ante Nos,para que 
fcpamos íii rcnorty fi íiiere c6 licencia nueftra, 
íe entienda que ha de fer con Ja Cruz de la Pa'^ 
rroquia, aunque la licencia no lo diga, prece
diendo íiempre ios Clcrigos fccularcs, comp" 
arriba queda diclio. 

Cap, 5. Quf orden han de tener las Cofradias en 
las procefsiones genérales^y de la de los 

djciplinanies. 
Muchos bienes y vtihdades traeft CONFIFRO 

las Hermandades y Cofradias,y no es poco 16' 
que ay que aduertir,y difponer para el buen go 
uiernodellasjpor tanto S.S.A. mádamo5,que 
ninguna Cofradia, ni otra qualquier perfona 
particular pueda hazer procefsion FIN licencia 
nueftra, 6 de nueftro Prouifor, y FICON cllaíc 
hizicrc,ha dc preceder la Cruz de laParroquia: 

X x a f s i 
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Conftituciones Synodales 

afslmiírno rnandainos.quc ninguna Cofradía 
pueda falír a proccfsion general, fin tener pri
mero feíialado el lugar dónde .vaya por nuef
t ro Prouifor, y de otra manera fea echada de la 
procefsion. - . 

Por quanto hemos viílo por expcrlccia los 
inconuenicntcs,ydefbrdcn queay cn ofcnfas 
de Dios de fer de noche las procefsiones de di -
c iphna,mandamos S.S.A. que de aqui adelatc 
íean todas de d i a , no íaliendo ninguna por la 
m.aíiana antes de las feis, y por la tarde antes 
de las tres,y eílen acabadas covna horade dia, 
y n o íc haga otra cofa,pcna de cxcomunio m a 
yorlata: íententía:, y de veinte ducados, faluo 
adonde no fe ha vifto notable daíio. 

Otroí i mandamos , que las procefsiones de 
la Semana fanta ,de diciplinantes, b fin ellos, 
íalgan acompañadas dé la Parroquia , cn l a s 
quales ninguna perfona lleue falda leuantada, 
y n inguno que tenga eí roftro cubierto pueda 
llenar efpada,ni daga,ni ^apatosblancos^pcna 
de vn ducado. 

Itcn,fo la miíhia pena, que las mugcrcs n o 
vayan con tunicas^ni ícdicipl¡nen,ní aíimibrc 

a lo s 
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del Obiíjjadode Canaria. 174 

a los clicip]inantcs,aunquc íéá üis propios ma* 
ridos, ni alquilen períbnas para diciplinarfc, q 
no es bien,q coía tan fanta fe haga por dinero. 

Orrofi mádamos,que la proceísion dc Can
delaria fe haga con mucha íbIcnidad;pcro que 
no fe den velas dc cera, fino ñiere a los Benefi
ciados, o Curas , o á las perfonas que huuicrc 
dc coflumbre,efto per cuentadc las Igíeíias. 

coNsrirrcioN xix. 
De las Parroquias, 

Cap, i, Qiie las Parroquias ejien dimdidas. 

El fanto Concilio Tridetino,fcín21. cap.9, 
prouey b,que los Prelados en fus Obiípados di 
uidieílcn lasParroquias,y íus terminos3por ta
t o S.S. A.cílatuimos y mandamos, que en efte 
nueftro Obiípado, fi no eftnuicré diuididas las 
Parroquias , y fus té rminos , fe haga por nuef 
t ros Vicarios,q cftc diuididas co íiis términos, 
y apartadas demanera quefefepaadbde llega 
cada Parroquia,y fe fepa en qual viuc cada vcr 
zino,para q fcpan los Beneficiados y Curas co
nocer fus puejas,y faber fi recibe los Sacramc-

Xx i tos 
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Conílituciones Synodales 
tos quado la Iglefialo manda, y íi viuen chrif • 
t ianamentcide dode fe figuc, que ninguno puc 
de efcoger la Parroquia a íu voluntad quando 
quiíiere,íino fer parroquiano de la Iglcíia, cn 
cuyo repart imiento cupiere lacaía deíii m o -
rada,y alli aya obligación de adminiftrarle los 
Sacramentos a el,familiares y criados .• y f i en 
alguna parte defte nueftro Obifpado huuiere 
alguna confuíion,o diferécia fobre los limites 
de las Parroquias , podran los Beneíiciados, b 
Curas de diferentes Parroquias conformarle, 
cícogiédo tres b quat ro pcríbnas de edad,cuer 
dos y prudentes,que les pogan en paz,ponien-
d o los limites y mojones perpetuos a l a s di
chas Parroquias. 
_ Otrofi amoneftamos a los dichos Beneficia 
dos y Curas de las Parroquias,amoneftcn á íus 
parroquianos,q venga a oir Miífa las Paícuas> 
D o m i n g o s y Fieftas de guardar , a fusParro-
quias,íaluo ü fueren a otra parte á fermo,Mif-
ia nucua,boda,mortuorio, b por otra jufta cau 
fa ícmcjantc. ,̂  r . 

Otrofi mandarnos.que la muger del muer
t o fea parroquiana todoc l tiepo que cftuuiere 

v i u d a 

©
 D

el
 d

oc
um

en
to

, l
os

 a
ut

or
es

. D
ig

ita
liz

ac
ió

n 
re

al
iz

ad
a 

po
r U

LP
G

C
. B

ib
lio

te
ca

 u
ni

ve
rs

ita
ria

, 2
01

0 



del Obiípado de Canaria. 175 

Viuda en laParroquia q era parroquiano ÍLI m a 
r i do / ino huuiere coílumbre dc lo con t ra r io . I 

Otrofi ordenamos y mandamos,que la pri
mera falida quchazen las mugeres deípues del 
par to a dar gracias a D ios , con ofrenda, b íin 
elIa,como pudieren acudan a íii Parroquia,rc • 
conociéndola, y les concedemos ochenta días 
de indulgencia. 

Otrofi mandamos,quc cl que acoftumbra á 
viuir,b acontece en dos Parroquias,cumpla cl 
precepto dc confeííar,y de rccebir la facratifsi-
m a Eucariftia en la Parroquia, en la qual viuio 
la mayor parte del año, y fi quifiere en la otra , 
lleue certificación de auer cumplido al pr imer 
Paroco . 

C a p i t . i . Q u e en agena Parroquia, fm licenciad 
ningún Clérigo adminijlrc. 

En agena Parroquia,aunquc tenga apfouav 
cion nueftra,b de nucílro Prouiíbr, ningu Cíe» 
rigo,S.S.A. mandamos , que adminiílrc finli, 
cencia del Beneficiado, b Cura de la tal Parro* 
quia, faluo el Sacramento dc la Pcnitencia,en' 

la 
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Conftituciones Synodalcs 

la qual fe guardará cl priuilegio de la Bula, íin 
perjuyzio de los Beneficiados. 

Otrofi, q fin perjuyzio de las dichas Parro-
quias,y con licencia de los Benefíciados,ó Cu
ras,ningún dia de precepto pueda Clérigo al^ 
guno dezir Miílá en Ermita comprehédida en 
cl diftrito de la tal Parroquia,fino cs q efte o t r a 
cofii determinada en fufiandacio: ycn tal caíb 
íc dirá deípues de la Mifia may or ,y fi antes, ha 
de íer fin campana,ni hazer íeñal, y qualquiera 
licencia que N o s , b nueftros íuceílbres diére
mos para tales fiandaciones , y en ellas hazer 
ale,un Oficio diuino, fe ha de entender fin per
juyzio de la Parroquia , y de lo que íc Ic deuie-
re,lo qual íe le ha de pagar ,como fi en la Parro 
quia fe adminiftrara : y en quanto a no hazer 
feñal paraMiífa , íc guarde lo mifmo en los 
Hofpitales,que cn Ermitas . 

Otrofi mandamos,quc quando algún foraí^ 
te ro enfermare, b muriere en alguna ciudad, 
villa,b lugar de nueftro Obifpado, íc le admi-
niftrcn los Sacramentos pore l Beneficiado, o 
Cura de la Parroquia donde aconteciere cftar 
indifpucfto, comofi fiaerapropio feligrés j y 

' m u -
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muriendo íin elegirirepultura,íéa enterrado e n 
laParroquia. 

Cap,vi timo* Adonde fe diranlasiyidiffas, jen 

qi4eFarroq¡4Ía,no agiéndola feíial ado el 

difunto, 

Otrofi ordenamos y m a n d a m o s , que fiel 
difunto di^ufiere en íu teftamento, que laj 
MiíTas fe digan en Conucntos , que los a l b a -

ceas,© herederos retengan la quarta funeral 
délos tales difuntos, y n o la den a los d i c h o S ; 

frayles , fopenade excomunión m a y o r l a tn s" 

fententi íe,ydcqucIo pagaran de fus b o l í a s , y 

los Colectores en cada lugar que nombrare-
mos,hagan al punto que cl difimto muriere la 
dili?5cia,comoíc loaducrtiremos en l a conf-» 
tirucion de la Colcdur ia . 

Otrofi ordenamos y mandamos S.S. A.quc 
fx algún parroquiano de alguna c a f e r í a murie
re ena lgunaPar roquia ,c lClé r igo d e l l a d i g a 

Ja mitad délas Miílás,y lleue la mitad d e ía 
ofrenda, y la otra mitad el Cura d e la tal caíé-
ria donde era parroquiano. 

C 0 N 5 : 
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* • 

t . Conítitucióncs Synodales 
coNsrirvcioM VEINTE. 

De las Capellanías,) fus fundaciones. 

Cap.i. Como fe erigirán Capellanias en ^enefi» 
cios Eclejiaflicos, 

PAra acertar en las erecciones , y funda
ciones délas Capellanias: ordenamos y 
mandamos S.S.A. que antes que nueílro 

Prouifor erija alguna Capellanía en Beneficio 
EcIefiaftico,ponga ediótos en las Igleflas y lu
gares adonde fe funda la Capellanía , ó eílán 
los bienes della, cfpecificando en el e d i d o los 
que el fundador le dá por dotación,para que fi 
alguno dixere que foníiiyas,ó pretcndierc te* 
ner algún derecho a e l los , parezca dentro dc 
c ier to termino,porque ci fundador ios da por 
fuyos, libres de toda carga,cenfo, b hipoteca; 
y fino pareciere, les perjudique la execucion, 
de Capeliania,a los que fe prouarc que en ton
ces eílauan en el lugar, b que vino a fu noticia 
cl ed ic to : dcmasdc io qual fe haga informa» 
c i o n , fi los bienes valen cantidad bailante pa
ra erigir , y fundar Capellanía en Beneficio 
Eclcíiaílico,todo con claridad, demancra que 

fe 
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(del Obiípado de Canana. 177 
;Te pueda faber la verdad, y fe haga cierta la 
• fundación, y fin bienes ágenos , ó fiípueftos, 
de manera que n o pueda durar,y aya mil picy-
tos . 

Otrofi por la mifina r azón , quando vacare 
la talCapeIlaniafiindada,ponganotro,namá-
do a los intcrefiados en los grados deparen-
teíco,y mas calidad conque íe fundó. Y man
damos S. S. A. que en efto fe vaya con gran 
puntuahdadjfin interpretar la fijndacion y vo^ 
Juntad del tefiador, diziendo las Miíías de las 
Feftiuidades que mandare , ó de Réquiem en 
Jas Igleíias,lugares y Altares, q u c d í ü n d a d o r 
diíj^ufo : y Jas que íe dixcrcn de otra manera, 
n o fe les paííe por ningún cafo, y fe tenga eí^ 
pccial cuidado por nuefirosVifitadores,fi nos, 
ó nueftros fiíccííores diípenfaremos con algu- ^ 
no por jufta caufa , para que las diga de otra 
fuertery efto tiene mucha dificultad, por tocar 
cn vltima voluntad. 

Otrofi ordenamos , que de aqui adelante 
n o pueda tener vno dos Capellanías, que quie 
ran períbnal refidencia, exercicndo las Miíías tii 
todas juntas de treinta cada mes: y la colación # 

Yy que 
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f P * Conftituciones Synodales 
que contra efto íe hiziere, fea n inguna: y mire 
bien el Prouifor c o m o ias funda. 

Ocroíi, explicando mas lo d i c h o , ordena
m o s y mandamos S. S. A. que c lque tuuierc 
pcrfonal reíidencia en algún lugar , para cum
plir con alguna Capcllania,y dezir en tal Igle-
liay Altarlas MilHis,conforme a la vl t ima vo
luntad del fundador, en teniendo Prebenda, 
Beneficio,Capellania, b o t ro oficio, b Digni^ 
dad en o t ro lugar de perfonal afsiftencia,y que 
n o cumpliere enteramente co la dicha funda-
ci5,fe le vaque la dicha Capellania,y la prefcn
te fií p a t r ó n , b paíTado el t e r m i n o , la prouca 
cl Ordinar io : y fiel tal Capellán huuiere dado 
a dezir las Miíías á otros Clérigos,© Frayles, 
n o íe le paffen en cuenta, por quanto no cum
plió la voluntad del teftador: y íi eftuuicre en
fermo , fe mire laclauíida del fundador, para 
ver la gracia queen efte cafo dc enfermedad 
le haze 5 porque en efto, aunque queremos fe 
les de pat i tur ,hadc fer conforme a laclaufula 
delafundacion : porque alguno d i rá , que las 
Miftas qucdcxarc de dczir cftando enfermo, 
quede fm obligación á dczir las , y otros dirán 

q u e 
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dd Obiípado de Canaria. 178 
que las cumplan, teniendo falud : y todo fe ha 
de mirar con gran cuydado. 

Pero a los Capellanes q í e cuentan por cn , 
fcrmos, y por efto quedan deíbbíigadosdc las 
Milfas, y lo hazen íin gran necefsidad, acuer-
dcnfcquc fuera de la ofenía que hazen á Dios , 
y á las animas de Purgatorio mala obra, que
dan obligados árcftituir en conciencia todo 
Jo que les defraudaren. 

Otroíi ordenamos y mádarhos, q todas las 
Capellanias q cftan fundadas en Capillas par
t iculares, y fus fundadores les dexaron todo 
recado para dezir Miífa, efte en poder dé los 
dichos Capellanes, y fe les de por inuentario 
quando entraren- y íi el fundador dexó alguna 
renta para reparo de los tales ornamentos,en
tre cn fu poder, dadofian^asde tenerlo en pie. 
Si huuicre dexadoel fiíndador algo de fabrica 
a la Capilla,y cxpreííamente no lo hüuierc do-
xado cn adminiftracion al Patrón, io tenga c5 
lamifma f ian^aclCapel lán ,o Capellanesde 
la tal Capilla. Iten,q del titulo,y obhgacioncs 
dichas cfté vn tanto enel Pa t rón , ó t ró cn l a 
Iglefia,y o t ro enel Capellán. 

Yy 2 Cap^ 
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Conftituciones Synodaleŝ  

Cap, 2. fefepa el numero de Capellanias defe--

te Obífpadojy examen deCapellants, 

Porque en la prouifion de lasCapellanias-
fiíele auer muchos engaños y p ley tos ,y parai 
quando fe han de ordenar algunos a t i tulo de
llas,les pone mas valor del que ticnen,y fe or 
denan con menor t i tulo del q fe pide. Para cf̂  
tornar efi:os incouenientes S.S. A .mandamos , , 
que todos los Capellanes; de nucflroObifpa^ 
d o , dent ro de feis m e f e s d e la publicación ^ 
defi:as conílitucioncs exhiban losque eíluuie-
r en en eíla ciudad ante nueílro Prouifi^r, y los 
que efi:uuicren fiíera ante los .Vicar ios , donde . 
los huuicrcjy fino, ante cl Cura m a s an t iguo , , 
los tí tulos de fus Capellanias, conrc lac ion de 
quantas fbnlasque tienen , lo que cada vna i 
dellas vale , las cargas y obligaciones conque 
las t i enen , y las Iglcfiasdonde íchan de fer
uir , y dezir las dichas Miíías : y la re lación ' 
de t odo cílo íe arsicnte en vn l i b r o , que para : 
cílc efeto mandamos fe haga , y efte en poder 

.de nueftro Prouiíor, para q por el fepa las Ca
pellanias q u e a y en nueftro Obifpado, quien 
ias dotó,quicn las poftéc',a quien pertenece la 

p r o -

©
 D

el
 d

oc
um

en
to

, l
os

 a
ut

or
es

. D
ig

ita
liz

ac
ió

n 
re

al
iz

ad
a 

po
r U

LP
G

C
. B

ib
lio

te
ca

 u
ni

ve
rs

ita
ria

, 2
01

0 



del Obiípado de Canaria, 17^ 

prouií ion,ó prcíencacioii del las , j quando fe 
inftituyere alguna de n u e u o , mandamos , que 
antes que fe haga colación del la , fe afsientc y 
efcriua ene l dicho h b r o . • 

Otrofi mandamos , que ningún Colc(fi:or 
de MilTas de pitanza de Miíía á ningún Cape-
l lan,haftaque le mueftre auer cumplido con 
las de fuCapellania:y para efto tendrá el C o 
lector en íu hbro m e m o r i a de las dichas Ca^ 
pellanias, y en que Igleíias,y Ermitas , o C o n . 
uentos las t ienen, quantas en aquella ciudad,. 
vilía,b lugar huuiere. • 

Otroí i encargamos mucho las conciencias 
d e los Colevitores, y Apuntadores , para que 
quando los Capellanes íe puficrcn cn patitur, 
t eñe ran mucha cuenta de vifitar fi es verdade-
ro:y que la primera falida que el dicho Cape
llán enfermo hizicrc, íea á la Idefia donde tu-
uiere la Capellania,yfi tuuiere mas de vna,cíi-
pla con ir a vna parte,y el Colector ponga c o 
m o acudió , y faltando a cfta dil igencia, n o Ic : 
de por apuntadas las Mifiás. • 

Ocrofi ordenamos y m a n d a m o s , que las 
Capellanias que ííis. fundadores piden períb

nal . 
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Conftituciones Synodales 
na! reíidencia, q o íc d e n , ni cl Prouifor haga 
colación del las , fino fíjcrc a Sacerdote , o al 
que dentro dc vn aíío íe puede ordenar , íaluo 

" fl el teftador en fu v ida , y por fola fu vida guf-
tare d e q íe cuele en perfona dc menor edad, 
con obligación dc que fe ordene en tenien* 
dola . 

Otrofi, porque acontece en cftc ca íb , y en 
o t ros aueríe de feruir las Capel lanias , que n o 
piden períbnai refidencia, b cl propietario tu* 
uicre caufit jufta de auícntarfe : mandamos 
S. S.A. íeles de la l imoíha que p o r n o s efta 
taííada en la conftitucio De celebrathne Mif* 

farum^ y algo mas por el feruicio de la Iglefia: 
y quando las dichas Capellanias por pleyto 
entre partes cftuuieren vacas,el Prouifbr pon
ga quien las firua, y les aplique lo que fuere 
jufto. 

Ot ro f i ,quando las Capellanias f i íercndc 
alguna fuftancia y va lo r , y fuera del va lo rde 

'-las Miftas quedare algún fupcrauit, eften obli
gados a rezar, y íean examinados para que íc
pan algo dc Latin,y leerle bien, para acertar á 
rezar las Horas Canón icas , y n o falten en lo 

que 
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del Obiípado de Canaria, i f o 

que deucn con peligro de ííis conciencias, íiiió 
cs que los fundadores los nombren íingulai:* 
m e n e e , para que c o m o e í luuicren ,gozen d¿ 
aquella hazicnda. 

Cap,vlt¡mo> Que las fabricas lleaen algo por la 

adminijiracion de las Capellanias que tuuieren» 

y que los Capellanes acudan a los OJjctos 

diuinos. 

Porque ay muchas Capellanias, de que cfta 
encargadas las fabricas de las Iglefias,y fon las 
mejor feruidas, eípecialmentc las de nucílra 
Catedral ¡mandamos S.S.A. t omen algo p o r 
la adminiílracio y trabajo, y fea por lo menos 
cinco por c iento,yíebaxc delasMiffasque íe 
auian de dezir, íi el fundador n o lo dexarc car-
gado de mas a m a s :y l a s cleccioncs,y funda
ciones de las dichas Capellanias fe hagan ib-
bre bienes firmes; pero fi faltaren, n o queden 
obligadas a las cargas délas dichasCapella-
nias ,no auiendoíe perdido por ííi culpary defi:o 
diremos deípues mas en la conílitucion de las 
memor ias pias. 

Otroíi ordenamos y mandamos, que los 
Cape* 
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Conftituciones Synodales 
Capellanes tengan obligación a arsiftir t O ' 
dos los D o m i n g o s y Fieftas de guardar, y Sai
nes dc los Sábados , Viíperas, y Comple tas de 
las dichas fíeftas,Tcrcias,y Miftas Conuen tua -
les, ayudando á los Beneíiciados y C u r a s , c o 
m o lo dexamos ordenado en otras conftitu
ciones, y con las penas alli pucftas, y q u e n o 
les darán recaudo alguno en las dichas Igíe
íias. 

Otrofi mandamos , que los Capellanes de 
lasdichas Capellanías, en dizicndo cada M i f 
fa de fu Capcllania,al punto hagan que eí C o -
Jector íe la ponga en íia titulo,del l ibro que pa
ra efto t e n d r á j y d e o t r a manera n o í e le reci
ba en cuenta por d icha , ni el dicho Colec tor 
le aíTentará mas de la Miífa de cada d í a , y n o 
muchas j un t a s , c o m o paííen de tres , í o pena 
de ocho reales , y de que en conciencia queda
rá obl igado á bolucrlas a dczir. 

Otroí i mandamos,que cada Capellán diga 
fus propias Miftas, y n o las concierte con o t ro 
á mcnofprcciojporque queda en duda , íi íc di
rán, b fe j u n t a r á n c o n o t r a s , ni t ampoco t o -

j i i e mayor pitanca dc o t r o s , y el encomiende 
las 
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del Obiípado de Canaria. i8i 
las Tuyas, y í i Te han ¿c reduzir a menos las 
Miflas de Capellanías , me remito a l o que 
queda dicho cn la Conftitucion De celebra* 
tione Miffarum, 

coNsrirvcion xxi. 

De lostejiamentos, 

C a p . i ' Q ^ importa cumplir los teJlamentos» 

LO S Teftamentos cs vna coTa impor-
tantíTsima, y eflcncial para el a lma : y 
para cuitar plcytos entre los herede

ros , y entre otras pcríbnas, que pretenden te
ner derecho, b acción ala hazicnda del difun
t o , por herencia, por deudas ,por emprefti* 
d o s , b por otras obligaciones, que los hom» 
bres comunmente contraen : y fínahiiente, 
por hazer bien a ííi alma,con Miílás, legados, 
memorias pías, Capellanias, que f i no huuie
rá teftamentos, muchas deftas cofas ni fe iní^ 
tituyeran , ni deípues de inftituydas fe cum
plieran, por malicia, b negligencia de los he
rederos, que atienden mas ágozar la hazicn» 

Zz d a , 
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. Conftituciones Synodales 
da, que n o á cumplir la intención y voluntad 
de quien fe ladexb: de donde fcí igue, quan ta 
es en eíle caíb la obligación de los Prelados, 
c o m o executores de las vlcimas voluntades, 
pues en fu buena coníianca íe animaron a dif-
poncr-.y c o m o ion dcícargos dc los difi.mtos,y 
a cafo eílandccenidas fus almas pot ellos, de-
xaíe entender la importancia dc cumplirlos,, 
con la breuedad poísibíe. Para cl te í iamcn-
t o , y vl t ima voluntad íc requiere gran fideli
dad y experiencia paraera- iu i r ie ,conformeá 
la voluntad del te í tador , y poner enel las íb-
lenidadesque fe requieren. P o r t a n t e S.S.A.. 
ordenamos y mandamos , que ningún Clé
r i g o , ni íeglar fe atreua a otorgarle , fino fue« 
re notar io : y condenamos al Clér igo que tal 
hiziere en dos ducados , para juez , denuncia
dor, y pobres, faluo íi n o huuieííc no ta r io ,po ' 
n icndo lasfoIcnidadesdeteftigos,y firmas,en 
cl abier to cinco , y íicte en el cerrado , fir
m a n d o vnos por otros , fi todos n o fupie-
ren. Yen nueílro Tribunal aya gran puntuar-
íidad en cumplir los t e í l amen tos , y el Fifi 
cal en ningunacofa excrci ce mas íu oficio que 

cont ra 
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del Obiípado de Canaria. 182 
con t r a los herederos y albaceas, que n o íbn 
puntuales e n c u m p h r l o s tef tamcntosrennin-
cuna coía exerci temas íü oficio, que contra 
los herederos y albaceas , que n o fon puntua
les en cumplir los. 

Otrofi, porque es obra tan piadoía y publi
ca executar los teftamentos de los difuntos; 
ordenamos y mandamos,que ninguno íe pue
da cícuíárde ícr teftamentario fin muy Icgici-
m a caufa, y los Beneficiados y Curas lo podra 
fer queriendo; los quales tcftamentarios acu
dan á hazer inuentario de los bienes de los di^ 
funtos, y lo primero gaftar las expenías fune-
rales,y luego paguen las deudas, fi las huuiere, 
y defpues cumpla fu anima, mandas, legados, • 
y memorias p ias , dando los herederos a l o s 
executores y teftamentarios bienes deque los 
cumplan: y defde luego les entreguen feñala-
damente tales,y tales bienes,fa!uofiles dieren 
dineros. 

Otrofi ordenamos y m a n d a m o s , que lo s ' 
herederos del difunto tengan obligación á en-
tres^ar vn tanto autentico del teftamento al 
Colcclor de h s Miíías, y obras p ias , para que 

Zz a le 
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Conftituciones Synodales 

le haga cump' i r , ó auifarnos dc los que fueren j 
rebeldes, para que N o s , y nueftros miniftros 
procedan contra ellos ^ y los teftamcntos íe 
cumplan dentro del primer a ñ o ; y paitado e l . 
Jos compelan a fu cumplimiento por t o d o ! 
r igor. \ 

" Otrofi mandamos S.S.A. que en efte Obif^; 
pado n o fe den en los entierros comidas,y c o - | 
Jaciones , ni en los nouenarios , y cabos de • 
año de los difuntos, faluo fi traxercn algunos i 
Religiofos y Clcrigos defuera algún pedaco 
de camino , ib pena de vn ducado, pues es me- ; 
jor que lo que huuiercn de gaftar en comidas,;] 
y profanidades, lo d igande MiíTas por el di
funto. 

C a p . t . Q u e los te/lamentos fe hagm libremente, \ 
> 

La volutad dclos teftadores hade íer libre» 
para diíponcr dc fus bienes , c o m o nueftro Se-i 
ñor les inípirare, para el defcargo dc fus con-* j 
ciencias: y algunos Religiofos, y Clérigos l e - 1 
gos , en gran pcligrode fus conciencias , con \ 
induzimicntosy pcr íuaí ioncs, y diuerfas nc - ' 

< gocia-1 
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gociac¡oncs,no dexan tcílar l ibremente, y loi 
induzen,y atraen aque dexen fus haziendas á 
las Iglefias, y Clé r igos , y MiíTas, y Aniuería-
rios , y que n o los dexen a Tus deudos y pa* 
rientes : y otros al con t ra r io , les induzen , y 
atraen aque las dcxen a Tus deudos y parien
tes , y que no las dexen para Miílás , ni facrifí • 
c i o s , ni obras pias: y lo vno y lo o t ro es muy 
dañoíb , y pernicioTo ; eftatuymos y manda-" 
mos ib pena de excomunión , que nuiguna 
perTona Eclefiaftica, ni Teglar ap rende , y Tuer.' 
cc,ni atrayga, ni induzga á los tcftadores que 
difpongan de íus bienes , íaluo conforme a íu 
voluntad de los tales teftadores- pero fi el tcf*. 
tador pidiere coníejo, c o m o ha de difponer de 
íüs bienes,b tiene manifiella necefsidad del, íe 
lo pueda dar, como viere que conuiene al def« 
cargode fu conciencia,fin incurrir en ladicha 
pcna;y fi los tales induzidores,auiendo enten* 
dido la voluntad del teftador, con íüs induzi , 
micn tosy perfuaíiones leboluieren la volun
tad, les obligamos en conciencia á la reftitu-
cion de lo que en virtud de íus induzimientos 
Y perfuaíiones fe mandare :y fi íe prouare cl tal 

indu-
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Conílitucioncs Synodales 

i nd iu lmícn to , I a manda íca c o m o fi n o í e la 
huujera hecho: y que qualquicra que impidie
re al eícriuano y te í l igos , que n o vaya a caía 
del enfermo , para que muera ab inteíl:ato,y 
n o haga mandas , incurra en pena de excomu» 
nion jpíbfa»^to. 

C í ^ / / . 3 . m n g m Echjiajlicofeculartnirt* 

guiar mduZoga a los tefladores les hagan 
mandas. 

Suele crecer t an to el defeo de los bienes, 
que algunos Ecleíiafticos, con codicia de que 
Jos teftadores hagan madas, y legados de M i f 
fas, aniucrfarios,y anale3,y otros legados,que 
redundan en prouecho de los tales Clérigos 
y C u r a s , han procurado hazer y cícriuir los 
teftamcntos ellos mifmos, períuadicndo a los 
teftadores q les manden ÍLIS haziendas, y algu
nas vczes ha auido pleyto fobrc la verdad dc 
lo que efta efcri to en los tales teftamcntos.Por 
obuiar lémejantcs íofpechas,ordenamos y ma 
damos , que ningún Cura>, ni Clérigo en tefta^ 
m£n to ,q ante cl ,ó fu Sacriftá íe hizicre,c o tor 

gare. 
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íiuno 

garc, efcnuan,ni afsienten mádas,ni legados, 
que lean paraíu proueclio,e J a s m a u d o , ¿ i ^ ^ ^ 

dos que hizietert, y efcnuierc ellos para fi mif. 
mos , fean en fi ningunos , y n o va lgan: y de
más defto el Cura y Clérigo que hiziere tal 
te f tamento , en que fe apropie para fi algunas 
cofas, incurra cn pena de mil marauedis, apli
cados para obras pias,y gaftos de jufticia,y de> 
nunc i ldo r : y por la fcgunda vez pena dobla-
da por la tercera pague tres mil maraue
d i s , y quede inhabil i tado, para que adelante 
n o pueda otorgar tef tamento, niefcrituraal-» 
guna,aunque fea no t a r i o : y lo cotenido en cf
ta conftitucion no íe ent ienda, quando algún 
teftador quifiere manda r , b hazer algunos le
gados á alguna Iglefia,b Hofpital, ó lugar pió,, 
que las tales mandas permit imos queíe pue . 
dan hazer,y otorgar ante el Cura de la tal Ig le 
f ia ,bCler igo , aunque fe haga la tal manda al 
mifmo Cura,b Cler¡go,paraque lo de a l g l e -
fia,b HofpitaI,fin retencr,ni guardar cn fi p ro 
uecho a lguno , quecn tal cafo lo pueda hazer, 
fin incurrir por ello en pena. 

Otrofi ordenamos y m a n d a m o s , quen in -
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Conftituciones Sinodales 

g u n o pweda mandar por íu an ima, ni en otras 
^ . , ^ ^ . . ^ £ , . « w i v . . í í i s , u i i c g a a o s p i o s , conen te» 
rramientosjl ionras y oficios,teniendo hijos,6 
dcíccndientcs l e g i t i m e s , mas del quinto dc 
los bienes que dcxarc íuyos libres, y teniéndo
los afcendientes, n o pueda mandar mas que el 
terc io: y fiel C u r a , ó Clérigo interuiniere en 
que íe mande y diílribuya mas ,ó los tcílamen-
tarios lo diftribuyeren, lo paguen dc fus cafas, 
c incurra cada v n o en pena de mil marauedis 
para obras pias, y gaílos de jufticia,y dcnun» 
ciador. 

C í í f . 4 . De ¡os que mueren ah inieñato,o dan po» 
der paratejiar» 

Muchas vczes acaece á algunas perfi^nas 
mor i r ab inteftato,y otras dar poder á algunas 
perfonas para que hagan íus tef tamcntos , y 
aquellos ni fus herederos no quieren cftender-
fe á gaftar, ni mandar gaftar por iosdifimtos 
lo que dc derecho fe requiere para el deícargo 
de íus animas: y demás dcfto los Curas y Clé
rigos reciben agrauio. Por t an to ordenamos 
y mandamos,quc dc aqui adelátc dc los bienes 

que 
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que hk t ^b»^d : i füutbsdcx3rc f&ga0e en cubija' 
pümLento dc íus animasí y o b r a ^ ' pias ^ l o q a c 

d e d e r e c h o ferequicrcic^iifeinneala k y f R ' c a h 

•y porla dicha conftitucion u o cftá decláiada 
la.cantidadque íeha d e p a g a r por las animas, 
dedos qucmuercn ábintcf toto, í indcxarp-di 
dGr'a.comi:ílarias,:aísi quando quedan herede" 
ros.Lffgitiiia30s;como.quando quedan tranívcri-
í a Jcs , ry^o iegi t imos; ordena nios y manda?' 
m o s ^qpc nueftro Prouiíory juczcs, cada vnó 
eniiidiftráiciv^oníidcrardtí- la:aoftmnbrc.de la 
tierra, y calidad de l difuiítooqúcraísi:muriere 
airinftcfti^o >f fyíib 'cantidaddc ia liaziQísdáquc 
•dcTcarevydíi óe^^eí^idad'tkltós feércdíCrDs que Ik" 
lian d e a « c r y heredar, ordene ymnn de | Q que 
íjbhade.gafiaírp(3reídldiíianta,yeñ quc^ con 
que n o : p L i c d a i exccidcritodalixque,mondaic 
jgaftarrdchquinradelojs hicéts ' libre^qrip, de-
,xb:ykíqual'>p;.uGdan l i a ^ i: tiuoftod; tomíoríy 
j u c z c s íum ariamente ,.íinrcbde^tiyi;iob infbr-
jmandoíc dc rado lo íuíodicho víjnqti^ílos h f • 
- r t d í c r c T f i a b ifftcíÜáxrq qufintiíbn afccodíicíitjes, 
«ictóatdicm i :s ,pucdaQi alogar ,q}ic n© fe put-
da gaftar la quinta p a r t e , n i ce; ca dcfto íean' 

O : Aaa oidob: 



Conftituciones Synodalcs 
c i j o s : y fia nueftro Prouiíbr y juezes les pa-
rccicrCjpuedan nombrar dos períbnas de bue
na fama y conciencia, que hagan inuentario, 
y taílacion de los bienes del difunto: y li huuic 
re notar io , o efcriuano,íe haga ante cl,y m a n . 
den gaftar porlü an íma lo que vieren fer juf
t o , atendiendo a lo contenido en cfta confti
tuc ion , y ordenado lo preícnten ante nueftro 
Prouiíbryjuezes,paraqueíc vea y examine, y 
mande que íc gaftc lo fufodicho, b lo que mas 
o menos Ic pareciere,no excediendo del dicho 
c¡uinto,como dicho es. 

Otrofi ordenamos y mandamos S.S. A.quc 
los que traxeren de fu Santidad, ó de otra per
í b n a , que para ello tuuiere poder , comuta-
cion de la vlt ima voluntad del teftador cn 
o t ra p ia , n o vfen della hafta que la prefcnten 
ante nos, y íca vifta y examinada , para ver íl 
fue obtenida con faWá relación, b verdadera, 
y cl que de otra manera vfaredela tal comu
lación , incurra en penade íeis ducados para 
la fabrica de la Parroquia, adonde fuere parro
qu iano , y para cl denunciador por iguales 
parces. 

Otroí i 
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Otrofi orclcnamos y mandamos S.S.A.quc 

los Beneficiados y Curas cuiten délas horas, 
y Oficios diuinos a los que no cumphercn los 
aniucríarios, y memorias que tuuieren a ca r ' 
go , por herencia,© compra de bienes: y decla
ramos , que fi^la la coñumbre de pagarlos di
chos aniucríarios, y memorias por diez años, 
obligue, cn quanto a la poíleísion, a los que 
eftuuiercn en coftumbre y pofléfsion de pa
garlos, aunque no aya otra efi:ritura. 

Cap, 5. los Clérigos puedan tejlar ,ydelmQ' 
do de.hazjer los oficios. 

Los Eclcfiafticos han de gaftar mejor íus 
bienes que los feglarcs: pero también ordena, 
mos S.S. A.que de los queíe hallaren al fin de 
ítis dias,puedan libremente difponer de todos 
íiis bienes, ora fean patrimoniales, ora auidos 
por Iglefia,Prebenda, Beneficio, b renta Ecle
fiaftica, hazicndo de todos teftamentos, codf-
cilos,lcgados,y otras donaciones, y q cn ello-s 

Tuce d a n , aunque fea ab intcftato, fus hcrede-
.ros,y en ellos fe vaya cer rando, conforme las 
leyes deftos Rey nos, 

Aaa a Otrofi 
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Ofpíé&th^m!^c aigDníís?v«2ícstó!a:lBaceal Ce 
apockrádeios bkacs actos 0imiosi.c6h fa-i 
eulmd q tkner^ycorcolojrík adnii'fíiftrarlos,^ 
pi-oced'cn dcmane ra , que l o s bienes íe. p i en 
e i c U y O mjno íeabaa ia^áandamasS .S . A. que 
fi íoS'aiba^et^S'dcsakniptctiticv l o s bieoes deios 

difunto.SjO l o s adrainíUraren m a l , o porfu ne

gligencia fe menoícabaren , cengan obliga» 
c iqna cumplir los teílamentos., en quan to a'' 
1 os fuFfagiosJj.' obras^ pias.dcfus,.bienes yl ha-

ziendaiy mandamos al Fiícal dc nueftro Obií^ 
pado-, tenga mac l i acu^ 'dado .dcpe iS la .€x¿-» 
cucion de lo aqui concenjdocontra los dichos 
aíbaccas,y dar cuenta a nueftra ProuiÍQr> V i -
íitador,y Vicarios de los partidos. . • 

Otroí i , porque muchas vezeslos tcftado* 
a?es por deícargo de íiis conciencias,íiielcn m a 
d a r , que el d iadefuent ier rolos . Beneficiados, 
Curas ,ydemasCícr igosdelas ciudades,villas 
y lugares adonde mue ren , ylost 'rayles dc ía 
Orwicn, o Ordenes que huurerc,les digan Mif-
fas, y otrosoí iciosdc diii intos: y porque en el • 
cümphmientpí^'dCiftopc«LÍrian ¿concurrir los 

Clé r igos , y Fray les , y».qa?fc¿-kiS';Vüos, y 
itoiL'^\ ; ĵ fcA : ios 

http://pias.dc


dwíickrforden y ru ido , y n.o<k?ir&¡CGnxaquG> 
lia atención q u Q es jufto.: Qi:dcnatniD$;S. S. AÍ; 
que quando dos dichos oficios fchuuie.i-ende 
desir,lo.s digauícn.pos deot ros . , déuMneca-; 
que:acabando vnos , comiencen otlrosjdexan'^ 
ck>rcn ¡eftc cafi><eieccion a los Beneficiados, 
Curasy Cierigos , dé, q u e puedan efcoger íer 
los primeros, o poftreros, c o m o cuuieren v o - . 
junfad : lo qual íc cumpla afsi penadcexco-
munion mayor^yque el Beneficiado i Cura, o 

Clér igo que prefidiercpuQda.proccderconcra ' 
los rebeldes a efta conftitucion. 

Ciip.t)hii7io>Que en las dotaciones de donzjelUsi 
y legados para eñadiarfe guarde lamliin-

.taddelos.te/ladores; .. . . ¿ . í u 
i Muchas vezes íe fuelen ha^r acrnuiosí cn 

dar los dotes de las donze l a s p a r a cafar ,.y le--
gados para que cftudien eíiudiantes p o b r e s 
parientes, o de otra m a n e r a , por n o mi r a r , y. 
guardar Icgitimanieute hi .valuncad de los 
tcíLidores, denunera que ájasnonxbradas .̂.o 
nombrados cnvnaño, noTeícs pueda pagar 

cn 
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diez y m a s , dcuiendo nombrar cada año tfes,^ 
q u a t r o , o m a s , conforme a las fundaciones; 
y los que tienen n o m b r a m i e n t o , pretenden 
ícr pagados por fu anterioridad:Por tanto ma-» 
damos S . S . A. íe nombren por los años que 
los dexb,y hafta el v l t imo, dc los que tuuieren 
por eftudio, n o íe nombren otros en fa lugar, 
íino que al principio del v l t imo año íc pon
gan e d i d o s , l lamando a los interefládos, pa
ra que eften nombrados alfindcl v l t imo año 
de Jos cftudiantes antecedentes; y en las fun
daciones, dotac iones , ó memorias para cafar 
huerfanaSjó donzcllas, íe guarde Ja diípoíicio, 
híiziendo en cada vn año Jos nombramien tos 
de d5zcllas,quc el fundador diípufo, ó las que 
íe pudieren pagar , conforme a la cantidad dc 
marauedis que huuicrc, y que ninguna antici
padamente de vn año para otrojíi de otra ma
nera íc hizieren,no valgan los nombramien-
tos,ni por ellos fe adquiera mas derecho, que 
íi n o huuicran íido nombradas : y f i al t iempo 
que huuiercn dc fer electas, huuicrc otras que 
íe les auentajcncn calidades, íean admitidas, 
y nueftros Vificadorcs tégan mucho cuydad9 

^ dc 
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de que íc guarde lo difpuefto cn cfta conftitu* 
c i o n : lo qual fe entienda cn todas las demás 
memor ias , y obras pias, donde fe huuieren de 
n o m b r a r perfonas para qualquiera l imoína. 

C O N S T I T F C I O N X X I L 
De lasjepultíiras. 

Cap» i' Q:i¡cn da las fepulturas de las Iglejias 
del modo con que fe han de eonferuar 

y otras cofas, 

I A Fe Catól ica nos d ize , que los cucr* 
^ p o s han de boluer a la t ierra , de que fue

ron formados; pero las ícpulturas de las 
Iglefias íbn: y afsi mandamos S.S. A.que de 
aqui adelante cn ninguna Iglefia defte Obif
pado íc den fepulturas propias , ni fe enagenc, 
íin particular licencia del Pre lado, b a quien 
para ello diere poder : y la tal licencia n o íe de 
fino fuere en grá prouecho de las Iglefias, pues 
muchas,cftamos ciertos, íbn tan pobres, que 
n o tendrán otrafabrica:y la ícpultura que por 
cl Beneficiado, Cura, b Mayordomo íc diere, 
h o valga. 

Otrofi 
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; íOcroíi ^itiarídamós, que en raz<uí ckf ptS. 
cios.:qae f é han* de dar alas fabricas por d í i 
chas íepuiíürás'i fe guarde l a c o f t u m b r e d e ' 

d í i d i a g a r í : ' y e o n f d r f t i e aJacal idad d e - l a í g l é i 

f i a , y conforme a los lechbs,y partes adonde íe 
íeííalateíi^ quedando en cada Iglefia algunas 
fcpulturas rcfcrüadas para ló^ pobres : a los 
quales n o íeles ha de llenar coía alguna. I ten 
ordenarnos,q 'ue^anfimifmo'dederediadc á^ 
brii;Jífs Sepulturas n o f e lleue mas de lo que 
huuiere en coí lumbrc , con^ que no fea menos 
dcqaarpo'rejaleff^y femire confdrmfc éh pW' 
te^dondcíe^abniere,- 4«_A^ 

' ' íDtrofu ni'UQ&nápcrfona í e ^ p s K Q d a O T t e i T a r 

•debajo Licias gradas del A ; l t a r . m a y o r m ' a l l i 
'pueda ehgir- rMi-f^pultura; f i J ío fuc r c< ; t c^ , 

<nicrtdo aleun. t i tu lo . le^itóíCi'W' d a f u n d a d a r í , 

4>-p^r:''alg»aáa.paiítibúíarhcéiVcia del Prciaf 

e s í O f f t ^ v q s c i m óibganar'ícpuhura-iíB pué.-
^^a peft>et lapida ' í ' i í i >efcudo de a r m a s , ni fuiel: 
•y fi; láftfali í0pulrllt*a:lllí&:¿^iauicrcdotada,ic'puc^ 
da '-«btir* paf«ií>qiuril]faLciT.di£k-kcic*'/ ddn trój. (k ^ 
dos a ñ o í , ylaS'fópiiltdrás qucTc dicrcJ7d<¿^ 
hoiiO ^ tadas. 
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radas, fe dan para hijos, nietos,y defccndicnr 
tes. 

Ocroíi mandamos , que en ninguna lapi^ 
da, ni ícpultura alguna íe pueda efcuípir la fe
ñal de la C r u z , ni otra imagen de íanto alc^u-
no : y íi algunas eíluuiercn hechas, íc quiten, 
ó las hagan quitar los Beneficiados y Curas 
cn las piedras, pues eflán en parte adonde fe 
pueden pifar, aunque fea cn la Capilla ma^ 
y o r , adonde fe tenga mucha cuenta , que las 
dotaciones fcan mayores , porfcrelf i t iomas 
auentajado. 

Otrofi ordenamos y mandamos,quc quan
do con nueílro orden , ó de nueílro P rou i^ r 
y Viíitador ichuuiere de dar alguna íepuitu» 
ra en propiedad, fe publique cn la Iglefia al 
Ofertorio cn dia de Piefta, nombrando la par
te y í i t io , y la perfona que lapide, la limofna 
que da,por fi o t ro diere mayor l imoíhaá la fa-
brica,y el tal parezca ante nos , ó nueílro Pro
uifor, cl Beneficiado y Mayordomo, y fe pon
ga por fcc todo cl concier to : y no auiendo fe-
puliura propia, fe dará lo que concertare, co
m o queda dicho. 

Bbb Otrofi 
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Otrofi ordenamos S.S.A.quelosquc tuuic 
ren fepultnraSjtengan obligación de ofirendar* 
Jas todos los dias de difiíntos-y fi tres años c6^ 
t inuos lo dcxarcn de hazer , pierdan el dere
cho della,y íe adquiera á lalglefia,y íea lomií^ 
m o faltando lineasdc afcendientes, y delcen-
dientes. 

Otrofi,que los tales dueños S.S.A. n o pue
dan dar confentimiento para ícpulcarfe, fuera 
de los dichos aícendicntes,y deícendientes,no 
auiendo t i t u lo , b preícripcion legitima 5 en 
o t r a manera paguen a la fabrica el rompimié-
t o , c o m o fi no íc enterrara en ícpultura dota» 
d a : y fi paliare algún caminan te , le den, m u -
riendo,íépultura benignamente,quc la Iglefia 
a todos recibe. 

. Otrofi ordenamos,quc el marido querien
d o íc entierre en la ícpultura de íli muger, y la 
jpiuí^er en Ja de íu mar ido : y fi huuiere íido ca-
íada mas dc vna vez, en el entierro del poftrer 
marido,cí lo es en caío que ellos n o tengan íus 
íepul curas,o elijan otras por íü voluntad. 

Ocrofi ordenamos, que en ías íepul turas n o 
aya cftrados, ni tarimas leuíitadas,ni tumbas, 

i m o 
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fino fiícre mientras íc hazen los Oficios, ó fue
re encapi l las propias:y mandamos, que los 
Beneficiados y Curas , pena de quatro reales, 
lo hagan cumplir afsi. 

C a p , 2 , QjÁC ningún Clérigo M Fray le de M i J J a , 
b Orden /aero, pueda lleuar a enterrar 

perfonas fegl ares. 

Por quanto hahamos cneftc nueftro O b i f 
pado de Canana vn abufo muy m a l o , y muy 
indecente, de que los fegl ares íe dexen licuar 
a enterrar en ombros de Religiofos, Saccrdo*-
tes, y ordenados de Orden facro, mandamos! 
S.S.A. que ningún Clérigo , ni ordenado de 
Orden íác to , llenen fobre ílis ombros cuerpo 
de difunto,que no fea Clerioo de Orden facro, 
ib penade excomunión mayor lata:fententix, 
yde diez mil marauedis,aplicados para el juez, 
pobres y denúciador por tercias partes:y fjpli-
camos a los Prelados de las Religiones, m a r f * ^ 

den y difpongan o t ro tanto en el las , puesvcH 
n o a y t a l coftumbre cn otras partes, íino que 
ícdcxa eílá ceremonia para íblo losordena* 

Bbb 2 dos . 
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dos,ó para vna neccfsidad m u y grande, c ó m o 
t iempo de peftety f i no tuuierenpor a propoíi^ 
t o y couenicnte efta nueftra conftitucion, má
damos S . S . A . que ningún (eglar,de qualquier 
eftado y calidad que fea, coníienta que ningún 
difunto fuyo llenen a enterrar Clérigos,ni R e . 
ligioíbs fobrefusonvbro5;ni cubramos, ni en 
m a n o s , ib pena de excomunión mayor lato: 
íentcntix, y de cincuenta ducados para gaftos 
contra infieles, en que deície luego les damos 
por condenados: y m a n d a m o s , que los Bene
ficiados y C u r a s , y demás Clérigos dexen el 
en t i e r ro , fi lo dicho n o íc guardare y al que 
prcfidierc dc los Beneficiados y Curas come
temos proceda hafta fulminar las ccnfuras,y 
poner otras penas , que para todo ello les dar. 
mos nueftro poder. ' 

Otrofi m a n d a m o s , que ningún cuerpo de 
diftinto fe lleue á enterrar en coche , ni íb
bre palos de litera , fi n o fuefte viniendo de 
muy lexos , b muriendo en los campos , que 
en efto no fe puede dar regla cierta : y de ia 
mifma fuerte mandamos , no íehaean entic-
t r o s , ni falga la Cruz defde que diere el 

Auc 
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Auc María, fo penade excomunión, y feis dur 
cados de pena al Beneficiado, ó Cura que tal 
hizicrc. • : ' 

Cap, 3 Que ningi^tioperfiada al enfermo a efcon 
gerfepuUura, 

Porque fe han feguido grandes incoucnicm! 
tes de quitar á los enfermos la libertad de ef
coger lepultura,nacíendo de aqui odios y ene-. 
miftadcs,conpcrdidasdehazíendas: ordena» 
mos y m a n d a m o s , que qual quier Clerigo,6; 
Fray icó perfona echada por elíos,que perfila^ 
diere porha!agos,ó amena9as,paclo,ó conuco 
nicncia al enfermo, que fe entierre cn fu Igle
fia,© Monafterio, y dexe íu propia Parroquia, 
ipfo facto fea excomulgado,y n o íea abfucito,, 
hafta que reftituyaal Clérigo, ó Iglefia,y Cu-
ra,do el difunto era parroquiano, lo que per» 
dieron por fu cauía. 

Otrofi ordenamos y mandamos, que a los 
pobres que mur ie ren , fe les de las fepulturas 
rcícruadas páralos tales , fin licuarles blan-* 
ca : ni los Beneficiados, Curas, y Clérigos les 

1 1 c -



Conftituciones Synodales 

licúen derechos por licuarlos a cntcrraf , n i 
los notarios por hazer ia l icencia: y Ilama-
nios verdaderamente a los que fe huuiercn 
curado de l imoíha en enfermedad de que 
m u e r e n : y ñ fe llegare alguna limoíha con t i* 
tu iodc enterrarle, íc gafte en dczir Miíías por 
iu anima,ím que fe paguen los dichos enterra
mien tos . ; 

' " i X ) t r o í i ordenamos y mandamos , que los 
hücíJbs de los difuntos íc recojan en vnos o í l 
íarios dentro dclcemcterio délas lolcfias,ó 
en lapar te donde pareciere mas apropoí i to ,y 
aísi íc les digan íiis refponíbs, porque todo cA 
to l e ra mcnefter para dcfcmbara^ar las fcpul
turas, para que quepan otros cuerpos. 
, í ,Otroí i mandamos , que n o íe llore extraor

dinariamente, y particularmente íc cuiten los 
l lantos en las Igíeíias, mientras fe enticrran 
los tales diflintos , y íc hazen obfequias , y 
diuinos Oficios j pues el Apoftol fan Pablo 
nos d ize , que n o nos entriftezcamos por los 
que defta vida paílan, como aquellos que n o 
tienen efperan^a, que íiis muertos han de re -
íuci tar : y por efto los fagrados Cañones dc-

fcndic» 
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fcndicron gritos y llantos por los difuntos, 
con penas contra los inobedientes. 

Otrofi S.S.A. mandamos por efta miírna 
razón , las viudas no acompañen los cuerpos 
de íus maridos , quando los licuaren a ente» 
rrar: porque concl gran dolor de fu perdida, 
dan vozes,y lloran demanera,qne con dificul
tad fe pueda la Miíla dezir,ni celebrar los Ofi
cios diuinos. Y porque fomos informados, 
que lasviudas,durante el año de ííi viudez,fue-
lenvfar de algunas íiiperíliciones , como en
trar en la Iglefia, y n o tomar agua bendita,ni 
adorar la C r u z , ni leuantaríe quando fe dize 
el Euangelio,ni fe hincan de rodillas para ado
rar el fantifsimo Sacramento, quando lo aU 
^an , tapándole con cl man to , hazicndo fe-
mejantes demonftracioncs , de que tanto íc 
ofende la Magcílad de D i o s : mandamos S.S. 
A. que losBcneficiados y Curas cuiten cílos 
abufos,y actos ridiculos,haziendoíelos dexat 
por penas y ccnfuras,hafta echarlas de las Igle 
fías, íi fijcrc neceílário; que para todo ello les 
damos nueílro poder. 
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C a f , 4 . D m d e fe ha de enterrar el que muriendo 

mío declara. 

Ordenamos y mandamos S.S. A. que íi aígU 
n o muriere íin declarar dodequificrc íer ence
rrado, y nomuierc entcrramicntopropio- y íi 
mádare dezirMiílas,y nofcíialare en quelgle--
lias, íe entienda que fe hade cnterrar,y deziríe 

;las Miílás donde era parroquiano,y recibir los 
Sacramentos : y fi mandando dezir Jas Miflás 
fuera dc fu Parroquia por los Clérigos della, 

j.no fucilen admitidos al dezir de Jas tales Mif-
:ías,dondc cidifijnto mandó , que cumplan los 
tales Clérigos endczirlas en íü Parroquia. > 

-ir, Otrofi ordcnamosy mandamos,qucningí í 
-Clerigo,ni Religiofo n o entierre muer to a?gu 
n o c n f a g r a d o c n t iempodccntredicho,cn los 
jCdXos que el derecho n o da lugar.-y fijcra dc cn-
írcdicho,a los publicamente deíiromulüados, 
^ publicamente víi ircros, ib penade excomu-
•iiion,cn la qual incurran ipío f a d o . 

Otrofijporq ya tcnemos hablado de la quar 
ta funeral, folo la boluemos a encomendaren 
efta conftitucion, pues rcíulta de los muer tos , 

y ha* 
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y hallar que e n efte Obifpado fon pobres los 
Clér igos , y poco íolicitosen procurar entie
rros para fus Parroquias. 

Otrofi mandamos,que quando los herede
r o s del difunto pidieren fe traslade fu cuerpo 
de ia Iglcíia, donde e f t a enterrado e n propie
dad a o t r a , n o íe haga f in efpecial licccia nucf^ 
tra,c> de nueftro Prouiíbr,y dada por e^ri to,fo 
pena de ícis ducados para ei dcnüc'ador,é Igle 
f i a de donde íc íacare por mitad. Y f o la mifma 
pena mandamos,que c n las If»!eí1as de nueftro 
Obifpado,ni junto a c h a s , n o fe hagan,ni fabri 
qué capillasparticularcs,ni altares,íin nueftra 
licencia,íbpena que las tales capillas y altares 
que fe hizieren fin ella, fcan y queden por de la 
Iglcíia. Y quando N o s diéremos licencia para 
hazer las tales capillas, ó altares, los fundado
res del las las do ten , feííalando para la fabrica 
déla tal Iglefia la cantidad que por Nos fuere 
taííada c n renta cierta y íegura, y que e n tales 
capillas y ícpulturas, junto a los altares, n o íe 
puedan enterrar otras perfonas algunas, mas 
q los hijos y decendicntes de los fundadores,fi 

--no fuere con nueftra ficencia. Y permit imos, 
Ccc que 
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muN 

que los que hizieren capillas,6 altares partici* 
lares a fu cofta, puedan poner a rmas , y efcu-
dos en ellos. 

Cap.vltimo* Que declara los derechos de los ofi
cios délos difuntos. 

Porque deíeamos, que ni aya exceíTo en las 
coilas y gaftos dc los actos ílinerales,ni t ampo . 
co falte fa congrua á los Beneficiados,Curas y 
Clerigos,y mas miniftros dc la Iglefia,nos pa* 
recio S.S. A. taífar los dichos derechos,c6for-
mandonos con la taifa que dellos hizo elie* 
ñor don Francifco Mart inez de buena m e m o -
ria ,Obiipo de laen, nueftro predeccftbr,dexa-
do en fu vigor y fuerza la coftumbrc que huuic 
rc,con que n o exceda de lo aqui declarado. 

Nam.j. Modo de hazjcr el entierro. 
El entierro de los Fieles, demás dc íer obra 

de mifericordia, es parce de Oficio d iu ino , y 
pertenece al cuíco de Dios por el fanto facrifi^ 
ció de la Miífa, Pfalmos, Preces, y Oraciones 
que íe cantan y afsi con grauedad y decencia 
deue hazcríe;por lo qual S.S. A.mádamos,que 
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iiino;un Beneficiado, o Cura hacía entierro fin^ 
fiíbrepclliz y cftola, y todos ios Clérigos que -
fiíeren del cn t ie r rcvayan con íobrepclfizcsjy 

^ aunque íean los entierros de niños , íc Ileue 
Cruz alta con manga,y vengan por cl difimto 
l a C r u z y Clérigos de la Parroquia dode fe hu
uieredc enterrar, y á ninguno que muriere de 
repente , le entierren hafiía palladas veinte y 
quat ro horas. 

Num»2, Del oficio encaja ¿el difunto y y acom* 
pagamiento» 

Del oficio que fe dize en cafa del difiínto, y 
de licuarle a la Iglefia, y enterrarle confi:>rme 
al Manual nueuo,al Cura que hiziere el dicho 
oficio y"Sacriftan,o(;ho reales-.y fifiacre áqua í 
quiera de los Conuentos de,ReIigioíbs,veintc 
reales : yfi Ictruxcren defiacra déla ciudad, 
villa,o lugar,dozc reales mas;y aísi al reípcto, 
confiDtme ladiftancia. 

t> N u m , i » De laFigilia,y MiJfa cantada* 
D e vna vigilia,a losCuras y Sacriílancs,qua 

t ro reales, y por vigilia íc entiende vn no(5tur-
Ccc 2 n o , 
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n O j C o n tres Pfa lmos, y tres lecciones con fiís 
refponfos: de vna Miílá catada de difuntos,fin 
Diácono y Subdiácono, ocho reales, y fi fuere 
con ellos,doze realesjtodo lo qual fe entiende 
con íus refponíbs a! fin de las pauíásque hizie
ren,cantado vn reíponfo en cada vna,en e l ca-» 
m i n o defde caía del difunto, a la Iglefia donde 
fe huuiere de enterrar, de cada vna quatro rca> 
Jes , las quales no fe harán fin voluntad del di-
f i jn to ,b herederos, ni mas en numero dé las 
que ellos quifiercn. 

Nut».4, Délos acompañamientos de Curas,y 
demás Clérigos. 

Dc acompañar a los doloridos co fobrepe-
Ilices haíla cafa del difunto,y dezir vn refpon-
f o en ella,y dar las gracias,dos reales: y fi fuere 
de los dichos Conuetos a cafa del difunto,feis 
reales. T o d o l o dicho esla limoíha q fe deue 
dar al Cura y Sacriftan : demás de lo qual, fi el 
difunto,b fíis teftamentarios, b herederos qui-
fieren que los acopañcn mas Clcrigos, b aísií^ 
tan a los dichos oficios > fe les lafic la limofna 
en la manera figuience. 

A ^ c a -
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A cada Clcrigo,Bencficiado,b n o Beneficia-» 
do, que co fi^brcpeliiz acompañare al difianco 
de fu caía á qualquicra de las Parroquias, dos 
rcales,y á qualquicra de los Conuctos o t ro ta^ 
to : dc aísiftir en la Vigilia vn real, y e n los di * 
chos Conucntos dos reales: de afsiftir en cada-
Mi fia cantada, v n reahy en los dichos Conucn 
tos dos reales: de acompañar a los doloridos 
de la Parroquia á cafa del difunto, v n real,y de 
los dichosConuentos dos rcales:yfi qualquic
ra de los dichos oficios íe dixere en canto dc 
órgano, l o qual nofe haráfinvoluntad del di-
fiantOjO ííis teftamentaríos,óhercderos,ícrá Ja 
l imofñadobladadcl tal oficio que íc dixere en. 
can tode órgano. 

D e cada capa que íe tomare en qualquicra^ 
délos dichos oficios, vn rea l : del entierro de 
]osniños,al Cura y Sacriftá,quatro reales:del 
entierro dc loscfclauos con Cruz baxa,quatro 
reales, y c5 a I t a , o c h Q reales: dc cada reíponíb 
cantado dcdifuntos,enlas Parroquias, medio 
real, de los r ezados , Jo que cada vno tuuierc 
por dcuocion : ocho reales para qualquicra 
parte que fe pidiere la capa , y feis en C a n a 

ria, 
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fia,y efto fe entiende también en los Conuen
tos . 

Otrofi ordenamosjquc adonde huuicre nu^' 
mero de Beneficiados,re repartirán las obucn 
ciones por iguales partes,lacado loque tocare 
al Sacriftan, al qual fuera defto, por licuar la 
Cruz a las Parroquias en los entierros, fe le de 
vn real,y a los Conuentos dos; de hazer cl tú
mulo vn real por cada vez que íc puficre:de ca 
da vez que incéfarc,dos quartos: de los dobles 
primcros,y de los de cntierros,vn rcal,y de los 
demás a dos quartos. 

Otrofi,quando fe pidiere cn los cnterramic-
tos mas q al Cura y Sacriftan, íean preferidos 
los Bencficiados,adonde los huuiere, y los en
teros a los medios,y eftos a los Capellanes:y fí 
huuiere mas de vna Parroquia, han de fer pre
feridos los de las Parroquias a los demás Clé
r igos. 

Num»s,Qi4eert los acompañamientos y entierros' 
fean preferidos los Clérigos a los Fray les. 

f En los acompañamientos de los entierros 
fea preferidos los Clérigos a los Fraylcs,dc¿tali 

ma-
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manera , que ninguno pueda combidar a los 
Religiofos a ningún acopañamicnto de e n t C " 

i ramiento ,n i a o t r o s oficiosdc difuntos, fm q 
pr imero ayart íido combidados , y llamados a 
los tales acompaíiamiétos yoñcios todos los 
Clérigos, adonde los huuiere, ateto que ellos, 
f i n los que firuenlas dichas Parroquias , aísiftc 
a las procefsiones , y o t r o s minifterios, ad-
miniftrando los Sacramentos, y firuiedo a los 
parroquianos.-y íi afsi n o lo hizieren > n o íalga 
la Cruz , ni el Bencficiado,b Cura, pcnadc feis 
ducadosjcnque infaliblemente íerán penados, 
y en otras penas á nueftro arbitrio. 

Num,6. E n ofrendar guardefe la cojíumhrevf 
no fe compongan las ofrendas. 

Muy gran fucr9a tiene la cof tumbrc, y por 
t an to S.S. A. m a n d a m o s , que en las ofrendas 
por los difuntos íc guarde la que huuiere en ca 
da lugar ,yd6de i io la huuiere, n o fean compc-
lidos ios herederos a ofrendar mas de l o q u e 
quifiere: pero fi el difiínto mandare, o declara-» 
re la ofrenda que fe ha de licuar áfufepulturav 
íe i lcuetodainuiolabIeméte , fobrc l o q u a l n o -
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aya coporicion,ni los Beneficiados y Curas lo 
confientan;y fila hizieren, porel mifino cafo 
pierdan el derecho que tienen a la ofi:enda,y íe 
adquiera a la fabrica déla Igieíia, y la tercia 
parte al q diere noticia de la compoficion,y la 
fabrica, fin embargo della, cobre por entero 
de los herederos: y fi alguno quificre ofrendar 
por el difunto,aunq cl no lo huuiefic diípuefto, 
ileue a la Iglefia la ofrenda,y lo que en ella en
trare, todo íca de los Clér igos, y no lo pueda 
boluer,ni ellos fe lo puedan remitir debaxo de 
Ja miíma pena, y de quatro ducados a los que 
lo contrario hizieren, en razón de lo qual no 
confientá los Bcncficiados,bCuras,queíe lic
úen a lafglefia ofrendas fingidas,Ios cueros no 
vayan llenos de ayre,ni agua, cl pan íea trigo, 
n o cenada, pena que los que lo cotrario hizie-
ren,tendran obligación a dar ot ro tanto trigo 
como cabia en los coftales que alli puíieron,y 
o t ro tanto vino como cupo en los cuetos, y á 
los tcftamétarios,b herederos de los difuntos, 
mandamos penade excomunión, no haga ta
les concicrtos,ni con Clcrigos,ni Rcli?iofos, 
por ü^ ni por intcrpofitas períbnas. 
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KífM* 7. Que quando cl difunto no áexare de-

tlarada la cantidad déla ofrenda,Jca 

la fguicnte» 

En cada Miíía ca tada,como ion las dc cuer
po prcícntc , cabo de noucna , y cabo dc año, 
vna fanega dc trigo,y vn barril dc v ino . 

Icen cílen obligados a poncr,y ofrecer para 
los dichos oficios la cera íiguicte,a cada Miílá 
de ias íobredichas, quat ro velas dc cera en el 
altar donde fe dizc ia Miíiá,y dos codales para 
los ciriales,ycn el cucrpo,ó ícpultura dei difiín 
t o lo que quificren los tcflamencarios,o hc rc . 
dcros del difunto : todo lo qual fea ofrenda en 
Jos dichos oficios,y la ayan,y licúen Jos min i f 
t ros de la Iglefiaipero dcclaramos,que fi puíie-
ren en la dicha ícpultura hachas depau i los ,ó 
en íu lugar cirios grandes de vn pauilo, no fea 
viflo fer ofrenda, íino que los teílamétarios,6 
herederos del difunto puedan hazer lo que bié 
Jes eíluuicrc dellas,y en eflo dcclarnmos la vo 
luntad del difunto,que muriere íln declarar la 
fuya clara y diílintamente en fu teílam.cnto,cn 
lo qual n o pretendemos obuiar a la mayor dc^ 

D d d uo-» 
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noción de los a!baccas,ó herederos,porque ef-
tara en fu mano hazer mayores ofrédas,íiqui-
í ie ren ,depan,vinoycera , p u e s t o J o lo demás 
que en eílo fe ofreciere,redunda en bien del di 
funto, y enremifsion de las penas que padece 
en purgatorio. Y madamos alos Beneficiados 
y Curas,que guarden y cumplan cña conftim-
cion,y no puedan lleuar mas de lo fobredicho, 
íino es q voluntariamente les íca ofrecido por 
los teftamétarios,b herederos de los difuntos, 
ib pena de que lo que mas l icuaren, lo paguen 
co el quatrotanto,aplicado por tercias partes, 
juez, denunciador, y cafamiento de donzeJlas 
huérfanas. 

Que en cada Iglefia íc ponga vna tabla en 
que fe efcriuan todos eftos derechos funerales, 
para que vean no fe les haze agrauio. 

7>Ium>^» Loque fe ha de lleuar porCMiffasdc 
deuocion. 

Por vnas vifpcras y ¿Millacantada con Diá
cono y Subdiacono,no auiendo ícrmó, diez y 
ocho reales,y íi huuicre ícrmon, veinte y qua-* 
t r o reales de plata nueuosiy cl í e tmó pague el 

' que 
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quehizicre ia íkf ta , y fi fijerc con proceísion^ 
treinta reales :por la Miílá íbla con Diácono y 
Subíiiaconojdoze reales,y fin Diácono y Sub
diácono , ocho reales: por vna MiíTa rezada, 
dos realcs,y mas lo que cada vno quifiere dar 
por ÍLI dcuocion. 

coNsrirvcioN x x m . 
Del oficio del bol/ero,y Coleclor, 

Cap. i .Que en todas las Iglefias, Catedral y Pa* 

rroquiales defie Obifpado aya bol/ero,y 

ColeBorde Mijfas. 

-Aunque todas las oraciones, y ílifragios que 
íe hazé por los difuntos íbn muyacetos áDios , 
las MiíTas que por ellos íe ofrecen,íon de mu
cha importancia para íatisíacion dc las penas 
que en el purgatorio eftan obligados a pagar: 
aísi los Fieles en íus teftamcntos han de man" 
dar dezir la mayor cantidad que pudieren por 
íus almas:y para que efta volíítad dc los difun
tos íe cumpla, conuienc grandemente efte ofi» 
ció en nueftra IglefiaCatedral de Canaria,quc 
íca C o l e d o r general, y particulares en las Pa
rroquiales defte nueftro Obiípado. Por t an to 

Ddd 2 S.S.A. 
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S.S.A. hazemos, y coníliciiymos al C o l c d o t 
dondequiera quclc huuicre,perfona pubhca 
para que en lo que tocare afti oficio, íe le de 
entera fee y crédito en todo lo que no fLi:re en 
fa f mor.aísi en 'os libros q eftauierc firmado's 
de fu nombre ,como a los teítimonios q Cereík 
de las coías de fî i oficio diere. 

Itcn,lc hazemos períbna legitima,para que 
en Ca oficio,y fuera del, pueda pedir el cumplí-
mié to de los teílaméros ante qualeíquiera juf̂  
ticias , aniucríarios y ficílas, memorias dota
das,© otros qualefquier íufragios,q por los di
funtos fe mandaren hazer,y cobrar la l imoína 
de todo ello, cbílituir los procuradores q fue^ 
ren neceíBrios para hazer los autos en qualcf^ 
quier Audiccias: demancra que por falta de le
gitimación de períbna, no dexe de tener eíeto 
Ja diclia cobran9a,y los q pagaren al Colcvílor 
Jes damos por libres de lo que afsi huuicre pa-
gado,porque nohal len eícufa alguna de hazer 
Ja paga,y tenga cumplimiento tá buena obra. 

Otrofi o rdenamos , que ninguno víe de tal 
oficio de Colcetor,íin tener titulonueftro,© de 
micflros fuceílbrcs, rcfrédado cada a ñ o , b íc ra 

caí" 
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caftiga J o , corno pcríbna que vfa ofrcio publi-'-
c o / i n aprouacion dc quien íc la ptrcde dar, y q j 
todos los derechos que huuiere licuado fin te- i 
nei: refirendado eí titulo,!os pagará doblados. \ 
t' Orrafi cl tal C o c e d o r lea Presbytero, fi n o j 
pareciere a lguno ta a propofito^ q íe pueda dif- \ 
penfiír, clíqualaVprincipio de íuoficio jure en i 
manos dcl\Bencfíciado,b Cura , dc hazcrlo bie 
yficlmente,y íchagael juramento infcriptisj;! 
y íc poga en el l ibro de co ledur ia : y antes ácL\ 
t o n o cxercite el oficio, pena de quat ro duca«í 
dos.cn que deíde luego le condenamos . ' 

Ocroíi,tenga entendido el Colector^quc n o • 
recibe el ofícioparahazeramiftadcs,finopara' 
ÍCruiciodc Dios , y hazer bien a las animas dc^ 
Purgator io , y entienda c o r r e p o r f u c u c n t a e r 
cumplimiento de los teftamcntos, quato a los 
fufi:agios,dotacion€s,y fieftas rcñaladas,hazi5-^ 
d o fe cumpla en los dias fcñalados por los fun-' 
dadores en los al tares, y horas que mandaren; 
dezir,y íea dent ro dcvn mes c o m o muriere el! 
teftador , fi no dcxarc t iempo feñalado para: 
que fe cumpla, y dexandolo, cumplir c o m o íc ^ 
manda, i 
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Cap 2, todas las iMlfas snfrcn ^ííí fodír^:> 
áelCdeBor, -^^r-'.n:* 

y 

Otdenamos y mandamos, que ningún Be-} 
ncficiado,óCura,ni o t ro ningún G k r i g o de la 
Igieíia reciba JVliflá votiua de teftaineoto.ani-j 
ucrrario,ni dotación, íino que todas»Ias,MiíTa^ 
entren en poder del Colector, aunque íean de 
cuerpo preíente, para que aya razón de que íc 
cumplen,con aperccbimiento.que cl que rccir 
bierc iMiíía alguna íin licccia del Colc¿tor,pa» 
gara lalimoíiíadella con c lqua t ro tan to :y íi 
períeuerarc, íerá caíligado,como lo mereciere 
íii contumacia: pero mandamos , que cl Colé» 
«ííor dexe dezir las Miíías de cuerpo prcíente,y 
de dotaciones, a las pcríonas que cftan cn eoí^ 
tumbre de dezirlas,y tienen derecho para ello, 
y les paguen la hmoína dcllas,íin poderlas dar 
á o t r o . .. 

Otroíi,eI C o l e d o r tenga los libros cn fu po 
der,ím liarlos de otra pcríona, aunque íca para 
firmar las Miílás que dixo; porque qualquicr 
Clérigo las ha de firmar en íu prefcncia,y n o 
conícntirá que ningún Clérigo firme muchas 

Mil^ 
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M i í í a s juntas,cxcepto fi por auíencia delCol^-? 
d o r n,o pudo firniar, y en cal caío n o paflárán 
de quatro j a s quales íirmará dentro dc losquat 
U*Q dias que las dixere, y no deípues, ni dará la 
l imoína de muchas Mifiás jun tas ,mas de íiecc, 
que es vna lemana ,an ingú Clerigodl no íucro* 
c o n nueftra lice:ncia,nl las dará a n inguno que 
las diga fuera de l a Iglefia, co apercebimiento 
que haziendo lo contrar io d é l o aqui manda^ 
do,y en cada coía dellas, pagará lá l imoína de 
l a s Miftas que aísi diere , n o pbftantc queíc, 
ayan dicho. Í J H S D 

. : O t r o f i ordenamos y mandamos,S .S . A.quc 
para que los Clérigos puedan firmar las Mifta* 
que huuieredicho,aísifta el Colc i lo r cada ma
ñana a cierta hora determinada en la Iglefia, 
en la qual ícpan q le hS de haUar , y en lugar de-> 
terminado,adode tenga í u caxon de los hbrosi 
de la colecturía co llaue,el qual le dará l a Iglc-» 
fia donde huuiere comodidad, y donde n o pu* 
dicredarlo l a Iglefia, lo hagapor cuenta dc la 
colcdur la ,dc ícon tando dc cada m e m o r i a , a 
teftamento l o que le,vinjecc por rata . Y man* 
damos,qel d i c h o C o l e d o r fea muy aísiftente> 
. t ^ i / v ) d $ 
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de tal maiicra,quc cn vn año íblo íc pueda au^ 
fcn tar cincuenta dias, con que n o fcan cont i 
nuos , íino tomando quatro,b cinco dias, de
xando períbna de íatisfacion,y de confían9a,í<> 
pena que hazicndo lo cotrario, ícrá penado c l 
Colector cn dos reales por cada vez. 

Otroí i ordcnamos,quccl Colector de por 
cada Miíía de limoína dos reales de plata nuc-
uos al Clérigo que la dixcrcy le dará por cada^ 
Miílá dos marauedis para cera :y íi cl Cole(5tor 
Ja quiíicrc poner , dará para cada Miíía dos ve* 
J a S j y íi diere cantidad de Miíías a los Clérigo» 
feculárcs paradeziríuera deíu Igleíia,con ma-
damicn to nueftro, b de nueftro Proui íbr , les 
ha de pagar aísimiímo la l imoína de la cera, 
y mandamos a los Colectores , que por pa
gar la cantidad d e Miíías, que por nueftros 
mandamientos les mandaremos a los Cléri
gos,© C o n u e n t o s , no licúen dadiuas,ni pre
sentes, con apcrccbimicnto, que pagarán con 

cl quat ro tanto lo que aísi huuieren lie-
uadOj y de vcmtG dias de 

cárcel. 

Cap 
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Cap.i .Qfte cl Col color tenga libro en que afsien • 
te los difuntos que huuiere enfi lgle/ía,ani^ 

uerfarios,y memorias perpetuas, 

^ Para q con claridad íc puedan Taber los teí^ 
tamentos que cñá cumpl4dos,y por cumplir, y 
adentarel cumplimiento de cada vno, S . S . A Ü 

mádamos,que todos los Colecliores,cada vno 
en fu igleíia tenga vn libro para cl cumplimié
t o de los teílamentos,en cl qual aílentarán por 
cabera todos los difuntos que fe enterrare en 
íu Parroquia,ó vezinos del]a,que íe mandaren 
enterrar en otra,y lo aílenrará en cl mifmo día 
q fucediere el enticrro,fin dilatarlo para quan
do paguen las Miíías que mandó dezir,por eui 
tar la coníuíion que de lo contrar io íe caufa, y 
pondrá todos los forafteros, hijos de familias,^ 
cafados, ó íol tcros, ó dc qualquicra manera 
que íean,en efta forma. 

En tantos dias de tal mes y tal aíio, íc en te 
r ro en efta Parroquia fulano, vezino della, en 
tal callcjó vezino de tal collación, a tal calle, 
era hijO de fulano y fulana,ó marido, ó muger 
dcáilanojó craibraftcro.-hizo teftamento ante 

Ece filia-



i Conftituciones Synodalcs 

fulano,ó mur ió ab inccftár-o, mando que fe di-
xeílen tantas MiíTas pot Ta ákna en eíla Parro
quia,tantas cn tal Iglelia,b tal Conuéto ,vaníc 
diziendo porel las Tiguientes. 

Acabada de poner la cabeca en la Torma di-
c| a , dexará vna ó dos hojas, b e l blanco que 
fuere neceílário para firmar las MilTis,confor-
me el numero q huuiere,antes de poner la ca
beca de o t ro difunto en la forma dichaj el qual» 
l ibro en el dia,mes y año,numero de difuntos," 
y en todo lo demás ha de concordar con el li
bro de los Beneficiados y Curas,que eílá man
dado hazer enel libro de las ícpulturas, con 
apercebimiento,que por cada difunto q fe ha> 
liare en el l ibro de los Beneficiados y Curas, y 
no en el del Coleil:or,dirá quarentaMiflas por 
fu cuenta el Colector: y fi el difunto fuere po-
bre,y no huuiere de que cumplir el tcí lamcto, 
b hazerle fufragios,pondrá cn la parce dode fe 
auiande firma r 1 as M i ffas, c om o por ícr pobre, 
y n o hallarfe bienes deípues deaucríb hecho 
las diligencias necefiárias, no fe le han hecho 
ningunos,y dará fcc dello. 

OcroTi,tendraocro hb ro donde fe afsienten 

las 
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las memorias perpctLias,quie las paga,y fobre 
que hipotecas,y dexaráhojas en blanco para ei-
cumplin)iento de cada a ñ o , adonde firmarán 
Jos que dixere las Miíías,y lodemas que el fun 
dador huuiere mandado , c o m o Miílá, ó Ser-
mon,ponicndo cl dia en que fe dixeron. 

Cap.A-.Qíjf^ fl Colé flor ha de dar en la vi fita vn 

tanto de cada tejiamento, y que diligencia ha de 

haZjCr para cobrarlo dc las partes. 

La mayor obligacion del Colec tor , es dar 
vr i tan to autentico de todos los teftamcntos 
que fe huuiere hecho en fî i Parroquia,para que 
por el vean los Vifitadores cl cumplimiéto de 
lo que el teftador mandó: y íl dcxarc aniuerfá-
rios,y dotaciones perpetuas, fe ponga en el ar
chiuo de lalglcria,cl qual tef tamentoháde fc-
n e r ob I i g;ac i on de da r 1 os he rede ros de I d i£u n ̂  
to , y tenga-obligación a pedirle al punco que 
muriere,y no cóiienta fe entierre,ni los Baie* 
fíciaiosy Curas vayan porel , ímo es q elmií^ 
m o Beneficiado,ó Cura fe obligue, q cl le da-
rá,fi no íe le diere los herederos,© teftamcnta-
rios,y podra en efto hazer fu volútad, efperan-

Ecc 2 d o , 
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do ,ó n O j f u p u c f t o que cftocorrc por fu cuenta, 
y d a r l o q u a n d o íc l e p i d i e r e . 

Ocroíi o rdenamos , que cl C o l e d o r haga 
quelos Clérigos firmé las Miílás por día,mes, 
y aíío, y á los q u e tuuieren Miílás de Capel la
nías, ó ocras docaciones , les dará l i m o í i í a d e 

Miílás,con atencion,que puedan cumplir con 
las de fu obligación. 

Otrofutodos los Clcrigos que tuuiere Mif-
fas de teftamctos,Capellanias, b otras qualef^ 
quier dotaciones que efte por fu cuenta, b por 
la de los C o l e d o r e s , t eñeran obheacion a fir* 
marlas cn cl l ibro de teftamentos, b m e m o -
rias,adondc pcrtenecícrcn,con apcrccbimien* 
to,quc las que n o fe hallare firmadas,no fe da
rán por dichas, y tendrá obligacio de dezirlas; 
aunque las aya firmado en ocra parte. 

Otrofi,porque es jufto pagar al C o l e d o r ííi 
t raba jo , q-ic lo es tan g rande , y de tanto pro-
uecho para viuos y muer tos , lleuc quatro ma* 
rauediscadaMiíía,poniendo l a c e r a , l o s q u v i -

les pague la parte que mádarc dezir las Millas, 
y íi f i c r e catada,feis marauedis, y tres de ceras 
ii huuicre ícrmon, ocho marauedis, poniendo 

Ja 
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la cera, lo qual S.S.A. mandamos íe cumpla, 
c o m o queda difpücfto. 

Orrofi.coníequente a lo dicIio,manííamos 
S.S. A.que a losCoIcélrores íc íes pidan fianzas 
de dar cuenta con pago,y que no faldra del lu
gar adonde liuuicrcnvíado cl oficio de Colé» 
dor , í in auifarnos, para que nombremos o t ro 
cn ÍLi lugar , el qual le tomará cuenta an tcc l 
Beneficiado, b Cura de la Iglefia, y pagará el 
alcance que le fiíere hccho,y fe t ome la cuenta 
muy exactamente. 

Ocrof i ,cadaCoIedorcmbic todos los aííos • 
ante nueftro Prouiíbr relación firmada y jura . 
d a d e t o d o s l o s teftamentos,dotaciones,b m e 
morias perpetuas, que cftan por cumplir cn 
aquel aíío,con claridad y diftincion,aduirtien* 
do las diligencias que ñieren neceírarias,y las 
que el ha hecho,con aperccbimicnto, que c 5 -
tra los ne5?Ii?entes fe embiará pcrfi^na por di> 
Cha relación. 

Otrofi,cada C o l e d o r afsientc cnla hoja de 
cada difiinto los derechos q vinieren a la fabri-
ca ,dec lamores ,b fepulturas, o de o t ro qual
quicr derecho» para que por alli íe pueda hazec 

cargo> 
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cargo al Mayordomo dc la fabrica, y lo cum-
p a . icho Colector , pena dc ocho realesry afsi 
m n m o tengan gran cuenta con los quemuric 
ren ab inteftato,para embargar íus bienes po r 
la parte dc MiíTas y íufragios, que conforme a 
ellos le tocare a íu al ma, pena de dos ducados, 
en que no lo cumpliendo le damos por c o n d e 
na.io,y fea Ja mitad p a r a d denunciador. 

C a p , ^ , E f í q u e mododaranlosCole&ores lostef-
títmentos por cumplidos. 

Ordenamos S. S. A. que ningún C o l e d o r 
de teílamcto por cumplido, ni lo afsicntc por 
tal en el l ibro de teí lamentos,con fola la reía • 
c i o n de las par tes , y antes dcver las cartas de 
pago de los Conucn tos , y demás Parroquias, 
adonde cl difunto mando dczir MiíTas,o hazer 
o t ros íufiagios, y obras p ias , con Jas quales 
cartas de pago fe quedará el Co}ecl:or,para íá-
t is tázeren la yihta,y dará vna general a la par-
te,y tenga obligac.on de auifar a los Colec to
res délas demás Parroquias , por teíl imonio 
firmado dc íu nombre ,dc las Mifiás que a cada 

v n o 
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v n o cupieron de cada tcí lamento,para que las, 
c o b r e n , y pondrá certificación enel l ibro de 
c p m o embib el dicho teftimonio. 

Otrofi ordenamos y m a n d a m o s , S. S. A. 
que en los lugares donde n o huuiere mas del 
Beneficiado,© Cura,hagan oficio de Coleólor, 
guardando las diligencias que quedan dichas 
acerca de los demás Coled:ores,y con las mif
mas cargas y prouechos : y les m a n d a m o s , 
pena de excomunión m a y o r , yde diez duca
d o s , que con todas las Mifiás que íobraren, 
acudan a n o s , o anueftroProuifor , para que 
las pongamos en poder del Colcótor general , 
que ha de fer el de nucílra Catedral de Cana 
ria , adonde íe dirán con certidumbre p o r 
nucílra ordcn:y afsi mandamos íehaga e n t o ^ 
das las ciudades, villas y lugares de nueílro 
Obifpado, quanto alas Mifiás que íbbraren, 
pues e| Coledlor no ha de poder difponer mas 

de lo que arriba dicho queda,ni dar mn-
guna Mifiá, para que fe diga 

fuera de la Iglcíia. 

(•••) 

C " • C O A T Í . 
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C O N S T Í T F C Í O N X X I I I L 

1)c las cafas Religiofas, 
Cap, I , Q u e en las Iglefas no aya coftsprofanas* 

ni fe traten cofas deshonejlas, 

ES Grande cl reípeto cjue íe deue a las Iglc 
fias.quando no tuuieran mas de eftar au
torizadas co la prefencia del fantifsimo 

Sac ramen to , y Imagen de la Virgen fantifsi-
ma,y dc los Santos de Dios . Por tanto S.S.A. 
mandamos,que n o fe dé juyzio,ni aya juzgado 
en la Iglcfia,y en fus portalcs,ni pueda cont ra
tar en ella , ni o torgar efcrituras de ventas, 
arrédamientos , ni otras cot ra tac iones , ni aya 
o t ros tratos,ni juegosprofanos,y quelas elec-
ciones y nombramien tos dc juíiicias, y o t ros 
minif t ros , y oficios dc la República, y Cofra-
dias,y Cab i ldos , y otras cofas en beneficio de 
las Iglefias,y de los mifmos pueblos,no íe pue
dan hazer, y que quien pretcdicrc por coftum-
bre,que íe aya dc hazer lo contrario,q venga á 
dar razón deIlo,y íc proueerá jufticia. 

Otrofi ordenamos y mandamos , que en las 
Iglcfias los hombres con las mugcres n o ha

blen 



del Obiípado dc Canaria. 205 
:blen concier tos torpes y deshoneños , fo p c n r 
de excomunión latíc fcntcntix, y de las con té 
nidas e n c l M o t u dc Pió Quinto, y que para 
m a s cuitar efte daño , las Capil las dc las Ig íe
íias eften cerradas con IJaucs,y fe abran en tan-? 
t o que los diurnos Oficios íc celebren, fo pena 
a los que tuuieren ca rgo dellas, dc íeis reales 
po r cada vez que fe hallaren abiertas en o t r o 
t iempo:y m a n d a m o s , que ios Sacriftanes t e n . 
gan cerrado el co ro ib ia mifina pena. 

Otrofi m a n d a m o s , que ninguna pcrft^na, 
qualquier calidad que íca , tenga abier ta 

ventana,b mi rador defircaía ala Iglefia , y í i 
algunas huuiere , las cierren den t ro de íeis dias 
d c la publicación dcftas conftituciones , íbpe« 
na de excomunión mayory y de c incuenta du
cados para gaftos cont ra infieles, fin e m b a r g o 
de coftumbrc a lguna: porque en los T e m p l o s 
y caías de D ios , n inguno puede adquirir tal 

co f tumbrc , y el que tal pretcndierc, pa 
rezca ante nos , que oídas las 

par tes,íe hará jufticia. 

( • • • ) 

Fff Crfíj». 
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Caf, 7, Que fe viften las Ermitas, y como hm 
de eflar los retraídos en las Iglefias, y 

Ermitas. 
i->'Porquc fiíele acontccer,que algunas Ermi
tas cftan íiemprc abiertas , y podrian con elfo 
ícr majada de ganadosi mandamos , que n jcf-
t ros Vifitadorcs las vifitcn, fitienen retablos 
y Altares bien adornados de o r n a m e n t o s , y íi 
ay pared,ó tejado caydo , ó eftan mal repara-
das,yí i tiene puertas, y las cierren con llauc: 
que propios y rentas t ienen , y a cuyo cargo 
cftan. Mandamos pues pena de excomunión, 
n o diga MiíTa en ellas, íino las vieren bien re 
paradas y compucftas,y que por cfcrito aya li* 
cencia dedczir Miílá en ellas. 

Otroí i mandamos , que en las dichas Ermi
tas ninguna perfona cfté, hab i te , ni more , íin 
que pr imero fea examinada íu perfona, de vi-
da",cdad,y recogimiento , y tenga licencia eípc 
cial nueftra: la qual n o íc de a perfonas caía-
das,ni a mugeresry miren mucho nueftrosVi-
fitadores porefta conftitucion,ni fe c o n t e n t a 
que talesErmitaíios traygan habito alguno de 
¿c I ig ion ,no auiendo profeíládo. 
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Otro í ) ,noayacnc l las ,n i en las Igíeíias rc-

traidos,íi no fueren de honcfta vida,ni tengan 
conueríaciondc mugcr,aunque íca propia,no 
taíian guitarras, ni canten cantares deshoneíj-
t o s , n i baylen,ni dancen,ni hagan cílruendo,ni 
ruido ,que perturbcn,ni den cícandalo, ni jue • 
guen juegos prohibidos,ni íe pongan a la puer 
t a , donde los puede ver la jufticia íeglar, ni 
hagan dclitory íi afsi n o lo cumplieren,los Bcr 
riefíciados y Curas lo harán íaber a nueftros 

. miniftros, para que los hagan echar de las ig lc 
üas f i n pcligrOiY porque algunos rctraydos t o 
m a n í a s igíeíias por morada, mandamos , que 
den t ro de treinta dias íalgan, y los dichos re-
traydos, ni otra perfona c o m a , ni duerma en 
cl cuerpo de la lglefia,ni Capil las , fi no en los 
apar tamien tos , fopcna dc quatro ducadosá 
quien lo confinticre. 

' Ocrofi o rdcnamosy mandamos , que cnlas 
Iglcfias . c o n f o r m e a la capazidad de fcligre
fes, aya confcfsionarios adonde fe confieftén 
í a smugercs , de fuerte ,que ni los ConfeíTores 
,a ellas,ni ellos a los Confcftbres fe puedan ycr 
las caras j y á qualquier Sacerdote que de Otra 

Fíf 2 mane-
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tnancra lasconFcííare, dcíLlc auora, le damos . 
|)or condenado cn quat ro ducados,y lea la m i 
tad para el denunciador. 

Capít. 3 . E?t que fe prohibe velar- de noche en las-
Jglefas y Ermitas,nife f^ganbaylesy dan• 

cas fuera dellas dé noche.. 
Grandes inconuenientes íe han feguido de -

íemejantes velas de nochci deíiierte \ que con 
t i t u l o d e d c ü b c i o n í c h a z e n grandesofenfasá^ 
Dios,y a fus Santos,cnhechosj palabras,y co -
midas.Por tanto S.S. A\ mandamos , q de aqui 
adeláte n o fe pueda velar de noche en las Igle* 
íias,ni Ermitas,ni Hoípitales, ni Mónafterios, 
ni alguno a tal íca recebido, antes los Bencfi-
ciados,Curas,Clerigos,Sacriílanes, b Mayor" 
d o m o s , a cuyo cargo cftan las dichas Iglefias 
y Ermi tas , las cierren al punto de anochecer, 
í indcxar perfona alguna , penade dos duca* 
d o s , r feis dias de carcel,y contra los lcgos,pe-
nade excomunión mayor , y de mil marauedis 
para gaftos cont ra iníicles: y fi a lguno íe cícu-
farc, diziendo que ha hecho promcfla, y v o t o 
de la tal,la cumpla de dia¿. 

Ocrofi, 



del Obiípado de Canaria, 2.0 7 
Otroí i , qui tamos las Miíías dc Aguinaldo 

antes del d ia , y t odo genero dc cftacioncs, a 
Galuarios, 6 E r m i t a s , aunque íca en Viernes 
San to ,n iocrod ia ,n iend ic ip l ina íecrcta acu
dan mugcres en publico,ni en íecreto. 

O t ro í i , penadecxcomunion m a y o r , y dc 
d iezducados ,mandamos, que ni de dia íc ha
gan comidas, almuerzos, ni meriendas en las 
dichas Iglcíias,Ermitas,Hoípitales,ni Mona í -
tcrios,y lo prohiba ío las dichaspcnas,las per 
íonas a cuyo cargo cftan, íiendo nueftros íub-
dicos,íb las penas arriba pucftas. 

Otroí i , porque muchos íocolor de ofrecer 
en honra de alguna Fiefta,6 Santo, hazen bay-
Jes y dantas de noche fueradc las dichas Iglc* 
fias y Ermitas :y porque dc aqui íc íiguen inco
uenientes y eícandalos, queriendo en ello po
ner remedio conucnientc ,mandamos, que d c ' 
aqui adelante , en lionra dc alguna Ficfta, b 
Santo, no íc puedan hazer, ni hagan tales jun
tas , ni baylcs dc noche , en qualquicra parccr-
o iugar,aunquc íca fiícra dc ia Igleíia,íb las pe
nas en, efta conftitucion precedente conftir 
laydas. 
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' C a p , ^ * Q u e n o f e haganCifradias, ni ordcnarf* 
fas tn ellas yjinnuejlralícencia. 

Crece ya t a n t o cl numero de Cofradías y 
Hermandadcs,que podrían hazer daño, y por 
n o ícr bien mirados íus eftatutos,íe íigucn in
conuenientes: ordenamos S.SvA, que de aqui 
adelante cn cfta Dioccfis n o íc hagan Cofra-

•diaisj nieftablezcaneftatutos, conftituciones, 
ni ordenan<j'as,ni aquellas íe guarden, ni ob^ 
feruen, íin que fean pr imero por nos viftas j 
examinadas, y aprouadas: y fi lo contrario íc 
hiziere, por la prefcnte conftitucion lo anuía» 
rnos:y porque en las Cofradías que hafta aqui 
cftan hechas y conftítuydas, íbmos informa
dos , que al t iempo que reciben los Cofrades, 
les hazen jurar , que guardarán ííis eftatutos y 
o rdenanzas , de que íc han íeguido muchos 
perjuros por n o los guardar enteramente: por 
t a n t o por efta nueftra conftitucion relaxamos 
todos los tales juramentos, y damos facultad -
a los C u r a s , para que les puedan abfolucr de 
laobícruancía dellos,comutandolos,c impo
niendo otra pena moderada con t ra los tranír¡ 
^reílbrcsry mandamos a nueftros Vifitadorcs 

^ Vifl' 
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vlfitcn las dichas Gofradias,y t o m e n las quen^. 
tas dcllas,y de los Hofpitalcs, y prouean dc l o 
que conuictte, para que nueí l ro Señor íea m a s 
ícruido en e l los . 

Cap.s» Queje vífíten los Hofpitjles,yfi Icspon» 

gan conJlitU€Ímes* 

L a adminií l racion de las caías dc Rel igión, 
c o m o fon Hofpitalcs, y otras fcmcjantcs, aísi. 
p o r derecho , c o m o por los decretos del fan^ 
t o C o n c i l i o T r i d e n t i n o , penenece a los Pre -
l a d o s . P 0 r t a n t o cí la tuymos y ordcnamos; ,qae 
n inguna pcríbna d e nueí l ro Obifpado pueda 
n o m b r a r , ni encomendar períbnas que eílen 
en los dichos Hoíp i t a l e s , y t o m a r cuen tadc 
los bienes que rienen, faluo quien nueílra co^ 
mifsion tuuierery fi aígun Coníc jo , b Vniuer^. 
fidad, b perfona pardcular pre tende derecho 
atnombrar ,y encomendar las tales pe r íbnas ,^ 
t o m a r las cuentas,pare2ca ante nos den t ro d c 
ie i smefes dc la publicación deílas conftituv 
ciones,a nkoftrar el derecho que t iene,que fíe* 
d a juílo,íc lo m a n d a r e m o s guardar , n o m b r a 
d o jun tamente pcríbna con e l los , que cnden'« 

da 
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da cn la tal adminiftracion,conforme al d i cha 
fanto C o n c i l i o , con apcrccbimicnto que les 
h a z e m o s , que pallado cl dicho t e r m i n o , n o 
auiendo moftrado fu derecho, no ferá mas oi» 
dos íbbre ello: y mandamos a los^ i í i tadores 
de nueílro Obifpado, que con diligencia vifi
tcn los dichos Hoípi tales , y procuren quecílc 
concl recato y decencia que conuiene , y n o 
íe licúen derechos por la prcfentacion. Oficio 
cs de los Prelados procurar , que en los Hofpi-
tales aya buen recaudo, y íc coníeruen fus bie
nes de manera, que a los pobres fe les de do 
ctrina, y buen t ra tamien to . 

Reglas para admitir los pohres* 

N V M E R O P R I M E R O . 
Que quando vinieren a los Hoípitales algu

nos pobre s,hombres y mugcrcs , que dixcrcn 
que íbn cafados, n o los a d m i t a n , ni acojan a 
los dichos Hofpitalcs,fiiio moí l rarenpr imero 
teíl imonio c o m o fon cafados y velados:y por
que podria ícr, que los dichos holpitaíeros Éi-
cümente íe cngaiiaflcn cnadmit i r los tcílimo» 

nios I 
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nIos dc los cafados , m a n d a m o s , que donde 
huuicrc juczcs Eclefiaílicos, fe lleue áprc íen-
tar ,y moftrar ante ellosry donde n o los huuie-
rc,fe llcuc al Cura , para que vea fi es autent i -
co,y n o lo fiendo,cl hofpitalero de noticia a la 
jufticía,para que los cafti^uen. 

N V M E R O S É G V N D O . 
Q u e c l p o b r e que viniere enfermo a curar-

íc,ancc todas cofas íc confieíTe, y a menos que 
cflb,ni le den cama,n i el Medico le vifite, fi n o 
es que íea algún gran apr ie to , y en toccs ,mien
tras íc h a z t n la cama, al p u n t o l lamen al con* 
fcílbr. 

N V M E R O T E R C E R O . 
Q u e en losHofpitalcs,3uicndo comodidad , 

ícdiga Miíla los D o m i n g o s y Ficfi:as, ía qual 
oygan en t e r amen te los pobres , y enfermos 
que efiuuicren en los dichos Hofpitalcs,cn los 
quaics aya fu O r a t o r i o , con Al ta r ,Cruz , Ima-
gencs,agua bendi ta ,con fu hiíTopo dc noche,y 
en ficndo de dia, les haíTanrezar,y echen agua 
bendi ta : y que ningún pobre jure , j uegue , ni 
haga o t ras cofas indecentes , y haziendo l o 
contrar io , les echen fuera. 

G g 5 M V M E -
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N V M E R O Q J A R T O . 

Que cn los dichos Hofpicales aya dormito
rios a parte para hombres y mu je r e s , y no 
ducrn)an juntos, íi no fueren cafados, con tef
t imonio cierto de como lo fon, y a cílos tales 
fe les de apoícnto a parte. Iten no admitan 
pobres de males contagiofos, fino es que la 
fundación dei Hofpital lo pida,y entonces los 
pono^an muy defviados, para que a los demás 
n o fe les pegue la enfermedad, ni reciban per-
íbnas vagabundas. 

N V M E R O Q V I N T O . 
Que no licúen a los pobres cofa alguna, ib 

color de Iumbrc,b candela, donde el Hofpital 
lo tuuiere para darlo:y que deípues de anoche
cido cierren las puertas de los dichos Hofpi-
talcs, y no las abran hafla ícr de d ia , fi no fue
re para remediar alguna precifanecefsidad, o 
aprieto de algún pobre. 

N V M E R O S E X T O . 
Que cl Cura, b Mayordomo que fueren de 

los dichos Hoí¡ñcalcs,los YÍÍitc,alomcnos dos 
ve-
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vezcscncada femana, para ver c o m o fe cum^ 
pie lo arriba d icho , y la Hmpieza, y decencia 
con que fe haze. 

N V M E R O S É P T I M O . 
Ojuelos bienes délos Hofpitalcs íegaílen 

con los que actualmente eílnuiercn en ellos,y 
a los que cftuuieren fuera dellos no ícles pue
dan dar medicinas, ni otra cofa a cofta del d i . 
cho Hoípital,aunquc íean pobres y enfermos. 

. I t en enca rgamos ,y encomendamos mucho 
a los Hofpitaleros, y a perfonas que tuuieren 
cargo délos dichos Hofpitalcs , que tengan 
gran caridad con los dichos pobres. 

N V M E R O V L T I M O . 
T o d o lo qual S.S. A.mandamos íe cumpla y 

guarde, fopcna q los hoípitaleros fean priua-
dos,y echados de los dichos Hofpitales,y pier
da el fal ario del t iempo que huuiere feruidory 
encargamos la conciencia á todos los Curas 
de los lugares donde huuiere los talesHofpita. 
les, que íe informen ufe cumple lo aqui efta-
tuydo,y n o fe cumpl iendo , den auifo luego a 

Ggg 2 nos , 
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nos ,ó a nueftroProuiror,y luczcs, j Vif i tado-
r e s , a los quales mandamos hagan poner c n i 
cada Hofpital vn mandamiento, que conten* 
ga lo fobfcdicho. 

Otroíi mandamos, ib pena de excomunión^ 
lata: íententia:, que ninguna perfona, aunque 
fea la jufticia,íeatreua.áponerenfermeriasen 
Jas Ermi tas , aunque fea en t icmpodepefte ,b 
otra apretada enfermedad que-íiendo tal la. 
nccefsidad,y n o auiendo o t ro r e m e d i o , la ha-
r emos ,y prouceremos lo q u e m a s conuenga 
aj feruicio denueftroSeiior,y bien de Jos l iom. 
bres enfermos., 

Otrofi S. S. A, mandamos ,. que ni a Jas 
puertas de los Hoípitales , ni ccmcter ios de 
Iglefias, nipucrtas-dcllas, fehagancorri l los , 
ni pongan vancos para parlar,penade dos du
cados para denunciador y pobres ,haz icndo-

lo cont ra r io , . porque no dexan libertad 
para entrar las mugeres,ni otras 

períbnas, porque no los 
murmuren . . 

(•••)• 

C O N S . 
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Otrofi: 

C O N S T I T F C I O N X X F . 
De las fantas Imagenesyy/agradas reliquias» 

C'apií'Gomo fe ha de tratar las fintas Imágenes. 

LAs Imágenes de Chrif to , la Vi rgcn ,y los 
Santos,Xon vnos re t ra tos ííiyos, a quic • 
nes fede i ie la mifma adorac ión y vene -

t ac ion ,^ en efto íc ha d e p o n e r m u c h a di l igen
c i a , c o m o lo encarga e l f a n t o C o n c i l i o T r i 
d e n t i n o . Por t a n t o S.S. A. m a n d a m o s , que las 
Imágenes que fe huuieren de íacar en proceí^ 
fionesjó poner en los Al tares ,no fe les p o n g a n 
veftiduras profanas, que ayan ícruido^a muge* 
res , y las viftan losSacriftanes : y q u a n d o las 
Kuuicrcn de vcf t i rmugeres , íeacn Iafacriftia,ó 
a lguna capilla de la Iglefia, aderezándolas de 
íus propiasvcft iduras,hechaspara aquel efcto: 
y íi alguna perfona preftare a lgunos veftidos. 
p rop ios , y fe puficrcn a las i m á g e n e s , fea vifto 
darfelas de limofiia,y n o b u e l u a n a l a p a r t c c o i 
ape rccb imien to ,qe l Beneficiado,© Cura ,ySa-
criftan q los bolu icre ,o madare bo lue r ,pagara 
defus bienes o t r o t a t o c o m o valia, de lo qua l 
íe les pueda hazer c a rgo en la vifita. 
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Otrofi inancfamos S.S.A. que los Beneficia 

dos ,6 C u r a s , por íus perfonas, fin hazer ruy* 
d o , nidarJo a entender a nad ie , confuman 
dent ro dc la Iglefia, ó enterrando , ó en ot ra 

m e j o r forma, las imágenes viejas, deformes, 
y que mas prouoquen a riía,quc a dcuocion : y 
mandamos , quanto fuere poísiblc, n o íe haga 
imágenes de barro,ni car tón, ó o t ro material 
indecente, que fácilmente fe deshaze, ó pierde 
el color . 

- Otrofi mandamos,q i ien inguno llcuc aííis 
cafis las dichas imágenes , fino que falgan,y 
bucluan á ía Iglefia, fin entrar, parar, ni detc-
«erfc en cafa dc los Mayordomos ,n i otras per 
fonas,íb penade excomunión mayor,y dc dos 
ducados: y fo la mifma pena, facandolas,y lic
uándolas en proceísion, no hagan comidas, 
n i b e u i d a s , n i t ampoco las metan en r i o s , ó 
g e n t e s , quando piden agua , dizicndo, que n o 
Jasfvicarán dc al l í , haíla que Ilueua, pues cfi:o 

es fupcríliciofo, ni los Beneficiados, 
C u r a s , y Clcrigos tal 

confientan. 
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C a p . z , Que m fe pinten hijlorias de Santas ,fn 
f r examinadas, .'r^^rt-^^n'- r-. ' 

Porque fe fuelen caufar errores,yabuííoncs 
dc pinturas dc Santos : ordenamos v manda
m o s , queen ninguna Igleíia defte Obifpado 
fe pinten hiftorias dc Sancos en re tab los , ni, 
en ot ra parte,ó lugar pió,íin que pr imero fean 
viftas,y examinadas por nos, ó nueftro Proui
for, y Vificadores, para que vean f i conuienc 
que fe pinten afsi: y les mádamos a losdichos 
Viíi tadores, que quando vifitarcn, examinen 
bien las hiftorias pintadas hafta aqui, y las que 
hallaren apócrifas,© mal pintadas,las manden 
quitar, ó nos den cucnta,para que proueamos 
lo que mas conuenga. 

Otrof i , porque con vana dcuocion fe fue
len pintar algunos milagros no autenticos,ni 
recebidos en la Iglefia, mandamos q u e n o íe 
puedan pintar milagros nueuos,ó antiguos, q 
n o fean común y generalmente reccbidos,íin 
efpecial licencia nueftra. 

Otrofi, porque la gente recibe muchos cñ*' 
ganos enquererfe aprouechar de nominas y 
cnfidmos, y oraciones íuperfticiofas : manda* 

m o s 
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mos enivirtud de íanta obcdiencia,que ningu-^ 
na per íbnatrayga n o m i n a s , ni reliquias, ni 
o t ras coías con p re tex todcdeuoc ion , fin que 
pr imero fea examinada por nos,b por quié pa 
ra ello tuuiere nueftra comifsionj ni cure con 
cnralmQs,ni bendiciones, fin que pr imero fea 
examinado de las palabras q d ize , y de la for
m a que guarda cn ello: y mandamos a los Be
neficiados,Curas,Cofirílbres d e nueftro Obií^ 
pado, tengan particular cuydado y vigilancia 
de faber fi efto íe cumple aísi,y a los que no lo 
cumplieren n o los abíueluan : aísimifmo de 
diflüadir y eftirpar otras qualeíquier ííipcrfti-
ciones,dondeias huuiere, dando á entender a 
Jos fieles, quanto íc ofimde con ellas la diuina 
JMageftad-

iCap.i,No Je publiquen, ni admitan nueaosmi* 
¡agros^ntJe reciban nueuas reliquias, Jin 

aprouacion del Ordinario, 
Dete rminado eftá por decreto del fanto 

Conci l io Tr idcnt ino ,que n o fe admitan nue-
uos mi l ag ros , ni fe reciban nueuas reliquias, 
fmo fueren conocidos , y aprouados por el 

Ordi-
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Ordinariojporque ccílen todas íapcrfticiones 
j abuíbs, y otros inconuenientes : y que apro
uados, y conocidamente recebidos , l o s fieles 
Chriflianos deuidaméte den honor y venera-
ció a las Tantas reliquias,y mouidos de los mi
lagros que nueílro Seiíor haze por los Santos, 
y de la memoria de íiis Tantas vidas y mar t i -
r i o S j C o n íanto z e l o los imiten, y humümcntc 
l o s inuoquen;y componiéndole en vida y coí^ 
tumbres,den gracias a nueftro Scñor.Por tan
t o S.S. A. ordenamos y mandamos , que en 
ningunas Iglefias ,Monaf tcr ios , ni Capillas, 
ni otros lugares pios de nueftro Obi ípado , fe 
publiquen,ni admitan nueuos milagros, ni íe 
reciban nueuas reliquias, q no fueren recono
cidas y aprouadas por nos , 6 por nueftros pre-
deceílbresdc buena memoria , b nueftros fu-
ceffores, en la forma que manda el decreto del 
dicho facrofanto Conc i l io : y que la informa
ción que íbbre los dichos milagros fe huuie
re de hazer, fea de oficio, y p a r a d l o n o fe reci
ban, ni admitan teftigos prefcntadospor pc'f-

tíbna alguna: y afsimifmo m a n d a i í i j O S , que n o 
fe pongan en parte alguna al rededor de las 

Hhh ima-
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c r i a r e s . 

coNsrirvcioN xivi 
De los dias fijiiuosy feriados. 

Cap. I ' Qasfe^ ^^^^fi ̂ 0 fe ^^xe de guardar 
las Fiejlas, 

Q V i f o D i o s r e í é r u a r p a r a f e r u i c i o f u y o , y 
e x e r c i c i o d e o b r a s e f p i n t u a l c s e l d i a f a n t o 

d e l D o m i n g o , y l a s o t r a s F i e f t a s p o r l a f a n t a 
M a d r e I g l e f i a e f t a t u y d a s j e n l a s q u a l e s l o s f i e 
l e s C h r i f t i a n o s f e d e u e n a b f t e n e r , y a p a r t a r d e 
t o d a o b r a í c r u i l , y c x e r c i t a r f e e n o i r M i f l á , y 
o t r a s b u e n a s o b r a s : p o r q u e d c h a z e r f o l o l o 
c o n t r a r i o , a l g u n a s v c z e s n u e f t r o S e f í o r a y r a -
d o , n o s d e n i e g a l o s b i e n e s t e m p o r a l e s , y e m -
b i a o t r a s p e r f e c u c i o n e s , q c a d a d i a v e m o s e n 
l a s g e n t e s . P o r t a n t o S . S . A . c f t a t u j m o s , q u e 

las 

i m á g e n e s , m o r t a j a s , l e t r e r o s > n i i n f i g n l a s d c 
m i l a g r o s , f m q u e a y a n p r e c e d i d o l a s d i c h a s 
i n f o r m a c i o n e s , y a p r o u a c i o n : y m a n d a m o s , 
q u e c n l a s I g l c f i a s n o f e p o n g a n t a b l a s d e p i n 
t u r a s p r o f a n a s , n i r e t r a t o s d c p e r f o n a s f e 
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las Pafcuas, D o m i n g o s y Picftas que ía Iglefia 
guarda, todos los fieles Chrifi:ianos íc abften-
gan de toda obra ícruil,y cefien de hazer , y n o 
hagan cofas de oficios,ni artificios, ni íc entre
metan en labranzas de pan,ni labrar, ni coger 
el pan,ni otras ícmejantes. 

Y para dar buen remedio en muchas obras, 
que del todo no fe pueden prohibir, S .S . x \ .or 

denamos , ícñalar lo que íc podrá hazer en 
dia fefl:iuo,y quando, y que oficios. Los juczcs 
Eclefiaíhcos y fecularcs íe abftengan de juz« 
gar, y de todo cílrepito, y orden judicial: los 
cícriuanos no defpachen , ni tengan los cícri-i 

torios abiertos, ni las tiendas los mercaderes^ 
y mas tratantes: los barberos no puedan afey* 
tar publica,ni fecrctamente en fus tiendasjpe-
ro ¡es permit imos , que dcfpucs de la Miflá 
inayor,y Oficios diuinos, puedan afey tar á los 
labradores que han de boluer a fu t rabajo, n o 
en publico, fino en parte retirada dc fu t ienda, 
fin colgar vazias,ni paño. A los herradores c6-
ccdemos lo propio , con la mifma modifica^ 
eion. A los mercaderes , que defpues dc m e 
dio dia puedan vender algunas cofas ncccflá-

H h h 2 rias, 
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rias, y que n o íc pueden dilatar para o t ro dia,, 
teniendo las tiendas cerradas. íccrctamcntc 
por de dentro de íii caía* 

Otrofr prohibimos en eftos dias hafta def
pues de Miíía mayor , y acabar los Oficios di
uinos, los juegos de b o l o s a r g o l l a , pelota, y 
los mercados n o fe hagan, fino es que tenien. 
do dia feíial a d o , acontecicrcferlo de Fiefta : y 
lo contrario lo reíiftan nueftros Vicarios,y dc: 
mas juezes, poniendo, íl fuereneceííario,ccn. 
furas. 

Otrofi mandamos ,q losdichos dias, tabcr* 
ñeras,panaderas,carniceros,pafteleros,pefi;a^ 
dores,no den baftimeto alguno dcípuesde ta-* 
nido a Miíía mayor, hafta que ayan falido de
lla, ni llenen pan al mol ino, ni a o t r apa r t e , fi 
nofuere obra de piedad , y defpues de Milla 
mayor . 

Capit»2,Q^níngunfielChrtflUm fe efiufc de 
QírMifftlosdíasdeFieJla* 

Porque todos los fieles Chriftianos,por pre
cepto de la fanta Madre Iglefia, tienen obliga
ción deoi r Mifiá. debaxo de pecado mor ta l : y 

por . 



del Obiípado dc Canaria/ 2fS 
porque algunas períbnas los quebrantan con* 
efculas no leg i t imas , introduzíedo malas coí^ 
tumbres,S.S. A.mádamos y exhortamos a t o -
dos los Fieles fubditos de nueftro Obiípado, 
cumplan con el precepto de oirMií lá todos 
los D o m i n g o s y Fieftas:y n o fe efcufen los la-^ 
bradorescon que cftanen el campo,níIas viu^ 
das con íu reciente v iudez , ni las mugeres de* 
par to , con que n o v a n a la Igleíia por eípacio" 
de quarenta d ias , y en algunas partes mas , fa * 
í iendo á trabajar, y o t ras ocupaciones, n i l o s 
deípofados,conquc tienen porcof tumbrc n o 
fálir dc cafa los ocho primeros días dcfpucs dd-
fií velación, aunque entre ellos aya alguno dc* 
Fiefta: y para remedio deftos abuíbs S .S .A. 
m a n d a m o s a los Beneficiados , b Curas Ics^ 
amoncften;quccumplan con fu obligación de 
oir MiíTaryá qualquier perfona que dcxarc de 
oirla,Ic codenamos por la primera vez en qua 
t ro rcaIcs,por la íegunda en ocho,y por la ter
cera en dicz,los quales executé los Alguazilcs, 
b Bencficiados,c5formc a la conftitucio prece^ 
dentc.-porla quarta fe le haga caufa,y íea cafti*'̂  
gado co rigor^ pero para q pueda cuitarlas c o -

dena- ' 
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denaciones : m a n d a m o s , que quando aíguita? 
v iuda , donzel la , muger defpues del p a r t o , o 
o t ra períbna conoc ida , por alguna délas ra
zones dichas , b otras n o leg i t imas , íc cfcuía-
ren dc venir a Mifía, los Bcneíiciados,b Curas 
de nueftro Obiípado embic a amoneftarlos, y 
les l l amen , para que cumplan con lo que de
ucn: y fi todavia n o vinieren, executen las pe
nas de nueftra conftitucion, y nos den auifo 
del lo, b anueftro Proui íbr , lo mas preftoque 
fe pueda. 
e Otrofi exhortamos a los Beneficiados y Cu 

r a s , tengan mucho cuydado los dias de Fiefta 
c o n los meíbnes, y amoncftar a los caminan-» 
t e s , que n o fe vayan íin oir Mi í ía : y fo las pe
nas arriba pueftas mandamos n o í e hagan en 
Jos dichos dias Ayuntamientos , ni concejos 
antes de Miffa mayor . 

Otroí i S.S. A.mandamos , que nueftros AU 
guazi les ,en todas las ciudades, villas,y luga
res dc nueftro Obiípado,denuncien de los que 
hallaren trabajando cn los dias dc Fiefta ante 
nueftro Prouiíor ,b ante los Vicarios, y donde, 
n o los huuicre, ante los Bcncíiciados y Curas,; 

> yconí^ 
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y conftando fumariamccc íér verdadera la dc-
nunciacion,con ceft¡gos,ó cuideciadel hecho, 
í i n mas eftrcpito,ni orden judicial, les conde* 
nen ia primera y íegunda vez en loque les pa-
rec ie rcy la tercera, remitan rumaciamcntc el 
negocio a nueftro Prouiíbr» 

Otrofi encargamos y cxhortamos,y por rc
uerencia de Dios pedimos a los Beneficiados, 
y Curas de nueftro Obiípado,amoncften a to» 
dos íus feügrefcs, y tengan mucho cuydado, 
con que cumplan efte precepto de oir Milla,.y 
en fus propias Parroquías,aunquc mas aparta* 
das eften y viuampues t an to les ímporta,y nos 
auiíen dclas faltas que en efto huuicrc, Y para 
que los fíeles n o íe eícuícn de faber quando 
C a e n las Fieftas, y que d ia s : mandamos a l o s 
Bencfíciadosy Curas lo digan todos los D o -
niingos a fus parroquianos al t i empo de lOfer 
t o r i o , y auiícn la obligación que tienen los 
padrcs,y íeiiores de familias , de mandar á fus 
hijos y criados, a que oygan l a Miftá mayor^y 
procurar con efeto n o fe queden fin Miftá, y 
diganlo los Beneficiados en el cruzerdl M i 

Caf, 
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Cap'i. De las Flefias que fin de guardar." ' 
Porque fcpan las Fieftas que fe han de ^ a r » 

dar en efte nueftro Obi ípado , y n o pueda auer 
ignorancia, niconfuíion, las ponemos en cfta 
eonftitiicion y capitulo, que íbn las íiguientes. 

Todos los Domingos del ario de precepto. 
Paícua de Reíiirreccion glorióla de nuef

t ro Seíior lefu Chrifto, co dos diasfiguicntcs. 
La Aíccnfton de nueftro Señor lelu Chrif

to , n o íe ha de comer carne por deuocion en 
íii vigiha. 

Paícua de Pcntccoftcs , que es de Eípiritu 
Santo,con dos dias íiguientes. 

Corpus CliriftL 
;u.f' • E N E R O . 

o¿ Circuncifion. 
- 6 Epiphania,que-eslafieftade los Reyes. 
^©^5iaaSebaftian, ' i : ' r q ' 

F E B R E R O . 

Purificación de nueftra Señora. 
1 4 SanMat ia ApoftoL 

M A R Z O , 
j E1 Ange I de Ia Guarda. 

2 5 Anunciación de la Madre de Dios . 
A B R I L . 



del Obifpado de Canaria. 217 
A B R I L . 

2 5 San Marcos Euangelifta. 
San Pedro Már t i r en toda la isla dc Cana

ria por ííi Patrón. 
M A Y O . 

j San Felipe y Santiago. 
? Inuencion dc la Cruz. 

I V N I O . 
di San Bernabé. 
2 4 Natiuidad dc fan luán Bautifta. 
19 San Pedro y fan Pablo. 

I V L I O . 
22 Sanca Maria Madalena. 
2 5 Santiago Apoftol. 
2 6 Santa Ana Patrona de nueftra Catedral. 

A G O S T O . 
4 Santo Domingo,dondchuuiereConuetó. 
6 La Transfiguración dc nueftro Scíior Icfu 

Chrifto. 
1 0 San Laurencio Mártir . 
1 5 La Aííuncion de nueftra Scíiora. 
16 San Roque en la ciudad de Canar i a ,ydon \ 

de íc acoíiumbra guardar. 
2 4 San Bartolomé Apoftol. 

l i i S 
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S E T I E M B R E . 
5 La Natiuidad de nucílra Señora. 

2 1 S a n M a t e o Apoftol. 
19 La Exaltación de la C r u z , donde huuicre 

coftumbre. 
2 9 La Dedicación dc ían Miguel Arcángel. 

O T V B R E. 

4 San Francifco. 
18 San Lucas Euangelifta. 
2 8 S a n S i m o n y ludas Apoftoles. 

6 Santa F é c u l a ciudad de Canaria. 
N O V I E M B R E , 

i Todos Santos. 
2 5 Santa Caterina Márt i r . 
3 0 San Andrés Apoftol. 

D I Z I E M B R E . 

8 La Concepción dc nueftra Señora. 
2 1 Santo T o m a s Apoftol. 
2 5 La Natiuidad de Nueftro Señor Icííi 

Chrifto. 
2 6 San Eftcuan Protomartyr . 
2 7 San íuan Apoftol y Euangelifta. 
2 8 Los Inocentes Martyres . 

La Expcdacion dc nueftra Señora. 
En 
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En las quaics dichas Ficílas,como dicho es, 

n o íc trabaje íin vrgentc y precifa neccfsidad. 
Ja qual declaramos íerá la í iega, vendimia,y 
algunos t iempos fefíalados dc Paícua,ó de al > 
gunas apañadas de ganado filueílre, conforme 
Ja coftumbrc dc la ticrraj pero efto íerá con li
cencia de nueftro Prouifor y Vicarios :y adon
de n o los huuicrcdc los Beneficiados y Curas, 
los quales ñ o l a darán , íino es auiendo oído 
Miflá. 

:v Otrofi, por quanto n o cftá difpenfado por 
fu Santidad fe corran toros en Ficftas:manda'» 
mos S.S. A. n o fe corran los dichos toros en 
diasdc Fiefta, ni lo confientan las jiifticiasíc-
glarcs,íb pena dc excomunión mayor, y dc do 
cientos ducados para la guerra contra infieles, 
en que defde luego les damos por condena
dos, y á nueftro Prouifor, y Vicar ios , con los 
demás minif t ros , mandamos n o lo permi-»' 

tan, antes lo cftorucn con ceníuras,y otros 
remedios, hafta que del todo ccífcla 

determinación dc querer
los correr. 

í i i 2 C O N S : 
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. C O N S T I T F C I O N X X F I I . 
De la obferuancia de los ayunos y vigilias* 

Cap,í> Q u e lus'^Bene/jciados y Curas declaren 
al pueblo la obligación de l os ayunos* 

E"^ L ayuno íc inftituyó para caíligar cl cuer 
j p o , y refrenar los v ic ios , y para Ieuantar 

el eípiritu á D i o s . Y porque íepa el pue
b lo c o m o y quando ha de cumplir eííe precep
t o y obligaciones.S. A.mandamos,que los Be 
neficiados y Curas declaren en los Domingos-
ai Ofertorio, los dias que cn aquella femana 
huuieredc ayuno , y exhorte aí í is parroquia
nos a fu obferuancia, declarando el efcto y fin 
dcl,en la parte adonde publicare las Fieftas. 

Otrofi les digá,q cn tales dias la hora de co* 
mcr es dadas las onzc, y q las colaciones íean 
moderadas. Y porque en las diciplinas de los 
lucues y Viernes fantos fuelen andar dcftcm-
plados,mal logrando el bien q han hccho,ma-
damos n o íe hagan colaciones en comunidad, 
fino que cada vno tome en íii cafa lo q le d i ñ a 
re fu conciencia y necefsidad, y co eíío prohi
bimos en todos los dias de ayuno, q n o íe den 

carida* 
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caridáclcs,ni colaciones en c o m ú n , fopenade 
excomunión :y los Beneficiados ó Curas lo cf
torucn pena dc vn ducado , en que los damos 
por condenados,fi no io cftoruarcn, fabiendo* 
lo,pues impor ta t an to . 

Declarenfe los dias de Aymo, 
Todos los dias de ayuno penade pecado m o r 

tal a los q tuuicre 1 1 .años cüplidos,no tcnien* 
do impedimento legi t imo, íbn los figuicntcs. 

Todos losdiasdc Quarefma,deíde cl Miér 
coles dc Ceniza^hafta el Sábado fanto inclufi-
oc,menos los D o m i n g o s . 7 en la Quaref inaíc 
incluyen vnas dc las tcporas del año: Micrco* 
l€S,Viernes,y Sábado, deípues de la ficfta de la 
Exa l t ado de la Cruz en el mesde Setiembre, 
l av ig i l i a de S.MatiasApoftol a 2? .de Febre ro 

La vigiliade Pentecoftcs , que es la Pafcua 

dc Efpiritu fanto. 

La vigilia de la Natiuidad de fan luán Bau-< 

tifta á veinte y tres d e l u n i o . 
La vigilia de los fantos Apoftoles fan Pedro 

y fan Pablo a veinte y ocho de Junio. ^ 
La vigilia de Sátiagc Apoftol a 2 4 . d e l u í i c v 
L a vigiliade ían L o r c n 9 0 a 9 . d e Agofto..^ 

La 

http://Lorcn90a9.de
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La vigilia dc la AíTuncion dc nueftra Seño* 
ra á catorzcdc Agofto. 

La vigilia de Tan Bartolomé Apoftol a vcin 
tc y tres de Agofto. 

La vigilia de Tan Mateo Apoftol y Euange
lifta á veinte dc Setiembre. 

La vigilia de los íantos Apoftoles, ían Si
m ó n y ludas a veinte y Ticte dc Otubrc . 

La vigilia de Todos los Santos a treinta y 
vnodeOcubfc . 

La vigilia dc ían Andrés a veinte y nucuc 
d c N o u i c m b r c . 

La vigilia de Tanto T o m a s Apoftol á veinte 
dc Dizicmbrc . 

La vigilia de la Natiuidad de nueftro Sefior 
IcTu Chnf to a veinte y quat ro de Diz icmbrc . 

En todos los dias de QuareTma no comerá 
hucuos, queíbjui leche, íino Tuere teniendo la 
JBula dé l a fanta Cruzada : y los Beneficiados 
y Curas les declaren los impedimentos que 
Icgi t imamcnte les pueden cícufardel ayuno, 
para que n o íc alarguen a lo que no pueden. 

Otrofi, a los que ayunaren lavifpcra de la 
ATccníion , les concedemos ochenta dias de 

\ ' indul-
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Indulgencia plenaria .• en los demás dias dc ías 
Rogaciones íe guarde la coftumbre de cada lu 
gar j pero en la dicha vigilia nofe pueda co» 
mer carne, aunque el ayuno es voluntario: la 
coftumbrc es comer cl Lunes groíllira, Mar
tes carne,y Miércoles c o m o Viernes. 

Cap. 2. Que en los dias de aymo no fe coma car* 
ne y pefado juntamente. 

Porque íbmos informados, que algunos co 
poco te mor de Dios en los dichos dias prohi
bidos comen carne y pefcado jun tamen te : lo 
qual demás de ícr daíiofo a la íalud corporal , 
redunda en menoíprccio de los Mandamicn^ 
tos dcla Iglcfia,y en notor io cícandalo, y mal 
cxemplo de los que lo ven, ó faben. Por t an to 
mandamos , que cl que anfi lo comie re , incu
rra en pena dc excomunio ipfo faóto, y de tres 
ducados , la tercia parte páralos pobres dc la 
Parroquia,y la otra para la fabrica de la Iglefia 
Parroquial , y la otra para el denunciador: y 
exhortamos alos que comieren carne con nc
cefsidad, la coman con mucho recato, fin da t 
no ta dc mal exemplo:y encargamos la cocic-

cia 
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c i a á los Curas y Mcáicos , examinen con cuy- ' 
dado la ncccísidad de las períbnas a quien die
ren la tal licencia,y a las jufticias que proucan, 
c o m o n o fe venda cn la Quarefma ca rne , ni 
aues ,mas de dos días en la femana. 

Otrofi mandamos a los padres, que n o den 
carne a fus hijos de fiete años arriba en los di
chos dias de Vigi l ia , b a y u n o , que la Iglefia 
máda guardar,b enlos o t ros dias qtte eftá pro
hibido comer carne j íaluo fi por íu necefsidad, 
b por otras juftascauías al Medico n o parecie
re otra cofa, y en falta dc Medico a fu Cura , 
conftandole al dicho Cura que t iene la tal nc
ccísidad. 

Cap.i .De lagrojfura quefe pueda comer 
i los Sábados, 

- 'Comer groflura losSabadoscs l icito,no por 
cbceís ion de la fanta Sede Apoftolica,finopor 
víb y coftúbre inmemoria l . Y porq algunos en 
nueftro Obifpadojcon poco temor de Dios, la 
alarga dcmafiadamcte,introduziédodepraua-
dos abufi)s, efpecialmente algunas perfonas,b 
q vienen de Eípaña,b de otras partes, donde íc 
platica diferente coftumbrc,comicndo cofas q 

aqui 
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aquí no fe comcn:por t an to S.S. A.mádamos, 
que en todo nueílro Obiípado íe guarde Ja le
git ima coílumbre, que han tenido y tienen dc 
.jcomer en los Sábados folas las caberas f i n co-
<fadel pcfcueco, y pies de animales lo anterior 
rdellos,mantecas,íangre,aíraduras y menudos, 
yíi algunos para o t r a qualquier cofa diílínta 
alegaré coílumbre, deíde Juego Ja extirpamos 
y anulamos, y mandamos,que nueílros juezes 
Ecleíiaílicos procedan contra ellos,y los caíli-
guen corrías penas que íc imponen a los que 
comen carne en dias prohibidos. 

coNsrirvcioN xxrm. 
De edijicar, y reparar Iglefas, 

Cap. I . Que ninguno edifque Iglefia fin licencia 
del Ordinario, 

Aunque por la diípoficion del derecho eílá 
prohibido , que ninguno haga , ni edifique 

Iglefia,Monaílcrio,ni Ermita, íin hcécia y au . 
toridad del Prelado ordinario,algunos fe a t re . 
ncn a Jos hazer f i n la dicha licecia y autoridad, 
y porque no conuienc al feruicio de Dios,ni al 

K K K bien 
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bien de la Republica,S.S. A . prohibimos y de-
fendemos,íb pena de excomunión mayor la tx 
íententi.x, y de treinta mil marauedis, las dos 
partes para la Igieíia Parroquial,y la otra para 
el denunciador y pobres, que ninguno en eíle 
nueftro Obifpado dc nueuo ediíiquc Iglefia, 
Monaf ter io , ni Ermita , fin la dicha nueftra li'» 
ccciay autor idadrparaloqualantcs que la de
m o s , queremos que preceda información dc 
aquellas cofas que fon neccííarias,yconuienen 
para da r la dicha licenciary no precediendo la 
dicha información, queremos que ladicha li
cencia íca ninguna,y dc ningún valor ni efeto. 

Otrofi,porque a Nos incumbe proueer co
m o las Iglcíias eften bien reparadas, para que 
n o fe vengan a caer, y c o m o las que íe huuiere 
caidojb tuuieren necefsidad dehazerfe mayo» 
res , íc leuantcn, reedifiquen, y hagan mayo
res, conforme la calidad y grandeza de les lu-
o-ares donde eftuuiercn,S.S.A. mádamos á los 
Curas , y Beneíiciados, y Mayordomos dc las 
Iglefias, den con t iempo auifo a N o s , b a los 
Prouirorcs,y Vifitadorcs,deI reparo que fuere 
neceílário para impedir r u i n a a ^ a n a , y délas 

Jolc-
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Iglcfias que cftuuieren caidas,6 fe cayeren adc 
l a n t e , y de las que tuuieren neccfsidad de lia-, 
zeríe mas capazes, porque fe mádaráacudir á 
lo que fuere ncccüariojpara que íc reparen, le-
uanten,y reedifiquen, y engranden con ia bre
uedad pofsibic,cncargáQoíc Ía obra que íe iiu. 
uiere de iiazer c o m o mas conuenga , y íca en 
mayor prouecho de las tales Igíeíias. Y para q 
lo fuíbdicho tenga mas cumplido efeto, man
damos á los Vifitadores tenean mucho cuida^ 
d o de informarfe dc todo io fuíbdicho 1 y dar . 
nos relación muy particular dello,y de tomar 
cuentas de ios marauedis que íc há gaftado en 
el edificio de lasdichas Iglefias,y las tomadas 
reucan, pareciendoles neceflhrio,ydelos que 
adelante fe gaftaren, y fueren gaftando, y nos 
den auifo, y relación dc lo querefultarc dc las 
dichas cucntas,para que veamos fi ay cxceíTos, 
y fe remedien y atajcn.Y fi los Curas y Mayor
domos fueren nesilisenccs en darnos auiíb,co 
m o efta dicho,incurran cada vno dellos en pe
na de feis mil marauedis para la fabrica de ia 
Iglefia. Y queremos precifamente, que lo que 
fuere reparo,afsi en los tejados>como cnlas pa 

KKK 2 rc^ 



Conftituciones Synodalcs 
redes de las dichas Iglefias fe haga pr imero q 
otra obra alguna,aunque no fea en mayor can 
tidad de íeis mil marauedis, y que t e n i é d o n e 
cefsidad de algún reparo,por pequeíio que íca, 
no íc encargue obra alguna nueua,por de poca 
cofta que íea,y para encargarle, fe aya de traer 
teftimonio autentico,de que n o tienen las di 
chas Iglcíias ncccísidad de ningún reparo. 

Cap2,Qaelas Iglefias preparen a cofia délos 
que licuaren los diezmos» 

El reparo de las Iglcíias preuenido eftá en 
derecho , y por ei fanto C o n c i l i o d c T r e n t o , 
ícfsion.y.cap.S. Por tanto S.S.A. mandamos , 
que las Iglcíias que licuaren los diezmos de 
otras , las reparen y prouean de lo neceílário, y 
los Clérigos que en ellas vinieren nosauiíen, 
para que lo mandemos cumpl i r . Demás de 
í o q u a l mandamos , que las Iglcíias pobres, 
y fm fabrica, íc reparen por cuenta de los Be-
ncíiciados,y mas interclládos que tuuieren par 
te cn los diezmos,y las fábricas dc Iglcíias po 
b re s , que n o tienen parte en los d i ezmos , les 

acu < 
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acudan con lo neceílário, y las ayuden los que 
los licuaren, y cambien todos los in tere í ládos 
en ellos. 

Ocrofi S.S.A. m a n d a m o s , que los que hu* 
uierenfundado Iglefias,Ermitas,Altares, Ca
pillas, las tengan reparadas de todo lo neceffa-
r io , y los compelan a el lo nueftro Prouiíbr, V i 
íitadores,y Vicarios, y que dentro de ícis m e -
íes eften reparadas, Y fta las Iglcíias por las ca-» 
pillas l e samena9adaño , íé les requiera a l o s 
dueños las reparen,© dentro de losdichos ícis 
mefes fedcpoflcfsio dellas alasIgleíias,ydeí^ 
pues de vn año de poílefsion puedan diíponer 
deiIas,como de coíá propia. 

Otrofi, para preuenir lo d i cho , quando íc 
diere Hcencia para dichas íiindaciones,fcaCon 
muy fuficicnte dote para los reparos,afsi de lo 
mater ia l ,comode ornamentos ,y lo demás ne-
ccílário,y íca por eícritura publica, hecha c o a 
decreto del Ordinario,y fe ponga cn el archi* 
uo de la Iglefia Catedral,© Parroquial adonde 
perteneciere. 

Otroí i S.S. A.ordcnamos,q no fe pueda dar 
áhazer alguna obra dc las Iglefias, fino a cada 

ofi-
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oficial He ííi oficiojfo pena dc ícr nulo el cotra* 
t o que íobrc ello íc hiziere,y la podamos dar á 
o t ro oficial :ni pueda ningún macftro ác obra , 
ni oficial reparar a o t ro la obra en el remata-
da,ro pena de ícr dado por inhábil para hazer 
obras en efte nueftro Obif3ado. 

Ot ro f i , antes dc daríe á hazer qualquicra 
obra , íe pongan cédulas a la puerta de la Iglc-
íii,fixadas porquinze dias, para que íe remate 
la obra por b a x 3 , c n el que mejory mas bara to 
la hiziere , poniendo condiciones, t rabas , y 
obligación de acabar las tales ob ra s ; y fobrc 
todo tcngan l i cenc ia , y aprouacion dc tal rc^ 
ma te , y concier to, c o m o la obra fuba dc ocho 
mil marauedis; y fi eftuuicre diftantes dc nucf. 
t ra morada y cftancia, nos podran auifar, pa
ra que demos nueftra comifsion a quien io 
aprueuc. 
^ Otrofi,nunca den a los macftros y oficiales 
mas dinero dc lo que buenamente les parccie^ 
re a los mayordomos que han Iabrado,porquc 
n o hagan carga,y vengan a quebra r , y quedaf 
las obras dc mala condición y eftado. 

C O N S * 
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í ; C O N S T I T F C Í O N X X I X . 

Déla inmunidad délas Iglefias. 

Cap I . ninguno fe atreua a quebrantar la 
libertad Eclefaflica. 

A inmunidad Eclefiaftica es tan dc dcrc* 
. chod iu ino , por el relpeto grande que íc 
ha dc tener a la cafa dc Dios , que n ingu

n o íe ha de atreuer a quebrantarla, íino cs ha^ 
zicndo grade ofenía á la Magcftad diuina: por 
lo qual S.S.A. mandamos ,y pedimos a todas 
las jufticias feglarcs, traten a los Eclefiafticos 
con todo refpeto, y f i los hallaren en algún de-
Jito,nos auiícn,y íi fuere neccírario,nos les pre 
fenten y t raygan, que ofrecemos de hazer en 
ellos la jufticia conuenientcy caftigar ítis deli
tos c o m o merecieren. 

Otrofi ,no fe atrcuan a ofender a los queeí^ 
tuuicrcn acogidos en las Iglefias, ni ponerles 
guardas,íino fuere conforme a derecho, ni co » 
batir los cimenterios, ni echarles prifiones,ni 
vedar que les den dc conaer,ni beuer, vcftir,ni 
cal^arjni prohibir que n o los caren^ ni les haga 

otras 
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otras cxtorí ioncs, fo pena dc excomunión al 
que lo contrar io hiziere,y á todos Jos q en ello 
interuinicren,6 dieren fauor y ayuda,y quepa 
guen los daños que en la tal Iglefia hizieren, y 
mas quatro ducados de pena para la fabrica dc 
Ja Iglefia, y gaftos de jufticia, y denunciador , 
po r tercias partes,y en Iacomunidad,o cóícjo 
que efto hizicren,ó mandaren hazer, íe ponga 
Eclcfiaftico entredicho. 

Cap*2,Quicen hade jMz^gar de los retraydosyfi 
les válela Iglefta, 

En los cafos, que fcgun derecho n ó v a l e ía 
inmunidad dc la Iglefia a los rctraydos en ella, 
N o s , ó nueftro Prouiíbr hemos de declararlo, 
y dar licencia p a r a q íean facados.Por tanto eí^ 
ta tuimos y mandamosvqucningü juez feglar, 
ni otra perfona a lguna, de qualquier eftado y 
condición que fea, por fu autoridad faque los 
tales delinquentcs dc las Iglcfias en los cafos 
quede derecho dcucn gozar , ib pcnadc exco
munión mayor, en que incurran ipfofacto, y 
de quatro ducadoj dc pena aplicados en la for» 

m a 
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rriadc b conftitucion antes dcfta: y mádamos 
a nueftro Prouiíbr y juezes , que cn los ta ícs 
que no deuen guardar la inmunidad , conftan -
dolcs dello juridicamente,no les deficndsñ, ni 
dexen eftar cn las dichas Iglcíias, y fobre el (aj
ear dc los dichos acogidos h o aya alboroco» 
cícandalo,ni ruido,ni losClerigos impidan co 
armas a las jufticias,íino con las dé la Iglcíia,y 
en rodó íc proceda por via jurídica. Y manda-
mos,que los deftcrrados no íc confientan eftar 
en las ígleíias,fino que íéan echados dellas, fm 
que íelesfiga pcrjuyzioen fus perfonas de par
re de las jufticiasw''--^ 
': O t roh ordenamos j mandamos,que los ci

menter ios dc las Iglcíias donde no íé pudieren 
cercar, íc ícñalcn con limites y mojoncs^y 110 
'íe hagan caminó^ poie l los , pudiendofeir co-
modamcce por otra parte:,ío pena dc CXCMU-

niomy aísimifmo mandamos ,que Cn l i s Igle
fias, ni Ermi tasno íe pongan cartetas,ni ealdie 
ras dc cofradías, ni otras coías, que ocupen Ids 
'iglcíias,y los Clér igos las eclicní'ücra,íb:pena 
dcqua t roducados . coc^jp 

I J J . I . . 

LU Cap, 
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Cap.í.Que/cha deba JLcr contra los que impi* 

dm la inmunidad Eclejiajiica. 

Porque las jufticlas íeglarcs,y feíiorcs dc los 
puebios,y otras períbnas poderofas hazé fuer-
^as^y agrauios a las Igíeíias, y a las perfonas 
Écleíiafticas,y a fias bienes: n iandamos,queca 
da y quando que hiziere,b quebrantaren la in-» 
munidadEciehaílica, por cl mifmo hecho in
curran en fcntencia dc excomunión mayor, y 
que íin otra declaración, ni mandamiento le 
cuiten por tal,y rcferuamos en N o s laabfolu^ 
cion de las tales:y í ifaereConcejo.oCabildoé 
ó Vniucrfidad, fea puefto Eclcfiaftico entredi -
'cho,el qual no puedan alear f i n nueftra liceci a 
y confentimiento. , . . j 

Orrofi eftatuimos y mandamos ; qne ftalgn 
na Iglcíia,b pcríbna Eclcíiafticaílicrc agrauia» 
da y ofendida por perfonas poderoías, b concc 

.jos por algún notable agrauio, y por fer fobrc 
;la tai pcríbna Ecicíiaftica,no lo pudiere fcí^uir, 
jque parezca anteNoSjb nueftro Prouiíbr,para 
que con coníejo de nueftro Cabildo de nueftra 
Ca tedra l , examinemos íi es razón , que ía tal 

. " ^ O inju-
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injuria fea fcguida a coila dc todo cl Clero del 
Obifpado, y f i hallaremos que lo c s , fe figa á 
coíladc todos, pordcfenfon déla i rmunicad 
Ecleíiaílica-.y en tal caíb,para cílo fe depoíitcn 
dos perfonas juradas, que tengan cuenta con 
ícguirlos, y gallar loneccfTario, y den cuenta 
d é l o que recibieren y gallaren , y para ello íe 
haga repartimiento , c o m o íe acordare que 
conuiene. 

Capit,4-» Como fe ha de guardar la inmunidad 
ECLEFAJIICA, 

Porque los íagrados Cañones n o quieren 
que íe defienda por fuerca de armas la inmuni
dad Eclcfiaílica, Prelados, ni miniílros Ecle-
íiaíl icos,ni las Iglefias c o m o los caílilIos,S. 
S.A. m a n d a m o s , que ningún Clcrigo de ma
yores,© menores ordenes,lcs impida la entra
da á los juezes feglarcs en las Iglefias, aunque 
vayan a qucbrátar fuinmunidad,y ninguno fe 
cncaílille cn ellas,con apcrccbimiento,q p ro 
cederemos contra los vnos,y los o t ros . 

Lii 2 com-



Conílitaciones Synodales 

Os queftorcs que vinieren de fuera deftc 
^ObKpado á p C v i u ' limoína paraat2,unas 

Igíeíias,ó Santuarios, con c C v l u l a s de ííi 
Mageftad, ó otros qialeíquier priuilegios, n o 
puedan pedir íin aueríe prefentado ante N o s , 
y alcanzado l i c e n c i a para ello: y mandamos á 
los Vicarios,y Curas de nueftro Obifpado, n o 
les confientá pedir íin Iicencia,y nos den auifo 
dello. 

De los pobres que piden. 

En conformidad d e lo difpuefto por los í a n 

tos Concilios,y íágradosCanones,S.S.A.má-
damos,quc los pobres mendicantes que andu 
uieren a pedir l imoína, lapidan alas puertas 
de las lgleí]as,y no entren d e n t r o dellas, y los 
d e m á s queftores que pidiere para alguna o b r a 

pia, 

CONSriTVCI.ON X X X . 
D € los quejlores de las limofnasy demandas. 

C a p . i . Q^no fe pueda pedir limojna alguna, 
aunque fea para qualq^iera buena obra» 

fi/i lieencia del Prelado. 
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p ia , no pidan en t iempo que fe celebran los 
Oficios diuinos , b cftan los Fieles oyendo 
Miífa, ni anden entre las mugcrcs a pedir las 
dichas limofnas,y fi lo hiziercn, pueda íer caf
tigados por nucílros juezes ,y losfifcales les 
quiten las limofnas. 

De losfrayles legos que piden limofna, 

Afsimifmo mandamos S.S. A.que los Reli
gioíos legos enel pedir la limoína guarden el 
tenor de la conftitucion precedcntc,confürmc 
al Motupropio de nueftro muy fanto Padre 
Pió Quin to , y no entren a pedir en las Iglcíias 
en t iempo de los Oficios diurnos, b quando 
eftuuiercn, con apercebinuento, que íc execu-» 
taran en ellos las penas dcldichoMotupropio. 

afsimifmo les amoneftamos y mandamos, 
que fe recojan a fus Conuentos con tiempo,y 
n o pidan de noche por las calles,con np .rcebi 
miento,quc hallando-os fuera de los Conuen» 
tos a desnora, procederemos contra eIlos,co ̂  
n io hallaremos por derecho. Y amoneftamos 
á los luperiores de los Conuentos de codo eftc 

nuef 
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nueftro Obiípac!o,que hagan cumph'r a los di-" 
chosfrajíes legos cl tenor defta coftitucion,y 
les proteftamoscftaamoneftacion por lo que 
máda y encarga cl íanto Conci l ioTr ident ino. 

coNSTiTrcroN xxxr. 
Dc los votos,y redención dellos* 

Cap, I ,QíAe nofe hagan votos de correr toros. 
vo to íiempre íe ha de hazer dc cofa agra

dable a Dios , y de mejor bien a íu feruicio, 
y afsi n o íe ha dc votar coía que a íu diuinaMa-
geftad ofenda. Por lo qual S.S.A. mandamos , 
que de aqui adelante no fe hagan votos dc co -
í r c r toros por honra dc nueftro Scííor,ó de fus 

^Santos : y fi algunos fe huuiercn hecho hafta 
"aqui,no valgan,ni obliguen á los que los hizie 
ren,ni puedan ícr compclidos ácumphr Ios :y 
ü de bien a bien lo quificren comutar , ó redi* 
m i r e n alguna obrapia,podran. 

Ocrofi,ningunos Clérigos,ni CabildosEclc 
íiafticos den toros para queíe corran, ni dine
ros , ni otracofa para aucrlosdc comprar , id 
pena dc excomunión, y dc dos mil marauedis 

a p l i -
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aplicados para pobres: Co laqüal mandamosi 
que no fe pueda pedir limofna cn ninguna Jgífi 
fia,nifueradclla,paracorrer toros . ^ 

Otrofi eftatuymos y ordenamos, que nía* 
gunaCofradiade limofria quecn cllaíe alle
gare , n o pueda correr to ros , ni hazer come
dias, ni otras fieftas profanas, porque nada def« 
t oe s del ícruicio de D i o s , ni de honra defus 
Santos. Y para quitardudas declaramos, que 
qualquicra cofa qfc recogiere ,y allegare por 
n o m b r e , b titulo de Cofradía, fea vifto fer li
mofna , y afsi comprehendido en efta nueftra 
conftitucion, 

C a p í t * 2 , Di los votos que algunas comunidades 
hallen en materia c/pirituaL 

Ordenamos y mandamos S.S.A.quc las co 
munidades,b concejos y regimientos que hi
zieren,© han hecho votos de guardar alguna 
fiefta,b otra cofa efpiritual,que toca priuatiua-
mente ala juridicion del Prelado, obliga fola
mente a los q los hizier6,no álos fucefibres en 
los oficios,ni a losdemasvez inos del pueblo, 
u i c n fuerca de precepto , fino cfta allcntado 

por 
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por coftumbrc an t igua , ó cí v o t o fe h i zocbn 
autoridad del PrcIado:y no ffcndo defta mane-
ra ,mandamos a las jufticias n o apremien a los 
íuceílbres y vezinos al cumpi imietode los ta-
Jes v o t o S j í b pena de excomunión mayor trina 
canónica moni t ionc prxmiflaj y a l o s Benefi
ciados y Curas mandamos no lo confientan,y 
nos den auiíb:y declaramos, que los que tiene 
obligación de cúplir eftos votos , b preceptos, 
Tarisfacen oyendo Miflá, y guardando la fiefta 
hafta que pafle medio dia. 
• Otrofi ordcnámos,que ninguno haga votos 
decoías que parecen traen configo fuperfti^ 
c ion ,como n o dar de m a m a r a los nirios,ni dc 
cbmer y beuer a los animales en fieftas de algu 
nos Santos, hafta defpues délas procefsiones, 
y a u e r b u c l t o a f u s c a f a s í " ^ ' '--•-.HO 

cONsrirvcION- JÍXXIL^^^ 
, De los diezmos y prrmdas.' • 

' CapjV.Que'ef dkK/nofideuepor ley dJuWiU 
I_ Ey diuina', y ley de la íán ta ^ Iglefia es pagar 

diezmo de diezvno,fino es q por coftumbrc 
dc 
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de la tierra,por alguna razón par t icubr fe pa-
gaíIé menos cantidad , que cílo queremos íe 
quede como fe hallare. Mádamos pues S S . A . 
a todas las perfonas de qualquicr cftado y cali
dad que íean, paguen diezmos y primicias, fo 
pena de excomunión mayor ipfo facf o incur-
renda,cn que incurran por el mifmo hecho las 
pcrfonas que no lo pagaren encéramete,© im
pidieren, ó aconícjaren a otros que n o lo pa
guen: y mandamos a los Confelíores, q no los 

• abfueluá,íin aucr reftituydo,óhecho reftituir, 
faluo ene l articulo déla muer te , fo penade 
íiifpcnfionde oficio por feis mefes,y los Predi
cadores queperííiadiercn en el pulpico que no 
íe paguen,fcan ip íbfado excomulgados, y fe 
auife á Nos ,b a nueftros Prouiforcs, para que 
fean caftigados, como lo mandan los lacros 

i-Canoncs. 

Declaración de lo dicho. 
Otrofi,cl diezmo de las cierras íc pague cn 

la Iglefia en cuyo ccrmino cftan,aunque el due 
ño dellas q las huuicre fcmbrado,viua en o t ro 
lugar,ra!uo fi huuicre coftumbre inmemorial , 
o compoficion, ó concordia deque fe parten 

M m m los 
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los diezmos dc o t ra m a n e r a , que en tal caíb 
mandamos , que fe guarde la tal coí lumbre,b 
concordia. 

Cap. 2 .Que los Clérigos paguen diezjnos. 

Ordenamos S . S . A . que por quanto alfru-
nos Clcrigos por ventura íc procuraran íiib» 
traer dc pagar d iezmo de las heredades de ííis 
Capellanias,y dc fus Patrimonios,a cuyo ti tu
lo íe ordenan,no folo quando ellos las labran, 
pero aun quando las arriendan a o t ro , lo qual 
es contra de recho . Por tan to cílatuymos y 
m a n d a m o s , que todos los Ecleíiafticos deftc 
nueftro Obiípado, que labraren las tales here
dades,paguen diezmos del}as,ora las labre por 
íi,y a íu cofta, b las arrienden,o den a ccnfo,© 
por o t ro qualquier t i tulo , que en tal cafo los 
tales ren te ros , bcenfuarios, o pofuarios que 
cogieren el pan, paguen e ld iczmo, ib pena dc 
cxcomunlon,y quatro ducados para la fabrica 
de fu Igleíia, noobftante qualquicra coftum
bre que en contrar io dcfto aya. 

O t r o í i , porque algunas perfonas fundan 
Ca-
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Capellanías, Aniucrfaríos, y otras memorias 
cnMona(lcr ios,y lugarespiosjy las dotan dc 
heredades,que antes eran dezmeras, y los pof-
ícedores fe íubtraen de pagar el diezmo,dizien 
do que íbn excmptos dello: ordenamos y má
damos,que los tales poíleedores, aunque fcan 
Monafterios, y lugares p ios , paguen diezmo 
dc las dichas heredades, aunque íean compra-
das,hercdadas,b de otra qualquicr manera,co 
moíepagaua antes de la dotacion,raIuoíi hu
uiere coílumbre inmemorial cn cotrario, que 
aquella fe guarde.Mandamos q fe pague diez ' 
m o de la yerua orchdla , y el dczmcro auife al 
tercero del dia que la íegare,íb pena dc feis du
cados, y que particularmente el diezmo de la 
yerua,quc llaman orchiila, la paguen entera y 
cabalmente en todo nueílro Obiípado : y que 
fi en alguna parte alegaren coílunibrc cn con
trario , parezcan ante N o s , que les oyremos,y 
guardaremos juílicia. 

Ocrofi ordenamos y mandamos,quc ente
ramente íe pague el dicho diezmo de l a o r t a -
l iza , garuan9os, legumbres , cebollas, melo
nes, pepinos, patatas, cidras, l imones, na ran . 

M m m ¡í jas, 
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jas,ajos,habas, arbejas, lentejas, l ino, y caíía • 
m o , alcaccres,y apreciaduras, y eíj^arragos q 
íe cultiuan, y de feda,alfldfas,y miel, y de todo 
lo demás que fe cogiere de la t ie r ra , pagando 
de todo ello de diez vno, r in quitar la íimiente,, 
faluo en las partes y lugares dode huuiere cof-. 
tumbrelegi r imamenteprefcr ip ta en conrra- . 
riojla qual mandamos que íe gua rde , y no fe 
hagainnouacion. 

Otrofi , mandamos íé diezme todo genero-
d e ganado en el tiépo, y en la fi^rma que f i e m -

pre fe ha acoítumbrado: conuienc a faber,,bc^ 
cerros,Icchones, pocricos, pol l inos,muletos„ 
cabr i tos , corderos, y las lanas de las ouejas y • 
carneros, azey te fi íc cogiere , acucares, a^a-^ 
fran, y q u a l q L u e r g e n e r o de eípeceria,fi acaíb' 
íc cogiere. 

C<íp«3. Q u e de lo que fe cogiere en los cercados 
huertas,fe pague enteramente diezjno. 

Ordenamos y m a n d a m o s , S.S.A. íc pague 
diezmo enteramente dc todo el pan, t r igo,cc-
uada, m i j o , y otras cofas que fe íembrarcn, y 

cogic* 
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cogieren en los cercados y huercas de junco á 
los lugares y cafas, como de codo lo que íc co o 
ge cn los cápos y heredades. Y íi algo íc Iiuuie'.f> 

re vendido en verde, paguen de diezmo lo que 
huuieren concercado, declarando primero lo 
que han facado de los dichos verdes. 

Ocrofi mandamos,que la medida pordSde 
íe pagaren los diczmos,íca jufta,y fcllada,rcci'« 
hiendo la medida para el diezmo, cn la forma 
que los dueños miden para Í I . 

Otroíi ,ninguno faque todo lo que huuicre 
de dezmar dc la era,para licuarlo a fu cafa, ni a 
otra parte, fin eftar prefentc el Cura, tercero,ó 
cogcdor,íegun que diíponc las leyes Reales, y 
pena dc cxcomunion,dc que no fean abíiicltos 
lo contrario hazicndo, hafta que cumplan lo 
que por cfta conftitucion íe les manda. 

C D í Ids primicias.^ 

Mandamos S.S. A. que de aqui adelante cn 
cftcnucftro Obifpado hagan los Beneficiados 
y Curas tazmías para cobrar la primicia que 
les toca , y de camino fe vea fi han dezmado 

ente-
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cnccramcntery mandamos,que a los íbbredi- • 
chos íe pague primicia de t r igo y cenada, co" ' 
gicndo íeis íánegas,y de a i arriba,y no cogien
d o rrigo, ni cenada, f icogieren ot ros frutos, 
paguen primicias en la forma fuíódicha en los 
frutos mas nobles , ó aeícoger dc los dichos 
Ecnefíciados,b Curas,íaluo en los lugares que 
huuicrc coílumbrc inmemorial dc pagarla dc 
menor b mayor cant idad:yencargamos á los 
que la pagaren,que la paguen en fus cafas,pues 
l o podrán hazer con facilidad, y les cftá aísi 
mandado por Dios . 

Otroí i acordamos , que fobrc los dichos-
diezmos no aya iguala, ni conueniencia, íino 
que \c paguen enteramente , c o m o cílan obli
gados t o d o s : y mandamos pena de excomu
nión mayor n o fe haga otra coíá, ib pena que 
boluerán a dezmar dc nueuo. 

Otroí i o rdenamos , que los hijos caíádos,y 
m o ^ o s d c foldada,que tienen tierras por f i ,6 
pegujar, aunque no íean cafados,teniendo t ie
rras diuiíás fuyas,cíluuierc en cafade íii padre, 
b madrc-mandamos,quc los tales paguen pri
micia del pan que cogen , aunque lo echen en 

vna 
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vna era,todo junto co lo dc íii padre y madre, 
faluo donde huuicre coílumbrc en contrario, 
que aquella íc guarde. 

Otroíi , porque fuelc auer diferencias entre 
losdezmeros y cogedores, fobre que dias les 
han de cfpcrar con el diezmo, S.S.A. manda-
mos,que el dczmcro haga faber á los cogedo . 
res, o arrendadores,que vayan,o embicnpor 
cl dicho pan a la era donde lo cog ió , requi'. 
riendo por ante cícriuano, o dos teftigos, y 
que dentro dc tercero d ia , defpues dc fer re-
quer ido, fea obligado el dicho dczmcro a l o 
guardar,y dar cuenta dello a fu cofta,y que paf-
íádos los dichos tres dias el dicho dezmero n o 
fea obligado a lo guardar. 

C/fp.4.Df/ díezjmo de las vinas,y que nadiepre^ 
ten da prefcriuir contra los dic sumos* 

D é l a miíina fuerte, como délos panes íc 
deue el diezmo, afsi délos frutos délas viñas 
dc diez vno, fin facar coftas algunas: y porque 
Semejantes diezmos fe fuelc pagar cn tres ma;* 
neras ,benvba ,o enmofto, o e n v i n o ya hc^ 

cho . 
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c h o , S . S . A . m a n d a m o s , q u e en todo nueftro 
Obifpado fe guarde la coftumbre,que fiemprc 
íc huuiere tenido, y que dezmando en vino, ó 
en mofto,fe dé por buena medida, y fi fijcrc en 
vba,de diez ceftos vno,fin que el dueño padez
ca agrauio,ni cl que lo recibe. 

Otrofi ordenamos,q el diezmo del qucfb y 
pollos,rc diezme dcla mifma fuerte c o m o las 
demás cofas, y q para dezmar todo lo dicho, y 
las demás cofas q deuen diezmo,ninguno per
filada , pena de excomunión m a y o r , y de diez 
ducados,a qualquicra dc los parroquianos, fe 
pafle de vna Parroquia á otra para dezmar, y q 
quando fe paííarcn l lanamente, y vinieren vn 
pedazo de año en vna Parroquia , y o t ro en 
orra,íé guarde la coftumbrc, dezmando adon
de huuicrc viuido la mayor parte del año, fi en 
contrario no pareciere otra coftumbrc. 

Otrofi ordenamos S.S.A. que ningún Ca* 
uallcro de Abito de qualquicra Orden que fea, 
dcxedcpagard iezmo de todas fush.aziendas, 
panes,vinos,y las demás cofas,pues n o tienen 
priuilegios que les valga, y eftan ya conuenci-
dos en toda Efpaña. 

Pro-
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^rotejiacicn contra los qae qúisrcn prefirimr 
contra los iiez^mos» 

Porque muchas pcrfonas fe podrian efcufar, 
y por ventura ícefcufan dc no pagar diezmos 
en todo,b cn parte,diziendo, c]ue lo han dcxa 
do dc hazer por tanto t iempo, que fe ha caula» 
do legitima prefcnpcio, por eícuíar efte daño, 
y que femejante fraude n o les pueda aprouc-
charpara interrumpir las prcfcripciones que 
eftuuiercn comcncadas,fe hizo la protcftacion 
figuicnte. 

En nombre dcfta fanta Synodo,y de las Igle 
ñas defte Obifpado, y dc los demás feñores de 
Jos diezmos,proteftamos de pedir y cobrar to 
dos los que conforme a derecho, y loable cof> 
tumbre le deuicre en efte Obifpado, y en qual
quicra parte del , po r las períbnas apartes a 
quien fe deuieré de qualefe]uicrfrutos,rentas y 
ganancias, o otras cofas de que fe dcuan. Y f i 
algunas prcfcripciones efta comencadas,y no 
cúplidas,por efta protcftacion e interpelación 
Jas interrumpimos y proteftamos,fean anidas 
p o r i n t c r r u m p i d a s , y n o n o s paren perjuyzio 

Nnn a'2u-
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alguno al derecho que para cobrar los dichos 
diezmos nos percenezca»y pertenecer pueda,y 
de c o m o afsi lo proteí lamos,) ' pedimos a vos 
cl Secretario deíía íanta Synodo, que prcícntc 
cílais,nos lo deis por te í l imonio. 

Moíiü de haicer las rentas. 

La adminiílracion de las rentas Eclcíiaflr-
cas de todo nueílro Obiípado de Canaria , toca 
y pertenece al Dean yCabildode nueílra fanta 
Igleíia, en íu Contaduría íegouierna y dcfpa-
cha , y tienen fcíialadoslos t iempos de hazer 
las rentas ,conformeiacoíecha dc los frutos, 
hazen fus poíluras y remates en todas las islas 
por fus hazedores , toman f7ancas ,y aíleguran 
Jas rentas,y a ciertos t iempos del año de los re 
partímicntos,y de lo que ha tocado á cada par 
te incereííada,dan fus recudimientos,para que 
las partes cobren de los arrendadores los ma
rauedis que les cupieren. 

Los panes, t r i g o , ceuada, centeno, mijo,y 
otras coías que íc dan en efpecie, las rccogc/t 

-en fus ci l las , nombran fus hazedores que los 
adnii" 
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aclniinlftrcn,y cogedores que las recojan^ y dc 
allí yan dando a buena cueca los incereílados, 
haftaque vlcimamcnce dan a cada vno l oque 
Je coca. 

Los quales diezmos fe reparte entre e l O b i f 
po y Cabildo, tercias dc fu Magcftad, adonde 
Jas tiene, fabrica dc la Catedral de Canar ia , y 
dc otras fabricas defte Obifpado, y en los Be • 
nefíciosq cn eftas islas ay á proueer de fu Ma
gcftad con la forma y modo que eftá en íus 
Reales cédulas. 

Los Reyes Católicos, de gloriofa memoria , 
lian íiemprc fauorecido a las Iglcíias, de tal 
íiierte, para que les paguen los diezmos ente» 
r a m e n t e , que han dcípachado fus prouiíioncs 
Reales,con que todos losícculares hanrefpe-
tado las Igleíias,y miniftros Eclcíiafticos, ha-
zicndolcs pagar fu fuftcnto, y los bienes dezi* 
males que por fus minifterios les tocan, ' 

N inguno en t o d o , ni cn par te , fe meta en 
Jos diczmos,ni pida cn cfpccic fino lo que por 
añadimicnto,b adminiftracion Je tocare. 

K n n a C O N S . 
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• coNsrirrcioN xxiiii. 

Del derecho delpatronaZjgo. 

C a p . I .Q^e el derecho depatronazjgo en las Igle • 
Jí as,fe adquiere por fundación y dotación. 

CONFORMÁNDONOS con la fefs.25. cap.9. del 
fanto Concil io Tridentino,S.S.A. ordena

mos y mandamos , que ninguna perfona Ecle-
liaílica,NI feglar, de qualquier eílado, ó digni
dad que fea,apropie ni adquiera derecho algu
n o de patronazgo enlos Beneíicios Ecleíiaíli
cos dcíle nueílro Obifpado,ni en las Iglefias.b 
capillas dellas, fmo fuere fundando^ y dotando 
el tal Beneficio, ó edificando de nueuo la tal 
Iglefia,ó capilla que tuuierc, y dotando de fus 
propios bienes la Iglefia, 6 capilla que tuuierc 
ya edificada, concurriendo nueftra licencia y 
voluntad,ydecrcto,ylo demás que de derecho 
fe requicre,y la colación yinftitacionde los ta 
les Beneficios de patronazgo íea refcruada Á 
Nos,y Á nueftros íuceílbres, y n o a o t ro algu
NA* Y cafo qae aya a lgunos , cuya inftitucion 
pertenezca Á los inferiores, FIN preceder nuef

tro 
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t ro examen, la inftitucion que hizieren feaca 
íi ninguna,y por tal la declaramos,y para pro» 
«ar el derecho de patronazgo que algunas per 
fonas pretendieren que les ha compe t ido , íc 
guarde lo inftituido cnc l dicho facro Cocil io 
Tr ident ino. 

C a p u Q u e el derecho del patronaz^go no Jepue^ 
da vender^ni enagenar de por fi. 

El derecho del pat ronazgo , aunque vera
mente no es coíá efpiri tual, empero escola 
anexa y conjunta a cll3,y fe reputa por tal,y co 
m o las eípiritualcs fon vedadas de íé vender, 
afsi el tal derecho de patronazgo-.y coforman-
donos co el dicho fanto Conci l io Tr ident ino , 
ordenamos y mádamos,quc ninguna períbna 
de qualquicr cbdicion y calidad q fea,la pueda 
vender,ni enagcnar,ni transferir por titulo al • 
guno prohibido de derecho, fo pena de cxco-
niunion,y el que lo contrauiniere,y contra dc -
rccho le vendiere,© trafpaífare,porel mi ímo 
heclio quede priuado del, y el que lo recibierC' 
incurra en pena de excomunión ipfo iurc; y en 

l a 
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íá mifma pena incurra Clcrigo,oCIerigos que 
íupiercn que fe han vendido , 6 traípaílkdo, íi 
dent ro dc quinze días n o nos lo hizieren faber 
a N o s , ó a nucílro Prouifbr: y por eílo n o es 
nueílra intención de prohibir,qiie n o fe pueda 
vcndcr,ytraípaílár juntamente con todos los 
bienes a que eíluuicrc anexo. 

Otroíi ordenamos y mandamos S.S. A.que 
quando fe vaca re , b fe huuiere dc poner C u r a 
en algunas de las Iglcfias dcíle Obifpado,q eí^ 
tuuieren vnidas,b anexas a la Catedral,© a al
gún MonafleriovHoípital,b lugar p ió , fe le af* 
jigne de los frutos congrua fuílcntacion, a los 
Clcrigos que fe puficrcn en los tales Curatos , 
porque no ande mendigando en oprobrio del 
eílado Eclcfla(lico,y Orden Sacerdotal, c o m o 
-nos lo procuraremos,con los Curas que no la 
tuuieren , conforme a lo diíj^ucílo en cl fanto 
¡Concilio dc Trcnto,fin derogar vn punto a la 
coí lumbrc que los Prelados tienen de proueer 
de Curas adonde fuere neceííario. 

Otroí i mádamos ,qacningún Patrono pue
da mandar Capcllania, viuicndo c lquc l a tic-
oc, ni dar letras, ni cartas para tales efctos, ni 

def-



del Obiípado de Canam. 23 6 
defpues dc vacas las dichas CapeIIanias,b m e 
morias pias, a que t u u i e r e n derecho de preícn» 
t a r . p u e d a n r e c e b i r d a d i u a S j ó p r o m c f l á s de aN 

o u n C lé r igo , ó dc o t ro por c l , porque le pre -
í cn tc : y lo contrario haz iendo, por el mifmo 
hecho fea ipfo hcto dcfcomulgado, y priuado 
por aquella vez de p o d e r p r e í c n t a r , y el que lo 
d i e r e , por í l , ó por i n t c r p o f i t a p c r f o n a , l n c u r r a 

en la m i f m a pena,y fea inhábil p e r p e t u a m e n t e 

para tener Beneficio,ni Capcllania alguna. 

coNSTiTrcioN xxxmr. 
De la Jentencia de excomunión. 

C a p i t . 2 . Que fe publiquen en las Iglepas los ex-^^ 
comulgados,y aya tablilla^parte fenalada:^ 

para ponerlos. 

POrquc muchos , o dc ignorancia, ó p o í 
mal¡cia,eftádo excomulgados, n o fe abG 
tienen dc oir MiíTa, y afsiftir a los diui^ 

nos Oficios -.Ordenamos y mandamos S.S. A, 
que los Beneficiados y Curas tengan efpecial 
cuydado, deque ellos mi fmos , ó cl Clér igo 



Conftituciones Synoclalcs 
que dixcrc la MiíTa mayor, todos los Domin
gos y dias dc Ficílas del aíío,publiquen los ex
comulgados que eftuuicren mandados publi
car en Tu Iglcíia y Parroquia , inter MilTaruní 
ibicmnia.demasde que eílen pucílos en la ta
blilla en lugar publico : y que los Sacriftanes 
tengan mucho cuydado dc mirar Ti entran en 
da Igieíia al t iempo de los Oficios diuinos, y 
aduertirlo a los Curas , y á los demás Clcrigos 
que Talieren a celebrar, para que los echen de 
las Iglefiasj y cumplan los Beneficiados y Cu
ras lo arriba dicho,pena dc dos ducados al Be
neficiado, y al Cura ocho reales cada vez que 
lo dexaren de hazer. 

Otrofi m a n d a m o s , que en todas las Igle
fias dc nueftro ObiTpado aya vna tabhlla,b lu ' 
gar publico,demanera que todos puedan leer, 
y ver, donde Tc pongan todos los que eftuuie
rcn declarados por excomulgados :y manda
mos cuitar dé los Oficios diuinos, ycn lace* 
dula que fe pufiere, Te cTcriua la cauía dc la ex-

•Comunión,! a pa r te , porque juez, y deíde que 
t iempo. 

Otrof i , para que los Beneficiados y Curas 
de 
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s 

C a p . 2 . Qvelas cenfiras las puedan dar folo el 
Prouifor} y Vicario general. 

Ordenamos y mandamos S.S. A. quelas 
cenfuras generales no las pueda dar o t r o n i m 

O o o s:un 

tic nucílro Obifpado puedan cumplir con cílc capitulo, y faber los que verdaderamente eíla 
excomulgados en íús Parroquias.-mandamos, que las pa r t e s , o períbnas que licuaren ladc-
elaratoria,Ía maniíieften al Beneíiciado b Cu
ra,para que les coníle dc los tales cxcom ulga-
dosjy en otra manera, mientras no les confta-
re,hagan quitar a los excomulgados, hafta que 
tengan nueftra orden,o de nueftros juezes. 

Otroft S.S. A.ordcnamos y mandamos,quc 
d o m ó l o s tales mandamientos dccenfuras,o 
declaratorias para publicar cxcomulgados,llc 
garcn al t iempo quecl Sacerdote efte veftido 
para falit aMiftIi,y Oficios diuinos , n o cftc 
obligado a rcccbir el tal mandamiento,ni cui
tar el excomulgado por aquel dia,fino que adc 
lante lo haga,para que defta manera ceftén las 
cautclas,c6 que las partes fuelen dar molcftia 
y pefadumbres,y tengan mas cuydado. 
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gun juez, f i n o fuere nueftro Prouifor, y n o las 
den los Vicarios foráneos f i n poder efpecial 
para elloral qual encargamos y mandamos n o 
las dé por coías de poco valor y cantidad,con
forme a la perfona que las pidiere , y a la ciu
dad, villa 6 lugar donde fuere. Y para que las 
ccnfuras fe teman,ylas partes fepan aque les 
obl igan,mandamos,que los Curas hagan que 
la perfona que leyere las c c n f i i r a s generales, 
•las lea todas t r e s vczcs enteramente en dife
r e n t e s d ias , y no en relación, y a f s i lo hagan 
cumplir los Curas y Beneficiados. 

Otroíi encargamos y mandamos a nuef
t ro Prouifor,y demás juezes de nueftro Obif
p a d o , que vfen con mucha prudencia de las 

; ccnfuras , dándolas íblamente en los c a f o s 

ncceílários , y que no fe puedan efcufar , cC-
pecialmentc en las c a u f i s ciuilcs guarden ía 
forma del fanto Concil io Trident ino , ha
zicndo pago con prendas , b en otra mane-

;: ra ; c o m o pudieren , f i n vfar de excomu
nión. 

OtroÍ!,porque algikias vezes las partes tr.v 
tan de componerfe ,y dar cípera a fus deudo

res 
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res qne tienen excomulgados , para que con^ 
comodidad les puedan pagar j por no obli-
garfe a pedir nucuas ceníuras contra ellos, 
y n o tienen efeio las compoficiones , ni las 
partesquieren coníent i ren la abfo'ucion, pa 
ra que fcmcjantes buenas obras no cellen,y 
porel aliuio y comodidad de los íubditos de 
nueílro Obifpado,S.S.A. damos comiísion y 
facultad a todos los Curas , para que puedan 
abfoluer a los excomulgados ad reinciden* 
tianijdc confentimiento de lapartej lo qual íe 
entienda por vna vez fola encada negocio,y 
en cada parte : y paííadoel t e rmino que en la 
abíblucion le fuere concedido por el Benefi
ciado b Cura, y la pa r te , buelua á reincidircr? 
Ja excomunión en que antes eílaua , con las 
miírnas calidades y circunílacias que al dicho 
t iempo cenia: y e n caíb neceííario deíde lue
go le declaramos,ypublicamos por ta!,fin que 
íean neccfiários nucuos mádamientos:y tam
bién concedemos, que conílandoles a l o s B c -
ncficiadosy C u r a s , q u e Jas partes cílan fatií^ 
fechas enteramente , les puedan abfoluer en 
t odo . 

O o o 2 Cap, 
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Capí .Contra los que fe dexan ejiar excomulga:^ 
dos mas de vn año* 

Porque muchas perfonas mcnofprccíando» 
las ceníuras,y con gran pchgro de íiis. almas y 
conciencias, fe handexado cftar excomuJea-
dos p o r mucho t i e m p o , con gran efcandalo 
de la Rcpubhca: y porque cont ra losfobredi-
chos no tiene la Iglefia mas r emed io , fino es; 
valiendofc dc la poteftad y Hierba del bra^o 
feglar ,S.S.A.mandamos, que a l o s q u e f e d e 
xaren cftar cxcomAilgados, y permanecieren 
cn lacxcomtuiion por mas t iempo dc vn mes, 
los Beneficiados y Curas de nueftra Obifpado' 
los amoneften, que fe conuiertan y reduzgan 
al gremio de nueftra íaiíta Madre iglefia, las 
quales amoncftaciones les harán publ icamc' 
t c , fiendo públicos excomulgados , y dellas 
nos embiarán fee, fírmadade fi.i nombre , para 
que fepamos c o m o cumplen co cl tenor defte 
capitulo, y para que los rebeldes íean caftiga
dos mas grauemente, y vícmos de la poteftad 
de lb ra^o íccular, quando nos pareciere mas 
conucniente. 

yf i 



Y f l por ticmpQ^f ytl a«oic t U x a r e cílar en 
durecido en la c i c p p m j L i n i o n , fe proceda con
tra cl , como perfona íofpcchoía cr> la Fe,y 
le fea dada pcnitencjapublica, y efte en la c á r 

cel veinte dias porlo mcnos^y mas,ft parccicr 
re a nueftro Prouifor,, no obftantcqucnoles 
ayan fido hechas las ampncftacioncs arriba, 
dichas porlos dichos Beneficiados y Curas, 
contra los quaics fe procederá en caíb que fue 
ren negligentes en las hazer, como* fes efti 
mandado.. 

Otrofi, por quanto algunos excomulgados 
miando íc ven denunciar, con poco temor dc 
Dios íc van alas Miífas,'y Ofi<;iosdc la Iglefia 
Catedral, o a p t r a S j V alos Monafterios, don
de no íbn conocidos por excomulgados: maa 
damos a los Curas, que lo notifiquen vno& a 
otros, y hagan faber alos Priores, y Guardia' 
nes de los Monafterios, los que anfi cftan ex» 
comulgados,porquc íean cuitados en todo lu
gar: y queremos qucquando los tales exco
mulgados íc abíbluiercn,que los Curas, y Sa
criftanes los rayeny quiten de l a tabla. Y por* 
que los dichos Curas tengan mejor razón de 

los 
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Jos cxcomuígádos y áBítíeltótsv n iándih ios , 
queno^^le ' l íc.encia pAYá'^bíb?u€r á nadie, íi 
n o quc'fe dirija al propio-Beneficiado ó Curar 
y cjuando por algún áec!ifelente, ó pelio;ro emi • 
nen tc íe dicrel íceuciap 'áíaque o t ro Sacerdo
te le^abíuelua, rnandatnos al íal abfuclto n o 
emrc fcn íli Parroquia' , donde fue dcnnnciado, 
íino móíírare al Beneficiado b Cura la tal a b ' 
íblucion, pena d e o c h o r e a l e s , y de no fer ad* 
niícido a los diuinos Oficios. 

Otroí i , fl algunos fueren tan contumaces y 
rebeldes , que no quieran falir de los diuinos 
Oficios eflando excomulgados, y hechas t o . 
das las amorteftaciones,S,S.A. encargamos y 
m a n d a m o s , y encafo neceííario,en virtud dc 
fanta obediencia,y penaaeexcomunio mayor 

"tr inacanónica moni t ionc prxmií ía , manda
m o s a las juílicias y juezes feglarcs de las ciu-' 
•dades, villas y lugares de nueftro Obifpado, q 
Juego que fueren requeridos por losBcneficia-
dos y Curas , y los demás Clér igos , les den cl 
auxilió neccílário, para echar de las Igíeíias, y 
e u i b r dc los diuinos Oficios a los que cftuuie
ren publicamente dcfcomulg^dos, por nos , b 

nueí^ 
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nueftros juezes, 6 o t ro qualquicr juez com^ 
pétente. • 
CapA'Enqstefe fcnalacn que tiempo fifi/pen» 

. . deranlascetifirds» 
Por el refpeto y reuerencia que fe cletie a la 

Fiefta,y mifterip de'la B-éfurceccio deClinfto: 
y para que, lps"fíeles puedaa'C(U;rn|>lii:.;Con'eI 
precepto de la ligleíia enlaeanfefsion y Comu
nión, A., fuíjíendcnips y aleamos qiíalef 
quiera ccnfuras dadas por nos, ó por nueftro 
Prouifor, ó por otros júez.es'jnüeftros inferio
res , anfi en caufas ciuifes > cómo criminales, 
aunque fean á pedimiento de parte , deíde el 
D o m i n g o de Rapios ,4iafta el de Quaí imodo 
ineluíiucry danioslicencia á los Beneficiados 
y Curas dc nueftro Obifpado, queporel dielkí 
t iempo puedan abfolucr a los excomulgados, 
fiporNos,o nueftros juezes otra cofano íes 
fuere mandado:y pallado e lDomingode Qua-
fimodojlos que a n f i fueren abfueItos,bucIuaa 
a reincidir en la excomunión , con las calida
des y circunftancjas que, ames ten ia , fin mas 

vdeclaracion nueftra, que Nos afsi lo declara
mos y publicamos. 

Otrofi 
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Otrofi mandambs, que nueftros Vifitado-

rcs al tiempo dc la vifita tomen cuenta cftrc» 
cha,dc como los Beneficiados y Curas acu
den a todo lo queen efta conftitucion fe les 
manda. 

Otrofi, fi en la Pafcua dcKauidad fe han dc 
alear ías ceníuras, lo dexamos al juyzio de ios 
Prelados,fi les pareciere, por algundia b mas, 
confiarme fueren las caufas dc iasccníiiras. 

Cap.vitimo. Deiaohferumciadel entredicho,j 
en que Flefias detamjfc han de alfar. 

Con el priuilegiodc la Bula dc la fanta C m 
zada fucicnentrarcafi todos á ios Oficios di
uinos , y Horas Canónicas, en tiempo de em 
*f redi cho, y íc defcuydan ios Eclefiafticos dc 
laatencion y diligencia que deuen tener en la 
obferuancia defta cenfura,cn que fe caufa mü-
chodetrimcnto ala autoridad de la Iglefia, y 
mucho peligro a los Eclefiafticosrmandamos, 
quede aqui adelatc,en tiempo de entredicho, 
fe digan las Horas Canónicas con las quatro 
circunftanciasqpidc la conftitucion dcBoni» 

fació 
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fació OclauOjCon voz baxa, dc modo que no 
íc pueda oir cnla calle , las puertas cerradas, 
para que los íeglares no puedan oir las Horas 
n i Sacrificios,íin tañer campanas, ni hazer la 
feñal acoftumbrada para los oficios, fin admi
tir a ningún excomulgado, ni perfona feglar, 
-que no tuuiere priuilegiory para íaber fi todos 
los íeglares que entran a los oficios tienen la 
Bula dc la Cruzada, íe ponga a la puerta de la 
Iglefia vn Clcrigo de mayores b menores or-

•dcnes,quc fepa de los que entraren,fi tienen la 
Bula,y a los que no la tuuieren, no les permita 
ent rar . 

E n q u e F i e J l a s fe permite let^antar elett' 
tredicho. 

Porque el dcrccho,cn honra,y en reuerencia 
dc algunas Fieftas grandes, fufpende el entredi 
chopuefto cn qualquicr Iglefia, y quiere que 
cn ellas fe celebre las Millas y Oficios diuinos 
íb ienemente , c o m o íbn Paícua deRcfurrec-
cion,dia dc Pcntccoftcs, la Natiuidad de nuef
tro Señor Icfu Chrifto,la Afiúncion dc nueftra 
Señora defde las primeras Vifpcras, el dia del 

Ppp Cor» 
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Corpus Chrifti defde las primeras Viíperas, y 
por toda fu ocl:aua:y nos S.S. A.afiadimos a las 
dichas íieílas por derecho declaradas, c l l u e -
ues,Vicrnes ySabado de la ícmana íanta:cl dia 
de íeíiora fanta Ana Patrona de nueítra íanta 
Igleíia,cl dia dc laPurificació dc nueílra Seño
ra,afsimifmo Patrona deíla ciudad c isía,cl dia 
del Apoílol ílm Pedro y fan PabIo,y de Santia* 
go Patrón de Eípaña,la Dedicación de nueílra 
íanta Iglefia,y el de la inmaculada Concepcio 
de nueílraSeñora,en los quales aleamos el en-
trcdicho,por nos, ó por nueílros juezes pueílo 
en qualcjuiera Iglefia,© lugar dc nueílro Obií^ 
pado. 

Declaración dc los Sacramentos qúc fe pueden 

adminijlrar en tiempo de entredicho. 

Declaramos,q en el dicho ticpo eílá permi
tida por derecho la aduiiniílracion del Sacra
m e n t o delBautiíino alos infantes,© adultos, 
aunqueno fea en peligro dc mucrrc} el qual fe 
puede adminillrwir foicnemcce ,y hazeríe t a m 
bién la bendición del agua,como íi no huuiera 
entredicho: y cl Sacramento de la Coníirmav 
cion a qualquicra pcríbna grande © pequcña-.y 

cl 
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c l Sacramento dc la Penitencia a les fanos,)- á 
los enfermoSjComo no eílen c>:coinulgadcs,ó 
avan dado cauía al entredicho: cl Sacramento 
de la Euchariília íc puede lleuar a los enfer
mos con la mifma íojcnidad y pompa q antes 
del entredicho íe íblia licuar, yccicbrarfc el 
Sacrameñtodel matrimonio,lin las bendicio
nes nupciales:todo lo qual fe entiende con los 
que no tuuieren priuilegio, ó Bu^a de la fanta 
Cruzada,con los quales fe guardará fu forma, 
o conceísion. 

Vit imamentc, por quitar algunos efcrupu» 
Ios,S.S. A.ordcnamos,que íi llegaren algunos 
con mandamientos de ceníurasv ó declaraco-' 
rias, para publicar excomulgados a tiempo q 
el Sacerdote cite vellido para fahr a Milla y 
Oíiciosdiuinos,nocRéobligado arecebir el 
tal mandamiento , ni cuitar el defcomulgado 
por aquel dia, fmo que adelante lo haga, para 
que dcíla manera ccílcn las cautelas, con q las 
parces fuelen dar moleílias y peíádumbrcs, y 
tengan mas cuydado que hafta aqui, de acudir 
al t iempo q fe entienda y vea bien lo que pide, 
pa r ios mandamientos que licúan. 

Ppp 2 



Conftituciones Synodales 

coNSTirvcioN xxxr. 
De la Jimonta. 

Capít.í. Que ninguno cometa en ningún cafi 
Jimonia.r 

GRauifsimo es el pecado delaí ímonia, , 
pues es vender lo eípiritual por lo tem
poral . P o r tan to amoncftamos y r e . 

querimos a qualquicra períbnas de qualquier 
eftado y calidad que fea, no cometa femejantc 
viciory ft íupiere de contratos fimoniacos, los 
diga y manif]cftc,para que tan graue del i to íca 
caftigado. Y porque algunas perfbnas,para pa* 
liar la fimoniaque c o m e t e n , reftgnan fus Be-
ncíicios,Capellanias, b dotaciones dc Miftas,. 
y íc quedan co los frutos y rentas, gozándolos 
por fu vida.Mandamos S.S. A que qualquicra 
que deípues dc auer reíignado fu Bcnefício,Ca 
peílania,b dotación pia, gozare , b desfirutarc 
los frutos y rentas, fea por el mifmo hecho co-
uencido dc ftmoniaco,y caftigado c o m o tal,ft 
no prouarc lo contrar io . 

Ocrofi ordenamos y mandamos S.S.A. que 
las Aras confagradas, los caüzcs ,y demás or-

ñamen* 
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namcntos,dedicados al Cu l to diuino, deípues 
de confagrados y bend i tos , n o eften expucíl 
tos avenderfe publicamente en cafadcmerT 
cadetes , antes los dueños de las tales coías 
las tengan en parte dccentcy n o las den a nin
gún mercader,© oficial, para que las tenga á 
yender publicamente. 

Cap» 2» Qí^ porla adminijhacion de tos Sacras 

mentos no fe lleue interés. 

Porque la codicia fiíele ícr tanta en algunos 
Eclefiafticos,quc algunos fe há atrcuido ávcn-
dcr la adminiftracion de los Sacramétos,y difî  
penfacion del los .Portanto S.S.A. mandamos 
y ordenamos,qningún Beneficiado,© Cura , ó 
o t ro qualquicr Sacerdote, a quic perteneciere 
la adminiííracion de los fantos Sacramentos,, 
ni por fi mifmo, n ipo r interpofita perfona ha* 
gapa6t:©,ni conuecion algunade dinero, n i d c 
otra coíá por la adnfiniftracion de ningún Sa-
cramento,nip©r ella pretenda cofa alguna, ni 
demandarla , fivoluntarianl^ntc no le fuere 
ofrecidary aiáqucnoíe ledé,ni ofrezca,no por 
cflbdcxcde adminiftrar el Sacraméto:y ci que 

J a 
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Jo cotrar io hiziere, demás de las penas del de
recho establecidas contra los rimoniacos,que-
dcj^i^ípeníódc oficio por vn ano, y pague diez 
ducados , para juez y denunciador , lo qual íe 
j^i^iticndcfi las partes dc fií voluntad le ofi'ccic-
ren algo,íáluo que no puedan pedir, ni licuar, 
aunque voluntariamente íe lesofi:ezca po r l a 
admmiftracion del Sacramento dc la Peniten-
cia,en virtud de fanta obediencia, y dc quatro 
ducados para cl denunciador, y fabrica donde 
cl tal minifi:ro fuere, por iguales partes. Y que 
para todo lo arriba dicho no fe alegue ti tulo, 
ni coftumbrc, la qual anulamos,y declaramos 
porcorruptela,y malaimpoficion , y efpecial* 
mente en los Sacramentos del Bautifmo,y Ex-
tremavncion,fino es que c o m o cftá dicho,vo-
luntariamente en la adminiftracion deftos Sa
cramentos les ofrezcan algo. 

C/ip,i. Us capilhsy fcpulturas no las vsn* 
danfus ducms, 

, . Los feñores y dueños que vCndcn las capi
llas y fcpulturas, haziendo trafpallbdellas, fin 
licencia del Orduiat io , cometen cfpcci'c dc 

fimo» 
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A 
iToáos losBcneficiados yCuíasto 'cáauí 
íárnos de los pecados públicos, que hu
uicre en fus Parroquias,para que pon^táí 

mos 

fimonia.Por tanto S.S, A . m a n d a m o s que nin 
s;uno pueda exceder ,6 trafpaííar el derechoq 
tiene alas capillas,^ repiil turas íin licccia nuef. 
t ra .ode nucílros fuceílbres'.porlo qual S.S.A. 
mádamos , que ninguno pueda exccder,b traf. 
pallar el derecho quetiene a las capillas, o íc
pulturas, fin licencia nucílra,bde nucílros fú* 
ceílbrcsry fi de otra manera ícenagenaren,ías' 
dichas cnagenacioncs íean ningunas; y los íe'«í 
ñores priuados del dominio que a las capillas, 
b fepulturas teniá,y íé adjudiquen ipfo iure a la 
fabrica donde eíluuiercn, lo qual fe entienda 
con las trafpaífadas, b enagenadas haíla el t ie 
po dcíla conflatucion. 

C O N S T I T V C Í O N X X X F L 
Del pecado de la vfar a, 

Cap,i,Que losIBeaefiCíadosyCuras nosauifen 

ji huuiere contratos de vfura* 
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mos cl remedio conuenicnte en ellos, y agora 
íc lo encargamos y mandamos,eípcciaImcntc 
en inquirir, y darnos cuenta de los cont ra tos 
vííirarios , y en efto anden c 5 mucho cuidado, 
aísi por fer pecado dc los que mas daño cauían 
en las Repúblicas, c o m o por la paliación con 
que procuran las partes Ixazcr fcmcjantcs con
t ra tos . Y fl a lguno clara y dcfcubicrtamcntc 
hiziere femejantc cotra to víurario, y amoncí^ 
tado no lo dcshizicrc, fatisfaciendo a la parte, 
lo cuitarán de los Oficios diuinos. 

Otrofi, porque los dichos contratos y fura • 
rios fon nulos por derecho, y en nueftras coní^ 
tituciones los declaramos por tales. Manda
m o s , que las partes en virtud dellos no p u c 
dan pedir, ni los )uezes los manden executar: 
yfi algún juez íeglar aprouarcy executare los 
tales contratos, nueftro Prouiíbr fe lo impida 
con cenfuras, y los remedios quehuuicre dc 
derecho : y afsimifmo compela a las partes 
a que renuncien los tales con t r a tos , y rcmi* 
tan los ju^ramentosquc fobrc ello fe huuiercn 
hecho, conforme ala difpoficion del derecho 
común . 

O / . 
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Cafii, 2. Que nir?pun Clérigo haga contrato 

*vfurario. 

Algunos Clé r igos , niouicos con codicia 
dcforeicnadajhazcn contratos vfurarios, ó ilí
citos , y empreñan dineros a t ra tantes , para 
CONÍCGLIIR dello algún interés reprouado , ó 
entienden en otras conuencioncs,qee aunque 
fuenan fer contra tos licitos,a la verdad no lo 
fon,por algunas formas, maneras y fraudes q 
tienen para lo encubrir y paliar,S.S.A. eílatui-
nios y o r d e n a m o s , que ningún Clcrigo in ía^ 
cris,ó Bcneíiciado,aunq fea dcfta fanta íglcfia, 
dc qualquicr dignidad , ó cftado que fea, haga 
los tales contratos,ni vfe de fraude, ni F muia-
cion alguna en ellos,pubIica,ni íccrctamcntc: 
Y FI los hiziere,mandamos, q fean en ÍL ningu
nos,para que no tenga acción de pedir loque 
aísi dieren,y en la obligacio flicrc c6tcnido,ni 
lean fobre ello oídos enjuyzio : y demás de la 
rcftitucion que han dc hazer de lo que afsi lie-
uarcn,fcan caftigados por los juezes, y Vifita» 
dofes,fcgun el excclló,fraude, ó íimulacio que 
en ello huuicre. 

Qcjq Cap 
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Cap. 3» Q^e en particular no fe hagan contratos 
*vfnraríos engañados, p^nt'vinosi lanas jeni' 

prejiidos de dinerus,adondefe pue^ 
den mas temer. 

Relación tenemos,que los ganados y pan á 
. renta lo dan algunos, pa raq buelua el ganado 
a tanto t iempo,aunque íc muera, co mas cier
ta renta en cada res,de cada c a b e r a : y o t ros 
porque les den trigo,y pan de las Cofradias,o 
menores,fe obligan a dar al Agoílo la mifma 
cátidad,y cierta renta mas en dineros que pan: 
o t ros dan dineros adelantados, para q les den 
v ino ó mofto a menofprecio de lo q vale al tic 
po de los lagares, y entrego de l lo : o t ros dan 
dineros adplantados por lana,y la pagan á me
nos precio.de lo que vale al t iempo del efquil-
mo.Y porque todos los dichos cotratos tiene 
alguna eípecie de vfura, mandamos fe guarde 
lo que cl Derccho,y fagrados Cañones tienen 
ordenado : y en quan to al pan que fe compra 
adelárado,fe guarde lo difpuefto por la ley 1 7 * 
titulo I í .dc las ventas y compras,l ibro 5.dc la 
Recopilación.y encargamos mucho a los co» 
fcftbrcs tengan gran cuydado íc rctormcn lo* 

mâ  
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malos tratos cn eftas materias,por fer dc ta ta 
cfcrupulo para las conciencias. 

coNsrrrvcioN XXXFIL 
De las injurias* 

Capí, Q u e losClerigos no fe injurient y déla 
pena que tendrán por ella, 

f O d o s los Eclefiafticos tienen obligación a 
dar cxemplo al pueblo e n toda obra de vir* 

tud ,mayormcntc en la cocordia,y paz que d c 
uen tener vnos co otros.Por ta to S.S. A.orde
namos y mandamos , que todos nueftros fub-
ditos,afsi Clér igos,como legos,viuan en toda 
paz , f in rencor a!guno,y lo mifmo íe auiíe par» 
ticularmente al Cabildo de nueftra fanta Igle* 
f i a , y á todas las congregaciones de Beneficia
dos , ) ' a qualquiera comunidad feglar. Y filos 
Clérigos íe injuriaren de palabra e n la Iglefia, 
C o r o , b e n las proccrsiones,íean caftigados co 
la pena del íacr¡ legio,yconlamifma íéan caf
tigados los íéglares,que e n las procefsiones tu 
uicrcn pendencias y a lborotos . Yfi alguno íé 

Qqcj 2 atre^ 
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atreuicrc a injur iarclcpalabra ,óobra áCicrr» 
go que eftuuicre reueftido paradezir Mifta, íca 
caftigado con rigor,y mas graue penar lo mif* 
m o fcaíi ei Cier ieo reueftido a2.rauiarea otror 

Otroí i S.S. A.mandanios,que quando acón 
tcciere deziríe algunas injurias entre Ecleíiaí' 
tjcos,íi la parte ofendida noíe quercllare,nueí ' 
t r o Prouiíbr, Vicarios, ni fifcalcs no procedan 
contra el los. Y íi deípues de aueríe querellado 
las partes íe compuíieren,pague las coftas cau 
íadas quien conforme a derecho las dcuiere, y 
n o fe proceda mas en la cauía.. 

C d p , 2 , Quelas diferencias entre Clérigos y las" 
compongan los Beneficiados y Curas, 

Siempre íe ha de procurar, que las peíadunt 
bres y diííeníiones entre Eclciüifticos no lle
guen a not iciade los ícglares, y quanto fuere 
poísiblc íe efcufe publicarlas,por el mal exem 
pío que al pueblo le da,no hablandofe y comu 
nicandoíe c o m o de antes, cbtra la dotrina del 
Euangeliocncargamos,y mandamos a los B C ' 
neficiados v Curas tengan muclio cuydado dc 
coiuponcr eftas diíleníioncs y pcfadumbrcs, y 

qi tc 
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que los "Eclcíiafticos fe hablen, y comuniquen 
c o m o folian, y íi alguno n o lo quifiere hazer, 
nos darán auifo, y cn cl Ínterin no fe le de re
caudo para dezir Mifta, fi no fuere en cafo que 
las injurias fean muy granes , y que redunden 
en detr imento de fu honra,b de íi ihnage. 

Otrofi ordenamos y m a n d a m o s , que nin
gún lego fea admitido,ni oido cn juyzio con
tra algún Clerigo,faluo ft no fuere por la inju -
ria que a fu propia perfona,o a ios íüyos toca
re: y fiel lego íiguiendo fií propia injuria,© dc 
los ííiyos, pufiere otros capítulos y acufacio-
nes contra el Cierigo, de los capítulos que n o 
fueren injurias propias,© de ios fuyos, íe de la 
Voz al fifcal, y el lego íea auido por delator, j 
n o pueda ferteftigo.-

Otr©fi ordenam©s,que lo mifmo íea cn los 
que gozaren del fuero Eclcfiaftico, que n o pue 
dan acuíár de injuria,que a o t ro ichuuiere lie-
cli©,afsicn cl fueroEcÍefiaftico,como en el íe-
glar,fi la injuria n o fuere hecha á padre,a abue 
lo,herman©,b hijolegit imo, c5 apercebimic> 
t c T í ^ i e fi lo cotrario hiziere, fe procederá con
tra cl. 
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coNSTirrcroN xxxm: 

De los fortilegiosy fuperjiiciones* 

C a p . I . no aya hechíZ^eros,admmoSiy 
encantadores. 

^ O d a íüperílicion es muy graue pecado 
contra el primer m a d a m i c n t o d c D i o s , 
reprouada muchas vczes en la fagrada 

Efcritura, y por ambos Derechos Canónico y 
Ciuií . Y porque nos han hecho rclaci5,que en 
nueílro Obiípado ay algunos hcchizeros , adi-
uinos,y encantadores,y otros que van a ellos, 
y creé íus hechizerias,y adiuinaciones, lo qual 
tanib ien ,como dizen los Profetas y Santos,es 
abominable pecado, y que defagrada grande-
mete a Dios : por tanto S.S.A. prohibimos,ef-
tatuimos y mandamos cn virtud dc fanta obc-
diencia,y pena de excomuni5 mayor,quc nin
guna perfona de qualquier eílado y condición 
que fea,de aqui adelante íca oíadodc víár y co 
meter ícmejantes delitos,ni ir a los dichos hc
chizeros,© adiuinos por íi,ni por o t ro para pe
dirles confcjos en fus hechos,ni en los ágenos: 
y íi lo contrario hizicrcn,afsi los hcchizeros,y 

\ adi-
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adiuinos,como los q les pidieren ayuda,6 íe la 
dieren,ó los fuílentarcn, demás de incurrir c n 
las penas eftablecidas por derecho,eo i p f o i n 

curran ycayganen fentencia de excomunión 
, j T a a y o r , c n la qual también incurran i p f o f a d o 
incurrenda los que por fi, b por otros hiziercn 
maleficios para ligar hombres y mugcrcs-dc 
manera que no fe puedan juntar.ylos qh iz ic -

, ren algunas cofas, o los que dieren a comer ,b 
bei\er a l g o , para q fe quieran, o fe aborrezcan 
algunos.Y mandamos a los Beneficiados y C u 
ras,y Clerigos,quc publiquen eíla conílitucib 
todos los afros la primera Dominica de Q u a -
refina, y que fi fupiercn de algunos culpados 
cn eftos dclitoSjlos denuncien ymanifieílen a 
N o s , o a nueílro Prouiíbr y V i c a r i o s , p a r a que 
procedamoscontrae l los cóforme adercciio. 

C(ip*2*Contr4 los que haZj'^n'yAfZjio de cojas per. 
didas, y otras cofas. 

N o ay parte por donde los hombres puedan 
conocer las cofas futuras, fino es con pai to tá
cito,© exprcffo con el demonio, no íiendo efe» 
tos,quenccelláriay frequenceméte íc figuen,a 

cau-
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c a u f a s natiiralcs,y t o d a s las d e m á s adiuinaclo 
n e S j O juyziosjfonfalfos y cngañofos c o m o e l 

demonio ,porcuya ííijeílion fon hechos.Ofén
dele mucho laMageílad dc Dios ,porquc le e n • 

t ran los hombres co lo que íu diuina fabiduria 
referuó para f i ,y de ordinario dan culto y reue 

rencia al demonio . En cftc pecado caen dc o r -
.dinario los aftrologos, judiciarios,adiuinos, y 
agoreros,que por arte mágica confuirá oracu 
l o S j O efpiruus:y aunque ellos y íiis libros cftan 
condenados porc l fanto Conc ibo Tr idct ino, 
y Motupropio dc nueftro muy fanto Padre Six 
t o Quin to , íbmos informados,que algunos c5 
mucha temeridad juzgan de l asco fas futuras, 
profperas,o aduerfas, dc los hur tos , y d c otras 
coías prohibidas cn el dicho Motupropio.Y pa 
ra poner remedio conueniente , mandamos S. 
S. A.q íé guarden y cüplan las penas en el con
tenidas: y promulgamos fentecia de excomu
nión mayor ip íb fado incurrcda en los fobre* 
dichos ,yencada vnodel los . Y m á d a m o s , q u c 
ninguna pcríbna los confuiré, ni crea fus r e í -
pucftas,ni cn virtud dellas juzgue,ni haga c o f a 

que le fuere aconícjada en orden a cftc fin, c o n 
a p c f 
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apcrccbimicnto que ícrá caftigada con las pcP 
nasdc la conftitucion precedente. no ! - ' } 

Otroft S.S.A. declaramos por teftigos l é^ iJ 
t imos a los que fueren a confuítar a los agore-^ 
ros,hechizeros,o adiuinos.T para queftn mic*'-
do digan lo que en efta parte íiipieren/declara-
mos y eftab!eccmos,que álos que defcubrierc, 
y confeífarcn ante N o s , o nueftro Prouiíbr fu 
deli to,no íc les ponga pena alguna,ni fe procc 
da cotra ellos, y los damos por libres, aunque 
ayan íido cómplices en eftos delitos. 

Cífp. 3 . C ontra las nominaSiCnfdmoSiy 
/antiguos, 

"En las cofas y palabras fagradas procura cl 
demonio poner lacos a las almas, porque con 
cípecie de piedad y religión mas fácilmente 
cacnen ellos. Y porque muchos dan nominas 
para curar cnfermedades,b las procuran curar 
con eníalmos y bendiciones , en las quales de 
ordinario anda embucha mucha íuperfticion. 
S.S.A. mádamos,quc ninguna pcríona pueda 
víár,dar,ni traer nominas ,n i curar con enfal-i 
mos.ni bendiciones,íino fjeré aprouados por 
nos,o por el íánto Oficio de la Inquiíkion-.y el 

Krr que 
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qucdicrc,q traxere lo fobredicho, tenga o b l i 
gación a cníeñar la aprouacion, y f i no la enfc-
ñare, fea caíb gado por ello conforme lagra* 
u e d a d q e l caíb pidiere:demasde lo qual man» 
damos,que ninguna perfona juzgue por las ra 
yas dc las manos,ni a las Gitanas f e les c o f i c n » 

tan dar para la buena vcntura,ni admita íánti-
ouos,aflrologos,ni judiciarios,que pretenden 
manifcílar cofas ocultas y futuras, ib pena dc 
que fe hará caíligo muy graue. 

fONsrirvcioN xxix. 
Dclosblasf mos y maldicientes. 

CapitA. Quan graue pecado es la hlasftmiaxp 

de fu pena y cajiigo». 

T a n t o íuele llegar el furor de ajaunosr 
h6bres,q llegan a dezir blasfemias con--
tra Dios y íiis San tos , maldad por mib 

maneras execrable,y delito codenado n o íbla. 
por los fagrados Cañones , íino por leyes Rea
les y ciuiles,que impuíieron grades penas co-« 
u a i o s blasfciuos,y pcríonas que dize palabras 
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cn defacato dc Dios nueftro Señor,o dc laVir-
gen:y fi eftas las piiíieron concra legos,mucho 
mas grauemente fe deuen cxercitar contra las 
perfonas Eclefiafticas , que han dc dar buen 
cxemplo,para que fea reuerenciado,y acatado 
íü fanto nombre : por tan to S.S.A.cftatuymos 
y ordenamos, que ninguna perfona íca ofada 
de dezir blasfemias , ni palabras injurioíás 
cont ra Dios.y la fantifsima Virgen,y los San
tos , pena de quatro ducados para el denun-» 
ciador,7 pobres , por iguales partes,y treinta 
dias dc carceb.y fi excediere mas vezes, fea do» 
bla Ja la pena: y fi fuere Eclcfiaftico, 6 Benefi
ciado cl blasfemador , fe proceda contra cl 
con cl rigor de la fcísion 9. del Concil io La
terancníe, que alos Eclefiafticos priualos del 
Bencíicioj y primero de otros emolumentos : 
y fue fantamente, porque como dize cl Apof
tol fan ludas , altercando cl Arcángel fm Mi
guel Qon el demonio , fobre cl cuerpo de Moy-
Icn, no fe atreuio a blasfemar del mi ímo dia^ 
b lo j como fe han de atreuer los Chriftianos, y 
masEcíefiafticos,a blasfemar el nombre fanto 
deDios? 

Krr a C í¿* 
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C a p , 2 . D e las blasfimiasque merecen lasdh i 
. chas penas» 

Porque n o fe pueda dudar quales blasfemias^ 
h a n d c íer caíligadas, declaramos fer ias tales, 
para incurrir en la pena de la conftitucion an
tes defta,qualquiera que dixererPcíe á Dios , ó* 
Por vida de D i o s , ó N o creo e n D i o s , 6 D c f . 
creo de Dios ,ó Reniego dc Dios , ó N o h a po-» 
der en Dios ,ó N o creo en la Fe de D i o s , ó ju>' 
rare por alguno dcílis miembros,y el q dixere:; 
R e n i e g o d e l a F é d c D i o s , o dcla crifma q re» 
cebi,y otros qualcíquicr íemejantes a eftos: y 
c iqucdixerclasmifmasblasfemias con t ra la; 
Virgen nucftraSeñor?, incurra en las mifmas 
penas.Y por extirpar el mal vfo,y cfcandalo q 
algunas perdonas tienen dc dezir. C o m o Dios-
es verdadió C o m o Dios esfii jo de nueftra Se
ñora,© C o m o Dioses Dios , 0 Por la viroini" 
dad,y 'impieza de nueftra Señora: mandamos-
que qualquicra q dixere lastalcs palabras, íea 
eaftigado al arbitrio dc nueftros juezes : y en
cargamos anueftrosViíitadcires procuren de-
extirpar todaéoftumbrc dc dczir palabras , e n 
que intcruenganjuraracncps vanos.. 

V Otroíi»' 
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Otrofi,por quanco no por lo parírdo queda 
permitidos otros j u r amen tos , eípecialmentc 
cn losClerigos,auiendo mádadoChrifto nuef
t r o Redentor íea vueílra palabra, fi,fi, n o , n o : 
por tanto ordenamos y mandamos , que qual
quicr Clerigo,BeneficiadodeOrdcn íacro,que 
lin ncccísidad jurare a Dios , p o r D i o s , ó por 
nucílraScñora,ó po r lo s fiíntos Euágelios,pa" 
g u e o c h o marauedis para la cera del íantifsio 
m o Sacramento: y en la mifina pena incurran 
los Clérigos q lo oyeren, y n o lo denunciaren 
alCura,para q u e l o execute,y l edamos comií^ 
f i o n para elIo:y fi dixere,voto a Dios ,q pague 
vn reaí,y que a qualquiera Cie r igo , ó íéglar q 
reprehendiere c o n caridad al que oyere jurar,, 
le concedemos veinte dias de perdón. 

OLro f i , ped i ay cncargauacncarccidametca: 
todos íus íubditos Eclefiafticos y íeglares fuef-
fen muy templados en fiís lenguas , n o íolo en 
l o d 

luinojfino aun co t ra los mi ímoshombres-
próximos fiíyos: para lo primero coníidcren 
quanta maldad haze la lengua, y toda c r i a t u r a 

que fe bueluc contra fir hazedor y Cr iador : y 
para lo ícgundo íc afiéguren,que lenguas m a í -

_ d^ 
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dicientes íbn ponzoña, y veneno dc honras, y 
vidas agenas,y que con eílb fe oponen a la paz 
Chriíliana, y con los hombres ganan nombró 
de maldicientes por excelencia, que es ruin y 
infame vicio. 

coNsrirvcioK XL. 
De díMerfis delitos y pecados, 

K u r r j - 1 . Pena deljacrilegio» 

OKdenamos y mandamos S . S . A.q qualj 
quiera que cometiere facrilcgio cn to^ 
das ias materias, que lo es, íea penado 

cn dos mil marauedis de buena moneda , para 
juez,dcnunciador y pobres, loqual íe entienda 
íbera de las penas impueftas contra los que in
curren en pena de /ácr i lcgio , f in quitar tanibic 
a la parce ofendida ia a c c i ó n que ic pertenccic 
re contra el que comet ió cl facrilcgio. 

Ni4m.2,De los que juran f lijo. 
Ordenamos y mandamos S . S . A.quc íi algu 

Clérigo dcíle nueílro Obifpado,aunque feadc 
menores ordenes, lies tal que deua gozar del 
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ptiuilcgiodcífuero.o Beneficiado jurare falfo 
cn caufa criminal contra alguna perfona, por 
el miírno hecho fea priuado de oficio y Benefi
cio por vn año, y eñe dos mefes cn la cárcel c5 
prifion : y fi fuere en caufa ciui l , b ciuilmente 
intétada, eíle los dichos dos mefes en la cárcel 
con prifiones,y pague diez ducados parala par 
te contra quien teílificórpcroq fe le pueda dar 
niayor,b menor penade la íbbredicha, íegun 
fuere la calidad dc la cauía , y negocio en que 
tcftificb falfamcnte.al arbitrio de nueílro Pro-
uifor.Y fi el tal Clerigo,o Beneficiado dcpulic-
ren falfo ante el juez feglar,mandamos que no 
Ic pueda caftigar, fino que lo remita anueftro 
juez Eclcfiaftico, para que lo caftiguc v y a ello 
íca compelido porceníuras Eclefiafticas. 

Otrofi eftatuimos y mandamos,S.S. A. que 
fi prouare alguno auer fffeado cn qualquicr 
niancra que íea,letras de fuSantidad,le den las-' 
penas eftatuidas por derecho: y fi fueren nuef-
tras,bde nueftros juczcs.o preíentare cn juizio-
Jetras faifas, b puliere entre renglones, b aña
diere cofa notab'c/incurra en femenci a de ex. 
c o m u n i ó n : y fi fuere Cierigo, fea priuado de. 
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oficio y beneficio perpetuamente ,y n o pueda 
obtener o t r o : y fino tuuierc rentaycfté vn año 
cn la carecí coprifioncs:y finiere l ego / ea caO 
t igado conforme a derecho , y la grauedad del 
deli to,con el auxilio del bra^o feglar. 

Num,3, Que ningún Eclejiaftico tenga cafa 
de juego. 

Porque en las cafas de juego íc cauían mu
chas ofenfas de nuefiroSeñor,y agrauios a ter
ceros , conformádonos cn eíla parte c5 lo difi. 
puefto por nueftros anteceflbres, S.S.A. m a n -
damos,q ningunaperíbnaEcIefiaftica de qual
quier eftado ó calidad fe atreua a t e n e r tabla-
ge,© cafa de juego : y fiel que la tuuierc fuere 
Cderigo de Ordc facro,pague dos mil marañe 
dis de pena,y íea condenado en vn mes de fui; 
penfiondeíü oficio, y el Clérigo de menorci 
ordenes pague los dos mil marauedis de penai 
y efte preíb diez dias cn nueftra cárcel Epif-
copal . 

Num.4.Contra los amancebadospiAhlicos. 

A los que con anioneftacioncs, 6 por el te
m o r de Dios no íc quieren apartar de pecados 

publi-
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publicos^mandan los íagrados Cañones , que 
x o n penas temporales procuren los Prelados 
y Superiores aparcarlos para caítigo íuyo , y 
bué cxemplo de los demas.Y por ícr de los pe
cados mas ordinarios y eícandaloíos los amá-
cebamicncos públicos, aísi de hombres cafa
dos ,como de íolccros, S.S.A. mandamos,q al 
que le fuere prouado,qüe efta amancebado co 
efcandalo de la vczindad, vdla.b lugar donde 
viue,por la primera vez íea condcnadocn dos 
mil marauedis, por la fegüda cn feis mil,y por 
la cerccra,fi cl, b ella fuere de gence ordinaria, 
fean defterrados.como lo máda cl fanto C o n 
cilio Tridencino: y íi la muger no fuere períb
na tan ordinaria , íea rccluyda en las cafas del 
recogimiccojíi las huuicre,y fino, para mayor 
emienda, a todas las deftos tratos dcfterrarlas 
de los lugares, para que íe vengan a canfardc 
íus pecados a puro trabajo. 

Num yOMchsmefoneros y venteros no tengan 

mi4geres para ofender a Dios, 

Algunas períonas pueden perder tanto el 
refpeto al temor de Dios ,q no contcniandoíc 

Sss con 
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con los peca los p rop ios , procuran que o t ros 
los hagan con mucho cfcandalo, y daño de la 
.Repubücados meíbneros y venteros,q t i e n e n 

cn fas cafas y poíadas mugeres , para que con 
ellas ofendan a D i o s los palfageros y huefpc 
des,fon defta eípecie de pecados^ y lopeor es, 
que que riéndole las mugeres recoger , y apar-
tarde ííi mala vida, ño las dexan.Y por tan to 
S.S. A.mandamos y amoncftamos a los fobrc
d ichos , y a otras y qualcíquicr perfonas, dc 
qualquier eftado y calidad,no íean ofados a c o 
meter ícmejantes delitos ,y áqualquiera que 
f e le prouaren, demás de las penas en el dere
cho cftabiccidas,íea condenado en dos mil ma 
rauediSiapücados por tercias partes ryíifuerc 
pcríbna de baxa calidad, en vcrguenca publi-
ca,la qual íc entienda co alcahuetas, b alcahuc 

• tes, que licúan a íiis cafas mugcres , b las ric-
ncn cxpucftas,para que cn ellas ofenda á nuef
t ro Señor. 

Ni4m.6, Quelas fcnores de las efclauas mlt^ 
confientan ejlar amancebadas, 

Graue de l i to , y digno dc cxcmplar cafti^í> 
come-
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P 
Orque mejor, y con mas cuydado el Pro > 
uiíbr, Viliiador,y Vicarios dcftc Obiípa
do cxercitcn fus oficios, fin embargo dc 

Sss a que 

cometen losfenorcs de cfclauas,qiie vfando 
mal Jel dominio que cn ellas t iene,no folo las 
confienten eftar amancebadas , pero las expo 
ncn a pecar: y para remedio de tan graue mal, 
S.S.A. amoneftamos,rcquerimos,y en virtud 
de íanta obediencia mandamos a los. íeñores 
dc cíclauas, las tengan honcfta y rccogidame-
te , y no las coníicntan viuir amancebadas , n i 
las den ocaíion para ofender a Dios:y al que íc' 
le prouare lo contrario, íea condenado p o r l a 
primera vez en mil marauedis, por la íeguixla 
cn dos mil,y por la tercera íca priuado del do
min io de la cfclaua. 

coNsrirvcioN xu. 
Del oficio del i¿4cz> ordinario. 

Cap. 7, Q^e el Prouifor, Vifitadores, y Vicarios 
de/le Obifpado juren antes que comiencen a cxcr" 

cer fus oficiosty fcan de Ordenfacro. 
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que ferán hombres do6tos,de virtud, y fatisfá-. 
c ion , y que no aurán menefter reglas, S.S.A-: 
ordenamos y mandamos , que de aqui adelátc 
( los Viíitadores quando vinieren a dar cuenta 
deíü vifita,dcxcn los procefTos queen ella ha-
uieré hecho en poder del Secretario) antes que 
comiencen acxcrccr los dichos oíicios juren 
ante N o s losdichos juezes y Viíitadorcs,quc 
los vfarán yexercerán bien,y fiel, y diligente
mente ,y q adminiílrarán juftjciaigualmentcl 
a las partes,finacepcion,aíicion,ni pafsion,íiní 
tener refpeto a perfona, ni a coíá humana, y 
que cl dicho juramento fe ponga por auto en 
forma á las cfpaldas dc íiis titulos y comifsio. 
nes,y lo firmara. Y mandamos , que los dichos 
juezes, y Viíitadores fean conflituydos cn or
den facro,o íé ordené dentro del termino que 
manda cl Conci l io Prouinciál,y fo la pena del 
qual eflá confirmado por la Santidad de Cle
mente Octano . ' . 

Otrofi ordenamos S.S. A. que los dichos 
juczcs fcán viíitados,y rcfidcnciados cada tres 
afíos,para q los buenos fe conozcan por tales, 
y íean premiados,y losquc no hiziere bien fus 
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ofícios,nohagan mas daño cnpaílar adelancc 
eon e l los , fin embargo de que en qualquicra 
parte del dicho t iempo huuiere quexa dclíos,y 
íc les prouare culpa, fcra rcmouidos, y lo mif. 
m o queremos íe guarde con los fifcales, y n o í . 
tar ios, que para todo ello N o s , y nueftros ííi-
ccílbrcs nonibrarcraos pcríbnas couenientcs 
a la dicha refidencia y viíita^ 

C a p i t . z » 1)e las caufas qm fe hazen contra los 
Clérigos» 

Aunque los Clérigos en fingular cometan 
algunos delitos por que dcuan fercaftigados,y 
dada fatisfacio al pueblo,la honeftidad y auto
ridad Ecleíiaftica pide, que las dichas caufas íc 
encubran a los feglarcs todo lo que pofsiblc 
fuere: y aunque no pueda fer cn t o d o , por fer 
a<5>os judiciales, alómenos en las circunftan-
cias,y cn el m o d o de proceder, es razón que 
íc mire por fu autoridad: para lo qual mandan 
mos,quc todas las caufas de losClerigos orde
nados in íacris pallen antevn notario Clcr igo, 
y no fe cometan a íeglar, y lo mas que ícr pue-
dafc cfcufcn dc la audiencia publica laspcti^ 

CÍO 
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ciones dc donde rcfultarc infamia al Clcr igo, 
y Jas informaciones cotra ellos íc cometerán 
a Recetor Clér igo, y cafo que no lo aya,a per
fona Eclefiaílica,para que por ante el Recetor 
por cl Prouiíbr nombrado las haga, y Ja períb* 
n a Eclcíiaílica a quien íc cometieren, no pue^ 
da licuar derechos n o fahcndo del Jugar adon
de fe handc hazer. 

Otroíi,ficndo caufas de pobres,íé cometan 
al Beneficiado,© Cura,por cfcufar las coilas, y 
la parte adui jr ta antes que íé haga cl defpacho, 
íi es pobre,para que íe guarde con el efta conf» 
t i tucion, dexando á arbitrio dc nueftro Proui-
íbr,qual fe diga pobre. 

Otrofi, eftatuymos y m a n d a m o s , que los 
nueftros juezes, no ficndo cl delito g raue , n o 
cmbicn Alguazil que trayga ningún Clcr igo 
prefo,fino que a cofta del mifmo Clerigo,fien-

• d o Beneficiado en cftc nueftro Obiípado, íc Ic 
cmbie mandamiento perfonal, con pena dc 
excomunión y pecuniaria,para que fe prefcnte 
ante cl a dia cicrto,y el mádamicnto diga,quc 
c n n o obedeciendo, le traerá vn Alguazil: y fi 
n o fuere Beneficiado, quedando fían(j'as dcla 

can-; 
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cantidad que Ic f u e r e mandado, ante la perfo
na que el nueílro juez nombrare,de prcícncar-
fe a dia cierto, y jurado dc cumplirío,baíle,íin 
cmbiar Alguazil porcl,y fmo cumpliere el ju
r amen to , que fe embie Alguazil que lo trayga 
prcfo, y fea caftigado porcl perjuro: pero fiel 
delito fuere graue,que cn tal caíb íc pueda cm
biar Alguazil, aísi c o m o m u e r t e , b hur to , b 
otrosfemcjantes.Y ftel Clcrigo que jurare dc 
prcfcntarfe,no guardare cl juramento,íca aui
d o por hechor del delito deque fue aculado: y 
encargamos a los dichos nueftros juezes, que 
cn el afsignarcarceleria,y echar pníioncs a los 
Clérigos, tengan todo buen mi ramien to , dc-

L i í ü c r t e q no fe les de moleftia, ni haga agrauio. 

Cap, i. Que las caufas de infamia fe traten con 
mucho fecreto. 

L a infamia en los Clcrigos quando fe pubíi-
c a , c s en oprobrio y vilipendio del eftadoEclc-
fiaftico,y autoridad que deue t e n e r : por t an to 
cftablccemos y ordenamos,que dc aqui adelá
te las acufaciones y c a u f i s donde fe tratare dc 
la infaniia,y peligro de algú Clcrigo, b de o t r a 

per-
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pcríbna honrada,íe hagan íecretaracnte,y que 
las peticiones y fentécias que fobrc el lo íe die
ren y pronunciaren, n o í e lean cnlas audien-» 
cias publicas, antes fe traten en la cámara del 
tal juez,y ninguna información fe haga corra 
Clér igo íbbre deli to, íin que fe cometa á Cíe« 
r igo honcfto,como cftá dicho, y que antes que 
comiencen la información,juren c l ,y el Rece« 
t o r dc hazer fielmente el oficio,y tener fecreto 
hafi:a la publicacion,y efto venga alícntado en 
la cabera de la información : demanera que ic 
proceda con gran vigilancia,y que no fe publi 
q u e , y que fe guarde el derecho, t omando la 
confeísion. 

Otrofi, es jufto que nos tengamos noticia 
de las períbnas que cometen delitos y exceílbs 
íiendo Clérigos, para tener cuenta con íus vi-
das ,y para les afear íus delitos , y traerles a la 
m c m o r i a e l cxemplo q eftan obligados adar 
al pueblo:por tanto mandamos a nueftro Pro • 
ui íbr ,b JUCZCS,que quando en las caufas crimi* 
nales huuiercn íentenciadoalgunClcrigo,y Ic 
mandaren íbitar, antes y pr imero le manden 
parecer ante Nos , cftando cn cl tal lugar, con 

rcla-
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íc lacion de la eauía con que fue prcfo y condc-
jiacio,paraque N o s le í i nx )ncOcmos y corrija-
¡nios.,y digamos nueílro parecer,y lo mifmo íc 
hagacon el Cierigo que huuiere eílado prcío 
por cauía tocante a nucílra Religión Chriília-
i n a , y con loslcgos por delitos. 

Ocrofi, eílatu) mos y m a n d a m o s , que nin
gún juez ordinario dc nueílro Obifpado, mié-
tras tuuiere el oficio, por fi, ni por intcrpcfita 
períbna, reciba cofa alguna de los que há trai" 

'do,y traen,bcfperá de t rae r pleyto ante ellos, 
ni deot roporc l los j fo pena de íuípéfion de íus 
•oficios porquat roa í íos ,yque lo bucluan co el 
•quatrotanto,para alguazil, y ganos dc juft;cia 
y fifcahpor tercias partcs,y que dellos íe pueda 
inquirir,aunq fea defpues de muerto,para ío 'o 
•cféco de q íüs herederos lo paguen, y que baile 
para legitima prouanca de teftigos contcftes, 
o tres teftiaos fingularcs,mayorcs de toda ex ^ 
<:epci6,q cada vno dellos depoga de coía diuer 
fá,quc dio al tal juez. Y afsimiímo mandamos 
que no licúen afícííorias, aunque fea con co
l o r , paradar a los Letrados que ordenan las 
fcntencias>bvcnlosproceííbs p o r f i , b junta» 

Ttt mente 
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menee con cllos,lo qual fe entientle afsi enpr i 
mera inftancia, c o m o en grado de apelación, 
fo ladicliapena,y que inutroqncforo feáobii-
gados a la reñitucion dello. 

C . i p . 4 . Loque fe hade haz^er quando recufarén 
al jue ZJE def ají ico. 

Porque algunas vczes acaece rccufár a los 
mieílros juezes por fofpechas que contra ellos 
fe ponen , j feria difícil y graue coía guar
darle las fblenidades en derecho e(lablcci3ás, 

'fobrc la elección dc a rb i t r i o s : o rdcnamosy 
-mandamos , que defpues que fuere hecha la 
•tal recufacion por íbfpecha,quefifueífc pro* 
liada , feria anida pOr leg i t ima, que fí la pai
te jurare íer verdad, que entonces el juez tO^ 
m e , de coníencimicnco de las partes, vn Clc
r igo del Iugar,quc íea Letrado, fí lo huuiere, al 
qual apremie ci juez, que conozca con el del 
tal negoc io , para que por ambos a dos íe vea, 
libre, y determine : y fí no fe concordaren las 
parcesdcnt rodctercerodia ,quccI juez,íeguí^ 
Dios y f u c o n c i c n c i a i c o n v n a de las partes 

- i " ' cfco-
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cícbja perfona idónea cn quien no aya íbípc-' 
c h a , y c o n i a q u c r h b r e e l ncooc io , ioqnal fct 
enrienda tan íblamente en Jas cnufas ciuiles, 
conforme a la coníli tucion de Seuilla: y man 
d a m o s , que baílc jurar fin dar cauía para quo 
fea recufado. 

Ot to í i mandamos , que el fíícal aí tiempo* 
q u e fe dcíi->achare Recetor á hazer la fumaria 
informacron, tenga obligacio a aduertiríe las 
pcríbnas que no ha de examinar por teftigos, 
por auer (ido los delatores en la caufa,co aper-
cebimiciíro,qüe clíifcal,b cl notar io q locon^ 
t rar iohizierc , pagará las coftas délas caufas ^ 
laparteacuíáda,hafta eldia q fe huuicre hecho 
publicación dc teftigos, que es quádo pudo fa" 
bcr q íc examino el dela tor , demás de lo qual 
i b a n caftigados grauemente filo contrar iohi 

• «icrcn.y porque íc han fcguido.muchos incon 
nenie ntesy pecados, de que les reos íepan los 
teftigos que han jurado contra,antes de ratifi
car fe .• mandamos que a los reos no fe les den 
los nobrcsdc los tcííigos hafta la publicación: 

'XÍiquiheren que el notario de la caufa lea la 
fumaria á fusLetrados,por cuitar las co0as de 

J T t t 2 fa-
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Otroíi, 

íacarla,tenga obligación c l norariadchazcrlo») 
íin entregar a a otra perfona,ni l ee r los n o m - ! 
bres dc los teftigos a los Letradosty fLÍocon-r 
t rar io hiziere,efte preíb q u a t r a d í a s , y pague: 
dos ducados para pobres.. •. / 

Cap,$,Sí pueden los V r oía ijor es lleuarajffftrias^ 
y que por vn delito no fe haga mas que vn pyOi{> 

ceJJo,aunquelos delinquentesfean 
muehos». 

O r d e n a m o s y ímandamos S. S.- A\ q u e íos: 
Prouiíbres,ni ocrosjuezesde nueftro Obifpa
do no lleuenaíicííoriasdelosplcytosjqiic p o f 
razón d c fu oficio tienen obíis^acion d c ícn ten 
ciartperopodran licuarlas en caufas; q les f u e * 

ren cometidas por fuSan i a d . b p o r í í i Rcuc-
írendifsimo Nuncio , de que n o teman obliga* 
c í o n á conocer p o r r n z o n d c fu oficio, 

Otrofi ordenam( sy mandamo.squc íi í c pi
dieren deudas en poca cantidad,no í c hagan au 
tos ,guardandoclordenjudic ia ' , í ino q u e cóí-

i i ando d e ladcuda, nucí í ro Prouiíbr y j u c z C S 

chagan pago brcue y í u m a r i a n K m>-
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%,^OttoCh p ó t vúdc l i t o n o íc h a f á í mas de va* 

p T o c c Ü b j a u n q u c íea c o n t r a m u c h o s del inqii3-
t e s , y Íbbre e f t o íe g u a r d e l a l e y Real. Y p a r a 

q u e d e a q u i a d e l a n t e fe h a g a , S . S . A. m a d a m o s 

á l o s n o t a r i o s d e n u e f t r a aud ienc ia ,quc n o d e t ^ 

miembren iosprQceflbs,y a u t o s c o n t r a cada 
p e r f o n a , p e n a dc las c o f t a s y d a í i o s q u e a las 

p a r t e s l e s v i n i e r e n , y q u e e l juez l o s í c n t e n c i c 

t o d o s c n v n a í c n t e n c i a , n o a u i e n d o í e a u í e n t a » 

d o : y filo contrar io hiziere, p a g u e con e l q u a -

t r o r a n t a d e l o q u e huuicre licuado de todos-
Ios a u t o s . » 

Otrofi m a n d a m o s , que n i n g u n o de los di* 
chos n u e f t r o s Prouiíorcs y j u e z e s f e a n a b o g a d -

dos, ni í b i í c i t a d o r c s c n p u b l i c o , n i en í e c r c t o j . 

dc l o s p ' c y t o s q u e d e n t r o d e l t c r m i n o d e juri.^ 
d i e r o n fe t r a t a r e n . c n c u : f o n , b h a n í i d o , b púa 

den íer'uezcs,faluo en fauor de í u j u r i d i c i o n , Q ' 

dcí' cftadoEclcfiaftico, y no llenando diperoti 
po rc l l o , y c o n u e f t r a e f p e c i a l l i cenc ia«n ia rb i r i 
t r i o s . n i a r b i t r a d o r c s , n i a b o g a ' o 5 , f o p c n a q ] o ' 

q p o r e f t o l í c u a r e n j o b u c l u á c ó e l q u a t r o t a n -

t O i d e m a s de q f e r á c a f t i g a d o s p o r elIo,y ent ié-
de íc lo mifmo cu los Arciprcfte.s,y,Vicarios, j 

Cap,. 
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C tip. 6,Como/e darali cencía alos Clérigos para 

'•íi\Vj\dezJrantela]uJliciafeglar» 

- Nucí l ro Prouiíbr n o dará licencia á ningún 
Clc r igo , para que íca examinado por tcíligo 
anfé la juílicia íeglar en caufa criminal , ' í l n O 

filete cn dcfenfa del rco:7 c n c í l c cafo, b e n las 
demái caufas ciuilcs, pr imero que dc la dicha 
l icencia, verá cl in terrogator io por donde el 
t a l Clérigo ha de declarar,y fer exarninado,y fi 
f u e r e nccefiario examinarle , b prohibirle la 
declaración e n alguna pregunta , lo declarará 
'en la ral licencia, y ningún Vlcaciode nueílro 
Obifpado puedadar cílas l icencias, fi na fiacrc 
nueftro Proulforv v ' 
^ Orrofi ,mandamos a l o s dichos nueftros Pro 

feifores,que hafta la fentencia difinitiua vean 
d o s v e z c S ' l ó S p r b c e í l b s ciuilcs y criminales, y 

'Hiatr imonialcs , y ord inar ios ,dc qualquicra 
•da^idad q fcai^,lavna al t iempo dc los r e c i b i r a 
p r u e u a , y l a o t r a a l t l e m p o quefeles l leuaná 
íentenciar en difinitiua, y c n eftas mifmas h a ' 
gan caííacion de coftas, y miren fi cftan fuftan-
ciados,y fi eflan hcejios'y aiituados conforme 

adc -
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á'cler€cho,y a eftashucñi*as!conftitaciones,y:fi 
t ío cftnuicren Í L i f t a n c i a d o s , b decretados, 6 fal
t a re en ellos el afsiento de los dcrechosque hu 
uieren l icuado, lo hagan ailéntar en la tbrn-s;^ 
que de derecho lé perndtc , y caftiguen los def* 
•cuydos,y culpas que en ellos hallaren. " -

Ocrofi m a n d a m o s , que de los oficiales dc 
nueftra audiencia,fifcal, no ta r ios , procurado-» 
res,nueftros Prouifores,y Vicarios no reciban 
cofa alguna,ni los den por fiadores, ni reciban 
dineros cmprcftados,fino que aya toda l impie , 
za,porque afsi conuiene ála buena adminiftra* 
cion dc jufticia. 

Otrofi ,encargamos a nueftro Prouifbr,qüe 
tenga mucho cuydado,que todos los oficia es 
afsiftan alas audiencias que hiziercy que cafti
guc a los que n o fe hallaren prefentes, confor-
IMC a ia falta que huuiere hecho, y que eften én 

• la audiencia con mucha modcftia y refpeto,fin 
armas, y el que huuiere de hablar con el Pro*^ 

r uiíbr,fe leuante,y n o hablen muchos juntosty 
í-para cxecutar las penas que el Prouifor man* 

dare,y hazer que tengan filcncio, efte ficmpre 
prefentc cl Alcayde de ia carecí: y mandanVô> 

que 
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<juc cn nueftra audiencia cftc vn t an to del ara-¡ 
zcldeftasnucftrasconfti tuciones,)• de todos 
los oficiales yjuiniftrosdella cn parte donde 
codos lo puedan ver,y entender. 

Cap,?, Dafe la forma como fe han de hazjcr las 
jnformacíones,adperpeti4am rei memoriam, 

para las Capellanías, y demás Patron 
natos deJleOhí^ado^ 

Porque muchos pretenden hazer infiarma-
icloncs,ad perpetuam rei mcmoriam.dizicndo 
tener derechos á algunas Capellanías,© Pat ro 

-nazgos,haziendo!as fin citación departe legi
t ima , ni conlascircunftancias que cl derecho 
pide, mandamos S.S.A. quede aqui adelante 
nueftro Prouifiar que cs,b por t iempo fiierc,no 
admita iníormacion,ni de comiísion para ha» 
zerla ad perpetuam rei m c m o r i a m , para nin
gún efe to , fino fuere auiendo prefentado pri
m e r o la parte p c d i m i e n t o , c n q u c declare f\i 
in tenc ión ,y lacaufi íquclemueuc á hazer la 
dicha información antes defucedcrlc cl cafo 

^ idcl pleyto, y q del tal pcdimicto íc dc traslado 
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al Patrón dc la Capel lanía , ó Patronato , T¡ lo 
iucrc : y fino iiuuicrc P a t r ó n , a los parientes 
nías propinquos de quien fe tuuiere noticia, y 
n o valga citación genera l , adonde fe íupicro 
que ay deudo cierto.-dcmas de lo qual íc ponga 
edito general cnnuefl:ra audiencia publica, y 
en la puerta dc la Iglefia del lugar adonde fe ha 
de hazer la dicha infi^rmacion donde cftuuiere 
la Capellanía,© Pat ronato , y íe lea en la Muía 
al t iempo del ofertorio publícamcte,para que 
los que pretendieren contradczir, acudan dé-
t ro del termino fefialado,y cfté fixado cl edito 
por termino dc ocho dias; de todo lo qual vé^ 
dra teftimonio con los editos.Y fi falicre algu
na perfona á contradezir,íe le admita la cotra-
dicion ,Y íé proceda juridicamcnte,y dentro de 
vn año tenga obligación la parte q hizo la in 
formación,a publicarla cn la Igieíia del lugar 
donde fe hizo,y para q intento, fcñalando ter
mino , para q fi alguno quifiere contradczir, lo 
haga,cl qual paíIado,dará cl Prouifor ícntécia 
cn que aprueue la informacio,y fe efte porellat 
y fi no tuuiere caufa legitima,aprouada por el 
Derecho,para anticiparla información, no íé 

VYV le 
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1c admi t i r á , y la que dc otra manera fuere hc« 
cha ,̂ fea de ningún valor y efeto, ni en ningún 
t iempo hagafé,ni por ella fe juzgue, lo qual íc 
entienda colas hechas de diez añosa eíla par
te , fmo fe ratificaren conforme a efta nueftra 
conftitucion, y que ninguna informacio de las 
fobredichas fe puede hazer en cftc Obifpado 
ante V ica r io ,oo t ro j uez ,que n o feanueftro 
Prouifor. 

Otrofi , porque los Vifitadores dexan or« 
denado, y mandado en ios lugares quevifita-
ron muchas cofas,que les parecen conuenien
tes conforme alas neccísidades que han co
nocido: y por no tener dellas noticia ios Pro-
uifbrcs, rcuocan los mandamientos con gran 
perjujzio del gou ie rno , S.S. A . m a n d a m o s , 
q nueftro Prouifor no pueda reuocar los man
datos dc vifita, fino fuere auiendo precedido 
vifta dc autos, y conocimiento dc caufa, con 
citación de parte , fi laiuiuicrc , y fino con 
citación de nueftro fifcal: y io que de otra ma
nera fe hiziere , íca nulo, y de ningún va lor ,y 
n o cfcufc a la parte cn cuyo fauor fe diere, 
cont ra el mandato de vifita , y lo mifmo íé 

guar^ 
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f;uardc con los Vicarios foráneos cn las cau^ 
fas que les cenemos cometidas. 

Cap,%,Que tiempo fe ha de dar al que apelare de 
rHfcJlras fentencias, o delTrouiJór, para 

traer mejora de Ju apelación. 

Mucho cuydado ha pueílo el D e r e c h o , en 
que los plcj tos íe acorten todo Jopofsibíe,y 
r n a d c las caufas porque halíamos,q ennue í l 
t ra audiencia íc alargan mas, es por la malicia 
de los que apelan, los quales por no tener ter^ 
minoícííalado para prefentarfe ante el ílipe^ 
rior, alargan la proíccucion de íu apelación, y 
traen mejora della muchas vczes mas d e v n 
año, con gran perjuyzio dc los colit igantes. Y 
para obuiar efta mal ic ia , S. S.A. mandamos , 
que el que apelare dc qualquier fcntencia difi
nitiua , 6 interlocutoria, de que huuicrc lugar 
apelación,tenga obligación a prefentarfe ante 
cl fuperior adonde apelare, dentro de feis me» 
fcs,iday buelca.por la diftancia que ay de mar , 
y cn ellas cracr mejora de fu apclacion,y pre* 
fentarla ante nueftro Prouifor: y paífado el dir 

Vvv 2 áiO 
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cho termino,!! no prouare impedimento Icgi-
timo,pueda la parte pedir defcrcion delaapc» 
lacion,y execucion de la ícntencia. 

O t r o í i , por cuitar qucxas ordinarias que 
íüelc aucr íbbre las coilas de los p!cytos,y taf-
facion dellas, y las mas vczcs fin fiandamento, 
por no tener entendida las partes la )uftifica-
cion con que íc haze , mandamos que aya vn 
tallador, para que taíTe todas las coftas y íála-* 
rios de todos los plcytos: y antes que íc cxecu-» 
te lataíficion que hiz!erc,íe de del a traslado a 
las partes, paraque dentro de vn competente 
t e rmino puedan dezir contra ella lo que 1er 
pareciere. 

Ocrofi ordenamos y mandamos,que el que 
pareciere ante N o s , b ante nueftro Prouiíbr, y 
confi;llárc fu delito por e ícr i to , firmado de íii 
n5brc,íca condenado bcnignamente,y dadolc 
penitecia fii!udablc,findar traslado al fifcal, ni 
hazer o t ro auto ju licial,y cl notar io fe quede 
co el auto q fobre efto fe diere, para q en to lo 
tiepo confte de la pena q fe le impufo, y porc l 
taUicUto no pueda ícr acufado mas , ni proce-
dcrfe cót rae l deoficio, faluo cl derecho dc las 
Ifítapces.. Otrofi 
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Otro í i ordenamos y m a n d a m o s , que aya 

Tn l ibro adonde feaísienten las penas deca^ 
m a r á , para que confte déla parte que tocare 
áqualquier intercíTado, o ra íca laCruzada^ó 
qualquicra o t ro . 

Cap,9, Que el Prouifor examine por fu perfona 
a los tejiigos. 

C o n muy juila caufa eílá eílablecido en de
recho , que en las caufas graues examinen les 
juczcs los teíligos por fu perfona. Y porque al
gunas vczes han íucedido algunos inconue
nientes de comctcrfe fcmcjantcs informacio
nes a Recetores,S.S. A. midamos ,que dc aquí 
adelátc en todas las cauías criminales graues, > 
y cn las matrimoniales adonde fe trata dc nu
lidad de mat r imonio , y en las prouan^asdc 
narratiuas dc letras Apoílolicas, nucílro Pro
uifor examine por fu perfona los tcíligos,auic-
dofe dc hazer la prouan<^a en el lugar, ó ciudad 
donde eíluuicrc.Y íi en otra parte íc huuicrcdc 
hazer, cometerá las dichas prouan^as a nucf. 
tros Vicarios , donde los luiuicrc , o a l o s 

Bcne i i 
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15cncficiados,6 Curas,b á períbna Ecleíiaílica,^ 
yde coníian9a,y que por ningú caíb las dichas 
prouancas íc puedan cometer a Recetores, n i 
á otros no t a r io s , y lo miíhio íc guarde en t o 
m a r las confeísioncs alas partes cnlas dichas 
caufas. 

Otroí i mandamos , que quando alguno vi* 
nicrc aconfcílar, iúdehto,aunq feacípotanca-
mente , en las ofcnfas délas Iglefias, b Cleri* 
gos , aunque aya dc partes pcrdon,fc dc trasla^ 
d o a nueílro fifcal, para que diga dc fu derc» 
cho , f i huuicre mas culpa en los del i tos , y por 
la inmunidad Eclefiaftica, y defcnía dc nueftra 
juridicion. 

C a p v l ü t n o . Q u e los Vicarios foráneos guarden 
el derecho común ¡yno excedan de fus 

eomfsiones. 

Muy no to r io y fabido eftá cn el Derecho 
¿ l o q u e íeefticnde la juridicion dc los Vica" 
rios foráneos: por t an to en eftc capitulo folo 
nos toca exhortarles, y mandarles guarden lo 
aísi diípuefto porc l De recho , cnlas caufas dc 

que 
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^ncdcucn conoce r , yen cl m o d o de procc* 
der cn ellas. Y porque las comifsioncs fon li
m i t a d a s , pues no pueden conocer dc caufas 
cr iminales , linóes haziendo la fumaria,y r e 
mi t icndo al Prouifor , faluo en algunas cau^ 
fas Icucs , ni de caufas dczimalcs, ni bcncfi-
ciales , ni matr imoniales . Y porque cn cflo 
poflrero dc los matr imonios íbmos informa
dos cl cxccíío que en cílos años ha auido, haf
ta llegar a querer dar licencia para caíar,dií^ 
pcnfando amoncftaciones, con que fe ponen 
a pique de que íc hagan muchos mat r imonios 
clandcíl inos, les auifarnos , que tal n o puc* 
den hazer , ni diípeníar , ni dc las comifsio
ncs que les tenemos dadas tal pueden colegir.^ 
Y íi de nueflros anteceííores huuiercn tenido 
alguna comifsion, feria para algún cafo par
ticular , pues difpenfar amoneílaciones io!o' 
toca al Pre lado , Prouifbr, y ííi Vicario gene
r a l , y e n nueílro t i empo andaremos bien ef* 
trechos cn eílo , c o m o fe deue andar íiem^ 
p r c : y mas coníiderando la facilidad q u e e n 
cílo ha auido cn nueílro Obifpado , adonde, 
Jnas rigor fe ha dc tener por auer mucha gente 

dc 
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dc filena dc las i s las , y cn ellas varias mezclas 
de eftadosiy ííifpcndcmos por dos años de juez 
al que,tal h iz iercy veinte ducados dc pena. 

CONSTlTrCrON XLIL 
Del fuero q(te cada vno deue gozjor. 

Cap, I . Com han de gotear del priuilegio delfue* 
rodos Clérigos de menores ordenes* 

Por n o guardarle cl fanto Conci l io Triden
t ino muchas vezes cn lo que toca a la eílcncio 
dc los Clérigos de menores ordenes , íc han 
íeguido muchos daños a los pueb los , y mu
chas inquietudes entre los juezes Eclefiaíhcos 
y feglarcs: y para qui tar la caufa dellas,S.S. A. 
m a n d a m o s , que fobre la eílcncio fe guarde lo 
diípuefto porel fanto Conci l io Tr ident ino, y 
que ninguno délos juezes de nueftro Obiípado 
dc íus mandamien to s , y ceníurai en fauor de 
losCler igos de menores ordenes , cn defcnía 
de fus pcríbnas y bicnes,en caufas ciudes y cri
minales, ft n o tuuieren beneficio Eclcíiaftico, 
Ó Capellanía cicrta,con licccia del Ordinario, 

o t r u -
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h truxcren h a b i t o decen t e , y corona abierta, 
o fl vinieren cn alguna Igleíia con afsignácion 
nuc{lra,óde nueílros ruccfibres,c) afsignácion 
de nueílro C ab i ido , conforme a la Bula dc ííi 
Santidad» 

Otroí Í ,cxhor tamos y mandamos , que fi n o 
es con cílas condiciones, y con mucha decen
cia y c o m p o í l u r a 5 p o r q u e lo contrar io hazicu'» 
d o , fi les hal laremos en habito Eclefiaílico 
dcfcompueHamenteinfamandoel habi to, los 
prenderemos y caíligarcmos haíla que procc* 
dan ,6 fe quiten cl habi to . 

" C a p . i . C o m o p h a n ie hazjer losrepartimiek. 
tos y y executar donde huuiercn de contri* 

huir Eclefiajiicos. 

Porque íc fuclenhazer repart imientos para 
las neccísidades del p u e b l o , y cauías c o m u . 
nes, las vnas que pertenecen folo a los íegla-' 
res , y otras cn que conforme a los fagrados 
Cañones deuen contr ibuir los Eclefiaílicos,fo 
color dc lo qual reparten a los CIcrigos,y a las 
igíeíias loque les parece , y para la cobranza 

Xxx d£ . 
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dc lo rcpart idolos moleftan en f u s perfonas f: 
bienes ante los jaczes (cglares, no pudiéndolo^ 
hazer f i n violar la inmunidad Eclefiaftica,y 
fm mucho perjuyzio defus conciencias,S.S. A. 
mandamos y ordenamos, que ningiui juez íe? 
glar fea ofadodc cxecutar los dichos reparti
mientos contra Iglefias , b pcrfonas EclcíiaG 
ticas: y nin^íun Eclcfiaftico,o íeglar en fu.non> 
brc , odec iudad ,v i I l a ,o lugar pida execucion 
dé los tales repartimientos ante los juezes íe
glares , y lo cumplan los vnos y los otrosi 
pena de excomunión mayor trina canónica 
moni t ionc príenuííá, y que ferán caftigados 
c o m o qucbrantadores dc ía inmunidad Ecle^r 
f iaft ica,cnloqual no queremos efcufar a J o s 
C lé r igos , que. contribuyan en los cafos que 
tienen obligación : pero para que efto íe haga 
feCiaimnte% y fin-agrauio dc los Eclefiafticos, 
m a n d a m o s , quecn hazer los repartimientos 
en loque tocare alas í g l c í i a s , bC lc r igos , i n t 
.teruenga cl Bcneíiciado, b C u r a dc cada J u ? 
.gar. o l 'arroquia , íi requeridos n o quiíicrcn 
íiísiftir, auicndoles íeñaIadoIugar,dia,y horaj 
Jos tiernas del pueblo procedan cn el reparí-

t imicn-
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11.. 

C a p , i , D e que delitos conoce el peZj EcleJiaficQ 

de los fcgUres. 

, Muchos delitos ay,en que conforme ade-» 
t e c h o , las jufticias Ecleíiaftícas íc pueden cn-
t iomcter . a conocer , y caftigar ios cxccííos dc 

X x x 2 ias 

t l m í c n t o , y jurado, l o prcícntarán ante nucí^ 
T r o Prouifor, q u e l o mandara, execu ta r ,y n<& 
an te o t ro juez: y en todo queremos fe guarde 
l o difpuefto p o r Derecho c o m ú n , y Bulas A-
poftolicas. 
f O t r o í i , p o r q u e algunas períbnas obtienen 
d c nueftro muy íanto Padre letras coníeruato* 
rias, para que no puedan íer conuenidos , íino 
delante dc ciertos juezes, y co efta ocaGon co 
meten dcIitos,entcndicndo no pueden fer caf-
tigados p o r N o S j b nueftro Prouifor, y juczcs. 
y p o r quanto cerca dcfto cftá fuíicicntement.c 
proueydo p o r el í~anto Conci l io Tr ident ino , 
íefsionedccimaquarta, capit .5. mandamos á 
nueftro Prouifor y juezes, que procedan cotra 
l o s tales quando del inquieren,guardando e l 
t e n o r del d i c h o decreto. 
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las pcrfonas fcglárcSiComoes c n d crimen del" 
íacrilegio,que fe comete quando alguno pone 
manos ayradas en cl Clér igo, y cn qualquiera 
otra perfona Eclefiaftica, 6 ícglar dentro de la 
Iglefia,ó cimenterio,b quando algún Cier igo 
hiriercjó cortare m i e m b r o s , 6 hiriere á algún 
Cler igo,ó a lego, ó quando de la Iglefia fe t o 
m a algunacoía fagrada, ó no fagrada, cont ra 
la voluntad dc cuyo cs, ó dc quien lo tiene cn 
guarda,quando fe t ó m a l a cofa fagrada, aüque 
efte fuera d c la Iglcíia, ó c imente r io , afsimií^ 
m o pueden conocer en dchtos. de blasfemia, 
fimonia, vííira y l o g r o , y cn c l cr imen de las 
fgcr^as, y robos que íe hazen cnlosbiencs de 
las Iglcíias, o Clérigos cn íus. criados y fami» 
liarcs,porocafion.dellos: y aísimiírno- pueden 
conocer con t ra los l e g o s , h o m b r e s y mugc--
res, ib leeros,y cafados,quc cftan publicamente 
amancebados : y afsi cfta mandado porc l de* 
creto del facrofanto Concil io T r i d e n t i n o , y 
contra los hechizcros y hechizeras, ,encanta
dores y cncátadoras,y adiuinos, y alcaliuctas,,, 
cn todos eftos c a í b s , y en otros muchos ex-* 
jp^clládospor dctcdio,pucdcn los juezes Ecle-

áafií-



del Obiípado de Canaria;. X¿Y 

.IRrdcnamósy mandamos, S.S. A. quede r 
'̂ aqui adelante el nueílroProuifor y juc-
JEcsnoreciban,ni conficntá que las par 

tes prefentcnmasdc cadadóscícritos.y l u e g a • 

C o n c l u y a n c o h e l l o S j y los reciban a laprucua, , 
^ Q p e n a d e v n d u c a d o p a r a g a í l o s d c juílicia. Y 
porque c l derccho' prohibe replicar vna cofa i 

mií^.' 

fiáílícosconoccr,y proceder contra los legos 
delinquentes^y caftigarlos, Y pues cílo es lici-
to,y permitido de derccho,y tenemos obliga
ción á hazcrlo, mandamos a los dichos nucí^ 
tros juczcs, que con todadiligencia caíliguen 
los tales delinquentcs , y deícargucn cn cílo 
ttucílraconcicncia,y lasíuyas.., 

C O N S T Í T V C I O N. X L I I L 
Tté como fe hará elproceffo.yconUfaran los de}-

Utos , y del quefide juramento dc 
calumnia* 

C^pitA^Que elProuifir yjuezjes lleuen mucha i 

at.encion.ENU contenido EN EÑA 
conñitucion^tLiií' 



c . . . . ^ a c i o n e s bynodaiĉ  
m i T m a muchas y e z e s , m a n d a m o s que cn eíla 
•nucílra aiádiencia fe tenga gran cuydado, que 
n o fe torne a rephcar lo que v n a vez íc ha ale» 
gadojfo pena que el Abogado que Ioc5 t ra r io 
iiízieic, pagueícis reales para los pobres de la 
cárcel, 

Otrofi mandamos , que el reo a quien fuere 
notificada alguna dcmanda , fea obligado á c 5 . 
tcílarla dentro denucüc dias , y pueda hazer la 
ctíl coíiccfi :acÍQn-antceI notar io , aunque íca e n 

diafi:r iado:y fino io' hiziere, paííado$\los di
chos nucuc d i a s , co la primera rebeldía íc ayan 
por excluías las excepciones,y dcfenfioncs,y el 
actor íca recibido aprueüa, y pueda alegar de-
fenfioncs dentro de veinte dias, contando los 
nucuc de la comcítíiaslorti'aj;) 

Otrofi mandamos , que fi recibido el pley-
tó a pEueuaVla partepidieirc aíli eontírario, qyc 
jure dc ca lumnia poficioncs, que f u procurí^ 
dor del que ha de jurar, íca obl igado atraerle 
a>fu-cóílaideLquehá.defjurar,fiyiiieen la jurí'» 
diciomy.fi no»dc requif i t0 ,ria;ácoíla de laparcc 
que lo pidiere, para que venga a ju ra r ,€ f io íe 
entiende pidiendo ju ramento de calúnia: pero 

filo 
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f i lo ccxarc eaítccííbrio ce b parte cotra ría. en*, 
tal cafo venga a coüa del pedido, íl confeífircj, 
y íuioconícílárc^acoftade quien lo d e x a e n e l 
d icha juramento deciíbrlo. 1 

Ordenamos,que en el refponderde ías poíí̂  
ciones J a s partes fean obligadas ahaze r Io ,CQt 

fefQmdo,.b negando clara y ab ie r tamente , fô  
p e n i de íer auidos por confeílbs en ellas, auie» 
do íido apercibidos para ello por tres vczes,c6 
apercebimiento de íér auidos porconfefibs.-ps 
ro bien permitimos,q auiendo negado,b con^ 
fcííado lapoí le ion , digan la razon porque la^ 
niegan Aconfíeí]án,y aquella fe afsiente.. 

C O N S T I T U C I Ó N X L U Í L , . , 
De los yqz^ios de las caufas, y quienes pueden 

ahogar. 

•Cap.i.DelTrihunal del Prouifr, y que dondt' 
el ejlmiere no aya otro juez^ inferior. 

RdenamosL y m a n d a m o s , que nucílro 
Prouifor haga audiccia cada dia á ci-^rta < 
iiora,quc ferá alas diez de ia mañana,.^ 



TJonftitudonci; Synocliles 
«juc adonde el eftuuiercningun o t ro juez inle* 
íxior fea ofado á hazer autos dc juy ziojfin nuef
t ra licencia,ó íuya, porque cn la prcfcncia del 
mayorjCcíTc cl oficio del men or, 

Ocrofi,cftablcccmos y mandamos ,quc los 
nueftros notar ios dc nueftras audiécias n o lie» 
uen derechos a los pobres délas cfi:ri turas j 
cartas,y autos que les dieren, y ante ellos pafi 
íárcn, fiendo yifto por cl juez que fon tales , y 
eíío mifino fea dc nueftros derechos y fel lo, y 
dc los derechos de nueftros juezes , y lo mil* 
m o mandamos ,quc hagan y guarden los a b o 
gados y procuradores de nueftras audiencias, 
n o embargante que ha dc auer , c o m o eftá áij 
cho,letrado y procurador dc pobres a nueftra 
cofta, faluo íi falicre conc l p l ey to , y fiícrcdc 
cantidad,que pague los derechos. 

Otrofi ,ordcnamos y mandamos , q nueftro 
f roúifor,ni juezes Eclefiafticos no firmen car-
tas,niprouifionesaigunas,fin ir fenaladas y fir 
madas de los notarios dc fus audiencias, para 
que confie c o m o fon rcgiftradas y firmadas, fi 
nofuere en lo sca íb s que al Prouiíbr le parc-
cicrc,quc cs bien que n o lo íepa cl no tar io . 

Orde -
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Orcknamos y m a n d a m o s , que quando aL 

g u n pleyto íc mouicre cn nueftra Audiencia 
Épifcopahy cn las otras audiencias Eclcíiafti; 
cas dcíic nueftro Obiípado,por procuradores; 
tutores,© curadores,© herederos de otros,que 
ante todas coías los juczcs y notarios les pida, 
y hagan preícntar los poderes , curadurías, y 
tcftamcntos,y vean íi íbn baftantcs, y a lo que 
fccf t ienden,yquccnotra manera no íeanad-
micid©s en }uyzio,para cuitar los daños que dc 
lo contrario íe pueden íeguir. 

Cap,2, Q^elTroMí/or', y demás juez^es oygan 

a todos, 

O r d c n a m o s y mandamos,S.S.A. que nucf' 
troPr©u¡r©r y juezes, y Vifi tadores, y todos 
los demás oficiales dc nueftras Audiencias y 
Obiípado,©yan a las partes a qualquicra hora 
que vinieren, aunque íea fuera de audicncia,'y 

-los deípachcn,firmando,y oyendo íiis relacib-
nes,ydand©lesdeípach©, demanera que no fe 
de ocafion a que padezcan,y hagan coftas,fal-

' uo cn las cofas q fueren anexas a La audiencia, 

Yyy c o -
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c o m o fon rebcldias,y o t ros autos íemejantes, 
que no fe pueden hazer Fuera della. 

Otroíi ,cada y quando que nueftro Prouiíbr , 
b juezes Eclefiafticos pretenden,q a lgunaper* 
fona prefa por el juez fcglar, fe dcua remit i r ,^ 
reftituir alalglefiaj mádamos,que l ap r imc ta 
carta fe d e , d iz iendo , que remita el prefo,y (c 
inhiba del conocimiento de la caufa detrodc,l 
t e rmino que le pareciere fer competente ,b pa
rezca á moftrar caufas que le efcufcn,y hafta la 
diíinicion del articulo de la competencia dc 
juridici6,no i nnoucn i proceda cotra el reo, y 
creciendo la contumacia,crezca l a s ccn/iiras. 

Cap 3 ¡os Edejtdjlicos no ahoguen. 

Ordenamos y m a n d a m o s , $. S. A. que los 
Clérigos de Orden f a c r o d e nueftro Obiípado 
n o vfen oficio de abogacía,fi n o es cn los caíbs 
que permite el derecho, íaluo fi tuuieren d i f -
p e n l a c i o n de fu Santidad para poder abogar l i 

bremente , de i a qual m a n d a m o s q u e no víen 
hafta que la preícnten ante Nos ,b nueftro Pro-
u i f o r , p a r a q u c v c a n i O S l o q c n ella fe contiene, 

y n o 
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y n o excedan cicllá,íb pena de diez ducados pa
ra givílos de juílicia, denunciador y alguazil^ 
po r iguales partes. » 

Otrofi mandamos , que los efcritos que íc' 
prefentarcn en niicílras audiencias, vayan íir 
mados de Letrados conocidos , a lómenos las 
demandas , excepciones, c interrogatorios, y 
o t ros eícritos en que alegan razones, c infor
maciones dc derecho,y que n o los puedan h a n 
zer,ni hagan los procuradores,ni otras perfo
nas q u e n o fean L e t r a d o s , faluo en caufas dc 
qua t ro ducados,ó dendc abaxo, ib pena de feis 
reales por cada vcz,Ia qual penaexecutcni téP 
t ros juezes fm rcmiísion alguna, y demás que 
Jos tales efcritos n o fe admitan. 

coNsrirvcioN xir. 
1)elasdiUcioncsenlos píeytos,y como f¿ha dc 

haZiCr feqMeJlro.y embargo depojpfshn 

y fruíus, 
C a p . l » Que termi no fe hade dar a las citado^ 

nes, y llamamientos. 
Q U d c n a m o s y madamos,S.S. A.quc las cita-

f iones fe den co tres dias a los q cftan cn el 

Yyy 2 mif. 
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i n i r m ó I u g a r , b d o s ó t r c s leguas al reclcclor,y 
á los que eftuuieren m a s , con te rmino de feis 
dias,y no auiendo parecido, íe den declarato
rias con tres dias dc t e rmino . 

Otroí i , que las partes li t igantes den t ro dc 
íeis dias dc c o m o les fuere notificada la de
manda, aleguen todas las excepciones dilato
rias que tuuieren, y el juez afsigne nucuc dias, 
para las prouar,faluo en las que de derecho ha 
lugar ponerle defpues. 

Ot rof i , cl nueftro Prouifor y ¡uezcs en las 
caufas ciuilcs reciban a las partes aprueua ,c5 
t e rmino de nucuc dias,y cn las criminales con 
ícis, y todos los demás términos y prorroga* 
ciones fe den a efte refpeto, conforme a la ca^ 
lidad y cantidad de los negoc ios : de manera , 
que procuren obuiar a los términos de maliv 
cia-.y mandamos,quc los términos vl tramari* 
nos íc pidan antes del íéoüdo t e rmino proua-
torio,y de otra manera no íé concedan, y q d e 
claren los teftigos por íiis nombres y lugares 
donde cftan,y dando información, bvcrifirai-
litud de que los tales teftigos fabc algo del hc-

í l io dc que trata, y cn tal cafo íc concedan con 
ccr-i 
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te rmino dc íéis mcícs , con pena para la par te 
í ino hiziere prouan^a en cl t e r m i n o , ó n o í e 
apartare dent ro de íeis dias : pcro í i jurare la 
par te ,que dentro del t e rmino prouator io ,y 
deípues de pedido el íegundo, de nueuo ha ve-* 
nido a fu noticia aquella efpecie de prouan^a 
fuera del R e y n o , y que n o tiene encl Rcyno 
o t ros teíligos con quien p roua r lo , haziendo 
la dicha folenidad,íc le conceda. 

Si alguno alegare alguna cofa en p ley to , y 
dixere que lo quifiere prouar, fi ía razón fuere 
tal , que aunque lo prueue,no le pueda aproue* 
char en fu pleyto, el juez n o reciba tal prouan-
9a,y fi la recibiere, que no valga, y que íc exa
mine cl interrogatorio por c í o . 

C a p . 2 . De la publicación de teíligos, y rejiitu* 
cion de termino. 

Ordenamos y mandamos,S .S . A.que la pu
blicación de los proccííbs n o fe haga con mas 
t e rmino dc feis d ias , dent ro délos quales las 
partes pongan las tachas que les compit icreni 
afsi contra losdichos dc los tc f t igos , c o m a 
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contra ías perfonas , y paííados los diclios ícis 
dias no íc admitan las dichas tachas , fino que 
concluyendo la vna par te , la otra aja dc c o n 
cluir a la fcgunda rebeldia,b íéaya la caufa por{ 
conclufatpero fi intcruiniere protcftacion, ju>> 
ramcn to ,b prouanca, que dc nueuo viene a íu* 
noticia alguna tacha , en tal cafo íc guarde loí 
diípuefto por derecho. 

Quando compitiere á alguno beneficio de 
teftitucion contra cl lapfodel te rmino ptoua-
tor iojb contra o t ro auto del proccífo, fea oblí 
gado ápcdirla dentro de quinze d ias , defde el' 
dia que fe hiziere la publicacio, y jurándola, íc 
k conceda con la mitad del t e r m i n o , que en 
l o principal fe huuiere cocedido, con denega
c i ó n de otra rcftitucion: y fi dentro del dicho 
t e rmino no la pidicre,no íe le conceda. 

Caph Como fe hará el fe quefir o ) y pofefsion 
'A de frutos. 

Ordenamos y mandamos ,S .$ . A. que nuef-
t ro Prouiíbr y juezes no hagan e m b a r g o s , ni 
ftqucftros dc frutos y poficfsionesjíin preceder 

infotw 
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información dce ícr i turas , o teft igos, al órne
nos f u m a r i a s délas c o f a s j e n los cafos q el de
recho permite fcqueftracion, y quando en la 
forma dicha fe diere el dicho e m b a r g o , fe aí^ 
figne a l a p a r t e , a c u y o p e d i m i e t o í e d i e r c , ter
m i n o competente al aluedrio del j u e z , d e n t r o 
del qual fea obl igado a citar la parte cotraria, 
Y n o lo hazicndo,íe alce el dicho e m b a r c o . 

Otroíi mandamos,que para los ícqueftros, 
c o m o para qualquicra culpa, las confcfsioncs 
judiciales que fueren acetadas por las partes, 
tengan fuerza dc fcntencia paífada cn coía j u z ^ 
gada,y fe exccutcn por ta les : pero n o íiendo 
acetadas por las partes,por n o f e r ciaras,o por 
otras razones, no fe proceda á la execucio dc-
l l a s , f i no que las partes por via ordinaria, y co-»̂  
m o l e s conuiniercprofigan fu jufticia.. 

coNSTirrcroN x m 
Dc Ids prouafífjs, teíligos, injlrumentos ,fefu 

tendí, y crfd j uz,g¿tíU, 
CjpA^Que laprouancavnavezj hecha, hañc 

para el mifmo negocio,/} no fe diere con., 

tra ella. 
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PO r cuitar muchas coftas, y otros daños a 
los que fe han de o rdenar , y oponeríc a 
Beneficios; y porque las caufas c o m a y o r 

brcucdad fcan dcípachadas,eftatuimos y orde-
namos ,quc la prouan9a é in formado que vna 
• e z fe huuiere hecho para íc ordenar,© le opo -
iier á algún Benefício,y huuicre fido paííáda,y 
aprouada por N o s , ó nueftroProuiíbr,ó juezes 
fobre la cdad,legitimidad,y limpicza^no fe ror 
ne á hazer de nucuo para otras ordenes,© ©po-
íicioncs dc ot ros beneficios, faluo la dc mori* 
hus tí v/ta,con tanto ,q fi en alguna ©tra opo-
üc ion , alguno de los demás opofitorcs quiíic
rcn dezir, b prouar contra la dicha prouanca, 
fean admitidos,y ©idos cn fu derecho. 

Otro í i , afsinnfmo por cuitar coftas, y para 
mayor breuedad délas caufas, eftatuimos y 
ordenamos, que en las caufas y plcytos que íc 
t rataren en nueftras audiencias,pidiéndolo las 
partes dc común cbfentimicnto, la recepcjon 
de los tcftieps fe cometa en los lu!7ares,y a las 
períbnas con quien concordaren, íaluo en las 
caufas criminales y matr imoniales , y en las q 
por alguna cauía legitima lo contrar io pare

ciere 
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cicrc a Nos ,b a nuenro Prouifor, b juezes, por 
donde n o íe deuan cometer :pcrp en los ne^'o-
cios graues ya tenemos d i cho , y lo boguemos 
á repetir, parezcan pcríbna'.mctc ante nueftro 
Prouifor. 

Parj tefi/gos, 
Otroí i ordenamos y mandamos,S .S . A. que 

íí por culpa del | ucz , ó del n o t a r i o , b d c o t r o 
alguno no íe examinaren los tcftigos aquel dia 
que los t raxercn, quecl juez , ó el notar io , o 
otra perfona, ácuya cauía cefsó de examinar, 
pague las coftas al teftigo de aquel dia,6 dias 
q u e afsi íé detuuiere por fu cauíá, y que lo mif
m o íea quádo fe tardaren de dar las efcrituras, 
o procetibs a las partes por culpa del dicho 
juez,ónocario,que pague las coftas de la dila
ción aquel á cuya culpa fudre. 

Otroíi ,porque las cauías matr imoniales íbn 
muy a rduas ,y es neceííario cnclcxamcn dc 
los teftigos dellas mucho recato y prudencia: 
o r d e n a m o s , que los teftigos que fobrc ella fe 
recibicrcn,íéan mayores dc toda excepción, y 
fean examinados dc nueftro Prouifor, y juezes 
principales, que conocieren dc lasdichas cau-

Z z z ías: 



Conftituciones Synodalcs 

fasty quando cílo no fe pudiere hazer por aígu 
muy juíló i m p e d i m e n t o , hafe de c o m e t e r é ! 
examen a pcríbnas aprouadas ydifcretas , de 

, lc t rasyconciencia ,que las fepan interrogar y 
examinar , yfi fuere mcneíler efcriuir cn fus 
examenes el crédito que íe deue dar a cada 
V:no,fehaga. 

Ve injlrumeniou 

Ordenamos y mandamos,S .S . A.quc cnlas 
notificaciones, y int imaciones que hazen los 
notar ios dcíla nucílra i^udiencia, con efcritur» 
rasde Lat in ,o otras lenguas,que no entiende, 
ni íábcn leer,de aqui adelante n inguno íc atre
ua á int imar, ni dar fe dee fc r i t u r a ,queno en^ 
tendiere,ni fupiere l ee r , fopena dedos duca^ 
dos,y la niifma pena tenga el procurador que 
íe atrcuiere aprefentarlas, ni hagan fe, ni fean 
de prouecho. 

Cííp.2,Q^coficl¿iy¿t L i c d u f i j procejjoconlrc* 

uedA^fiíhaU fintciuuu 

Ordenamos y mandamós,quc nueílro Pro» 
uiíor y juczcs conclt i jan qualquicr caufa para 

sx:^ pro» 
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pronunciar f c n t e n c i a i n t c r Iocu to r Í3 , t c n g a t c r 
nnnodec jua t rod ias ,y conclufa la cauía para 
difinitiua, la determine dentro dc quinze diasj 
y íi aísi no lo hizicrc,pague las cofias dobladas 
defde que pallare cl diclio t e r m i n o , haíla que 
fcdc ypronúcic la fcntencia, no auiendo juila 
caufa para diíinirla. -

Ocroíi, ordenamos y m a n d a m o s , que los 
notarios no ordenen las fentencias , aunque 
fean intcr iocutor ias , porque de aucrfe hecho 
acaece muchas vczes, que borran mucha par* 
te del ías , y fe liguen otros notables; inconue^ 
nicntcs: y queriéndolo remediar , cí latuymos 
y mandamos ,quede aqui adelátc nuef!:ro Pro
uiíbr y juezes ordenen por fi propios ias fen^ 
tenciasdiflnitiuas einter iocutorias ,y las pue* 
dan cfcriuirioi notar ios , fl quifiere ci juez^eí^ 
t ando el prefentc,.fo pena de dos ducados para 
los pobres de ia cárcel , cn que incurra ei Pro
uifor y juezes, y notarios que lo contrario hi
zieren por cada vcz,cada vno dellos. 
< O t ro f i , po r cl.fanto Concil io Trident ino 
eílá, mandado a todos ios juezes Ecleíiaílicos, 
que todas las vczes que puedan hazer exccus 

Zzz 2 cion 
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cion real b períbnal , fe abftcngan de proceder 
por ccnfuras. Por tan to ordenamos y manda
m o s , que quando algún Cierigo fe obligare 
por con t ra to publico guarent igio,o con jura
m e n t o , o por cédula y conocimiento , recono» 
c idaanteel juez , b anida.por tal cnrebeldiaj 
que también mandamos que feexecute, o por 
confcísion clara y aceptada por la otra parre: 
porque el tal c o n t r a t o , y cédula reconocida, 
íean licuados a pura y deuida execucion, y no 
fe comience po r ccnfuras, con tanto que cn la 
execucion el deudor executado pueda poner 
las excepciones, que conforme a las leyes del 
Keyno íc ponen,y deuen poner. 

Otroí i , quando algún Cierigo fuere preíb 
por execucion de deuda, y alegare que n o lo 
puede eílar,por ícr ral C i e r i g o , o que no pue
de ícr conuenido c u m a s de lo que puede, en 
tal cafo m a n d a m o s , q u e prefentandoinuen» 
tar iode todos fus bienes, y entrcgandolos,pa-
ra hazer pago a íus acreedores, íea fuelto dcla 
carccl:y n o teniendo bienes, dando íiancas, o 
caución juratoria , conforme a de recho , íca 
afsimifmo fuelto. • . . 

C O N S * 
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C O N S . T ¡r K C Í O N- X L V I L 

CDf las apeladores, 

C a p . i ' Q ^ e el que apehire ¿e la Jentencia, pa* 
gando la pena pccmiaria,fea ahfucltók ^ -

P) Orque acontece muchas v e z c s ^ q u c r i L T c ñ 

r t ro r E o u i for n o qu i e r e ib í tar • dc ía • c arccl 
los Clérigos condenados en penapccui ' 

niaria, a pedimiento dc la pa r t e , o del Fiícal, 
po r algunos deli tos que ayan comet ido , íia 
que pr imero com^ientan las ícntencias, auien;-
d o apelado dellas, y lo m i í m o íc haze quando 
Jos acuíadores apelan, por fatigar a los acufa " 
dos,y tenerlos cn la cárcel, aunque entiendan 
quela fcntencia es jufta, queriendo remediar 
Jo íuíbdicho,mandamos, que cumpliendo los 
tales condenados ei'efeto dc la fcntencia, y pa
gándola pena pecuniaria, y coftas cuque fue
ron condenados , íeanfücltos d é l a carecí íin 
perjuyziodela apelación, para la poder profe^ 
guir c o m o les conuinierc, 

Otrofi o r d c n a m o s y mandamos , exccutan^ 
do lo decretado po rc l íanto Coc iho de Tren-
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co,fcCi.^.cap. r. y fcr.24.cap.10. S.S. A. que cn 
las c^^ufas dc vifitacion y corrección fe execu
ten las Sentencias, demancra que la apelación 
cn cílos cafos n o fcengá efecofu'í¡^cnííuo,íino 
deuolutiuo ran íolamentc : lo qual íehaga fin 
emba rgo de qualquicr inhibición, que los jue • 
zcs dcia^apclacion dieren;. no j^snp- jO f"^ 
IjDOtrofi ordenamos y m a n d a m o s , cjuc niieí^ 
t r o Prouiíbr y júczcs Ecleíiaftico's deíle nueí^ 
t r o Obi ípado, cn las caufas que huuicre lugar 
APEJadon, íiendo la fentcncia: tres mil maraf 
4icdi^;,ydcndcabaxQ': y.íi alguna délas partes 
Jitigátes apelare, auiendoíe de otorgar laapc? 
lacjon, fea obligado á mandar q u e í e le dé vn 
trasIado fign ado de 1 procclíb,íin c o m pulíbri a, 
ib penade pa^ar las coilas que íé liiziercn en 
iacar 1 a dicha c o m p u l f o r i a c o n tan to qucc l 
• a p e l a n t e c o n c i e r t e dentro ckl tctiínino cn l a 
conftitncio antesdcfta afsignat^o, y quecl n o 
t a r i o ante q'ui¿n paífartla caulaifea obligado á 
dar el procclTo dent ro de íéis d ias , pagándole 
íusdcrechos. ^ . 1 - Í U „ J Í . v > L . ^ Í O - . . j 

Orrofi o rdenamos y mandatTÍos,quc EH ias 
jpaufas Bcneíiciales, í ialgun Beneficio,© Cape

llanía 

http://fcr.24.cap.10
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rílania cíluaicrqn v a c o s ¿iápriiiacraTcnten¿iu 
íc cxecute íin perjuyzio del derecho djclas paB-
tes cn poílersion,ó propiedad, c5 fianca d e reí^ 
t i t u i r , c n ' c a l b qnc.ndtósiáyááJí^5Íuer:y^ aísimif-
n io mandamos , 'que quando en alguna caufa 
huuiere dos fentencias conformes c n la poílcfl. 
fion ,fe a n cxccu tadas- fmcmbargóde qual quíó-
ra apelación. . V '.^^w . i . . ^ . ' ^ 

Otrofi S.S. A;ordcnamos,q íin embargo dc 
qualquicra apelación, ningunas coní l i tucio . 
nes^ni ordcnan^aSj^q fe h i z i c r d i i o p é t i p e F f b j H | s 

Eclcfiaílieascn efte nueílro ObíípaidoV ¡ i g u e n , 

ob l iguen ,n i fe g u a r d e n ^ h a í l a t an to q eUcn vif-
tas y e x a m i n a d a s , y confirmadas por nos ió-
n u e f i r o P r o u i f o r , áqu ien encargamos ñolas ' 
eonf i£mc, f i fueren contrarias al Derecho Ca,-
n o n j c O i O a-pílaa/mieflras c o n í l i t u c i o n c s i b a L l 

-if Otrofi , f inembargo de qualquicra a p e l a c i o , ! 

:o dc qualquicra coftumbrc que fe a l e g u e , que 
.nos ,ó n u e f i r o Prouiíbr t o m e n las c u e n t a s dc 
las f a b r i c a s , a f s i dc la Ca ted ra l , c o m o délas 

.demás, b v i f i t a n d o l a s nucfi:r os .Vifitadores , y 
: fea lo mifino de Hofpitalcs, Cofi;adias,y luf^aw 
res piosjcxceutando cn todo l o diípueílo p o f 
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el íanto ConciIioíTridcntino ,reí^2 2. c ap .9 .dc 
rcfomiat . • 

coNsrirvcioM XLVUI -
Del oficio del Vífitador. 

• CapA^Que elVffiüAdor jure antes de comentar 

fu of CÍO,y guarde lo quefe ordena en ejia conf 

titucio'nyy en las demás. 

pucdccl Prciadoafslñir cont inuamente 
p o r á i perfona á viíitar el Obifpado todas 

las vezes ncceílárias, por ocupaciones conue-

^nictes al gouierno:y afsi cs fuerza cmbiar Vi» 
íitadores que cn fu nóbre lo haga, a los quales 

•encargamos de parte nueftra , y de nueftros 
fuceííorcs ,-y afcííwüofamente r o g a m o s i ¡"qne 

..atiendan que llenan por fu cuenta hucftró car
g o y cuydado paftoral, y al fin que fe dirigen 
Jas viíitas. Y aunque para los negocios part i 
culares que fe ofrccicren,no cs pofsiblc dar re
gla tan gene ra l , que Jos comprehcnda todos , 
a lómenos para los mas ordinarios ayudara la 

•inftrüccion que aqui o r d e n a m o s , remit iendo 
l o 
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lo demás a la prudencia dc las perfonas que 
'puficremos en efta ocupación, que procurare^ 
n i o s fean ta les , que dcfcargucn nueftra c o n -
'ciencia'como de í eamos : y para obligarles a 
que con mas cuydado atiendan al que deuen 
tener cft efta par te ,S.S. A. mandamos ,quc an¡' 
tes que comience a exerccr íti oíicio, jure ante 
-iios,ó ante nueftro Proui íbr , que lo hará bien 
y fielmentcíin reípeto a o t ros fines y razones , 
ó intcreílcs-.y a las cfpaldas dc fu t i tulo licuará 
tcftimonio,dc c o m o hizoel dicho ju ramento : 
y en las viíitas que hiziere , guardará elcftilo 
que hemos in t roduz ido , y fe cont iene en efta 
inftruccion. 

Otrofi encargamos m u c h o a nueftros Vifi^ 
tadores,quc ni elIos,ni fus cr iados ,notar io , b 
mas oficiales de la vifita, vayan a pofaracafa 
dc Cura,ni Mayordomo dcla Igleíia, ni o t ra 
pcríbna que aya de dar cuentas . 

C á p i t * 2 , Como ha de comen far la vijtta, leer el 
ediHoty les declaren la obligación que tienen 

de dezjir verdad. 
Primeramente procurará el Vifitador co^ 

Aaaa mcn^ 
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menear l a vifitadc cada Iglefia cn la MiíTa ma
yor , dia dc Fiefta de precepto, ft pudiere , para 
que venga a noticia de todos el édiifi-o c|ue íe 
leyere, diziendo e lViu tador la. Miílá en efta 
ocafion, las mas vezes que pudiere: y fi n o pu
diere c o m e n t a r en dia de Fief taaguardará a 
leercl edicto hafta el primer dia que fea Feí^ 
t iuory acabado de leer , por f i , b p o r tercera 
perfona, declarará al pueblo el fin paraque fe 
l e e , y la obligación que todos tienen de m a -
nifeííar lo que dello fupiercn, para que vnos 
por ignorancia , b mal ic ia , n o callen lo que 
deucn , y o t ros por la mifma r a z ó n , n o digan 
l o que deuian callar. 

Vifíia dd Sant'tfs'mOyV ild,y fantos Olios.* ,-3 
n 

Acabada la Miíía, vifitarápor íu p c r í o n a t l 
fantifsimo Sacramento, Pila,y fantos Olios,y 
deípues de auer cumplido con las ceremonias 
del Manual , vifitará las reliquias que huuicre 
cnla íg!ef ia ,y la prouabilidad que tienen ,dc 
fer conforme a lo diípuefto cn eftas nueftras 
conftituciones, y mandará quceftcncon mu • 

cha 
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cha decencia y vcncracionry fí n o tuuierc pr6^> 
uab i l idad ,mandaráque n o í cden ,b expongan , 
a la publica veneración del pueblo, y fe güar i ) 
den en la Sacriftiajhafía darnos auifodello,pa-^ 
r a que .mo ldemos lo que conuenga . 

Y11\ Limpiesyi de U Tglefa, 

' ¡ • E n la l impieza y decencia dc la lg íef ía , Sa-
criíba , Coro ,Al t a re s , y o rnamen tos , y la diA 
poficion con que cl Bencfíciado,ó C u r a , y Sa
criftanes t ienen todas las cofas dc lalgjefía,inr; 
formandofe c o m o íe celebran en ella l o s O f í . 
cios diuinos, para quede t o d o nos pueda dar 
cuenta, y dexar ordenado l o q u e conuenga, y 
mandará al M a y o r d o m o , y Colec tores , que le 
licúen a íii caía todos los l ibros tocantes a la 
vifítade la fabrica,bautizados,cafados,difun. 
tos ,conf i rmados, Capel lanias , teftamcntos, y 
Amucr ía r ios ,y noconf icnta que n inguno íc 
faque dc íii caíájíin aucrios vif to , y acabado la 
Vifita. 
¿ ; Orrofi» para que vaya co mayor claridad 
tener noticia dc t o d o lo que fe huuiere dc f 
tar c n l a vifita, haziendo memor ia l dc r 

Aaaa 2 
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cLIovaí!¿ntando todos los Clcrigos qucliuuie-
re de mayores y menores o r d e n e s , c o m e n í ^ a n -
do. deíde Beneficiado ó C u r a , y todos los ofi
ciales que tuuiere la Iglefia, y pondrá ene l di
cho memorial todas lasCapcllanias,y íiis pofi¿ 
ícedores,Patronos,y memor ia s perpetuas, co 
las pcríonas acuyo cargo cfi:án las Ermitas y 
Cofradías , con fus M a y o r d o m o s , y Eirmita-
ños:a todos los quales mandará parecer, dán
doles te rmino compctcntc ,y ícñalando cl d i a 
que pudiere aísiftir a fu dcfpachoj con manda^ 
m i e n t o general a t o d o s , b particular a^csula^ 
v n O j C o m o mejor le pareciere. 

•• í. 

CapUi/Í)e las cuenUíde lafahrtcd ditas ^ r -

Jiasxj como Je han de tomar. 

Defpues de lo dicho entrará cnlas cuentas 
de la fabrica de cada Iglefia, las quales t omará 
cncl l i b rodc l a vifita y fabrica, y ante todas 
cofas vifitará cl titulo , b nombramien to que 
cl Mayordomo tiene para ferio, y luego verá 
las cuentas vltimas,y fiendo neceílário,las pe
nas vltimas,y los mandatos que n o eftuuiercn 

cum-
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álimplidos,!os pondrá cbcfpccial nota,iy caf-
tigará al M a y o r d o m o , p o r noauer los e u m ' 
plido. * ) 

Ocrofi, a las cuentas dc la fabrica afsiftírá 
cl Bcnc!6ciado,y los Clcr igos que mas noticia 
tuu icEcndc las cofas dcla Igleíia > para que Ic 
puedanaducrt i r l o q u e fuere neccílário. Las 
partidas que fe huuiercn dc paffar al Mayordo 
m o , ferán todas por papeles, y cartas dc pago , 
que merezcan crédito, aunque n o íean inftru* 
men tos públicos. . o j -

Ot ro f i , n o aumentará falarios de ningún* 
oficial,fin confultarlos, aunque le parczcaha-
xos los que tienen : y fi algunos huuiercn au 
mentado con caufa, auiendo cefíado la caufa,, 
los mandará baxar ,y nopaííará o t ro aumen
to ,:fin auer vifto firma nueftra, ó de nueftros-
fuceftbrcs. 

Otrof i , para que los Vifi tadores, b las d e -
mas perfonas que tomaren las cuentas d c l a 
fabrica, tengan noticia del falario que tiene 
cada oficiadlos mádará aílentar al pr incipio,b 
a la poftre del l ibro, y los firmará el Vif i tador 
y notar io de vifita, adonde dcxará mandato , . 

que. 
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gil t i t r apo que J ích iz ic te l ibró núcuo , í c 
páíi¿n a l a rniíb>a parte . aoiclA iü. Í 

Ocroíi,para tomaríc bien las cuentas de la 
fabrica^hagael Viíitador aya inuentar io de la 
hazicnda que pertcssooc a Ja^fabríca'pojndiezíi 
mos^y ttibi^tosi nvandksv limofnas ,cn t ic r ros , 
tcí lametos y-fepuituras: y iodos los demás de
rechos que la tocaren,^para qne .por ei íe haga 
ca rgo a los Mayordomos en m a y o r , b m e -
norcantidad> con^cmcuhuuicre . tocado cada 
año . • i oo'ílchq zomotn 
r : . : n >Gkjkde4tra, WoiiO 
- jKdGrdcnamosymandamos, que en cligafto 
d e Ja cera manden :a Jos Mayordomos de las 
fabricas anden x o n mucho t iento , y limita-' 
c i o n , b conccrcandpíc po r junto con i o s Be
neficiados iy Ciuras .poiriynitan£ocada n i c s t y - O 

cada añojlo que íe pudiere gaftar preciíamen* 
-ce e n e l Iccutcio del Al ta r m a y o r : porque íi 
i iuuiereCapel lanias , b memorias perpetuas 
cnlas Iglelias, Jos dueños , b acuyo cargo cí^ 

«tuuicrcn, han deponer l ace ra : y lo mifmo fe
mara en las Cofradias que huuicre fundadas con 
,nucftra l icencia, que f u s Mayordomos pon

drán 
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dran la cera por:CU,cní;a d é l a s dichas Gpíra-
diasvyfi pareciere;mejor,pF4en,,(;juc elMaí^ 
y o r d m n o C G p í p r ; G pc^ júto-laGeraparftpli 
niciodc la Iglefia, lo mandara ,con que n o va
ya dando mas-de lasque fuere meneíler por 
femanas , ó por dias f y eílo fegundo parece 
mas apropoí l to , cípccialmente en las Igleíiás 

de h a d e íer mayor*.] / h J y j ^ o 
Otroí i mandamos ,̂  qué íi algunas cucni. 

t a s fe huuiercn de hazer , Y t on ia ra Mayoral 
d o m o d i fun to , íc citen p a r a d l a s á l o s h e r c -

; dcrosj yí iadorcs , para qucGontrael íc pueda 
executar cl alcance fin nueua citacioni y íi los 
herederos fueren m e n o r e s f e les nombrará : 
curador para eíle efctp. Iten hará inuentar io 
dc todos los bienes dcla.Iglefia, y teniendo 
poísiblc, mandará hazer archiuo paraponcr-

Otroíi,íe informara dc la fidelidad del Ma
y o r d o m o , y también lo vera por las cuentas 
,que fe le toinarcn,y íi iio íc pareciere a p ropo-
íico,y a b o n a d o , n o m b r a r á o t ro con la cali
dad dc feguridad y fiancaj. Pero aduc r t imos ; 

que 
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que cn eftas islas íbn las mas délas fabricas po 
bres,ytanco,quc n o tienen renta a lguna, mas 
de loque los vczinos le quieren dar, y la buena 
induftriadc los Mayordomos grageare j y afsi 
antes fe les ruega y manda fer Mayordomos , 
^ u e ellos procurarlo,por lo qual lo de las fian-
,^as folo fe hade entender,adonde las fabricas 
Ion ricas,y pagan falario a los Mayordomos . 

Otrofija qualquiera Mayordomo que alca-
^are, lc hará firmar el a lcance , y dar manda* 
-miento para que luego fe cobre, y conforme a 
l o que fobrare,mandará íc hagan cn la Iglcfia 
las cofas mas ncceííarias que fal taren r-y fi 

¥iiercricá la fabricayy fe huuieredc hazer obra 
dc confideracion, nos dará cuenta dello, para 
que nos la encarguemos , y n o paliará cofa 
de confidcracion f inmandamiento nueftro, b 
de nueftro Prouifor j y al fin dc las cuentas 
dexará fus m a n d a t o s , y fe notifiquen al Ma* 
y o r d o m o y Beneficiado, o C u r a , paraque e f 
ten a la mira fi íc cumplen b no : y fobre iodo 
efto nos remi t imos a l a conftitucion del Ma* 
y o r d o m o de la fabrica. 

Viftu 
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Vijita de libros. 

Vííítará vl t imamentc ios libros de los bau> 
tizados, confirmados, matr imonios , y difian-
xos,y íi no eíluuicren confiarme al orden dado 
cn cílas conílitucioncs , exccutará irremifsi* 
blementc las penas contra los culpados: y en 
cada libro aficnrará la vifita que íe h i z o , y cn 
que parce hallo los dichos libros,y c o m o cxc» 
cuta ia pena,y a quien fe en t r ego , y lo firmara 
de fu nombre . 

€ 4 ^ . 4 . D i IA viJiía,Ermit4SyHofpitales, y 
Oratorios. 

Primeramente vifitará todas las Ermi tas 
de la Parroquia , haziendo libro para ia vifita 
de cada vna dellas, y comentará haziendo in
uentar io de todos los bienes y o rnam: tos que 
tuuierc la Ermita de la renta, y íbbre queeílá 
impucíla, declarando cn poder de quien cfiían 
los papeles de cada cofa, con mucha claridad 
ydi í l inciouj c lqual inuentario pondrá ene l 
archiuo de la Igleíia, con el libro dclavi í i ta , 
deípues que fe huuiere acabado, y en el l ibro 

Bbbb íc 
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íc pondrá razón, dc c o m o todo lo con ten ido 
c n c l inuentario íc en t rego al M a y o r d o m o : y 
fi no huuiere Mayordomo , a o t r a perfona dc 
confían9a:y los papeles que no fueren ncceílá
rios para la cobranza dc las rentas, los dexará 
afsimifmo cn cl archiuo,con cl l ibro,o inuen
ta r io dc bienes. 

Ot rof i , en cl l ibro de cada Ermita dexará 
ordenados los mandatos que le parecieren nc-^ 
ceííarios para cl gouierno del la , y los reparos 
que tuuiere necefsidad, dexando t e rmino l i -
mi tado,dent ro del qual fe hagan : y que palia
do el dicho t e r m i n o , embie razón de c o m o 
n o fe ha cumplido cl Mayordomo , b Cura , 
con las penas que le pareciere :y íi la Ermita 
cftuuiere por cuenta de algún Concejo,b par-
ticular,le obligará c6 ccnfuras a que la repare 
de lo neceílário: y íi huuiere contradicion,y cn 
cífo le pareciere al Vifitador q íc puede dete
ner mucho , embiará la razón neccííaria al 

.Fifcal dc obras p ias , para que lo f iga,y haga 
cumplir , 

Otroí i , fi alguna perfona quifiere cumplir, 
tener derecho , ©Patronazgo cn alguna Er

mita , 
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mica , o poner E r m i t a ñ o , ó goucrnar fus bic -
n e s , le obligará a que mucftrc los titufos, y 
fbndamento que tiene para hazerlo:y no mos
t r ándo los , le prohibirá la dicha adminiflra. 
cion,y lo dcxará ordenado dc mancra,que adc 
Jante nofe meta mas c n e l l o , y de todo nos 
dará cuenta, y Jo mi ímo guardará co Jos Hoí^ 
pitalcs,y demás obras pias. 

Hojpítales, 

En los Hofpitalcs quehuuicre enfermería, 
procurará que fe diga Miífa, y aya Oracorio.ñ 
íe pudiere tener con decencia cnías enferme^ 
r i a s , y en las cuentas dclos Hofpitalcs paíTará 
todos los gallos que fe huuiercn hecho para 
los enfermos, yenfermeria, teniendo razón 
ba í lan tcaunquc no aya licencia nueftraj pero 
no pifiará fin la dicha Jicccia gaftos dc obras, 
b reparos coftoíbs,q cada Mayordomo quiera 
hazer a fu aIuedrio,y verá cn cftc particular lo 
que queda cfcrito cn Ja conftitucion que trata 
del gouierno de los Hofpitaíes,para que vea y 
examine fi fe cumple bien todo. 

Bbbb a Ora* 
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Oratorios, 

ViTitará los Orator ios que huuiere en las 
cárceles, procurando que cftén con la dccen» 
cia y autoridad que conuienc, y en la parte do-» 
de no los huuiere,nos auiíará dello, fi ay capa
zidad, y parte fiíficicntc donde lo pueda auer, 
para que procuremos con las jufl:icias Reales, 
q\\c los hagan,y procure que no les falte Miífa 
a los encarcelados: y que cl Beneficiado y C u 
ra les adminiílrc los Sacramentos , cfpeciaN 
mente cn el t iempo de Pafcua, para que cum
plan con la Iglefia. 

Otrofi,vifitará aísimifmo los Oratorios dc 
las caías particulares, examinando ante todas 
cofas, con que licencia y autoridad ios t ie
nen, yfi n o fuere legi t ima, nos dará auiíb de» 
lio, para que le ordenemos l o q u e huuicrcdc 
hazer : y fi la licencia fuere bai lante , verá fi 
los Oratorios eílan en parte decente y cícu-
fada del demás feruicio de la cafa, y con la au^ 

tor idad , y decencia neceííaria, y dexatá 
orden a los dueíios de la caía 

de lo que en eílo dc
ucn hazer. 

Cap* 
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Capit.s* Que trata de la vifta de las Cape • 

llamas» 

En la conftitucion que trata de las Capcila; 
n ias ,dexamosdado orden de lo que (cha de 
hazer en efte capi tu lo , folo m a n d a m o s , que 
cl Vifitadorhaga hazcrvn l ib ro , cn que eften 
foliadas todas las Capellanias por ííi orden: y 
antes de vifitar cada vna del las , pedirá la fun
dación, por la qual fe ha dc gouernar para pe
dir cuenta de los bienes y derechos de la dicha 
Capellania, y el cumplimiento dc Miflás, y 
demás obligaciones que tuuiere , y faber íi al
guna cofa eftá deteriorada, b cnagcnada r y en 
el principio dcla vifita pondrá cn relación lo 
que contiene la fiandacion, quien la h izo , cn 
que t iempo, y ante que efcriuano, qucdexo 
mandado en ella, que obligaciones y Miíías, 
quien cs al prefentc poííccdor, y coníiguientc 
a cfta r azón , pondrá el inuentario dc los bie
nes y cenfos que tiene la Capellania,cotra que 
per íbnas, cn la cantidad que eftuuiercn arren» 
dados los bienes, y porque t i empo , hazicndo 
dc todo ello muy exa;5ta aueriguacion , para 

que 
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que fi el Capellán picliere reduccron cic Mifla^, 
confiarme a l aSynoda l , í cpueda íacar razón 
«entera de lo que vale déla dicha vifita: yfi fe 
huuiere rcduzido la cantidad dc Millas , pon
drá la razón dello cn la vifita ,y quien hizo la 
reducción,para que de noticia dc codo al Vifi
tador que íucedicrevy pedirá al Capellán cl ti" 
tulo con que pofiee la Capcllania j y para que 
confie fi es le2iitimo,pondra razón dello en la 
vifita. 

Otrofi, filoshienes délas dichas Capclía-
nías efiuuieren vendidos , ó deter iorados, los 
reftituyrán las períbnas a cuyo cargo eftauan, 
y filas ventas íehizicron fin licencia del Pre
lado,© fií Prouiror,caftigará a los que las huuic 
ren hecho i aunque ayanfalido cn prouecho 
délas Capellanías, y los bienes que íe huuicrc 
ílibrogado en lugar de otros, los declararan cn 
el inucntario,y de todos ios papeles y cícri tu
ras fe dará por entregado cl Capellán, y mira
rá, que todas las Capellanías eften aftcntadas 
cn el libro del Coleétor . 

Otrofi,fi algún ceníbíc huuiere redimido, 
íábrá fi fe ha empleado íeguramentc,y có bue

nas 
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ñas hipotecas, y en cafo que no cftuuiere cm-" 
picado el dinero, procurara que luego l o c u i -
plcc el Capellán.: y f i cn cfto,.y en obligarle a 
que pague lasdcterioraciones de los bienes, b i 
reftituya los enagenados , le pareciere que fe : 
hade de tener , hará información de todo con j 
citación de lapartc,y la remitirá al Fiícal,para j 
que proíiga la cauía. 

Otrofi . tomará la cuenta dc las Miílás dc ca
da Capellania, comentando defde e lv l t imo 
aíio que íe v i í i tb , y paftárá todas las que eftu
uiercn aíTentadas , y firmadas cn el l ibro de 
Colecturía, conforme a la orden que eftá da* 
da cn el titulo del Colector :yfi tuuiere fcíia-
lado dia y Altares en la fundación, q fe aya di--
cho conforme a ella ,fi n o es q aya tenido licc 
cia nueftra, b dc nueftro Prouiíbr, por alguna 
jufta caufa, para dezirlas cn otros dias, b Iglc-
i ias, y cl alcance de Miílás que le hiziere, hará 
que le firme cl mifmo Capellán, y fciialarlc vn 
brcuc te tmino,para que lo pague al Coleíftor, 
excepto fi fuere en poca cant idad, que en tal 
cafóle podradexaral Capellán q l o c u m p l a , y 
n o dc otra manera , y cn las demás obligacio

nes 
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nes que tuuieren las Capellanias,íino conftarc 
del cumplimiento por papeles, ó prouanca Ic-
gitima,le ícñalarávn brcue termino pata que 
Ja trayga,y no lo haziendo. Je condenará cn la 
cantidad que le pareciere, y íi ílierc cofa que íe 
pueda cumplir, procure íca luego. 

Otroíi,procurará Juego que a la viíita de ca 
da Capcllania afsiíla el Pa t rón , fi ie huuiere, 
para que de y tenga noticia de todo lo neceíía
rio para la viíita: y fi huuiere alcance dcMií^ 
íás,nos auiíará. 

Cap, 6,Dcla vifita de AniaerfiírioSi y memorias 

perpetuas* 
En la viíita dc los Aniueríarios y memorias 

perpetuas, guardará ci mi ímo eílilo que cn las 
Capellanias, haziendolas en el libro de por íi, 
conforme a la cantidad de memorias, foliado, 
y con el Índice que cnlas Capellanias queda 
dicho. Para la viíita de las dichas memorias 
citará la pcrfona,a cuyo cargo eílá el cumpli-» 
mientodcllas,para que pcrfonalmcntc afsiíla 
a la viíita, o otra perfona cn fu nombre con 
poder bailante, el qual guardará con ia ílmda-

cion 
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<€Íon cn cl archiuo,para qiic cn qualquicr t icni 
p o confie dcla períbna qucaísjílio a lavi í i ta , 

Ocroíijcomencará por la fundación de ca
da memoria , y fien algún teí lamento huuiere 
fundadas muchas memorias , todas las pondrá 
cn vn Iibro,dizicndo quien fundo cada vna,en 
que año y dia, ante que cícriuano,que obliga^ 
cion pufo, fobre que bienes , quien los pólice 
al pre íente , y por cuyo cargo eftá el cumpli
miento-, y ft huuiere reconocimiento de ccn-
íbs,obIigar a la parte aquc iohagaan tce íc r i» 
uano publico. 

Ocrofi, procederá defpues al cumplimien
to dc las Miíías, y demás obligaciones por el 
l ibro del C o l e d o r , c o m o queda dicho,pallan
do las que Icgitimamcnte eftuuiere firmadas, 
ye l alcance quehizierc a l apar tc , Io firmará 
cn el miíino hbro,y fe dará por alcancado,y cl 
Viíitador mandará pagar al C o l e d o r dentro 
de vn brcuc t e r m i n o , y procederá a la cxccu
cion del. 

Oiroí i , algunas vezes dexan los tcftadores 
cantidad de marauedis , para que fe compre 
r en ta , y dcíla fe cumplan las memorias que 

Cccc dexan 
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dcxan mandadas , fm imponerla fobre ciertos 
b i enes : y porque el heredero va cumpliendo 
la dicha memoria,y ni el Colector , ni los Cíe* 
rigos procuran, que fe imponga con ciertahi-» 
potcca, dc que íc han fcguido algunos daños; 
mandamos,que el Vificador crt ícmejantes ca 
fos imponga en hipotecas ciertas y feguras,las 
cantidades que huuiere mandado cl difunto, 
haziendo y coníli tuyendo ccnfo en la forma 
ordinaria, ó entreguen lasdichas cantidades, 
para que fe empleen con buenas h i p o t e c a s 5 l o 

qual procurará el Vifitador antes de acabar la 
vifita. 

Ocrofi, por quanto el cumphmicn to deílas 
memor ias fuele eílar por cuenta de algunas 
Cofradias , ó porque afsi lo mando cl tefia-
dor ,ó porque los herederos , a cuyo cargo ca
tana cl cumplimienco , íc concercaron de fu 
autoridad, y íin legit ima licencia, mandamos 
que el Vifitador cn eíle cafo compela á la C o 
fradia, a que juntos en Cabildo nombren per* 
íbnaquc reconozca ladicha memor ia ,y con-
fieiío la cantidad que recibió, y obligue los bic 
lies dc la Cofradia ai cumplitnictodcllaypcrQ 

con 
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concautcla j d e m o d o que los herederos que 
cftauan obhgados a! c u m p l i m i e n t o , n o q u e -
den libres de l , auiendoíe concertado por íti 
autoridad , para cn qualquicr t iempo que la 
Cofradía íe perdiere, ó n o quiera cumplir , y 
que en efte cafo el reconocimiento dc la C o 
fradía, fea añadir obligación a obligación , y 
fuerera á fuerca, y que ia Igieíia pueda cobrar 
déla parte qucqui l iere , íin que lo vno perju
dique a lo o t r o . 

Si la m e m o r i a , o Pat ronato fuere de mu
cha renta, c o m o para cafar donzellas, o otras 
cofas feniejantcs, hará vn libro para ladicha 
memor ia , c o m o para la fabrica déla Iglefia, 
adonde fe han de tomar las cuentas de aquel 
P a t r o n a t o , ó m e m o r i a , todas las vezes que 
nueftros Vifttadores lo vifttaren, y en cl l ibro 
fe hará cl inuentario dc bienes,y lo demás que 
t enemos mandado en las demás memorias , 6 
Capcllanias:y en todas las mcmorias ,ó Pa t ro 
natos pondrá mucho cuydado, que los Hoípi
tales dellas eften cn pic,y no falte cofi alguna, 
yfi alguna cofa faltare ,1o hará emplear , y ííi-
p l i rde los mifmos bienes, y por cuenta déla 

Cccc z perv 
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perfona por cuya cauía fe pe rd ió , y e n todas; 
procurará ei orden y forma de ia fundación 
con mucha puntualidad, efpecialmentc en ios 
Patronatos paracaí l i rdonzcl las , procurará q 
las dotes fe den conforme ada fundación, y íe 
guarde el orden della, y jun tamente i a conñi--
tucion del t i tulo dcanniuerfarijs,que habla ib • 
bre cílo, y que las dotes fe paguen en laefpe^ 
cic quecl fundador m a n d a , y no en otras c o . 
íás que fuelen elegir en ot ros P a t r o n a t o s , b> 
adminiílradores por fu comodidad. . 

Cap,?, Dclavijítade lostejiamentos,. 

Ante todas coías verá los alcances y man
datos de la vifita paliada, y faber f i todo ello 
eílá cumplido, y n o iocí lando , caíligará a l a 
perfona,por cuyo cargo cílauaíij cumplimien 
to,conformc a la culpa quehuuicre tenido,íin 
dar lugar a que nadie interprete los mandatos 
d e viíi ta, aunque le parezca.juila interpreta^ 
cion: porque de io cont rar io fe íigue mucho 
perjuyzio cn el gou ie rno , y en los alcances dc 
los teílamentos dc la viíita paíláda,por ningún 

caíb 



del Obiípado de Canaria. 287 
cafo dé mas dilaciones , antes obligará con 
cenru rasa lapa r t cacüyoca rgoe f t an ,óa l C o 
lector,© a otra pcr íona, quehuuiere t o m a d o 
por fu cuenta el cumpl imiento de l los , a que 
luego los cumplan , y entreguen el dinero al 
Colector antes deacabar la vifita: y fi alguno 
tuuiere dilación, odifícultad, embiará entera 
razón al Fiícalde obras p i a s , pa raque lo pro
íiga.-

Otroí i , pedirá acada C o l e d o r el t an to de 
cada tef tamento , y mi ra rá fi eftá, cumplido, y 
dichas todas las Mi í ías , y demás fufragios, pi
diendo las cartas de pago y íiniquito:Y en cada 
teftamento pondrá auerlevifitvado,y lo firma- | 
rá,poniendo,ft faltare algo por cumpli r ,cómo ' 
tantas Mií ías , y que el C o l e d o r encargue de 
cumplir lo dentro de vn breue termino y y aísi 
proíéguirá cn los demás teftamentos , p ro
curando guardaren todo el C o l e d o r lo dif-
pucfto cn los títulos dc teftamentos y fepul
turas. 

O t r o í i , executará luego los alcances que 
huuicre hecho en los tef tamentos, obligando 
con ccnfuras a las par tes , a que entreguen el 

dinc-» 
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dinero al C o I c A o r , f i n . darles dilaciones : y fi 
c n algún c a f o fuere neccílário dar Ja dicha di* 
Iacion,aüiendofeinformado dcla dicha cer
tificación,le abíblucrá á reincidccia, y pallado 
¿1 tc rmino,cacraxn Jacenfüra ,yde todos los 
alcances finales nos dará c u e n t a , 

Cap,y>.Del¿tviJ¡ta-d€hti Cofradias, 

En la vifita de las Cofradias mirará Jas of * 
denan9as,b conílitucioncs, y no eílandq con-» 
firmadas por nos ,o por nueílros anteceííores, 
mandará a fus oficiales, que dent ro del oermi-

j i o que le pareciere conuenicnte,las preícntcn 
ante nos,onueftro Prouiíor , pa raquc íiendo 
del feruicio de Dios nuefiro Señor, las m a n d e n 

mos confirmar: y (i n o las tuuieren , mandará 
aísimifmo que las hagan,y pidan coníirmació 
dcllas,y noscmbiará fu relación cl Vifitador, 
fl conu i cnco no,coníirmarlas. 

Otroí i , verá las cuentas que por losoí ic ia-
Ics de las Cofradias cílan t o m a d a s , y tomará 
l a s que faltaren , y no paííará gaílos íupcrfiuos 

cn comidas , y otras coías impercinenccs, que 

no 
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no rcdañdan,ni pueden por ningún cafo f c rd^ 
prouecho a la Cofradía, obligando a los Ma
yordomos en las cantidades que himicren da
do por defcargo en los dichos gaftos , a q u e 
las reftituyanjpero bien les podrá permitir al
gunas moderadas colaciones , que íé fuelen 
hazer los dias que fe juntaren a cuentos , o a 
nombrar oficialcs,y tratar de la fiefta principal 
de fu vocación, adonde hallare fer coftumbre, 
ydexara couenidos a los tales Mayordomos , 
y obligados a la rcftitucion delasdichas can
tidades , y al que lo fuere de prefcnte , le hará 
cargo del lo . 

O t ro í i , procurará que íc executen los al
cances, y íi algún Mayordomo fuere alcácado^ 
cn alguna cantidad dc confidcracion >y la tu? 
uiere algún t iempo coníidcrable en íu po^ter^ 
hará que pague los réditos é intercíícs a la Co< 
fradia: y de todos los bienes nuiebles , rayzcs, 
y rentas que tuuiere,hará inuentario y entre--
g o a los Mayordomos en los libros de las mif» 
mas Cofradías. 

Otroí i ordenamos y mandamos , que n o 
puedan enagcnar,.tf ocar,ycnder^ ni mudar,ni 

dar 
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d a r a c c n í b , n i reccbiric dchaz icnda de ías di-, 
chas Cofradias , aunque fea muy en vtilidad 
dcllas.fm exprcíTa licencia nucílra,ódenucílro 
Prouifor , fo pena de que el Viíitador n o fe lo 
paífe,ni lo reciba en cuenta . 

Cap, 9» De la vifita délos Clérigos, 

En la viíita de los Clérigos procederá , pi
diendo a cada vno por la primera v e z , los t í • 
tulos de ííis o rdenes , y licencia dc dczir Miíía: 
y íi huuiere algunos ordenados vitra montes , 
les cogerá los titulos,y nos los embiaráprcíbs 
a nueftra carecí, y los que eftuuicre ordenados 
por ageno Obi ípo íin licencia de íü Prelado, 
¡espedirá la difpcíácion, y no íiendo legitima, 
hará lo mi ímo con ellos. A los que predicaren 
y coníeííarcn les pedirá las licecias, y íi no íue« 
ren del año corriente,fc informará íi han con-
fcftádo,y hecha información dello, nos la re
mitirá, para que procedamos contra ellos co* 
m o hallaremos la culpa} lo qual haf»a el Vifi
tador, aunque el confefíor fea Rchgiofo : y fi 
tuuicre noticia que algún confcííor es de poca 

íufi-
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ftificícncia, Ic examinará, y ha'landolc t a l , Ic 
íuípcncicrá la licencia dc confeííor. 

La razón que hallare dc la vida y c o l u m 
bres dc cada C l c r i g o , dcla íufícicncia,dc los 
dcfctos dc fus xi tnlos .bl icenciasjo pondrá en 
Ja lilla que hizo al principio,en cl blanco ado • 
de eftá el nombre de cada Clcrigo , para po
dernos dar relación dello. 

Ocroíi , a todos aGimifmo por lapr imcra 
vez pedirá los títulos dc íijs Beneficios, y verá 
fi fon Icgitimos,b intrufos,fi han hecho la pro
fcfsion dc la Fc,los que tienen obligación : fi 
tienen tomada poílefsion de los Beneficios dc 
fu autoridad, o tomada con autoridad dc juez 
compe ten te : fi alguno eftá ordenado conpoi-
t r imonio falfo,b fi han enagenado fin licencia 
Jos que tenian,y cn particular nosauifará dc 
Jas coftumbrcs de losClericros dc menores or» 
dcncs,Diáconos,© Subdiaconos , para que tc> 
gamos noticia dcllos,quando quiíicrcn afeen • 
dcr a mayores ordenes. 

Otroí i , íi hallare algunos Clcrio;os forafte» 
ros ,bRcl ig iofosquc eften cn los lugares , n o 
Jes permitirá celebrar mas t iempo dc lo con-

Dddd tcn i -
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tenido cn eftas conftituciones, encl ti tulo dc 
cclebratione MilTarum, y lo m i f m o guardará 
conlosexpulfos délas Religiones. 

Otrofi,informarafe de perfonas fidedignas, 
f l los Beneficiados y C u r a s , y demás Clérigos 
cumplen con fus obligaciones cn la adminil-
tracio de los Sacramentos, enfeiiar la dotr ina 
Chriftiana,en la celebración de los Oficios di ^ 
üinos, y lo de mas que toca á fus oficios, para 
corregir en lo que hallare que ha auido def-
cuydo,y darnos noticia de l lo , para quccafti-
gucmos los v n o s , y premiemos loso t ros ry 
c o n efpecial cuydado fe informará déla fide. 
lidad de lColeó to r , yfi cumplen las conftitu
ciones dc fu ti tulo, y fi llena interés por cum« 
plir las libranzas dc Mifiás que le mandamos 
dar a Conucn tos , b otras perfonas particula-
res,y fi dello huuiere noticia,hará informacio, 
y nos la remitirá. 

Otrofi, procuren los tales Vifitadores con 
mucho cuydado, que j o s amancebados que fe 
hallaren folteros,fe caícn,y no procuren t an to 
caf t igal lo ,como rcmediallos por efte cami
n o , aunque fea diípcníándo cn alguna de las 

amo* 
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amoncftaciones,fl conuinierc , con que no co-
habircn hafta que eften hechas t odas , y ü fuere 
neccílário, los aprieten con priftones, para re» 
duziílos a cftc med io . 

Otrofi m a n d a m o s a los dichos nueftros Vi* 
íicadorcs , que quando comiencen fus viíitas, 
tengan bien viftas y encendidas eftas nueftras 
conftituciones Synodales , y ías licúen y tray« 
gan configo, y las executcn mediante jufticia, 
y crpecialmencc las conftituciones de la cele
bración de las Miífas,y la que trata de los Clc 
r igos que nore í idcn , para que mejor ent ien
dan ,y hagan cumplir loque por ellas cftá dif. 
puefto. 

Otrof i , los dichos nueftros Vií i tadores 
juntarán los Cíer igosde cada Iugar,ó Pa r ro 
quia, y á íb!as les harán vna platica dc la obVi^ 
g ic ion que tienen particular de viuir bien y 
honef tamcnte , y dar buen cxemplo al puc-» 
b lo : y afsimifmo tomará por memor i a los 
Clér igos que aycn cada lugar y Parroquia,cl 
n o m b r e , y edad dc cada v n o , por quien fue 
o r d e n a d o , que renca t i ene , fi es g raduado , y 
cn que facultad , que fuficiencia t iene- , íus 

Dddd 2 to í^ 
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EL Fiícal general de nueftro Obifpado tic 
nc poder por derecho , y eftas nueftras 
conftituciones, para acufar a qualquicra 

períbna , afsiEcIeíiaí i ica,comoícglar,cn los 
delitos que conforme a derecho nos pertenez
ca íu conocimiento,mixta .b priuatiuámcntc* 
Puede afsimifmo defender nueftra juriíciicion 
cn qualcíquiera Audiccias y Tribunales , y los 
derechos y acciones de nueftra D ign idadEp i f 

copaU 

coílumbrcs y fama,fi contra cl haauido acu ía ' 
cioncsjó (Jcnunciacioncs,cn que delito, y íi ha 
reincidido. Pregütará por la vrda de los Ermi
taños,y fi no fueren a propofito,los echará dc 
las Ermitas,auifandonos,para que pongamos 
perfonas mas a propoíi to: y lo mifmo hará co 
los que no tuuicrcn licencia nucí lra ,ódc nuef
t ro Prouifor. 

C O N s T i r r C I O N X U X . 
*jDcl oficio del Fifcal. 

Cap.i.QJAE el F ifcal ]ure antes de comentar FIA 
of CÍO, y fean orde nados de Orden facro. 
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copal,afsi por íu perfona, c o m o por la dc fus 
procuradores : para lo qual los pueda coníli ^ 
tuir,y darles el poder bailante para qualquicra, 
parte que fuere neccílário : y primero que cl 
Fifcal vfc fu oíicio,jurará cn manos dc nueftro; 
Prouifor,y ante nueftro Secretario,ó o t r o N o v 
tar io mayor déla Audiencia, dc hazcrlo bicri 
y fíclmétc,como lo pide eldcrcchory para que 
cl Fifcal pueda acufar a los Sacerdotes, h a d e 
fer Clcrigo conftituydo in facris,y dc otra ma^ 
ñera n o lo puede hazer. 

Otrofijcl Fifcal tiene obligación de afsiftir 
cn las Audiencias á la hora fcñalada por cl Pro 
uifor, porque afsi conuienc al defpacho de los 
negocios que trata, y a la defenía de nueftros 
dcrcchosy acciones} lo qual cumpla pena dc 
quat ro reales cada vez que faltare para los po-» 
brcsi. y para que mejor pueda cumpl i r lo , por 
fer tan ncccflaria fu afsiftencia mandamos , 
que no falga dc la ciudad a ningún negocio 
fin nueftralicencia,b de nueftro Prouifor,pcna 
dcmi l marauedis cada vez que lo contrar io 
hiz iere: y la vez quc.Ic fuere dadala licencia, 
ferá para luzc r ías partes del Fifcal, y n o le íca 

dada 
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dada c o m i fs i o n pa r a a n c r i g n a r n i n g u n a c a u í a 

c r i m i n a l , n i q u e a n t e elTc c x a r A i n e n l o s tefti-
g o s , c o n a p c r c c b i m i c n t o q u e ferá c a f t i g a d o . 

Otroí i o r d e n a m o s y m a n d a m o s S.S. A . q u c 

c l Fiícal n o p u e d a r e n u n c i a r l o s t é r m i n o s , n i 

c o n c l u i r p a r a d i ñ n i t i u a , antes d e c f t a r f u f t a n -

¿iáda l a c a u f a í i n n u e f t r a l i c c n c i a , ó d e n u e f t r o 

Prouifor : y p a r a que t e n g a m a s n o t i c i a d e l a s 

c a u í a s , m a n d a m o s q u e t e n g a v n l i b r o a d o n d e 

las a f s i e n t e , p o n i e n d o c a d a v n a c l c f t a d o q u e 

va t e n i e n d o , p a r a q u e p o r c l d i c h o l i b r o n o s 

p o d a m o s i n f o r m a r q u a n d o q u i f i e r e m o s . 

C a p . 2 ' Q^e no reciba el Fifcal denunciacion,qMe 
no venga firmada de quien fe la diere ^yfino . 

prouare,pague las cofias. 

Por c u i t a r la m a l i c i a d c l o s q u e p r o c u r a n 

m o l e f t a r a l a s p e r f o n a s c o n q u i e n t i e n e n a l g u 

b d i o , ó e n c m i f t a d , d a n d o d e n u n c i a c i o n c s a 

n u e f t r b Fiícal d e d e l i t o s a l g u n a s v e z e s f a l f o s , 

y l a s m a s v c z c s o c r u l t o s , y q u e n o í e p u e d e n 

p r o u a r , n i d e l l o s fe p o d i a h a z e r d e n u n c i a c i ó n , 

S.S.A. m a n d a m o s , c j u e el Fifcal n o a d m i r a 

d c n u n -
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denunciac ión, fin que h ütmc la parte que h 
diere,de quien t omará íuficientc recauclo,para 
que íl la caufa no fe prouarc , y el Fifcal fuere 
condenado c.i coftas, tenga recurfo contra el 
que ledlonoticia,y cn canco que n o fucediere 
el cafo,no diga á las parces,iii las declare quien 
lia fido el denunciador , pena de dos ducados 
cada vez que lo cotrario hiziere^ y mandamos 
al Fifcal, que renga mucho cuydado cn fcguir 
las caufas en grado de apelación, ora aya Íido 
apelado por íu parce,ó por las contrarias} por
que de n o hazerfe afsi, quedan muchos peca-»̂  
dos por remediar. 

Otroí i , porque conuienc a la buena admi» 
nlñracion de jufticia, que nueftro Fifcal gene
ral cftc muy dcíerabara^ado de todo gcncrg, 
y dependencia dc nad ie , S.S.A, mandamos , 
q u e n o pueda tener t ra to , ni.grange,ria.en co* 
Ta alguna, pena de priuacion de fu oficio.y^quc 
fcrá caftigado. Y porque algunas vczes. fuelc 
acontecer , qu i l a s partes deícando fu dcípa* 
cho, procuran que el Fifcal les ponga la acu-

. facion antes de ciempo,y concluya con los auN» 
f tos:y otrasYczes porque cl Fifcal malicióla-

menee 
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mente dilata el poner la acuíacion, y para que 
Jo haga, I cdand inc ros , mandamos q u e n i c n 
vn ca ló , ni en o t ro el Fifcal reciba cofa algu-
na,pena dc que lo bolucrá con el qua t ro tan to , 
y dc quat ro dias dc carecí, los quales n o le pue 
dan ícr remit idos . 

Caf, í.Q^fel Fije al no puede Jeguir las injurias 
de palabra,ft la parte Usftguiere, 

M a n d a m o s , que el Fifcal n o pucda'ícguir 
las injurias de las partes, dichas por palabras, 
c o m o ya queda dicho: y donde huuiere par te , 
n o pueda íalir el Fiícal, aunque fi ñ o l a huuic. 
ra,le pcrtcnecia la dcfcnfadc lacaufary fi auie
do comcncado el Fi ícal , t hecho lasdiliecnv 
cias,faliere parte por fu in terés , antes de fer 
oída , pague las coilas que cl Fiícal huuicre 
hecho. 

Otroí i ,por cl cícandalo que íc figuc, dc que 
pongan cn tela dc juyzio pecados dc Saccrdo • 
tes , b otras pcríbnas honradas , que con la 
emienda y tranícuríb de t iempo cftauá oluida-
dos.S.S.Á. mandamos ,t]uc el Fifcal nopueda 

acu-
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acufar á perfona alguna por:4clito de amaneo^ 
bamiento , f i no ES prouando que actualmente 

.cftá AMÁCEBADOIQ por l ómenos no tiene qua-
; t ro meíes de cmiefida,'y fi la tuuierc del diclio 
t iempo, fea dado por libre de la acufacion del 
dichoFiícal ,y enlos demás delitos leues,def
pucs que aya paftádo vn aíío deíde el dia que íc 
comet ió EL tal deliroj pero f i Jos delitos fueren 
graues,adondc es mcnefter dar fatisfacion ALA 
República, los puede acüíár derítro del termi^ 
n o que el derecho les permite jy no pueda acu" 
íár a muger cafada, íin auerlo conítiltado coa 
nueftro Frouifor,y con fu licencia. ^ /̂ v. j 

O t r o í i , porque Jas canias matr imoniales 
fon publicas,y tratarfe de vno de los Sacrame 
tos de la Igleíia,pertenece a los Prelados el íe-
guirlas,y procurar que en la determinacio dc-

-Jias n o aya fraude ni engañío, S. S. A. nsíiíc^i-
r;mos,quenueftro Fifcal íálga Á;todas las.-cáu" 
1/as matt imoniales , dode íc tratare de nulidad 

dc matr imonio ,quando las partes fon viuas,y 
íc pueden caufar íegunda vez 5 lo qual pue
dan hazer los Fiícales. , aunque aya parces 
que íigan las caufas ,y aunque fe concierten, 

É c c c por 
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por l a fofpechaque puede auer de fraude y en
gaño 

Otrofi mandamos y encargamos mucl io , 
fiean las caufas contra los defcuidados de cum 
plir los tcílametos,Aniuerfarios,Capellanias, 
memor ias perpetuas , l egados , Miílás , haíla 
que con efeto ayan cumphdo con fu obliga-
cion,dandonos cuenta de t o d o . 

coNSTíTFcroN L: 
Del oficio de los Notarios y Recetores] 

Cap, I. Q u e ninguno vifioficio de Notario, h Ri\ 
cetor, Jin aprouacion del Prelado» y firuan 

por fus perfonas los ofcios^y guar* 
denelaranzjel, 

J)Ifpueílo eílá por el íánto Conci l io Triden
t ino, que todos los Nota r ios , aunque íean 

Apoí lohcos, Regales,b Imperia les , que en el 
fuero Ecleíiaílico quifieren vfar fus oíicios, 
puedan fer examinados por los Prelados en 
cada Obiípado. Y en execuciondeílo S. S. A. 
mandamos,que ningún Nota r io dc los fobre-

dichos 
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dichos vfc fu oficio cn cftc nueftro Obifpado,: > 
fin eftar examinado por nueftro m a n d a d o , ó . 
dc nueftro Prouiíbr, con apercebimiento que 
procederemos contra el, y íerá caftigado, co • 
m o hallaremos por dcrccho:y defpues de exa
minados y aprouados,juren de exerccr bien y 
fiehnente fus oficios,el qual juraméro y apro
uacion íe pondrá a las eípaldas de íu titulo, 
aunque aya jurado cn t iempo de ííi crcacion:y 
mandamos , que los Notar ios y Recetores de 
nueftra Audiencia firuan por ÍLIS perfonas los 
oficios,y n o p o r ííibftitutos:y n inguno dellos 
pueda vfardos oficios junros,ni íbbre ellos fe 
guarden penfionesry los Notar ios tenga obli
gación a guardar el arancel dcftas nueftras 
conftituciones, folas penas en el contenidas. 

i 

C a p . t . Q u e los Notarios afstftan a lasAudien* 
cias,fo la pena dejla conJ}itucion,y entreguen 

los procejfos numerados, 

. Porque hemos hal lado, que los Nota r ios 
dc nueftra Audiencia tienen poco cuydado cn 
numerar las hojas en los p leytos , cjuando fe 

Eccc a cn-
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entregan a las partes ,de que íe pueden íégurr 
algunos inconuenientes., $.S. A. mandamos , 
que todas lasvézes que los dichos Nota r ios 
huuieren de entregar los plcytos a las partes, 
Procuradores,ó.Letrados, numeren las hojas 
dé los proceíVos.r.y c n l a carta de recibo que 
diere cI Procurador > confícííe las hojas quc;. 
lleua el proceíToque íe le ha en t r egado ,y la •• 
numeracio de las hojas íe haga en Caílellano, 
n o e n guarirmo,y lo cumplan ib pena de o c h o : 
reales cada vezque lo cotrario hizieren i apli¿i 
cados paracl Alguazil dé la Iglcíia, p a r a q l o s 
negocios tengan dcfpacho , y ícpucda tener 
no t ic iadc todos loscafos en q huuiere dudas 
cn nueftra Audiencia: mandamos q ningunos,; 
dé los Notar ios mayorcs,b Recetor del nume:> 
ro falte alas Audiencias,pena de quatro reales 
a los Nota r ios , y dos a los Rece to res , aphcá-i 
dos al dieho Alguazil-

Cap. 3 los Notarios tertga obligación en de • 
xando el oficio, por qualcjuier cauja, a entregar 
todoi ¡osr'egifirosyproceffos fcntenciadospara el 

archiuoyy loi nofintenciados alfiíceffor. 
-)Por aucr conocido muclios daños dcípucsf 
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que venimos a efte Obiípado, en la poca guar • 
da que fe ha tenido cn los papeles Ecleíiaíli-. 
eos del, por la diuerfidad de Notar ios que ha 
auido, y aueríe al cado cada vno con íiis pape-
les ,ypor fu muerte ,ó auíencia aueríe perdidoj 
con gran daño de las partes: mádamos hazer, j 
y crigimosvn archiuo general de todo clObif^t 
p a d o , adonde íe guarden y recojan todos los ' 
papeles judiciales,yextrajudiciales, tocantes 
al fuero Eclefiaílico, para que eílén co la guar-, 
da y cuílodia neceííaria dentro de nueílra Iglc? 
fia Catedrab y nombrando archiucro, p o r c u -
yacuenta corra el guardar los dichos papeles,! 
ydarladel los a las partes íiempre que le fuere 
pedida,con reglas y aranceles , por los quales 
confiará los papeles que le fueren entregados, 
y cada parte pueda hallar con facilidad los que 
tuuierc neceísidad.Y para que eílo tenga c u m 
plido efeto, S.S.xl. mandamos , que todos los 
Notar ios de nueílra Audiencia Epiícopal d c 
Canaria,y de las demás Audiencias de nueftro 
Obifpado,Iuego qdexen los oficios por muer< 
te,priuacion,ó de íii voluntad, ellos,ó ílis hcre 
deros tengan obligación a entregar todos los 

, pro-
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proccílbs, regiftros, y demás autos que ante 
ellos fe huuieren hecho en el t iempo de fus 
oficios, para que íc pongan en el archiuo ge
neral,y a ello puedan íer compehdos por nos , 
o nueílro Prouifor, fin que puedan poner cf
cuía a lguna , noobftantc que íean íeglares,y 
íe obliguen a cumplirlo al t iempo que co ^ 
menearen a excrcitar fus oficios; los quales 
papeles entreguen al archiucro, y íe afsienten 
cn ei Iibro,para que en qualquicr t iempo cof-
te de íii recibo : y m a n d a m o s , que todos los 
No ta r io s tengan regiílros de todos los inf-
t rumentos que ante ellos íc hizieren en la for-

>madcla ley R e a h y los proceílbsque nocftu*« 
uieren fentenciados, n o los entregarán al ar
chiucro, fino ai fucellbr:y que acabado cl pro
ccífo difinitiuamcntCjlo ponga el Nota r io cn 
el archiuo. 

Otrofi , fiemprc los Notar ios afsienten los 
derechos que licúan :y dada la fentcncia difi-
nitiua,den cat ta dc pago de todos los q huuic» 
ren licuado: y fi los proccfibs fentenciados cn 
difinitiua flieren remitidos de has Audiencias 
de ios Vicarios f o r á n e o s , les remitirán fus 

dcre-
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derechos j porque defta manera íc animen a 
trabajar,y tengan el pagode fus efcritos: t odo 
lo qual íca por taífacion del taftador, que pa
ra efto huuiere n o m b r a d o c n nueftra Audien
cia. 

C/tp. vltimo» Qwt los Recetores y Cotnifarios, 
dejpachadüs a alguna comifsion , lleuen orden di 

lo que han de haz^er,) les tajfen los dias,y 
los tejiigos que cada dia han de 

examinar. 

Ordenamos y mandamos , q u e e l R c c c t o r ; 
o Comiííario dc algunos negocios tocantes 
á nueftra Audicncia,no hagan cauf i , ni infor
mación alguna, fm tener comifsion firmada 
dc nos,ó dc nueftro Prouifor, y las que de o t r a 
manera fe hizicrcn,fcan nulas , y n o fe juzgue 
por ellas :y los Comiflarios y Recetores caí^ 
t igados. 

I t en ,queen la s caufas que íc les cometiere, ' 
tengan obligación á trabajar cada dia quat ro 
horas : y el dia que íc les prouarc lo con t ra r io , 
nofe les pague íalariq d e l , y tengan obl iga

c ión 
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; cion á partirle en las dichas caufas, dentro de 
dos dias de c o m o fueren defpachados,y tenicv 
do impedimento ,darán noticia á nueftro Pro-
uifor,para que fepa eldia que fe p a r t e , y c o n . 
forme á efto íele taftcn los dias de ííi ocupa-
cion,y las coftas que ha de lleuar. 

E n e l numero de los Notar ios que ha de 
auer cn nueftra Audiencia, y cn la dc los Vica
rios foráneos no ay coía cierta : pero parece« 
nos ,qba f t avno encada Audiencia con nuef
tra licencia y t i t u lo : yfi fuere necefiário que 
aya mas , quedará a nueftra difpoficion , con
forme a los negocios y caulas que fe ofrecie» 
r e n , pues todas las Notar las de nueftras Au
diencias fon á nueftra prouifion. 

C O N S T I T F C I O N L L 
T)elaguarda dclos prefes» 

C4p,i, Que aya libro en que fe afsienten los que 
entran prcfos en nuef ras cárceles» 

A Nos,y a nueftros fuceííorcs toca la pro
uifion dc Alguazil mayor de nueftra Au 
dicncia Eclefiaftica,y aísimiímo el n o m 

j^bramicnto de los Alguaziles Eclefiafticos dc 
las 
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k s demás Audiencias, y de todos los lugares 
dc nueftro Obifpado, para todas las caufas y i 
negocios Eclefiafticos que en ellos íeofrecie-
ren:y para que fe diferencien de los ícglares, y 
íe fepa que ion dc la Igleíia,pondran cn fias va 
ras alguna fcñal particular,y fin t i tulo nueftro 
n o cxcrcitarán fus oficios, de los quales,adon
de huuiere cárceles, tendrán la guarda dellas, 
y en qualquicra parte que cftuuieren, cuenta 
c o n l o s p r c í b s , teniendo vn libro adonde aC 
íicncen todos los prefos que fueren entrando, 
poniendo cidia que entran y falen, y no íuelte 
á n inguno de los prefos fm mandamiento dc 
foltura, aunqueel pleyto y caufa del tal preíb 
cfté fenecido y acabado,b de otra manera, pe* 
n a d e los daños que por ello fe caufaren ,y de 
mil marauedis por la primera vez , y por la íe
gunda fea priuado de oficio,y tenga obligaci5 
a d a r reíidencia c b m o los demás juczcs y mi
niftros : y pareciendo conueniente a nueftro 
Prouiíbr y Vicarios, les pedirán fianzas, efpc;* 
cialmente quando huuiere prefos por delitos 
graues,y fe tcmiercdcfuga. 

F f i f Cap. 
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C a p , 2 . Q u e l o s Clérigos enU cárcel ejlen apir*' 
tados de los legos, y los varones de las muger es y y 

que en la cárcel aya limpiezja» 

Orclcnamos y mandamos , que cn n i T c d r a S 

cárceles fe tenga b u e n a g u a r d a d e los p r e í b s > y . ' 

que los Clérigos eílen apartados d e los legos, 
y los varones de ¡as mugcrcs , excepto íi fuere 
p rop ia , m a d r e , b he rmana : y á todos S.S.A. 
mandamos tenga cuydado c l Alguazil d e que 
viuan honeftamente,y c o mucha compoftura,: 
y n o coníientan les viíitcn mugeres , í ino fue* 
ren las íbbrcdichas. 

Otrofi,procurará cl Alguazi l , que aya mu-» 
cho cuydado con l a limpieza d e los preíbs, y 
quela cárcel efte limpia, la q u a l mandará ba-»' 
r rer por l o menos dos vezes cada femana; 
I t e n , l o s preíbs n o tengan armas configo,b 
dent ro d e í u s apo íen tos , y íi alguno fuere m-» 
corregihIe,dará cuenta dello a nueftro Proui-
ror,para que í c agraue las priíioncs,y ponga el 
remedio conucniente. 

O t r o h m a n d a m o s , que los dichos Algua
ziles y carceleros no licúen a los prcfos mas 

J i . i i dcrc-. 
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derechos de carceíeria dc los contenidos cn 
nuefiro aranzel , fb pena de boluerlo c o n c í 
qua t ro tan to , y no puedan licuar por vna cauía 
a vn mifmo preíb mas de vnos derechos, aun
que aya fálido de la carecí muchas vczes con 
licencia nueílra, b de nueílro Prouifor-.y a l o s 
q u e n o huuiercn entrado en la cárcel , n o les 
lleue derechos algunos, ni tenga obligación á 
pagarfelos. 

Capit.h Q u e ft fuere pofstble^aya Oratorios cft 
rmejiras cárceles, y que los Clérigos prefos 

no digan Mijfa fin Ucencia nuejira, 
'•^ ü de nuefiro Prouifor. 

Conueniente cofa feria,que en nucílras cár
celes Eclefiaflicas huuieííeOratorios,para que 
los prefos pudieíTen oir Miílá, c o m o nos le 
mandaremos hazer,rccdiíicando, c o m o tene
m o s in tento , láscalas Epiícopales.Y porque 
-algunas- vczes fuelen eílar algunos Clérigos 
preíbs ,y conuienc que no digan Mifíá, S.S.A. 
mandamos , que el Alguazil no conficnta que 
d e r i g o algunoprefodiga MiíTa enel Grato-» 

" Fíff a riot 
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r íodc la carecí jfi no tuuiere licencia nueííra,b-
de nueftro Prouifor : y fi dent ro de la cárcel 
huuiere algunos excomulgados , los r e t k a r i 
al t iempo que fe dixere la Mifta. ^-r ó 
{• Otroí i mandamos al Alguazil , que el Al
cayde de la cárcel no fea ofado ádar licencia 
an inguno que cftuuiere prcfo, aunque fea por 
cauía leue,paraque vaya á comer , ó a dormir 
a fu cafa, pena de ocho reales cada vez que lo 
contrar io hiziere,y que ferá caftigado confor-» 
•me a la malicia quehuuiere tenido en los ca
fos fingulares. 

Otrof i , para que fe cumpla mejor t o d o fo 
difpuefto en efta conftitucion,ordcnamos S.S. 
A.quc nueftro Prouifor , y losdemas Vicarios 
dc nueftro Obifpado vifitcn las cárceles, cada 
v n o en fudiftr i to,porlo menos cada mes vna 
vcz,para que fe informen de todo lo difpuefto, 

. fi fe cijple,y aya breuedad con efto en el dcfpa
cho de los prcfos. 
Cap.vliimo. Qj^los Benefciaáosy Curas en los 

lugares deJIAS feltgrefes vifitcn los enearceU^^ 
dos vna vc^ en la femana, 

Muchas vezes acontcce,<jue por falta d e n o 
aucr 
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auerpcy/boas que cbticnian-eri líazcy deter
minar Jas caufas de los que eftan prefos, ódc 
iiazlerquefcGompongan Ivis. partes que jos ü> 
euemíiicedeferlaprilion d é l o s dicliospreíbs 
Jarga,y,que mpclias vczes mueren en Ja cárcel 

muclio défaílbísiego de ÍLIS animas. Y por
que aunqtíeatodosobJigaeJprecepto de viíi» 
-tar a Jos encarcelados. J o s Curas de Jos luga-
rcs,por tener el oficio que tienenifon perfonas 
que pueden fer mejores medianeros para con* 
cercar yconuenir a Jas partes, y para prouec< 
ias necefsidades que encendieren .tipncn Jos di 
^clios prefoSjS.S.A'jí.xhoríanip^ yinandamos 
a los dichos Curas, tengan Cuydado de vifitar 
Jos prefos de las dichas GarceIes,delos lugares 
donde fon Curas, cada femana vna vez, y cn-
j:iendan fqs neciersidades ,;para que conforme 
aellas,ha'gan loque G o n f o r m e a laRcligion 
Qhriftiana íbn obligados: y mandamos a Jps 
Vifitadores tengan mucho cuydado en infpr* 
maríc , como fe cumple Jo contenido en efta 

, conftitucion, y dc darnos reJacib de Jas perfo
nas que negligentemente fe han auido cnla 
obfemanciá della. 

• Df 
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'-'i^'i^^lDe'iósdmcíosdeUAiidíen^^^^ 
oL ó , z d i r x q f i £ Í Í 3 5/ .!p 2GÍ 3 b ; nmicn 
•̂ ft «MárídarncySi i q ü c c n q u a n t o a l o s d e r e c l i o i 

d e n u e f t r a Audiencia, f e g u a r d e e l a r a n c e l d c 

í a ley Real. De q u a l q u i e r m a n d a m i e n t o , c o n 

'Aiidienciajben o t r a m a n e r a , a l j u e z q u a t r o 

m a r a u e d i s , y al No ta r io otros q u a t r o : í i fiíerc 
d e d o s , b mas p c r f o n a s , v n i u c r f i d a d , b conce-
l ^ ^ d o b l a d ó : yfi f u e r e c o n f c í i a l a n f i c n t o d e ci

f r a d o s , a l j u e z dos q u a r t o s , y al Nota r io q u a 

t r o : yfi p a f t á r e n dc voáhoja s fe l e p a g a r á por 
í b o j a S i C ó n f ó r m c al a r a n c e l Rcabyfi f u e r e c o n ^ 

^ t r a muchó5,b v n i ü c r f i d a d j f e l l c u c d o b l a d ó í C O 

t n o a r r i b a l ^'^^m'^U^ryi'jD ?of.'.'.o'n 

^ ' ' D e q u a l q u i c r r e b e l d í a que íe-ácufarí, v n 

«¿¡uarto a l juez,y o t ro al Nota r io . • r 
D e q u a l q u i c r n i a n d a m i c n t ó de benigna' , 'b 

f é g u n d a c a r t a de c c n f u r a s ; q u a t r o al juc¿, y Ó-
t r o s q u a t r o q u á r t o s a l Notario.Y fi'lícuare dc-

' d a r a c ' o r i a i n f c ' r t a , V n t c a l a l j ueZ íy ' ó t ro al N o -

' t a r i o : y fi f u e r e dc dos perfi^nas b m n s , c o n t r a 

• v n i u e r f i d a d > ó c o n c e j o , llcuc l o s d e r e c h o s do^^ 
b l a d o s , y n o l l e u G n í a s . 

D c q u a l q u i c r d e c l a r a t o r i a , a l j u e z q u a t r o 

^ i quar-
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qu.aríos,y al ÍÍQtario Í9§^)[Mm<l4ÑmASi d c 
vna pcríbaaidoblado.: \; - j - ' n n ; 

:;Dd mandanaientodc: participantes:, c i n c a 
quartos al juez , y o t ros c inco al n o t a t i o : y íi 
fuere de dos,ó mas,llcue doblado, y no^p^di 
l le i iármas, ojf/i/;q?.3!f.Tjr¡ ! ln :33Dfl 
. //;.Pe inandanalento de ' ana tema , ¡vn íca t aJ 
juez , y o t ro al notario • y íi fuere concra' inúí ' 
c h o s , mas de dos perfonas , . l I e U v d o b l a d o , y 
n o mas . . . . i-Mir^ 

D e m^'indamicntQ de a i ^ l i o de t ragó. (¿5?." 

glar, al juez quatro quarto^y al H o t a t i b otrio^ 
qua t ro , lincl.auto que para eí lo dicrCi^;y,íijl:léh 
iuare autos-inícrtos, Qpi 'ouan^asjrp^i^uefc ^ 
No ta r io por ho;as,conforme laley.RcaJtb aol 

De poner cntredicho,vn r G a l a l j u c z , y otro-
f inco al Nqt.arii^ifcifií) eJ a n t o que pa ra cftg 
diere." 

i! D e relaxar el cn^ifCdlchí>>cofbrn>e a í ac5 í^ 
t i tuc ion a n t i g u a , , reiJ;l^fi4aynadobl!a>,fi fuere iía 
t o t u m , e n c i u d a d i O v i l l a , y fi fuere cn a l d e a dos 
rea!cs,y íi fe a!f are ad tcincidenciam, ll.cuc.cja 
qualquier parte dos realjcs cl jucz,y el No ta r io 
Icis quarcos,cn qualquier cafo, 

Dc 
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oh "Détónám^mlpíLÁ p¿tféf ¿cí tá tb ' adfaip 
íiis,al j u e z v n r e a l , y a l n6 t a t i dHOíEf0 , - • i-f} eny 

y áós al notarioí, f i n los autos que p a r a e f t o íc 

Dc c e n f u r a s g e n e r a l e s para cofas p e r i á i d a s i 

l^ewMfa manera > á l juez vn ícal, al nota^ 
ipiodóá, ^'^u'i 

D e qualquier carta inhibitoria c&traquaU 
quier juez íeglar,b Ecleíiaílico, al juez medio 
^etíai^ífóttó^t^ritcí'álriotaffÍb,ifjn e l á ü t o que 
^rttcíftiafé fH 'oüeyérc^íyifrfuerepordiojas, G5Í. 
feríto^-áiláky R é ^ l - í ' C í J m O eílá di d i o al nota-
ííic^l'f i$fi^eií¿>f fi'ciiüfis Apofi:olí(ías >̂ 14̂ ^ 
Josdercchós^dbbl^do^. '~>̂  ? c : o í ! l o q o i i f i í o / í 

< ! De quáljquiér abfolucion ad r e í n c i d q n t i a m , 

^ c^'oc^ámáttjeravdos q d a r t b s a l j u e z , y o c r d 

t an to al notar io , ^ .n^.u 
' . JDe qualéjmer dlf{>cna4ión V-éii'viíttíd de 
^ r e n e , b k t t a s Apoílóli¿aJs; a d o n d C ' fea neceí^ 
f a r i o proitar lanarrat iua, y h a z e r - o t r o s antos, 
lÉb guardará Ja• coní lkueionant igua d d íeñor 
«loniAlbníddela Fuenteélfáuee, q i í G es de l a 

accptacion,cicn m a r a v K í d i s al 7 u c 2 , y c iento 
a'J. nota* 
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notar io : y dc la diípcníació licuará cl juez dos 
doblas , íin o t ros derechos , y el no ta r io ocho 
reales de todos los autos, y deípachos q hizie
re,}^ del mandamien to que da inferca la Bula. 

Delaprcfcntac ion de otras letras Apofto-
licas, adonde no huuicrc dirpcnfacion, y áicrc 
para pleytos , b o t ro conocimiento de caufa, 
lleue el juez por la prcícntacion y aceptación 
dos reales y medio.y el notar io otros tantos:y 
en los demás autos que hizieren, lleue los de
rechos conforme al aranceI,dobIados. 

D e la prcícntacion de titulos dc ordenes^ 
qualefquier que fean , llcuc cl notar io tres 
quartos. 

Dccerraryfe l la re l proccffo,quc fuerecn 
grado de apelación,© r e m i t i d o , a l no tar io 
tres quartos. 
' S ien las ííimatias informaciones quifiere 
la parte traslado de los teftigos, licuará el n o 
tario por hojas,conforme a la ley Real,fin de
clarar los nombres de los teftigos,conforme a 
la conftitucio Synodal: y fi la parte,no quifiere 
traslado,álo qual n o ha de íer compehda,vaya 
cl no tar io á. hazer relación al Letrado de la 

Gggg parte. 
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p a r t c y por el trabaja y derechos delprocelSii 
lleue dos reales.y no mas en fumaria. - ^b 

En las caufas ciuiles por entregar a la par-^ 
t e j a primera vez llenará vn quar to por dos 
hojas el notar io , y lo ni i íh ioen las caufas cri» 
mínales , para tomar [aparte en plenaria r y fi 
fuere cl proceíTo hecho contra muchas partes, 
que cada vno litigue con diferente acción,lic
uará los derechos dc dos partes, y no mas, los 
quales repartirán entre dos: y fifuere en caufa 
de vniueríidad,b cocejo, licuará los derechos 
doblados , que es a quatro marauedis p o r h o -
ja,y el Fifcal n o hade pagar eflos derechos. 

D e fee de poder, licuará cl notar io , fi fuere 
%n3da,medíorea l ,y no lo í iédo ,dos quartos . 

D e qualquier auto interlocutorio, fuera de 
los expreíTados en efte arancel, licuará el jue» 
dos quartos,y el no tar io otros dos, en caulas 
ciuilesy criminales, 

D c mandamiento de cmbargo,ydeícmbar 
g o , licuará cl juez dos quartos , yel no tar io 
o t ros dos: y fi fuere con cenfuras, llenará los 
mifmos c'ercchos. 

D e mandamiento contra qualefquier jufti* 
cias. 
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c1as,para quedeícncaftilicnlas íglefias,ó rcfti-
tiiyan prefos, 6 n o les ponga guardas en las di 
chas Igíeíias,licuará vn real cl juez , y o t ro ta
t o el nocario,íi n o tuuierc mas de v na hoja,y íi 
tuuicre mas,IIcuc por hojas ,como eílá dicho. 
- : P e niandamicnto copulforio en grado de 
apelación,adode va ci ta tor io , y prohibi tor io , 
(licuará cl juez medio real , y o t ro tato ci nota-
i:io,yíifuerecn cauías ApoñoIicas,vn real. 

D c o t ro qualquier compulforio,adonde n o 
huuicrc inhibición para facar iní lrumentos,al 
juez tres quartos,al notar io otros tantos . 

D e mandar cumplir y executar qualquier 
requifitoria de o t ro juez , licuará medio real 
cijuez,y o t ro t an to cl notar io . 

D c carta dc Rccetoria,para hazer prouanca 
cn qualquier pleyto , licuará cl juez medio 

,real,y o t ro tan to cl no ta r io . 

; 'De carta executoria , dc íentencia paíTada 
cn cofa juzgada, licué el juez feis quartos,y el 
n otar io vn real por la primera hoja , y por las 
demás conforme al arancel Real. 

; D e comifsion para recociliar Iglefia viola-
S ^ i ^ l juez vn real,y al notar io medio real. 
a U Gggg 2 D c 
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D c comifsion para vifitar la Iglefia b Capí-

Ila,al juez vn rcal,y o t r o t an to al notar i o . 
D c letras dimifibrias,fifiierc en R o m a n c e , 

íeis quartos al n o t a r i o , fifiíeren en Lat ín vn 
real,ai juez lo mifino. 

D e cada hoja que fe trasladare en Latín 11c» 
nec i notar io vn real. 

D c licencia para que vna Monja profefie,© 
haga tcfi:amento,ó renuncie la legitima de ííis 
padres , llcuc cl juez vn rea l , y cl notar io o t r o 
t a n t o . 

D c poner vna Monja cn Iibertad,no fiendo 
íiibdita, al juez ocho reales, y al notar io qua-
t ro j y fi cs fiubdita, licúen la mitad menos : y fi 
íc cometiere , llcuc por la comifsion cl juez 
dos rcales,y el notar io vno . 

D e auto y mandamiento ,cn que íc da líce-
cia para enagenar bienes de Iglefias, b darlos 
de por vida,al juez ícis q u a r t o s , y al no ta r io 
o t ros t an tos . 

D c hcencia para que vn Clcrigo diga fa di
cho cn caufas ciuilcs ante la jufticia ícglar,IIc-
ue cl juez tres quartos , y el notar io otros tres: 
y fv fiíere cn las canias criminales en dcfcnfii 

. del rco ,vu real. D c 
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i;' D c aprouar qualefquier coíli tuciones,ó re-
glasjb ordcnan^asjlleuc el juez vna dobla ,CQh* 
forme a la coílimcio antigua,y el no ta r io dos . 

D e vna l ibrancadc Mií ías , al juez medio 
reaby o t ro tanto al notar io . 

D e reduzir vna Capcllania a la nucua rcdu-
cion de la Synodal , vn real al juez , y o t ro al 
notar iory íi tuuierc autos, íe pague conforme 
al arancel. 

D c licencia para trabajar en dia deFieíla; 
íeis quartos al juez,y o t ro tanto al no tar io . ? B 

D e la poííefsion de qualquier Beneficio, vn 
real al notar io ; y íi fuere Apoílolico, doblado. 

De la re l axac ionde j u r amen to , a l j uezvn 
real,y al notar io o t ro . Si los pleytos fuere ori.» 
ginaímente a o t ro Tr ibuna l , licuara el n o t a 
r io dc cada hojados quartos . / • ' ) ' \ o u > : : n i 

^ D e licencia para pedir para alguna ermi ta ,^ 
cofradia,6 otra perfona, q feadétro delObii^ 
pado,aI juez vn rcal,y al no tar io o t ro t an to . 

D e qualquier poder que fe prefentarc, lleue 
el notar io íeis mvirauedis : yfi fiícrc demás de 
v n o , 6 d c vniucrfidad,doblado. 

D e preícntarfe vno cn grado de apelación, 
y a d . 
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y admitirlcvalno-carió dos quartos por fola la 
prcícntacioni/ xsof f . 
.?,oDc l a comifsion que cl juez da cn el prouei-
d o de pet iciones, para examinar teftigos, al 
notar io medio real,y al juez tres quartos. 
^ull^e ladcxacíon dc algún Bcncficio,o Capc-
l lan iacon j u r a m e n t o , y de admitir la el juez, 
y n T c a l a!.juez,y o i t r o a l notar io. 

D e licencia para eftar vn retraído en la Igle 
£ a m a s d e í o que manda la conftitucion Syno-
d a l , lieuecl juez medio r ea l , y o t ro t an to el 
no ta r io . 
. D c examinar a vno para Beneficio, y tefti-
i non iq de aprouacion,dos reales al jucz,y v n o 
al notar io. 
- D e diípeníár en amoneftaciones de matri^ 
monio .dc cada amoncftacion que difpcnfarea 
(Vnrea'Hdemaneraiqucíi fuere cn todas t res , 
t K S ícales^y fidQs,dosireales al juez,y al nota
r io vno,dcqualquicr riíaneraque fe diípcníe. 
:K , Dc licencia para cafar forafteros, auiendo 
precedido información . l i euec l juez vn real 
por la licencia, y tres quartos por el auto, y el 
i iocario o t ro tanto por cl a u t o y licencia.. 

D e 
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jtf ÍDC auto y licencia para que vno fe caíc, fin • 
embargo del impedimento que le pufíérenj 
cincuenta marauedis al juez , y o t ro canco al 
no t a r io . 

D e licencia para que fe cafen los que fe díc» 
ron palabra de cafamiento, auiendo coníent í i 
m i e n t o dc cnrrámbas partes, llene el jueztres 
quartos,y cl notar io o t ro tantoi t>vorj(lfi 
s * D e licencia para velarle forafteros, licué el 
juez tres qua r to s , y cl notar io otros tres: y f i 
fuere con viíita dc papeles, b au to s , feis quar* 
t o s a cada vno . abrj 

D e licencia paraveíarfe fuera de la Partos' 
quia en otra Iglcíia>lleue el juez vn real,y m e 
dio el notar io . í̂fiFií M l i s ^ b 

D e confefsion en caufa m a t r i m o n i a l , fief 
juez la tomare vn real,y ü diere comifsio;px£tíi 
clia,tres quartos, y al notar io ponhóijasvCbn-
tando por ia primera cinco quartos.^ :^:i3:"f ; t ;p 

D e licencia para traípafiar íépulturasio tro* 
carlas,vn real ai jucz,y medio a lno t a r io , ;. p 

D c licencia para abfoluer al q u e n o d i p l i é 
con clprecepto de la confeíHommiedio^x'ái ai 
jucz,,iyotro>tantaa¡Laocmov, l a Y i t i i J ü ; ^ 

'̂ 'C ' ^ ' D e 
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i D e liccneia para dcpofitar vn cuerpo cn vna 
Iglcfia.dos reales al juez,y vno al notar io . 
] L D e comifsion que el juez diere a Vicar io,ó 
Cura , o otra qualquicr per íbna , para que co^ 
nozca dc vna cauía,al juez vn rcal,y al notar io 
niedio . 
; D e auto en q fe mada depoíitar vna muger , 
al juez medio rcal,y al notar io o t ro tan to . 
K ;Dc Refrendar Bulas, y mandamiento de juez 
Apoftolico,al juez vn real,y al notar io o t ro . 

D e licencia para pedir por impe t ra ,nofc l l c 
uc nada , fino fuere cn cl cafo que eílá taífado 
vna dobla en los derechos de Cámara . 
' D c dar licencia á Clcrigos forafteros para 
dezir Miffa.no fe lleue nada. n b o u 
h D e carta dc ediéto para qualquicr co ía ,vn 
real al juez,y o t ro al notar io . 
. Dei:eftimonio dc poftefsion de Beneficio, 
quarcnta y ocho marauedis al notar io . 
' c D c interponer cl juez fuautondaden qual-
quiercfcri tura, b información, llcuc el juez 
dozc marauedis; y el notar io o t ro t an to . 

. Dcdcclaraiiíé por juez competente en vna 
caufa,vnrcal al juez, y a l notar io o t ro tanto: 
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y finiere en cauía Apoílolica, doblado: y fi ha
ze relaciónele a u t o s , el n o t a r i o licuará po r 
ellos conforme cftá tafládo. 

D e poner entredicho en las cauías matr i 
moniales , para que n o í e caíen , al juez ochó 
maraucdis,y otros ocho po re l mandamien to 
que íc diere en virtud del au to , y al notar io 
veinte marauedis. 

D e alear cftc entredicho mat r imonia l , dos 
reales el juez ,y cl notar io veint iquatro mara^ 
uédis. 

D e la íentencia de diuorcio quoad to rum, 
al juez vna dob la : y fi fijcre quoad vinculum, 
dos doblasjconforme a las conftituciones an-
tiguas,y al notar io doze marauedis. 

D e íentencia para que dos cafados coha
biten juntos,y hagan vida maridable, al juez 
quarenta y ocho marauedis, y al notar io doze 
marauedis . 

D c aprouar qualquier cont ra to queíe ha
ze con Iglefia, lleue el juez veintiquatro ma-
rauedis,y el notar io o t ro tan to . 

Dccxamina r , ap roua r ,y ver las informa-
ciones,y demás papeles para ordenes, al nota-

Hhhh rio 
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r io que hiziere relación dellas,íi fueren de m e 
nores ordenes, Euangclioy Miífa, vn real, y íi 
deEpi í lo la ,dosreales . . . ..^^ 

D e examinar teftigos c n l a s cauías ma t r i 
moniales , dczimales,y bcneíiciales, licuará el 
juez dos quartos , y al notar io fe le pagará po|J 

Derechos dé via extcfítiua* 
,̂ D e prefentar a execucion qualquicr inftm-

m e t ó que la trae aparejada, al juez vn quar to , 
y dos ai notariory h fuere con ju r amen to , dp^ 
quar tos al juez,y tres al no ta r io . -

D e l auto en que fe manda librar manda
mien to execut iuo, dos quartos al juez, y tres 
al no tar io . 

D e mandamien to de execucion, lleue el 
juez ocho marauedis , y el notar io dozc ; y . í i 
fuere con auxiho,lleuc loque eftá dicho, atrás, 

Del aísicnto dcla execucion, licuará cl n o 
tar io dozc marauedis, y ft huuiere ocupación, 
fejetaííe. 

D c martdamienco de aluala para traer eQ 
.almoneda, lieuecl juez vn q u a r t o , y el no ta 
r io o t ro t a n t o . 

• ^ " D e 
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D c qualquier pregón, qua t ro marauedis slV 
notar io , cl <yial los ha de pagar al pregó-
l ie ro . 

Del pedimiento para que íc cite de remate , 
el executado,y madar lo citar,al no tar io ocho 
maraucdis:y fi fuere co mandamiento,al juez 
dozc marauedis,y al notar io o t ro t an to . 

D e la íentencia de remate,fi fuere fin opofi-
cion,medio real,y con ella vn real al juez,y al 
no ta r io dozc marauedis en qualquicra. 

D c la fianza dc la ley de Toledo , al no ta r io 
medio real. 

D e mandamiento de apremio, doze mara< 
uedis al juez,y otros doze al notario: y fifuere 
con auxil io,como cftá taííado arriba. 

D e remate dclos bienes cxecutados,vein* 
ce y quatro marauedis al no ta r io . 

De l trafpaflb dcíle remate, dozc marauedis 
al no tar io . 
r ' D e notificar a la parte que de mayor pone
dor dentro de nueue d ias , al juez vnquar to ,y 
al notar io dos. 

Del auto en q íc manda dar poficfsion,y má
damicnto de poííefsion , al juez quat ro mará-

Hhhh 2 uedis 
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uedis del a u t o , y doze marauedis del mandad 
miento ,y al no ta r io lo mifmo. 

D c mandamien to de amparo de bienes, al 
juez ocho marauedis, y al notar io o t ro t a n t o . 

D e taíiácion de coftas, o c h o marauedis a l 
juez,y ot ros ocho marauedis al notar io . 

De los derechas del Fifcal. 
D e qualquier denunciación,© acufacion,' 

dos reales,y n o lleue m a s , aunque íea cont ra 
muchos en vn delito. 

De l replicato que hiziere a la parte , dos 
reales. 

De l in terrogator io de pregútas,dos reales. 
De las preguntas ncceftarias, ft fueren m e . 

ncfter,dos reales. 
Del cfcrito dc bien p r o u a d o , fiendo todo 

por c fc r i to , y firmado de fu n o m b r e , dos 
reales. 

D e cada petición que preíentare , fuera de 
las diligencias,medio rcah 

D e las condenaciones lleue la tercia parte , 
la qual íe reparta entre cl dicho Fiícal , y c l : 
Alguazil mayor ,como cs coftumbre. 

Quan^, 
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Quando falicre fuera cl Fiícal,llcue feífcicn 

tos marauedis de falario-

* D i ? los derechos de AlgUAzJles, 
El Alguazil que fuere a prender a vno por 

mandamien to del Prouiror, b Vicario , llcuc 
quinientos marauedis de falario : y í i licuare 
hombres,cl juez íe taíle la cofta, íegun el t iem 
po que huuiere mcnefter. 

D e qualquier prifiondetro de la ciudad, vn 
real,y íifalicre fucra,lotaííe el juez. 

D e facar, ó foltar preíb fobre fianzas, n o 
lleue nadar 

D e poner en ícqueftro alguna muger ,o al-* 
g u n o s bienes, vn r e a l : y íi falicre fuera de la 
ciudadrlo taíle cl juez. 

D e d a r poífefsion debienes en la ciudad,vn 
reaby fuera de la ciudad loque taííarc el juez. 

D é l a fce que dicre,de que n o halla al dehn 
quentc,doze maraucdisr 

D c qualquier execucion que hiziere dentro 
dc la ciudad, veint iquatro marauedis , y fuera 
dc la ciudad,ío taíle el juez-

D e qualquier embargo, vn real. 
D e 
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•' i-
De los derechos de Recetores. 

P e la fcc dc las almonedas,dozc marauedis. 
i^u ^ T o -

í3 D c cxecutar cl mandamiento dc apremio 
dos rea les : y filas cauías fueren Apoííolicas, 
licuará doblado. 

De los derechos de Alcayde de la cárcel. 
El Alcayde dclacarcel licué de cada prcfo 

qucdurmiere en la carcebvn real; y fiel prefo 
t ío entrare en la carcel,no lleue nada el carce
lero j pero fi fuere en caufa c r imina l , entre a 
oi r la fentcncia en la carecí, y pague los derc« 
chos : yíi el juez le remitiere que no entre en 
la carecí,pague vn real al carcelero. A los po
bres no lleue nada, ni a los qc l Prouifor man* 
daré foltar íin derechos. ? ^ ' Í O ? 
' El prcfo no pague guarda , ni desherrar gri* 
l í o s , ni otros derechos algunos. Siel Alcay
de íáliere á hazer pri í ion, ó o t ro negocio,lle-
ue cada dia quatrocientos marauedis de fa
lario. 

Si el Alcayde fuere AIguazil,guardccI fala» 
r iode Ale,uazil. 
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Todas las vezcs.quc falicre fuera clRcccii 

tor , l leuecuatrocientos marauedis de falario^ 
y la eícritura. ^nh 

Otrofi mandamos ,quc todas las vczes que 
los Clérigos íáliercn cn procefsion co la C r u s 
a en t ie r ros , a qualquier Conuen to , o Iglqíia, 
bucluan con ella hafta dexarla c n l a dicha fti 
Iglefia > fin qucdarfe en fus ca ías , ni cn los ca^ 
minos, ib pena de vn ducado por cada vez que 
lo hizieren: y que el V ica r io , Beneficiado, 6 
Curaquepreíidiere:'>no confientahazer tal a 
n inguno fo la dicha pena,y que pierda la pita-, 
^a que auia de ganarel que fe quedare, y íe r€¿* 
parta entre los dcnias.^ .a 

Otroí i , por quanto en efte nueftro O b i f p o 
do ay tanta abundancia de Conucntos dcRc r 
ligioíbs,que con mucha diíiciikad pueden fuf̂ , 
tentarfe > d e que . íe . f igusn/a lgunos incon^ 
uenientes , cncargamos^gr^indeuaeiKc , y dc 
nueftra parte requerimos a nueftro Cabi ldo, 
que auiendo Sede vacante ,no de licencia para 
que ningun;.Q(>njUciXtodAílcligiofos fe funde; 
ni a los Prouifores que fe nombraren fe íes de 
tal facultad, anees quede refcruada aldiclio 
3 a Ca-
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D E 

Cab i ldo , por quato por íii Magcftad eftá nue-
uamcntc o rdenado y mandado no íe dé liccn-
cia para fundación dc algún Conuento, í in c6 -
fultarlo con fu Real Coníéjor p o r q u c N o s en 
nueftro t iempo miraremos mucho cn el dar 
la tal licencia para fundaciones, que ícrá muy 
difícil cl hazcrlo, 

O t r o í i , por quan to por parte dc algunas 
islas defte nueftro Obifpado íé nos ha pedido 
decretemos algunas cofas conuenientes afíis 
Iglcfias,que n o tocan á la Synodo ; y N o s por 
n o airer vifto ladifjíofíciondc las cofás,nivi-
í i tado,no hemos acordado fobre ellas, S.S.A. 
mandamos y referuamos el decretar fobre las 
dichas cofas, que íé nos han t ra tado y pedido 
cn la vifita, que con el fauor dc Dios haremos 
délas dichas is las , que viendo ocularmente 
la difpoficion del las , mejor fe podra hazer, y 
entender fi conuiene hazerfc loque í é n o s h a 
pedido. 

E l Ó h i f p o de Canaria, 'P 



!déJObii|)aidodé Canaria, ¡op 

LOs buenos principios de vna. fundación 
aílcguranfos prolpcros íriccííosque ten+ 
d r a ; j cjué h^ctSántQ la diuina voluntad 

í c coníeruaraicon' Joabics auméios de l a Iglc-» 
íia Catól ica - creemos y cenemos por F e , qúc 
n o faltará, y que es cafa firmementecdifícada; 
po rque íe fuqdb^y tuuofu principio íbbre v j i a 

piedra fundamental ,qucfuc Chr i í lo ; argumei 
t o cfícaz.de que n o fal taria ¡la feeiFn Si Pedrd,^ 

cílandarte 9 ) ' puío 1 aífilf a 1 de la I glefia Gatofc 
ca en Roma; , para que , conio dixo fan León 
J^pa ,fiicfl€:verdadcra dicipula de la verdad; 
ia-tjue auiarfidocabcca iy macUra de tan toa 
errores, j j^no^ ó m E Í i t i n i inp : b ,i:vjnH}D 

j ; /S i miramos fas circunííScrak de í t i empbcn 
que aquel diuino Padre de las lumbres tuuo 
por bicndc librar eflas hete is'as d é l a gran 
Canaria délapotcf laddcdasr iniebías , y paA 
farlas al verdadero conocimiento dci lKcyao 

l i i i dichos 



s : - ^ GoriíHtucianes Synoctalcs 

^íchoíb ¿le Chr i í !p , fL ié ro í i par|ículíircs. Tuug^ 
íu principio, ca el aíío de mil y quatrocientos 
y die¿^y í ié té , que ef Padre Mariana ené! t o 
m o ícgnndodc íuhifloria general deEfpañar 
Hb. 2Ócap . 9. I l amadichofo , por la n a u e g | * 
e ion ,quc por voluntad^ dc laRcyna dc Caftí-
lla,y licencra que dio cl Rey Enrique Te rce ro 
sritós dt fu muer te , íe torno de luieuo á hazct 
a.Ias islas Canar ias . Fue por General y cau^ 
di l lodc las conquiílas deílasislas íuan Bctaní. 
curr, CaualleroFraEtcés : c n t r a p o r la isla dc 
Langa ro t e , y g a n a otras q u a t r o , no pudien
d o rendir ¿a Tcncriícrni a la g f an Canaria , d c 
donde Üas denus i tó rna ron á t n o m b r e L a s 
quales c inco concjuiftadaS vendió a vn Cá» 
uallero l lamado Pera^aj el qual en t iempo d« 
los Reyes Catól icos ,, n o pudiendo conícri. 
ua r l a s ,vend ió las quat ro , . y retjuedb c o n l a 
G o m e r a , de quien fe l lamo Conde j con lo 
qual ganaron i o s Reyes Catbl icos las o t ras 
dos 1 y las incorporaron cn íu Corona Real 
d c Cani l la , quedando c o n el Patconazgodc 
todo lo Ecleíiaílico » c o m o cn cl Rcyno dc 
Granatla.^ ^aoj 011 . / k- e 

Uil C o a 
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^bCotil c{la.t.in>llchcríb7íi¿ e m r ó el' primcrí 
Obi rpo norribrado; por'-ManíTíoQuin ro en la' 
k f a dc Lanca ro t e , quc iüc ia pr imera que re-^ 
c i b i o l a F e d e Chrifto Señor nueftro, y el n o m 
b r c í l i c d e í u t i m i o , Obifpo defan Marcial de 
Kubicon. El prirbetObHjíO éiV'Ja^-mas cierta 
opinión dizen fue don Mendo,dc nación Fran 
C C S , y pariente del Conquiftador Bctancurrj 
aunque fegun elparecerdc o t ros , fue donfra-y'^ 
Albcrro dc las Gafas, nobrpdo por Benedicto^ 
DciCíno ce r e t o r c í (|ual n o fefabc íi y i n o , poí> 
noeftar nombradodclegit ' inip.Ponti í iccíCeq 
l o qual GOnien ü̂rernas la relacióndclosObií*! 
pos (ic Canaria , deíde í o s n ó m b r a m i e n t ó s d c l 
Mar t i no Qu in to , antes' Ilaenádo^c^Gíardpnali 
O t ó n CoIcuaaiWJüarahdEjRomaw^Lc bf>ri>icG la 

C o m o queda dicho,el primer Obifpo que cl 
S u m o Potifrce Mart inb ' Q u i n t a nobroTfariS. 
Marcial de Rubic5,fucadon Mcdo Rcligiofo.l 
Dfi gy uot ic iadc q Ordcrvino a fuObifpado cii* 
l^fislade Lancarote , adode viuio poco mas dec 
vn año. Efta prouifi6,y primera inftitucio dizc^ 

liii 2 tanv 
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ta twljiqn! fué-i * mftanciEbdcI.'jGencráí:' loiarf d e 
5,ctaPüup.Cvpac'a;quc; lásinqeuanaéntcÍconucr> 
tidoj^ianoeílta fan ta Ferie dotrinaílen, tenien*: 
doPaí tor ,^ miniftrosideja Iglefia. 
sl> IcÍ3ii i lvi íi£l Ciü o q i i d O , OÍIJ3ÍJ ú l 3 b ̂ tñ :)id 
£n3 Í3 'G4 / ; a4 O í ' / OhifpQ thnFerfíakdír^. :> ';. / I 
ificiTnoi^cn a b . o h m M nob 3 u i m s i b n o i n i q o 

; 3 i E l ícgundo Qbifpo ¿ó Rbbicon 'fue dcim 
Fctñando, dizé i uc v n gran Teb logo de aque* 
l íos t i cmpos ; ' , yíjquc: aís^iftio d o m o tal en e l 
(^on^ilio Cionftan<i t e n fe ¿yínicíidoi a fu Obif». 
pádó vial andbi que ilós i3en0Íle<sjdefta;s isías-ncfí 
fueíIbicáutiaos;)antes'nLdcfpues.dc'ía coucr*^ 
ÍRMuY-aaicndo trabajado en áíJentac;Ió5büe4 
rios pr inápios 'de á i Obifpado^fue ¿bmbradd . 
al Obiípado deLcridaaialGatalalau:)- ' '^ aorO 

..SEorpéotexcioinidéif O b i í p o donÉeirrisardón-
fue nombrado para él Obiípado de Rubicoh^ 
d a n luaíiii cLjqual.'defpucs/deJcanía«pad<3»j it^ 
n o m b r o Eugenio Qiiarb<D , l^ntifíce¿eRomaí 1 
cn o t ro Obiíj)ado,yatsi nóvino ai déílas i s las / 

, . . Cap* 



del Obiípado de Ganaría. 3 n 
•4iíCdr̂ //.4. Del Obifpo don diego Lopet de ' 

• . < • ^ . 

Fue el quarto Obifpo de Rubicon do Dic-
goLopezde-I l lefcas , hermano de vn Coníc> 
jeroquc tuuicron losReycs, l lamado el D o c 
tor Illeícas, dizen vino nombrado p o r N i c o -
lao Qu in to : tenia á la fazón tan poca íubftan» 
cia cfObifpado , que mas venian con deíco' 
deenfanchar la Fe Católica , que con a n i m ó ' 
dc acrecentamientos , c o m o íin embargo Ic^ 
los daua Dios,y los Sumos Pontificcs. 

.. V : - . • y 
z G a f , $ , D e l Obifpo don fray Tomas Serranol 

D o n fray T o m a s Serrano fiíc de la O r d c ^ 
dc Santo DómingOiVáfon docto, y giran Relii^ 
giofo, del qual ay tradición, acepto e lObí ípa ; ' 
dode Rubicon,paría ayudar deíde alli a lacon-^ 
ucríion y reducion dclas islas dc Canaria y-
Tenerife: y por ícr fu pcríbna tan impor tan te ; 
para grauifsimos negocios dc la Igleíia, le de-»* 
tuüo Paulo Segundo, reícrüando Í3ios la cóít-^^ 
quiíla cfpiritual de Canaria para fu fuccífor. ^̂ '̂  



Conftítucióndj Synodalcs 

C¿tpfí»6. DeUtranslación delOhi/padodeHui 
bicon a Canaria, y fi primer Obtfipo dm 

han de F r i a s » 

* -j i • 

El que comicnca la obra,q es D i o s j a pc i£ r 
c l o n a . Eílaua cílc Obiípado c o m o rctraydo 
cn l a isla d e L a n c a r o t c , y c o m o eílauan por 
conquiílar Canaria y Tenerife, n o podían los 
Obiípos viíixarlibremente las demás islasjlas 
que quiíb el que todo Jo puede, por mayores 
con tradiciones que au ia , dar a los Reyes Ca-r; 
tol icos tan buena fuerte, que a fu cofta ;f; coa- : 
quiftaron las dos que reftauan,que eran Cana
ria y Tencri íc . D c Canaria puedo dezir ,qüc 
n o m c c í p a n t o í c dcfcndieírcn tantas vezes , y 
,<;/9ftafté tanto íii entrada: porque c o m o teftigo 
de vifta, y que vi,íi¡tandQ he-andadcí todae-fta.. 
isla, puedo aíregurarestierij^fragoíiísima:los 
caminos afperosjriícos tan terribles, que m i 
rándolos íc pierde la vifta de tan altos 5 y ras 
fucedio,quc para baxar áT i r ahana , lugar dc 
q u a r c n ^ vczinos(adonde por la dificultad DAR 
Ic^caminos auiacincuentay cincoafios n o fe
auia atrcuido Prelado ABÁIXAF) írdcíccdicndo 

c o m o 
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c o m o ága tas por camino tan cftrecho , que 
n o tenia de ancho media v a r a , y desligando, 
era la calda de masdc quinientas laucas. Alli 
confirme hombres y mugeres de mas de cin
cuenta y t r e s anos^y a l a buelta baxe a o t ro 
Juga r , que fe dixe Texeda , que fij profimdi-
dad, mirandodcfdG donde fe t o m ó labaxada, 
tendrá mas de dos mil lancas , y n o es poísi
blc auereícr i tocn hiftorias tal aípereza : pero 
(oíabiduria ,y poder dc Dios ! ) que e n m c d i o 
de tan terribles barrancos íe crien tantos , y 
tan buenos frutos de todo g e n e r o , para que 
engrandezcamos, y reconozcamos m a s a v n 
Señor , que en los mares,.y en las aguas haze 
caminos . Y auiendo de fiícar de tan grandes 
m o n t a ñ a s , por riícos ydeípeñaderos tan te 
rr ibles , la madera para los edificios,da tanta-
fortaleza a los bueyes-, que porcaminos tan 
agrios y reívaladéeos, la vayan íácando y l 'd -
uando c i n c o , y feis leguas. Grianíe muchos 
ganados de t o d o g e n e r o : de panes , vinos y 
frutasay abundancia; fi bien no es demafiado 
Jo qijcíc puede l ab ra r , por la aípereza ck iat 
t ierra. w> 

Tino> 



Conftituciones Synodalcs 
V i n o pues por los años de r 4 7 9 . a ferObif 

p o d e R u b i c o n don luandeFr ias , natural dc 
Seuilla, yor ig inar iodc las Montañas de Bur
gos . Halibíc cniaconquif tadc l ag ranCana^ 
ria, íiendo vno délos conquiftadores q u e c n 
ella mas fe m o í l r b , c o m o lo han de hazer los 
Obi ípos , quando en ícruicio de la Igícfia.y dc 
ÍLis Reyes lo pidiere el t iempo, y la oca ñ o n ; y 
Jos que lo fueren defte Obi ípado , n o faltando 
a las limoíiías ordinarias, es bien íc hallen ib-
brados:porque en efta isla,para tan diferentes 
.aííaltos como fe pueden ofrecer, ft bien todos 
ofrecen íus pcrfonas, c o m o honrados y fíeles 

jVaííallos de íu Magcílad,y c o m o tanCJiriftia-
n o s c o m o í o n j pero para gaftar n ó t ienen'en 
tales ocaíiones, ftel ObiípOinofpcorreco fe» 
mcjantes aprietos. r - - ' - r r . i .rK^n'i 

Fue don luandeTr ias el primer Obiffío.qdik 
tuuo titulo de Canar ia , y d que hizo la tran¿> 
laciondc la Ig'eiia dcfan Marcial ccRubicoi 
cn íanta Ana ce la íanta Iglc l iaCatcdraldc 
Canar ia , que fiie avcin tc de "Nouicmbrcdé 
14.híí.cn el qual diacclcbra cada año con octá 

4ia la Dedicación de íu Iglcíia. 
Succ-
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Sucedió,que cn t iempo dcíle Otxi ípo, los 
de la Gomera mataron violentamente a Her
nán Pérez íu íeñor , a cuya cauía cí General 
PcdrodeVcca fueacaíligar los matadores, jr 
cn todos los Gomeros hizo grandes tUragos 
y cafligos,y a los muchachos de catorze años 
au i so los tomaua porcfclauosjy los vendia. 

Quando Tupo cílo el Obi ípo don luán dc 
Frias, hablo en períona al General Pedro dc 
Vera, y ie dixo miraíle, que aquellos mucha 
chos eran Chriílianos,hi;os de padres hbres,y 
que no fe guardaua la ley de Dios de aquella 
iucric,quc miraile que auia Dios. Refpódiocl 
Generabquc aquellos crá hijos de padres rray-
dores , que auian muerto a fu íeñor; y rcfpon^ 
d i c n d o l e , q u e n o l o auian de pagarlos q u e n o 
lodcuian,que io emendaílé,y fi no , que íu 'mi" 
¡naria ceníuras fobrc el lo,áque cl General ref-
pondiodefcompueíla y l ibremente,dizicndo, 
le haria poner vn barril de ñjegoen la corona. 
L o qual viílo por cl Obifpo,íc metió en ítica-
íá j tomando porfee lo que auia dicho:y auien
d o hecho información,íe fue a la Gorte.,adon-
dc mandaro parecer al General,y cñtiuo preíd 

K K K K mu» 
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muchos a ñ o s , haíla que lleno de lepra miirio 
cn ella-Ni podia crpcraríc menos de quie tuuo 
lengua tan atreuida contra fu Prelado, y mi> 
ni í l ro ta exceIcnte.El Obifpo acabo fu pleyto, 
dieron por libres a losGomeros,y h izo prego
nar publicamente fu hbertaddiaziendo el ofi
c io de padre, y buen Paílor. Y boluicndo a fu 
Obiípado murió en Seuilla cn fus cafas,adodc 
le mandaroefperar para acrecentarle. Y t o m o 
Dios antes la m a n o para coronar los trabajo» 
dc tan gran PrcIado,con premios de gloria. 

Cap. 7»Del Obifpo don fray Miguel de la Cerda* 

El fegundo Oblf¡>o dc Canaria fue don fray 
'JMÍ2,ucldc la Ccrda,hijodc los Duquesde M e -
dinaceli, dc la Orden de fan Francifco, varón 
tan religiofo y dofbo, c o m o noblejy todo cí lo 
lo mo í l t ben la buena compoficionde los n e . 
gociosdc la Gomera , exccutando la ícntencia 
que fe dio contra Pedro dc Vera,fobrc la líber-

• tad dc los Gomeros . Y auiendo comen tado á 
-aífentar las cofas dc fu Obifpado, mur ió pctf 
los añc«»dc 1 4 9 1 . . » 
. . Cap* 
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* Cíip.t. Del Obifpo don Diego de Aíurosi • 
. El tercer Obifpo dc Canar i a , y ícpt imo en 

orden, fue don Diego dc Muros , natural dc la 
villa dc Muros,Reyno de Galicia; fue Dean dc 
Santiago dc Galicia, Secretario del gran Car? 
denal do Pedro Goncalez dc Mcndoca, Arco K 
bifpo de Toledo. Fue gran Teólogo,muy cfti-í 
mado,y la perfona de quien para todos fus ne
gocios fíaua cl Cardenal. Fue nobrado Obif
p o dc Canaria cl año 1 4 9 ^ adonde vino, y fue 
cl que mas en forma comcncb a poner en oiv 
den las colas defte Obifpado,y fu Igleíia Cate-, 
dral, hazicdo algunas conftituciones muy im^ 
portanres. Fue gran dcfeníordcla juridicion 
Ecleíiaftica ,y cnfu t iempo íe concedió a l o s 
Obifpos de Canaria por cámara fuya cl lugar 
dc Agüimes.Fundó en efta fanta Iglefia vn ani 
iieríario con Vigilia y Miílá, en diez dc Otu-
b reen cada vn año. 

De aqui pafsó al Obifpado dc Ouicdo en 
aquellos t iempos mucho mayor quecl dcftas 
is 'as,aunq oy fe ha t rocado la fuerte por lo m a 
cho q efte Obifpado ha ido creciendo, faltado 

;1QS ingenios dc acucar, crecicdo los panales y 
K K K K a TÍ . 
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vii1as,y íieáibras ác tcigo, ceuada, cen teno , y 
millos en las partes adonde íe criauá lascaíías 
dulces para los acucares , que efto para los-
diezmos n o era de t an to prouecho , c o m o l o 
íbn panes y vinos, y otras remi l las ,y dc tan-» 
to s ingenios c o m o auia dc acucares cn cfta 
isla, apenas han quedado tres ó qua t ro . F u c c l 
Obi ípo don Diego dc Muros , porcaya m a n o 
íe edifico el Holpital Real de Santiago: ayudo 
Con fu hazicnda para la fi.mdacion del Con* 
uento de Santo T o m a s de Auila. H i z o el C o -
ucnto de Santo D o m i n g o dc Ouiedo,para bic 
de aquel Pr incipado, ycn Muros vna Iglefia 
Co leg ia t a . H i z o otras muchas obras pias, 
echando el fello a todas ellas enlafundacion 
del Co ' eg io mayor de S. Saluador dc Ouiedo , 
cn l a ciudad dc Salamanca, de donde c o m o dc 
vn caua l loTroyano han íálido tan d o d o s j 
fcñalados varones en virtud y letras/en t an to 
g r a d o , que en viéndole cl Emperador Car los 
Qu in to , de gloriofa m e m o r i a , le l lamo cafa 
propia de cftudiantcs.y con r a z ó n , porque ha 
t t n idó de los mas irtfignes Letrados del mun
d o , y por codos los l i g i o s y bafta v n o , y cal 

i. c o m o 
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c o m o don D iego dc Couatriiuias, Obtípotíd 
Ciudad-Rodngo,Scgouia,y c l c a o deCucnca, 
Prcfidenccdc CaftiIla,quecon fus obras t an to 
bien han recebido todas ias Iglcfias, y Tr ibu-
nales dc la Chriftiandad. Afsiílio en el Conci« 
lio Tridcntino,y con cl Antonio de Couarru* 
«ias íii he rmano , que fije del mifino Colegio , 
del Coníejo R e a l , Maeftreícuela dc ia fanta 
Iglefia de T o l e d o , Primada dc ias Efpañas, y 
y nacidos ambos cnla mifiíia ciudad, aunque 
fu padre fue natural dc lavilladc Couarruuiast 
Argobifpado dc Burgos,íu madre Mari Gutic* 
rrez Ezas,linage muy principal dc To ledo . 

T u u o el Colegio o t ro Prefidcntc dc Caílii* 
lia cn nueftros dias , y de Confcjo dcEftadoy 
Comendador mayordc León, don Francifco 
dc ContreraSjCauaiiero principal: pero dc lo ^ 
que mas fiemprc íc preció y cftimó,fobre rara 
virtud en todas fus accicwies, fue el de la recti
tud y jufticia. Hizolc Dios tan fingular fauor 
dc ponerle en todos los premios, y quando a 
otros parece cor to para gozarlos cl t i empo, 
dexó cn fus dias tan grandes lugares, y los efta 
m i r a n d o , contemplando en folo D i o s , e n c l 

Con-
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C o n u c n t o Real dc íán Gerón imo dc Madrid/ 
adonde la Magcftad del Rey Filipo Qua r to Ic 
d io íüs propios apoíentos por morada} yíii 
ent ier ro cncl de doña María Gaíca íia muger , 
fanta íeñora, de rara vir tud, y piedad para los 
j ^ o b r c S j l c t iene en el Conué to de los Carraeli.-
tas Defcai^os dc la So'cdad,jnnto á Paftrana. 

Tres Cardenales de la Iglcíia Romana h a 
ten idocl CoIegio:cl primero cl Cardenal C c r 
uátes, Auditor de Rota,y Arcobiípo dc Tarra
gona , natural de la ciudad dc Truxi l lo ; cl íc
gundo ci Cardenal donBaltafar dcSandoual 
Moícofojdc la cafa dc Altamira,Dean y Arce
diano dcla fanta iglefia de T o l e d o , cncl de 
Guadalaxara, y Capellán mayor dc los Reyes 
Nueuos,Obirpo dc l aen , cxemplo y forma de 
grandes Prelados, yde cuyas Conftiruciones 
Synodales nos hemos valido mucho. 
" £1 tercer Cardenal cs don Gil dc Albornoz, 
que por fus aucntajadas partcs,dcfpucs de aucr 
íido Oydor dc las dos Chancillcrias,Granada, 
y Valladolid, Regente dcNauarra,del Coníe
jo Supremodc Inc]uiíicion}la Santidad de V r -
Í)ano,P.ontificc fupremo dc la Iglefia, á inftan-

c i a 
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c lack lRcy G a t o l i c o F i l i p o Q u a r t o , kbizof 
creó Cardenal r hijo del Licenciado Francife 
c o d c Albornoz , Colegial del mifmo Coic*. 
g i o , Cauallcro del Abito dc Calatraua, Carcf 
dracico de Salamanca,Oydor dc ValIadoIid,y 
de los Reales Coíejos dc Ordenes y luílicia. 7 
íii madre fue doííaFclipa de Efpinoía,íanta mti 
gcr,fobrina del Cardenal Obifpo dc Siguéga, 
Prcíidcntedc CaíliIla,Inquifidor General d o n 
D i e g o deEfpinofa,quc cnfus principios liic 
Colegial del mayor de Cuenca. Ha tenido el 
Colegio tres Cofejeros dc Cámara,c l DoCtoií' 
Mar t in de Vclafco,vnodc los mayores minií^ 
tros que enílí t i empo tuuicron los Reyes.Fue 
tambicn dc Coníejo de Eílado, y por l u M a -
l'cíladíe halló en Alemania áelccció del Eni-^ 
pcrador.Fue natural de la ciudad dc Burgos,ca 
só con doña Leonor de Vinero, feñora princi
pal dc V a l l a d o h d y T o r o : cuuieroporh i joma 
yor a don Luis dc Velaíco: que casó cn la caía 
de Cafarrubios: y entre otros huuicron a don 
Gonzalo Chacon,Dign idad,y Canón igo de la 
fanta Igleíia dc T o l e d o , y del Conício de In -
quificion, Tuuo mas ci D o d o r Velaíco vnxi 

il hija. 



^ T ̂  C Gnftííucioncs Synodalcs 

ii}ja,quc caso cn la ciudad dc Murcia con d o a 
l u á n dcGucuara , dc Ja caía dc Jos Condes 
<ic Oñatc,y d c í l c m a t r i m o n i o quedo vna Iiija, 
que casó co don Diego Faxardo,liijo Jcgitimo 
vlcl Marques dc los Vclczdon Luis Faxardo,y 
ticftc mat r imonio quedó vna hija, que casó c 5 
l í i i p r imohermano don íuan Faxardo Conde 
dc Efpinando,y de Confejo dc Guerra, 
j El fegundo C o n e j e r o dc Cámara fue el 
D o d o r Francifco dcVillafana.: fue Goucrna-
idor dc Fortugaí . 

El tercero que oyviuc.cs don íuan dc Cha
líes y Mendoca,natural d c la ciudad dc Truxi^ 
U o , Cauallcro de la Orden de San t i ago : fue 
Oydor de Granada, y Alcalde dc Cor te , y de 
alli fije al Confejo Real, y luego de la Cámara 
idcla nobihfsima y capital caía dc los Chaues^ 
ícñor dc SantaCruz dc la Sierra, y d e otros lu
gares . Puedo hablar c o m o tcíhgo dc vifta, dc 
f t rc in taydosaños a efta parte, q u e íiemprc Ic 
; C o n o c i Cauallcro m u y cftudiofo y compueí-
Í O , y amigo de la virtud, y de q u e c n todas la-s 
cofiís í e guardallc cn todo jufticia : y quanto 
^ticnipoicalcanccen el Colegio, otra coía que 

leer 
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IcercnEfcuelas no le vi, y e ñ u d i a r e n íu app-
fenco, con grande mira de medrar folo por'fu 
virtud y letras, y por la fangre dc fus p a l i a d o s , 

y por eftos v e r d a d e r o s e f c a l o n c s /cha puefto, 
y cipero pondrá en m a y o r e s pueftos. 

Y porque Gil Gongalez Dauila cn fu hifto ^ 
ria Salmantina cuenta la gran fimia de Argo-
bifpos,Obifpos,Conícjcros,Oydores,y Inqui 
íidorcs,que el Colegio ha ten ido , no los pon» 
g o c í p e c i f i c a m e n t C j f o l o d i r é dos ó tres íingu-
Jaridadcs.La primera, que íiendo afsi, que el 
fanto Concil io Tridentino fe comécó tres ve 
zes,deícle la primera,que fue aíío mil y quinié-
tos y q u a r e n t a y cinco, y cn la vltima,que fue 
aíío de mil y q u i n i é t o s y fcfenta y tres,y íefcnv 
ta y q u a t r o , onze hijos defte gran Colegio en 
c l , q u e fueron el Cardenal do Gafpar Ccruan» 
tes, el D o d o r Martin de Velafco, por fu Mi» 
eeftad,d6 Dk^m Sarmiento Obifpo dc Aftor¿ 
ga,don Diego dc Alaba Obifpo dc Auila, don 
Fráciíco de Aguirre Obifpo Crotoneníe,Mel
chor Antonio Cor r ionero Obifpo dc Almc^. 

: r i a , don Fernando Tucio Obifpo dc Orenfe, 
don Diego de Couarruuias Obiípo de Ciudad 

Lili R o . 
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Rodr igo , Antonio dcCouarriiuias íu hcrma^ 
no,riédo Oydor de Granada,cl Doc lc r lofcplí 
de la Puebla, .Canonigo dc Ciudad- Rodrigo,y 
o t ro C a n ó n i g o con v n o d e los Prelados. Ha-
llarfehan todosen lafunvade los Concil ios re 
partidos cn todas las tres vezes que fe comen-
^ó,vnos en vna,y otros en otra.Parece permi
t ió cl Cielo fe hall alien contra aquella mala 
bedia dc Lutero tantos hijos deíle grande Pre^ 
lado, y de íu C o l e g i o , porque le fundo en los 
dias q fe leuantb eíle cruel enemigo de la Iglc
íia. Yfuc don Diego de Muros nucflro Obiípo 
de los primeros que falieron contra tan vene
nóla dot r ina ,como fe parece dc vna carta que 
Ic eícr iuioLcon Déc imo Pontífice R o m a n o , 
adonde leda gracias por auer t omado la plu
m a contra los errores y engafíos dcfta bcftia. 
Engrandece fu zelo de la P e , y dc la Religión: 
dize lo mucho que le deue aquella fanta Silla: 
dizeleaucr hecho vna cofa digna de la virtud 
Efparloía, digna de la honra que tiene de fiís 
pallados nobiliísimos, digna de íu propia vir^ 
tud y honra.ydcl animo que tiene de confcr-
iuar y propagar la Religión Chriftiana: coíieíla 

cl 
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cl Pontífice que íc le deue mucho , que le tcn-
d raen la memoria ,y en fu co ra ron . Confi.eílá 
alli íí̂ is grandes merecimientos , y que cn quá-
tas ocaíioncs fe ofirecicrcn lo declarará afsi,co 
m o confia dc la carta que eílá cn laHi í lor ia 
Sa lmant ina . N o tenia mucha hazienda cílc 
Colegio hafla la anexión. 

La tercera fingularidad es,quc ay mediante 
Ja volútad diuina fiete Obifpos defie Colegio:, 
de laen el Cardenal dc Sandoual y Mofcofij, 
de Auila don Francifco Márquez , dc Lugo do 
Dic£[o Vcla:fuc Teforero de la fanta Iglefia de 
Toledo: de Teruel don Fernando dc Llano y 
Valdes : de la Puebla de los Angeles Gutierre 
Bernardo de O ^ r o s : dc Potencia en Ñapóles 
don Diego de Vargas, y yo el menor de todos 
íblo indigno Obifpo de la gran Canaria. 

Cap»9* D e l O b t / p o don Pedro de Ayala. 
D 6 Pedro dc Ayala,de D e á d c la fanta Igle

fia de Toledo fue promouido al Obifpado dc 
Canaria: cradc los principales Caualleros dc 
Toledo,y dc la cafa dc losCondes de Fucnfali-
da:fucdc los primeros Prelados q defendieron 

jios derechos dc Aguimes,y el feíiorio dc fus la* 
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brancas y t ie r ras : y de la juridicion ciuil que 
oy tienen los Prelados,adonde muriot ay tra-» 
dicion que elcclo de Paicncia. 

CapAo.Del Ohifpo don FcrnmdoVaz^queZj 
deoArce. 

Sucedió en efte Gbifpado don Fernando 
Vázquez de Arce , hijo de la cafa de Arce dc 
ViÜoria , cn las Montañas y Arcobifpado de 
Burdos, Prior primera Dignidad dcla lí^lefia 
Catedral dc Oíma,fue Prelado de gran valor, 
y el que mas informaciones hizo íbbre los tér
minos dc Aguimesdiafta que murio.Fue t am
bién Comendador de la Orden deCalatraua, 
por íh muerte quedo a la Iglefia vn báculo 
Paftoral. 

Cap. 1 1 . Del Obifpo don Luis Cabefadevaca. 

Sucedió cneftc Obifpado don LuisCabc-
9adevaca,dcccndientcdela nobilifsimafami
lia de los Vacas,y nacido cn la ciudad de laen, 
varón de gran prudcncia,religion y letras.Fue 
Maeftro del Emperador Carlos O ^ n t o , vino 
a efte Obi ípado , y continuo la buena difpoíi

cion 
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clon de f u Igleíia y Ob i ípado , pLiro pila baudf-
mal cn Guia,quc dcfdc alli f e iyan 3 bautizar a 
Galdar: dcíle Obifpado fue promouido al dc 
Salamancajy auiendo eílado alji f i e c c añíos,fue 
promouido al de Palencia,y dc alli al Argobif-
pado de Santiagp,y por hallarfc y a viejo no lo 
aceto. Fue verdadero padre de pobres , murió 
claíio dc mil y quinientos y cincuenta, y de íú 
edad ochentay c inco , adoze de Dizicmbre, 
auiendo regido fantamente fus Igíeíias. Eílá 
enterrado entre los dos Coros déla Ipieíiade 
Falencia, dexando íu Igleíia por heredera, y á 
la de Salamanca milducadospor vna vez pa
r a cafar donzcllas pobres. En fu tiempo, aíio 
mil y quinientos y veinte y íiete,fc pufo la Au^ 
dicnciacn Canaria. 

Cap, i 2,Del Ohifpo don han de Salamanca, 
Don luán de Salamanca, natural de la ciu* 

dad dc Burgos, vino por Obifpo año dc mil y 
quinientos y treinta y dos, gouernó en paz fií 
Obifpado hafta que murió. Bn tiempo defte 
Obifpo fue Gouernador defta isla el Licencia
do 2Surbaran,hizo la Audiencia, cafas del Ca

bildo,. 
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biIdo,cárceí,oaínÍG€na;y pefo dc harina: hizo 
mas la fvicntede la placa ías gradas de fanta 
Ana,y las dc nueftra Señora délos Remedios, 
dexando opinión de g ran republico. 

Cap. nSDel Obifpo don Antonio dt U Cruz,, 

Fue eftc Prelado natural dc tierra deBur» 
gosjnfignc T e o l o g o j por tal fue eftimado ía 
primera vez q íe junto el Conciho,del Carde * 
nal don Pedro Pacheco Obifpo de l a e n , y dc 
aqueí Ar^obifpo íánto,y varón Apoftolico d5 
fray Bartolomé de los Martyres, de la Orden 
dc Predicadores, Arcobiípo de Braga.Dieron-
le efte Obifpado de Canaria, comentándole á 
pagar parte dc ítis merecimientos, y viniendo 
a fu Obifpado murió en laciudad dc Cádiz. 

Cap. 1 4 . Di" don fray Alonfo Virues Ohifpo. 

Sucedió cneftc Obifpado don fray Aloníb 
Ruiz Virucs,natural del Reyno de Nauarra,dc 
la Orden de fan Benito,Predicadordel Empe
rador , por fus grandes letras íc comunico cn 
todo lo bueno con Era fmo, y en la muerte dc 
ál madre del Obiípo íe dio el pefamc, con vna 

clc« 
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«legante carta, que anda entre ÍIis obras. Fue 
hombre dc mucho valor,tuuo pleytos con los 
dc Aguimcs fobre fu juridicion, dizen naurio 
cn la ciudad dc Telde. 

Cap. 15. JD̂ / Obifpo don fray Francifo dc U 

Cerda* 
Proueidoífuc a efte Obifpado por muerte 

del precedente do fray Francifco de ía Cerda» 
dc la Orden de fanto Domingo , Prouinciál 
del Andaluzia, hijo del Conde de Cabra don 
D i e g o , ydelaCondcfa fu muger doííaFran^ 
cifcadc Zuñigay Cerda: tuuo otros ocho her
m a n o s , dcla Orden tres Rcligioíbs, y cinco 
Monjas en cl Monaftcrio de la^Madrc de Dios 
dcBacna, fundación del Conde ííipadrc-: de 
los tres hermanos fue vno don fray Martin de 
Cordoua , Obifpo de Tortofa , de Plafencia,/ 
de Cordoua: hallaronfc ambos hermanos cu 
el íanto Concilio Tridentino, aunque en dife
rentes vczes. Fue nueftro Obifpo do.^<:o,fanto 
y piadofo, y quando le cfperauan grandes p rc . 
mios cn la ticrra,quifocl Scíior prcuenirlc c 5 
los del Ciclo. 

Capr, 
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^ Cap, 16,Del Ohifpo don fray Mejchor Cano. \ 

Sucedió por Obifpo dc Canaria Fr.Mcichor 
CanOjde la Orden dc íanto D o m i n g o , vno dc 
Jos mas infigncs,y d o d o s hombres q huuocn 
ÍLi t i epo , y en otros muchos. Fue Catedrát ico 
áe Prima dc Tcologia cn laVniuerfidad de Sa-
Jamanca,cícriuio dc Locis vn admirable cuer-
po,adonde difputo grandes y dificultoíás ma
terias. Floreció en aquella era fray Barrolomc 
de Carranca Miranda,q defpues fucArcobifpo 
dc T o l e d o , y cftaua la Prouincia tan diuidida 
entre los dos, c o m o Maeftros dclos demás, y 
tan infignes cn Jctras,quc a vnos llaoiauá Ca-
niftas,y a otros Carranciftas.Huuo opinión, q 
cn los negocios del Arcobifpo , el que mas fe 
auia moftrado contra c!, fue fray Melchor Ca
no , porlasopoficioncs que por los oficios de 
la Orden auian tenido. Dcxócl Obifj^ado fin 
venir achantcsquedandofe cnfii Orden, fue 
d e d o Prouincial de la Prouincia dcEfpaíía, 
c n v n Capitulo Prouincial , que año dcmi í y 
quinientos y cincuenta y niieuc tuuo la Orden 
en fan Vicente de Plafcncia, 

L o cierto cs,quc la emulación entre los dos 
flic 
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fucdc Ietras,y<]ucnoparso a cofa demas-fuí^ 
rancia, dc quando muclio, picytcar fobrc quió 
tenia mas y mejores dicipul os, y mas amigos, 
para ícr primero Prouínciaí , como íofuccl' 
Arcobiípo Carranca,lo cierto es,que el Arco-
bifpo licuó tan grande «olpc y trabajo, c6 ra
ra pacicnc¡a,y que prendiéndole cn TordcU ' 
guna á veinte y tres dc Agoílo dc mil y quínic 
tos y cincucta, no dixo,ni hizo mudanca, íino 
dezir: Sea Dios bendito. 

En confirmación dcflo,fiendoyo Magiílral 
deia Catedral dc Badajoz, 01 dczir a Capitu
lares que alcancaron a do Martin dc Viloqui, 
Dean dc aquella fantalgleíia,que en fu priiion 
cn el Caftillo de Santangel en Roma le acom-
paííó, íiendo fu Camarero , que jamas le auia 
oido palabra dcquexa,ni dc los que el creía Ic 
eran cnemií^os, licuando con notable confia» 
cia la priiion de muchos aíios^donde tambicn 
áizciiy jamas le vieron trille, hablando con 
templanca en fu cauíli. 
r r Ohi dczir mas a don Francifco de Vargas, 
Dean de la fanta Iglefia de Sigucn9a,Camarc-» 
ro que era del a Santidad de Gregorio Deci-

M m m n i mo« 
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mote rc io , y íe halló prefcnte el dia que cftado 
cl Pontiíice prot r ibunal i , fe le}eyü lafentcn^ 
cia, eftando arrodillado con grade humildad,^ 
y detras del aquel famofo D o d o r Mart in Az . 
p i l c u e t a N a u a r r o , l l o r ando , que le auia ayu
dado cn ÍLi cauft,la qual auocó a f i la Santidad 
dc P Í O Q u i n t o , figuiendo exemplos ydccrc-» 
tos de Concil ios, en que fe comete cl conocí^ 
micn tode crimines Epifcopales a la primera 
Silla. Fue condenado por íofpcchofo, y mur ió 
cn Roma en el Monafterio dc la Mine ruaá 
dos de Mayo del año de mil y quinientos y fe-
renta y feis,auiendo hecho vna feruoroía pro
tcftacion dc laFé delante de m.uchos teftigos, 
con que dexó a todos fatisfechos ylIorofos,y 
file enterrado en la mifma cafa. 

Cap A 7,Del Ohifpo don Dicao de Dez^-R, 
D o n Diego de D c z a , natural dc la ciudad 

de Seuilla, y deccndicnte dc T o r o : de Auditor 
de Rota fue nombrado por Obiípo de Cana-
ria,vencio eí pleyto dcla juridicion y te rmino 
dc Agüimes, y ficó exccutoriaj porque c o m o 
cl Obiípo don íuan de Frias ayudó tanto cn la 

con-
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conquifta defta isla, cn remuneración defto,y 
fer cl primer Obifpo que hizo la translación, 
f u s Altezas le huuiercn de hazer merced para 
f l , y fus fuceflbrcs, dc aquel lugar y términos 
por cámara fuya. Deftc Obiípado fuepromo^ 
uidodon Diego de Deza al de Coria, y murió 
cicwlode laen. 

Cap. 1 8 . Del Obifpo don Bartolomé de Torres. 1 

Año de mil y quinientos y fcíenta y feis fue 
proueido por Obiípo dc Canaria cl Doctor 
don.BartoIome dc Torres,natural dc Treuilla 
Vallejcra, Arcobifpado de Burgos: faeCole»< 
gial del mayor dc fan Saluador de Ouicdo, y 
Catedrático de Filofoíiadela Vniueríidad dc 
Salamanca: de alli falio por Catedrático dc 
Viípcrai de Teologia,y Canónigo de Siguen» 
ga,dc donde pafso a ía dc Prima, que leyb vein 
te años , teniendo opinio dc los hombres mas 
do(5tos de Efpaña,como lo moftro cn v n libro 
que cfcriuio de Trini ta te . Moftrblo también 
cn los grades dicipulos que alli t u u o , como al 
Argobiípodc Sanc ia íyo , S . C l e m e n t e , a d o n lua 
Ochoa de Salazar Obifpo de Plafcncia, a don 

Mmmm 2 Gar-
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Garcia de Galarca Obi ípo de C o n a , á do íuan 
del Caftilio Obiípo de Cuba, a don Fernando 
Miguel de Prado Obiípo de Falencia, Cole 
gial de O u i e d o , y a don Fernando de Rueda 
Obi ípo dc Canaria, todos en aquel t iempo C o 
Icgiales del Colegio de Sigucnea» 

Filando en eíla gran opinion,por ícr tan in-
íignc TeoIogo,eI Rey Filipo Segundo quando 
íefuc a cafar áIngla ter ra , lc l leubconí igo co
m o a otros hombres d o d o s , que de alli no vi« 
nicron muy íanos ,como vn D o d o r Conílan-
t ino Predicador del Emperador ,Canonigo de 
Seuilla, herege Lu te r ano ,y por tal íuepreíb 
por la íanta Inquiíicio, y murió pertinaz y nc-
ga t iuocn fus cárceles, y fue quemado en efta» 
tua.En efcto nueftro Obiípo no tuuo por bue
na la comunicación c5 aquella gente de Ingla 
tcrra,y fus Dodorcs ,que fon aftutos como hi
jos del diabIo,y dc la maldad, ícmbradores de 
zizañas cn laEfcritura, y dot r inadclos San
tos , y afsi fe bo lu io . Dczian que cl Rey Ic 
auia tenido por de poco animo cn venirle. L o 
"que yo digo cs, quela íucrtc dc los juftos cfta 
cnlas manos d e D i o s , cl da muerte y vida, y 

con 
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conCvtaltirsimaprouidcGia dispone.toJasIas 
cofas. Muchos Santosiiujíeron de vna ciudad 
para otra,no por tener en mas la vida del cuer 
po,que. J a del id rw a«>porqLie.ars'i .ít ofrecicílc Id 
©eafidn 'de jiadcccccncl tiempo dae rminado 
p o r D i o s r quiíb cfcaparfc de aquellos lobos 
embcílidos deoucjas;, conociolokpor fus fru-
tos,que entredós palabrasbucnas, metiá diez 
heregias ly como nunca.tienen íanos l o sen . 
tcndimicntos V y las voluntades dcprauadas, 
dexolos,guardandofe para hazer en eíle Obi A 
pado, que al íin fu Mageílad le d io , tan grande 
fruto,comohizo fiendo verdadero Prelado,cn 
palabras y obras, qíiedura y duVará l a m c m o -
ria dcíii entidad, la piedad para los pobres, y 
laeníeñanca de la dotrina enlos niños. Enc l 
Cabildo hizo faludables conílitucioncs para 
cl modo de votar,en la prouifion dc los oficios 
traxo coníigo quatro Religiofos dc la Com* 
pañia,dc quien era muy dcuoto> para ayudarle 
a trabajar cnla labor cfpiritual, y enfeñanga 

de los miílerios dc la Fc:murio por eí mes 
dc Marco dc mil y quinientos y 

fcfenta y ocho. 
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?¡Cifp,i9'Dii'0¡I?i/poJon fray Imn dc^/4Mo^~ > 

. ;Su'ccclio e n e f tc Obifpado d o n fray Inan d e 

Alzóla resdc ía O E d e i v d e f a ^ G c r o J t J m o , Viz * 
eayno d e nación,'Predicador^dchllby filipi:? 
Segundo» gran pífrfona'cnfíi Religión, y tmiy? 
eftimado en ia C o r i e i en fu t i e m p o : y vífpcra 
del Corpus del año d e mil y quinientos y íete-
tafe comení^ a r o n a d c z i r los Oíicios diuinos 
cn la Iglcíia nueua de fanta Ana: fue muy gran 
Paftor,y m u r i o c n Canaria año mil yquinien"» 
tos y fetcnta y quatro. 

' ^ ' ^ d p . 2 ü . I > e l Q h f p o d o n Chrif otulPchu ^ 
Obligación tengo a dezir mucho defte gran 

Prelado,por auerme ordenado dc Corona , f ie . 
d o Arcobifpo de Burgos, de cuyo Arcobiípa-
d o f o y , y^ucrmcdado la coilacion del Bencfc 
do-,qu(i t u n e e n las Igleílas vnidas dcla villa 
deArcinicga mi patria:pero fueron tantos los 
n T c r e c i m i c n t o s defte f into varón, que íerá to-^ 
docomencarvHijofuc don Chriftoual Ve iáde 
Blafco Nuñez Veía,Goucrnadordel Peri;i, V i 
rrey y Capitán g e n e r a l d e Ticrrafirme, c n l o s 

nía-
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mayores aprietos de guerras,adode como tati 
gtan íoldado dio la r ida por!E|iosiy.ru.Rcy :er^ 
dc losgrádcsCauallcrosdeAuila-íEue dóChri f 
toual ;V.eIadcíde.íu niiicz de. raraviistud 5 ellul. 
dio Artes y Teologia en la Vniuerfidad dc Sai« 

lamanca: íxieCatcdraticodcErcoto, Macftro 
por aquella Vniuerfidad, adonde gafto la ma;» 
yor parte de f u vida leyendo,como ft no predi* 
cara,y predicando como íi no leyera. Fue pro
mouido por Obiípo dc Canaria elaiio de mil 
y quinientos y íetenta y cinco , y entró e n ííi 
Iglefia por el aíio figuientc dcfetenta yfcis> 
gran reformador de íü Obifpado, todo le vlí^^ 
to hafta Tirahana, q i K e f t o baftó para que yo 
le imitaííe c n efta jornada. Defeó hazer Syno-
do,y por algunos impedimentos ceísó por en
tonces-quicrael Señor cumplir e n mi íus-faií». 
tos intetos: dcíeó aífcntardiftribuciones quo> 
tidianas, para ganar los que mejor reíidicílcnt 
noíalcarS cnaquelíaocaíioncontradiciones, 
y han íido los Capitulares deftc t iempo tan 
amigos del mayor bien de ícilglcíia ,.qdas cic'-
ncn dií{>ueftasy conícntidas, paraquc corran 
deíde Enero d e ló^p . Fue cncftas islas gran 

hmof. 
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Jimoíi icro, continuando i iempre íu oíicio de 
p red ica r jDeaqu i ía l iopor Arcobiípo dcBur-

' g o s p ó r muerte del Cardenal don Francifco 
EachccoToledo,dcla caía de losMarqucícs de 
Cerraluo,) ' eftá íepultado en vna iníignc capi
lla q labrben Ciudad-Rodrigo íii patria. Ha
g o eíla memoria deíle Pr inc ipe , porauermc 
confirmado. 

Ent ro pues nucflro Obifpo en Burgos por 
Arcobi ípo año de mil y quinientos y ochenta 
y vno , y no fahodc fu Arcobifpado en diez y 
ocho años que lo fue,fiemprc enfeñando y pre 
d i c a n d O j C n Burgos le ol predicar,en l a s Qua -
refinas dizcn tres dias cn la femana. N o acre
c e n t ó cl mayorazgo de fu caía, ni le hizo nuc
u o , fus herederos fueron íiemprc los pobres, 
d e x a n d o memorias pias,y cn fu Iglefia dc Ca
naria fundo vna Vigilia y Milla en la o d a u a de 
fanta Ana. N o le faltaron plcytos cn ambas 
Iglefias, por reformar y defender tan bien fu 
juridicio.pero al fin de ambas tiene opinion.y 
-memoria de vn fanto, tal me hacra Dios cn fus 
hechos , pues fue ícruido fucilé cl ícgundo dc 
fu nombrc,Chrií loual:cn Canar ia Iabrb,y dio 

fer 
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fer a fus cafas Ar9obiípaIcsdcBurgos,con vii 
famofo quar to . 

C a p , 2 1 /Dd Ohifpo don Fernando de Rueda, 

Fue don Fernando de Rueda natural délas 
Montañas , Ar^obiípadp de Bijtgos,y.por,ta'I 
fue Colegial de Siguenta,dicipuIo del Obifpo 
Torrestde alli fue Colegial de fan Bartolomé, 
Catedrático de Salamanca , y Magiílral de 
Auila, de donde el año de rnil, y quinientos y 
ochenta y vno fue proueido por Obiípo ^ic 
Canar ia : fue muy zeloíb Prelado j murió viñ-
tando la isla de Tenerife, en laciudad de ía 
Laguna. Diofe por fu muerte eftc Obifpado á 
don Juan de Zuñiga Inquifidor de Toledo , y 
Canónigo de aquella fanta Iglefia. Y por par
ticular confideracion Sixto O ^ n t o no quiíb 
paftar la Iglefia. Fue defpues Obifpo dc C a r t a . 
gena, y Inqui í idorgeneral , con lo qual huuo 

larga vacante, y eftá enterrado en la Pa
rroquia de la Concepción de 

dicha ciudad. 

( • • • ) . 

>A Nnnn. Cap, 
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•Capai. Del Oh/Jpo :lm Fentanh SíiareK» di 
Figueroa, 

Por la razón áí-tíbadidia Vacó algún tic m -
po cílc Obiípado,haíla que vino al aííodc m i l 
y cjirinientos y ocFíiinta y ocho don Fernando 
SudHsz de Figühoa,riatural dc SabiotCjObií^ 

'padbdc íaen,cra del Abitó de Calatraua , fue 
Prior de fuConuento - Capellán de fu M a g e f 
tad ,ac |u ien encomendó muy grandes negó» 
c ióS i ' G Ó u e r n ó el Obiípado de Plafcncia vn po 
'co'de t iémporyéíle Obifpado nueue aííos ,con 
grande aprouacion,íin embargo deque tuuo 
fus emulos:perode aejui aíío md y quinientos 
y nouent-i y feis fus por Obifpo dc Z a m o r a , y 
aquel Obiípado cradc los buenos de Efpaña. 
Fue íiempre muy amigo de la virtud, de que le 
trataílln vcrdadrfundóen éíla Igleíia dos m C " 
m o r í a s , Viíperas y Miífa cnla otaua de fanta 
Ana,Vifperas y Mida de Santiago. 

Fue Regente deíla Audiencia y iflas año dc 
mil y quinientos y ochenta yfcis, y adelante el 
Licenciado Pedro López de Aldaya ,quc de 
aqui Íehizicron Oy'ddrdc Granada , y luego 

R e . 
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Kegcnte cíe Seuilla, y murió de Coícjo de Hii^. 
zicnda:fiic Colegial dc Oñaie , del mayor de 
Ouiedo en Salamanca. 

Por los años de mil y quinientos y ochenta 
y nucuc vino aellas iflas por Goucrnadorry 
Capitán general , Preridente de la Audiencia^ 
don LuisKlclaCueua,reñorde Ved.tínar,eüyo 
hijodon.Garpar de la Cueua oy es MarqüQS, 
porque murió don íuan y don Luis,que era el 
mayortie? Cardenal de R o m a ; Arcediano dc 
Ca la t r sua4 'Canón igo d e k í á n t a ígle/ih;_de, 
TQl€<io,PrimadadelasErpañas>D,ori' -M 

s b o p l n o D 
Cdp.i 3. T>elOhifpo don Francifco artmezj 

,5ucedio en efte Qbirpado,y vinp 3 cl año de 
niily quinientos y nouentay ocho el D o d o r 
don rrancifco Martjnez, naturalde,Cenice
ros,Obifpado de Calahorra,Bftudib Artes en 
Alcaía,y fue dicipulo de aquclinfignc D o d o r 
CantcroyCatedratico de Eícritura de la Vni» 
ueríidad de Alcalá. Fue nueftro Obifpo Colc? 
gial Artifta,Tcolpgo,y Mayor de fan llcfonfo. 
Catedrático de Artes^Y caminando por todas 
Jas Cátedras Efcoíafticas,llegb a l ade Primai 

Nnnn 2 adon-
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adonde Ic o í h materia dc Angelis año de miK 
y quinientos y nouenta y dos,hafla que me fuy 
al Coleg io de Siguenga.Fue íiempre muy agu-
d o en íiis argumentos , fin que jamas le faltaífe 
ma te r i a , c o m o lo experimentamos cn mu* 
d io s aétos dc Teo log ia , á que eÓeurrimos en 
la$Reíigiones de Murcia,fiendoalli Obifpo,y 
y o Canónigo Magiílral. Fue hombre de graii 
prudencia , y lo íe e í lo , porque íiendo R e d o r 
del Colegio,y VniuerfidaddeAIcaIa,cn chaño 
q fe l lamó de la guerrilla,templb tos negocios 
de tal fuerte,que ficndo tan graues,y en que el 
Confcjo de íii Mageftad met ió la mano, tuuic-
ron buen íin. ^ i . c ^ v . j 

Año de mil y quinientos y nouenta y ícFs íc 
llego la nueua del Obifpado,y íe part ió quado 
queda dicho. El año de mil y quinientos y n o 
uenta y ñucuc ehtróel enemigo en efta is la , y 
falio armadoel Obi ípo aladefenía: n o p u d i e . 
ron los de la ciudad mas , ni fue pofsiblc impe
dirles la entrada, y afsi retiraron a lugares a f 
peros lo preciofo q auia cnla ciudad > aunque 
quemaron las caías Epifcopales, y los Cortuc-
tosdc fraylcs,y cl de Monjas , e o n el c o r a g c y 

rabia 
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rabia q tcnian dc auerfeics cfcapado lo mcjotA 

Acabadoef to ,ycoinpi ic í lo clObifpo cn la-: 
ciudad lo que pudo^fc fue a ]aviíita,que Ja h izo 
marau i J Io^mcte , dexando muy buenas leyes, 
yíaludablcs m a n d a t o s , d e que en lo genera l r 
para todoeJ Obifpado nos h e m o s vahdoparab 
ordenar Jas Confti tuciones SynodaJes. Dcxo i 
aflcntadas muchas obras pias,q con cl t i cmpo i 
cftauan perdidas.y muchos tef tamentos,man-t 
das por cuniphr ,y Miflás: n o le faltaron emú*' 
los ,porque afsi en cf to,como por Ja juridicion 
EcJcfíaftica,y de íu dcfenra,y cftatuto de J aHmj 
pieza de fulglcfta,apretaua m u c h o . > - r : ) ? 

Salió defte Obiíf>ado para cl dc Cartagena, , 
adonde en t ro ftn de Enero de mil y ícifcicmos^ 
y ocho,y fue alH gran Prcl3do,y l o d igo c o m o 
teftigo de viftd,quc fuy íuVií i tador de ícis C 5 -
uentos de Monjas . D e aquel Obifpado pafs'b, 
aJ dc l a e n , adonde m u r i ó l á n t a m e t e , dexando 
n o m b r e dc gran Paftor dc tres Iglefias. 

Cap. 2 4>rDd Obifyo don fray Francifco dc Sofá, 
. N o es dc m e n o r confidcracionJa vida dcftc^ 

PrcJado, c o m o ladcl paíládo^porq. áic dofray 
n i Frai> 
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Francifco dc Sofá Rcligioíb dcfan Francifco, 
hijo del Conuen to de fan Francifco de Saia^ 
m3ínc¡í,ác la Prouincia de Santiago,cn la qual 
leyó Artes y Teolocriarfue Guardian de Toro^ 
y Difinidor.Fucíc a R o m a , a d o n d e conocién
dole bien íii General fray BuenaucnruraCalaq 
tagi rona, lehizo íu Secretario,y Vicario Gene 
ra í v l t ramotano,y cn el Capitiilo general que 
fe íclebró en R o m a añodc mil feiícicntos, le 
íucedio en General cafi con todos los vo tos ; 
tal érala eftimacion que fe tenia dc ííis grandes! 
partes,lctra$,y religión,a cuya elecio y Cap i . 
tu lo generabpor ordc de ÍL I Santidad Clcmen-
teOtauoafsif í ió .el Cardenal Burgefio,qdef 
pues fue Paulo Q m n t o / N a t u r a l fue nuefiro 
Obifpx) dc la ciudad de Toledo,de gente prin-f 
cipaUy en ella eñá enterrado en capi i ladcfus 
pallados , en el Conuen to de ía Concepción,! 
quec l también acrcccntó.Fuc hombre dc tari 
g r an valor crííu oíicio.dc General,que auien
d o íácado íicte Prouincias de la Deícaiccz Brc-
ycdelá Sántidadde .Clemrptc. O d a u o ; p a r a 
tsií¿r íü.Gcnk3ra>l,>5 viniendo el negocio cortie-
^ióía1¡Nanqio,paraiquc^ preíidieíle a la jiíntá 
.ntiK cn 
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énValladolkl,adonde aííodc mil y feifcientos 
y quatro eílaua la C o r t c l o a t a j b dc fuercc,q.Uc 
las mifmas Prouincias fe deílílicron , viendo 
ferclaraycxprelfr voluntad de fan Franciíco, 
q u c e n f u O r d e n n o h u u i c í l é mas que vn Ge
neral . " ^ 

Acabbfti oficio en aquel famofo G api tul o 
<Tcneral,quc lé celebro en Toledo , adonde aí^ 
íiftieron los Reyes,y el Cabildo dc laíañta Iglc 
íia dc Toledo les honro tanto,que les dio vn 
diaef Alear mayor ,ycl Coro»adonde vino la 
proccfsion general . / 

Ocupáronle defpues c n grauifsimbs ncG¡o» 
cios,y cl aíío dc mil y feifcientos y nucuc le díc 
ron eíle Obi íj^adojtuuole tres arios fin venir , 
que no fue lo mejor paracl bien y prouecho 
del ObifpadojAlf n le hizicron del Coníejo,dc 

-Llnquiíicion,y Pr iorde Oíma,por ferfuperfo-
' nade gran confideracioncnla C o r r e , y luego 

fiic Obifpo de Ofma , adonde mur ió .Hombre 
ílie de buena cabcca,y gobernó muy bié aquel 
Obifpado,y de nianccacomoíi f iem pro huuic 
ra íido C a n ó n i g o , que e s diferente gouernar 
vnaRelcgionjOvnConucnto^qvn Cabi ldo , 

c o m o 
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Dioí i iMageftad efte Obifpado a don Tuan 
C a r r i a ^ O j U a t u r a l de Valladolid, aunque fu ca . 
fa cftá en las Montañas de Burgosjcra del Abi« 
t o dc Santiago, Prior dc Met ida , Capellán dc 
fu Mageftad, que Ic o c u p ó cn grandes nego
cios •. pero para venir, y paíTar la mar, fe halló 
tan viejo,y cargado de gota, que pidió le d icf 
ícncn Efpaña qualquicra cofa, y aísi quedó en 

el Obi ípadodc Guadix,adonde muriojcra 
hombre dc condición algo aípe-

ra:pcro buen Prelado. 
Cap. 

c o m o lo experimentó bien don fray Mateo dc 
Burgos ,Obi ípo de PampIona,y dc Sigucn^a.y 
lo dezia muchas vczes, y aísi íiempre feauino 
bien con íiis Cabildos , y con el Clero d c í i i S 

Obifpados. 
N o cfcriuio hbros nueftro Obifpo,pcro hi

z o algunos papeles elegantes y d o d o s , c o m o 
/c podra ver vno en el principio dc la vida dc 
íanta luana, cuyo cuerpo cftá en el Conuen to 
de Cubas, junto a la villa dc Illefcas. 

C4p,2i, Dd Obifpo don han Carriap. , 
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Cííf .2 6 . Dd Ohifpo don Lope de Velfco, 

Era don Lope natural de Toledo , bien na* 
cido, fue Capellán de fu Mageftad, y por mu
chos íeruicios que le auia hecho,le dio el P r io 
r a t o dc RoncesvalleSjCn el Rcyno dcNauarra, 
que es Abadia dc fu Real Patronazgo de las 
mejores que ay en Elpaña , de donde le hizo-
Obiípo de Canaria , adonde líegb trayendo' 
coníigo quatro Religiofosde la Cbmpañia de 
Icfus, para bien y enícñan^a de íu Obiípado:-
n o pudó gozar deftos buenos deícos,porque á 
los íiete mefes le cogióla m u e r t e , y eftá fcpul-
tadoencfta fanta Iglcíia. Fue en lo poco que 
viuio gran defenfor de fu Dignidad , y délas 
honras y preeminencias que í e l e deucn , y cH 
vna proccfsion del Corpus que a lcancb, lleup 
fdlatrasdeft para quando íc canfalfe. 

C a p . 2 7*DelOhfpo don Antonio Corrionero.^ 

Don Antonio Corr ioncro íucedio cn eftc 
Obi fpado , ÍL ie natural de Auilafucntc, qua t ro 
leguas de Salamanca : y auiendo en fu Vn i -

O o o o ucríi» 
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iicrficlad graduadofc en Derechos,lleuó eí C o 
legio de Oiíate,y de a l l i el de fanta Cruz d c 
Valladolid,adonde tuuo las mayores Cátedras 
de la V niuerfidad de aquella ciudad, y íe gra* 
duó cn ella de DoClorcn Derecho.Y por ícr 
hombre tan do í lodc licuó coligo por ÍLI Proui
íor don Juan Vadilio Obiípo dc Cuenca , y dc 
fu Colcgio,para entablar bien,y acertar en los 
negocios de fu Obifpado con tan buen confe-
jero.Fue vno de los juezes para ver la valida^ 
cion del poder que el Duque dc Alba dio para 
¿aííír con hija del Duque de Alcalá. Diole ía 
M a í T C Í l a d pla^a de Oydor d c Granada,y luego 
de Valladolid,y al íin fue Regente de Seuilla, 
adonde le llegó la c é d u l a deíle Obipadojgo-
oernolc fantamente de cinco a íeis años :en f\i 
t i empo tuuo algunos encuentros concl Go» 
uernador,y Regimiento, fobrc que cn las pro» 
cefsioncs n o a u i a d e licuar dos criados juntos 
con el Camarcro, í ¡no que a u i a n de ir en dos 
alas-.ycomo era negocio tanaílcntado l o q u e 
hazia el Ob í ípa ,mandó el Confcjo n o íe h a -
h ia í lemas dcllo,íino que el Obi ípo gviatdaíS: 
4Íiáutotidad. 

•BI:;Í; Î CÍ̂  
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Defte Obifpado fe fue al d e Salamoínca a 

d iczy nueue de l u n i o d c mil y íeifcié-tos y veia 
te y v n o , a d o n d e o y viue,con mas dc nouenca 
aííos de edad.y en Íu lugar ha IKCIÍO vna c a p i . 
lia para fu en t i e r ro , y de ílis padres , y herma- ' 
nos , con capelkmcsrí icaiprcha tenido vn a n i 
m o candido y piadofb.Hiza cambien en cl I11-. 
gar dc Te ro re cl tabernáculo adóde eftá nueí^ 
t r a Señora del RHIO , q u e es dc g rande dcuo-
cion,y adonde acude mucha gente al focor ro 
defus neccfsidades del cuerpo^y efpirituales 
del a !ma ,med iá t c la Íntercefsion de la Vi rgen , 
y le c m b i b v n a l a m p a r a d c plata muy buena . 
E n cfta Iglefia Catedral dcxb vna colgadura 
muy buena de paños,que en todo mucftrafu 
dcuocion,y entrañas dc buen Paftor. 

Cap.2 6» Del Obifpo don fray Pedro 

Herrera, { 

Por cfta p r o m o c i ó n f e d io e f t e Obifpado al 
padre Maeftro don fi'ay Pedro de Her re ra ,na
tural de Seuilla,de la Orden de San to D o m i a -

-2o,y Catedrá t ico de P r imadc Tcoloi^ia de la 
Vniucrlidad dc S a l a m a n c a T u e P r i o r d e l G o a 

O o o o z uen-
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ucntodeSantifteuan : gozó efte Obiípado vn 
año,y no vino a el por hallaríe muy vicjo:die. 
ronle el Obifpado dc T u y : hallóíe en mi c o n . 
ragracion,por auer venido a la Cor te á tratar 
de dexar clObifpadordiofele cidc Tara^ona . 

Cap 19.d el Obifpo don fray han de G u m m a n , 

Ent ró en el Obifpado de Canaria don fray 
Juan de Guzman , de la Orden de íán FranciC 
co, y Prouinciál que fue de la Prouincia dc T o 
ledo, muy noble por fu íángre: leyó en fu Reli
g ión, y es muy gran Predicador: y auiendo cí' 
t ado cn eftas islas goucrnando fu Obifpado 
qua t ro aííos,fue promouido al Arcobiípado dc 
Tar ragona . 

Porefte t iempo aíío mil y íeiícientos y vein
t e ycinco,por el mesde l u n i o v i n o a eftas i f l a s 

por Capitán general, Vií i tador, y Reformador 
dc fus fuercas,don Francifco dc Yrazabal,del 
fConíejo, de Guerra , feñor dc la cafa dc Andia, 
C o m e n d a d o r dc A^uilarejo , de la Orden de 
San t iago , y a la buelta para Eípaña le cautiua-
ron-, y licuaron a Argel, avionde íc reícató. 

Cap, 
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Cap.io.Del Obijpodon Chrijiouald£ laCa, 

mará y CMurga. 

EiDoíftor don Chriftoual dc la Cámara y 
Murga fuccdio cn cftc O b i í p a d o , fue namra l 
dc la villa dc Arcinicga, Arcobiípado dc Bur
gos , a quinze de Nouíembre,dia dciglorioíb 
márt i r ían Eugenio , pr imer Arcobiípo de ía 
íanta Igleíia de T o l e d o : a los onze aííos íaiio 
de caía de íus padres, y eftudio la Gramática 
cn el Colegio de laCopai i iade I E S V S d e l a 
villa de Monterrey. D e alli aíío de mil y qui
nientos y ochenta y fíete comencó a oir Artes 
cn la Vniueríidad de Alcaía,tenicdopor maeí^ 
t ro al D o d o r Pedro Mart ínez de Efpinofa C o 
legial mayor defan Ilefon i b , que deípues fue 
L e t o r d e TeologiadelEfcuría! :y Capellán dc 
la Real capilla de Granada.Graduóle de Licen 
ciado en Artes ficndo Colegial Artifta,y le die 
ron primero con otros quatro entre ciento y 
diez y hete que íe graduaron. Eftando oyendo 
Teologia del Obi ípo don Francifco Mart i -

i . n e z , y del Doc to r Monteíinos , y del D o . 
Lctor Tenas Obiípo dc Tortofa , fe opufo en 

la 



l a , . ^ ,ii^2;^ivaVná préíentaciort 
C[ ic t : c n : a c a o.^§t>'^¿vo i>Siguenc \ , y la lic
uó e n t r e m i c ' i o s o p a i t j r c s . l c ! Arrobií¡")aJo:: 
graJaoíé ¿c L i c c i j c i - I o , y D p - t o r Je T c o f o -
giaen arjuelCokgióCy Vniacrridíd-de i v a i d c , . 
porque afsi fon ob!íga».lo5Ía graduara losiquo 
al! i fa e r en G o!egi a l e s , o d o h u i i i c r e n ÚKIO> por-; 
q u e e l fundador del Golcgio l o fat dc l a Vn i -
ucrfidad,adonde e l Recordel Golegio l o e s d c 
la Vnitierfidádry tienen d o s Cátedras d e T e o 
logía,vna d e Prima,y o t r a d e Vi fpcras , las q u a 
les prouee el Colegio p o r opoficion d e h o m 
bres d o é l o s , y v o t a n e l R c t O T , y Colegiales q 
huuiercy e l o t r o C a t e d r a t i c o , p o r q a l d c Vif
p c r a s l e d a n ladc Prima,y vota c l Prior del C o 
J e g í o d e í a n Gerónimo , q u e fundo el dicho 
fundador,y v n a Dignidad l a Iglefia, adonde 
en aquella prouifio c l Cabi ldo l e h a d e d a r poí^ 
íefsiodeVn G a n o n i c a t O j d e d o s q a y anexos a 
las d o s C á t e d r a s , c o m o d e d o s Do to ra lc sq ay 
cn proueyendo e l Cabildo,el Colegio l e h a dc 
dar la Cátedra d e Prima d e Cañones.Fue í u fun 
dadordü íuan López de Mcdina^dcl Confc o 

del 
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del Rey don Enriqncrfae t ambicn fu E m b a j a 
d o r de Roma, .Areedianode Alma-^ácn Sigue, 
Ca,y C a n ó n i g o de T o l e d o , y a tQdasjas Ig lc , 
lias adonde t uuo re ta dexó Jas prefentaciónes; 
que fon t reze ,para naturales dc aquellos O b i f 
p a dos: p i adofa con fid e rae i on,y buena paga do 
las rentas que auia gozado., r.f,^ o L u i n : /^,o¡.: ' 

El ano dc m i f y quinientos y n o u e n t a y feis 
a d o s d e Agoí lo hizierpn.al Obifpo Colegial 
del mayor de Ouicdo en Salamanca. El año 
de mil y íeiícientos y.dos por cl mes de Mar^o 
l icuó a e c h o opofitores Cátedra de Ar tes dc 

.icgLindaopoficion:el a ñ o d c mi ly feifcientos 
¡y tres a t rc inta de Abril licuó la Magiílral de 
Vadajoz entre nueue opofitores:el año de mil 
;y feifcientos y fcisa veinte y qua t ro de N o -
•üiembrc>,cíGanofiicato;Magiflral de Murc ia 
aochoopof i torcs ,adondcfuc Calificador del 
San to OÍicio:eI año dc mi ly feifcientos y diez 

' y fietcdia dc fan Pedro Már t i r veinte y nueue 
;dc Abril flleuó la Magiílral dc la Sagrada E f 
:3itritura die la 0nca Iglefia dc To l edo ; Pr imada 
,dc las, EípañaSíCntrcocho opofitores-, de lo» 
[oh qua-
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cjuales fueron cl D o d o r Andrés Merino Ca-» 
t c d r a t i c o d e Prmiade Tcologia e n AlcaIa,Do 
d o r G u z m a n , oy Maeftro del feñor Infante 
CardenaJ,MagiftraldeSalamanca,y don Gon 
^alo Carrillo dcGordoua Magiftralde Mala-
g a , d c Cordoua,y o y d c SeuilIa.Eftando cn T o 
lcdo,yfiendotanibiertCalificador d é l a Inqui 
lición,(il Magcftad del Iley Filipo QLiarto,que 
Dios guarde,a vcintey dos de Mar^o d e mil y 
í e i í c i c n t o s y veinte y fíete l e hizo m e r c e d de 
Mon:ihrarle Obifpo dc Canaria. Paílbíc la Iglc
íia a qliinzc dcNouicmbrc d c mil y í e i f c i e n t o s 

y v e i n t e y f i c t C j l l c g a r o n a Madrid las Bulas a 

diez y ocho dc Enero , dia de la Cátedra d e ían 
P c d r o , c o n f a g r o f e a veinte y tres de Enero de 
mil y f e i f c i e n t o s y veinte y ocho por mano del 
Iluftrifsimo Cardenal d o n Antonio Zapata In 
quifidor Genera l ,Gout rnadorde l Ar^obiípa^ 
dodeTolcdo,cn el Colegio dc doña Maria dc 
Arag'on,dc la Orden defan Aguftin en Madrid 
Cor te de fu Magcftad, fiendo a f s i f t e n t c s los 
Obifpos deTüy,y V f g e t o . P a r t i o d c l a v a i a d e 

C>ádiz a ocho dc Mayó í llegó a Canaria a 18 . 

del 
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¿cí dicho mes,mil y /ciícietos y veinte y ocho , 
aquel dia por la mañana t o m o la poíleísion en 
Ju nobre do Gabriel xMartincz Pa í lonlnqui l i . 
d o r d c Ganaria,y Priorde Ja Igleíia,cnla qual 
fue recebido el Obi ípo por fu Iglefia y ciudad. 
La mifma tarde traxo por fus miniílros de Pro 
uiíor al D o d o r Luis de Toral familiar de fu 
Colegio,y por Viíitador al Licenciado Diego 
Velcz dc Matamala ,ambos grandes Letrados 
luriílas. 

En dos años y trcsmcíes vifitb la Iglcíia 
mayor,ciudad,y todas las fíete iílas, fin que
darle vn íblo lugar,Iglefia,ni Ermita, y en to 
dos ellos predico 5 rccdiíicb las cafas Epifco> 
pales quemadas de los hcregcs treinta años 
auia.Fundbencíla Iglefia Catedral dos ani
uerfarios dia dc fan Martin y fan Ilefonfo,con 
cierta limofna para pobrcs ,ycnla Laguna la 
íicílade la gloriofa Refureccion,con fermon. 

Ha l lo por Regente dcílas iílns a don íuan 
dc Carauajal y Sandc,Cauallero principal,na^ 
tura! de la ciudad de Caceres cn Eflrcmadura, 
Colegial mayor del Colegio dc Cuenca en 
Salamanca,de muy buenas Ictrasy partes • y 

Pppp por 
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por Oydor cn fu c c m p a ñ i a a Licenciado dorí 
luán de L!ano y V a ' d c s , Cauaücro principal 
de laiAílurias de Cuiecc,Co1egialqucfue del 
CoIegio>que en Salamanca llsmá d é l o s Vcr^ 
des,y deípues del mayor del A r c o b i f p o de T o 
ledo dc Sa'amáca,de muy b u e n a s I c t r a S j C h r i í -

tiandad y partes. 
Halle por Gouernador dcíla ciudad c isla,y 

Capiran general a Guerra a don Gabriel dc 
Frias y Lara, Cauallcro principal dc la ciudad 
de Ocaría , y de l o s mejores y mas conocidos 
della.Vino a cílas islas dc Corregidor yGouer 
D a d o r de Gibral tar , defpues de auer ícruidoá 
íu Mageílad en la guerra,y en la paz con gran
de aprouacion de íü períona. H a tenido efta if-
la muy compucfta,y en fuma paz, con agrada
ble voluntad dc t o d o s , en la qual ha feruido á 
íu Mageftad, entre muchas cofas , en la forta-» 
Iczadel Ki íco ,queesde las mayores defcníás 
que tiene íu Mageftad en las islas.Deuele mu
cho la Igleíia del íanto Chrifto de la Cruz,quc 
c s l amayordeuoc iondef t a ciudad, por auer 
hecho vna p k ^ a ante fus puertas , y dexar la 
Iglcfta mny deíbcupada,y defcmbaracada. H a 

íido 
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fíelo tan afsiílete a todaf las ofrendas e n la Ca
tedral , que jamas ha faltado los dias deíicíla 
de fas oficios Vlt imamente haayu jado tanto 
a la Dignidad Epiícopal cn la conuocaroria,y 
buen fúccífo dcfta fanta Synodo , que todo el 
cftado Eclcfiaftico dcílas islas le deue muchas 
gracias,porque les ha honrado quanco ha po
dido,preuiniendo poíadas, y que ia ciudad cflu 
uieííc abaftecidadc mátenimientos: y para las 
proceísiones que íc hiziero, las calles y placas 
tan adornadas y limpias,que proporcionable-
mente cn ningún lugar de Eípaíia no pudieran 
eftar mejor. Fue puntual en acuJir a todas las 
juntas, tarde y mañana , y a todos los fermo
nes,y aétos Synodales,nías puntualmente que 
ninguno de los del Synodo-.merece que fu Ma
gcftad le haga honra y merced,y cl cftado Ecle 
íiaftico deftas islas fe lo fuplica muy humilde
mente . 

Todos los Comiífarios de las ciudades re
feridos cncl primer capitulo,acudicroncon la 
mifma afsiftencia,vencracion y refpeto. 

Y a la ciudad de Canaria fe ie deucn muchas 
gracias,porque fuera de tener nombrados fus 

Pppp 2 Co-
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Comiííarios,arsi{licr6 pun tualmcnte por Ca* 
bi ldo pleno átodas las ceremonias y fcrmoncs 
del Synodo,que fueron fíete. 
Fundación y dtui/íon de las Prebendas deJla 

fanta Jglejia de Canaria. Cap. \. 
Para hazer la traslación de la Iglefia dc fan 

Margal dc Rubicon,cn la isla de Lácarote a la 
dc íanta Añade Canaria,huuopart icular Brc
ue de fu Santidad,para q al modo que cn la fan 
ta Igleíia de Seuilla,a quié era f u f r 3 g a n e a , f c di 
uidieíTen las Prebédas,íe ordcnaíTen las horas , 
y diílribucioncs,y demás cofas tocantes al buc 
gouierno,y feruicio dc la Iglefia trásfcrida,prc 
fentócl Brcue cl Obifpo don luán dcFrias,y a 
íu inflancia fe nombraro comiflarios dc la fan. 
ta Igleíia dc SeuiIIa:y coferidas todas las cofas 
por fus comisar ios n6brados,y algunos con 
clObifpodcfuIglcf iaa 2 2 . d e M a y o 148^.prc 

íentesdó luandc Ay 1 Ion Dean deia fantalglc 
fiadc Scuiíla,y do Iñigo Manrique Teforero y 
Prouifor pore l íluflrifsimo don Iñigo Manri
que fu t io , Arcobifpo dc Scuilla,acordaron mu 
chas cofas:pero porq las mas,o todas cílan en 
las conílitucioncs dc la íanta Igleíia dc C a n a ' 

r i a . 
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ría, folo mi intento es llegar a tratar de fola la 
diuiíiondelas Prebendas, y otros oficios, íiií 
puerto qne dcla adminiftracion dc la hazicn-» 
da,y á quien toca,y c o m o íe haze,qucda aduer 
t ido en nueftras Conftituciones Synodalesj y 
cl modo de repartir los diezmos fe hallará en 
caxade cuentas. 

C a p , 2 , Numero de Prebendas, 
EnlaCatedra l dc Canaria ay treinta y dos 

Prebendas cnteras,que íc diuidc c n efta fi^rmai 

ocho Dignidades,que Con Dcan,Arcediano de 
Canar ia , Chan t re , T e f i ^ r c r o , Macftrcfcuela, 
Prior, Arcediano de T e n e r i f e , y Arcediano dc 
Fuerteventura. Puede qualquiera deftas D ig 
nidades tener Canonica to , y ordinariamente 
Ic t icncc lDeanato , y otra Dignidad le podra 
tcncr ,como oy ic tiene elChantre,como fiíere 
la voluntad de íu Magcftad. 

Aydicz y feis Canonicatos , dc los quales 
vnoíieualainquificion ,y dos cftan afecl:osa 
la Magiftral y Dodorah lo s demás Canonica
tos cftan Í L i e i t o s , f i bien pueden a n l a r c b Dig
nidades, pero no conuiene,por no diminuir 

cl 
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cl numero de la me;or refidencia : y afsi íu 
JMageftad no difpenfa íino es en cafo y ocaíion 
muy vrgentc. 

Ay doze K aciones , que hazen feis Preben
das,porque igual es la renta de las Dignidades 
y Canonicatos^y cada Ración licúala mitad. 

Ay ocho Capellanias Reales , cn las quales 
fe reparten dos Prebendas, vienen a íer c o m o 
medios Racioneros.-en otrasIcrieíias no rienc 
filias altas,han dc cantar al faciflol,y íeruir los 
minifterios de acompañar en otros ai5tos,co« 
m o a dar paz. Suele ordinariamente fu Magef
tad hazerles merced de irlos acrecentando cn 
Jás'Raciones,y demás Prebendas. 

Tiene mas la Catedral dos Curatos,para la 
ciudad,íbn quirables, por la voluntad del Ca
bildo,a quien toca la prouifion. 

N o m b r a d Cabildo Sacriílan mayor y me
nores,Macftro deCeremonias,Perti<^uero,Cá 
panero,y demás miniftros: tienen el gouierno 
dc las Capillas de la Igleíia,y la adminiftraci5 
ve fus Capeljanias y memor ias , c o m o la de la 
fabrica,y cl Prc 'adola viíita de rodo. 

La capilla dc ia muíica es muy buena, por
que 
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que la renta de la fabrica lo es. Ay Maeftro dc 
Capilla, Sochantre, Organiíla principal y te
niente , como lo tiene también el Sochantre. 
Aydctodas vozes,y de inftriuncntos lo que 
bafta para todas folenidades,con que el Oíicicr 
fe haze muy acomodado,íegü la mayor,b mc^ 
not folenidad de las fiefta:. 

Para mayor autoridad deíb fantn rglcíla fe 
Ic dio cftatuto de limpieza por cédulas particu 
lares de los Reyes, comentado del tiempo de 
los ReycsCatoIicos,y cn todas las prouiíioncs 
que hazen, cometen a los Obifpos haga eílre-
chainformación delimpieza á losnóbrados , 
y hallándolos calificados, les mandan los Pre 
lados dar la polTersion al Cabildo,derucrtc que 
folo el Obifpo dcfpacía informante,aquie le 
parece: juzga fblode la información, y ü e n v l ó ^ 

tal, haze la collación, y canónica inftjtución, 
el qual cftatuto comprehendc tan folaméte á 
Dignidades,Canónigos y Racioneros,y alos 
que vna vez fe hizo información , quando af-
cienden á fuperiores Prebendas, fe bueluc a 
hazer otra. 

Tiene cfta ciudad dos Conuentos dcRelí-
gio-
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gioíbs ,vno dc la Orden de fanto D o m i n g o , J 
o t r o de la Ordé de fan Francirco,ambos de los 
mayores , y primeros dcftas islas. Ayvn Con
uento de Monjas de la Conccpcion,de laOrdc 
dc S.Bernardo, fujctas y obcdictes al Obifpo: 
es muy religioíb C o n u e n t o , y de n u m e r o ay 

^x)rdinariaméte dc 6o.a 8 o . Religiofas muy o b -
ícruantes,y dc mucha re l ig ión.No tienen fun-f 
dador part icular, porque fe fundó de muchas, 
q códcfeode Religión traxer5 de Efpaña Re
ligiofas dc la Orden para inftituirlas, y coh fo
l o eflo han cont inuado con grande aproua-
c iondef tac iudad,ydc todas eftas islas. 

D e m á s dcfto ay dos Hofpitalcs, vno deen^ 
fcrmos ordinarios,y o t ro de fan Láza ro : toca 
la vifita dellos al Prelado. Tábien tiene la ciu
dad dentro de fi algunas Ermitas muy buenas, 
adonde la dcuocion dc muchos fundó en ellos 
algunas Capellanias, y memorias dc Miftas, 
adonde rabien el Cabildo de la Catedral c6 cl 
Regimiento van dias fcñalados en procefsio, 
y cn ellas fe dize la Mifta mayor> y algunas vc
zes fe predica;vifitalas cl Prelado, y toma cuc-
ta de fus tabricas. 

S E R * 
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SERMONES QV;E S E BAN>BE 

predicar en la Catedral, 

E N E R O . 
LaCirciincifron de Chriílo Scíior nueftro 

a pr imero . 
Día íic la Adoración dc los Reyes á 6. 

F E13 R E R O . 
Dia de la Purificación dc la Virgen a 2 . 

M A R Z O . 
, D i a d e í a n loachin á veinte de Mar^o . 
. La Anunciación dc nueftra Señora a 2 5 . 

A B R I L . 
, Ledanias mayores. 

M A Y O . 
' La Inuencion dcla Cruz á ^. 

I V N I O . 
San Pedro y fan Pablo 3 2 9 . 

I V L I O . 
Santiago Apoftol ¿ 2 5 . 
Santa Ana Patrona,y aduocaclon dc la Ca

tedral á 2 é . 
A G O S T O . 

^ La Transfiguración dc Chrifto a 6. 

04^4 l a 
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h i Aííumpcion de h piirifsima Virgeo. a 
' quinze. 

S E T I E M B R E . 
La Natiuidad de naeftra Señora á 8. 
San Miguel Arcángel á 2 9 . 

O T V B ^ R E . 
San Lucas Euangelifta á r 8 . • 

• ' N O V I E M B R E . 
' y ' P i a de Todos Santos a p r imero . 

D I Z I E M B R E . 
L a Concepción de la Virgen á ^. 
La Expectación del íanti ísimo par to á 18.. 
Segundo dia de PafCua de Nauidad á 26 . 

F tejías mombl es. 

D o m i n g o de Ramos , 
lucues Santo el Mandato por ía tarde. : 
Segundo dia de Paícua dc Refurreccion* 
La Afcenñon de Chrifto a los cielos.'^ ' 
Paícua de Eípiritu Santo; i i ' ! ' 
D o m i n g o déla íantifsimalTrínídad. 
D í a p 1 a p d a u a del íanti ísimo Sacramcto. 

Cap 
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C<^AiQ^ lugares%Bmeficíos y Curatos t^ene 

o jA'jíiefia isla de C a ñ a r ia. 
L o pr imero que cn cílc capitulo fe J i ^ d c 

fiiponcr,e&iquetodas las Prebendas,Dignida
des i Qámon:i£atos , Raciones y 'Capellanias 
Rejales(.IcrtaCatedral ( c o m o cftá d i cbo) íbií 
prouifiQR ̂  Jiatroioazgo Real de fu Mageílad^y 
que el Prelado folo tiene reprefentar, y infor
m a r delosíujctos que huuiere bcncmeriros, 
paca qu§;g^ílando fuMageítad ^ lesgucda ba" 
zeí m êifCídí : . .:)joiv?I^ 20 j 

,li(]í]D'íegUfído , que los Bcncí ici>i!y; .Cmi 
S^ i^ r^ íc ian»enque ios>Mis6c ip ; sX^ 

C5^1«ÍiJ€^])2PCTetuQS, con:Cít|-gOí d^aluias íí]? 
IpsCyratóSíjiujíque tienen el mKmo.exudado 
y o|?cÍPj, pi:̂ <(> n o fon colatiuos-, fmo que loj^ 
qi^f^a ̂ ;j?pínefe] (Qbifp%Í€g¡yíi/<A; «oJ an^-a ĵ ̂ ^poij 
qyj; e#¿í'jgoí,npffonfmJ^-q yriQ^^ 

25gurt:as5:omunid^dc$,, rcotno del QabiWp de, 
1§ C ^ ^ e d r a l o d e P l u g a r del ObifpQ>-quc;e 
Aguinuz,o anexos de los Beneficios, lo$qu?i; 
|^Sí!íiur^aty03,jnoí;íenefí dieízmos n,i primî iaŝ  
Í T O , e l f9 t^ i í p Q ^ < a q ^ i c i i íq^^M.'pEí^uM 

Q q q q X diez-
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d i e z m o s y p r i m i c i a s , y de los q u V ' l o S i g o z a i B 

todo lo q u a l queda-p o r a d u e r t c n c i a , g e n e r a l 

p a r a t o d a s las i s l as . . - U J ^ ^ Í U H Í : 

L o tercero íe fu pone , que íi.'bieil i a proui-
í ion dc l o s Beneííciosxoca a í u Magcfl:ad3 p e ^ 
í o el proponerle para: Cíidáí^ vno. qüdraca d o í 

fujetds presbyteros gradli-adósiV'rtattírálcís^dGl 
las í^ í i s ; t6Gá á ló s CabildosEt!iáítíftícos,BeíA 
neficiados, Regimientos y pcrroriás-lici' pui¿¿ 
blo.Eiváí'giínas i ^ I á s^ponciT edidés,/á<iíá|a tátíi 
tos electores: y auiédoexaminadoíkí^fid^S íé*. 
prc^enfórcsij^^otán Híégo ip í^ - i id f ic f td^^l Cfcif' 
p<D,ofa Próüifbr,^ Vi<;ario : y í i ^ b * ^ ' ^ VbtíM 
^ftán'i*Í5a^^s9b:pórtóéjordezir^,1así^ 
tesy tiéníeftfigúál cs mtós?; l a ic lé t íGi 'óH^ d ^ í ^ ^ ^ ^ ^ 

mcr i L i g a t f íálc p o r quien íc decía f a e l O r d i n a i 
í i d i , í qCiC" dc >opra^ níaiid^ct 
j55i1c?t̂ fef Ui¡éíoálBé¿efí<líó Éódo-éliti^t*!^ q^^^ 
dura' la^íic-ahrc haf ta L^tákknl'mént'é'érpriJ^ 
ueidq tóriNapoíleí^ón , / l a c J l i a l manda dar cl 
Prelado vifto el dccrctói de íü Mageftad,a'quie 
dc losados propLicftós» én^prinictó^yícgumW 
Iá¿apfrLí M d g t ^ d - fefcoge^?^ y ' tócfe l a í r ¿¿ah te 
éntetkrtiife^Éf í ^ J k i t o ^ ^ ] ^ u e í l ^ 

PPRP r io, 
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ciojqiic h a (cruicb eí taí Beneficio.y íapiidó la 
aufenciadel propib-Beneíiciacioi.y íuvacantc* 
orac l Beneficio fea enrerOjb medio. ! 
. i Notaíc:dccamino^,que quando el proueido 

prefenra el dccreco'.y ecdu lade fu prouifioní 
ante el Obifpo, le examina y aprueuaad Cu-
ram an imarum , f i eflifafíciente.-porque eí exa 
m e n de la opoficion toca a los e ledorcs ,y n o 
q u i t a cftc el derccHó que t ieneci Prelado de 
aprouaríO.rcpFECiuar y con íórmc a lo difpuefto 
CttbLíantoCcáicilio Xridentino.. a 

Palm'asique es Canaria: tiene dos Benefícios'^ 
cs.muy buena la lgleíia,t ienerazonable fabril 
cai con dos Capillas muy grandes a los lados, • 
cada vna. con fu Capel lán . ; yen la ciudad ay i 
otras-Capcllanias: tiene Hofpital con baftan* 
IC renta ' , y vn Conuen to de laOrden.dc'fati 
Francifco. 

' Tiene GaWarBencíicio,y C o n u e n t o dcfari 
Franciíco,quc cftá en cl camino y vegaquc vá • 

i - áCu ia ; . 
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a Guia.En eftc Jugar TÍuciiméchos cn cueuas? 
adonde morauan ios Ganar ios .0 izenef tá all í 
la cafa del que íbJia fer íii Rey antes de ía con<* 
quilla>, y jcftá labrada con foJa piedra, íin ¿al: 
Hamoíeid<^nBérnándo(^uadaricmc¿ ^ q 

:Í.zü 1:; 2Dp-ioq:>3n3Í3(5zíirjÍl3 ú,mmi::m\nL(at^i 
:víi.3b ̂ o{ h fi0O3 f i o i D Í i o q o 3¿.\:' a 

' p b AyBchcí icio, buena Iglefia, pbcaTabrica:' 
icráiJugar.de mas de trccrentos]«ezinos^ticí. 
ne muy grandes Jiercdadcs deviña^íy y B u l a » 
mejores vinos que fe cogen cn toda Ja isla, 
Ent re cítos dos Jugares ,!iquc vno eílá dc o t r o 
r r i qüa r tode legua ,cfla;,vnG€|i3LKn!;adélfan 
Francifco, para cJ confuclo de los dps luga^ 
rcs ,ydc aquella comarca, j 

i b noo , c D 

^ L a g a e t e . ; unv/íbc^ 

. . Es vn lugar de quarcnta vezinos-, frontjsr^ 
dc Tenerife, tan cerca, que cs naucgacion dcf 
dos b tres h o r a s : tiene Beneficio , pero m u y 
p o b r e , t a n t o , q u e licmcnefter rogar cOn fu 
íffüicio. r 
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Efta dos leguas de Canana , t i cnc Curato .y ¡ 
c o m o n o L í e n t a vezinosdiuididos r toca á efte ] 
Cufato,y a íu p i l a d lugar de Ei ígas , adonde j 
ay vn Conuen to de la Orden de S a n t o D o - ^ i 
m i n g o , de hafta tres Rcl igioíbs . Suelen alli \ 
oir Mií ía , y cnteccaríe a lgunos : pero áduier- \ 
tefe a los Curas de Arucas, que en íu pila,pucs | 
n o ay o t r a , fe han de baut izar ,cumpl i rcoA ' 
la Iglefia, y oir los dias mas fefíalados Miífa i 
cn fiiParroquia,y cafarle,y velarfe conclCuí* \ 
ra, b fu licencia: y no es bien l a den, para que i 
cn € K r a parte fe cumpla con la obligación dc j 
Farroquianos, i 

i 

i 

Moya, ! 

Tiene Moya hafta treinta vez inos , par te 
jun tos , y parte en caferias , c o m o es ordina* i 
r io cn las islas. Ay Curato,es lugar muy filnc^ '\ 

y comicnca de alli para Tcrori la monta í íadc ; 
O r a m a s , tan celebrada dc aquel gttin Poeta '\ 
•Eclcfiaftico don Bartolomé de Cayrafcty f í-1 

gue roa , | 
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gücrod, Prior y Canonigocjucfue dc la Cáce« 
dra ldc Canana ,na tura l delta:, l íombre nobicl 

*y dc • c X c mp 1 a r vi d a , t j u c e n d i f c T e n t e s v c r fo s 
hizo vn Flos Sansflorum admirable. Es pues 
aquella mon taña de las grandiófas cofas dc 
Elpaña : muy cerrada de variedadde arbo'es; 
que mirarlos a l o a l t o , cali fe pierde la vifla, 
y puertos a t rechos cn ' rnas profundidades, y 
vnas peñas ; tjue fue íingulár-obra dc Dios ; 
criandolos alli : ay !muchos a r royos , y naci^^ 
i i i i cn tode í re ícas aguas , veftán los arboles 
tanacopados , que el mayor Sol n o baxa ala 
i i e r r a . A mi meerpantaua lo que me dczian; 
y virto dcíla lo que pude , díxe me auiaa dichd 
poco . K ' ; 

^ erori. 

Es vn Inflar frefco, tendrá cien parroc^uia ̂  
nos ,con linda Iglefia,por la ungular deuocion 
de nucrtra Señora delPino,avionde acude mU* 
cha gente dcuoca , por ios muchos milagros 
que ha hecho y haze. Apareció cn vn pinoal^ 
-to,quccfta junto a la iglefia, enel qiral cftan 
d o s arboles de drago parejos, cofa marauillo-» 

ía. 
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ía ,plantados cnc4 mifif i to^ino,cerca dé lo s 
quales cftan ícñalados los pies de la Virgen, 
íegún dizei>,qvj€ yo nó-Iós vi,pOfr fer ei pino tá 
íiltoi Ay cri efta Iglefia fuCiíra,y algunaspí)Cat 
memor ias de Millas. Ay cn efte lugar vna foé-
te a g r i a , d i z c n e 5 imuy fíina,y hazemay buenos 
XÍÍCtÓéi ' " í" ' '̂"'1 ' '? 

, C o m o t i c n e el nombre , aísi tiene Jos fe 
chos :el puefto es vn lugar muydiuidido por 
vna vííga a r r ibá , lknode viñas, arboledas,he/ 
redades y huertas,dc buenos ayres: al remate 
falc vnaftíehte,qúc llaman de Jos chorros,quc 
echa tanta agua , que ícdiuide cn muchas ca
nales, para regar todas las haziendas, porque . 
íin eflb íerá de poco prouecho: es el agua muy 
delgada, y muy freíca: llega fu corriente hafta 
la ciudad, que ay mas de dos leguas: las más 
dc las cafas y haziendas íbn de herederos dc la 
mifma ciudad:tienc mediana Igleíia, ninguna 
íábricaiá efta y a las demás focorrc la de la Ca 
tedral que licúa la parte de diezmos:ay vn Cu-
ra ,y losdc l lugar de Texeda fondc alli Parro
quianos. 

Rrrr Titá^ 
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Ycí:>b ? . 3 i q ^oí ^aí>c!f.^?: 
h J>c{ffciuga:rMi-as q ' a e d a d J c l i O a q u G cftamcv 
t ido e n y o a proívirí^d)4ad a.como ii; ^ft^iuielfe 
den t ro dc vna caldera, por tener fobre íiafpe-
rifsiraas[pcñas;tes c i a t G r r a o ; , p o . r i t i p p o ^ c r cn^ 
trarles bien los ayres , ni fer muy buerv^s la^ 
a g u a s : pero los frutos q.udi e n el fe crian, pan,, 
viño.>éaf nes> e a ^ a s j y Í¡-v«as,fbn muy Xahr^íbs-
y fanos,los mejores ,def tas isla?. Tienen Cur:^,. 

. .Jg/imcg^Cm4raMf¡Jmpdpuh^ aU. 
- 4 w f i , í t ü u i . ) - . - i Y - c í . U ^ V í ' - í ; : n r ; ! í ^ r ' " iD 

' Es lugar dc mas dc ciento y treinta vez t -
nos , , c o n l o s dc la Candelar ia , que fon dcfta 
•Parroquia y Cámara del Obilpo. :• tienen íii 
C u r a , y la fabrica nócs m a l a : qs lugar dc rq-
Cifs i m os ay res,y dizen viuen<f o n efto, y fal ta
do enferman: cogen íe machos f rutos dc tri-» 

: g o , ceuada,y vino,y fe crian ganados buenos^: 
cs la gente muy valiente , - 7 dc los mejores 
íbldados de la isla;:-ticne Ja Iglefia yi\a.Capi
lla., fiandada por cl Arcediano de Canaria dop 

niK l u á n 
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l ü a i T Bautiík; Efpmo;, natural: dei; l uga r , £QI^ 
que ticncnVn ClcrigoQiasJ) zs^dvoI oi-ílu^ 

Textda, ,h 

Di cho qwcda, que T cxeda- y íli s i/ícz ÍJÍO:; Hbn 
fcJigf cfcs • de ia Vcga^ii Eílaxfta :p.abiacion; AHÍ 
vna profundidad terrible, abaxc a c l i a c o h a i D ^ 

to trabajo, píM>viíitarvnacrmk'a,y v e r fi auia 
difpoíicion dc hazer Cura to , por cílar m u y 
diftantc»de Earcoquiái cogen.a l i i i f ru tos ldc 
t o d o í i g é n e r o s . ^ Sobre cílc ¡eíla aqucila g r a a 

mina que hizieronJos antiguos Canar ios : f u ' j 
hiero por v noscalccSíÓLáqüeduilos ias a g u a s 

dc'vna profundidad á lo a j t o : y:porque,paró» 
paífar al termino dc Canaria eftaua vna c u e f i 

ta altifsima, laminaron mas d e v n quarto de 
JCígua ,que-esc ie r to ra racofa^pará l l i paíTáel 
agua c o n q u e en Canaria, fe, r i e g a , x l [ tccminps^ 
hucrtas^y cercad osde k ¥ c g a * j 1 i. CÜDÜ r̂ ĵ p 

• ' o : . ; : , ; : r .D I c j r f " 

Acafi^y ArtenarOé -í . 

í ¿ i ¿ i ^ > . - - . - : v » -u-'.i • : . .J ' j f . , . . ¡ , i : . j . - ;y v o n D i n ^ - j . o n i - i j 

Son dos ptáDbcrojít s que pcrcérreccñ al Bel 
neficiode Galdar. ,ydeall i f o n Parroquianos: 

•I Rrrr 2 pade-
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p a d i c e n c b á t ó t r a b a j í O í , .porque cftári i^ías cl<r 
qua t ro leguas de íu^Pairoquia >.y afsi t ienen â  
íu cofta quien les diga Milíadiafta que auiendo 
de que,íc les pongo^Cura. 
í K ^ o d a e f t i i i s l a t d n g o t i í L t a d a p o r m í p c c í b ' 

na^predicando en cadalugarde pila dos o tres 
ícirmones. cd£ «oldinsj hf,bibfiiilo 

Isla de FuerUmrjfum, 

::-bDe^Ganatia a efta isla ayi diez? j ocho 
guas,ay dos ó tres puertos adonde defcmbará 
can.-cl nvas cercano a la villaes dos leguas,Ila*^ 
mafe el puerto dc la Peña, n o tiene caía, ni Icd' 
demás. Tiene la isladc largó c o m o treinta y 
ícis leguas, y de ancho c o m o diez y feis: no es 
toda la isla muy fragofa ni afpcraj pero la mas 
dcl Iamuy íeca; cs t ierra t i iuy a propofito para 
ganados, y para orchil l a s , q u e cs cierta yerua 
que íe licúa á I taha para teñir ios paños : íuclc 
valer cl quintal cargado a treinta y feis reales. 
También íe cogen panes de todos géneros, 
t r igo,ccnteno y ceuada,arbcjas,y otras iegum 
l3r(¿s,vinotaftninguno,frutas ^ócas . ' ' ' ^ ' 

Toda la isla tendrá c o m o quinientos TCZÍ-Í 

, - LixJi nos . 
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nos.diuididos en muchas caferías, falo la viíU 
tendrá como ciento: ay Iglefia, que íe va acá-, 
bando ,condosBenef ic iados ; tiene fus cafas 
don Fernando de Saauedra,mucha hazienda y 
rcn taenla i s la ,yc ic r tapar tede l feñor io ,por . 
que lo mas tiene cl Marques de Lancarote, 
que también tiene alli cafas. 

Tiene vn t e r m i n o , que le l lama la Marca 
de Andia, adonde íe crian mas ganados, y íc 
dá muchasorchillas:paga el Marques alObif-
po y Cabildo vn buen tr ibuto, y dc todas las 
orchillas licúan también los d ichos , y demás 
interefládos fus d iezmos. 

Ay vn Conuentico dc Religiofos de faíi 
Franciíco, que fundó fan Diego, de hafl:a íeis 
frayles: tiene razonable Iglefia, ytrifte caíár 
cftá lacucua co vna ermita,vadonde íc encerra* 
uacl Santo a orar: tiene la cabera de Satorcaz 
fu compaí íero, que fue fantifsima perfona, y 
vna gran reliquia fuya cftá entre otras e n í a » 
Lorenzo el Real cn el EfcuriaL 

Lan far ote. 
Ll puerto por donde íc embarca de Fuerte* 

,anr ven-
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ventura á Lancarote , fe l l amaCor r a l e jo , íiti* 
cafa, ydormi alli dos noches ai ícreno, finpo«^ 
der paíTar, por la braucca del m a r : no ay qua^ 
t r o b cinco leguas dc paíTage al puerto de Lan
garote: es muy peligrólo pore l encuent ro de? 
las aguas,por vna isla que eílá alli,y íc dize d<sP 
los Lobos , adonde los enemigos hazen'leñ'ai> 
tarde ícis horas en paííarcon har to peliord. 

Es el puerto de íán Marcial dc Rubicon, 
adonde fe fundo pr imero el Obifpado dcCa»' 

* na r i a , y dc alli fue transferido. Ya efta ermita 
cftaua perdida, y maltratada de los heregcsv 
dcxé mandado fe pafláífc a v n l l a n o , d o s 
guasdca l i i . 
; La isla tendrá c o m o nueue leguas dc largo, 
y quatro b cinco dc a n c h o : es pcligrofa de v i 
uir por los enemigos dc Berbería, y d a ñ o do 
mi l yfeiícientos y diez y ocho fue faqueadá. 
Es isla adonde liouiendo mcdianaméte, íc co
gen muchos panes :cs tierra muy llana,tendrá 
c o m o quinientos vczinos, los c iento en la vi
lla,adonde eftá la Parroquia cn dosBcncíicios: 
cftan alli las caías d d Marques , ordinaria-
mentcv iue alli, y importa por t emor dcHos 

ene* 
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pncmigos.A d o s leguas d c la villa Cftá el puep-
t^a, , t ienen mucho t rato y correfpondencia 
jGon íaisla de l a Made ra , . de donde les vienen 
v i n o s , frutas, coníeruas: tiene la villa C o n 
uento de fan Francifco dc hafta diez Rcligio^-
í b s , q u e n o fufre mas la tierra. .n^wj.-.oi-rj. 

. j .Ay-íu fortaleza , y fe guarda e n la v l i lac ' 

y d o s leguas d e alli ay v n lugar que fe dize 
Aria , tiene Cura to . Ay e n la villa Vicar io 
d e l Obifi^o, que remite las mas caufas a C a * 
j i ana . -j -jil 

. ' j £ En aquella isla v i y vnos grandifsimos m o n -
t o n e S | d e arena , que van corriendo entre dos 
mares , infenfiblcmentc fe ven caminar i dt 
manera , que c o m o las aguas ion , que falen 
delmar,y bueluen a d e n t r a r e n e l , y e s tan gran-
.de'cl; altura déla arena, que fe podrían hundir . 
.a partes feis hombres , de alli corren a m c n o ^ 

de leguadela villa. 

í Tcnífife, 

De Canaria ay diez y ocho leguas al puerto 
de S a n t a X r u z , aunque por otras partes eftan 

mas 
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mas cerca los paíTáges: cs la isla m a y o r , mas 
fuc r rc ,masauccmJada , ymas r í ca de todast 
ledra comod iez y feis leguas dc Iargo,y ocho 
dc anchores fercil dc todas las cofas, en part i i 
calar dc vinos que íe cogen, y embarcan mu
chos, cs la mayor hazicnda de la isla : cogcíc 
mucho p a n , pero cl vino es el principal cau
dal , y dc cali Santa-Grüz corre todo de viñas 
haíla buen trecho mas de Buehavifla, queferá 
caf i todoel largo de laisla .y apartes vnas íbn 

^mejores que o t r a s . También fe cria mucho 
ganadojpero c o m o la gente es tanta,ní le b a f 
ta fu t r i go , centeno,yccuada , ni fu ganadoi 
fmoquces mcneíler íbcorrerlaotras islas. 

Santa-CruZj, 

Será íugardc dozicntos vczinos, ayíu Pa
rroquia con Beneficiado, vn Conuc to media
n o dcfrayics de Santo D o m i n g o ; tiene muy 
gran fortaleza, y con fu alcayde cont inuo, que 
laciudad prouee cada año,y tiene también íus 
íbldados de guarda : es puerto de gran co r re f 
pondenciadc todas naciones amigas , y dc las 
¿cmas ,quando ay pazcs aficnradas. 
< Lá 
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La ciudad de la L a g u n a » 

Eíla ciu Jad íc llama del nombrede fu Pa
t r ó n ían Chriftoual , que f u e cl dia que fe ga-
nó.Es c i u d a d dc mas de mil vez inos , con dos 
Parroquias,nueftra Señora de l o s Remcdios , j 
nueftra Señora dc la Concepción , que tienen 
quatroBcnefíciados enteros,y quatro medios. 
5usbuenas fabricas: ay dos Hofpitalcs, mu
cha Clerccia, cinco Conucntos , tres de fray-
Jes Dominicos ,Franc i ícos ,y Aguftnos: dos 
d c JMonjas Dominicas,y Franciícas. Ay Vica
r io EcIeíiaftico,con fu Alguazil y Notariojrc-
mitecicr tos géneros de cauías: tiene íij jurií^ 
dicion deíde Santa Cruz,hafta el Realejo d c 
a b a x o . 

>Tiene la ciudad íu Gouernador y Capitán 
a guer ra , con fu Teniente Letrado. El Regi
miento es principal, d e quarenta y fíete Regi* 
d o r e S j d o s cícriuanos del Cabildo,y e l numero 
^c los cfcriuanos de la i s l a es de t re in ta , Pro
curadores y Letrados ay muy buenos j todo 
es mcneftctj porque aqui fe juzgan las caufas 
d c toda la isla : porque los Alcaldes dc losdc-

Ssss mas 
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mas lugares, por grandes que fean, prcndcn,y 
n o fue lean. 

Oy cs Goucrnador don Diego dc Alaara'» 
do Bracamonce ,y fu Teniente el Licenciado 
Francifco de Molina, que lo hazen muy bien, 
con fatisfacion y paz* 

Tiene la ciudad muchos y muy buenos pro^^ 
pios,cslIana,de lindas calles, largas, y bié em-
pedradas: las falidas excelentes, es de lindos 
ayres, frefca, y gozadc aguas delgadas, frias, 
de fuentes. Tiene condiciones eíla ciudad pa
ra faber bien la comida y c a m a , y la ropa en 
I n u i e r n o : eílá cercada de molinos de viento, 
que ordinariamente muelen,por n o les faltar 
ayre. Es pr®ueida de todo genero de raanteni« 
micntos , valen caros, porque ay muchos que 
comen, y afsi muchos han de fer de acarreto , 
y aun pallados por mar.. _ 

Ay gente principal, y de toda gentede n a . 
c iones, por el mucho t ra to en todo genero de 
cofas. Falcauan a cfla ciudad dos torres en l a s 
Iglcíias para fu autoridad, y llegado yo aqui, 
las mande h a z c r , Y a v a n caíi acabadas.En con» 
cluíion dc las islas, ía mayor,.mcjor, y mas po-» 

blada 
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blada y rica es Tenerife, y dc Tenerife el m e 
jor lugar la Laguna , tiene de t o d o , Maeílros 
déGramatica,dcefcucIa a lgunos , y dos Me* 
dicosordinariamenre : y como eña ciudad, y 
todos los lugares dc las islas tratan dc guerra, 
y cílan en compaííias diuididos : a todas las 
períonasde cuenta es meneíler llamarles Ca
pitanes. 

Candelaria. 
Es lugar con Igleíia y Beneficio, y masdc 

dozientos vezinos diuididosj pero lo cjuc a ef
te luííar da mas nombre, es nueftra Señora dc 
Candelaria,cn vn Conuento dc Religiofos dc 
Santo Domingo , El fitio es agrio y ícco, pero 
clconcuríb y dcuocion muy e;rande, es prin
cipalmente en la Purificación , que es fu fiefta 
principal, y cn la Natiuidad, y ambas vczes la 
Imagen en proceísion: yo he ido vna dc Pon* 
tlfical, dicho la Miíía, y predicado: tiene mu
chas lamparas, y al fin csclgeñcral aplaufo y 
acogida de losquenauegan ,y de todas las if
las, yen Eípaña fe tiene gran noticia defta eí^ 
c'arccidifsima Imagen, cftá fobrc vnos riícos 
del mar. 

Ssss i Taga\ 
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Taganamu 

Es lugar a quat ro leguas déla ciudad bien 
afpero y dificuco o camino , entre dos ma
res, q i e aqua!qaiera parte ay grande al tura. 
Ay monte may cerrado y acopado , que en 
diez mefes del ario efta deftilando, y con efto 
los cammos muy refvaladizos y peligroíbs: 
ay al cabo fcfcnta rcbueltasj no fe puede creer 
ia altura, y la profundidad conque eftá el lu
gar . Treinta años aura que d é l o alto le dcf-
aftb vna terrible peña, traxola vn barranco ,y 
la aíícncb en vna cafa que tenia pcrfonas,hafc 
ta oy fe quedo alli,y las tiene debaxo. Ay iglc» 
íia baftante para ícfenta vezinos, con fu Benc* 
ficio:cogcn de todos frutos, y con fer tan difi» 
cu'tofo el fitio,el dia defan Bartolomé acude 
al l icn romería mucha gente . 

Tcguejie y T i m a » 

E s v n Cura to con dos Iglcíias a legua dc 
laciudad-.cogendetodos frutos: los mas íbn 
herederos de ia ciudad, y ios que alli viucn fon 

media» 
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j}iediancros,y ton gente pobrej y c6 fer dos lu^ 
gares ,ydQS Iglcfias,no vale el Guraco c i c n c o y 
cincuenta ducados. 

^ Tacoronte, 
Es lugar dc a quatrocicntos a quinientos 

vezinos diuididos,conbuena Iglcfia:cs C u r a 

t o . Han hecho grandes poblaciones de viñas; 
y afsi aunque no ay gente r ica , tienen todos 
razonablemente. Ay mucho genero dc f r u t a s : 

ay Alcalde,y acuden los cfcriuanos dc la ciu. 
dad,que cftá a buena legua. 

Sauí^al, 
Efte lugar cftá a legua y media, tendrá co^ 

m o dozientos vezinos juntos , o t r o s aparra, 
dos: lugar es de muchas viñas, tiene Alcalde, 
nunca falta efcriuano dc la ciudad:tienen bue
na Igleíia,ay Bcneficio,yrazonab'c. Algunos 
dcla ciudad, y ricos,tienen alli fus haziendas: 
tiene vna ermita dc mucha dcuocion. 

- i . c La Matattca. 
. Camino derecho de la ciudad a Garachico 

cftá- la Matan9a,quc ya por alli diez leguas pa-

rece I 
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*ccc vna calle dc fugates y cafas ,liaftít deía 
otra parte de Buena vifta 2 tiene íci'JgIcfia,'cs 
Cura to , ay buenos f rutos , Alcalde ay , y de la 
ciudad acude efcriuano que cada vno cs dc 
v o t o de íijlugan/ n i o n : jr- r. f. s r - r . ' z . l 

Que por o t ro nombre cs nueftra Señora dc' 
la Vitoria ,mediana Iglefia,ay Cura,gente p o -
b r c p e r o no les falta. Alcalde y efctiuano, que 
llega alli por poqui toque huela alguna caufa^ 
muchas cafas aydc heredades de v iñas , y las 
heredades del pan en la falda del monte . 

Santa Prfala, 

Es vn Cura to pequeño, aunque la Iglefia cs 
mediana: tiene mas dc ochenta vezinos diui-
didos cn íüs caferías, que las ay buenías,dc to» 
dos frutos y frutas los mas fon mcvhancros; 
cílán a legua de la Orotaua , y tienen fu Al
calde, y acuden alli los c ícr iuanosdelaOro» 
laua. 

Oro* 
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71. Es lugar de mil vezinos, es rcrribíc fitio, d(J 
afpcro, pero m e b n c o l i c o , y los mas dias de 
Verano cncapotador ay genjc principal, bient 
cercmonia t ica jc .purocorteíana: tienen gra* 
des Jiazicndas dc viñas, y todo lo mas de dos 
leguasaliialrededorívicnS Inglcícs ,f iaypa^ 
a licuarlo cn moílo. Y ay vna hazienda cerca 
del lugar , que llaman cl Durazno , de donde, 
quando auia amiílad, ileuauan pipas muy ce
rradas para i ame íáde lRcyde Inglarcfrarfoa 
los mas vinos dulces, vendimian dcfpacio,]? 
ann dos vczes , poco a poco lo mas maduroí 
tienen fu cofecha depan por los altos, pero fi 
no ay íacade vino.todo va perdidos. 

Ay buena íglcfia,c6 dos Bcneficiados,y los 
mejores Beneficios dc la isía,cbn rica fabrica: 
ay dos Conucntos d e fi*aylcs, y dos de M o n » 

j a s , y tienen H o f p L t a i . Ay vna. e rmi ta , que fe 
dizc nucfira Señora de la P a z ^ d e m u c h a d c u o 

cion, y aíli ccrcacMugar , que llaman Puerto 
dc la Oro taua , que es- cl embarcadero de los 
r inoade aquella parte.. 

A! caí-
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Alcalde ay,y dos cfcriuanos,pero no ay Le» 

trados,ni procuradorcs:Medico c¡encn,cs bue 
n o , íino que la mitad del t iempo íc va a otras 
partes a viíltar. N o cs lugar de buenas aguas, 
ni tiene íalidas: no cs bueno para viuir , por-
que íbbrc todo efto cs caro, y no lo ay: dc fru* 
tas cs abundante , y dc buenas cafas ay falta. 
Viue alli el Alférez mayor,y ay oy quatro Re
gidores. 

Ecalejo de arriba. 

Es lugar dc dozientos vczinos , tiene bue* 
na Iglcíia con Bcncíiciado y Clcrigos. AyAU 
ealdc , yviencnal l i los efcriuanosdc laOro» 
taua:tienc Conucn to de fan Francifco pcqucv 
ño;ay cícriuano del numero . 

Realejo de abaxo. 

C o m o a dos tiros de piedra eftá eftc lugar 
de otros dozicntos vczinos, buena Iglcíia,y 
Bcncíiciado, ermitas razonables : ay alguna 
gente rica: Alcalde ay, y vnXSonucnto de fau 
Aguftin. Ambos a dos Realejos tienen m u -

chas 
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clias y buenas viñas , que cn codo e f t o n o ay 
otr o s j uros: ay c fer i u a n o dc 1 n u m e r o . 

San han de la Rambla, 

D e f t e lugar del Realejo ay afán luán gran 
legua de muy mal camino j pero con lindos 
hcrcdamiccos de viñas,y cafi da principio aqui 
cl famoíb heredamiento de la Princcfa dc AA 
culircogc grandes pipas de vinoj tienen las vi
ñas medianeros, que es tan grande el diftrito, 
que fucraimpofsiblc vno adminiftrarío. Es dc 
excelentesvinos}maluafiasllaman alas vbas 
mas precioías de aquella tierra. San luán tie
n e Igleíia con Cura , y como ochenta vezinos 
juntos, y los mas dc aquella legua íbn íuyos: 
ay A!calde,ticne alli cícriuano dc Icodc. 

Fuente de la G a a n c h a , 

Con o c a f i o n de vna grande ermi ta , que ay 
cerca dc fan l u á n , y la nccefsidad que tenian 
dcCura los defte lugar , fe les dio. Tienen ya 
üi Iglefia, y mas dc dozientos vezinos tendi-

T t t t dos 
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dos por vnas laderas dc bncnas heredades", y 
tienen fu Alcalde, y fuben alli los cfcriuanos 
de í c o d e . . 

kode.. 

4 f Lugar es dc íeiícicntos vezinoí:,con bücna 
Ig!eha,dos Beneficiados. Ay Ho'^pital pobre,y 
aora queda vnido a v n Conucnto de Monjas 
fu Iglcíia, porque ya no tenia ren ta,y íc les dio 
con carga de íuñentar dos pobres. Auia mu
chas dotaciones dc huérfanas. T i e n e c l l u g a r 
Conucn to de fan AguOin pobre , íin caía , y 
ha muchos años que cíliin alli. Es lugar adon
de todos trabajantcriaíe mucha fcda,y fe texc: 
ay grandes heredamientos dc viñas por aque» 
líos rifcosy pedregales, mas que en las islas: 
ahi íbn las mejores viñas,no ay falidas: t ienen 
buen.-is aguas , y es el lugar algo frefco. AlcaN 
de ay , y dos cfcriuanos. del numero de los 
t re in ta . Salen dcílc lugar muchos Religio-
fosjyafsifuc neceíliirio fundar vn Conucn to 
de Monjas con buena renta , y porque no íal* 
s a n fuera del lucrar. 

Cr.fr.» 

http://Cr.fr.�
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Garachico* 

Es lugar dc mas dc quatrocicn tos vezinos, 
puerto de mar,y de los de mayor concuríb dc 
Ja isla cn todo eí t iempo del V e r a n o , en In^ 
uierno no t a n t o , por íer alli terrible el mar: 
tiene muy buena Igleíia, con dos Beneficia^ 
dos, y muy bien fcruida. Ay Hoípital de buena 
rcntattiene dos Conuetos de Fraylcs.de Tanto 
D o m i n g o , y fan Franciíco , y vn Conuento 
dc Mon|as de Santa-Clara. 

Ay gente rica y principa!:tiene grandes ha^ 
ziendas de viñas,y en partes tan altas algunas, 
-queeípantavcr como alli vendimian: tienen 
íü Alcalde, dos cícriuanos, y viucn alli algu« 
nos Rcfi;idores dcla.ciudad. Es lugar dc mu
chos frutos,y fe cria fcda.En Garachico ay Vi 
cario con dos Notarios, y tiene f u jurifdicion 
dcfdc fan luán de la Rambla , haíla Bucnavif*. 
ta : tienen muy folcnc hermandad del Santif 
/ u n o , y todas las f i e f t a s las celebran c o n m u -
.cha íblcnidad. Es lugar muy bueno para viuir 
dc Inuierno,muchas caías tienen fuentes, qup 
para Verano fon de eran focorro. 

T t t t z El 
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El Tanque,. 

Es lugar cn lo a í t O j d c mucha vezindad jun 
ta,y diuididaj por íoqual fe hizo Cura to anc» 
x o a fan Pedro de Dautc : tienen razonable 
Iglefia, y la v a n agora pcrficionando. Es lugar 

^ d c buenas aguas , dc fuentes que ay frcfcasdc 
Verano, 

San Pedro de Daute,. 

Eftá vn quar to de legua, dc Garachico cw 
vn pucfto a l t o , cs C u r a t o , y tiene mucha vc
zindad , y niuchos heredamientos de viíias: la 
Iglefia c s razonabicc l pucfto para viuir cn V a 
rano cs frefco. 

Silos,. 

Tendrá c o m o dozicntos vcz inos , ay Iglc« 
fia buena,es Cura to . Eftá alli vn gran ingenio 
d c acucar de Miguel Ponte : ay muy grandes 
v iñas , y íc coge también mucho pan : tienen 
Alcalde, y acuden los cfcriuanos dc Garachi
co,© el de Buena vifta. 

Buena 



del Obiípado de: Canaria.. 251 
Bucnavtfia. 

Sera lugar de t recientos vezinos juntos, , 
con buena Igleíia, y ííi Beneficiado : ay gran 
desvií ías,y gcn tequc t i eneb ien : Alcalde tic-
ncn,y efcriuano. Celebran la fiefta de ían Bar* 
to lome con gran íblcnidad y concuríb delos^ 
lugares comarcanos. . 

Isla del Hicrroí 

Efta isla cftá veinte leguas del puerto d c 
GarachicOjtendratoda vczindad c o m o íeifcic 
tos vczinos,a lgomenos. Es de don Diego dc 
Rojas Sandoual,no es muy afpera:cogefc mu
cho pan, criafc mucho ganado, v ino ay poco: 
pero en re torno del pan y ganado buclücn vi
n o : dizen que fuelen comer gente pobre ray-
zesde elcchos mol idas : también lo hazen cn 
ot ras is lascn t iempo de mucha nccefsidad. 

N o es isla de mucha agua , tenian vn árbol 
que ivadcftilando l aqueau ian mcnefter; y o = 
he vifto cl fitio, y íiis rayzes, que cl ya fe ícco, 
y anfi por el campo hazen al2ibes,cnquc para 
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f i , y para los ganados recogen agua, y la ven
den. 

D c dicha vczinda j aura cerca dc quatrocic 
tos juntos, tienen buena Iglcíia, con dos Be-
ncficiados,que adminiílran toda la isla. Ay vn 
Conucnt ico de ían Franci ícocon fu Predica. 
<lor. Goucrnador ay, y fus cfcnuanos. Es muy 
boni ta isla, y cada dia va creciendo, por fer 
las tierras tan a propoíito para l abo r : n o ay 
mucha fruta. Eftá el puerto c o m o media le
gua del lugar , que para Garachico tiene m u . 
cha correípondcncia. 

JslaJcla G o m e r a , 

Es diíicaltoía la embarcación del Hierro a 
l a Gomera porel m a r , y por enemigos. Pre
tenden muchos que eíla isla cs íuya: Goiicr*» 
nador , Alcalde y cícriuano ay: la villa cilá dcf̂  
baratada , y muy peligróla, deque por m o - ' 
men tos la laqueen los c n c m i i T o s , yde rcpen-
<c:yafsi los que tienen algo prccioío lo guar?» 
dan cn cl campo,que la isla por allá es inaccef' 
í iblc , de t c r i b l c s montañas y barrancos. Es 

isla 
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isla adonde fe cria y labra mucha fedn. Aydc 
todos frutos,y frutas: ay caías juntas y apar
tadas por aquellos valles: cogeícpan y vino 
cn dos partes; tienen quien les diga Milla,y no 
vienen tan de continuo a la villa. Ay en Armi^ 
gua dos ó tres frayles Domin icos , que ellos 
llaman Conuento. 

En la villa ay fu buena Igleíia, con dósBe-
neficiados, que acuden a toda la isla. Ayvn 
Conuentico de ían Francifco har to pobrc,y 
íaqueado. Tienen Predicador para acudir á 
ííi miniílerio. 

Taima.' 

Deílaisla ala de laPalma ay doze /cenas 
de embarcación, y no es muy fácil, ni aun dc 
entrar encl puerto, que esmeneflerefpcrar la 
cortcíia del mar : tendrá efla isla como trein. 
ta leguas en circuito dc punta a punta : de , 
traueiía tendrá como diez.Esdc las mas terri
bles dc andar que ay tierra cn el mundo , y no 
fe puede crcerbien, íino fe ve, por los grandes 
barrancos y alturas,^q lo mas feguro es andar 

mucho 
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m u c h o a p ie , ib pena de ir con grande ricígo: 
cogefe cn la isla de todo genero dc frutos; 
criafc leda y a9ucares, que cn efta isla han per-
íeucrado mas los ingenios. Tiene los lugares 
figuicntcs. 

Puntallana, 

Eftc lugar tiene vczindad junta y diuidida, 
cfta cn vn hondo dos leguas dc la ciudadrticnc 
agua frefca, que cs dc coníiiclo páralos gran
des calores dc toda la isla generalmente : t ic-
ncn buena Iglefia,con Beneficiado, cogen fru
tos de todo genero; los Alcaldes y cfcriuanos 
i o n de la ciudad. 

San Andrés, 

Efte lugar cs Beneficio co dos Iglefias, vna 
alH,y otra cn los Sauces f tiene muchos vczi
nos juntos,y vnConuen i i co dcEraylcs Fran» 
cifcos har to pobre,y cn mal fitio. 

Sauces, 
Eftá poco mas de vn quarto dc Icgua,adon. 

de eftá la otra Iglefia,y ambas las goaicrna vn 
Benc . 
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Bcncficiadotcílan alli dos ingenios dc acucar: 
ay muchas viñas , y ác todas frutas, j mucho 
agrio, vczindad junta ; y finalmente es lugar 
frcfco,y de buenas aguas. 

Barlouento, 

Ay dos buenas dos leguas dc terrible cami
no: tiene vczindad junta: es lugar algo frcfco, 
y tiene bucnaagua: es Beneficio, y la Igleíia 
muy razonable: cogen dc todo j pero la gente 
es pobre. 

Garafia* 

D c Barlouento a Garafia ay ocho leguas 
muy grandes , y no ay cafa enmcdio, fino es 
vna muy buena ermita dc fan Antonio a me
dia Icííuadel lus^ar. PaíTafe entre otros malos 
pairos,por vnos que llaman los Andenes, que 
c' camino es muy cftrecho, y ft desbarra,roda
rá mil lancas, a vn trecho que llaman l a C a b 
dcra : codo lodemas es dc grandes baxadas, 
que es bien ir a pie. El lugar tiene pocos ve
zinos juncos, fidefviados por aquellas mon-

Vuuu tañas. 



taaai&>ítclT)n£Í£(corna cnroalcmasdeias islas) 
fcríiil3:eiir4U'do<aQficy,qac cs. vn'pan hecho dc 
ccpaia , y otras naiftiirasiay buxaia Ig lc f ia j fu 
Beneficiado. 

'Pídfjtagorda*. 

Es lugar diuidido por aquellos barrancos,, 
t ienen mediana iglefia, y Beneficiado, quc'alli 
yiufe cn vna caía de paja :.y con fer cito anfi> 
tienen gran deuocion los vczinos dc las Co« 
firadias y mcmorias,y halle cn t o d a l a i s l a m u y 
pocos pecados dc nota.. 

Tixarafe, 
Es lugar de pocos vezinoíj juntos,pero mu

chos por aquellas cucftasy ba r rancos , hafta 
orilla dei mar : porque es dc los mejores luga
res de rodo el campo , y adonde íccoge mas y 
mejor trigo,y ay gente que lo paila b ien: t ie . 
ncn buena Iglefia,con fia Beneficiado. Cerca 
dc a lh , caminode los Llanos, íc pafiáporvna 
peña horadada,a m o d o de arco,que fi l")ios no 
huuicra proucidoidc aquel r e m e d i o , no íc pu -
diera paflár adelante. 
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LosLhnos, 

Esvniugaf dc dozientos vezinos juntos.y 
otros tiene diuididos por barrancos y valles: 
tienen buena Igleíia,con íu Cura : cogcníci 
buenos frutos j pero lo que masay allicercap 
fon los ingenios dca^ucar , muy buenos , dei 
Taííácortc, y otros cerca, que fon de muchos 
dueños. En vna Capilla de TalTacortc aymu-
chasreliquias muy^vcrdaderas : yen vna crS 
m i t a , que llaman de las Anguftias: ay dc los 
cinco panes que Chrifto bendixo, y fe fuften-
taron los que le íeguian, y íobró. Para venir 
dcsTix^ajfe'alos Llanos fe baxa por vna lar
ga cuefta,que II aman de Malpaftár, tendrá vna 
Jcgua,toda ü baxe a pie, por no venir á tanto, 
peligro.! ' j i i i 

"E^Esvniu'gar debucnos frutos,y mucfioslic-
redamientos dc viñas, huertas y heredades de 
pa^i/.ay buenasy frefcas aguas, tixjtie fu Iglefia 
con Cura; los vezinos eftánpor aquellas lade^ 
ras dcrramados^erin como dozientos. 

Vuuu 2 San 



Conftituciones S y nodales 

Safs Pedro. 

Es cl poílrcr lugardcfta isla, c o m o v n á í c 
gua pequeña dcla ciudad : ay Cura , razonable 
Ig 'cí ia:aycn ella vna Capilía,cn que cftan dos 
Cruzcs,que fe hal laron dentro de vn laurel:era 
la vna dellas eftá retratado vnCruzif ixo; tie
n d e «íran deuocion con ellas: ay buena fuente 
dc agua frefca,y buenos heredamiemos dcvi* 
ñas,y tierras de pan,y otras ícmil ias . 

Palma ciudad. 

! Tiene efta dudad c o m o feifcientos vczi
nos , muy buena Iglcí ia, con Bencficios ente
ros , y med ios , mucha C:crccia r cs muy bien 
ícruida, porque tiene rica fabrica. El Obifpo 
pone alh Vica r io , c o m o en otras partes,para 
toda la isla. 

En io temporal la gouierna cl Goucrna
dor de Tenerife: pone alli Ten ien te : ay buen 
numero de Regidores perpetuos : ay cfcriua
nos . Letrados, y Procuradores : cs lugar muy 
caluroíb,y íin íalidas, aguas n o bucnas,y muy 

cahcn^ 
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calientes. El püecto dc m a r muchas vezcscí l 
tá tcriblc ydificultoíodc enerar, y embarcan 
tiene muy buena fuerza,, con íus Toldados de 
guarda. 

Ay dos Conuentos ,de ranFrancirco,y San> 
t o p o m i n g o , . y d o s d e Monjas de las dichas 
Ordenes rhoípital tiene la ciudad,y bueno: tie^ 
nehazicnda,y aísi acuden de todas partes acu> 
raríc de todas enfermedades. 

En la ciudad aygctebiennacida , t ic f íebue-
n o s propios , y cafasde Ayuntamiento frente 
de la Igleíia, queeílá alli la placa,ycafi toda la 
ciudad íc rcíuelueen v n a grandifsima calle. 
V n a ermita ay dedcuoc ion , que íé dizc nucf. 
tra Scíiora de las Nieues: ogaíio partiendo al l i 
vn madero,fe hallaron dos Cruzcs cn e l ^mau í * 
dadas eílan gua rda rpore l Obiípo.. ii 

En la isla dc Tenerife por la parte queíe 
defcmbarca dcla Gomera , eílá vn lugar que 
íe dize Adexc , es Beneficio : ayvn gran m* 
genio d e acucar, deque es dueíio el Capitán 

Bar-
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Bat to lorac .deBontc : , ic iá jc id iagarcomo da 
Qchcntarezinosintí 'jho)oo\u'jáiby oklno-j su 
:)h . C h a z ^ n a * . . 

Es lugardec icn vczinos juntos,y o t f o s mu 
chos apartados poi^ aquellos heredamientos 
ycucftas: dy íu Bcnic£cio , y Iglefia buena : c s 
tierra donde ic coge mucho pan,y íe c r i a n , g a i 
nados , v ino muy p o c o : csticrra d e buenas 
a^Uá3y íre f e i S i i r : . r J : J r. r 

al r'r,': fr:. 7 , : ' ^ ' 'h. rf^'; 'r•p\f.M•^^ c' '̂b 
!Es l u g a r c o n i r a z c m a b l e l g l é f i a í y j C A í r a - t e t ó 

d r á mas dc íctéca vczinos: cogeíe pan^ crianM 
ganados. Fue eíle lugar íácado de Chazñaieíltí 
cerca de alli vn lugar queíe llama Ar ico , n o 
tiene Cura,fon FaJm:Oquianoí>clc Chazha^r .Ub 

Todas cfiasciudadcs,vil!as y lugares tiene 
cfias fiete islas; ea4odos'l5e cjftado, fin faltar 
vno, ni Iglefia, b Ermita que no ayavili tado, 
yifip;>y>toeadb; todo por-mis ojos y manos , 
comti Gi^íií»f.\fl!ias largamcntieín la re lación 
dclíí:yifíta,vqne d i tQdoiydctodas coías ,qaa l 
nunca íc ha d a d o , p tc íemp ante el icñor Prcft^ 

den-

http://Battolorac.de
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años. 

s . 

den te , y Confejo de Cámara dc fu Mageílad, 
y que no me lia quedado lugar,ni IgIcíia,don. 
dc no aya prcdicado,y cn algunas tres,quatro, 
quinze , veinte fcrmoncs en pulpito, íin mu
chas platicas hechas en los Conucntos de M o 
jas,y cárceles. Para todo lo qual (defde que fa-
li dc Eípaña) me he embarcado onze vczes, 
fea Dios bendito, y bucluo agora á comcncar 
Íegunda viíita. 

Píe querido dar relación de todo lodicho^ 
para que breuemente íe vea lo que fon las fie
te islas, y c o m o entro cn ellas la Iglefia, y el 
Señorío del Rey nueílro feñor, que viua m i l 

El Obifpo dc Canaria» 





INDIC E DESTAS 
C O N S T I T V C I O N E S 

S Y N O D A L E S . 

ÔNFT 
LA FU MA TRINI
DAD y FE CACO-

JLÍCA ,í.49.p.i. 
DC LASTRES VIRTUDES TEO

LOGALES F. y i . 
DCIAFC,F.5i. 
EL SYRABOLODC LAFÉ, QUE 

CSCL CRCDOJF ̂ I.P.I. 
DIUIFIODCL CREDOJFOL.YZ. 
DIUIFIONDC LOS ARTICULOS 

DÉLA FE,F.52. 
ARCICULOSDELA FANTA DIUI 

NIDAD, Y FUS DIUIQONES, 

ARTÍCULOS DE LA FANTA HU-
MANIDAD.F 55. 

QUE QUIERE DCZIT IGLCÍIA 
Chrin:IANA,F.5 5 .P.I. 

QUE QUIERE DRZÍR COMU
NIÓN DÉLOS SAUTOSJF.JÍ. 

MODO DC FAATIGUARFC, Y FII < 

DECLARACÍON.CON LASTRE» 
ORACIONES.F.JÍP.I. 

DECLARACIODCL PATER NOF
TER, F.J/.P.I. 

DÍCLARÁCRONDEL AUE MA
RÍA Y SALUE REGINA. F.^S, 

DE LOÍ SATOS MÁDAMICTOS 
DÉ LA LEY DE DIOS, Y FU 
DCCLARACION,F 61. 

MANDAMIENTOS DE LA FAN» 
TA MADRE IGLEFIA, Y FU DE
CLARACIÓN,FJÉJ. 

DE IAS OBRAS DE LAMIFERI-
CORDIAJ FU DECLARACIÓN 
F.64. 

DÉLAS VIRTUDES CARDINA
LES , Y FU DEALARACICN 
F.65. 

DC LAS VIRTUDES CONTRARÍAS 
A LOS FÍETE PECADOS, Y FU 
DEC!ARACION,F.6$. 

DCLOS DONES DEL EFPÍIITÜ* 
^; FEA--



Indi ce dejlas Conjlit'j.ciones Syucdales, 
í i i u b , y fu declara cion, dei jbrjmenfo ñ é i h ,y 
" f-óé.p.t. dc] valer deílas Coníü»' 

tuc iones ;f.75.7<>. D e los Frutos DEL ECpiritu 
Í3nco,y{a declaración, 

Biíiuucnruran^aSjV fu d c 
Confíiueton I.'De ̂ DcMrittá 

CU-ÍICIOII,T:67.P.irr ri ^ ' T f p F/T I 
Potencias dcl-'Á.jna, y Ca /"^ Ap. i .Que los BCNCFÍ-

dcclarac'on, Í'.tfS.jJui.; VACIADAS Y Curas CNFCRC 
Encn-ii«;OS DEL Alma, y re- l.i doctrina Domingos, Y 

meaios contra c íbs ten 
cacioncs ,f.65>. 

Ditcfcncias á<e los peca-
dios, í".í>5>>a.,p. i . 

Sacramctos de la fanta ma 
dre Iglefia,/ lu declara-
c¡on,t.7o. 

Diípoíicion para rcccbir-
los,i:.7i. 

Délas quatro Poílrimctias 
del hombre, y dotes del 
cuerpo glorificado, t.71. 
y7z. 

Que los fieles oygan MiíTa 
con dcuocio, y d c todos 
lospaílosdeia MiíTa.^i. 

Dcotias coí is T)uc fe ha dc 
prcúcnit elChnlliano.y 
HIODÜDC pcrí¡e;iurfc,yIo 
(JUC diraal entrar dc U 
Iglcfia, y al a l9ar dc U 
HoiUa y CaUz,y fah'tde 

caía,t.74-y75-
Pfoícísioodc U fe , forma 

Fíeílas , aiomenos D o 
mingos dc AdiJicnto , y 
Qna r e fma, y q u e h n ga n 

cito los maeílros dc el-
cuela, o macííras de ni-
ñas,qucfela pregunten 
a muchos los ConfiíTo-! 
res : lcanfecap .7..5. y 4 « 

f77-y 7S. 
D c predicar la palabra de 

Dios , y quienes ferán 
admitidos a predicar, 
cap.j.é.y vlcimo,fol.78. 
y 75>. 

Con/!itncion II. 23/ "üsp-
tífino. \ ' 

De la matet5a,forma,y mi-
niíhos, le»ntccap.X.^^t-
3,fí^o,p.i.y 1. 

Cap,4. líic^iSco dcftc S í c u -
mcnto,y lugar dc U Fi-
bjfSt.p.i.y 1. 

Cap.$. 



Jnjí'ce,d<fi.is. ConjiitAclons.íS'yn^kilú'í^, 
^ a p . 5 , T i c m j > o 4 ¿ l B í M í í C - ConJ^ifutiav !bH.'TfsiSA' 

^m<:>X..^X> , • VI trmnento ¿e ia^Vtmtñ' 

C 2 p ; B 6 « P e los padíiO^Sj «<».' .1 Oí..'3 

t . ^ i . p i i , : G a p . i . Q u e h : { ? t í n j « h c u 
C a p . 7 . L ) c l l ibro d e . 8 a a - . csncccf la f íá , y c í M q u c 

cifm;?, y f o n u í dc efcri- , t í c n i p o , 1 8 5 » 
u i r l o s b a i i t i z a d o S j t S j . C a n . z . P ic i rogadQii<íf cíe 

y S 4 . po^yariti {iailí^<v!iiO< (Úaa*̂  
C a f , 8 . D c los niños e x p o - cufan de cú.>lir 'a los d i -

t í f í c o s í y;Cjue I Q S h)j :sd>: c h o s t 4 c m » Q s i f . 8 ' 9 . v i r i o . 
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bteincnté Idsteílixmcn-
tós.f.iS^r.y 18I .p.2. 

CAP; j . • J« 4- NI 1^1* 

guardar ,y eonferuar ^ Y 
otras cefas: vcafc cedí» 
clcap.tiiSS. '••> 

Cap.n. Que a ningún CTEJ 
rigoóFraile puedan Me-í 
u<ir a enterrar feglarcsj 
y lo mifmo fi tueren or
denados dc Ordc facro, 
f i p o . 

C.^.Quc ningunoperfua-
daal cn termo a efcoger 
fepu. tu ra. y a qu ic nc s f¿ 

F Í i da 



índice defidsCon^itMciones Symdaks*^\ 

daránícpulcuras dc vali- y njemoriají'peírpfcru.'tó̂  
dcjEipi. orden hade auer c t e i 

Capi4'.y vicímo. Adonde cfcr¡uirlai,f.^aDii. • 

fe enterrará e l q u e mu- Cap.4. Quecl c o l e d o r dc 
c n la vifita vn tanto de 
C i a d x c c f t a m e n t o , yque 
diligencias hadeharer 
para cobrarlo d e las par 
tes.QXie el c.olcftor ha
ga que los Clérigos q 
d i x e r e Mifl*as,las firme: 
que ha de licuar el colé 
¿torpotfu trabajo,y q 

riendo no lo declara, y 
los derechos dc los Ofij-
cios de los difuntoSyfol. 
195. y 194. íium. I .d? 
hazer encicrco,: num.t>. 
3 . 4 . $ . é . 7 . hafta, i\97. 

Conjlitutio» XXIII, 'DTL 

oficia ITBOLFÍRO YTOLTSIQT» 

den fianzas, f.204,p.2r 
Gapic.i. Quecntodas fas Cap.5, En que modo da

rán los co edores los tef 
tamentos por cumpli
dos, f.'z 03.p.^. 

Iglcfias Catedral y Pa* 
rroquiaícsdffftc Obirpa
do, aya bolferoy co!s-
aor,y que facultad fe le 
concede,y las calidades CONFIHUTION XXILLI. VI 

qhade ccncr,f.i98. HSEAFAS RILIGIOFAS., 

C.i.Quc todas las Miftas 
entrenen poder del co Cap i.Que cnlas Iglcfiat 
Ic,dor,q tenga los libres no aya cofas profanas, 
enfu podcr̂ ycomo ha ni fe traten cofas deslio 
dcdar las Miftas, y que ncftas,f.i04.p.z» 
horashadeafsiftircn la Cap.i. Q̂ e íc vifiten la» 
Igleíia, y quáto fe ha de 
dar de limofna por cada 
Mifla,f.i99, 

ÉrmitaSjV como han dc 
eftar los retraídos en las. 
Igíeíias,£105.p.i. 

Cap.5.QueelcolcwT:ortcn Cap.j.En queíe prohibe 
galibrocnquc afsiencc velar de noche cn las 
losdifuntos q huuiere en Iglcfias y Ermitas» n fe 
í« íg'cjia., Aoiuctfarioé iwgan baylcsy d..o§as 

tvic-



índice dejlas ConJIi tMciotpesSypQdiileSfí 

fiícra dellas dc noche, 
f . 2 o 6 . p . z . (.i 

Cap.4. Q¿c nofebaga co
fradías, ni ordenanzas 
en ellas fin nueftra líce. 
c í a , f207 .p . i . j , , 

Cap.5. Q i ^ fe vifitcn los 
Hofp¡tales,y fe leí pon
gan confticuciones,yp* . 
nenfe reglas para admi
tir los pobres, fol. 1 0 8 . 
p.>. y i. haíla íol. ¿ 1 0 . 

G o n J l i t u e i o n X X V . *Di las 

Jantas Imigenes,y fa¿r»' 

¿ai reliquias. 

Gap . i . ComG fí han dc 
tratar las fantas Imáge
nes, f.2ir. 

Gap.t. Qi¡,e n» fe pinten 
hiílorias dc Santos,fin 
fer examinadas, ni no. 
minas trayga nadie,ni 
oraciones fin examinar 
las,f.£ii. 

Capit 3. Qu.e nofe publi
quen, ni admitan nue
uos milagros,ni fc reci. 
ban nueuas reliquias fin 
aprouacion del Ordina-
típ.f.iii-p.i. 

C o n J l i t u t i Q t i X X V l . Tu los 

din / e J i i u Q s y f e r i * Á 6 S » ^ 

Cap. i .CII¿c fin juila c.wfa, 
no CE dixen de guardar, 
las fieftas ,y loque en 
ellas fc prohibe hazer. 
f.iij.p.a. 

. .Cap.i. Que ningún fi,cl 
Chriftiano fc cfcufe dc. : 
oyrMífifa los dias dc fie 
fta, y que losBcneficia
dos proceda contra los 
que no la oyeren, y el 
modo que en efto han 
de tener,f.2i4 p.z. 

Cap.5. De lasFicftas que 
ay dc guardar cn cííc 
Obifpado por fus mefes, 
veafe el dicho capitulo: 
que no fe corra toros en 
dias de Fiefta , f.iií. 
pag.x. 

Conjitit cion X X V I I . T i e l* 

obferuancia délos ajtunoi 

y vigilias. 

Cap. I . Que los Beneficia
dos y Curas declaran al 
pueblo la obligación dc 
los ayunos,y declaranfe 
los dias que lo fon.f.iiS. 
y 7.19. 

C.2.Que sn los diasdcayu 
no noíe coma carne y 
pefcaiojútamcte/.i20 

Cap. 3. 



Indica dejltis Conjlituctortes Synodales. 

^ap.j.Dsla grofuraqucfc Cap.4.Comorehaclcguar-
pncdccomee los S.abí- dar la inmunidad £clc-
dos,f .z20 .p.x. ruftica,f.zz^. 

Conp^tithn XXVin. 'Ds 
tdifitury rtfinr ¡»s 
fias. ^ 

Cap.i Qu.e ninguno edifi
que Iglcfu fin licencia 
del Ordinario,f 211, 

Cap.r . Quelas Igleilas fe 
reparen a cofta de los 
q licuaren los diezmos, 
f.ZZ2,p.Í. 

CmfituThn XXIX. 'De U 
inmunidad de las Iglcfias, 

Cjpi t . i . 'Que ninguno fs 
atreua a quebrantar la 
inmunidad lL::leriaftJca, 
que nofe ofendan alos 
retraídos, ni les pongan 
guardas, fino conforme 
adcrecho,f.2Z4. 

Cap.i.-Qii,ittn|ha de J!:7gir 
de los retraídos, ft íes va
le la Iglefia ; y fcñalc 
los cementerios >f.2z'4. 
pig.z. 

Cap.3. Quefchadehazfr 
contra los que impiden 
la iftmunid.idEckfi.ifti' 
ca , t .2 i5 .p ,z . 

Confiituehn XXX. 'Dt lor 
quefiorts dt las limofnaty 
demandas. 

Cap. I. Que no fe pueda po 
dir limofna alguna , fin 
licencia del Prelado , fo . 
lio i t 9 p . i . 

Confiituñon XXXI. 'Dt lot 
votos yrtdentionitlht. 

Cap.i . Que no fe hagan vo 
tos dc correr toros ,fo-
liozzy.p.z. 

Capit.z. De los votos que 
algunas Comunid.ides 
iuzcn en materia cfpi-
citüal,f.¿zi$. 

Corfiituchn XXXlI.'Dtlot 
slíít.mosy premictJS. 

Cap.i , Que el diezmo fe 
dcne por Ley Diuina, 
f xzS.p.i. 

Cap.z. Q;ie lo? Cierigos 
paguen diezmos, y dc 
que fe deuenp.ig.U , fo
lio IZ^.p.il 

C a p ? ; 

http://iftmunid.idEckfi.ifti'


Capv}..Quccle loque fe ca 
giere en losccrcai'os; y ^ 
huei cas Vis P̂ 'Vjaé' ence-,' 
ramente diezmos, y era 
tafe íobrc las ^rlfiücus; 
y orden de pagaíl4S,^o-
l i o i j o . 

Cap 4 - Del ítíezmoderis 
viñas, y que nadie pre
tenda prefcriuir cunera 
lüsdíczmos.Ezya. 

Pioteíla contra los q quie
ren prefcriuii contralos 
diezmo?,modo de ha-
zcr las rencas , folio 

Conji'.tumn XXXI!. Tiel 
da tcho dtl TaírutiitzgQ. 

Cap.i.y?.. Que el dere
cho del Pacronazgo fe 
adquietepor fundación, 
y docacion. y que nu fc 
pueda vender , ni etu-
gcnar»fcoliüi54.. 

Co'^Ji.ytie» XXX í / / / . 
'JJtlXyintiOcia dt í * f í -

C. í . y j . Qt^s fc publiquen 
cn las IgicfiAS los defco-
liiulgados, aya tablilla." 

o p4ií»:.f*áaiasíi^ .y USf,^ 
• ^ cení^rVs.la¿)íV<;lTi j ^ i ' " 

Cap,,3fy4 ,Coí);raJí)S^/§ 
d,e.x^n eílaf expouijjj^^*) 
dosnj3s3e vnVñd.-v^ Ch-
que tiempoT; fufpen.j^-^ 
ran las cenfuras, ir.i 5,S;, 

Y 24'->-
Cap. Vi'c. D¿ la ,oürv;íu.5(j 

cia del eucredichpvy e(j 
que fí ellas d.dañó fe 
931a,140. y "241 ,^ 

Declaración de los S i c r a -

mencos, quefe puedes 
admiuiílrjr ,en ticmj,^ 
de eatred.ctiójf 1 4 1 . p . 2 

Confmchn XXXV. 2¿ 

Cap.!.y 1 . Que en níngiit> 
caío íecosneca fnr>o,n)a, 
y que par jla .adpjniílfA-
c ion de los S¿icra macos 
nof: ileue cofjjíii íncc-
r c s , f , i 42 y 2 4 3 / . - ?>; 7, 

Cap.3. Qi>c fus, dueúo5 fto 
vendan las Tapíllas ,n,i 
fcpulcuu5,fol.i43-uagi. 
na'a. n • ; 

CGr^tutian XXXV¿..pM 

Cap. 



Indicf deftasCmfitucknes Synodales, 

C a p . i . y i . QoclosBcnc- (as pcrdidas,f.i47.» 4^" 
hciados yCurasnosaui C a p . 3 , Contra las nomi í 
fenfehuuietc cotratos nas,cnfalmos , y fanti-
dc vfura, y que ningún guos,£a49. ' 
Clérigo haga contrato 
de vfura,f.i44.y a4T« *C6n/LITU(ION X X X I X . 

Cap.5. Queen particular ¡OS BLATFTMOS MAUI-

no fo hagan contratos CITNTTT, 

dc vfura cn ganados,pa, 
vinos, lanas jcmprefti- Cap.r. Quan graue peca
dos dc dineros, adonde ¿Q cs la blasfemia, y dc 
fe pueden mas tcmcr,fo fu pena y caftigo,f.249 
l í o . z45 .p . i . Cap.x. De las blasfemias 

que merecen las dichas 
CONFTITUCION X X X V 1 1 . 1 ^ 1 pcnas.dcafc bien el cap. 

LAS INJURIAS. fol.z5o.p.z. 

Capic . i . yz .QuelosCle- CONFIITUTION X X X X . 'DT 

rigos nofeínjurien,ydc DIUERFTS DILITOS Y PÍTA

LA PENA, QUE TENDRÁN ^OT DES. 

el la ,y quelas difcren- Nu mero. r. Pena del facti
cias entre Clcrigos las lcgio, f . i$ i .p . i . 
cóponganlosBeneficia Num. i . Dclosque juran 
dos y C u r a s , f . z 4 í p . i . falfo, £ 1 5 i .p .z . 
y 3. Num.3 . Que ningún Eclc 

fiaftico tcga cafade ju 6-
C O N J I T U T . X X X V I L I . 'DT go . f . i5 i .p . z . 

LOSFORTI¡E¿\O$,YF»PTRFITTIO Num. 4.Contra los aman-
NTT. cebados publicos,ibid. 

N u m . 5 . Qujs losmefonc-
C. I.y r . Que no aya adiui ros y venteros no tenga 

nos, hcchizeros, y en- mugcres para ofender i 
cantadores, y contra los Dios . f . i53 . 
que hazen juizio dc co> Num.6. Que los feñores 

d « 



Iniíce dejlas Con^itutiones Symdalcs, 

dc Uicfdauasno las co- hazer las intorrtjacíoneí;. 
íiencan citar amanceba;^ 
cias,f.r53P-*- ^ 

Conptuchn XXXXl. *Dtl 
oficio dtt Iftez. 

Cap.t. Que el Prouifor, y 
Vifitadores, y Vicarios 

v>í¿ ptrpstucmrei mentí' 
yiarity dc Capellanías y 
Patronatos deltc Objf- * 
pado.f.Kío.p.t. 

Cap.8. Qu^c tiempo ten 
dran loi que apelaren 
para traer mcjora,l:blío 

defte Obifpado, juré an- Capit.9. Que el Prouifoí 
tes q comiencen a cxcr- examine por fu perfona 
cer fus oficios , y fean alos teftigos»folio263^ 
de Orden facro, f 154. Cap.vlc. QueloS Vicarios 

Cap.i . De las caufas que foraneos^uarden el de-
fe hazen contra losClc-

• rigos.fiyj. 
Cap. j . Que las caufas de 

¡nfiinia fe traten co mu
cho fecreto, t i j í . 

Cap.4. Loque fe ha de ha
zer quando recufarenal 
luez Eclcfiaftico, f j.57. 
pag.i. 

Cap.^. Si pueden los Pro
uiforcs lleuar aflfcílbrias, 
y que por vn delito folo 
íe haga T n proccftb,aun-
que los dclinquétes fean 
muchos ,f. i jS.p. i . 

Cap.^. Como fe dará liccn 
cia a los Clérigos para 
dezir ante la jufticia fc-
glar,f.259.p.i. 

Capic 7. Daíc la forma de 

recho común, y no cic-
cedan dc fus eomifsio-
nes.f 263.P.2. 

Conftitueton XXXXM 
fuero que cada vno dtut 

Cap. 1. y 2. CcmO goma
rán del priuilegio los de 
menores ordenes, y de 
los repartimentos cn 
tre Eclefiafticos,f 264. y 

2<J5-
Cap.3. Deque delitos co

noce el luez Eclcfiafti
co dc los feglares. folio 
iC6. 

Conffh 



Imkce dejias Conftituciones Synodales, 

ConJiHucion XXXXUh dc dar a Us cicacioncs 1 
<D«comoft bir^ tlprocef- llamamiencosjtiyo.^ 

fo , y contejlaran los dtii- Cap.i. DeU publicaciode 
tos^ydtlqutpíde )uramen 
to it calumnia. 

tcftigos , y rcftitucion 
. de terinino,f.i7i. 
Capit.3. Como fe hará cl 

fccrefto y poftefsionde 
ftutos.f.iji.p.z. 

Cap.T. Qû c cl prouifor y 
luezcs lleue mucha atc-
cion en lo contenido en 
efta conftitucion,£267- Confiítucion XXXXVI.Tit 

lasprtuancis, teftigos, in-
Conftitucitn XXXX!III. 

'Di los juizios dt las cau
fas ,y quienes pueden abo. 
gar. 

Capit . i . Del tribunal del 
Prouifor,y qdódcel cf-

firumentor fentencias,y to-
fa juzgada. 

Cl. Qu,cla prouanca m a 
vez hecha baftcparad 
mifmo negocio cj fe die» 
re contra e l l a , £ i 7 i . 

tuuierc no aya otro lucz Parjteftig s 272.p.i. 
inferior/, i 68. De inftrumencos,f.z73. 

Cap.í. Que el Prouifor, y Capic.i. Que concluida la i 
demás luczcs oygan a 

' ' todos,f 1 6 5 ) . 
Cap. 3. Que los Eclefiafti

cos noaboguen,fol.2.6p, 
pag.i. 

Conjitvtton XXXX V.*Dt 
^ ' las dilaciones tn los plti-

tos ^y come fe ba dt bac(r 
ftcrejlo, ytmbargodtpof-
ftf¡iones y frutos, 

O i ' i i Q ü ? t e r m i n o fe h a 

caufa y proceflb,con brc 
uedad falga la fcntcD-
c ia . £ z 7 } .p . i . 

Conftitution XXXX VI h 
'Dt las aptlaehnet. 

Cap.T. Que cl que apelare 
de la fcntencia, pagan
do la pena pecuniaria 
feaabfuelto.£t77. 

Conftitucion XXXX VIIT, 
'Dtl e/Í(íQ (ht Vifttddif* 

Cap. 



Jítdícc dejlas ConJlitucíOftes Synodalesm^ 
Cap . i .Qucc l Viíitador jfi 

re antes dc-comenzar fu 
j. o/icio,yguardcIoqu6fc 

ordena cn eíla conílitu. 
ció.y cnlasdcmas.z7í.. 

Cap ' i . Como hade comc-
^arla viíica,leercl edí-
d:o,y les declare la obli-
gacionquc tiene dedc
zir la vcrdad,f!277. 

Vifita del Santiísimo,pila. 
y fantosOIeos.277.p.2. 

Limpieza de la Iglcfia,fo-
I Í 0 2 7 S 

Cap.3.Délas cuentas déla 
fabrica dc las Iglefias, y 
como fe han de tomar, 

Gafto de cera, f, 2 7 9 . p.z. 
Vifita de l ibros>28i . 
Cap 4 . Dc la vifitadcEr« 

mitas,Hofpitales,y Ora 
tofios.f 2 8 1 . 

C.5. Que trata de la vifita 
de las Capellanias, fo
lio 183. 

C . 6 Dcla vifita dc Aniuer 
farios y memorias perpc 
tuaSí . f .284.p.2. 

' ' t amcntos , í .286 .p .2 . 
Cap 8 : De la vifita dc las 

Cofradiaj ,287.p,2. 
Cap.9. Dc la vifica de los 

CIerigos,f .28S.p. i . 
Conftttution XXXIX, 'Dtl 

«fitio dd Fi/taL 
C. I . Que cl Fifcal jure an

tes de comenzar fu ofi-
cio,y fcan ordenados dc 
Orden íácro,f r jo .p . t . 

Cl. Que no reciba el Fif
cal denunciaci5, que no 
venga firmada de quien 
feladiere,y fino proua
re, pague las coftas, fo. 
l i o z í ' i . p . j . 

C.3. Que cl fifcal no pue
da íeguir las injurias dc 
palabras, fi la parte las 
iigulere,f x^i p . i . ' 

3 
Conftitudon L. 'Dd oficio dt 

loí 'J^otarioty Tijctteres 
C. i .Que ningunorfc ofi

cio de Notario,o rece
tor , fin aprouacion del 
Prelado, y firuan por fus 
pcrfonas los oficios , y 
guardé el aranccl,f 2 ^3. 

C.2.Que los Notariosafsif 
can a las Audiencias fola 
pena dcfta conftitució, y 
entreguen los proceíTos 
numerados.f 2 ^ 4 . 

C,3. Que los Notarios ten
gan obligacio en dcxanr-
do el oficio, por qual-



Iridies dejias, ConJliíi4ciones Synodales» 

quí^r caufa a encrcgac Cap.3. Quefifuere pofsi* 
Cp4oslos regiftros y pro ble , aya Oratorios en 
eeílbs féntcnciados pa
r a d Archiuo, y los no 

. -fencenciadosjal fuccírcr 
r, f o l i o 2 9 4 , p . 2 . 

Cap. vic; Que los Receto-

N U E F T T A S cárceles, y que 
los Clcrigos prefos no 
digan Milía fin licencia 
nueílra o de nucílro Pro 
uifor,f 2 .9g . 

res y Comiílaiios defpa Cap. vit. Que los Bencfi. 
chados á algunaconiif-
fíon, lleuen orden de lo 
que han de hazer, y les 
taílen los dias, y los tef
tigos que cada dia han 
dc cxaminar,f t5>í̂  

Qfinjiituíion Ll. Ve ¡aguar 
da de los prefos, 

Capit . i , Que ayan libros 
t c n q u e fe afsienten los 
! que entran prefos en las 

carcelesjf j.5>6 p a . 

ciados y C u r a s e n los lu 
garcs de los fcligrefes 
vifiten los encarcelados 
vna vez cn la femana. 
f . i 9 8 . p . 2 . 

Dc los derechos de la Au-_̂  
diencia: Icafc todo, que 
contiene muy cnpartí-
culartodos losderechós 
de la Audiencia,fi^í)^. 
•pag.i. 

Derechos del fifcal, fo
lio 3o6.p.i. 

Capicz. Que los Clérigos Derechos de AIguazilc5, 
en lai cárceles eften a- f . 3 7 . 
parrados de los legos, y Dc los derechos de Alcai-' 
losvaronesde lasmuge dedelacarccl.f.joy.p z. 

/¿tes , T cjue cn la carecí Dc los derechos dc l c jRc 
Ví«ya limp¡eza,f.25'7'P-i. cecotes.ibid. 

Tin del Indie* deJfásConfitutiontt Sjintdalet 

I 



I N D T C E D É L A 
C R E A C I Ó N D E L O B I S P A D O 

dc Canana, y relación de todos los Obifpos 
que en el ha anido , con memoria de los 

lugares que tiene , y fus pro, 
piedades. 

^Ap.r. del Obifpo 
don Mendo , fo-

_ _ h"o3 ro. 
Cap.i . Del Obifpo don Fer 
' mando, f 3 ro .p .2 . 

Cap .3 . Del Obifpo don 
Iuan,f.3 lo.p.i . 

Gap.4. Del Obifpo don 
Diego López de Illefcas, 

F O L I O 3 í I. 

Cap.5. D d Obifpo don Fr. 
T»mas Serrano , folio 
3 1 1 . 

Capit.í . De la Traflacion 
del Obifpado de Rubi
cón a Canaria,y fu pri

mer Obifpo don luán dc 
Fáias ,II I . p . I . 

Cap.7. Del Obifpo don Fr, 

Miguel de la Ccrda.fo í 
lio 5 1 3 . pa. 

Capit.S.Dd Obifpo don 
Diego dc Muros. £ 3 1 4 

Cap.9.Del ObifpodonPe-
drode Ayala f.z 1 8 , 

Capit.io. Del Obifpodon 
Fernando Vázquez dc 
Arce,f.ii8.p.2, 

Capir.I I . Del Obifpo don 
Luis Cabeca dc Vaca» 
f .iiS.p .i. 

Capic. I z. Del Obifpo don 
uan de Salamanca, fo* 

I Í 0 5 1 9 . 

Capic. 1 3 . D d Obifpo don 
Antonio de la Cruz fo
lio 3 1 9 . p . i . i 

C. 1 4 . Del Obifpo don Fr. 
Alón-



índice de los Obifpos de Cañarh, 
V AlonfoVírucs,fol.3ip. C a p . t j . Del Obífpodon 

pag.z, francifco Mart inez.fo-
Capit . i 5.Del Obifpo don l io jz í . 

Fr. Francifco dc la Ccr Capic. i4 . Del Obifpo don 
dajfj io. Fr. Francifco dc Sofá, 

Capic.if.Dcl Obifpo don f-Ji?-
Fr.Mcichor Cano , fo- Capicz 5. Del Obifpo don 
lio 320.p .z . Auan Carriazo, f. 328 . 

Cap.17 Del Obifpo don p 3 g . 2 . 

Diego dc Dcza, f. 3 2 1 . Cap. 26 . Del Obifpo don 
pag.2 , Lupe dc Vclaíco , fo-

C.iS.Dcl ObifpodóBar- Jio.319. 
colóme de Torres ,£322 Cap.27. Del Obifpo do» 

Capit.ip.Del Obifpo don Anconio Corriuncro,fo 
Fr. iuan de Alzolarcs, lio 3 2 9 . 
£ 5 2 3 . p . i . Capic.28.Del Obífpodon 

Cap.20. Del Obifpo don 
.• Chriftoual Vcla . f523 . 

pag.2. 
Cap .21 . Del Obifpo doa 

Fernando dc Rueda,fo
lio 5 2 5 . 

Cap.22 . Del Obifpo don 
Fernando Suarez dcFí-
gueroajfjij.p.x. 

Fr. Pedro de Herrera 
f.350. 
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